Google 


This  is  a  digilal  copy  of  a  bix>k  lhai  was  preservcd  for  general ions  oii  library  shelves  before  il  was  carefully  scanned  by  Google  as  pari  of  a  projecl 

to  make  thc  workl's  books  discovcrable  online. 

Il  has  survived  long  enough  for  lhe  copyright  lo  expire  and  thc  book  to  enter  thc  public  domain.  A  public  domain  book  is  onc  lhai  was  never  subjecl 

lo  copyright  or  whosc  legal  copyright  icrrn  lias  expired.  Whcthcr  a  book  is  in  thc  public  domain  rnay  vary  country  locountry.  Public  domain  books 

are  our  galcways  lo  lhe  pasl.  rcprcscnling  a  wcalth  of  history.  eulture  and  knowlcdgc  lhat's  oflen  dillicult  lo  discover. 

Marks.  noialions  and  olher  marginalia  present  in  lhe  original  volume  will  appcar  in  this  lile  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  thc 

publisher  to  a  library  and  linally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  parlner  with  libraries  lo  digili/e  public  domain  materiais  and  make  lhem  widely  aeeessible.  Public  domain  books  belong  to  thc 
public  and  wc  are  merely  lheir  cuslodians.  Neverlheless.  this  work  is  expensive.  so  in  order  lo  keep  providing  this  resource.  we  have  laken  steps  lo 
preveni  abuse  by  eommereial  parlies.  incliiJing  plaang  kvlmical  reslrietions  on  aulomated  querying. 
We  alsoasklhat  you: 

+  Make  non -eommereial  use  of  lhe  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  reuuesl  that  you  use  these  files  for 
personal,  non -eommereial  purposes. 

+  Refrain  from  imtomuteá  í/nerying  Dono!  send  aulomated  queries  of  any  sorl  to  Google's  system:  If  you  are  eondueting  researeh  on  machine 
translation.  optieal  eharaeler  reeognilion  or  olher  áreas  where  aeeess  to  a  large  amount  of  texl  is  helpful.  please  eonlaet  us.  We  encourage  thc 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  bc  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  eaeh  lile  is  essenlial  for  informing  people  about  this  projeel  and  hclping  them  lind 
additional  materiais  llirough  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use.  remember  thai  you  are  responsible  for  ensuring  lhai  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  b(K>k  is  in  lhe  public  domain  for  users  in  lhe  United  Siatcs.  lhai  lhe  work  is  also  in  lhe  public  domain  for  users  in  other 

counlries.  Whelher  a  book  is  slill  in  copyrighl  varies  from  counlry  lo  counlry.  and  wc  can'l  olíer  guidance  on  wliclher  any  specilie  use  of 
any  spccilic  biK>k  is  allowed.  Please  do  not  assume  lhai  a  bix>k's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
anywhere  in  lhe  world.  Copyrighl  infringcmcnl  liabilily  can  bc  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google 's  mission  is  lo  organize  thc  world's  information  and  to  make  it  universally  aeeessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  lhe  world's  books  whilc  liclping  aulliors  and  publishcrs  rcach  new  aLidicnccs.  You  can  search  ihrough  lhe  J  li  1 1  lexl  of  this  book  on  lhe  web 
al|_-.  — .■■-::  //::;-;- -;.,.<.s.qooqle.  com/| 


Google 


Esta  é  unia  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

0  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  si;  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  6  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  [lassado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Dirct rizes  de  uso 

0  Google  se  orgulha  de:  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  tornados  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  _\o  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótíco  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil. 
entre  em  contai. o  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  0  essencial  para  informai-  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

independentemente  do  que  você  usar.  tenha-  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  pata  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobro  a  permissão  ou  nào  do  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  inundo  todo  ao  mesmo  :cii:;hí  i-m  que  ajuda  ■ímuiuíj^  e  edi:ore-  a  ai  ca:  içar  novos  públicos.  Vnce  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  |http :  //books .  google .  com/| 


*  I 


/• 


PANTHEON 


FLUMINENSE 


ESBOÇOS  BIOGRAPHICOS 


Rio  de  Janeiro 

Xyi>.  Gr.  Leuziniier  Ac  KilUos,    Ouvidor    31 

1  8  8  O 


i>  ÍV 


r 


ÇlSõG 


c- 


.* 


PANTHEON  FLUMINENSE 


S.  1 1. 0  SR.  D.  PEDRO  II 


I 

Abrimos  o  nosso  livro,  honrando  a  primeira  pagina 
com  o  augusto  nomo  do  il lustro  c  sábio  monarcha  que  di- 
rige os  destinos  do  Brasil. 

Bem  sabemos  que  o  nascimento  de  um  príncipe,  cuja 
fronte  é  cingida  pela  coroa  imperial,  não  pode  prendel-o  ás 
tradicções  de  uma  cidade,  nem  mesmo  de  uma  província; 
seria  isso  amesquinhar-lho  o  berço  e  ao  mesmo  tempo  an- 
tepor o  egoísmo  de  uma  localidade  ao  justo  orgulho  do 
paiz.  Está  em  toda  a  pátria  o  berço  do  príncipe  que  a 
Providencia  envia  para  leval-a  aos  seus  destinos,  e  nao  se 
pode  recusar  á  nação,  sobre  cujo  amor  descança  o  throno, 
o  incontestável  direito  de,  pelo  magico  poder  do  patrio- 
tismo, vêl-o  nascer  em  todos  os  recantos  do  paiz,  como  se 
nos  afigura  que  o  sol  desponta  sempre  no  limitado  hori- 
sonto  que  a  nossa  vista  alcança. 

frao  queremos,  pois,  desfolhar  as  sublimes  illusões  dessa 
ficção;  consignamos  apenas  um  facto,  que  dá  maior  brilho 
a  estas  humildes  paginas  e  honra,  como  nenhum  outro,  os 
annáes  da  mais  importante  cidade  Sul-Americana. 

S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II  nasceu  .a  2  de  Dezembro 
de  1825  na  cidade  do  Pio  de  Janeiro,  no  palácio  da  Boa- 
Vista,  em  Sao  Christovão. 


II 

Seu  íllustre  pai  fora  o  magnânimo  fundador  do  Império. 
Príncipe  de  maneiras  cavai  hei  rosas,  nascido  para  os  mais 
elevados  destinos,  o  Sr.  D.  Pedro  I  ligou  o  seu  nome  á  li- 
berdade de  dous  povos,  e  conquistou  nos  dous  mundos  as 
mais  ímmorredouras  glorias.  Sem  ambições  pe^soaes,  elie 
qne  nascera  rei  de  Portugal  e  que  fora  acclamado  Impe- 
rador do  Brasil,  abrio  mão  de  ambas  as  coroas,  abdicando-as 
com  abnegação  que  a  historia  hade  perpetuar.  Nem  foram 
menos  gloriosas  as  paginas  da  sua  vida,  quando,  depois  de 
desistir  de  duas  coroas,  foi  como  bravo  soldado,  com  o  ti- 
tulo de  duque  de  Bragança,  assegurar  a  liberdade  constitu- 
cional do  throno  de  sua  filha,  e  causar  a  admiração  da 
Europa,  como  um  dos  melhores  generaes  do  século. 

Ao  heroe  do  Ypiranga,  ao  proclamador  da  nossa  Inde- 
pendência, hade  commemorar  sempre  o  muito  que  lhe  deve 
o  Brasil,  mais  do  que  os  monumentos  de  bronze,  a  gratidão 
nacional.  Si  pela  falta  de  acurada  educação  politica,  o  Sr. 
D.  Pedro  I  commetteu  alguns  erros  como  Imperador  do 
Brasil,  ahi  estão,  para  compensal-os,  os  immensos  serviços 
que  prestou  a  esta  sua  segunda  pátria  c  o  extremecido 
amor  que  sempre  dedicou-lho.  Faliam  mais  alto  do  que 
todas  as  injustiças  dos  seus  contemporâneos  o  brado  do 
Ypiranga  o  a  decretação  da  nossa  liberdade  constitucional; 
falia  mais  alto  do  que  tudo  a  sua  abnegação  a  7  de  Abril 
para  poupar  o  sangue  brasileiro. 

Aos  36  annos  de  idade,  a  24  de  Setembro  de  1834, 
falleceu  este  heróico  príncipe  em  todo  o  vigor  da  mocidade. 
Descança  o  seu  corpo  á  sombra  de  muitas  bênçãos  agrade- 
cidas, nem  morrerá  jamais  a  sua  memoria  nos  corações  dos 
dous  povos. 

A  Imperatriz  Sr.a  D.  Maria  Leopoldina,  archiduqueza 
d* Áustria,  augusta  mão  do  Sr.  D.  Pedro  II,  era  princoza 
das  mais  raras  virtudes.  Deixemos  sobre  ella  fallar  o  emi- 
nente Montalverne   nas    seguintes   phrascs  proferidas   na 


oração  fúnebre  que  recitou   cm   1826   por  occasião   do  seu 
fallecimento : 

t  Para  maior  gloria  da  dymnastia  imperial,  a  primeira 
Imperatriz  do  Brasil  será  a  desesperação  de  todas  as  que 
lhe  suecederem.  Para  gloria  da  religião,  a  virtude  con- 
duziu todos  os  seus  passos;  e  quando  a  verdade  apagando 
as  inscripções  pomposas,  que  a  lisonja  consagra  aos  reis, 
vier  julgar  suas  acções,  confessará  que  a  Imperatriz  Brasi- 
leira possuía  um  coração  ainda  maior  que  seus  destinos, 
cioso  do  esplendor  de  seu  Augusto  esposo,  indi  Aferente  ao 
brilho  ephemero  do  século,  compadecido  com  os  desgra- 
çados; que  ella  foi  religiosa  sem  phanatismo,  grande  sem 
altivez,  modesta  sem  affectação,  mãe  carinhosa,  esposa 
terna,  o  amor,  as  delicias,  o  objecto  constante  da  saudade 
dos  Brasileiros.  » 

III 

A  7  do  Abril  de  1831  o  Sr.  D.  Pedro  II  subio  ao 
throno  com  cinco  annos  c  quatro  mezes  de  idade,  em  vir- 
tude de  voluntária  abdicação  do  primeiro  Imperador ;  dons 
dias  depois,  a  9  de  Abril,  vem  do  palácio  de  S.  Christovão 
e  assiste  na  capella  imperial  ao  Te  Deum  celebrado  pela 
sua  elevação  ao  throno,  sendo  enthusiasticamente  acclamado 
pelo  povo. 

O  Sr.  D.  Pedro  I,  por  decreto  de  6,  tinha  nomeado 
tutor  e  curador  do  Sr.  D.  Pedro  II  e  das  suas  trez  filhas 
que  ficavam  no  Brasil,  ao  venerando  José  Bonifácio  do  An- 
drada  e  Silva,  o  patriarcha  da  independência. 

De  1831  a  1840  governaram  as  regências  em  nomo  do 
Imperador  menor.  Ao  principio  a  regência  interina  do  ge- 
neral Francisco  de  Lima,  do  marquez  de  Caravellas  c  do 
Senador  Vergueiro,  eleita  no  momento  da  crise  resultante 
da  abdicação  pelos  deputados  c  senadores  residentes  no  Rio 
•  de  Janeiro;  cm  seguida  a  regência  trina  e  permanente  do 
general  Francisco  de  Lima  e  dos  deputados  José  da  Costa 


Carvalho  e  João  Braulio  Muniz,  nomeada  pela  assembléa 
geral  a  17  de  Junho;  posteriormente  a  do  Padre  Diogo 
António  Feijó,  de  12  de  Outubro  de  1835  a  19  de  Setembro 
de  1837,  em  que,  sem  completar  o  prazo  constitucional 
deixou  a  administração,  que  passou  interinamente,  na  forma 
estatuida,  ao  senador  Pedro  de  Araújo  Lima,  ministro  do 
Império ;  e  finalmente  a  deste  senador,  effectivamente  no- 
meado por  eleição  de  22  de  Abril  de  1838,  e  que  terminou 
com  a  declaração  da  maioridade  cm  1840. 

Não  vem  á  baila  descrever  a  anarchia  desse  período 
que,  nos  nove  annos  de  sua  duração,  provara  á  ultima  evi- 
dencia quanto  é  necessária  no  Brasil  a  monarchia,  base, 
ancora  e  palladio  das  nossas  instituições  constitucionaes. 
Não  nos  demoraremos  nestes  dias  amargurosos  senão  para 
recordar  que  o  venerando  conselheiro  José  Bonifácio,  tutor 
do  Imperador,  foi  preso  o  deposto  d'aquelle  alto  cargo  a 
que  íbra  chamado  pela  confiança  do  Sr.  D.  Pedro  I.  E* 
preciso,  entretanto,  declarar  que  todos  os  regentes  se  es- 
meraram sempre  em  fazer  dar  ao  jovem  monarcha  a  mais 
acurada  educação;  não  lhe  faltaram  os  mais  sábios  profes- 
sores nacionaes  e  estrangeiros,  quer  residentes  no  Eio  de 
Janeiro,  quer  mandados  vir  do  exterior.  A  sua  educação 
moral  e  litteraria  foi  entregue  á  zelosa  direcção  o  aos  so- 
lícitos cuidados  do  sábio  e  preclaro  Bispo  de  Chrysopolis. 

O  anno  de  1840  começou  sob  o  influxo  da  tendência 
que  todos  os  espiritos  mostraram  em  favor  da  declaração  da 
maioridade  do  Imperador,  posto  que  ainda  não  estivesse 
completo  o  tempo  exigido  pela  lei  fundamental  do  Império. 
O  golpe  do  Estado,  porém,  era  conveniente,  necessário, 
inevitável  mesmo  diante  da  anarchia  que  tudo  suffocava  e 
que  impedia  a  marcha  da  alta  administração  c  as  aspira- 
ções dos  partidos.  Estava  a  maioridade  no  pensamento  e 
nos  desejos  de  toda  a' nação.  Um  projecto  apresentado  em 
Maio  no  Senado  fora  rogeitado  por  insignificante  maioria  de 
dous  votos.  A  Camará  dos  deputados  empenhava-se  com 
extremo  calor  nesta  grave  questão  desde   a  discussão  do 


voto  de  graça:  o  deputado  Honório  Hermeto  Carneiro 
Leão  apresentara  a  10  de  Maio  um  projecto  de  reforma  do 
artigo  constitucional,  que  exige  desoito  annos  para  a  maio* 
ridade,  e  o  retirará  em  seguida,  depois  de  porfiado  e  calo- 
roso debate.  A  20  de  Julho,  porém,  apresentou  o  deputado 
Martim  Francisco  Eibeiro  de  Andrada  um  projecto  decla- 
rando o  Imperador  maior  desde  já,  tendo  sido  esse  projecto 
remettido  a  uma  Commissão.  No  dia  seguinte,  a  21,  o 
deputado  António  Carlos  de  Andrada  Machado  e  Silva 
apresenta  outro,  igual  ao  de  Martim  Francisco,  e  este  pro- 
jecto é  sem  demora  julgado  urgente  por  uma  votação  da 
Camará.  Exacerbados  os  ânimos  pela  nomeação  de  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos  para  ministro  do  Império  e  pelo 
Decreto  que  este  referendara,  apenas  assumira  a  pasta, 
addiando  as  Camarás  para  20  de  Novembro,  os  deputados 
propugnadores  da  maioridade,  em  meio  do  tumulto  e  alvo- 
roço que  esta  medida  cansara,  correram  para  o  Senado,  e 
alli  reunidos  aos  senadores  que  abraçavam  as  mesmas  idéas, 
enviaram  ao  imperador  uma  deputação,  pedindo-lhe  que 
entrasse  desde  já  no  exercício  de  suas  attribuições  mages- 
taticas  para  salvar  o  throno  e  a  nação. 

Não  podia  o  Imperador  recusar-se  a  este  appello  feito 
ao  seu  patriotismo  e  satisfazendo  as  aspirações  do  parla- 
mento o  de  todo  o  paiz,  consentio  em  ser  declarado  maior. 

Convocadas  as  camarás  para  o  dia  seguinte,  23  de 
Julho,  foi  nesse  mesmo  dia  proclamada  pelo  presidente  da 
Asscmbléa  Geral  a  maioridade  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro 
II,  que,  á  tarde,  prestou  o  juramento  constitucional  no 
Paço  do  Senado. 

IV 

Depois  de  ter  nomeado,  a  24  de  Julho,  o  seu  primeiro 
ministério,  o  Imperador  por  um  acto  de  patriótica  clemên- 
cia, concedeu  amnistia  geral  aos  crimes  políticos.  Esta  chave 
de  ouro,  com  que  o  Sr.  D.  Pedro  II  abri  o  o  seu  reinado, 
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dá  o  toque  da  magnanimidade  com  que  sempre  tem  sabido 
dirigir  os  destinos  da  pátria. 

A  18  de  Julho  de  1841  realisaram-se  com  grandes 
pompas  o  solemnidades,  e  no  meio  do  maior  enthusiasmo 
dá  população  da  corto  augmentada  por  extraordinária  con- 
corrência de  cidadãos  de  todas  as  províncias,  a  sagração  e 
coroação  do  Imperador.  Igualmente  explendidas  foram  as 
festas  que,  em  1843,  significaram  o  jubilo  nacional  por 
occasião  do  seu  casamento  com  a  Sra.  D.  Thereza  Christina 
Maria,  filha  do  Eei  das  Duas  Sicilias  Francisco  I,  princeza 
de  elevadas  virtudes  e  cujo  nobre  coração  tem  conquistado 
a  sympathia,  o  amor  e  a  gratidão  de  todos  os  brasileiros. 
Deste  consorcio  nasceram  dous  príncipes,  a  23  de  Fevereiro 
de  1845  o  Sr.  D.  Affonso,  e  a  19  de  Julho  do  1848  o  Sr. 
Pedro  Affonso,  tão  cedo  roubados  pela  morte  aos  seus 
augustos  Pais  e  ao  Brasil ;  e  seriam  de  todo  irreparáveis  as 
consequências  desta  triste  e  dolorosa  magua,  si  a  Provi- 
dencia Divina  não  houvesse  abençoado  o  thalamo  imperial 
com  o  nascimento  de  duas  graciosas  princezas,  a  Sra.  D. 
Isabel,  nascida  a  26  de  Julho  de  1846  e  a  Sra.  D.  Leopol- 
dina, nascida  um  anno  depois,  a  13  de  Julho  de  1847. 

O  direito  á  suecessão  á  coroa,  que  do  Sr.  D.  Affonso 
passara  ao  Sr.  D.  Pedro  Affonso,  pertence  hoje  á  Serenís- 
sima Princeza  a  Srá.  D.  Isabel. 

Outro  golpe  estava  ainda  reservado,  tão  triste  quanto 
prematuro,  para  a  Família  Imperial. 

A  Princeza  a  Sra.  D.  Leopoldina,  que  tanto  se  fez 
adorada  por  suas  virtudes  e  principal  mento  por  elevado 
sentimento  de  caridade,  falleceu  a  7  de  Fevereiro  de  1871 
em  Vienna  d'Austria,  depois  de  se  ter  casado  em  15  do 
Dezembro  de  1864  com  o  Sr.  Duque  de  Saxe.  Quatro  prín- 
cipes nasceram  deste  consorcio,  dous  dos  quaes  o  Sr.  D. 
Pedro  o  o  Sr.  D.  Augusto  estão  sendo  educados  sob  as 
vistas  do  Imperador. 

De  1840  até  hoje,  durante  os  quarenta  annos  de  seu 
-çinado,  que   praza  aos   Çéos  possa  ser  ainda  prolongado 


por  outros  tantos,  tem  sido  o  Sr.  D.  Pedro  II  o  mais  fer- 
voroso apostolo  do  progresso  e  da  civilisação  em  nossa 
pátria  o  tem-so  dedicado,  com  solicitude  e  patriotismo  inex- 
cediveis,  aos  devores  de  primeiro  cidadão. 

O  Sr.  D.  Pedro  I  fundou  o  Império  e  firmou  as  bases 
do  governo  constitucional;  o  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II 
completou  a  obra  gigantesca  que  seu  augusto  Pai  encetara, 
abrindo  as  fontes  da  virilidade  nacional,  desenvolvendo  os 
elementos  da  civilisação  moderna,  acompanhando  do  cora- 
ção o  progresso  das  idéas  liberaes  e  executando,  com  a 
maior  sinceridade  e  a  mais  louvável  abnegação,  as  melho- 
res praticas  do  governo  representativo. 

Não  está  em  nosso  plano  escrever  minuciosamente  a 
larga  historia  destes  últimos  quarenta  annos;  tanto  não 
caberia  por  certo  nestas  limitadas  paginas.  Apanharemos, 
pois,  do  leve  os  grandes  acontecimentos  desta  epocha. 

Assumindo  as  altas  attribuições  magestaticas,  o  Sr.  D. 
Pedro  II  teve  o  desgosto  de  ver  nos  primeiros  annos  do  seu 
reinado,  continuar  a  revolução  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  que  só  em  1845  poude  ser  suffocada;  dous  annos 
depois,  em  1842,  surgirem  movimentos  revolucionários  nas 
duas  importantes  províncias  do  Minas  o  S.  Paulo,  e,  final- 
mente, em  1848  arrebentar  a  revolução  do  Pernambuco  que 
tão  sanguinolenta  foi,  posto  que,  de  prompto,  como  aqucl- 
las  duas,  houvesse  sido  vencida.  Pacificadas  pela  energia 
o  moderação  do  partido  conservador,  as  províncias,  desse 
tempo  em  diante,  tem-se  applicado  ao  desenvolvimento  das 
suas  forças  naturaes  e  bemdizem  o  nome  do  monarcha  a 
quem  devem  a  felicidade  de  um  governo,  que  lhes  tem 
garantido  a  paz  e  o  socego. 

Para  melhor  firmar  o  sou  throno  o  conhecer  por  si  os 
interesses  e  as  necessidades  das  provindas,  resolveu  o  Im- 
perador visital-as  para  assim  com  a  sua  presença  animal-as 
e  melhor  poder  attender  ás  urgências  da  agricultura,  da 
industria  e  do  comraercio;  em  1845  visitou  as  provincias 
do  Sul  do  Império  ç  em  1859  as  do  Norte;  por  toda  a 
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parte  foi  acclamado  com  tal  enthusiasmo  e  tão  ardentes  o 
esplendidas  foram  as  ovações,  tão  magnificas  as  festas  que 
por  toda  a  parte  se  faziam  para  a  recepção  imperial,  que 
essas  viagens  podem  ser  consideradas  verdadeiros  trium- 
phos.  Tem  posteriormente  visitado  algumas  províncias,  re- 
cebondo  sempre  e  por  toda  parte  as  provas  mais  inequívo- 
cas da  sympathia  popular. 

V 

• 

Apezar  de  todos  os  esforços  que  o  Sr.  D.  Pedro  II 
tem  feito  para  que  o  seu  reinado  seja  de  paz,  não  poude 
impedir  que  o  Império  tivesse  de  sustentar  duas  guerras, 
a  primeira  em  1849,  contra  o  general  Rosas,  presidente  da 
Confederação  Argentina;  a  segunda,  em  1864,  ao  principio 
contra  a  republica  do  Uruguay  e  em  seguida  contra  o 
goneral  Solano  Lopez,  presidente  do  Paraguay. 

Entre  estas  duas  guerras,  em  1862,  estremeceram- se  o 
estiveram  interrompidas  durante  três  annos  as  relações  diplo- 
máticas do  Brasil  com  a  Inglaterra,  por  causa  do  conflicto 
conhecido  pelo  nome  do  questão  Christie.  Nessa  occasião, 
quando  o  ministro  inglez  ordenou  ao  commandante  da  es- 
quadra ingleza  estacionada  nas  aguas  brasileiras  que  exer- 
cesse represálias  até  a  importância  da  somma  exigida  por 
aquelle  ministro  e  recusada  pelo  nosso  governo,  e,  quando 
propalou-se  a  notícia  de  que  aquella  esquadra  ia  bombar- 
dear a  capital  do  Império,  o  Sr.  D.  Pedro  II  rovclou  toda 
a  grandeza  do  seu  patriotismo. 

Besolvida  essa  questão  pelo  pagamento  directamente 
feito  ao  governo  inglez  sob  protesto,  lombraram-se  alguns 
cidadãos  respeitáveis  de  abrir  uma  subscripção  nacional 
para  melhorarem-se  os  materiaes  de  guerra  para  a  armada 
e  comprarem-se  navios  encouraçados ;  esta  idéa  foi  acolhida 
por  toda  a  nação  com  o  mais  patriótico  enthusiasmo;  ricos 
e  pobres  correram  a  subscrever  desde  pequenas  quantias 
até  as  mais  avultadas,  na  proporção  de  suas  posses;  os 
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empregados  públicos  e  os  officiaes  do  exercito  o  da  armada 
deram  5°/0  dos  seus  vencimentos.  O  Imperador  mostrou-se 
então,  como  sempre,  o  primeiro  patriota  e  subscreveu  a 
quinta  parte  da  sua  dotação  que  cederia  annualmente ;  a 
Imperatriz  e  as  Prinoezas  o  imitaram. 

As  armas  brasileiras  foram  victoriosas,  mercê  de  Deus, 
em  ambas  aquellas  guerras  que  o  Império  teve  de  sustentar. 

A  campanha  do  TJruguay,  encetada  em  1849,  terminou 
brilhantemente  pela  victoria  de  Monte  Caseros,  a  2  de 
Fevereiro  de  1852,  embarcando  o  general  .Rosas  nesse  mesmo 
dia  e  seguindo  viagem  para  a  Inglaterra. 

Na  segunda  campanha  do  Uruguay,  que  precedeu  á 
do  Paragaay,  a  gloriosa  tomada  de  Paysandú  e  a  capitu- 
lação de  Montevideo  a  20  de  Fevereiro  de  1865  encheram 
de  prestigio  o  estandarte  nacional. 

A  guerra  do  Paraguay,  tão  sanguinolenta,  feita  com 
tanta  desvantagem  para  as  nossas  forças,  quasi  sempre  em 
terrenos  inhospitos,  luttando  não  só  com  o  numeroso  e 
disciplinado  exercito  de  Lopez,  mas  com  os  rigores  irresis- 
tíveis da  própria  natureza,  os  charcos,  as  florestas,  mon- 
tanhas quasi  inaccessiveis,  e  para  cumulo  de  tantas  dificul- 
dades, pestes  que  dizimavão  o  exercito  mais  do  que  as 
balas  inimigas,  foi  ontretanto  uma  longa  epopéa  das  mais 
brilhantes  glorias  para  as  armas  brasileiras.  Eiachuelo,  Tu- 
yuti,  Ilumaitá,  Itororó,  Avahy,  Lomas  Valontinas,  Pirobo- 
buy,  Campo  Grande  e  Aquidaban  e  tantos  outros  feitos 
gloriosos  ahi  estão,  mais  firmes  e  duradouros  do  que  monu- 
mentos de  bronze,  para  attestarem  á  posteridade  a  bravura 
e  o  heroísmo  do  exercito  e  da  armada,  a  intrepidez  e  a 
valentia  dos  nossos  generacs. 

O  ousado  dictador  iniciara  o  seu  plano  de  guerra  inva- 
dindo o  território  brasileiro.  Apenas  Sua  Magestade  soube 
que  a  provincia  do  Eio  Grande  do  Sul  fora  invadida  e  que 
Uruguayana  estava  occupada  pelas  tropas  paraguayas,  par- 
tio  para  ahi  afim  de  dar,  com  a  sua  presença  cm  meio  do 
perigo,  o  mais  bello  exemplo  de  patriotismo.   O  Sr.  D.  Pe- 
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dro  II  com  a  tomada  de  Uruguayana  inaugurou  no  Novo 
Mundo  a  guerra  humanitária  que  poupa  o  sangue  inimigo, 
que  não  sacrifica  a  vida  dos  prisioneiros  e  que  tanto  pensa 
os  feridos  adversos  como  os  nacionaes.  Este  successo  faz 
honra   ao  patriotismo  e   á  magnanimidade   do  Imperador. 

Todas  as  glorias  dessa  longa  campanha  devem-n'as 
principalmente  as  armas  brasileiras  á  persistência  do  Sr.  D. 
Pedro  II,  que,  collocando  o  amor  da  pátria  acima  dos  seus 
interesses  e  dos  da  sua  dymnastia,  declarou,  por  mais  de 
uma  vez.  preferir  abdicar  a  assignar  a  paz  com  tal  inimigo. 
Nobre  e  generoso  exemplo  de  abnegação  e  do  patriótica 
energia ! 

Nesta  persistência,  porém,  não  havia  ódio  ao  Paraguay; 
ao  contrario,  a  magnanimidade  imperial  chegou  a  ponto  de 
comprometter-se  espontaneamente,  depois  de  concluída  a 
campanha,  a  manter  a  independência  do  Paraguay  durante 
dez  annos. 

Terminada  a  guerra,  deu  o  Sr.  D.  Pedro  II  as  maio- 
res provas  de  reconhecimento  ao  exercito  c  abraçou  o  com- 
mandante  e  um  soldado  de  cada  batalhão.  A  nação,  por 
seu  turno,  pretendeu  provar  a  sua  gratidão  ao  soberano  a 
quem  devia  as  suas  melhores  glorias  e,  por  iniciativa  da 
população  da  capital,  abrio-so  uma  subscripção,  que  logo 
subio  a  elevada  somma,  para  levantar  uma  estatua  ao  Im- 
perador; este  porém  não  aceitou-a  e  pedio  que  se  applicasse 
essa  quantia  em  beneficio  da  instrucção  publica. 

VI 

A'  sombra  da  paz  e  da  tranquillidade  intorna,  tem  o 
Brasil,  durante  este  reinado,  não  somente  realisado  as  mais 
uteis  reformas,  como  também  acompanhado  os  melhora- 
mentos moraes  e  materiae3  do  século  e  da  Europa,  c  apre- 
sentado a  mais  esperançosa  prosperidade.  A  abolição  do 
trafico  africano,  os  caminhos  de  ferro,  os  telegraphos  eléc- 
tricos, a  abertura  do  Amazonas,  o  telegrapho  submarino, 
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o  desenvolvimento  da  instrucção  publica,  os  auxílios  á 
lavoura,  a  liberdade  do  ventre  escravo,  e  tantos  outros 
melhoramentos  e  reformas  que  seria  longo  enumeral-os,  abi 
estão  para  confirmar  o  que  levamos  dito.  Dous  ministérios, 
principalmente,  merecem  especial  menção  sob  esse  ponto 
de  vista,  o  de  1853  presidido  pelo  marquez  de  Paraná  e  o 
de  1871  presidido  pelo  visconde  do  Eio  Branco.  Em  todas 
as  reformas  úteis  o  Sr.  D.  Pedro  II  tem  tido  parto  muito 
importante,  já  animando-as,  já  emittindo  a  sua  opinião  es- 
clarecida, já  finalmente  dando  toda  a  força  aos  ministérios 
que  as  tem  do  realisar.  Pode-se  invocar  para  exemplo  o 
apoio  que  tem  prestado  aos  ministérios  liberaes,  e  especial- 
mente ao  actual,  para  que  seja  decretado  sem  demora  o 
systema  eleitoral  directo. 

Em  duas  viagens  á  Europa,  a  primeira  em  1871  e  a 
6egunda  em  1875,  indo  nesta  ultima  também  aos  Estados- 
Unidos,  o  Sr.  D.  Pedro  II  conquistou  a  admiração  dos  sá- 
bios e  das  sociedades  scientificas  do  Velho  Mundo,  pela 
rara  illustração  do  seu  espirito  e  pela  variedade  e  profun- 
deza dos  seus  conhecimentos.  Muitas  associações  das  mais 
importantes  conferiram-lho  diploma  de  membro  honorário. 
Muitos  sábios  europeos  deram  publico  testemunho  do  sua 
admiração.  Perante  o  mundo  scientifico,  o  Sr.  D.  Pedro  II 
é  respeitado  como  um  sábio  e  em  nenhum  throno  da  Eu- 
ropa senta-so  monarcha  que  possua  tão  vasta  erudição. 
Não  disemol-o  por  lisonja,  mas  por  patriotismo ;  nem  pode- 
mos abafar  em  nosso  coração  o  orgulho  que  a  todo  o  bra- 
sileiro deve  causar  esta  incontestável  superioridade.  Praz-nos 
assignalar  os  triumphos  obtidos  perante  os  sábios  e  as 
associações  scientificas  da  Europa  pelo  Sr.  D.  Pedro  II,  não 
tanto  pelo  prestigio  individual  que  d'ahi  resulta  para  Sua 
Magestadc,  mas  principalmente,  por  amor  e  para  gloria  do 
nosso  Brasil. 

VII 

Não  é  licito  esquecer  a  extraordinária  c  rara  activi- 
dade com  que  o  Imperador  se  apresenta  nas  escolas,  nos 
estabelecimentos  públicos  e  de  associações  particulares,  nas 
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differentes  obras  do  Estado,  nos  exames,  nos  concursos,  em 
inaugurações  de  companhias,  no  theatro,  em  festejos  para 
fim  de  utilidade  publica,  em  toda  a  parte,  emfim,  onde  a 
sua  presença  possa  servir  de  animação.  Parece  incrível  que 
ainda  lhe  reste  tempo  para  o  estudo  que  entretanto  é,  sem 
prejuízo  da  attenção  que  lhe  merecem  os  negócios  do  Es- 
tado, a   applicação  predilecta   do  seu  espirito. 

Prodigalisa  sempre  a  maior  protecção  ás  lettras,  ás  artes 
e  ás  sociedades  industriaes  de  utilidade  geral.  Protege  aos 
moços  de  talento  e  dá-lhes  pensão  quando  elles  são  pobres, 
e  até  os  manda,  á  sua  custa,  estudarem  na  Europa  e  nos 
Estados  Unidos. 

Tão  grande  é  a  sua  liberalidade  que  não  pequena  parte 
da  sua  dotação  annual  é  gasta  em  esmolas,  em  pensões  a 
familias  pobres  e  de  antigos  servidores  do  Estado,  e  em 
pensões  a  estudantes  e  artistas  de  merecimento. 

VIII 

Em  largos  traços  temos  esboçado  o  glorioso  reinado  do 
Sr.  D.  Pedro  II ;  não  deixaremos,  porém,  de  apreciar  a  sua 
posição  constitucional,  em  meio  da  luta  dos  partidos  e,  bem 
assim,  o  desenvolvimento  por  ello  dado  ás  boas  normas  do 
governo  representativo. 

A  mais  perfeita  neutralidade  na  luta  dos  partidos,  e  a 
mais  absoluta  imparcialidade  na  apreciação  da  marcha  dos 
negócios  públicos,  ois  a  principal  physionomia  do  actual 
reinado.  O  Sr.  D.  Pedro  II  ainda  não  manifestou  até  hoje 
maior  sympathia  por  um  partido  do  que  por  outro,  ambos 
merecem-lho  igual  consideração;  alterna-os  na  governação 
do  Estado  conforme  as  conveniências  do  paiz  e  as  inspira- 
ções do  seu  elevado  patriotismo;  dá-lhes  igual  força,  a 
ambos,  quando  se  achão  no  poder.  Nesta  louvável  o  digna 
imparcialidade,  na  igual  affeição  e  apoio  que  em  si  encon- 
tram ambos  os  partidos  militantes,  está  incontestavelmente 
a  mais  brilhante  pagina  do  seu  reinado  e  aquella  que  á 
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posteridade  ha  de  recommendal-o,  como  um  dos  soberanos 
que  melhor  tem  comprehendido  a  sua  posição  em  um  paiz 
que  se  rege  pelo  systema  representativo. 

Do  mesmo  modo,  é  sabido  que,  nas  deliberações  do 
poder  executivo,  o  Sr.  D.  Pedro  II  não  vai  além  do  con- 
selho e  da  discussão,  nem  fazendo  imposições  que  os  minis- 
tros teriam  a  dignidade  de  não  aceitarem,  nem  impedindo 
a  realisação  de  medidas  pelas  quaes  instem  os  ministérios. 
Nenhum  dos  que  foram  ministros  jamais  affirmára  o  con- 
trario; nem  poderia  fazol-o. 

Resente-se  sempre,  é  certo,  o  partido  ao  qual  o  Impe- 
rador retira,  a  sua  confiança,  quando,  consultando  os  inte- 
resses nacionaes,  julga  opportuno  chamar  para  a  alta  admi- 
nistração do  Estado  o  partido  da  opposição  em  minoria  na 
camará  dos  deputados.  D'ahi  algumas  apreciações  injustas, 
nascidas  sempre  do  seio  partido  decahido,  como  desforço  das 
opposições,  tanto  na  imprensa  como  no  parlamento. 

Este  arbítrio  da  coroa  não  é,  incontestavelmente,  o 
desideratum  do  nosso  systema;  mas  é  preciso  não  esquecer 
que,  si  por  um  lado  os  defeitos  que  viciam  as  eleições,  e  a 
duvida  fundada  de  que  por  sua  origem,  a  camará  tempo- 
rária seja  a  verdadeira  expressão  da  vontade  nacional,  obri- 
gam muitas  vezes  a  coroa  a  sondar  por  si  as  evoluções  da 
opinião  e  a  buscar  conselho  nas  inspirações  do  seu  elevado 
patriotismo ;  por  outro  lado,  se  a  coroa  deixar  a  alternação 
dos  partidos  no  governo  ao  triumpho  eleitoral  das  opiniões 
e  á  exclusiva  manifestação  do  voto  parlamentar,  quasi  se 
pôde  asseverar  que  nunca,  no  estado  actual  da  nossa  civili- 
sação  e  da  educação  politica  dos  partidos,  a  opposição  pode- 
ria conquistar  o  poder,  nem  o  partido  dominante  seria 
apeado  das  posições  officiaes. 

Na  Inglaterra,  que  é  considerada  o  typo  das  praticas 
constitucionaes,  foi  sempre  o  rei  o  arbitro  da  opportunidade 
da  mudança  das  situações  politicas,  e  somente  depois  de 
1835,  6endo  vencido  o  ministério  nos  comicios  populares, 
entendeu  a  coroa  dever  desistir  d'aquelle  arbitrio  e  deixar 
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a  apreciação  dessa  opportunidade  á  manifestação  dos  parti- 
dos e  ao  triumpho  eleitoral. 

Oxalá  possamos  ter  no  Brasil  eleições  que  imitem  o 
exemplo  d'aquella  de  1835  da  Inglaterra,  pois  ninguém  tem 
o  direito  de  duvidar  que,  d'ahi  em  diante,  o  Sr.  D.  Pedro  II 
somente  usará  da  sua  prerogativa  em  vista  do  voto  nacio- 
nal e  que  será  o  primeiro  a  deixar,  em  toda  a  latitude,  o 
governo  da  nação  pela  nação.  Somente  o  patriotismo  e  os 
altos  deveres  da  sua  elevadíssima  posição  constitucional, 
obrigam  o  Sr.  D.  Pedro  II  a  exercer  essa  prerogativa  de 
tão  grande  responsabilidade,  sendo,  como  todos  o  reconhe- 
cem, um  principe  dosambieioso  e  que  preferiria  não  distra- 
hir,  com  a  apreciação  da  opportunidade  d'aquellas  mudanças 
politicas  e  'com  preoccupações  de  tamanha  responsabili- 
dade moral,  o  seu  espirito  essencialmente  devotado  ao  cul- 
tivo das  sciencias  e  das  lettras. 

IX 

E'  preciso  accrescentar  aqui  uma  pagina  gloriosa  do 
actual  reinado. 

O  Sr.  D.  Pedro  II,  longe  de  ser  embaraço  á  applicação 
dos  princípios  do  governo  representativo  no  Brasil,  tom 
sido,  com  abnegação  rara  e  admirável,  o  primeiro  a  facilitar 
a  pratica  das  mais  adiantadas  normas  constitucionaes,  já 
abrindo  mão  de  algumas  prerogativas  que  a  Constituição 
lhe  conferira,  já,  no  uso  de  outras,  cedendo  por  vezes  da 
sua  opinião  individual  para  não  contrariar  o  pensamento  do 
ministério. 

Lembraremos   alguns  factos  da  nossa  historia  politica. 

Como  chefe  do  poder  executivo,  o  Imperador  é  o  centro 
e  único  chefe  do  ministério,  e,  como  representante  do 
poder  moderador,  assiste-lho  o  direito  do  nomear  ou  demit- 
tir  livremente  os  seus  ministros.  Entretanto,  no  fim  de  22 
annos  de  governo  constitucional,  em  1847,  quando  Paula  e 
Sousa   lembrou   a  conveniência  de   crear  a  presidência  do 
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conselho  de  ministros,  da  qual  não  cogitara  a  Constituição, 
para  servir  de  principio  e  centro  de  unidade  ao  ministério, 
foi  o  Imperador  o  primeiro  a  aceitar  esta  medida,  embora 
por  esta  forma  a  coroa  não  podesse  mais  influir  directa- 
mente sobre  cada  um  dos  ministros. 

Mais  tarde,  á  proporção  que  o  systema  representativo 
foi   sendo  mais  estudado,  entendeu-se   que  os  membros  do 
ministério  deveriam  de  preferencia  ser  tirados  da  Camará 
dos  deputados,  posto  que  a   Constituição  desse  á  coroa  a 
mais  i Ilimitada  faculdade  de  nomear  livremente  os  ministros. 
A   um   dos   mais   illustres   chefes  liberaes,  o  Padre   Diogo 
António  Feijó,  se  attribuio,  durante  a  sua  regência,  o  dito 
nunca  contestado  de  que  —  qualquer  horfiem  de  casaca  podia 
ser  por  elle  chamado  ao  ministério  —  julgando-se  assim  com 
direito  de  nomear  por  si  os  membros   do  poder  executivo 
sem  dependência  das  camarás.  A  coroa,  entretanto,  aceitou 
como  regra,  com  toda  a  abnegação  e  sem  repugnância,  essa 
condição  do  systema;   e  as  raríssimas  nomeações  que  tem 
havido  de  um  ou  outro  ministro  que  não  seja  membro  da 
assembléa  geral,  só  se  deram  depois  que  começou  a  enten- 
tender-so  que  o  Imperador  apenas  deve  nomear  o  presidente 
do  conselho  e  incumbir  a   este  a  organisação  do  gabinete. 
Do  mesmo  modo,  apezar  da  clara  e  expressa  disposição 
constitucional,  entenderam  opiniões  auetorisadas  de  ambos 
os  partidos,  que  a  coroa,  como  ha  pouco  dissemos,  só  devia 
nomear  o  presidente   do  conselho,  encarregando  a   este   de 
organisar  o  ministério,  como  meio  de  melhor  firmar  a  uni- 
dade e   solidariedade   ministerial.   Não  se  oppoz  o  Impera- 
dor á  aceitação  desta  theoria,  que  muito  cercêa  o  exercicio 
da  prerogativa  de  livre  escolha  dos  ministros;   sendo  certo 
que  d'ahi  tem   resultado  maiores   males   do  que  benefícios 
para  o  paiz,  que  tem  visto  elevarem-se   ao  ministério,   por 
certas  conveniências  politicas,  pessoas  que  não  estavam  na 
altura  d^quelle  honroso  cargo. 

Outra  prerogativa  cujo  exercicio  tem  sido  limitado,  é 
a  da   nomeação  dos  senadores.  Pela  Constituição  a  única 


16 


restricção  determinada  é  a  da  apresentação  de  uma  lista 
tríplice  pelo  eleitorado.  Durante  o  período  das  regências  e 
nos  primeiros  tempos  depois  da  maioridade,  a  lista  apre- 
sentada á  coroa  era  examinada  antes  da  escolha,  e,  quando 
se  entendia  que  não  estava  regular,  a  eleição  era  annullada, 
devolvida  a  lista,  o  mandava-se  proceder  á  nova  eleição, 
para  sobro  esta  fazer-se  a  escolha.  Disto  houve  não  poucos 
exemplos,  e  nunca  o  Senado  poz  em  duvida  a  legitimidade 
das  nomeações  assim  feitas. 

Começando,  porém,  de  certo  tempo  cm  diante  a  ser 
contestado  esse  direito  da  coroa,  foi  o  Sr.  D.  Pedro  II  o 
primeiro  a  desistir  d'elle,  apezar  da  opinião  em  contrario 
do  alguns  conselheiros  do  estado. 

Não  são  raras  as  nomeações  de  senadores  quo  o  Impe- 
rador tem  feito  em  listas  evidentemente  nullas  e  que  á  priori 
sabe  que  serão  regeitadas  pelo  Senado;  mas  que,  não  obstante, 
as  faz,  deixando  ao  Senado  o  direito  e  a  competência  exclu- 
siva de  julgar  da  validade  das  eleições  senatoriaes. 

E*  pois  incontestável  o  desenvolvimento  que  tem  tido 
no  Brasil,  nestes  quarenta  annos,  os  princípios  e  a  practica 
do  governo  representativo. 

x 

Além  dessas  limitações,  que  não  são  de  pequeno  alcance, 
ó  sabido  que  o  Sr.  D.  Pedro  II,  no  exercicio  de  suas  attri- 
buições,  deixa  muitas  vezes  de  seguir  a  sua  opinião  indivi- 
dual, quando  está  em  desharmonia  com  a  do  ministério, 
para  não  perturbar  a  marcha  deste,  e  muitas  vezes  para 
impedir  a  queda  de  uma  situação  ainda  nova  e  sustentada 
pelas  camarás  ou  ao  menos  pela  maioria  da  Camará  dos 
deputados. 

E*  sabido,  por  exemplo,  que  o  Imperador  tem  assignado, 
contra  a  sua  opinião  individual,  muitos  perdões  e  commu- 
tações  de  penas,  e  até  amnistias,  quando  estas  não  se 
referem  a  crimes  políticos;  e  muitas  nomeações  de  senado- 
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res,  que,  se  seguisse  as  próprias  inspirações,  recab iriam  cm 
outras  pessoas  que  não  as  escolhidas.  Está  no  domínio  do 
publico  que  nos  próprios  actos  do  poder  moderador,  tem 
elle  mais  de  uma  vez  exercido  essas  attribuiçõcs  contra  a 
sua  opinião,  que  aliás  é  revelada  aos  ministros,  pjla  neces- 
sidade de  não  mudar  frequentemente  os  ministérios  ou  as 
situações  politicas. 

O  mesmo  poder-se-ha  dizer  em  referencia  ás  dissolu- 
ções da  Camará  dos  deputados,  comquanto  não  haja  faltado 
quem  tenha  dito  que  o  Sr.  D.  Pedro  II  tem  usado,  com 
frequência  demasiada  e  até  censurável,  desta  importante 
prerogativa. 

Entretanto,  si  se  podesse  fazer  um  appello  á  conscion-  * 
cia  dos  ministros  que  referendaram  tacs  dissoluções,  o  paiz 
conheceria  que  a  muitas  d'ellas  tem-sc  opposto  o  Impera- 
dor, cedendo  afinal  da  sua  opinião  para  obviar  crises  que 
não  seriam  convenientes.  Dous  exemplos  podem  ser  invo- 
cados, muito  recentes  e  conhecidos  por  todos.  Ainda  cm 
1878  o  Imperador  oppoz-se  á  dissolução  pedida  pelo  minis- 
tério liberal,  presidido  pelo  conselheiro  Sinimbu,  o  somente 
a  concedeu  depois  que  o  ministério  declarou  que  se  retira- 
ria em  caso  contrario,  e  em  vista  da  probabilidade  do 
importar  essa  recusa  a  queda  de  uma  situação  politica, 
apenas  nascente.  Em  1880,  o  Imperador  recusou  ainda,  ao 
mesmo  gabinete,  outra  dissolução,  e  preferio  aceitar  a  demis- 
são desse  ministério  que  lhe  merecia  a  mais  plena  confiança. 
Destes  factos  se  conclue  que  o  Imperador  tem  muitas  vezes 
concordado  em  dissolver  a  camará  contra  a  6iia  opinião 
individual,  e  que  mais  numerosas  teriam  sido  as  dissoluções 
da  camará  temporária  no  seu  reinado,  si  elle  as  concedesse 
sempre  que  as  desejam  e  pedem  os  ministérios  e  os  partidos. 

XI 

Basta  o  que  levamos  dito  para  que  bem  se  possa  julgar 

do  reinado  do  Sr.  D.  Fedro  II   pelo  lado  da   marcha  poli- 
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tica  do  Brasil  e  da  lata  dos  dous  partidos.  Em  confirmação 
do  juízo  que  temos  por  vezes  enunciado  poderíamos  invo- 
car as  opiniões  insuspeitas  de  alguns  dos  maiores  estadistas 
de  ambas  as  cores  politicas,  c,  entre  outras,  as  do  marquez 
do  Paraná,  do  Visconde  do  Kio  Branco,  do  conselheiro 
Zacharias,  do  conselheiro  Sinimbu  e  do  senador  Fartado, 
que,  francamente,  e  com  a  maior  isempçâo  se  tem  mani- 
festado no  parlamento.  O  conselheiro  ZacharUs,  chefe  do 
partido  liberal,  declarou  ainda  em  1867  na  Camará  dos 
deputados  que  o  Sr.  D.  Pedro  II  é  um  dos  soberanos  que 
melhor  sabe  preencher  a  missão  de  rei  constitucional. 

Na  verdade  destas  apreciações  politicas  está  a  mais 
nobre  e  digna  pagina  do  reinado  actual;  ahi  está  também 
a  mais  justa  expressão  do  caracter,  do  patriotismo  e  das 
idéas  sinceramente  liberaes  do  Imperador.  O  Erasil  e  a 
prosperidade  do  futuro,  o  amor  da  pátria  e  a  felicidade  do 
seu  povo,  eis  o  ideal  do  Sr.  D.  Pedro  II,  de  quem,  por  mais 
de  uma  vez,  disse  no  parlamento  Thcophilo  Ottoni,  ser  elle 
sempre,  nas  grandes  emergências  do  paiz,  o  primeiro  e  o 
maior  patriota. 

Fecharemos  estas  toscas  linhas  rememorando  os  justos 
elogios  com  que  o  Sr.  D.  Pedro  II,  cm  sua  viagem  aos  Es- 
tados-Unidos,  foi  recebido  pela  imprensa  da  grande  repu- 
blica norte-americana,  e  as  palavras  de  elevado  apreço  que 
lhe  dirigio  o  próprio  Victor  Hugo,  o  maior  génio  da  demo- 
cracia moderna. 
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S.  i  A  PRINCEZA  IMPERIAL  SRA.  D.  ISABEL 
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Sentimos  não  ter  aprimorado  cstylo  para  esboçar,  com 
a  elevação  de  que  é  digna,  a  biographia  da  Herdeira  pre- 
sa mp  ti  va  da  eorôa.  Serão  mui  rápidos  os  traços  que  deli- 
nearemos, porque  faltam  em  nossa  palheta  as  bel  las  côres 
que  seriam  precisas  para  dar  o  verdadeiro  colorido  ás  vir- 
tudes que  exornam  o  seu  caracter,  ás  sympathias  do  que 
a  rodèa  toda  a  nação  e  ás  esperanças  que  ella  promette  ao 
futuro  da  pátria. 

Uma  princeza  ostenta  sempre  em  si  um  què  de  ideal, 
impondo-se  á  nossa  imaginação,  exigindo  o  mais  devotado 
acatamento.  Um  príncipe  pode  conquistar  a  admiração  do 
seu  tempo  por  elevada  sabedoria,  pela  bravura  de  uma 
espada  invencível,  por  feitos  heróicos  que  enobreçam  o  seu 
nome  na  guerra ;  uma  princeza,  porém,  quando  tudo  isso 
lhe  falte,  tem  sempre  o  dom,  que  lhe  é  predestinado,  de 
saber  conquistar  o  coração  do  povo  e  firmar  as  suas  sym- 
pathias no  amor  da  nação. 

Não  somos  d'aquclles  que  entendem  que  a  mulher  não 
pôde  ir  além  da  missão,  aliás  importantíssima  e  sagrada, 
de  cuidar  na  família :  a  educação  dada  pelas  mães  aos  filhos 
seria  capaz  de  mudar  a  face  do  mundo,  disse  um  sábio 
philosopho.  Á  civilisação  moderna  abre-lhe,  entretanto,  mais 
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largos  horisontes.  Como  soberanas  a  historia  registra  factos 
muito  eloquentes,  desde  á  mais  remota  antiguidade  até  os 
nossos  dias. 

Curvamo-nos  pois  com  o  maior  respeito  diante  da 
Princoza  Imperial,  desta  augusta  Senhora,  que  já  por  duas 
vezos,  como  Regente  do  Império,  assumio  as  attribuiçõcs 
magestaticas  do  throno  brasileiro,  tendo  deixado  na  historia 
politica  do  nosso  paiz  as  mais  gratas  recordações. 


II 


A  Serenissima  Princeza  Imperial  a  Sra.  D.  Izabel  nasceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  palácio  da  Boa- Vista,  em 
S.  Christovão,  a  29  de  Julho  do  1846. 

Educada  sob  as  vistas  de  seus  augustos  progenitores, 
como  o  mais  esperançoso  penhor  do  throno  imperial,  a 
graciosa  filha  do  Sr.  D.  Pedro  II  revelou  desde  a  infância 
os  mais  bellos  dotes  da  intelligencia  e  do  coração. 

Pelo  doloroso  passamento  dos  dous  príncipes  os  Srs» 
D.  Affonso  o  D.  Pedro  Affonso,  passaram  para  olla  os 
direitos  á  suecessão  á  coroa;  e  depois  da  prematura  e  sen- 
tida morte  da  virtuosa  Princeza  a  Sra.  D.  Leopoldina,  nella 
concontraram-sc,  como  filha  única,  todos  os  affectos  e  todo 
o  oxtremecido  amor  de  seus  augustos  Pais. 

No  dia  em  que  completou  quatorzo  annos,  a  29  de 
Julho  de  1860,  a  Sra.  D.  Izabel  prestou  juramento  perante 
as  duas  camarás  reunidas  em  assembléa  geral  no  Senado, 
em  observância  da  Constituição  do  Império,  como  herdeira 
presumptiva  da  coroa. 

Nos  é  grato  recordar  aqui  os  pormenores  desta  ceri- 
monia. 

Aborta  a  sessão  da  Assembléa  G|oral,  no  Paço  do  Se- 
nado, sob  a  presidência  do  presidente  da  camará  vitalícia, 
desceram  a  convite  deste,  à  porta  do  edifício,  as  deputações 
das  duas  casas  do  parlamento,  apenas  annunciou-se  a  che- 
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gada  de  S.  A.  I.  A  guarda  de  honra  era  alli  feita  pelo  6. 
batalhão  da  guarda  nacional. 

Ao  som  do  hymno  tocado  pelas  bandas  marciaeg,  apro- 
ximou-se  o  préstito  ;  acompanhavam  a  S.  A.  I.  o  conselheiro 
Paulo  Barbosa  da  Silva,  na  qualidade  de  mordomo- mór;  o 
conselheiro  J.  J.  de  Siqueira,  como  ostribeiro  mór ;  os  conse- 
lheiros Cândido  Baptista,  Pinheiro  de  Yasconcellos  e  Camillo 
Faro,  como  veadores;  e  as  damas  condessa  de  Barrai  e  D. 
Rosa  de  Santa  Anna  Lopes. 

A  tribuna  do  corpo  diplomático  estava  oceupada  pelas 
legações  de  Portugal,  Inglaterra,  França,  Prússia,  Hespanha, 
Roma  e  Estados-TJnidos.  Nas  duas  immediatas  achavam-se 
reunidas  varias  senhoras  de  elevada  sociedade,  nacionaes  e 
estrangeiras.  Nas  galerias  e  corredores  do  edifício,  bem 
como  na  porta  e  suas  immediações,  era  extraordinária  a 
concurrencia  do  povo. 

A  Princeza  Imperial  foi  recebida  no  recinto  da  sala 
das  sessões  pelo  presidente  e  1.°  secretario  do  Senado,  e, 
depois  de  corresponder  com  graciosa  a  Afabilidade  aos  com- 
primentos da  assembléa,  tomou  assento  em  uma  cadeira  de 
espaldar  collocada  abaixo  dos  degráos  do  throno. 

Trajava  vestido  de  gaze  branca  bordado,  sobre  outro 
de   setim   da  mesma  côr,  e  trazia  a  grã-cruz  do  Cruzeiro. 

Os  membros  do  ministério  tomaram  logar  á  esquerda 
da  sala,  e,  erguendo-se  a  Assembléa,  collocaram-se  o  presi- 
dente do  Senado  á  direita  e  o  1.°  secretario  á  esquerda  da 
Princeza  Imperial,  que  estendendo  a  dextra  sobre  o  missal 
pronunciou  com  voz  firme  e  clara  o  juramento. 

Depois  de  assignado  o  respectivo  auto  o  1.*  secretario 
do  Senado  procedeu  á  sua  leitura  e,  depois  de  retirar-so  a 
Princeza  Imperial,  foi  levantada  a  sessão.  A  uma  hora  da 
tarde  S.  M.  o  Imperador  recebeu  no  Paço  «s  deputações  do 
Parlamento  que  o  foram  felicitar. 

Dedicámos  algumas  linhas  á  esta  cerimonia  por  ser  a 
primeira  da  vida  official  da  Sra.  D.  Isabel. 

Quatro  annos  depois  deste  acto  solemne,  a  25  de  Outu- 
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bro  do  1864,  a  Augusta  Princeza  ligou-se  por  laços  matri- 
moniaes  a  S.  A.  R.  o  Sr.  D.  Luiz  Gastão  de  Orloans,  condo 
d'Eu,  filho  do  Sr.  duque  de  Nemours  e  nascido  a  28  de 
Abril  de  1842. 

Desgostosos  viviam  os  augustos  esposos  por  verem  que 
os  annos  se  passavam  sem  que  desse  consorcio  nascesse  ao 
menos  um  filho,  que  fosse  o  extremccido  objecto  dos  seus 
patornaes  carinhos.  Abençoou,  porém,  a  Divina  Providencia 
aquellcs  justos  desejos,  e,  em  meio  da  mais  sincera  satisfação 
do  todo  o  Brasil,  crescem  á  sombra  das  benções  da  nação 
duas  mimosas  criancinhas,  uma,  o  Sr.  D.  Pedro,  Príncipe  * 
do  Grão-Pará,  nascido  a  15  de  Outubro-  de  1875,  a  outra, 
o  Sr.  D.  Luiz  de  Alcântara,  nascido  a  26  do  Janeiro  do 
1878.  Unimos  os  nossos  aos  votos  da  nação  para  que  a 
Providencia  vele  na  saúde  e  no  futuro  destes  jovens  prín- 
cipes, dos  quaes  muito  espera  a  nossa  pátria,  como  penho- 
res do  throno  e  da  monarchia. 

iii 

Não  deixaremos  do  commemorar  aqui  o  muito  que  já 
devo  o  Brasil  ao  augusto  esposo  da  Princeza  Imperial. 

A  guerra  contra  o  governo  do  Paraguay  attingira  ao 
termo  glorioso  da  sua  primeira  parte  com  a  oceupação  da 
capital  d'aquella  republica.  O  marquez  de  Caxias,  mais  tarde 
elevado  ao  titulo  de  duque,  se  retirara  do  exercito  depois 
de  oceupada  Assumpção  pelas  forças  brasileiras;  o  estado 
melindroso  de  sua  saúde  exigia  que  o  bravo  marochal  vol- 
tasso  para  o  Brasil.  Não  estava,  porém,  concluída  a  guerra ; 
começava,  ao  contrario,  o  período  mais  difficil,  a  segunda 
parte  d'aquella  longa  e  gloriosa  campanha,  a  guerra  levada 
aos  recantos  mtás  remotos  d'aquelle  paiz  o  principalmente 
por  sobre  as  montanhas.  Esta  difficil  o  temerosa  empresa, 
confiou-a  o  governo  imperial  ao  Sr.  conde  d'Eu,  que,  a  22 
de  Março  de  1869,  foi  nomeado  commandante  em  chefe  das 
forças  brasileiras. 


23 


Tendo  partido  do  Bio  de  Janeiro  a  30  d'aquelle  mez 
chegou  o  Sr.  conde  d'Eu  á  cidade  de  Assumpção  a  14  de 
Abri],  e,  depois  de  attender  a  algumas  necessidades  do  exer- 
cito, deu  começo  a  essa  campanha  que  tanto  assignalouse 
pelos  mais  esplendidos  triumphos.  Jejuhy,  Pirobibuhy,  Cara- 
guataby,  Campo-Grande,  Naranjay,  Serro-Corá  e  Aquidaban, 
assistiram  ás  victorias  que  coroaram  os  nossos  estandartes. 
Principalmente  o  ataque  e  tomada  de  Pirebibuhy,  para  ondo 
o  dictador  mudara  a  sua  capital,  o  a  batalha  de  Campo- 
Grande,  deixam  luminoso  vestígio  nos  annaes  d'aquella  fa- 
mosa campanha.  O  valor  verdadeiramente  heróico  e  a 
táctica  militar  do  Principe-marecbal  foram  a  estrella  que 
guiou  os  nossos  batalhões  á  victoria. 

A  1.*  de  Março  de  1870  terrainou-se  em  Aquidaban  com 
a  morte  do  dictador  Solano  Lopez,  essa  luta  gigantesca. 
Com  grandes  festas  e  em  meio  das  mais  enthusiasticas 
ovações,  foi  recebido  o  Sr.  conde  d'Eu,  em  seu  regresso  ao 
Rio  de  Janeiro,  com  verdadeiras  honras  do  triumpho. 

Não  podem  ser  indiffercntes  aos  corações  patriotas  o 
prestigio  e  a  sympathia  que,  pelos  seus  feitos  valorosos  c 
maneiras  populares,  soube  conquistar  no  exercito  o  augusto 
esposo  da  Princeza  Imperial. 

IV 

No  anno  seguinte,  em  1871,  tendo  S.  M.  o  Imperador 
pedido  consentimento  ás  camarás  para  sahir  do  Brasil  afim 
de  ir  á  Europa,  foi  outorgado  esse  consentimento  pela  lei 
de  17  de  Maio,  com  a  determinação  de  ficar  a  Sra.  D. 
Isabel  como  regente  com  as  attribuições  pertencentes  ao 
poder  moderador  e  ao  chefe  do  poder  executivo. 

A  25  desse  mesmo  mez  a  Princeza  Imperial  prestou 
juramento  no  Paço  do  Senado  e  assumio,  logo  que  SS.  MM. 
embarcaram,  as  rédeas  da  administração  do  Estado  como 
regente  do  Império. 

A  regência  da  Sra.  D,  Isabel  durou  até  princípios  de 
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Abril  do  anno  seguinte.  Foi  presidente  do  conselho  de  mi- 
nistros, durante  esse  período,  o  visconde  do  Rio  Branco 
que  já  estava  á  testa  dos  negócios  públicos  desde  7  de 
Março  d'aquclle  anno  e  que  ainda  se  conservou  até  25  de 
Junho  de  1876. 

Para  immortalisar  o  periodo  da  regência  da  Princeza 
Imperial  (de  Maio  de  1871  a  Abril  de  1872)  basta  a  pro- 
mulgação da  gloriosa  e  humanitária  lei  de  28  de  Setembro 
de  1871,  que  deu  golpe  de  morto  na  escravidão,  decretando 
que,  sob  o  céu  do  Brasil,  ninguém   mais   nasceria  escravo. 

Em  1876,  sakindo  de  novo  do  Império  o  seu  augusto 
Pai,  a  Sra.  D.  Isabel  assumio  pela  segunda  vez  a  regência. 

Prolongou-se  então  por  desoito  mezes  o  governo  de 
Sua  Alteza  Imperial,  desde  Março  de  1876  até  fins  do  Se- 
tembro do  anno  seguinte.  O  duque  de  Caxias  foi  durante 
esto  tempo  o  prosidente  do  conselho  de  ministros;  o  seu 
ministério  já  tinha  sido  nomeado  a  25  de  Junho  de  1876 
e  deixou  o  poder  a  5  de  Janeiro  de  1878. 

Propalando  a  opposição  liberal,  tanto  da  Camará  dos 
deputados  como  na  imprensa  do  partido,  que  o  Imperador 
entendia-se  continuadamente  por  telegrammas  com  a  Prin- 
ceza  Imperial  Regente  e  que  esta  o  consultava  sobro  todas 
as  dificuldades  que  surgiam  na  alta  administração,  foi  um 
dos  primeiros  cuidados  do  Imperador,  apenas  chegou  á 
capital  do  Império  e  antes  de  reassumir  o  exercício  dos 
poderes  magestaticos,  querer  que  se  soubesse  que,  no  correr 
de  toda  a  sua  viagem  de  desoito  mezes,  não  dirigira  á 
Regente,  nem  a  nenhum  dos  ministros  de  Estado,  um  só 
telegramma  sobre  negócios  do  governo  do  paiz.  A  declara- 
ção imperial  desfez  a  intriga  partidária,  duas  vezes  inju- 
riosa, e  cujo  alcance  bem  se  comprehende. 

Durante  ambos  os  períodos  em  que  foi  regente,  a  Prin- 
ceza  Imperial  soube  perfeitamente  desempenhar  a  sua  missão 
constitucional,  nem  deixou  de  seguir  o  exemplo  de  seu 
augusto  Pai,  animando  c  protegendo  as  lettras.  Lembramo- 
nos  ainda  de  vèl-a  honrando  com  a  sua  assistência,  em  De- 
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Bembro  de  1876,  os  exames  do  Instituto  dos  Meninos  Cegos, 
dirigindo  palavras  eonsoladoras  a  esses  infelizes,  interes- 
sando se  pela  prosperidade  dessa  ntil  e  humanitária  insti- 
tuição, animando  finalmente  a  esta  e  áquellos  com  a  gra- 
ciosidade da  sua  augusta  presença.  Ao  ver  nesse  dia  a 
Princeza  Imperial  sentada  á  cabeceira  de  uma  mesa  de 
exames,  ouvindo  attentamente  as  provas  do  adiantamento 
dos  alumnos,  procurando  mesmo  guiai  os  com  amabilidade 
extrema,  sentimos  n'alma  o  mais  indefinível  e  patriótico 
contentamento. 

V 

Em  Maio  de  1878  partiram  Suas  Altezas,  com  licença, 
para  a  Europa  afim  de  cuidarem  da  saúde  dos  jovens  prín- 
cipes. Anteriormente  já  tinham  viajado  os  paizes  mais 
adiantados  do  Velho  Mundo.  Ainda  estão  actualmente  em 
Paris,  de  onde  não  regressarão,  talvez,  antes  do  Abril  de 
1881. 

A'8  mais  raras  virtudes  que  como  esposa  exemplar,  filha 
e  mãi  carinhosa,  exornam  o  espirito  da  Sra;  D.  Isabel, 
une-se  elevado  sentimento  religioso.  Educada  á  luz  branda 
desse  puro  sentimento,  e  despido  o  seu  coração  das  vaida- 
des do  mundo,  a  Princeza  Imperial  resplandece  pela  simpli- 
cidade e  modéstia  do  seu  modo  do  viver,  e  tem  para  com 
todos  affabilidade  que  lhe  ha  grangeado  as  sympathias,  a 
dedicação  e  o  amor  de  todos  os  brasileiros. 


^^-«•<*~ 


AURELIANO  DE  SOUZA  E  OLIVEIRA  COUTINHO 


VISCONDE  DE  SEPETIBA 


>>*< 
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D' entro  os  estadistas  mais  notáveis  do  Brazil  e  que  se 
distinguiram  por  suas  virtudes  e  talentos,  avulta  o  nomo 
de  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  cujo  immenso 
prestigio  e  influencia  illuminaram  mais  de  uma  pagina  glo- 
riosa da  nossa  historia  politica. 

Nascido  na  freguezia  do  Ttaipú,  municipio  da  villa  da 
Praia  Grande,  hoje  cidade  de  Nictheroy,  capital  da  pro- 
víncia do  Bio  de  Janeiro,  a  21  de  Julho  de  1800,  era  filho 
do  coronel  de  engenheiros  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho  e  de  D.  Francisca  Flavia  de  Proença  Coutinho 
cuja  belleza  e  virtudes  foram  admiradas  por  todos  que  a 
conheceram. 

Foram  seus  antepassados  pessoas  de  elevadas  quali- 
dades. Seu  bisavô  materno  João  Cardoso  de  Azeredo  Cou- 
tinho era  então  um  dos  mais  abastados  fazendeiros  e  que 
mais  se  empenhavam  pelo  desenvolvimento  da  nossa  agri- 
cultura. Seu  avô  materno,  Silvestre  Gonçalves  de  Oliveira 
Santiago,  era  também  agricultor,  e,  como  aquelle,  dedicado 
a  esta  espécie  de  trabalho.  Seu  avô  paterno,  Pedro  de 
Souza  Coutinho,  distinguio  se  como  militar,  e  seus  feitos  de 
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bravura  muito  ennobroceram  a  sua  familia.  Seu  pai  foi 
um  dos  homens  mais  illustres  do  Brazil,  e  pertencia  aos 
poucos  que  se  esforçam  pelo  engrandecimento  da  pátria ;  o 
talento,  a  actividade  e  a  proverbial  honradez  que  tanto  o 
caracterisavam,  grangearam-lhe  a  estima  e  consideração 
dos  monarchas  D.  João  VI  e  D.  Pedro  I,  aos  quaes  prestou 
valiosos  serviços  com  a  mais  perfeita  lealdade  e  zelo. 

Cursou  Auroliano  com  muito  aproveitamento  as  aulas 
preparatórias  do  Seminário  de  S.  José,  na  Corte.  Depois 
de  dous  annos  de  frequência  na  Academia  Militar,  onde 
sempre  obteve  o  1.°  premio,  dando  portanto  as  mais  de- 
monstrativas provas  de  seu  bello  talento,  e  sobretudo  a  vo- 
cação que  tinha  para  a  engenharia,  resolveu  concluir  os 
seus  estudos  em  Portugal.  El-Eei  D.  João  VI  concedêra-lho 
uma  pensão,  com  a  expressa  clausula  de  se  formar  em 
sciencias  naturaes;  Aureliano,  porém,  chegando  a  Coimbra, 
sentio  vocação  pelas  sciencias  sociaes  e  jurídicas,  cuja 
carreira  preferio  abraçar,  e  matriculou- se  no  respectivo 
curso,  perdendo  assim  a  pequena  pensão  que  el-rei  lhe 
dera.  Formou-se,  pois,  em  direito  pela  Universidade  de 
Coimbra. 

Regressando  para  o  Brazil  foi  despachado  para  S.  João 
d^l-Rei  e  Ouro  Preto,  na  província  de  Minas  Geraes,  onde, 
na  qualidade  de  juiz  de  fora  e  ouvidor  da  Camará,  revelou 
a  maior  aptidão.  Tal  foi  a  maneira  por  que  se  houve  alli, 
quer  no  árduo  desempenho  de  juiz  recto  e  inflexível,  quer 
na  polidez  de  trato  para  com  todos  os  que  o  procuravam, 
que  conquistou  a  estima  geral  da -população. 

Tendo  de  retirar-se  por  haver  sido  eleito  deputado 
geral,  recebeu,  de  viagem  para  a  capital  do  Império,  uma 
despedida  por  escripto  de  seus  jurisdiccionados,  assignada 
por  600  cidadãos  do  diversas  classes  e  categorias,  onde  se 
observam  as  seguintes  phrases :  <c  Ide  coberto  de  bênçãos, 
homem  probo  e  leal;  a  pureza  de  vossa  consciência  gran- 
geou-vos  um  titulo  glorioso;  bem  sabeis  que  vos  chamais 
aqui  —  o  juiz  recto.  » 
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Foi  eleito  deputado  pela  segunda  voz;  e  em  seguida 
nomeado  presidente  da  província  de  S.  Paulo,  onde  os  es- 
píritos políticos  se  achavam  em  completa  agitação.  A  crise 
era  por  todos  os  modos  difficil  e  ainda  mais  assustadora 
tornou-se  por  causa  da  abdicação  do  primeiro  imperador. 
Au  reli  ano  conscrvou-se  calmo  e  tranquillo  diante  desses  ex- 
traordinários acontecimentos,  apaziguou  a  província,  e  du- 
rante o  tempo  de  sua  administração  não  se  deu  um  só 
caso  que  mareasse  a  sua  reputação  de  funccionarío  probo, 
honesto  e  justiceiro,  deixando,  ao  retirar-se  de  S.  Paulo, 
saudades  e  numerosos  amigos. 

O  governo  confíou-lhe  os  importantes  cargos  do  juiz 
de  orpháos  da  Corte,  intendente  geral  da  policia  e  desem- 
bargador, nos  quacs  sempre  honrou  o  seu  nomo,  não  so 
affastando  nunca  das  normas  que  a  si  deve  sempre  impor 
o  magistrado  recto  o  honesto. 

Em  1832  entrou  para  o  ministério,  no  qual  demorou-se 
até  1836,  occupando  as  pastas  da  Justiça,  do  Império  e  de 
Estrangeiros.  Uma  das  attitudes  mais  notáveis  que  o  con- 
selheiro Aureliano  assumio  no  parlamento  o  que  caracte- 
risam  a  sua  vida  politica,  foi  a  opposição  tenaz  que  fez  á 
tentativa  da  restauração.  D'ahi  cresceu  de  ponto  a  no- 
meada que  conquistara  entre  os  seus  contemporâneos. 
Zelou  muito  a  infância  do  jovem  imperador,  a  quem  sem- 
pre votou  o  mais  sincero  e  dedicado  amor,  procurando  com 
todo  o  esforço  Consolidar  a  dynastia  imperante  e  oppondo- 
se  energicamente  a  tudo  que  entendia  ser  contrario  á  sus- 
tentação do  throno  do  Sr.  D.  Pedro  II. 

Em  uma  sua  biographia,  circumspecta  o  bem  elaborada, 
publicada  no  tomo  XXIII  da  Eevista  do  Instituto  Histó- 
rico, lê-se  o  seguinte  com  relação  ao  procedimento  do 
i Ilustre  biographado  durante  os  annos  tempestuosos  da 
minoridade : 

«...  Embalde  cartas  anonymas  indicavam-lhe  que  se 
erguia  contra  olle  (Aureliano)  o  punhal  dos  demagogos  e 
sicários,  embalde  uma  phalange  repulsiva  uivava  cantos  de 
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morte  sob  suas  janellas,  com  impertubavel  scvoridado  o 
cireúrnspecto  vigor  suspendeu  as  convulsões  da  anarchia, 
destruio  os  fascinoras  audazes  que  assoberbavam  a  capital 
e  seus  subúrbios,  aniquilou  as  facções,  restabeleceu  a  ordem 
tão  profundamente  comprometi  ida,  o  conseguio  firmar  a 
unidade  dos  espíritos  cm  redor  do  tbrono,  então,  como 
boje,  salvação  do  império.  Innumeros,  indestructiveis  do- 
cumentos abundam  que  comprovam  tantos  e  tão  reaes  ser- 
viços. Sem  duvida  ba  de  recolbêl-os  do  pó  das  secretarias 
a  mão  piedosa  de  algum  dos  seus  descendentes.  » 

Áureliano  recusou  com  a  maior  modéstia  e  abnegação 
assumir  a  Regência  do  Império,  quando  Diogo  António 
Feijó,  depois  da  recusa  de  Alves  Branco,  instou  com  elle 
para  ficar  em  seu  logar. 

Quando  o  illustre  fluminense  estava  para  deixar  o  mi- 
nistério, disse  o  deputado  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho 
na  tribuna :  «  O  Sr.  Áureliano  dentro  e  fora  da  Camará  é 
o  melhor  cidadão !  São  muitos  e  de  immensa  importância 
os  seus  serviços;  estão  ahi  bem  patentes;  e  prasa  a  Deus 
que  não  nos  esqueçamos  nunca,  nós  todos  brasileiros,  do 
apreciar  e  respeitar  tão  benemérito  cidadão.  » 


ii 


As  lutas  da  maioridade  attestam  as  maiores  glorias  de 
Áureliano.  Nesse  importante  período  de  nossa  historia 
ninguém  como  elle  influirá  poderosamente  para  firmar  no 
paiz  a  garantia  da  nossa  liberdade. 

Nova  phasc  politica  desdobrava-se  para  o  Brasil  diante 
dos  erros  c  da  fraqueza  das  Regências,  de  modo  a  fazer 
crescer  a  anciedade  pela  declaração  da  maioridade  do  jovem 
Imperador,  para  a  qual  convergião  todas  as  vistas  patrió- 
ticas c  as  melhores  esperanças.  Iniciado  o  projecto  na  Ca- 
mará dos  Deputados,  abrio-se  caloroso  debate.  Áureliano 
sustentou  o  projecto  com  verdadeiro  ardor  patriótico  e  foi 


31 


nessa  quadra  a  figura  predominante.    Nada  o  aiemorisava 
nem  o  enfraquecia  nessa  luta  gigantesca. 

Como  relator  da  Commissão  de  resposta  á  falia  do 
throno,  disse :  «  Senhor,  a  Camará  vê  com  infinito  prazer 
aproximar-se  a  epocha  feliz  em  que  Y.  M.  Imperial  assu- 
mindo as  rédeas  do  governo,  vai  tornar  venturoso  e  firme 
este  bello  paiz.  »  Depois  das  mais  renhidas  discussões  e 
tempestuosos  acontecimentos  foi  afinal  decretada  a  maiori- 
dade do  Imperador,  debaixo  das  mais  ardentes  demonstra- 
ções de  regosijo  publico.  A  Aurcliano  cabem  as  maiores 
glorias  desse  grande  triumpho  politico.  E  foi  com  justa 
razão  que  um  heróico  pernambucano  disse  que  «  Aureliano 
foi  o  Achilles  da  maioridade!» 

Apenas  o  Sr.  D.  Pedro  II  assumio  a  direcção  suprema 
do  Estado,  os  negócios  politicos,  que  se  ião  corrompendo 
de  modo  fatal,  mudaram  immediatamonte  de  face.'  Com 
effeito,  a  opinião  nacional  era  representada  na  Camará  sob 
um  aspecto  assombroso  e  anarchico,  que  não  condizia  com 
os  direitos  de  uma  nação  livre  e  soberana. 

Era  necessário  que  se  escolhessem  homens  superiores, 
estadistas  de  reconhecido  critério,  que  se  não  deixassem 
curvar  aos  caprichos  dos  ânimos  exaltados;  em  1840,  pois, 
organisou-se  novo  ministério,  do  qual  fez  parte  o  conse- 
lheiro Aureliano,  oceupando  a  pasta  dos  negócios  estran- 
geiros. 

Estavam  então  reservadas  para  o  il lustre  fluminense 
importantes  missões.  Com  as  potencias  européas  conservou 
a  melhor  paz  e  harmonia,  sem  quebra  dos  brios  nacionaes; 
com  a  maior  circumspecção  e  lealdade  tratou  do  casamento 
do  S.  M.  o  Imperador  com  a  virtuosa  princeza  actual  Im- 
peratriz do  Brasil,  que  tanto  tem  sabido  merecer  a  dedi- 
cação o  o  amor  de  todos  os  brasileiros;  reformou  e  melho- 
rou a  secretaria  de  Estado  de  que  era  ministro;  concorreu 
em  grande  parle  para  voncer-se  a  revolução  de  1842  e  a 
guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul;  o,  com  a  sua  politica 
justa  e  grave,  conseguio  elevar  a  importância  do  Brasil  g 
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asscgurar-lhe  a  supremacia  a  quem  tem  direito  na  America 
do  Sul. 

Fora  do  paiz  seu  nome  angariou  o  mais  elevado  cre- 
dito, como  poucos  o  tem  merecido;  as  mais  significativas 
manifestações  que  recebera  em  apreço  do  seu  caracter  e 
cavalheirismo,  dão-lhes  jus  a  ser  tido  e  respeitado  como 
um  dos  estadistas  mais  eminentes  de  seu  tempo. 


III 


Desgostoso  por  motivos  politicos,  mas  sem  se  deixar 
enfraquecer  por  mesquinhas  calumnias,  o  conselheiro  Au- 
reliano  pedio  a  sua  exoneração  de  ministro  do  Estado,  e, 
fora  do  poder,  procurou  o  retiro  para  descançar  das  fa- 
digas de  seu  elevado  cargo. 

Distrahindo-se  por  algum  tempo  no  cultivo  do  chá  e 
na  educação  das  abelhas,  affastou-se  quasi  inteiramente  dos 
negócios  públicos,  até  que  ás  instancias  dos  amigos,  teve 
de  aceitar  o  importante  cargo  de  presidento  da  provincia 
do  Bio  de  Janeiro,  onde  prestou  relevantes  serviços. 

Em  sua  administração  fizcram-se  grandes  obras  na  ca- 
pital dessa  provincia  e  em  todas  as  suas  comarcas.  Levan- 
taram-se  chafarizes  ;  construiram-so  estradas ;  repararam-se 
vários  edifícios  públicos  e  sentaram-se  novos  alicerces  para 
outros;  construíram  se  pontes  sobre  rios  para  facilidade  do 
transito  no  interior;  creou-se  um  deposito  de  sal;  cstendeu- 
se  a  navegação  fluvial;  fundou  a  pittoresca  colónia  de  Pe- 
trópolis, e  muitos  outros  melhoramentos  deixou  iniciados, 
tendo  sido  a  sua  administração  de  incansável  e  rara  acti- 
vidade. 

De  todos  os  pontos  da  provincia  enviavam-lhe  as  mais 
estrondosas  felicitações;  em  todos  despertava  enthusiasmo 
a  sua  honesta  e  exemplar  administração. 

O  tino  administrativo  do  conselheiro  Au  reliano  podorá 
ter    encontrado    quem    o   iguale    em    muitos     dos    nossos 
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abalisados  estadistas;  nenhum  porém  ainda  até  hoje  o  ex- 
cedeu nem  jamais  o  excederá.  Como  administrador  Aure- 
liano  pôde  ter  igual,  não  tem  superior;  ao  lado  do  mais 
bello  talento  e  da  mais  solida  e  profunda  illustração,  tinha 
elle  a  mais  louvável  prudência  e,  principalmente,  a  mais 
escrupulosa  honradez  que  por  todos  era  reconhecida  e  por 
ninguém  jamais  foi  posta  em  duvida. 

Já,  anteriormente,  prestara  Aureliano  serviços  muito 
importantes  durante  o  seu  ministério.  Assim  é  que  sob 
sua  iniciativa  roalisaram-se  os  seguintes  melhoramentos :  os 
omnibus,  que  então  forão  de  muita  vantagem  e  de  utili- 
dade para  os  arrebaldes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  a 
Casa  da  Correição;  o  Monte-Pio;  a  Caixa  Económica;  a 
Nova  Carioca;  pretendeu  mudar  para  o  vasto  terreno,  que 
fica  continuo  ao  Aterrado,  o  Passeio  Publico,  e  do  outro 
lado,  pela  frente  da  Casa  da  Correição,  cavar  um  grande 
canal  que  findasse  no  campo  da  Acclamação,  senão  na 
praia  em  frente  ao  Mercado,  devendo  ergucr-se  no  logar 
do  antigo  Passeio  a  Camará  dos  Deputados,  ficando  no 
logar  desta  a  Academia  de  Medicina. 

Por  occasião  da  grande  secca,  que  houve  na  província 
do  Ceará,  dessas  que,  por  varias  vezes,  tem  flagellado  esta 
e  as  outras  províncias  limitrophes,  o  i Ilustro  fluminense 
elaborou  um  importante  projecto,  para  que,  rompendo- se  a 
aerra  de  fiorborema,  viesse  um  braço  fertilisador  do  rio 
8.  Francisco  estender-se  pelos  plainos  da  província  do 
Ceará.  Com  quanto  não  fosse  possível  realisar  este  melho- 
ramento, em  consequência  das  difficuldades  financeiras  e 
politicas  com  que  lutava  o  governo,  todavia  o  plano  ficou 
consignado,  e  o  seu  iniciador  deu  mais  uma  prova  de  sin- 
cero e  acrisolado  patriotismo. 

IV 

Depois  da  presidência  do  Bio  de  Janeiro,  de  que  pedio 
demissão  em  1848,  Aureliano  continuou  a  figurar  somente 
nos  conselhos  de  seu  partido,   como   senador  que  já  era  q 
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como  um  dos  chefes  mais  influentes  e  prestigiosos  do  par- 
tido liberal.  S.  M.  o  Imporador  para  dar  mais  uma  prova 
da  alta  consideração  em  que  tinha  o  conselheiro  Aureliano 
e  os  seus  relevantíssimos  serviços,  agraciou-o  com  o  titulo 
de  Visconde  de  Sepetiba  com  grandeza. 

Os  titulos  e  as  honras  que  adquirio  durante  a  sua  vida 
publica,  são  outras  tantas  glorias  para  a  immortalidade  de 
seu  nome. 

O  illustre  visconde  de  Sepetiba  era  do  conselho  de  S. 
M.  o  Imperador,  fidalgo,  gentil  homem  da  Imperial  Camará, 
senador  do  Império,  desembargador  da  Eelação  do  Bio  de 
Janeiro,  cavalheiro  das  ordens  de  Christo  e  da  Eosa,  digni- 
tário da  Imperial  Ordem  do  Cruseiro,  grã-cruz  da  Ordem 
de  Leopoldo  I  da  Bélgica,  da  Ordem  de  K  S.  da  Conceição 
da  Vill a- Viçosa  de  Portugal,  da  Real  Ordem  de  Fernando 
de  Nápoles,  da  nobre  e  antiga  Ordem  de  Carlos  III  de 
Hespanha,  de  Alexandre  Newsky,  dos  Quatro-Imperadores 
da  Rússia,  e  cavalheiro  de  S.  João  de  Jerusalém.  Pertencia 
a  muitas  associações  litterarias  e  scientificas  tanto  nacio- 
naes  como  estrangeiras ;  sendo  vice-presidente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro;  membro  da  Sociedade 
Ethnographica  de  Paris;  da  Sociedade  Archeologica  de  Bru- 
xellas ;  da  Real  Associação  de  Sciencias,  Lettras  e  Artes  da 
Antuérpia,  e  de  muitas  outras. 

Em  seu  testamento,  digno  de  toda  a  admiração,  desta- 
cam-se  os  seguintes  tópicos,  que  provam  exuberantemente 
a  superioridade  de  suas  virtudes,  quer  como  cidadão,  quer 
como  philosopho.  Eil-os:  «  Seja  o  meu  enterro  com  muita 
c  simplicidade  e  sem  a  menor  ostentação;  não  me  vistam 
«  farda,  não  me  ponham  insígnias ;  esses  galardões  do  me* 
«  rito,  se  tanto  na  vida  provocam  a  vaidade,  postos  em 
«  cima  de  um  cadáver,  isto  é,  n'um  pouco  de  lama  aban- 
«  donada  pela  alma,  me  parecem  quasi  ridiculos...  Desejo 
«  que  minha  família  não  peça  pensão  j  se  o  governo  enten- 
«  der  que  é  justo  dal -a,  só  então  a  deve  aceitar  e  agradecer... 
«  Nunca  pedi  nada  ao  chefe  de  Estado,  nem  para  mim  nem 
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«  para  membro  algum  de  minha  família;  tive  entretanto 
«  frequentes  occasiões  de  estar  a  seu  lado,  e  tenho  conscien- 
«  cia  de  o  haver  servido  com  honra,  zelo,  desinteresse  e 
«  muita  dedicação...  Só  é  verdadeiramente  grande  neste 
ff  mundo  quem  fez  á  humanidade  maior  somma  de  bens... 
ff  Digo  á  minha  mulher,  aos  meus  filhos,  que  tanto  amei, 
«  e  a  todos  os  meus  amigos,  um  saudoso  e  ultimo  adeus.  » 

V 

Depois  de  ter  visitado  com  sua  familia  alguns  pontos 
da  província  do  Bio  de  Janeiro,  á  procura  de  allivio  para 
a  sua  saúde  já  arruinada,  o  visconde  de  Sepetiba  voltou  ao 
seu  lar,  pouco  tempo  tendo,  depois  disso,  de  existência.  O 
estado  de  sua  saúde  foi  pouco  a  pouco  se  aggravando  e  já 
não  mais  valiam  os  recursos  da  sciencia.  Eapida  mudança 
transfigurou-o  completamente.  Não  obstante  o  seu  estado 
mórbido  e  foi  ainda  ao  cortejo  de  7  de  Setembro  de  1855 
como  representante  do  Instituto  Histórico,  pronunciou 
algumas  palavras  em  regosijo  ao  anniversario  da  indepen- 
dência do  Brasil;  no  dia  seguinte  esteve  pela  ultima  vez 
junto  a  SS.  MM.  II.  em  um  baile;  d'ahi  passou-se  para  o 
leito  da  dôr  donde  não  poude  mais  lcvantar-se. 

Propalando- se  a  noticia  da  grave  enfermidade  do  il- 
lustre  fluminense,  frequência  extraordinária  de  pessoas  de 
todas  as  classes  notava-se  na  casa  de  sua  residência. 

O  mal  aggravara-se  progressivamente ;  próximo  já  estava 
o  fatal  momento  de  sua  morte;  mas  o  illustro  visconde 
esperava-o  tranquillo  e  resignado,  votando  os  seus  pensa- 
mentos n'aquelles  momentos  dolorosos  a  Deus  e  á  familia. 
8.  M.  o  Imperador  mandava  constantemente  visitar  o  illustre 
enfermo  e  saber  do  seu  estado. 

No  dia  21  appareceram-lhe  melhoras  que  despertaram 
esperanças,  mas  estas  desvaneceram-se  no  dia  seguinte;  a 
23  desenganára-o  a  sciencia.  A  25  de  Setembro  de  1855 
entregou  Áureliano  a  sua  alma  a  Deus,  no  meio  da  maior 
desolação  da  familia,  dos  amigos,  dos  correligionários,  doa 
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próprios  adversários,  de  toda  a  pátria,  cmfim,  que  com  a 
morte  do  grande  estadista,  pranteavam  a  perda  de  um  dos 
maiores  cidadãos  que  o  Brasil  tem  tido. 

Eis  como  um  seu  biographo  em  rápidas  palavras  des- 
creve a  sua  morte: 

«  Como  um  boato  sinistro,  em  surda  voz  correu  de 
«  boca  em  boca  na  manhã  seguinte  a  noticia  do  seu  passa- 
«  mento!  Frei  Fabiano,  que  o  ungira,  estava  de  joelhos, 
«  postas  as  mãos,  a  cabeça  apoiada  n'uraa  das  bordas  do 
«  leito,  que  uma  multidão  consternada  contemplava  iramo- 
«  bil.  O  sacerdote  ergueu-se:  «  Está  tudo  acabado  »  disse, 
ff  Como  se  esperassem  o  som  dessa  voz  para  despertarem, 
ff  um,  e  depois  outro,  e  todos  precipitaram- se  sobre  o  corpo 
ff  de  quem  occupára  logar  tão  grande  no  coração  de  seus 
ff  concidadãos.  Beijaram-o  em  soluços,  chamavamo,  rega- 
ff  vam-o  de  pranto...  Tudo  foi  inútil!  Aquelle  que  inventa 
ff  no  céo  solemnes  tragedias  e  manda  se  cumpram  na  terra, 
ff  chamara  um  justo  para  guardal-o  comsigo  séculos  o 
«  séculos!... 

«  Innumeravel  acompanhamento  o  seguio  á  igreja,  e 
«  inundou-lhe  a  campa  de  sentidas  lagrimas.  Sua  perda  foi 
«  lamentada  como  uma  grande  desgraça  que  desabou  entre 
ff  nós.  Dir-se-hia  que  esse  illustre  brasileiro  levara  comsigo 
«  as  esperanças  de  uma  grande  salvação.  As  senhoras,  que 
«  melhor  ajuisam  das  virtudes  amáveis,  o  prantearam  de 
ff  modo  que  doia  n'alma  o  vêl-as ;  e  o  soffrimento  geral,  que 
*  por  toda  a  parte  manifestou-se  profundo,  testemunha 
ff  irrefragavelmente  que  o  nome  de  Aureliano  é  d'aquelles 
«  que  os  pósteros  não  devem  ignorar,  e  que  sua  fama  nada 
«  custara  á  consciência  da  humanidade.  » 

Na  igreja  de  N".  Senhora  da  Conceição,  em  Nitherohy 
foi  seu  corpo  religiosamente  sepulto. 

O  illustrado  escriptor  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo,  biogra- 
phando  o  visconde  de  Sepetiba,  diz  o  seguinte: 

«  Administrador  notabilissimo  e  activo,  era  alavanca  de 
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progresso,  luz  de  civilisação:  onde  e  quando  sua  influen- 
cia se  fazia  sentir,  davam  d'ella  testemunho  instituições 
o  grandes  trabalhos  que  sua  intelligoncia  e  sua  força  de 
vontade  faziam  realisar. 

«  Na  politica  ostentou-se  nelle  o  homem  temperado 
para  resistir,  e  assoberbar  todas  as  tormentas.  Natureza 
suave,  coração  benéfico,  alma  cândida,  na  magistratura  o 
juiz  rectç,  honestíssimo,  zeloso  escravo  da  lei,  Aureliano 
era,  foi  o  estadista  admiravelmente  preparado  pela  sua 
própria  natureza  para  as  grandes  crises  e  para  as  mais 
terríveis  lutas  politicas :  sempre  sereno,  imperturbável  nos 
dias  mais  perigosos,  tranquillo,  sem  perder  jamais  o  encanto 
de  sua  amabilidade,  sem  uma  ruga  na  fronte,  nem  uma 
palavra  de  escusa,  a  força  de  sua  vontade  inabalável, 
obedecendo  ao  império  da  convicção  do  dever,  e  mani- 
festando-se  nos  actos  mais  enérgicos,  o  celcbrisou  no  go- 
verno Hercules  esmagador  de  conspirações  politicas,  e  de 
violenta  o  provocadora  opposição  do  adversários  políticos.  » 

Ao  passo  que  tolerava  attaques  injustos  e  resignava-se 
ante  as  calumnias  que  o  despeito  e  a  inveja  faziam  ergue- 
rem-se  contra  elle,  tomava- se  enérgico,  roas  sem  apparato  e 
alvoroço,  quando  tinha  de  pôr  em  pratica  qualquer  medida 
que  tendesse  a  garantir  o  bem  geral  do  paiz  e  a  solidarie- 
dade do  throno.  Por  isso,  em  referencia  a  Aureliano  disse 
o  barão  de  Santo  Angelo  que:  «  A  idéa  era  por  elle  medi- 
c  tada,  e  discutida  no  gabinete,  e  logo  que  se  convencia  de 
«  sua  utilidade,  executava- a.  Titão  impassível,  caminhava 
«  com  passo  regular  ao  seu  fim,  derrocando  friamente  todos 
«  os  embaraços  até  conseguir  o  escopo  desejado.  » 

Grande  era  o  respeito  que  o  venerando  visconde  de 
Sepetiba  sabia  incutir  no  animo  d'aquelles  que  se  manifesta- 
vam em  opposição  ás  suas  idéas  politicas ;  aos  seus  próprios 
adversários  sabia  irapor-se  pelas  suas  virtudes  cívicas  e  pela 
extrema  dedicação  á  causa  publica.  A  pátria,  para  o  seu 
coração,  estava  acima  de  todos  os  sentimentos;  antepunha  a 
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mesmo  aos  mais  elevados  interesses  da  família.  Ninguém 
também  ainda  prestou  melhores  serviços  'ao  nosso  paiz ; 
as  instituições  pátrias  muito  devem  á  sua  memoria.  Tão 
i  ele  vantes  foram  os  seus  serviços  na  quadra  tempes- 
tuosa em  que  predominou,  tão  firme  o  apoio  que  prestou 
ao  throno  e  ás  instituições,  tão  hercúlea  e  gigantesca  a  sua 
attitude  no  meio  da  onda  revolucionaria,  que  um  dos  seus 
mais  ardentes  e  decididos  adversários,  o  illustre  Bernardo 
Pereira  de  Yasconcellos  disse  com  critério,  que  será  confir- 
mado pela  posteridade  e  pela  historia:  «  Aureliano  gravou 
«  o  seu  nome  na  base  da  nossa  monarchia.  » 


PADRE  ANTÓNIO  PEREIRA  DE  SOUZA  CALDAS 
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Poeta  de  inoxgotaveis  bellczas,  philosopho  profundo  e 
pregador  eminente,  o  Padre  Souza  Caldas  é  incontestavel- 
mente uma  das  mais  explendidas  glorias  do  Brasil.  Como 
poeta  lyrico,  ninguém  ainda  o  excedeu  o  poucos  o  tem 
igualado  na  elegância  e  harmonia  dos  versos  e  na  sublimi- 
dade e  elevação  dos  pensamentos.  A  philosophia  christã 
transparece  pura  e  límpida  nas  suas  inspirações.  Como  pre- 
gador, depois  de  António  Vieira  o  de  António  de  Sá,  nin- 
guém illuminou,  mais  do  que  elle,  na  lingua  portuguesa  a 
tribuna  sagrada. 

Nasceu  o  Padre  Souza  Caldas  na  cidade  do  Eio  de 
Janeiro  a  24  de  Novembro  de  1762,  sendo  filho  legitimo 
do  negociante  Luiz  Pereira  de  Souza  e  de  D.  Anna  Maria  de 
Souza. 

Na  idade  de  13  annos  embarcou  para  Portugal,  afim 
de  completar  a  sua  educação  litteraria. 

Proseguio  com  vantagem  nos  estudos,  e  os  primeiros 
resultados  de  seus  exames  assignalaram-lhe  logar  distincto 
entre  seus  companheiros.  Dedicou-se  com  extrema  applica- 
ção  ao  estudo  das  sciencias  naturaes  e  positivas,  e  cultivou 
a  poesia  com  geral  applauso. 

Suas  idéas  um   tanto  livres  em  referencia  aos  rigores 
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(Taquella  epocha,  em  que  a  liberdade  de  pensamento  era 
considerada  gravo  crime,  foram  origem  de  muitos  dissabores. 
Tornou-se  por  isto  vigiado  e  de  todos  os  lados  o  joven  estu- 
dante prescntia  a  sua  injusta  perseguição;  até  que  afinal 
foi  preso  com  alguns  collegas,  e  entregue  ao  Santo  Officio, 
do  cujo  tribunal  passou  á  congregação  dos  padres  cathe^ 
cbistas  de  Rilhafoles,  sentenciado  a  fazer  exercidos  por  seis 
mezes. 

Sempre  dado  ao  cultivo  das  lettras,  mereceu  a  estima 
e  consideração  desses  padres,  que  por  esse  motivo  repre- 
sentaram em  seu  favor,  logo  nos  primeiros  quinze  dias  de 
sua  prisão,  e  alcançaram-lhe  assim  o  perdão  e  a  liber- 
dade. Summamente  desgostoso  pelo  que  acabava  de  soffrer 
e  pela  noticia  que  recebera  da  morte  de  seu  pai,  cahio  em 
profunda  melancolia  e  resolveu  retirar-se  para  a  França 
afim  de  buscar  distracção  para  o  seu  espirito  nessa  viagem. 

As  suas  producções  litterarias  tiveram  muita  aceitação 
na  pátria  de  Lamartine,  onde  soube  conquistar  a  amisade 
de  muitos  sábios,  com  quem  vivia  em  contacto.  Voltando  a 
Portugal,  continuou  com  o  mesmo  fervor  nos  estudos,  con- 
siderado já  como  sábio  pela  profundeza  de  seus  vastos  conhe- 
cimentos, e  recebeu  o  gráo  de  bacharel  formado  em  direito 
pela  Universidade  de  Coimbra.  Sendo-lhe  offerecida  a  no- 
meação de  juiz  de  fora  de  uma  das  villas  do  Brasil, 
recusou  aceitar  este  cargo,  preferindo  dedicar-so  á  vida 
ecclesiastica. 

Não  querendo  esperar  pelas  demissorias  que  se  haviam 
podido  de  sua  pátria,  partio  para  a  Itália  com  escala  por 
Gcnova,  no  propósito  de  vencer  todos  os  óbices  e  realisar 
as  suas  ardentes  aspirações.  Recebeu  em  Roma  ordens  sa- 
eras,  merecendo  a  estima  do  Papa  Pio  VI  e  a  consideração 
dos  sábios,  e  continuou  suas  viagens,  até  que  de  novo  reco- 
lheu se  a  Portugal.  Por  esse  tempo  recusou  a  abbadia  de 
Lobrigos  e  não  quiz  ser  nomeado  bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Estudando,  communicando-se  com  os  principaes  littera- 
tos,  pregando  em  Lisboa,  publicando  suas  poesias,   eis  no 
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que  consumia  o  tempo,  arredado  de  todas  as  vaidades  e 
ambiçõos  do  mundo.  Em  1801  veio  ao  Bio  de  Janeiro  visi- 
tar sua  m&e,  de  quem  se  havia  apartado  desde  muitos  annos, 
regressando  para  a  Europa  pouco  tempo  depois.  Por  occa- 
6iáo  da  mudança  da  Familia  Real  de  Portugal  para  o  Brasil, 
tornou  á  pátria,  onde  permaneceu  de  uma  vez  no  seio  de 
sua  familia. 

Escolheu  a  egreja  de  Santa  Kita,  em  que  recebera  o 
baptismo,  para  fazer  as  suas  pregações  dominicaes,  sempre 
frequentadas  por  grande  concurso  de  povo,  que  ia  admirar 
um  dos  mais  bellos  ornamentos  do  púlpito. 

Quando  no  primeiro  anno  deste  século  veio  Caldas  ao 
Brasil,  que  tinha  abandonado  desde  a  idade  de  13  annos,  era 
vice-rei  D.  José  Fernando  de  Portugal,  que  tinha  succedido 
ao  conde  de  Bezende.  «  O  eminente  brasileiro,  diz  um  hábil 
«  escríptor,  tencionou  reorganisar  sociedades  litterarias,  crear 
c  incentivos  ao  génio  nacional,  e  abrir  campo  em  que  tivos- 
«  sem  livre  desenvolvimento  os  dotes  do  espirito.  Baldados 
«  esforços!  Academias  litterarias  já  haviam  existido  e  tinham 
«  sido  dissolvidas  pelo  medo  e  terror.  »  Era  o  vice-rei  D. 
Fernando  de  espirito  curto  o  animo  acanhado  para  que 
podesse  comprehender  o  alcance  dessa  tentativa  e  quizesse 
protegêl-a. 

Por  esse  tempo  concluio  a  brilhante  traducçSo  dos 
Psalmos,  e  escreveu  uma  collecção  de  interessantes  cartas 
politicas  e  philosophicas,  a  propósito  dos  costumes  da  Corte, 
procurando  imitar  as  Cartas  Persianas  de  Montesquieu  e  as 
do  Cidadão  do  mundo  do  Goldsmith. 

II 

No  espirito  superior  do  Padre  Souza  Caldas,  disputa- 
vam-se  primasia  os  talentos  e  as  virtudes. 

O  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  diz  o  seguinte  a 
respeito  do  i Ilustre  poeta  e  pregador  fluminense: 

«  Foi  admirável  a  sua  vida;  collocou-o  o  seu  engenho 
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«  na  primeira  linha  dos  poetas  lyricos  da  língua  portuguesa; 
<r  acreditou-o  a  sua  instrucção  como  um  dos  litteratos,  phi- 
«  losophos  e  pregadores  de  maior  fama,  e  das  qualidades 
<(  roais  perfeitas  do  seu  tempo;  as  repetidas  obras  de  cari* 
«  dade,  que  praticava,  os  soccorros  que  prestava  continua- 
<r  damente  aos  necessitados  e  aos  afflictos,  a  moral  que  o 
«  inspirava  em  todas  as  suas  acções,  e  a  honradez,  lisura 
«  e  desinteresse  com  que  portava-se  nos  mais  pequenos  ne- 
«  gocios,  cercaram-no  de  uma  aureola  gloriosa  de  respeito, 
f  consideração  e  estima  universal.  » 

Não  eram  pois  somente  a  sua  vasta  erudição  e  fecundo 
talento  que  o  distinguiam :  a  caridade,  este  predicado  subli- 
me das  almas  generosas,  era  por  elle  amada  extremosa- 
mente. O  pobre  e  o  mendigo  encontravam  nelle  um  perfeito 
bemfeitor,  que,  com  sacrifício  mesmo,  jamais  recusava  soc- 
correr  aos  que  supportavam  o  peso  da  miséria  e  da  neces- 
sidade. E  em  tudo  quanto  praticava  a  benefício  dos  desgra- 
çados não  deixava  entrever  a  minima  ostentação  ou  vaidade. 
E'  o  que  se  pôde  chamar  a  verdadeira  philantropia,  a  cari- 
dade mais  perfeita,  o  sentimento  mais  nobre  e  elevado. 

O  seguinte  facto  o  recommenda  assaz. 

Achava-se  elle  um  dia  entre  amigos  no  Passeio  Publico 
do  Eio  de  Janeiro,  quando  um  pobre,  aproximando  se  pedio 
uma  esmola.  Caldas,  incommodado  por  não  ter  n'aquella 
occasião  dinheiro  em  suas  modestas  algibeiras,  disfarçou 
habilmente  e,  sem  dar  nas  vistas  dos  que  o  cercavam,  acom- 
panhou o  pobre,  e,  occultando-se  por  entre  as  arvores,  arran- 
cou as  fívellas  de  prata  de  seus  sapatos  e  deu-lh'as,  para 
que,  vendendo-as,  podesse  com  o  valor  delias  satisfazer  as 
suas  necessidades. 

Este  facto  é  assim  referido  por  alguns  biographos;  o 
Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo  conta-o,  porém,  de  modo  diverso. 

«  Pouco  ou  nada  despendia  comsigo,  diz  o  Anno  Bio- 
«  graphico,  morava  em  companhia  de  sua  mãi,  que  era  de 
«  fortuna  abastada :  cuidava-lhe  da  roupa  uma  velha  antiga 
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escrava,  que  tinha  sido  sua  ama  sêcca :  a  excellente  mãi, 
conhecendo  que  por  seu  desinteresse  e  apuro  de  senti- 
mento religioso  o  filho  nunca  se  achava  endinheirado, 
mandava  pela  velha  creada  por-lhe  no  bolso  uma  moeda 
de  prata  de  três  patacas  antes  que  elle  sahisse  para  dizer 
missa ;  notando,  porém,  que  o  padre  voltava  sempre  sem 
a  moeda,  um  dia,  simulando  esquecimento,  deixou-o  sahir 
sem  aquelle  recurso. 

«  O  padre  Caldas  não  deu  pela  falta ;  foi  para  a  igreja, 
e  acabada  a  missa  procurou  debalde  a  moeda,  e  pertur- 
bou-se  vendo  á  porta  da  sachristia  os  pobres  que  o  espe- 
ravam: então  curvou-se,  tirou  dos  sapatos  as  fivellas  de 
ouro,  e  entregando-as  aos  pobres,  disse-lhes:  —  Yendam 
as  fivellas,  e  repartam  entre  si  o  producto.  » 

Qualquer  que  seja  a  versão  verdadeira,  é  certo  que 
nesse  facto  bem  se  traduzem  os  magnânimos  sentimentos 
d'aquelle  grande  coração. 


III 


Espirito  essencialmente  religioso,  buscando  de  preferen- 
cia as  suas  inspirações  em  assumptos  sagrados,  levado  por 
vocação  irresistível  ao  serviço  da  Igreja,  Souza  Caldas  sen- 
tio  aproximar-se  a  hora  extrema,  e  com  a  resignação  do 
bom  catholico  entregou   a   sua  alma   ao   Todo  Poderoso. 

De  constituição  tão  débil  quanto  era  forte  a  sua  alma, 
Souza  Caldas  sentiu  desfallecerem-lhe  as  forças,  e  expirou 
como  verdadeiro  justo,  no  dia  2  de  Março  de  1814. 

Os  restos  mortaes  desse  illustre  varão  foram  sepultados 
na  casa  do  capitulo  do  convento  de  Santo  António  da  ci- 
dade do  Bio  de  Janeiro,  e  os  seus  ossos  estão  recolhidos 
em  uma  urna  onde  lè-se  o  seguinte  epitaphio  composto 
pelo  poeta  brasileiro  José  Eloy  Ottoni; 


44 

Bra8ilice  spUndor,  verbo,  sermone  tonabai, 
Fulmen  erat  termo,  verbaque  fulmen  erant. 

Do  Brasil  esplendor,  da  pátria  gloria, 
Discorrendo,  ou  fallando  trovejava, 
O  discurso,  a  dicção,  a  essência,  a  forma, 
Tão  veloz  como  o  raio  s'inflammava. 

E'  fácil  de  comprehender  quanto  seria  então  sentida  a 
morte  do  illustre  fluminense. 

O  prestigio  do  seu  nome  era  extraordinário.  A'  aureola 
de  um  talento  brilhante  e  de  rara  illustraçãc,  juntava-se 
outra  mais  fulgurante  qual  a  da  caridade  e  das  mais  ex- 
celsas virtudes. 

Souza  Caldas  não  foi  somente  pregador  eloquente  e  de 
fama,  li  t  terá  to  e  philosopho  distincto;  foi  exemplo  vivo  da 
mais  pura  moral  e  de  todas  as  virtudes.  Suas  obras  de 
caridade  e  os  soccorros  quo  prestava  continuadamente  aos 
necessitados  e  afflictos,  são  a  mais  bella  aureola  do  seu 
nome. 


IV 


OBRAS   POÉTICAS  —  TRADUCÇÃO   DOS   PSALMOS 

Do  muito  que  escreveu  o  Padre  Souza  Caldas  pouco 
chegou  aos  nossos  dias.  Do  mais,  sermões,  hymnos,  canta- 
tas, tragedias  e  varias  obras  de  critica  e  philosophia,  que 
em  seu  tempo  foram  reconhecidas  como  excellentes,  nada 
resta,  ou  por  não  terem  sido  impressos  e  conservarem-se 
talvez  os  manuscriptos  guardados  cm  mãos  de  parentes,  ou 
porque  os  tivesse  queimado  o  próprio  poeta  quando,  em 
lamentável  zelo  catholico,  só  quiz  que  lhe  sobrevivessem  as 
suas  inspirações  religiosas. 

Em  dous  pequenos  volumes  estão  reunidas  as  obras 
poéticas  de   Caldas,  contendo  o  primeiro  a  traducção   dos 
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Psalmos  de  David  e  o  segando  as  suas  poesias  sagradas. 
Nesses  pequenos  volumes,  porém,  encerram-se  primores  do 
mais  fino  quilate. 

A1  traducçao  dos  Psalmos  dedicava  elle  o  maior  cui- 
dado, parecendo  destinai- a  a  perpetuar  o  seu  nome  na  pos- 
teridade. Realmente  são  esses  Psalmos  a  obra  prima  de 
Souza  Caldas.  De  varias  traducções  que  tem  elles  tido  na 
França,  A  lie  manha,  Itália  e  Hcspanha,  nenhuma  igualou  a 
esta  que,  no  conceito  de  auetorisados  críticos,  faz  honra  ao 
original  hebraico. 

O  seguinte  Psalmo,  beilissimo  no  pensamento  e  na 
forma  e  mais  notável  ainda  pela  fidelidade  da  traducçao,  é 
digno  de  ser  aqui  lembrado: 

Feliz  aquelle,  que  os  ouvidos  cerra 

A  malvados  conselhos, 
E  não  caminha  pela  strada  iníqua 

Do  peccador  infame; 
Nem  se  encosta  orgulhoso  na  cadeira 

Pelo  vicio  empestada; 
Mas  na  lei  do  Senhor  fitando  os  olhos, 

A  resolve,  e  medita, 
Na  tenebrosa  noite,  e  claro  dia. 

A  fortuna  e  a  desgraça 
Tudo  parece  a  seu  sabor  moldar-se; 

Elle  é  qual  tenro  arbusto, 
Plantado  á  margem  de  um  ribeiro  ameno, 

Que  de  virentes  folhas 
A  erguida  frente,  bem  depressa,  ornando, 

Na  razão  opportuna, 
De  fruetos  curva  os  suceulentos  ramos. 

Não  sois  assim,  6  ímpios  t 
Mas  qual  o  leve  pó  o  vento  assopra, 

Aos  ares  alevanta, 
E  abatte,  e  espalha,  e  com  furor  dissipa. 


Sobre  a  traducçao  dos  psalmos,  eis  o  que  diz  o  Sr.  Dr. 
Bamiz  Galvão  no  seu  escrípto  intitulado  0  Púlpito  no  Brasil! 
em  referencia  ao  Padre  Souza  Caldas: 
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«  Foi  elle,  emfim,  que,  superior  a  Rousseau,  o  traduc* 
«  tor  dos  Psalmos  em  francez,  e  superior  a  Saverio  Maffei, 
<r  o  trad uctor  italiano,  trasladou  para  a  lingua  portuguesa 
ff  esses  cânticos  sublimes  do  Rei-propheta,  sem  que  se  per- 
ff  desse  a  expressão  de  fogo  e  a  energia  da  linguagem  pri- 
«  mitiva,  sem  que  se  affrouxasse  a  luz  da  poesia  hebraica, 
<r  onde  brilham  as  imagens  sublimes  da  mais  arrojada  poesia 
«  lyrica.  » 

«  Não  precisamos  dizer  mais ;  esses  monumentos  de  glo- 
ir  ria  ahi  estão  para  que  se  confirme  nosso  juizo;  ahi  estão 
«  essas  composições  immortaes,  para  que  todo  o  brasileiro 
«  sinta  bem  clara  a  verdade  deste  elogio  que  Caldas  merece. » 

Fecharemos  as  observações  que  tomos  feito  com  a 
auctoridade  de  um  dos  maiores  litteratos  portugueses.  «  A 
«  poesia  bíblica,  diz  o  grande  Garrett,  apenas  encetada  de 
<r  Camões,  na  paraphrase  do  psalmo  superflumina  Babylonis 
«  foi  por  elle  (Caldas)  maravilhosamente  tratada,  e  desde, 
ir  Milton  e  Klopstock  ninguém  chegou  tanto  acima  neste 
«  género.  » 

O  segundo  volume,  das  poesias  profanas  e  sagradas, 
não  ó  inferior  ao  primeiro,  nem  encontra  superior,  em  mais 
de  uma  composição,  no  lyrismo  portuguez  e  brasileiro. 

Destacam-se  entre  essas  brilhantes  inspirações  as  odes 
da  Creação,  da  Existência  de  Deus,  da  Immortalidade  da  alma, 
da  Virtude  da  Religião  Christã  e  da  Necessidade  da  reve- 
lação. 

Brilha,  porém,  entre  todas,  como  a  primeira  entre  iguaes, 
a  ode  O  Homem  Selvagem,  que  pelo  primor  e  elegância  do 
estylo,  pureza  e  elevação  dos  pensamentos,  é  uma  das  mais 
esplendidas  inspirações  da  musa  brasileira.  Composta  em  1784, 
quando  Souza  Caldas  contava  apenas  21  annos  de  idade, 
foi  esta  ode  inspirada  por  uma  disputa  que  se  levantou  entre 
elle  e  o  general  Stockler,  seu  amigo,  sobre  as  vantagens 
da  vida  social.  Esta  beila  ode  que  bastaria  para  immortalisar 
o  nome  do  autor,  é  assaz  conhecida  e  longa  demais  para 
que  possamos  aqui  transcrevel-a. 


47 


A  cantata  de  Pygmalião,  que,  na  phrase  de  um  illustre 
critico,  é  um  enlevo  indizível  de  suavidade  e  belleza  de 
poesia,  tem  primores  de  inexcedivel  inspiração  e  rivalisa 
com  a  maviosa  e  doce  cantata  de  Dido  de  Garção ;  as  Noites 
Philosophicas,  dedicadas  ás  aves,  são  dignas  da  delicadeza 
e  do  sentimentalismo  dos  versos  de  Dellile  e  de  Gray.  Estas 
duas  poesias  são  das  mais  notáveis  e  merecem  a  maior 
admiração  e  a  justa  fama  de  que  gosão. 

Da  cantata  de  Pygmalião  transcrevemos  os  seguintes 
Tersos,  nos  quaes  á  maior  maviosidade  e  elegância  de  estylo 
unem-se  os  mais  bellos  pensamentos: 

Já  da  lúcida  Aurora  scintillava 
O  tremulo  fulgor,  e  a  noute  fria 
Nas  mais  remotas  praias  do  occidente, 
Entre  abysmos  gelados,  se  escondia. 

Amor  impaciente 
Dos  filhos  de  Morpheu  se  acompanhava, 
£  de  Pygmalião  a  altiva  mente, 
Com  lisongeiros  sonhos  affagava. 

Ora  de  Galathéa 

A  estatua  airosa  e  bella, 
Obra  do  seu  cizel,  obra  divina, 
Se  lhe  avivava  na  amorosa  idéa: 

Ora  cuidava  vêl-a 

Pouco  a  pouco  animar-se, 
£  a  marmórea  dureza  transformar-se 
Em  suave,  vital  brandura,  dina 

D'aquella,  que  em  Cythera, 
Sobre  os  amores,  e  o  praser  domina. 

Neste  género  de  poesia  primava  o  estro  de  Souza 
Caldas. 

V 

Foi  pena  que  não  chegasse  ao  conhecimento  dos  nossos 
dias  os  sermões  do  Padre  Souza  Caldas,  tão  afamados  no 
seu  tempo  e  que  lhe  grangearam  reputação  de  grande  ora* 
dor  sagrado. 
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A  maior  parte  das  suas  praticas,  improvisava-as  no 
púlpito  de  modo  que  perdiam-se  com  o  voo  da  palavra.  Si 
algumas  escreveu,  perderam-se  todas  ou  porque  elle  as  inu- 
tilisasse  ou  porque  tivessem  cabido  em  mãos  de  parentes 
que  não  as  souberam  apreciar.  Em  todo  o  caso  nenbuma 
d'ellas  foi  publicada;  tal  era  a  modéstia  do  sábio* sacerdote. 

A  tradicção,  porém,  conserva  saudosa  reminiscência  da 
magia  da  sua  palavra. 

«  Testemunhas  de  ouvido,  diz  o  Sr.  Dr.  J.  M.  Macedo, 
«  fallavam  com  entbusiasmo  de  sua  eloquência  simples,  mas 
«  arrebatadora.  Contavam  muitos  e  todos  accordes  que,  por 
«  exemplo,  a  1.°  de  Julho  de  1809,  tomando  elle  por  assumpto 
«  do  seu  discurso  o  mandamento  de  Deus  —  honrarás  a  teu 
«  pai  e  tua  mãe  —  produzira  tal  effeito,  que  ao  terminar  a 
«  practica,  estavam  os  seus  ouvintes  a  chorar  enternecidos.  » 

A  sua  modéstia  fazia-o  evitar  as  manifestações  ruido- 
sas; não  procurava  triumphos.  Dedicava-se  aos  deveres  sacer- 
dotaes  com  verdadeira  abnegação  e  sempre  com  desinteresse 
exemplar. 

Não  nos  é  dado,  porém,  formar  juizo  próprio  senão 
sobre  os  dous  pequenos  volumes  que  elle  deixou  o  que 
bastam  para  lhe  abrir  espaço  entre  os  maiores  poetas. 

Todos  os  criticos  concordam  em  ser  elle  o  melhor,  ou 

pelo  menos  um  dos  melhores  lvricos  brasileiros.   Si   alguns 

poetas  tem  rivalisado  com  o  illustre   fluminense,  nenhum 

•  conseguio  excedel-o;   na  poesia  sagrada  ninguém   ainda  o 

igualou. 

O  Brasil  verá  sempre  nas  primorosas  poesias  de  Souza 
Caldas,  e  principalmente  na  traducção  dos  Psalmos,  um  dos 
mais  bellos  títulos  de  sua  gloria  litteraria. 


» 


ANTÓNIO  DE.  MORAES  SILVA 


I 


António  de  Moraes  Silva,  o  mais  profundo  lexicogra- 
pho  da  língua  portuguesa,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  nos  meiados  do  século  XVIII,  entre  os  annos  de 
1756  e  175a 

Concluídos  os  primeiros  estudos,  partio  para  Coimbra 
em  cuja  Universidade  recebeu  o  grau  de  bacharel  em  leis. 

Conta-se  que  Moraes  fallava  tão  mal  o  portuguez,  que 
dos  seus  próprios  companheiros  do  estudo  soffria  não  peque- 
nos vexames ;  sendo  que,  por  isso,  depois  de  formado,  dedi- 
çou-se  com  tal  esforço  ao  estudo  dos  clássicos  que,  passados 
muitos  annos  de  incessante  trabalho,  publicou  o  seu  Diccio- 
nario  da  língua  portugueza,  um  dos  monumentos  mais  impor-  ' 
tantes  da  litteratura  portugueza.  Eis  como  a  respeito  desta 
obra  se  exprime  o  visconde  do  Porto  Seguro,  na  Revista  do 
Instituto  Histórico:  «  No  fim  de  quasi  30  annos  e  no  meio 
c  de  tantos  especuladores  e  compiladores  de  diccionarios, 
«  que  se  tem  apresentado  a  vituperar  Moraes  (depois  de 
«  haverem  d'elle  aproveitado  até  as  ultimas  migalhas)  ainda 
«  ninguém  foi  capaz  do  lhe  disputar  a  palma.  » 

Achava-se  em  1779  em  Londres,  talvez  fugindo  á  per- 
seguiçSo  do  Santo  Officio,  quando  ahi   emprehendeu  uma 
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traducçao  da  Historia  de  Portugal  composta  em  inglez  por 
uma  sociedade  de  litteratos.  Nessa  mesma  cidade  esteve 
empregado  como  secretario  particular  do  embaixador  por- 
tuguez;  passando-se  depois  para  a  França,  sérvio  na  lega- 
ção de  Pariz ;  mas  tanto  n'um  como  neutro  emprego  con- 
servou-se  pouco  tempo.  Seguio  depois  para  Lisboa,  onde 
recebeu  em  casamento  D.  Narcisa  Pereira  da  Silva,  filha 
do  tenente-general  José  Eoberto  Pereira  da  Silva. 

Depois  de  temporária  residência  na  cidade  do  Eecife, 
onde  esteve  estabelecido  com  escriptorio  de  advocacia,  partio 
de  novo  para  Lisboa  a  chamado  do  então  ministro  de  estado 
Luiz  Pinto  da  Silva,  com  quem  entretinha  relações  de  par- 
ticular amisade.  Eegressando  de  uma  vez  para  o  Brasil) 
veio  despachado  juiz  de  fora  da  Bahia,  em  cujo  lugar  sérvio 
seis  annos. 

JRetirando-se  para  Pernambuco,  por  motivos  particula- 
res, ahi  comprou  um  engenho  de  assucar,  entregando-se 
então  á  vida  de  agricultor. 

Foi  coronel  de  milicias  de  Muribeca,  e  o  governo  lhe 
conferio  a  patente  de  capitão-mór  do  Recife. 

II 

Não  obstante  viver  afastado  dos  movimentos  políticos 
de  seu  tempo,  continuava  a  dedicar-se  ao  cultivo  de  sua 
illustradissima  intelligencia. 

Em  1802  concluio  o  interessante  Epitome  da  gramma- 
Uca  da  lingua  portugueza,  que  foi  publicado  em  Lisboa 
em    1806. 

Em  1821  foi  também  publicada  a  sua  obra  em  cinco 
tomos,  traduzida  de  Mr.  Arnaud,  intitulada  —  Recreações  do 
homem  sensível,  ou  collecção  de  exemplos  verdadeiros  e  pathetU 
cos,  nos  quaes  se  dá  um  curso  de  moral  pratica,  conforme  as 
máximas  da  sã  philosophia. 

Além  dessas  obras  publicou  também  a  Historia  de  Por- 
tugal,  traduzida  do  inglez  c  de  que  já  falíamos. 
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O  seu  Diccionario  da  língua  portugueza  tem  tido  ate 
hoje  sete  edições.  Á  primeira  publicação  teve  logar  no  anno 
de  1789,  a  segunda  em  1813,  a  terceira  em  1823,  a  quarta 
em  1831,  a  quinta  em  1844,  a  sexta  em  1858  e  a  sétima 
em  1877. 

As  três  primeiras  edições  foram  feitas  em  vida  de  Mo- 
raes. A  quarta  foi  correcta  e  augmentada  por  Theotonio 
José  de  Oliveira  Telho,  que  guiou-se  em  grande  parte  pelos 
apontamentos  de  Moraes,  que  poucos  annos  tinha  fallecido. 
A  edição  de  1844  foi  pessimamente  dirigida  pelo  Dr.  Dâ- 
maso Monteiro,  d'ella  encarregado,  que  enxertou  artigos 
copiados  do  Diccionario  de  Constâncio  e  encheu  a  obra  de 
muitos  erros.  A  sexta  edição  foi  muito  melhorada  e  é  incon- 
testavelmente superior  a  todas  as  outras.  A  sétima  tem  a 
vantagem  de  conter  grande  numero  de  palavras  novas  ad- 
mittidas  modernamente  em  Portugal  ou  no  Brasil. 

III 

O  grande  lexicographo  achava-se  em  doce  retiro,  quando 
a  7  de  Março  de  1817,  tendo  rebentado  a  revolução  da 
pretendida  Confederação  do  Equador,  foi  sorprehendido  com 
a  nomeação  de  membro  do  conselho  do  governo  provisório 
formado  pelos  rebeldes;  porém  Moraes,  já  sexagenário  e 
prevendo  sem  duvida  a  inefficacia  dessa  revolução,  recusou 
aceitar  o  cargo,  não  querendo  nem  mesmo  envolver-se  em 
tal  movimento. 

A  respeito  dessa  recusa  exprime-se  um  seu  biographo 
do  seguinte  modo:  «  O  velho  António  de  Moraes  Silva 
c  apresentou-se  em  Olinda  somente  para  agradecer,  mas 
c  não  aceitar  esse  testemunho  de  consideração  e  de  estima 
c  publica.  Completamente  estranho  ao  movimento  revolu- 
c  cionario,  apenas  lamentou  em  seu  respeitado  retiro  os 
«  horríveis  excessos  do  governador  Luiz  do  Rego,  e  da 
c  alçada  ainda  mais  cruel  na  reacção  violentíssima  c  bar- 
c  bara  da  auctoridade  legal  triumphante  o  esmagadora.  » 
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Vivendo  só  e  retirado  em  seu  engenho,  appareceram-lhe 
sympthomas  de  amollecimento  cerebral,  e  reunindo- se  este 
a  outros  incommodos  que  já  soffria,  falleceu  em  1825,  con- 
tando perto  de  setenta  annos  de  idade. 

Embora  morresse  no  esquecimento,  António  de  Moraes 
Silva  pertenceu  á  'primeira  linha  dos  obreiros  mais  illus- 
tres  da  civilisação  o  do  progresso  que  floresceram  em  seu 
tempo.  Para  a  veneração  de  sua  memoria  basta  o  Dicciona- 
rio  da  língua  portugueza,  verdadeiro  monumento  de  gloria 
para  a  nossa  pátria. 


4     +     ♦ 


D.  FR.  ANTÓNIO  DO  DESTERRO 

6.'  BISPO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
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A  creação  do  bispado  do  Eio  de  Janeiro  data  de  1676. 
Já  anteriormente,  em  1639,  D.  Felippe  III,  de  Portugal, 
tinha-a  solicitado  da  Santa  Sé,  que,  em  vista  das  intrigas 
politicas  d'aquella  epocha,  julgou  acertado  addiar,  e  só 
tomou  conhecimento  dessa  petição  depois  da  restauração 
de  Portugal. 

O  primeiro  bispo  do  Eio  de  Janeiro  foi  D.  Fr.  Manoel 
Pereira,  da  ordem  dos  pregadores,  que  aceitou  e  em  seguida 
renunciou  o  bispado,  em  1680,  sem  ter  tomado  posse.  D. 
José  de  Alarcam,  nomeado  para  succedel-o  fez  a  sua  en- 
trada solemne  a  13  de  Junho  de  1682  e  governou  o  bis- 
pado até  6  de  Abril  de  1700,  dia  em  que  falleceu,  deixando 
em  seu  rebanho  a  mais  profunda  saudade  pelas  suas  vir- 
tudes e  sabedoria. 

O  terceiro  bispo,  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Jeronymo, 
doutor  em  theologia,  Geral  da  Congregação  dos  Cónegos 
Regulares  de  S.  João  Evangelista,  caracter  severo  e  de 
elevadas  virtudes,  pregador  distincto  e  consummado,  tomou 
posse  do  bispado  a  11  de  Junho  de  1702,  que  administrou 
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com  profunda  sabedoria  e  prudência  durante  quan  19  annos; 
creou  moitas  freguezias,  educou  e  moralizou  o  dera,  edi- 
ficou o  palácio  da  Conceição,  fundou  o  convento  da  Ajuda, 
lançou  as  pedras  fundamentaes  das  igrejas  do  Senhor  Boa 
Jesus  do  Calvário  e  de  Santa  Rita  de  Cássia,  ambas  em 
1719,  e  substítuio  por  trez  vezes  o  governador,  mostrando 
assim  também  elevadas  qualidades  para  o  exercício  desse 
cargo  civíL  Falleceu  a  7  de  Março  de  172L  com  83  annos 
de  idade. 

D.  Fr.  António  de  Guadalupe  foi  o  quarto  bispo  do 
Bio  de  Janeiro.  Eleito  a  25  de  Janeiro  de  1722  e  empos- 
sado em  Agosto  desse  mesmo  anno,  este  venerando  prelado 
continuou  a  obra  meritória  do  seu  antecessor,  conservando 
o  brilho  que  aquelle  dera  á  diocese  fluminense.  Enérgico 
e  rigoroso  no  cumprimento  dos  seus  deveres  episcopaes,  ad» 
quirio  o  virtuoso  prelado  muitos  inimigos;  d'ahi,  talvez,  lhe 
resultou,  quando  menos  esperava,  ser  transferido,  em  1739, 
para  a  Sé  de  Yizeu. 

Foi  quinto  bispo  D.  Fr.  João  da  Cruz,  lente  de  philo- 
sophia  e  de  theologia,  que,  nomeado  em  1739,  tomou  posse 
a  3  de  Maio  de  1741,  renunciando  o  bispado  em  fins  de 
1745. 

A  este  succedcu,  em  1746,  D.  Fr.  António  do  Desterro, 
do  quem  nos  occupamos. 

Não  nos  sendo  possível  biograpbar  todos  estes  bispos, 
naturaes  de  Portugal,  mas  do  gratas  recordações  para  a 
diocese  fluminense,  esboçámos  nestes  ligeiros  traços  rápida 
noticia  de  cada  um  (Telles.  Abrimos,  porém,  mais  largo 
espaço  a  D.  Fr.  António  do  Desterro,  por  ter  sido,  durante 
o  poriodo  colonial,  um  dos  nomos  mais  gloriosos  dos  annaes 
fluminenses  o  ter  dado  a  esta  diocese  brilho  que  ainda  não 
poude  ser  excedido  nem  n'aquella  epocha,  nem  nos  nossos  dias. 

ii 

Chamado  a   principio  António  Eeimão,  esto   virtuoso 


55 


prelado  descendia  de  nobre  família  portugneza.  Nasceu  em 
Vianna  de  Lima  (Portugal)  a  13  de  Junho  de  1694,  filho 
de  Ventura  Malheiros  Reimão,  fidalgo  da  casa  real,  e  D. 
Paschoa  Pereira.  Aos  quinze  annos  de  idade  entrou  para 
a  Ordem  religiosa  de  S.  Bento,  e  d'ahi  por  diante  começou 
a  chamar-se  Fr.  António  do  Desterro. 

Graduado  doutor  em  theologia,  exerceu  cargos  impor- 
tantes, e  era  desde  alguns  annos  bispo  de  Angola,  quando 
foi  nomeado  para  a  diocese  do  Rio  de  Janeiro  o  confir- 
mado pelo  papa  Benedicto  X1Y  a  18  de  Janeiro  de  1745, 
succedendo  a  D.  Fr.  João  da  Cruz,  que  então  renunciou 
o  bispado.  No  primeiro  dia  do  anno  de  1747  fez  a  sua  en- 
trada publica  e  solemne  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  co- 
meçando a  exercer  effectivamente  as  suas  funcçôes  epis- 
copaes  no  dia  6  do  mesmo  mez. 

Foi  um  dos  bispos  que  maiores  serviços  prestaram  á 
diocese  fluminense,  sendo  um  dos  seus  principaes  cuidados 
moralisar  a  disciplina  ecclesiastica  e  eleval-a  á  sua  verda- 
deira importância. 

Em  a  pastoral  de  6  de  Março  de  1755  determinou  que 
os  médicos  e  cirurgiões  fizessem  prestar  os  soccorros  dos 
Santos  Sacramentos  aos  seus  doentes  logo  no  começo  do 
tratamento  das  moléstias. 

Por  meio  de  piedosas  exhortações  procurou  minorar  o 
peso  terrível  da  escravidão,  e  acabou  com  o  bárbaro  sys- 
tema  de  se  fazer  o  enterramento  dos  cadáveres  de  escravos 
em  logares  fora  dos  cemitérios,  como  usavam  fazer  alguns 
senhores. 

Empenhado  em  pôr  fim  a  alguns  abusos  que  macula- 
vam as  praticas  da  santa  religião,  prohibio  as  penitencias 
de  açoutes  nas  procissões  do  quaresma  e  outros  costumes 
supersticiosos  que  então  andavam  em  voga. 

Creou  varias  freguezias,  e  obrigou  os  parochos  a  faze- 
rem os  assentamentos  de  baptisados  e  óbito  com  todo  o 
cuidado  e  a  ensinarem  publicamente  a  doutrina  christã 
durante  meia  hora  antes  da  missa  dominical. 
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Construio  á  sua  custa  uma  capella  á  Nossa  Senhora 
da  Conceição  no  interior  do  mosteiro  de  S.  Bento,  dando 
para  seu  património  a  quantia  de  trez  contos  de  réis  que 
foi  empregada  em  propriedades;  além  destas  fez  outras 
doações  importantes  a  diversas  igrejas  e  estabelecimentos 
pios. 

Lembraremos  principalmente  o  auxilio  de  oito  contos 
de  réis  que  destinou  ao  recolhimento  de  Nossa  Senhora  do 
Parto,  para  construcção  do  respectivo  edifício  e  a  doação 
que  fez  ao  Seminário  de  S.  José  de  uma  fazenda  que  com- 
prara ao  seu  irmão  o  mestre  de  campo  João  Malheiros  Rei- 
mão.  Muitas  foram  as  doações  que  fez  ás  igrejas,  já  de 
dinheiro  já  de  prédios. 

Áo  passo  que  era  severo  na  observância  da  disciplina 
ecclesiastica,  era  entretanto  protector  do  clero,  e  estabele- 
cera as  necessárias  medidas  para  melhorar  as  condições 
económicas  dos  parochos  e  do  cabido. 

Com  a  morte  do  governador  e  capitão  general  Gomes 
Freire  de  Andrade,  conde  de  Bobadella,  no  dia  1.*  de  Ja- 
neiro de  1763,  o  bispo  D.  Fr.  António  do  Desterro  assumio 
com  outras  pessoas  gradas  o  governo  interino  da  capitania, 
no  qual  também  distinguio-se  pelo  seu  zelo  e  prudência. 

Comquanto  ao  principio  houvesse  desagradado  pelo 
rigor  com  que  exigia  do  clero  o  cumprimento  de  seus  de- 
veres, foi  depois  geralmente  muito  estimado,  causando  em 
todos  a  sua  morte  profundo  pezar.  Pelas  suas  virtudes, 
pela  sympathia  que  de  todos  merecia  e  pelo  respeito  e 
prestigio  que  rodeavam  o  seu  nome,  foi  reputado  modelo 
dos  bispos.  Por  muito  tempo  a  diocese  do  Bio  de  Janeiro 
lembrou-se  com  a  maior  veneração  de  Fr.  António  do  Des- 
terro, que  foi  incontestavelmente  um  dos  seus  melhores  e 
mais  virtuosos  bispos. 

As  suas  virtudes  foram  sem  leve  mancha ;  dava  sempre 
o  exemplo  da  doutrina  que  pregava  com  a  palavra.  A  po- 
breza e  a  orphandade   consideravam-no  seu  estremoso  pai. 

Por  esse  motivo    abrimos    aqui   espaço   á  memoria  do 
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venerando  bispo,  que,  posto  não  nascido  no  Eio  de  Janeiro, 
comtudo  iiluminou  a  esta  cidade  com  as  suas  virtudes  e  o 
seu  amor  paternal  durante  vinte  e  sete  annos  do  seu  sempre 
memorável  episcopado. 

D.  Fr.  António  do  Desterro  falleceu  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  a  5  de  Dezembro  de  1773  na  idade  de  quasi 
oitenta  annos. 

O  seu  nome  é  dos  mais  gloriosos  nos  annaes  da  igreja 
fluminense;  era  chamado  e  considerado  no  seu  tempo  — 
mestre  doe  bispos. 


DR.  ANTÓNIO  CÂNDIDO  DA  CUNHA  LE1TÍO. 


I 

Vamos  agora  esboçar  os  traços  biograpbicos  do  maior 
propugnador  da  instrucção  publica  no  Brasil. 

Apenas  entrado  na  vida  politica,  aos  vinte  e  poucos 
annos  de  idade,  o  Sr.  Dr.  Cunba  Leitão,  collocando-se  na 
vanguarda  da  nobre  cruzada  que  em  todo  o  paiz  se  levan- 
tava para  alargar  a  espbera  da  educação  popular,  soube 
ligar  o  seu  nome  ás  mais  úteis  reformas  do  ensino  publico. 

Em  todas  as  posições  á  que  tem  sido  elevado,  é  essa  a 
sua  constante  aspiração,  que,  nobilitando  o  seu  patriotismo, 
o  conduz  a  ser  o  mais  esforçado  lidador  da  instrucção  das 
classes  populares. 

Á  imprensa  politica  e  litteraria  de  todas  as  provindas 
tem  tributado  os  devidos  louvores  á  dedicação  e  aos  impor- 
tantes serviços  que  o  Sr.  Dr.  Cunba  Leitão  tem  prestado 
á  essa  brilbante  causa;  a  opinião  publica  não  tem  poupado 
os  merecidos  applausos  a  tão  patrióticos  esforços. 

Aos  votos  quasi  unanimes  da  imprensa  nacional  se  bão 
juntado  os  de  varias  corporações  politicas,  que  repre- 
sentam mais  directamente  o  pensamento  do  povo :  mais  de 
uma  camará  municipal  e  a  assembléa  legislativa  do  uma 
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província  tem  manifestado  por  diversas  vezes  que,  os  ser- 
viços prestados  por  elle  á  instrucção  pnblica  do  Brasil,  não 
são  de  natureza  commum,  e  que  o  povo  os  segue  com  pro- 
veito e  entbusiasmo. 

Nascido  na  cidade  do  Eio  de  Janeiro,  é  o  Dr.  António 
Cândido  da  Cunha  Leitão  filho  legitimo  do  Dr.  António 
Gonçalves  de  Araújo  Leitão  e  de  D.  Anna  Eosa  da  Cunha 
Leitão.  Privado  dos  maternaes  carinhos  poucos  dias  depois 
de  haver  nascido,  encontrou  entretanto  em  sua  tia,  D.  Fran- 
cisca de  Araújo  Leitão  Carvalho,  todo  o  affecto  e  disvello 
de  uma  segunda  mãe. 

Em  1857,  começou  a  sua  carreira  escolar  matriculando- 
se  no  1.°  anno  do  externato  do  Imperial  Collegio  de  D. 
Pedro  II,  onde  fez  o  curso  de  bellas-lettras,  com  geral 
applauso  de  seus  professores,  sendo  por  vezes  premiado,  e 
recebendo  sete  annos  depois,  em  1863,  o  gráo  de  bacharel 
em  lettras. 

No  anno  seguinte,  em  1864,  matriculou-se  na  faculdade 
jurídica  e  social  de  S.  Paulo,  recebendo  no  fim  dos  cinco 
annos  do  curso,  em  Novembro  de  1868,  o  gráo  do  bacharel 
em  direito,  e  alguns  mezes  depois  o  gráo  de  doutor. 

II 

A  vida  académica  do  Sr.  Cunha  Leitão  e  o  seu  douto- 
ramento foram,  por  mais  de  um  motivo,  celebres  na  facul- 
dade de  S.  Paulo;  de  poucos  estudantes  ha  memoria  nos 
annaes  d'essa  academia  que  tanto  illustrassem  o  seu  nome 
e  alli  deixassem  reputação  tão  brilhantemente  firmada. 

Eedactor  de  differentes  jornaes  e  revistas,  da  Crença 
em  1864,  da  Palestra  Académica  em  1866,  da  Imprensa  Aca- 
démica em  1868,  revelou  sempre  em  seus  escriptos  apurado 
gosto  pela  litteratura  e  muito  principalmente  profundo  co- 
nhecimento das  sciencias  jurídicas  e  sociaes. 

Na  collaboração  do  Archivo  jurídico  e  litterario,  publicou 
uma  serie  de  artigos  de  direito  civil,  que  mereceram  elogios. 
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A  «  Critica  di  Guizot  »,  publicada  na  Imprensa  Aca- 
démica, e  os  estudos  sobre  o  «  Poder  Moderador  »,  publi- 
cados em  outra  revista,  denunciaram  a  applicação  decidida 
de  sua  intelligencia  illustrada. 

Uma  importante  dissertação  sobre  o  «  Casamento  Civil  », 
que  publicou  em  1869,  por  occasião  da  defesa  de  theses 
para  obtenção  do  gráo  de  doutor,  patenteou  a  vasta  erudi- 
ção do  seu  espirito,  e  mereceu  da  congregação  dos  lentes 
da  faculdade  os  mais  elevados  encómios. 

Esta  dissertação  sobre  assumpto  de  tamanha  transcen- 
dência foi  eseripta  em  menos  de  três  dias;  pois,  segundo  os 
estatutos  da  Faculdade,  o  ponto  é  tirado  á  sorte  pelo  dou- 
torando que  no  fim  d'aquelle  curto  prazo  deve  apresental-a 
prompta.  Esta  observação  augmenta  o  mérito  d'aquolle  tra- 
balho, que,  além  dos  elogios  da  congregação  e  especial- 
mente do  venerando  conselheiro  Brotéro,  que  presidio  ao 
acto  da  defesa,  mereceu  ser  transcripto  por  vários  jornaes 
diários  e  revistas  scientificas. 

Durante  a  sua  vida  académica  o  Sr.  Cunha  Leitão  não 
se  deixou  absorver  unicamente  pelo  estudo  da  scicncia;  a 
litteratura  e  a  poesia  achavam  espaço  no  seu  talento.  Teve 
muita  consideração  entre  os  seus  collegas  como  litterato  e 
poeta.  Publicou  em  diversos  jornaes  e  revistas  académicas 
artigos  de  critica  litteraria  e  poesias  que  foram  muito  apre- 
ciados. 

Aos  quinze  annos  de  idade,  o  Sr.  Cunha  Leitão  reve- 
lara-se  esperançoso  poeta  e  é  pena  realmente  que  nunca 
houvesse  colleccionado  as  suas  inspirações,  que  dariam  para 
um  largo  volume.  Algumas  que  temos  visto,  impressas  cm 
1864,  trazem  a  data  desse  anno  e  do  anterior ;  não  sabemos 
si  posteriormente  continuou  a  cultivar  a  poesia,  parecendo 
certo  que,  depois  do  seu  doutoramento,  não  se  dedicou  mais 
á  litteratura. 

Não  pudemos  conseguir  copia  de  nenhuma  das  suas 
poesias,  nem  mesmo  da  que  se  intitula  —  Minha  Mãe  —  a 
qual,  segundo  ouvimos  de  estudantes  contemporâneos,  obteve 
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grande  nomeada  na  litteratura  académica.  Privamo-nos  por 
isso  do  prazer  de  transcrevel-a. 

Não  deixaremos,  porém,  de  referir  que  o  Sr.  Antero 
Ferreira  d' Ávila,  biographando  em  princípios  de  1866  os 
académicos  mais  notáveis,  esboçou  a  biographia  do  Sr.  Cu- 
nha Leitão  em  termos  muito  lisongeiros,  dando-lhe  logar 
entre  os  bons  poetas  académicos.  O  Sr.  Cunha  Leitão 
terminara  o  segundo  anno  e  tinha-se  matriculado  no  ter- 
ceiro, quando  o  Sr.  Antero  d' Ávila  publicou  esta  sua  bio- 
graphia. 

Eespeitado  em  S.  Paulo  na  arena  jornalística,  estava 
destinada  ao  Sr.  Cunha  Leitão  uma  grande  distincção  entre 
os  seus  coilegas  de  Academia. 

Pretendendo  alguns  estudantes  organisar  um  jornal  que 
fosse  o  órgão  dos  interesses  académicos,  viram  logo  que  era 
elle,  pelo  seu  talento  e  pela  justa  reputação  de  que  gozava, 
o  único  que  poderia  levar  a  efíeito  tão  árdua  empresa. 

O  illustre  moço,  accedendo  ao  convite  de  numerosos 
coilegas,  poz-se  á  frente  dos  académicos  e  dirigio  aquelle 
movimento  litterario;  os  académicos  por  seu  turno,  vendo 
nfelle  a  personificação  da  sua  classe,  acclamaram-no,  em 
uma  grande  reunião,  redactor  em  chefe  de  seu  órgão. 

Tão  distincta  posição  entre  seus  coilegas  não  deixou 
de  excitar  inveja  e  desgostos,  que  sempre  apparecem  em 
reuniões  numerosas,  como  eram  essas  em  que  se  congrega- 
vam todos  os  estudantes  da  faculdade,  e  que  fizeram  com 
que  o  Sr.  Cunha  Leitão  resignasse  aquella  nomeação.  Os 
académicos  novamente  o  acclamaram ;  mas,  novos  desgostos 
sobrevindo,  declarou  elle  positivamente  não  aceitar  o  hon- 
roso cargo. 

Os  estudantes  em  grande  maioria  resolveram  que  seria 
por  eleição  escolhido  o  redactor  em  chefe,  assim  como  os 
mais  redactores;  elegendo  cada  anno  académico  os  seus 
respectivos  redactores  e  a  Academia  toda  o  redactor  em 
chefe. 
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fim  seguida  o  Sr.  Cunha  Leitão  declarou  que,  desejando 
voltar  á  tranquillidade  que  seus  estudos  impunham,  não  era 
candidato.  Não  obstante,  porém,  chegando  o  dia  marcado 
para  as  eleições  académicas  e  apurados  os  votos  recolhidos 
nos  differentes  annos,  foi  elle  eleito  redactor  em  chefe  por 
quasi  unanimidade  de  votos,  não  tendo  o  segundo  votado 
nem  a  sexta  parte  da  votação  por  elle  obtida! 

Este  facto  em  que  temos  insistido,  mostra  a  conside- 
ração em  que  o  distincto  estudante  era  tido  entre  os  seus 
collegas,  e  o  apreço  que  desde  então  gosava  o  seu  esclare- 
cido espirito.  Foi  o  Sr.  Cunha  Leitão  o  estudante  de  mais 
prestigio  e  de  maior  popularidade  no  seu  tempo  na  Acade- 
mia de  S.  Paulo ;  esta  eleição  assaz  o  prova ;  porquanto,  ao 
passo  que  o  Sr.  Cunha  Leitão  obtinha  mais  de  trezentos 
votos,  os  outros  candidatos,  que  se  apresentaram  a  dispu- 
tar-lhe  o  triumpho,  obtiveram,  o  Sr.  Diana,  actual  deputado 
pelo  Bio  Grande  do  Sul,  pouco  mais  de  quarenta  votos,  e 
o  Sr.  Leôncio  de  Carvalho,  actual  deputado  por  S.  Paulo 
apenas  dez  votos!... 

Como  redactor  em  chefo  da  Imprensa  Académica,  tal 
era  o  nome  d'aquella  folha,  manteve-se  na  altura  a  que  o 
conduzira  seu  provado  merecimento  e  consolidou  o  prestigio 
de  seu  nome  entre  os  seus  collegas. 

Por  occasião  do  seu  doutoramento,  muitas  pessoas  da 
Corte,  e,  entre  ellas,  vultos  importantes  da  politica  e  do 
commercio,  foram  á  cidade  de  S.  Paulo  assistir  á  festa 
académica  do  notável  estudante. 

Não  ha  noticia  de  outro  doutoramento  que  tanto  occu- 
passe  a  attenção  publica;  além  de  uma  defesa  de  theses, 
brilhante  como  poucas  e  de  que  hoje  ainda  alli  se  falia,  os 
amigos  do  doutorando  festejaram-na  de  modo  como  não  ha 
memoria  de  outro  facto,  servindo  tudo  isso  para  comprovar 
o  conceito  em  que  era  tido  o  joven  fluminense. 

Esta  phase  académica  do  Sr.  Cunha  Leitão  é  digna  de 
ser  conhecida  e  relembrada. 
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III 

Em  1869,  poucos  mezes  depois  de  se  haver  doutorado 
foi  o  Sr.  Cunha  Leitão  convidado  pelo  ministro  da  justiça, 
que  então  era  o  conselheiro  José  de  Alencar,  para  servir 
como  official  de  gabinete.  N'esse  cargo  de  alta  confiança, 
por  tal  modo  se  houve  mostrando  suas  aptidões,  que  os 
successores  d'aqueile  ministro  o  conservaram  até  que  o  go- 
verno imperial  encarregou-o  de  commissão  de  maior  impor- 
tância: mereceu  assim  a  mais  perfeita  confiança  dos  Srs.: 
conselheiro  Nebias,  barão  de  Muritiba  (depois  visconde), 
barão  de  Três  Barras  (depois  visconde  de  Jaguary),  conse- 
lheiro Sayão  Lobato  (depois  visconde  de  Níctherohy);  até 
que  em  1871  foi  nomeado  presidente  da  província  de  Sergipe. 

Em  Janeiro  de  1870  foi  eleito  membro  da  Assemblóa 
Legislativa  da  província  do  Bio  de  Janeiro,  para  a  qual 
foi  posteriormente  reeleito  nas  eleições  de  1872  e  1874.  Fo- 
ram immensos  os  serviços  que  ahi  prestou  o  Sr.  Cunha 
Leitão  á  instrucção  publica  da  província,  durante  estas  três 
legislaturas.  De  1876  em  diante  não  quiz  mais  apresentar- 
se  candidato. 

Por  decreto  de  15  de  Abril  de  1871  foi  nomeado  pre- 
sidente da  provinda  de  Sergipe. 

Foi  eleito  deputado  á  Assembléa  Geral  Legislativa,  pela 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1872,  e  apoiou  na  Camará 
dos  deputados  o  ministério  presidido  pelo  Sr.  visconde  do 
Bio  Branco,  fazendo  parte  de  importantes  commissões  e, 
entre  outras,  da  commissão  especial  encarregada  de  estudar 
o  projecto  de  reforma  eleitoral.  Como  membro  dessa  com- 
missão especial  sustentou  na  tribuna  o  projecto  de  lei  que 
alargou  as  incompatibilidades,  estabeleça  as  eleições  por 
províncias  e  applicou  ao  regimen  eleitoral  o  moderno  prin- 
cipio da  representação  das  minorias.  Os  dous  discursos,  que  o 
Sr.  Cunha  Leitão,  em  1874  e  1875,  pronunciou  em  defesa 
desse  projecto,  são  dignos  de  nota.  Sustentador  convencido 
da  representação  das  minorias,  pela  qual  já  tinha  anterior* 
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mente  propugnado  na  imprensa,  o  Sr.  Cunha  Leitão  desti- 
nou o  segundo  desses  discursos  principalmente  á  defesa  desta 
theoria.  O  seu  primeiro  discurso  proferido  na  Camará  em 
1873,  sobre  o  credito  real  applicado  á  lavoura,  e  que  foi  a 
sua  cstréa  parlamentar,  motivou  representações  de  varias 
camarás  municipaes  que  se  dirigiram  ao  Sr.  Cunha  Leitão 
para  saudal-o. 

Foi  reeleito  em  1876  e  serviu,  durante  esta  legislatura, 
como  relator  da  commissâo  de  instrucçâo  publica,  provo- 
cando nessa  qualidade  a  discussão  de  importante  projecto 
que  formulara  sobre  liberdade  de  ensino  superior. 

Em  1878,  dissolvida  a  Camará  dos  deputados,  em  con- 
sequência da  ascensão  dos  liberaes  ao  poder,  o  Sr.  Cunha 
Leitão  pleiteou  ainda  a  eleição,  e,  não  obstante  ser  derro- 
tado como  todo  o  partido  conservador,  que  não  conseguio 
mandar  á  Camará  nem  um  deputado,  obteve  votação  rela- 
tivamente significativa  e  que  patenteou  as  sympathias  de 
que  goza  na  sua  província. 

Sérvio  por  muitos  annos  por  nomeação  do  governo, 
como  presidente  de  mezas  de  exame  de  varias  disciplinas 
no  conselho-geral  de  instrucçâo  primaria  e  secundaria  do 
município  da  corte,  quando  esse  serviço  era  gratuito ;  e. 
como  commissario  do  governo  no  Imperial  Instituto  dos 
Meninos  Cegos,  que  exerce  interinamente  ha  muitos  annos, 
sempre  que  ha  impedimento  do  effectivo,  tem  alli  presidido 
os  respectivos  exames  e  escripto  relatórios  que  tem  merecido 
a  distineção  de  serem  levados  ao  parlamento  como  annexos 
aos  do  ministério  do  Império. 

Separadamente  exporemos  os  relevantes  serviços  que 
nessas  posições  tem  prestado,  muito  especialmente  com  re- 
ferencia 4  instrucçâo  publica,  lado  pelo  qual  sempre  o  enca- 
raremos de  preferencia. 

Seja-nos  licita  mencionar  aqui  o  seu  casamento,  que 

teve  lugar  em  30  de  Maio  de  1874,  com  D.  Nina  Isabel 

Breves. 

Em  seguida  esboçaremos,  ainda  que  rapidamente,  as 
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importantes  reformas  rcalisadas,  ou,  pelo  menos,  iniciadas 
por  este  illustro  fluminense  sobre  o  desenvolvimento  da 
educação  popular,  o  que  são  para  elle  verdadeiros  títulos 
de  gloria. 

IV 

ENSINO    OBRIGATÓRIO 

Na  Assembléa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  levantou 
pela .  primeira  vez,  cm  a  sessão  de  6  de  Abril  de  1870,  a 
idéa  do  ensino  obrigatório,  e,  conhecendo  a  aceitação  que 
ella  merecia,  apresentou  na  sessão  de  23  de  Setembro  do' 
mesmo  anno  um  projecto  de  lei  consagrando  aquella  dou- 
trina. Foi  a  primeira  vez  que  no  Império  se  pretendeu 
decretar  aquella  idéa  dando-lhe  todo  o  desenvolvimento  ne- 
cessário á  sua  execução,  pois,  anteriormente,  só  em  epocha 
remota  se  havia  expressado  embrionariamente  aquelle  pen- 
samento cm  alguns  actos  legislativos. 

Foi  esse  o  seu  primeiro  ensaio  e  no  anno  seguinte  o 
projecto,  depois  de  larga  discussão,  era  decretado  como  lei, 
sendo  sanecionado,  por  uma  feliz  coincidência,  no  dia  do 
anniversario  natalício  do  seu  illustrc  auetor.  E*  a  lei  pro- 
vincial de  23  de  Outubro  de  1871. 

Estava  também  começada  a  cruzada,  á  qual  em  breve 
se  alistaram  quasi  todas,  senão  todas  as  províncias  do 
Império. 

A  propaganda  assim  começou,  entre  os  applausos  da 
imprensa. 

Foi  por  esta  generosa  idéa  que  o  joven  deputado  come- 
çou, na  Assembléa  Provincial,  a  conquistar  o  nome  de  que 
hoje  goza.  Um  jornal  inglez  dando  conta  deste  facto  assim 
se  enuncia: 

«  The  assembly  of  the  Provinco  of  Eio  de  Janeiro  has 
«  passed  a  law  making  it  obrigatory  on  parents  and  guar- 
«  dians  to  send  the  childron,  of  either  sex,  in  their  charge, 
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«  to  public  or  private  schools,  from  the  age  of  7  to  14 
«  years.  Children  for  whom,  owing  to  poverty,  decent  cloth- 
«  ing  cannot  otherwise  be  obtained,  are  to  be  clad  at 
«  the  cost  of  the  provincial  treasury. 

«  The  autor  of  the  bill,  Dr.  António  Cândido  da  Canha 
«  Leitão,  deserves  the  highest  praise  for  a  measure  which 
«  unhappy  experience  has  proved  is  needed  to  overcome 
«  the  indifference  of  the  poorer  classos  to  the  education  of 
«  their  children,  and  which  has  been  eraployed  with  such 
«  advantageons  results  in  Prússia,  and  other  states  of  Ger- 
«  many.  Dr.  Cunha  Leitão,  has  thus  proved  that  he  is  of 
«  the  staff  from  which  genuine  and  practical  reformers  are 
«  made,  and  it  would  be  well  for  the  country,  were  more 
«  of  his  kind  to  be  found  in  its  representation.  » 

Entre  os  órgãos  da  imprensa  nacional  transcreveremos 
as  seguintes  palavras  de  um  artigo  editorial  da  Republica 
de  27  de  Outubro  de  1871,  jornal  insuspeito  pelas  crenças 
politicas.  Assim  se  exprime: 

«  Foi  sanccionada,  por  acto  de  23  do  corrente,  a  lei 
t  provincial  que  estabelece  o  ensino  obrigatório  na  provin- 
«  cia  do  Eio  de  Janeiro. 

«  Esta  lei,  que  realiza  uma  verdadeira  e,  sem  duvida, 
c  salutar  revolução  social,  assignalando  um  passo  decisivo 
«  no  progresso  da  instrucção  publica  gratuita,  origina-se  de 
«  um  projecto  apresentado  o  anno  passado  á  Assembléa 
«  Provincial  peio  talentoso  joven  deputado  o  Sr.  Dr.  Cunha 
«  Leitão,  que  o  justificou  em  um  notável  e  suceulento  dis- 
«  curso,  e  o  sustentou,  até  que  finalmente  tem  hoje  força 
«  obrigativa  de  lei. 

»  Não  apreciaremos,  desde  já,  até  que  ponto  será  exe- 
«  quivel  o  decreto  legal  na  província.  Não  entraremos 
«  mesmo  por  agora  na  indagação  do  que  seria  mais  vanta- 
«  joso,  si  simplesmente  libertar  deveras  e  lealmente  a  ins- 
•  trucção  publica  de  todas  as  pêas  que  a  vexam,  sem  quebra 
«  da  minuciosa  fiscalisação  das   escolas  publicas  gratuitas, 
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«  onde  os  professores  fossem  bem  escolhidos  e  bem  retri- 

«  buidos,  ou  si  decretar  desde  já  o  ensino  obrigatório.  Somos 

«  dos  que  pensam  que  a  instrucção  primaria  é  um  direito 

«  da  creança  e  um   dever  do  adulto;  sustentamos  que,  ao 

c  direito  que  assiste  a  uns  de  recebê-la,  corresponde  a  obri- 

«  gação  de  outros  de  ministrá-la;  e,  pois,   admittimos,  em 

«  tbese,  a  justiça  da  decretação  do  ensino  obrigatório ;  tanto 

«  mais,  sendo  a  instrucção  publica  largamente  diffundida  a 

«  melhor,  sinao  a  única  garantia  da  ordem  e  do  bem  pu- 

«  blico,  para  o  governo  e  para  a  sociedade,  assim  como  é 

«  para  o  cidadão  a  melhor  defesa   e   segurança  contra  as 

«  mil  probabilidades  arriscadas  de  oppressão  que  ameaçam 

«  os  povos  por  parte  dos  governantes.   E,  si  não  applaudi- 

«  mos  desde  já  com   todo  o  enthusiasmo  a  resolução  da 

«  Assembléa  e  a  vigorosa  iniciativa  do  seu  distincto  repre- 

«  sentante  o  Sr.  Cunha  Leitão,  é  tão  somente  por  motivo 

«  do  fundado  receio  que  temos  dá  inexequibilidade  completa 

«  da  medida  nas  condições  sociaes  da  província  do  Bio  de 

«  Janeiro,  tornada  ainda  mais  absoluta  pela  sophisticação, 

«  que  sem  duvida  lhe  preparam  os  regulamentos  presiden- 

«  ciaes  e  os   executores  locaes,  que  de  certo  já  dão  tratos 

«  á   imaginação  para  extrahir  da  innovação   meios   novos 

«  de  abusar,  de  influir  e  de  opprimir  as  classes  desprotegi- 

«  das,  convortendo-a  em  arma  eleitoral.  » 

Comprehendendo  que  melhor  seria  estender  aquella 
decretação  a  todo  o  Império  e  de  modo  uniformo,  o  Sr. 
Cunha  Leitão  levantou  a  mesma  idèa  em  circulo  mais  largo 
o  foi  ainda  o  primeiro  que  no  parlamento  propoz  o  ensino 
obrigatório. 

Na  sessão  do  17  de  Março  de  1873,  pronunciando  um. 
discurso  notável  na  forma  e  no  fundo,  apresentou  á  Camará 
dos  deputados  o  projecto  do  ensino  obrigatório,  cabendo-lhe 
a  gloria  de  ter  sido  o  primeiro  a  comprehender  essa  neces- 
sidade do  paiz  e  a  levar  ao  parlamento  brasileiro  essa  aspi- 
ração do  nosso  século. 
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ESCOLAS  NOCTURNAS 

Na  presidência  de  Sergipe,  por  acto  de  10  de  Junho 
de  1871,  creou  o  Dr.  Cunha  {jeitão,  na  capital  da  provín- 
cia, um  curso  publico  de  aulas  nocturnas  apropriadas  ao 
ensino  e  proveito  das  classes  operarias,  o  primeiro  que  no 
Império  se  inaugurou  para  realisar   tão  patriótico  intento. 

O  curso  abrio-se  um  mez  depois,  com  grande  numero 
de  matriculas  de  pessoas  de  todas  as  idades,  com  sorpresa 
geral,  pois  ninguém  acreditava  que  tal  instituição  podesse 
ter  aceitação  em  uma  cidade  pequena  e  tão  atrasada  como 
a  de  Aracaju. 

Em  uma  das  noutes  seguintes  o  jovem  presidente  rece- 
bia em  seu  palácio  uma  das  mais  estrondosas  manifestações 
populares,  em  que  se  expandia  o  mais  santo  enthusiasmo 
por  aquella  iniciativa. 

E'-nos  grato,  para  roborar  nossa  opinião,  transcrever 
aqui  o  que  a  respeito  escreveu  um  illustre  mestre  da  litte- 
ratura  portugueza,  o  Sr.  conselheiro  Castilho,  nas  suas 
Questões  do  dia,  publicadas  em  1871,  sob  o  titulo — Instrucção 
popular,  cartas  ao  Sr.  Cunha  Leitão.  São  suas  as  seguintes 
eloquentes  palavras: 

«  A  vossa  bella  administração  abrio-se  desde  logo,  de 
«  modo  descommunal,  assignalando-se  por  um  acto,  que  ha 
«  de  ser  sempre  memorado  nas  paginas  da  historia  de 
«  Sergipe,  que  vem  a  ser  a  instituição  de  um  curso  de 
«  aulas  nocturnas,  tanto  de  instrucção  primaria,  como  de 
«  instrucção  secundaria.  Este  generoso  pensamento  reali- 
«  zou-se  de  modo  digno  de  encómios,  não  só  para  quem 
«  o  concebeu  e  o  pôz  por  obra,  como  para  a  província  de 
t  Sergipe.  A  imprensa  do  Império  disse  que  estrangeiros 
«  e   nacionaes,   professores   e  pessoas   idóneas,  de  caracter 
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«  respeitável,  e  lidas  em  matéria  de  ensino,  so  offerecerão 
«  — para  leccionarem  gratuitamente  a  todos  quantos  se 
«  matriculassem  no  curso  nocturno.  Não  pára  ahi  a  minha 
<(  admiração,  sei  mesmo  que  inaugurastes  o  curso  com  su- 
«  bido  numero  de  matriculas  e  que  fostes  alvo  de  uma  das 
«  mais  solemnes  e  estrondosas  manifestações  populares. 
«  O  povo  é  sempre  grato:  aquelles  operários  rudes  e  ho- 
«  nestos,  aquelles  homens  do  trabalho  manual,  aquelles 
«(  artífices  e  obreiros  que  forão  ao  palácio  saudar-vos  sabião 
«  que  o  curso  nocturno  rasgava  diante  d'elles  horizonte, 
«  que  seus  olhos  ainda  não  podião  medir,  porque  até  então 
«  andavão  perdidos  cm  trevas.  » 

Por  acto  de  9  de  Agosto  do  mesmo  anno,  animado 
pelo  resultado  que  dera  a  primeira  tentativa,  creou  elle 
escolas  publicas  nocturnas  de  ensino  primário,  as  primeiras 
creadas  no  Império,  cm  todas  as  cidades  da  provinda  de 
Sergipe. 

Yoltando  á  província  do  Kio  de  Janeiro  e  tomando 
assento  na  respectiva  Assembléa  Provincial,  apresentou  na 
sessão  de  2  do  Outubro  de  1871,  um  projecto  contendo  as 
idéas  que  inaugurara  em  Sergipe,  creando  escolas  publicas 
nocturnas  de  instrucçao  primaria  em  todas  as  cidades  e  villas 
da  província.  Este  projecto  recebido  com  apreço  pela 
Assembléa  Legislativa  converteu-se  em  lei  no  anno  seguinte. 

Depois  que  o  I)r.  Cunha  Leitão  creou  as  eseolas  noc- 
turnas nas  duas  províncias  do  Sergipe  e  Rio  de  Janeiro, 
não  só  os  outros  presidentes  de  província  e  Assembléas 
Legislativas  seguiram  a  nobre  trilha  aberta,  como  brotaram 
por  toda  a  parto  novas  escolas  inauguradas  pelo  enthu- 
siasmo  da  iniciativa  particular. 

E',  pois,  fora  de  duvida,  que  aquellas  duas  províncias 
devem  ao  Dr.  Cunha  Leitão  a  inauguração  das  escolas 
nocturnas,  e  á  iniciativa  d'essas  duas  províncias  deve-se  o 
estimulo  que  as  outras  tem  encontrado  para  o  progresso 
d'essas  instituições. 
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VI 


CONFERENCIAS   POPULARES 

Por  carta  official  do  19  de  Julho  de  1871,  dirigida  ao 
director  da  Instrucção  Publica,  iniciou  o  Dr.  Cunha  Leitão, 
como  presidente  de  Sergipe,  uma  nova  instituição,  qual 
das  conferencias  populares,  cujo  benigno  acolhimento,  como 
meio  pratico  de  instruir  o  povo,  ha  sido  de  vantajosa 
comprehensão.  As  conferencias  populares  que  se  inaugu- 
raram no  Aracaju,  foram  as  primeiras  que  se  realisaram 
no  Império;  antes  d'essa  iniciativa  não  se  havia  cogitado 
de  tal  meio  de  instrucção,  ainda  que  já  se  houvessem  feito 
conferencias  publicas,  ora  politicas,  ora  scientificas. 

Os  relatórios  da  presidência  de  Sergipe  referem  os 
bons  resultados  do  feliz  pensamento  do  Sr.  Cunha  Leitão 
iniciando  tal  instituição,  digna  por  certo  de  ser  desenvol- 
vida entre  nós.  O  notável  escriptor,  Sr.  J.  F.  de  Castilho, 
uma  das  glorias  da  li tter atura  portugueza,  assim  se  ex- 
prime a  respeito  d'esta  iniciativa: 

«  As  conferencias  populares  são  um  pensamento  civi- 
lisador,  que  nos  paizes  mais  prósperos  da  Europa  dão 
de  si  aprimorados  fruetos.  Vós,  porém,  talhastes  as  con- 
ferencias em  Sergipe  com  feição  de  ensino  popular;  e 
sendo  o  primeiro  que  iniciastes  no  paiz  tão  robusta 
concepção,  aproprias tel-a  aos  costumes,  instituições  e 
índole  do  povo.  N'isto,  além  do  muita  sagacidade,  reve- 
lastes talento  de  estadista  e  administrador.  E'  por  isso 
que  as  conferencias  no  Aracaju  excitaram  estímulos, 
accenderam  brios,  acordaram  intelligencia^  que  se  per- 
diam na  inércia,  e  o  povo  correu  a  ouvir  a  palavra  de 
oradores,  ainda  moços,  ainda  inexperientes,  mas  robus- 
tecidos do  fé  e  alimentados  pelo  fogo  sagrado  do  patriotis- 
mo. Cabem  também  aqui  uma  das  reflexões  sobre  a  carta 
que    endereçastes    ao    director    da    Instrucção  Publica  e 
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«  que  tão  bons  resultados  produzio :  é  ama  peça  litteraria, 
«  talhada  no  molde  d'aquellas  bellas  epistolas  que  Duruy 
c  sabia  escrever  de  1867  a  1869,  quando  dirigia  a  pasta  do 
<(  ministério  dos  cultos  e  instrucção  publica  do  segundo 
«  império  francez ;  além  d'isto  é  cousa  nova  no  paiz  e  dita 
«  em  esíylo  terso  e  abundante. 

«  Continuando  no  ponto,  em  que  alarguei  os  pannos 
«  do  assumpto,  tenho  a  significar-vos  um  pezar,  e  vem  a 
«  ser  o  de  que  em  todo  o  Brasil  se  não  propagasse  o  gosto 
«  d'aquelle  discursar  ameno,  fácil  e  instructivo  das  confe- 
«  rencias.  Entre  nós,  descendentes  dos  latinos,  com  uma 
«  lingua  tão  opulenta,  seria  isso  facílimo  e  não  é  raro 
«  acharem-se  vocações  decididas  para  a  tribuna,  e  talentos 
«  já  provados  na  oratória.  » 

Tanto  se  não  pôde  contestar  ao  Dr.  Cunha  Leitão 
esta  iniciativa,  quanto  se  deve  desejar  e  applaudir,  seja 
ella  imitada. 


VII 


O    ENSINO     DA    GYMNASTICA    NAS    ESCOLAS     PUBLICAS 

DE   INSTRUCÇÃO  PRIMARIA 

Na  sessão  de  16  de  Outubro  de  1872,  na  Assembléa 
Provincial  do  Kio  de  Janeiro,  iniciou  o  Dr.  Cunha  Leitão 
uma  outra  reforma  no  ensino  publico,  digna  do  maior 
apreço :  foi  inaugurar  a  educação  physica  nas  escolas  publi- 
cas pela  inclusão  da  gymnastica  no  programma  da  instruc- 
ção primaria. 

As  commissões  do  instrucção  publica  e  fazenda,  que 
deram  parecer  sobre  o  projecto,  consideram  esta  reforma 
como  abrindo  uma  nova  phase  ao  ensino  primário,  tanto 
na  província,  como  no  paiz.  Transcreveremos  alguns  trechos 
desse  parecer,  que  nesse  sentido  tornam-se  mais  notáveis  ; 
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«  A  nenhuma  melhor  reforma  pôde  aspirar  a  instrucçao 
c  primaria  da  província  do  que  juntar  a  educação  physica 
c  á  instrucçao  intellectual ;  é  ideia  inteiramente  nova,  não 
c  só  na  província,  como  em  todo  o  paiz,  o  digno  de  ser 
c  acceito  e  generalisado  este  ensaio  de  educação  physica 
«  nas  escolas  publicas  que  o  presente  projecto  inicia 


«  O  Brasil,  entretanto,  não  tem  dado  um  passo  no  sen- 
«  tido  deste  melhoramento,  mas  o  presente  projecto  vem 
«  hastear  a  bandeira  d' essa  importante  reforma  e  collocar 
«  a  nossa  província  na  vanguarda  das  outras  afim  de  fazer 
«  o  paiz  acompanhar  as  nações  civilisadas  n'essa  notável 
c  reforma  da  instrucçao  primaria  do  mundo. 


«  Assim  é  que  o  projecto  considera  as  aulas  do  gym- 
c  nastica  como  annexas  ás  escolas  publicas  do  ensino  pri- 
«  mario,  preparando  assim  a  nova  phase  da  instrucçao 
«  primaria  na  província.  » 

Sem  debate  e  votado  unanimemente,  o  projecto  foi  lei 
da  província  e  começou  a  ter  execução  na  capital,  devendo 
ser  o  ensino  da  gymnastica  gradualmente  estabelecido  em 
todas  as  cidades  e  villas  da  província. 

A  imprensa  applaudio  essa  reforma;  entretanto  o  espi- 
rito rotineiro  creou  obstáculos  aliás  infundados,  mas  que 
levaram  alguns  annos  depois  a  presidência  da  província, 
posto  que  sem  audiência  nem  expressa  auetorisação  da  As- 
sembléa  Provincial,  a  supprimir  com  um  traço  de  penna 
tão  útil  e  importante  reforma. 

A  Imperial  Academia  de  Medicina  da  Corte,  que  fora 
consultada  sobre  a  execução  deste  projecto  na  parte  rela- 
tivamente ao  ensino  da  gymnastica  ao  sexo  feminino,  disse, 
em  sábio  e  profundo  parecer,  a  ultima  palavra  sobre  a  uti- 
lidade e  conveniência  desta  iniciativa, 
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VIII 


BIBLIOTHECAS    POPULARES 

As  primeiras  bibliothecas  populares  que  foram  creadas 
no  Brasil,  são  devidas  á  iniciativa  do  Dr.  Cunha  Leitão. 

Em  14  de  Novembro  de  1871,  na  Assembléa  Provincial 
do  Kio  de  Janeiro,  apresentou  elle  um  projecto  creando 
bibliothecas  populares  em  todas  as  cidades  e  villas  da  pro- 
víncia. 

A  Assembléa  Legislativa  unanimemente  e  sem  debate 
approvou  esse  projecto,  que  foi  convertido  em  lei. 

As  commissões  de  instrucção  publica  e  fazenda  provin- 
cial, dando  seu  parecer  e  expondo  os  motivos  pelos  quaes 
propunha  a  decretação  do  projecto  em  lei,  declararam  como 
tal,  entre  outros  «  a  satisfação  que  deve  caber  d  Assembléa  de 
ser  a  primeira  em  iniciar  essa  importante  idéa  no  paiz.  » 

A  provincia  do  Eio  de  Janeiro,  em  execução  desta  lei, 
conta  muitas  bibliothecas,  e  o  seu  exemplo  tem  sido  imitado. 

O  illustre  Sr.  Castilho,  a  quem  ainda  uma  vez  citare- 
mos, em  as  suas  Questões  do  dia,  immortalisa  esta  iniciativa 
do  Dr.  Cunha  Leitão,  nas  eloquentes  phrases  que  se  seguem: 

«  E  é,  por  sem  duvida,  louvando-vos  nestas  idéas,  que 
*  apresentastes  um  projecto  creando  bibliothecas  populares. 
«  Aquillo  sim,  que  é  trabalhar  e  preparar  o  terreno,  d'onde 
«  deve  rebentar  a  esplendida  messe  do  futuro.  Deixemos 
«  Volney  parado  antes  as  ruinas  de  Palmyra  e  Troya,  cal- 
<r  cando  aos  pés  as  ossadas  descommunaes  de  cem  cidades 
«  batidas  das  areias  esbrazeadas  do  deserto;  doixemol-o 
«  lamentar  o  passado,  e  sintamos  antes  alegria  com  os  apos- 
v  tolos  do  progresso,  admirando  o  desenvolvimento  pheno- 
«  menal  dos  Estados-Unidos,  onde  a  instrucção  se  derrama 
«  de  modo  extraordinário :  todos  os  municípios,  todos  os 
«  homens  ricos  votam  taxas  proporcionaes  o  legam  dota- 
«  ções  enormes  para  muzeus,  bibliothecas  e  escola.  Na  Al- 


75 


lemanha,  principalmente  na  Prússia,  ha  contribuições  di- 
rectas, especiaes,  que  são  votadas  no  reichstag,  o  cumpridas 
escrupulosamente.  Mas,  indolência  nossa,  apenas  despon- 
tam os  primeiros  albores  de  uma  luz  no  horisonte!  E 
será  aurora  ou  crepúsculo? 

«  A  creação  das  bibliothecas  populares,  moldada  tam- 
bém á  feição  da  indole  do  povo,  vai  já  excitando  reparo 
entre  nós.  A  imprensa,  que  é  sempre  quem  anda  na  van- 
guarda da  opinião  nacional  (fali o- vos  aqui  da  imprensa 
nobre  e  generosa ;  da  outra  não  me  oceupo  eu,  que  a  tão 
baixo  não  volvo  os  olhos),  revelou-a  como  utilissima;  e 
não  o  diria  de  outro  modo,  a  menos  que  fechasse  os  olhos 
ás  consequências  benéficas  que  o  gosto  das  lettras,  o  amor 
ao  estudo,  produzem  sempre.  Cabe-vos  a  palma  da  prio- 
ridade de  tão  bom  pensamento.  » 


IX 


GRATUIDADE  DA  INSTRUÇCÃO  SECUNDARIA  PARA  OS  PO- 
BRES.    DESCENTRALISAÇÃO  DO  ENSINO  SECUNDÁ- 
RIO NAS   PROVÍNCIAS. 

O  ensino  secundário  obteve  da  iniciativa  do  Dr.  Cunha 
Leitão  dous  poderosos  impulsos. 

Na  Assembléa  Provincial  do  Elo  de  Janeiro  propoz  que 
se  subvencionassem  os  estabelecimentos  de  instrucção  secun- 
daria pela  admissão  gratuita  de  meninos  pobres.  Este  útil 
projecto  foi  por  elle  apresentado  na  sessão  de  16  de  Outu- 
bro de  1872  e  logo  depois  foi  convertido  em  lei,  sendo  aceito 
sem  debate. 

Foi  a  primeira  vez  que  appareceu  uma  lei  com  o  nobre 
e  generoso  pensamento  de  applicar  ao  ensino  secundário  o 
principio  da  gratuidade,  que  a  constituição  decreta  para  o 
ensino  primário,  com  a  restricção  dç  somente  cstender-se 
aos  meninos  pobres, 


*. 
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A'  sua  iniciativa  deve  também  o  ensino  secundário  de 
todo  o  Império  um  grande  melhoramento. 

A  centralisação  dos  exames  preparatórios  na  Corte  e 
nas  capitães  das  províncias  de  S.  Paulo,  Bahia  e  Pernam- 
buco, importava  a  centralisação  exclusiva  da  instrucção 
secundaria  n'aquelles  pontos. 

Este  ramo  de  ensino  publico  quasi  não  existia  em  algu- 
mas das  outras  províncias;  em  quasi  todas  não  existia  de 
facto. 

Os  inconvenientes  que  d'ahi  resultavam  eram  intuitivos. 

O  Dr.  Cunha  Leitão,  em  um  notável  projecto  apresen- 
tado á  Camará  dos  deputados  em  sessão  de  16  de  Julho  de 
1873  e  do  qual,  mais  tarde,  ainda  nos  oceuparemos,  propoz 
a  descentralisação  do  ensino  secundário  das  províncias,  como 
meio  auxiliar  da  liberdade  do  mesmo  ensino  que  eile  então 
propunha,  pela  creação  de  mesas  de  exames  preparatórios 
nas  capitães  de  todas  as  províncias. 

A  ninguém  se  encobre  a  utilidade  pratica  de  tal  des- 
centralisação do  ensino  e  o  governo  imperial  apressou-se  em 
aproveitar  tão  fecundo  pensamento,  decretando  a  creação 
das  mesas  de  exames  preparatórios  nas  capitães  das  provín- 
cias. E'  o  decreto  n.°  5429  de  2  de  Outubro  de  1873. 


X 


ESCOLA  PARA  OS  PRESOS. CREAÇÃO  DE  ESCOLAS  PUBLICAS 

Na  rápida  resenha  que  vamos  fazendo  dos  serviços  que 
o  Dr.  Cunha  Leitão  tem  prestado  á  instrucção  publica,  não 
deixaremos  de  referir  mais  um  acto  que  deve  merecer  sin- 
cero applauso. 

Queremos  fallar  da  creação  de  uma  escola  primaria  den- 
tro da  penitenciaria  de  Aracaju,  para  instrucção  dos  presos. 
Na  administração  da  província  de  Sergipe,  creou  essa  insti- 
tuição por  acto  presidencial  de  Julho  de  1871. 
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Ainda  uma  vez  invocaremos  a  auctor idade  do  illustre 
escriptor  portuguez,  o  Sr.  J.  F.  de  Castilho,  transcrevendo 
a  esse  respeito  suas  eloquentes  palavras: 

«  De  todas  as  instituições  úteis  e  humanitárias,  que  o 
«  vosso  génio  fez  surgir  á  luz,  a  que  mais  me  encheu  de 
c  enthusiasmo  foi  a  crcação  de  uma  aula  para  os  presos  da 
ff  penitenciaria  de  Aracaju.  A  isto  chamo  cu  guerra  aos 
«  problemas  do  socialismo,  morte  ás  sombrias  theorias  do 
«  communismo  —  caridade  evangélica,  santa,  que  só  peitos 
«  christãos  sabem  sentir !  E'  semente  atirada  a  um  solo  até 
ff  então  subventaneo  e  infecundo ;  é  orvalho  do  céo  descido 
«  para  mitigar  a  sede  de  infelizes,  sepultos  nas  masmorras 
«  de  uma  detenção.  Verdadeira  philosophia,  que  sabe  que 
«  onde  se  abre  uma  escola,  se  fecha  um  cárcere;  onde  ha 
«  irradiações  fogem  as  sombras!  » 

Cumpre  ainda  não  esquecer  que,  na  província  do  Eio 
de  Janeiro,  tomando  efficaz  iniciativa  na  Assembléa  Provin- 
cial, fez  o  Dr.  Cunha  Leitão  crear  cerca  de  duzentas  esco- 
las publicas  de  ensino  primário,  de  modo  que,  talvez  não 
haja  freguezia  em  toda  a  província  que  não  lho  deva  tão 
considerável  melhoramento. 

Longo  seria  enumerar  as  escolas  que  por  sua  iniciativa 
c  esforço  foram  creadas.  Tivemos  occasião  de  ver  nos  an- 
náes  da  Assembléa  Provincial  grande  numero  de  projectos 
que  foram  convertidos  em  lei.  Citaremos  um,  porém,  que 
mais  prendeu  a  nossa  attenção,  o  foi  o  projecto  apresentado 
na  sessão  de  13  de  Novembro  de  1872  em  que,  attendendo 
ás  reclamações  que  lhe  eram  dirigidas  do  differentos  pontos 
o  sobre  as  quaes  tinha  anteriormente  exigido  informações 
officiaes,  propoz,  de  uma  só  vez,  a  creação  de  56  escolas, 
15  do  sexo  feminino  e  41  do  sexo  mascolino.  Este  projecto 
é  a  lei  provincial  n.°  1579  de  30  do  Novembro  de  1872. 

Repetiremos  ainda  uma  vez  que,  ninguém  jamais  fez 
tanto  no  Brasil  em  prol  da  instrucção  das  classes  populares 
como  o  Dr.  Cunha  Leitão,  por  esse  motivo  assaz  credor  do 
conceito  em  que  é  tido  e  da  consideração  de  que  goza, 
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XI 

ENSINO   LIVRE. UBERDADE   DE   ENSINO   SUPERIOR. 

PROJECTO   DE    CREAÇAO   DE   FACULDADES   LIVRES. 

De  todas  as  reformas  iniciadas  pelo  joven  fluminense, 
cujos  traços  biographicos  vamos  lançando,  aquella  que  maio- 
res applausos  conquistou  da  imprensa,  foi  a  que  se  continha 
no  seu  notável  projecto  do  liberdade  de  ensino,  apresentado 
á  Camará  dos  deputados  na  sessão  de  16  de  Julho  de  1873. 

Em  quasi  todas  as  províncias  a  imprensa  saudou  com 
enthusiasmo  as  brilhantes  idéas  contidas  nesse  importante 
projecto.  Entre  as  manifestações  da  imprensa,  ainda  estará 
por  certo  na  memoria  de  muitos,  o  artigo  edictorial  de  um 
órgão  insuspeito  do  jornalismo  diário  desta  Corte  a  Bepu- 
blica,  que  applaudio  com  expressões  de  subidos  louvores  a 
reforma  assim  iniciada  pelo  Dr.  Cunha  Leitão;  esse  elo- 
quente artigo  era  devido  á  penna  invojavel  do  nosso  talen- 
toso litterato  o  Sr.  Salvador  de  Mendonça. 

«  Como  se  acaba  de  ver,  disso  esse  artigo  edictorial, 
«  um  espirito  novo,  vivificador,  elevado,  exempto  das  peque- 
«  nas  paixões  da  politica  mesquinha  que  amordaça  e  estran- 
«  gula  a  virilidade  nacional,  resumbra  desse  projecto,  cujo 
«  mote  ó  o  ensino  livre.  » 

Abrange  esse  notável  projecto  a  liberdade  do  ensino 
primário,  secundário  o  superior.  Sob  este  ultimo  ponto  de 
vista  contém  elle  o  pensamento  do  uma  reforma  inteira- 
mente nova  no  Brasil,  e  da  qual  ninguém  antes  havia  cogi- 
tado, sendo  a  da  creação  das  faculdades  livres. 

Em  1877,  na  qualidade  de  relator  da  commis6ão  do 
instrucçao  publica,  chamou  á  discussão  algumas  das  idéas 
do  projecto  de  1873,  formuladas  em  novo  projecto  que  fez 
preceder  de  luminoso  e  brilhante  parecer.  Pronunciou  em 
uma   das   sessões  desse   anuo  um   importante   discurso  em 
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sustentação  das  suas   idéas,   e  no  qual  revelou   illustração 
verdadeiramente  admirável. 

Este  importante  projecto  de  liberdade  de  ensino  supe- 
rior, iniciado  e  vigorosamente  sustentado  pelo  illustre  par- 
lamentar em  1877,  foi  ap provado  em  primeira  discussão  pela 
Camará  dos  deputados  o  estava  em  segunda  quando,  ter- 
minada a  sessão,  encerrou-se  o  parlamento.  A  dissolução, 
posteriormente  decretada,  impedio  a  marcha  da  discussão. 

Foi,  portanto,  o  Sr.  Cunha  Leitão  o  primeiro  que  lem- 
brou-se  de  crear  taes  instituições  no  Brasil ;  sem  distincção 
de  partidos,  tão  nobre  iniciativa  foi  vivamente  applaudida, 
e  seguramente  constituo  verdadeira  gloria  a  elaboração  desse 
projecto,  «  cuja  realisação  leal  e  sincera,  disse-o  em  1873 
c  um  dos  órgãos  diários  da  capital  do  Império,  íbra  capaz 
«  de  honrar,  não  um  nome,  mas  um  partido  e  uma  situação. » 

Quando,  em  1879,  o  Sr.  Leôncio  de  Carvalho,  ministro  do 
Império  do  gabinete  presidido  pelo  Sr.  conselheiro  Sinimbu, 
copiou  quasi  litteralmente  o  projecto  do  Sr.  Cunha  Leitão 
sobre  liberdade  de  ensino  superior  e  faculdades  livres,  e 
apresentou-o  em  forma  de  decreto,  inculcando-so  auctor  de 
tão  generosa  reforma,  não  faltaram,  em  ambas  as  casas  do 
parlamento,  vozes  que  desi Iludiram  as  pretensões  desse  mi- 
nistro, mostrando  que  elle  nada  mais  fizera  do  que  copiar 
artigo  por  artigo,  e  em  muitos  pontos  palavra  por  palavra, 
o  projecto  do  digno  fluminense. 

Principalmente  na  Camará  dos  deputados  o  illustrado 
Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco  reclamara  para  o  Sr.  Cunha  Leitão  a 
gloria  que,  como  o  poetastro  que  puzera  o  seu  nome  por 
baixo  da  bella  poesia  de  Yirgilio,  pretendia  arrogar-se 
aquelle  ministro. 

O  Sr.  conselheiro  Leôncio  de  Carvalho  no  decreto  do 
19  de  Abril  de  1879  copiou  quasi  litteralmente  os  projectos 
do  Sr.  Cunha  Leitão  do  1873  e  de  1877.  Este  facto  inaudito, 
apenas  denunciado  no  parlamento  e  na  imprensa,  produziu 
a  mais  desagradável  impressão ;  mas  por  muito  que  deponha 
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contra  o  ex-ministro  do  império,  não  deixa   entretanto  de 
honrar  em  extremo  ao  biographado. 

Demo-nos  ao  trabalho  de  confrontar  o  decreto  de   19 
de  Abril  com  esses  projectos,  e  não  publicamos  essa  con 
frontação,  que  fizemos  para  estudo  nosso  e  para  melhor  fir- 
marmos o  nosso  juiso,  porque  seria  muito  longo. 


XII 


Na  exposição  rápida  que  fizemos  dos  serviços  prestados 
pelo  illustre  fluminense  á  instrucção  publica,  se  tem  visto 
que  muitos  d'elles  tiveram  logar  durante  a  sua  administração 
dá  província  de  Sergipe. 

O  curto  período  da  sua  presidência  foi  de  uma  activi- 
dade rara:  só  assim  também  se  poderiam  explicar  as  bri- 
lhantes manifestações  populares  que  ahi  recebeu,  e  a  recor- 
dação de  um  nome  respeitado  que  lá  soube  deixar. 

Não  transcrevemos  para  aqui  as  manifestações  das  ca- 
marás municipaes  dessa  província;  seria  isso  muito  longo. 
Menos  transcreveremos  as  manifestações  puramente  popu- 
lares, já  dos  representantes  e  chefes  das  famílias  mais  dis- 
tinctas,  já  dos  empregados  públicos  das  diíferentes  repartições, 
já  finalmente  dos  simples  cidadãos  de  todas  as  classes;  um 
livro  seria  preciso  para  tanto.  Do  todas  ellas  a  imprensa 
d'aquelle  anno  deu  conta. 

Para  tudo  provar  e  convencer  em  uma  synthese  ver- 
dadeiramente eloquente,  só  transcreveremos  a  manifestação 
de  apreço  que  dirigio-lhe  por  unanimidade  de  votos  a  As- 
sembléa  Legislativa  da  província  de  Sergipe. 

Eil-a: 

«  IUm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  António  Cândido  da  Cunha 
«  Leitão.  —  A  Assembléa  Legislativa  da  Província,  por  índi- 
ce cação  firmada  por  desesete  de  seus  membros,  e  approvada 
«  unanimemente  em  sessão  de  23  de  Abril,  endereça  a  V. 
«  Bxc.  um  voto  do  distineção  e  reconhecimento,  não  só  pelos 
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altos  predicados  que  constituem  o  caracter  de  V.  Exc, 
como  homem  e  como  cidadão,  mais  ainda,  e  além  de  tudo, 
pela  justiça  com  que  procedeu  e  grandes  melhoramentos 
que  iniciou  na  sua  administração,  melhoramentos  que,  pro- 
seguidos,  serão  os  germens  fecundos  da  nossa  prosperidade 
e  engrandecimento,  a  estrada  aberta  aos  successores  de  V. 
Exc.  para  chegarem  á  maior  ventura  dos  seus  adminis- 
trados. 

«  A  administração  de  V.  Exc,  disse-se  na  imprensa  da 
província  e  repetirão  os  melhores  órgãos  do  Império,  posto 
que  de  curta  duração,  como  a  passagem  de  um  meteoro, 
deixou,  comtudo,  traços  luminosos  e  indeléveis  que  jamais 
serio  obliterados  da  memoria  do  povo  sergipense. 

«  Talvez  que,  inspirado,  comprehendeu  Y.  Exc.  que  as 
questões  complexas  do  progresso,  da  liberdade  e  do  direito 
vio  encontrar  a  sua  única  solução  real  na  educação  po- 
pular, e  cheio  de  fé,  cruzado  da  grande  causa  do  futuro, 
nada  importou  á  senda  eriçada  de  urzes  e  espinhos,  para 
que  Y.  Exc,  dedicado  e  resoluto,  deixasse  de  a  trilhar. 

«  A  creação  do  curso  nocturno  da  capital,  a  creação 
do  aulas  para  adultos  nas  cidades  da  província,  a  insti- 
tuição das  conferencias  populares  no  Atheneu  Sergipense, 
e  finalmente  o  estabelecimento  de  uma  escola  primaria  na 
penitenciaria  desta  cidade,  erao  realmente  os  mais  altivos 
passos  para  uma  jornada  de  glorias :  deu-os  Y.  Exc,  e  tão 
nobre  commettimento  não  poderá  deixar  de  receber  as  ma- 
nifestações da  opinião,  como  da  historia. 

«  Também,  ao  chamado  de  Y.  Exc,  immensa  turba 
appareceu  em  demanda  da  luz  que  se  lhe  annunciava  no 
horisonte;  Y.  Exc  lhe  disse:  essa  luz  que  bruxolêa  ao 
longe,  tão  longe,  é  lâmpada  esplendorosa  a  illuminar-vos  os 
direitos,  é  o  verbo  derradeiro  da  liberdade,  do  trabalho,  da 
producção,  da  prosperidade,  do  progresso :  é  a  instrucção* 
A  jornada  é  longa,  cheia  de  abrolhos  a  estrada,  mas  tende 
fé  e  caminhai.  —  £  a  turba  ridente  de  esperanças,  cami- 
nhou.   Caminhou   e  soguio    ainda,  quando    uma   eircum- 
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«  stancia  imprevista,  retirando-lhe  o  seu  conductor,  vio-se 
«r  ella  só  no  caminho. 

«  Não  obstante,  prodigiosa  era  a  idéa  á  que  dava  Y. 
«  Exc.  realidade,  profunda  a  convicção  deposta  na  palavra 
«  de  Y.  Exc,  para  que  aquclles,  em  cujas  mãos  foram  postos 
«  a  carta  e  o  livro,  não  mais  livres  ficassem  a  arrojal-os  ao 
«  chão  negro  da  ignorância.  Máo  grado  as  cruezas  de  uma 
«  jornada  ingrata,  onde  poucos  são  os  que  sabem  fallar  de 
«  animação  aos  transeuntes,  e  menos  ainda  os  que  se  apre- 
«  sentam  a  facilitar-lhes  o  caminho,  elles  seguem  ainda  é 
«  seguirão  até  que,  ou  deparem  com  um  novo  conductor  que 
«  os  venha  guiar  aos  seus  destinos,  ou  por  seus  esforços  iso- 
«  lados  completem  o  seu  itinerário,  ou  finalmente,  cançados 
«  e  exânimes,  caiam  ao  d  esvanecerem- se  todas  as  suas  espe- 
«  ranças. 

«  Não  tem  outra  explicação  a  continuação  do  curso 
*  nocturno  e  das  conferencias  do  Atheneu  Sergipense.  Fal- 
«  tando  o  influxo  de  Y.  Exc.  modestas  tornaram-se  as  suas 
«  proporções,  mas  profundamente  radicados  ao  animo  da  po- 
«  pulação,  fácil  já  não  era  a  sua  morte. 

«  Por  nossa  parte,  creia  Y.  Exc,  que  tudo  envidaremos 
«  em  favor  dessas  instituições,  e  que  se  acharmos  continua- 
«  dores,  a  gloria  de  Y.  Exc.  perdurará  pelos  triumphos  reno- 
«  vados  e  esplendidos  de  que  são  susceptíveis  essas  idéas, 
«  cuja  realisação  aprouve  á  modéstia  de  Y.  Exc  qualificar 
«  com  a  denominação  de  ensaios. 

*  Sergipe  sente  que  não  podesse  Y.  Exc  completar  a 
«  obra  do  seu  engrandecimento,  e,  reconhecida  profundamente 
«  pela  fortuna  com  que  forão  lançados  ao  seu  solo  tão  pre- 
«  ciosos  germens,  por  nós,  os  seus  eleitos,  manda  a  Y.  Exc 
«  a  mais  cordial  manifestação  do  distineção  e  reconhecimento, 
«  pedindo  a  Y.  Exc  que  se  digne  de  aceital-a,  bem  como  re- 
«  conhecer  a  sinceridade  dos  sentimentos  que  a  suscitaram. 

«  Aracaju,  27  de  Abril  de  1872.  —  Gonçalo  Vieira  de 
«  Carvalho  e  Mello,  presidente.  —  Vicente  da  Silva  Portella}  1.' 
«  secretario.  —  Bemvindo  Pinto  Lobão,  2.°  secretario.    « 
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Bem  se  aquilatará  a  importância  desse  documento  e  o 
prestigio  do  nome  qne  ahi  deixara  o  Dr.  Canha  Leitão, 
durante  a  sua  curta  presidência,  si  se  attender  ao  pouco 
tempo  que  durou  a  sua  administração,  e  ao  facto  muito 
notável  de  ter  sido  essa  manifestação  requerida  e  votada 
na  Assembléa  Legislativa  mais  de  seis  mezes  depois  de  se 
ter  exonerado  da  presidência,  e  quando  estava  inteiramento 
fora  das  posições  officiáes. 

Esta  honra  em  taes  cifcumstacias,  que  nenhum  outro 
presidente  de  província  ainda  a  teve,  é  facto  que  não  se 
repetio  nos  annaes  do  Império. 

Nesse  eloquente  voto  da  Assembléa  Legislativa  estão 
enumerados  os  importantes  serviços  que  elle  prestou  na 
presidência  de  Sergipe,  e  a  sua  administração,  « como  a 
passagem  de  um  meteoro^  deixou  traços  luminosos  e  indeléveis 
que  jamais  serão  obliterados  da  memoria  ào  povo  sergipense.  » 

Na  primeira  eleição  geral  em  1872,  o  nome  do  Dr. 
Canha  Leitão  foi  lembrado  na  província,  e  a  imprensa  le- 
vantou espontaneamente  a  sua  candidatura  que  todos  accei- 
taram  com  enthusiasmo.  O  illustre  ex-prcsidentc  declinou, 
porém,  dessa  honra,  e  não  aceitou  a  candidatura  que  se 
lhe  offerecia;  interesses  políticos  o  prendiam  á  província 
do  Bio  de  Janeiro,  que  então  o  elegeu  deputado. 

O  digno  procedimento  da  província  de  Sergipe  está 
acima  dos  maiores  elogios. 

XIII 

Além  das  reformas  iniciada»  pelo  Dr.  Cunha  Leitão 
em  referencia  ao  importante  ramo  da  inatrucção  publica, 
tem-se  elle  dedicado  aos  interesses  da  lavoura,  sempre  que 
se  offerece  tal  opportunidado. 

Na  Camará  dos  deputados  proferio,  em  a  sessão  de  5 
de  Fevereiro  de  1873,  um  notável  discurso  sobre  a  lavoura 
c  suas  urgentes  necessidades,  sob  o  ponto  de  vista  do  cre- 
dito real. 
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Discutia-se  então  a  concessão  que  o  governo  queria 
fazer  de  certos  favores  ao  Banco  do  Brasil,  com  o  pretexto 
de  beneficiar  a  agricultura.  O  Dr.  Cunha  Leitão  mostrou 
a  improficuidade  de  tal  pretexto  e  apresentou  uma  emenda 
que  obrigava  o  Banco  do  Brasil,  para  a  obtenção  desses  fa- 
vores, a  fazer  novação  de  contracto  com  todos  os  lavrado- 
res, que  lhe  fossem  devedores,  reduzindo  o  juro  de  9  0/ti 
que  estes  pagavam,  a  6  %•  Esta  emenda,  que  foi  appro- 
vada  pela  Camará  dos  deputados  e  pelo  Senado,  melhorou 
consideravelmente  a  sorte  dos  lavradores  já  compromet- 
idos, trouxe-lhes  economia  superior  a  20  mil  contos  e  per- 
mittiu  a  muitos  delles  salvarem  ainda  as  suas  propriedades 
ruraes. 

Estas  apreciações,  que  confirmamos  com  a  leitura  dos 
annáes  parlamentares  d'aquelle  anno,  nós  as  aproveitámos 
e  extrahimos  de  uma  biographia  do  Sr.  Dr.  Cunha  Leitão, 
publicada  em  1874,  no  jornal  francez  France  et  Brésil. 

O  importante  serviço  prestado  á  lavoura  com  aquelle 
notável  discurso,  foi  applaudido  pela  imprensa  e  algumas 
camarás  municipaes  felicitaram  o  illustre  parlamentar.  Ser- 
nos-ha  permittido  transcrever  algumas  dessas  felicitações  ; 
nos  limitaremos  ás  das  camarás  municipaes  de  Itaguahy  e 
Rezende. 

A  camará  municipal  de  Itaguahy  assim  se  exprime: 

cr  Illm.  Exm.  Sr.  —  A  camará  municipal  de  Itaguahy 
<c  saúda  amistosamente  a  V.  Exc.  e  vae  cumprir  o  dever  de 
«  o  felicitar  pelo  brilhante  papel  que  tem  V.  Exc.  represen- 
<(  tado  na  Assembléa  Gorai,  defendendo  os  interesses  da  la- 
«  voura  e  a  instrucçíío  publica,  o  que  prova  a  illustração  de 
«  V.  Exc.  o  o  seu  amor  ao  progresso  do  paiz. 

«  O  Brasil  ainda  ó  muito  novo,  o  por  isso  necessita  de 
«r  varões  do  quilate  do  V.  Exc,  que,  estudando  suas  necessi- 
«r  dades,  curem  delias  com  o  affinco  que  requer  o  verdadeiro 
«  patriotismo. 

«  Convencida  a  camará  de  que  se  dirige  a  um  cidadão 


illastrado,  que  sempre  tem  estudado  as  cousas  pátrias,  folga 
de  reconhecer  que  tem  em  V.  Bxc.  um  representante  emi- 
nentemente patriota  e  amante  dos  melhoramentos  do  paiz 
a  que  pertencemos. 

«  Terminando,  esta  camará  saúda  de  novo  a  V.  Exc* 
desejando-lhe  todas  as  prosperidades  de  que  é  digno.  Deus 
Guarde  a  V.  Exc.  —  Paço  da  camará  municipal  da  villa 
de  8.  Francisco  Xavier  de  Itaguahy  em  sessão  de  5  de  No- 
vembro de  1873.  —  lllm.  Exm.  Sr.  Dr.  António  Cândido  da 
Cunha  Leitão,  digníssimo  Deputado  á  Assembléa  Geral 
pela  Província  do  Elo  de  Janeiro.  —  António  de  Oliveira 
Freitas^  presidente  interino.  —  António  Dias  Pavão  de  Araújo. 
— José  Firmo  Teixeira.  —  Ananias  Ayres  Guerra.  —  José  de 
Oliveira  Ribeiro  Maia.  » 

A  da  camará  de  Rezende  é  nos  seguintes  termos : 

«  lllm.  Exm.  Snr.  —  A  camará  municipal  desta  cidade, 
em  cumprimento  de  sua  deliberação  de  2  do  corrente,  em 
virtude  de  indicação  de  um  de  seus  membros  unanime- 
mente approvada,  felicita  a  V.  Exc.  pela  brilhante  attitude 
que  como  representante  da  Nação  e  da  Província  do  Eio 
de  Janeiro,  tem  tomado  acerca  dos  negócios  públicos  o  es- 
pecialmente da  lavoura  e  da  instrucção  publica,  a  cujos  in- 
teresses prende-se  a  nossa  geral  felicidade. 

«  Assim  pede  a  V.  Exc.  que  se  digne  acolher  benevo- 
lamente a  sua  manifestação  sincera  de  alto  apreço  e  con- 
sideração. Deus  Guarde  a  V.  Exc.  —  Paço  da  camará  mu- 
nicipal de  Rezende,  2  de  Setembro  de  1873.  —  lllm.  Exm. 
Sr.  Dr.  António  Cândido  da  Cunha  Leitão,  digníssimo  De- 
putado geral.  —  Albino  António  de  Almeida,  presidente.  — 
Joaquim  de  Azevedo  Carneiro  Maia.  —  João  Baptista  Braziel. 
—  Dr.  Pedro  Paula  de  Souza  Nogueira.  —  José  Domingues 
dos  Santos  Júnior.  » 

Outras  camarás  municipaes  associaram-se  á  essas  ma- 
nifestações verdadeiramente  populares. 

Ainda  hoje  muitos  lavradores  se  lembram  da  agradável 
impressão  produzida  por  aquelle  discurso. 
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O  palpitante  assumpto  da  colonisação  e  immigração 
não  lhe  tem  sido  indiffercnte. 

Na  Assembléa  Provincial  do  Eio  de  Janeiro  o  Dr. 
Cunha  Leitão  iniciou,  em  1872,  um  bem  elaborado  projecto 
de  lei  sobre  introducção  do  braços  livres  para  a  lavoura, 
que  approvado  em  1874  em  segunda  discussão,  não  poudo 
ir  por  diante  por  causa  das  dificuldades  financeiras  da  pro- 
víncia. 

De  outro  melhoramento,  de  maior  alcance  para  o  fu- 
turo agricola  do  Brasil,  teve  iniciativa  o  Dr.  Cunha  Leitão, 
em  1875,  na  Camará  dos  deputados. 

Cuidando  o  parlamento  em  prestar  certos  benefícios  á 
agricultura,  o  Sr.  Cunha  Leitão,  em  um  profundo  discurso, 
estudou  com  espirito  verdadeiramente  pratico  as  causas  da 
crise  que  ameaça  a  lavoura  e  os  meios  de  rehabilital-a. 
Por  essa  occasião  apresentou  o  plano  de  creação  de  escolas 
praticas  de  agricultura,  que  produzissem  a  reforma  e  o  pro- 
gresso das  idéas  que  presidem  a  esta  industria. 

Este  utilissimo  projecto,  em  cujo  pensamento  está  o 
embryão  do  engrandecimento  e  da  futura  prosperidade  da 
lavoura  brasileira,  mereceu  a  approvação  da  Camará  dos 
deputados  e  está  pendente  da  decisão  do  Senado. 

De  vistas  largas  para  o  futuro,  esta  iniciativa  faz  honra 
ao  espirito  esclarecido  e   patriótico    do    sou  autor. 

XIV 

Poremos  fim  a  estes  ligeiros  traços.  Si  escrevemos 
mais  algumas  paginas,  foi  porque  nenhum  serviço  julgamos 
de  tanta  relevância  para  o  paiz  como  os  que  são  prestados 
á  lavoura  e  principalmente  á  instrucção  do  povo. 

Têm  sido  também  estes  os  dous  pontos  objectivos  da 
curta,  mas  brilhante  vida  politica  do  joven  fluminense. 

Na  tribuna  do  parlamento,  foi  o  Sr.  Cunha  Leitão 
defensor  acérrimo  c  dedicado  dos  interesses  da  lavoura. 

As  suas  reformas  de  instrucção  publica   visam  sempre 
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a  organisação  do  um  plano  geral  e  uniforme  para  todo  o 
paiz,  de  maneira  a  constituir  uma  base  para  a  educação 
nacional. 

A  imprensa  comprehendeu  este  grande  alcance  dos 
seus  projectos.  Em  1873  dizia  a  Revista  da  Instrucção  Pu- 
blica, da  Bahia  fn.  59  de  15  de  Abril)  reforindo-se  ao  pro- 
jecto do  ensino  obrigatório  apresentado  ao  parlamento: 

«  Outra  grande  conveniência  tem  o  projecto  do  Sr. 
«  Cunha  Leitão,  envolve  o  generoso  pensamento  de  unifor- 
«  misar  a  instrucção  primaria;  é  pois  a  primeira  tentativa 
«  da  verdadeira  educação  nacional,  que  se  não  pôde  fazer 
«  senão  estabelecendo  um  plano  geral  e  uniforme  para  a  in- 
«  atracção  primaria  do  Império.  » 

E'  esse  realmente  o  caracter  especial  das  reformas  ini- 
ciadas pelo  nosso  contemporâneo. 

Dedicando-se  a  estes  dous  interesses,  incontestavelmente 
vitáes,  tem  o  Sr.  Cunha  Leitão  tornado  seu  nome  illustre 
e  respeitado. 

Já  em  1872,  ha  oito  annos  portanto,  dizia  o  eminente 
escriptor  portuguez,  que  temos  citado,  com  referencia  ao 
joven  biographado,  nas   suas    Questões  do   dia  ns.  35  e  36: 

«  Grande  contentamento  deve  sor  o  vosso,  em  bem  servir 
«  o  paiz  que  vos  vio  nascer.  A  que  maior  gloria  poderia  as- 
c  pirar  o  vosso  bello  talento  do  que  essa  de,  na  primavera 
c  da  vida,  na  estação  esperançosa  dos  vinte  annos,  contar  já 
c  tantos  e  tão  assignalados  serviços  ao  paiz  e  á  causa  do 
•  povo,  inflorar  tão  virentes  louros  na  coroa  brilhante  que 
«  ha  de  ser  o  vosso  futuro?  A  vossa  gloria  cresço  do  ponto, 
«  quando  vos  cabem  os  titulos  de  terdes  iniciado  no  Brazil 
«  as  melhores  idéas,  ainda  não  cuidadas,  sobre  a  instrucção 
c  publica. » 

Assim  é.  Em  verdes  annos  tom  o  Sr.  Cunha  Leitão 
prestado  serviços  memoráveis  ao  paiz  e  conquistado  um 
nome  digno  das  bênçãos  da  posteridade. 


ANTÓNIO  JOSÉ  DA  SILVA 

O  JUDEU 


I 

Entre  as  numerosas  victiraas  devoradas  nas  fogueiras 
da  Inquisição,  figura  o  nome  do  infeliz  poeta  António  José 
da  Silva. 

Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  8  de  Maio  de 
1705,  era  ello  o  filho  mais  moço  do  advogado  João  Mendes 
da  Silva  e  de  D.  Lourença  Coutinho,  ambos  também  natu- 
raes  do  Bio  de  Janeiro. 

Seguio  para  Lisboa  em  companhia  de  seus  pais  no  anno 
de  1712,  sendo  que  nessa  occasião  sua  mãe  era  remettida 
por  ordem  do  Santo  Officio  para  ser  entregue  ás  impieda- 
des  e  cruezas  do  terrível  tribunal,  visto  ter  sido  presa  no 
Bio  de  Janeiro  por  culpas  do  judaismo. 

Aproveitando  sua  estada  em  Portugal,  João  Mendes 
disvellou-se  quanto  lhe  foi  possível  na  educação  de  seu  filho, 
e  depois  de  o  ter  feito  estudar  e  completar  os  preparató- 
rios, matriculou-o  na  Universidade  de  Coimbra,  donde  sá- 
bio formado  em  cânones. 

Regressou  á  sua  pátria  em  1726,  e  a  8  de  Agosto  desse 
mesmo  anno  foi  preso  pelo  Santo  Officio  por  denuncia  dada 
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contra  elle.  Propondo-se  a  fazer  abjuração,  foi  posto  em 
liberdade,  mediante  a  penitencia  que  lhe  foi  imposta  no 
auto  de  fé  celebrada  a  13  de  Outubro. 

Escreveu  o  poeta  varias  e  notáveis  operas  cómicas,  que 
foram  levadas  á  scena  de  1733  em  diante,  e  nas  quaes 
patenteou  sobejas  provas  de  seu  brilhante  talento  que  o 
ennobreceu  e  recommendou  á  posteridade. 

«  Poucos  auctores,  diz  um  de  seus  mais  illustrados 
«  biographos,  tem  gozado  na  sua  vida  triumphos  maiores 
«  do  que  António  José  da  Silva:  o  theatro  portuguez  estava 
«  como  que  abandonado.  Com  as  comedias  ou  operas,  que 
«  assim  se  intitulavam  de  António  José  da  Silva,  recome- 
«  çou  o  theatro  portuguez  sua  existência;  o  povo  corria 
«  apressado  ás  representações  das  novas  operas,  admirava 
<c  como  que  extasiado,  e  applaudia  com  estrondo.  » 

Os  inquisidores  descobriram  alguma  liberdade  de  pen- 
samento nas  comedias  e  por  isso  nova  perseguição  se  tra- 
mou contra  o  infeliz  poeta. 

Em  1734  recebeu  em  casamento  D.  Leonor  Maria  de 
Carvalho. 

Em  5  de  Outubro  de  1737  vio-se  arrebatado  subitamente 
por  um  familiar  do  Santo  Officio.  Os  inquisidores,  que  então 
procuravam  perseguir  desapiedadamente  aos  christãos  novos, 
guiaram-se  dessa  vez  por  uma  denuncia  vaga,  dada  por 
uma  preta,  escrava  da  mãe  de  António  José,  sem  duvida 
despeitada  por  ter  sido  por  este  castigada  em  uma  occasião 
por  causa  da  sua  má  vida. 

«  A  Inquisição,  como  disse  um  i Ilustre  escriptor  nacio- 
«  nal,  andava  por  toda  a  parte:  mesclava-se  com  o  ar  que 
«  se  respirava,  entrava  pelos  escuros  corredores  das  casas 
«  que  se  habitava;  fallava  pela  voz  do  criado,  do  amigo,  da 
<r  amante;  dormia  á  cabeceira,  —  ouvia  os  solilóquios,  — 
cr  comprehendia  os  sonhos  —  a  Inquisição  nas  Hespanhas 
«  aceitava  a  denuncia  do  inimigo,  o  mais  miserável  indicio, 
«  a  prosumpção  a  mais  fútil,  a  palavra  a  mais  varia  de 
ff  sentido!...  » 
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António  José  foi  posto  em  um  aposento  que  tinha 
frestas  occaltas  por  onde  era  espreitado.  E  como  não  comia 
em  certas  occasiões,  sem  duvida  porque  os  soffri mentos 
tiravam-lhe  o  appatite,  os  guardas  deposeram  que  estavam 
persuadidos  de  que  o  denunciado  jejuava  judaicamente.  De- 
pois de  injusta  e  barbaramente  encarcerado,  recebeu,  afinal, 
a  terrível  condemnação. 

Tal  era  o  despotismo  dos  inquisidores,  que  nada  valia 
para  provar  a  innocencia  do  poeta,  que,  antes  de  proferida 
a  fatal  e  nefanda  sentença,  já  previa  o  seu  desastroso 
fim.  Diversas  personagens  de  alta  nomeada,  inclusive  o 
próprio  D.  João  V,  intercederam  debalde  a  seu  favor,  recla- 
mando a  sua  absolvição,  em  vista  das  provas  justificativas. 
Lavrada  por  fim  a  sentença  tremenda  de  relaxação,  a  11 
de  Março  de  1739,  sabia  o  poeta  que  em  breve  teria  de 
curvar-se  ao  desenlace  de  sua  triste  sorte. 

Conservou-se  ainda  encarcerado  por  mais  sete  mezes; 
a  16  de  Outubro  foi-lhe  feita  a  intimação  e  entregue  no 
oratório  aos  cuidados  do  jesuita  Francisco  Lopes.  Passados 
três  dias,  António  José  da  Silva  já  tinha  deixado  de  existir ! 
Seu  corpo  foi  queimado  e  reduzido  a  cinzas,  e  a  Inquisição 
registrava  assim  mais  um  de  seus  execrandos  triumphos!... 
Era  por  esse  tempo  inquisidor  geral  o  cardeal  Nuno  da 
Cunha. 


II 


Eis  os  documentos  ou  verbas  que  dizem  respeito  ao 
infeliz  António  José  da  Silva,  sua  mãe  e  sua  esposa: 

«  Pessoas  relaxadas  em  carne.  N.  7.  Idade  34  annos. 
«  António  José  da  Silva  X.  n.  (christão  novo),  advogado, 
«  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  nesta  de 
«  Lisboa  occidental,  reconciliado  que  foi  por  culpas  do  ju- 
«  daismo  no  auto  de  fé  que  se  celebrou  na  Igreja  do  Con- 
«  vento  de  S.  Domingos  desta  mesma  cidade  em  13  de 
«  Outubro  de  1726.  Convicto,  negativo  o  relapso.  »  —  Sob 
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o  titulo :  «  Pessoas  que  não  abjuram  nem  levam  habito.  N. 
«  5.  Annos  de  idade  27.  Leonor  Maria  de  Carvalho,  X.  n. 
«  casada  com  António  José  da  Silva,  advogado,  que  vai  na 
«  Lista,  natural  de  Covilhã,  bispado  da  Guarda,  e  moradora 
«  nesta  cidade  de  Lisboa  occidental,  reconciliada  que  foi 
«  por  culpas  de  judaísmo  no  auto  publico  de  fé  que  se 
«  celebrou  na  igreja  do  S.  Pedro  na  cidade  de  Valhadolid, 
«  reino  de  Castella,  em  26  de  Janeiro  de  1827;  presa  se- 
«  gunda  vez  pela  relapsia  das  mesmas  culpas.  Pena:  car- 
«  cere  a  arbitrio.  »  —  «  N.  6.  Annos  de  idade  61.  Lourença 
«  Coutinho,  X.  n.  viuva  de  João  Mendes  da  Silva,  que  foi 
«  advogado,  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  mora- 
«  dora  nesta  de  Lisboa  occidental,  reconciliada  que  foi  por 
«  culpas  de  judaísmo  no  auto  publico  de  fé,  que  se  celebri- 
«  sou  no  Bócio  desta  mesma  cidade  em  9  de  Julho  de 
«  1713;  presa  terceira  vez  pela  relapsia  das  mesmas  culpas. 
«  Pena:  cárcere  a  arbitrio.  » 

Tal  foi  o  fim  que  teve  á  desditosa   familia  do  poeta! 

«  António  José  da  Silva,  disse  o  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo, 
«  glorificado  por  suas  espirituosas  comedias  cheias  de  origi- 
«  nalidade  e  de  inexcedivel  graça,  já  appellidado  com  a 
k  demasia  de  louvor  o  —  Plauto  Portuguez  —  regenerara  e 
«  dera  vida  ao  thoatro  de  Lisboa,  conquistara,  entre  mui- 
«  tas,  a  amisade  de  Mathias  Ayres  Ramos  da  Silva  Eça, 
«  provedor  da  casa  da  moeda,  o  varão  de  estudos  littera- 
«  rios,  e  a  do  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  conde  de 
«  Ericeira,  filho  de  D.  Luiz,  ambos  do  mesmo  titulo,  ambos 
«  poetas.  » 

Se  alguns  críticos  estrangeiros,  como  Bouterweek  e 
Sismondi,  trataram  o  poeta  com  menos  apreço,  avaliando-o 
só  pela  forma ;  outros,  como  Ferdinand  Denis,  o  apreciaram 
apezar  do  reconhecerem  em  suas  composições  dramáticas 
alguns  defeitos.  Todavia  foi  ello  sempre  havido  como  o 
Plauto  portuguez;  «  e,  segundo  a  opinião  do  Sr.  conselheiro 
«  Pereira   da  Silva,  sol-o-ha   em  quanto  não  apparecer,  na 
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«  lingua  portuguesa,  outro  poeta  que  lhe  roube  a  palma  e 
«  a  gloria.  » 

O  eminente  litterato  brasileiro  Dr.  Gonçalves  de  Maga- 
lhães,, depois  visconde  de  Araguaya,  escreveu  e  publicou  a 
interessantíssima  tragedia  intitulada  —  António  José  ou  o 
Poeta  e  a  Inquisição  —  em  que  perpetua  o  nome  do  distincto 
fluminense. 

III 

O  cathalogo  das  obras  de  António  José  que  foram  pu- 
blicadas em  Lisboa  é  o  seguinte: 

—  Labyrintho  de  Creta.  1736. 

—  Ás  Variedades  de  Protheo.  1737. 

—  Churras  do  Alecrim  ê  Mangerona.  1737. 

—  Gloza  ao  soneto  de  Camões :  «  Alma  minha  gentil  que 
te  partiste  »,  na  qual  exprime  Portugal  o  seu  sentimento  na 
morte  de  sua  bellissimà  Infanta  a  Senhora  D.  Francisca. 
1736. 

—  Theatro  Cómico  Portuguez}  ou  Collecção  das  Operas 
Portuguezas  que  se  representaram  na  casa  do  Theatro  Pu- 
blico do  Bairro  Alto  de  Lisboa,  offorecendo  á  muito  nobre 
senhora  Pecunia  Argentina.  —  Tomos  I  e  II.  1787.  —  Tomos 
III  e  IV.  1792. 

A  guiarmo-nos  por  algumas  opiniões  auetorisadas,  os 
quatro  tomos  do  Theatro  Cómico  não  constam  somente  de 
composições  de  António  José. 

A  este  respeito  o  Sr.  Warnhagen,  visconde  do  Porto- 
Seguro,  fez  sabias  e  minuciosas  investigações,  e  expressa-se 
da  seguinte  maneira : 

cr  Quanto  ás  obras  deste  poeta,  ha  engano  em  attribui- 
«  rem- se-lhe  todos  os   quatro  volumes   do    Theatro  Cómico f 

*  sendo  certo  quo   as   do  terceiro  e  quarto  tomos,  que  cm 
«  geral  só  contribuíram  a  diminuir-lhe  o  merecimento,  quasi 

*  todas   são  conhecidamente  de  outros  auetores.   Assim,  v. 
«  g.,  o  Adolonimo  em  Sidónia  ó  uma  imitação  do  Alessandra. 
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«  em  Sidone,  publicado  nas  obras  de  Zeno :  Adriano  em  Syria 
<r  é  a  traducção  da  Opera  do  mesmo  nome  por  Metkstasio: 
cc  Felinto  perseguido  é  o  Siroc  em  Selencia  do  mesmo  Metas- 
«  tasio :  os  Novos  encantos  de  Amor  vem  om  todas  as  biblio- 
«  theeas  como  uma  das  obras  de  Alexandre  António  de 
«  Lima,  e  verdadeiramente  não  é  mais  do  que  uma  imitação 
«  do  hespanhol,  etc. 

ff  Quanto  ás  edições  destas  obras:  Depois  da  morte  do 
«  auctor  propoz-se  Francisco  Luiz  Ameno  a  imprimir  com 
«  o  titulo  de  Theatro  Cómico  uma  collecção  de  conhecidas 
<r  peças  portuguezas,  cujo  numero  elle  redusio  a  quarenta 
cr  e  oito;  obteve  para  isso  privilegio  de  dez  annos  e  publi- 
«  cou  em  1744,  na  Officina  Silvana,  os  dous  primeiros  volu- 
«  mes  em  8.°  contendo  as  operas  de  António  José  precedidas 
«  de  estampas  allegoricas,  e  promettendo  para  o  terceiro  o 
ff  quarto  volume  Adriano  em  Syria,  Semiramis,  Felinto,  Ado- 
«  lonismo,  Nympha,  Siringa,  etc.  Tendo  porém  alguma  demora 
«  em  cumprir  a  sua  promessa,  houve  outro  individuo  que 
«  em  1746  na  Officina  de  Ignacio  Rodrigues  publicou  estas 
«  cinco  promettidas  peças,  e  além  d'ellas  mais  trez,  em  dous 
«  tomos  também  de  8.°,  e  com  o  titulo  de  Operas  Portu- 
«  guesas. 

«  Ameno  reimprimio  em  1747  os  dous  volumes  publi- 
«  cados  por  elle  trez  annos  antes;  mas  teve  que  mudar  o 
«  segundo  paragrapho  do  prologo,  que  se  referia  ás  peças 
«  que  havia  promettido.  ~No  que  do  novo  escreve  diz  —  que 
«  não  poude  dar  as  peças  promettidas  por  haver  destas 
«  auctor  vivo,  que  não  consentio  que  outro  as  imprimisse, 
cr  —  Do  que  fica  claro,  que  não  era  sou  auctor  António 
<(  José,  que  deixara  de  existir  cm  1739.  Accrescenta  —  que 
ff  havendo-se  feito  d'ellas  uma  edição,  se  propunha  a  conti- 
«  nuar  a  collecção  com  outras  operas  que  nomeia.  Destas 
<(  operas  algumas  foram  impressas  avulsas,  mas  a  collecção 
<r  não  continuou  tal.  O  que  suecedeu  foi  em  1751  fazer-so 
<c  outra  edição  dos  dous  volumes  de  1746,  e  cm  1753  repe- 
te tir-so  em  terceira  edição  os  dous  volumes  do  Theatro  Co* 
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mico,  seguindo-se  outra  em  1759.  Foi  esta  a  quarta  edição 
dos  dous  volumes,  a  que  pela  primeira  vez  se  anuexaram 
em  1760  e  1761  sob  a  rubrica  de  tomos  III  e  IV  do  dito 
Theatro  Cómico,  os  mesmos  até  então  intitulados  I  o  II 
das  Operas  Portuguesas,  dos  quaes  verdadeiramente  esta 
edição  foi  terceira. 

«  Uma  tal  associação  de  volumes  e  de  títulos  repetio-so 
na  ultima  edição,  também  em  quatro  volumes,  feita  na 
officina  de  Simão  Thadeu  Ferreira  em  1787-1792,  e  nella 
só  conservou  ainda  todo  o  prologo  da  edição  de  1747, 
cujo  segundo  período  se  havia  já  supprimido  em  uma  das 
edições  anteriores.  Esta  vem  a  ser  a  quinta  dos  tomos 
III  e  IV,  não  fallando  das  impressões  avulsas.  Das  edi- 
ções de  cordel  ha  também  as  Guerras  do  Alecrim,  1770, 
em  4.*,  vindo  assim  desta  comedia  existirem  polo  menos 
sete  edições.  » 

O  Sr.  Araújo  Porto-Alegre,  barão  de  Santo  Angelo,  de 
passagem  em  Lisboa  nos  annos  de  1859  a  1860,  encontrou 
na  Bibliotheca  Nacional  a  seguinte  obra  manuscripta  do 
infeliz  poeta,  até  então  ignorada:  —  Obras  do  Diabinho  da 
mão  furada,  para  espelho  de  seus  enganos,  e  desengano  de  seus 
arbítrios:  palestra  moral  e  profana,  onde  o  curioso  aprende 
para  o  divertimento  dictames  e  para  o  passatempo  recreios.  Obra 
inédita  de  António  José  da  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 
—  A  copia  authentica  desta  obra,  obtida  pelo  illustre  can- 
tor do  Colombo,  foi  enviada  para  o  Rio  de  Janeiro  e  publi- 
cada na  Revista  Brasileira  do  mez  de  Setembro  de  1860. 
O  nome  glorioso  de  António  José  da  Silva  passará  á 
mais  remota  posteridade;  reflecte  elle  o  mais  luminoso  es- 
plendor na  litteratura  brasileira. 


ANGELA  DO  AMARAL  RANGEL 


Descendente  de  uma  família  illustre  pelos  serviços  que 
prestara  ao  paiz,  nasceu  Ângela  do  Amaral  Eangel  na  ci- 
dade do  Bio  de  Janeiro. 

Inteiramente  cega,  mas  dotada  do  prodigioso  talento, 
causou  verdadeira  admiração  aos  seus  contemporâneos.  Si 
faltava-lhe  a  luz  dos  olhos  para  observar  o  quadro  augusto 
da  natureza,  possuía  a  luz  do  entendimento,  meiga,  límpida 
e  fértil,  que  lhe  servia  de  fiel  guia  nos  caminhos  da  vida, 
que  transitava  cheia  de  resignação  e  copiosas  virtudes.  A 
sua  imaginação  era  de  facto  portentosa.  Descrevia  as  ma- 
ravilhas  da  natureza  com  muita  graça  e  primor,  como  si 
uma  centelha  divina  desvendasse-lhe  os  olhos  por  momentos 
para  contemplar  o  sublime  cspectacnlo  do  universo.  Assim 
o  referem  aquelles  que  consagraram  seu  nome  á  immorta- 
lidade. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  do  Souza  e  Silva,  distincto  lit- 
terato  brasileiro,  em  referencia  á  illustre  fluminense,  disse: 

«  O  estro  abrasou-lhe   o   cérebro,   illuminou-lhe  a 

«  razão.  Tinha  de  sobre  os  olhos  uma  venda  caliginosa, 
«  uma  catarata   talvez   eongcnital   que   hoje   facilmente  cq* 
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«  desse  ás  mãos  dextras  dos  Celsos,  Potts,  Richters,  Heisters, 
«  Daviels,  Lafayes,  J.  L.  Petits,  Wenzels,  Dupuy  trens,  Scar- 
«  pas,~Sansons,  Roux,  Carrons,  Duvillards  e  outros,  e  essa 
«  venda  lho  apresentava  a  noute  perenne,  sem  fira,  eterna ! 
cr  Mas  que  prodígio!  o  seu  génio  bello  e  brilhante  abrindo 
«  luminosas  azas  voava,  transpunha  a  caligem  e  vinha  no 
«  espaço  immenso,  nesse  infinito  de  tantas  maravilhas, 
cr  brincar  e  folgar  ao  reflexo  ameno  e  puro  de  um  novo 
«  sol;  vinha  extasiar-se  ante  a  pompa  da  natureza  risonha 
«  e  magica  de  seu  incomparável  paiz.  Sua  imaginação  phan- 
«  tastica  e  portentosa  lhe  mostrava  montes  e  serras,  viri- 
«  dentes  ou  aniladas;  campos  extensos;  um  oceano  cin- 
«  zento ;  lagos  chrystalinos ;  ilhas  com  palmeiras  agitadas 
cr  pela  viração,  como  si  fluctuassem  sobre  as  ondas  azuos 
cr  do  mar,  e  por  abobada  de  tanta  magnificência  céo  azul, 
«  céo  sem  nódoa,  céo  brilhante,  magestoso.  Artista,  ella 
«  desenhava  para  si  essas  flores,  que  a  enleavam  com  a  sua 
«  fragancia;  coloria  com  as  tintas  do  íris  esses  pássaros 
«  que  lhe  diziam  as  suas  endeixas;  esmaltava  de  esme- 
«  raldas,  de  rubins  e  diamantes  esses  insectos  que  lhe 
cr  zumbiam  em  torno,  e  ornava  com  as  pétalas  da  passi- 
ff  flora,  da  clicia,  das  brumelias,  essas  borboletas  que,  á  se- 
«  milhança  de  flores  aéreas,  lhe  adejavam  sobre  os  olhos 
«  mortos,  eclipsados,  sem  luz !  Poetisa,  ella  misturava  suas 
cr  canções  ora  alegres,  ora  maviosas,  aos  cantos  dulios  e 
«  melodiosos  do  coro  dos  serafins  que  a  circumdavam,  e  no 
«  seio  de  uma  noute  luctuosa  achava  luz  para  seus  dias  e 
«  encanto  para  sua  vida,  que  convertia  n'uma  harmonia 
«  continua.  » 

Quando  a  Academia  dos  Selectos  se  reunio  no  palácio 
do  vice-rei,  a  30  de  Junho  de  1752,  para  commemorar  as 
glorias  de  Gomos  Freire  de  Andrade,  a  joven  improvisa- 
dora  Angela  do  Amaral  veio  também  render  homenagem 
ao  grande  general,  vibrando  as  cordas  de  sua  sonora  lyra. 
Os  dous  sonetos  que  em  seguida  transcrevemos,  producto 
de  sua  inspiração,  são  dignos  de  serem  apreciados: 
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1  Ilustre  general,  vossa  excellencia 
Foi  por  tantas  virtudes  merecida 
Que,  sendo  já  de  todos  conhecida, 
Muito  poucos  lhe  fazem  competência: 

8e  tudo  obraes  por  alta  intelligencia, 
De  Deus  a  graça  tendes  adquirida, 
Do  monarcha  um  affecto  sem  medida, 
E  do  povo  uma  humilde  obediência. 

No  catholico  zelo  e  na  lealdade 
Tendes  vossa  esperança  bem  fundada ; 
Que,  na  presente,  na  futura  idade, 

Hade  ser  vossa  virtude  premiada : 
Na  terra  com  feliz  serenidade, 
£  no  céo  com  a  gloria  oternisada. 


Já  retumba  o  clarim  que  a  fama  encerra 
Na  vaga  região  seu  doce  accento, 
De  Gomes  publicando  o  alto  alento 
Por  nâo  caber  no  âmbito  da  terra. 

Declara,  que  se  está  na  dura  guerra 
Tudo  acaba  tão  rápido  e  violento, 
Que  o  mais  forte  esquadrio  em  um  momento 
Seus  alentos  vitaes  ai  li  subterra. 

Votso  nome  será  sempre  exaltado, 
Que  se  voaes  nas  azas  da  ventura 
Vosso  valor  o  tem  assegurado; 

Porque  nos  diz  a  fama  clara  e  pura 
Que  outro  heróe  como  vós  não  tem  achado 
Debaixo  da  celeste  architectura. 

«  Os  versos,  continua  o  Sr.  J.  Norberto,  que  de  im- 
«  proviso  lhe  vinham  da  mente  aos  lábios  e  que  encantavam 
«  as  pessoas  que  mudas  e  silonciosas  a  contemplavam,  já 
«  cheias  de  assombro,  já  pungidas  de  compaixão,  náo  era 
c  sempre  feitos  na  língua  harmoniosa  que  falíamos;  lutava 
«  e  vencia  a  difficuldade   do   estranhos   idiomas,    o   com   a 
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«  mesma  facilidade  com  que  improvisava  na  língua  de 
«  Camões,'  recitava  as  suas  poesias  na  lingua  de  Calderon 
«  de  la  Barca,  de  Lope  da  Vega  e  de  Cervantes,  como  de- 
«  monstram  as  suas  composições.  » 

Não  chegou  até  nós  a  data  do  nascimento  de  Ângela 
do  Amaral,  nem  consta  o  anno  do  seu  fallecimento ;  dessa 
nossa  illustre  patricia  só  nos  resta  a  tradicção  que  deixou 
dos  seus  bcllos  talentos  o  do  seu  estro  poético. 


FREI  ANTÓNIO  DA  PIEDADE 


Este  virtuoso  sacerdote,  a  quem  os  seus  contemporâ- 
neos com  justíssima  rasão  tributavam  grande  respeito  e 
consideração,  teve  por  berço  natal  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  o  vio  nascer  pelos  meiados  do  século  XVII.  Re- 
cebendo de  seus  pais  esmerada  educação,  entrou  para  o 
Instituto  Seraphico,  e  com  fervorosa  dedicação  estudou  a 
theologia  e  a  philosophia. 

Por  suas  eminentes  virtudes  mereceu  a  29  de  Outubro 
de  1702  ser  nomeado  Superior  missionário  da  aldeia  de 
Garulhos  em  Campos  de  Goyatacazes. 

Missionando  em  vastos  sertões,  conseguio  Frei  António 
da  Piedade  converter  ao  catbolicismo  e  ao  grémio  social 
grande  numero  de  Índios  selvagens,  e  os  reunio  na  aldeia 
por  elle  formada;  mas,  sobrevindo  grande  epidemia,  morre- 
ram uns  e  fugiram  outros,  convencidos  de  que  o  baptismo, 
que  receberam,  era  a  causa  do  mal  que  os  perseguira. 

De  novo  o  incansável  missionário  embrenhou-se  pelas 
florestas  e  conseguio  convencel-os  do  contrario,  predizendo- 
lhes  a  consequência  inevitável  que  teriam  de  seus  erros ;  e 
o  desempenho  de  sua  missão  apostólica  foi  de  tanta  felici- 
dade que  os  fugitivos  selvagens  tornaram  á  antiga  aldêa 
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Servindo  com  tanto  zelo  o  dedicação  em  seu  aposto- 
lado, não  poderia  deixar  de  merecer  os  applausos  de  seus 
contemporâneos;  e  el-rei  de  Portugal,  pelas  informações 
obtidas  do  governador  do  Rio  de  Janeiro,  mandou  agrade- 
cer em  seu  nome  os  relevantes  serviços  prestados  pelo 
missionário  Frei  António  da  Piedade. 


Ignora-se  o  anno  do  seu  fallecimento. 


ALFREDO  DESCRAGNOLLE  TAUNAY 


I 


Abrimos  espaço  a  um  dos  nomes  mais  esperançosos  da 
nossa  geração.  Como  litterato  e  como  politico,  o  Sr.  Escra- 
gnolle  Taunay,  de  reconhecido  merecimento,  goza  já,  apezar 
de  bastante  joven,  de  reputação  invejável  e  não  vulgar  em 
todo  o  Império. 

O  Sr.  Alfredo  d^scragnolle  Taunay  nasceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  22  de  Fevereiro  de  1843. 

Filho  legitimo  do  commendador  Félix  Emilio  Taunay, 
baráo  de  Taunay,  e  de  D.  Gabriella  d'Escragnolle  Taunay, 
é  o  illustre  fluminense  neto  por  parte  de  seu  pai  do  celebre 
pintor  da  escola  franceza  Nicoláo  António  Taunay,  um  dos 
fundadores  da  Escola  de  Bellas  Artes  do  Rio  do  Janeiro; 
e  por  parte  de  sua  mãe,  do  conde  Alexandre  d'Escragnollc, 
descendendo,  de  ambos  os  lados,  de  antigas  fapiilias  da  no- 
bresa  francesa,  uma  das  quaes  emigrou  para  Portugal  por 
occasiáo  da  revolução  de  1789  e  posteriormente  se  passou 
para  o  Brasil  com  o  rei  D.  João  VI,  e  a  outra  veio  direc- 
tamente para  o  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1815.  epocha 
em  que  o  Brasil  foi  elevado  á  categoria  de  reino. 

Graças  á  educação  solicita  de  seus  pais,  conseguio,  apo- 
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zar  de  ser  o  seu  estado  de  saúde  algum  tanto  melindroso, 
em  princípios  do  1855  matricular-se  no  5.°  anno  do  Collegio  de 
Pedro  II  ,  tendo  de  idade  12  annos  incompletos. 

Em  Dosembro  de  1858  bacharelou-se  em  bellas  lettras, 
sendo  senão  o  bacharel  mais  moço  que  tem  sahido  d'aquelle 
estabelecimento,  ao  menos  um  dos  mais  moços. 

Nos  primeiros  ensaios  de  sua  vida  litteraria,  o  Sr.  Al- 
fredo Taunay  conquistou  bella  reputação  entre  seus  colle- 
gas,  garantindo-lhe  as  suas  primeiras  producções  um  futuro 
brilhante.  O  desenvolvimento  que  rapidamente  foi  adqui- 
rindo em  seus  estudos  comprovara  o  seu  luminoso  talento. 

Matriculou  se  em  seguida  na  Escola  Militar,  posterior- 
mente chamada  Central  e  hoje  Polyteehnica,  sentando  praça 
no  exercito  a  17  de  Janeiro  de  1861.  Em  1863,  com  menos 
de  20  annos  de  idade  tomou  o  gráo  de  bacharel  em  mathe- 
maticas  e  sciencias  physicas,  depois  de  brilhantes  provas 
académicas. 

Promovido  a  alferes  alumno  a  14  de  Março  de  1862, 
foi  proseguir  seus  estudos  na  Escola  Militar  da  Praia  Ver- 
melha, onde  foi  confirmado  no  posto  de  2.°  tenente  de  arti- 
lharia, a  29  de  Julho  de  1864. 

Kebentando  a  guerra  com  a  Kepublica  do  Paraguay, 
o  Sr.  Alfredo  Taunay  achou-se  desligado  da  Escola  por 
ter  de  seguir  para  a  província  de  Matto-Grosso  a  1.°  de 
Abril  de  1865,  na  qualidade  do  secretario  da  commissão 
de  engenheiros. 

Fez  toda  a  terrível  campanha  d'aquella  longínqua  pro- 
víncia, distinguindo-so  na  tão  fallada  retirada  da  Laguna, 
da  qual  foi  o  narrador,  como  adianto  se  verá. 

A  1.°  de  Junho  de  1867   foi  promovido  a   1.°  tenente. 

Voltando  ao  Eio  de  Janeiro  em  Agosto  d'aquelle  anno, 
por  ordem  do  commandante  das  forças,  foi  nomeado  pro- 
fessor de  historia  e  línguas  na  Escola  Preparatória  da  Praia 
Vermelha,  cm  cujo  caracter  se  conservou  até  princípios  do 
anno  de  1869. 

Em  4   de  Agosto  de   1869   foi  promovido  ao  posto  de 
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capitão  de  artilharia  com  antiguidade  de  Janeiro  de  1868, 
pelos  serviços  prestados  na  provincia  de  Matto  Grosso  e 
de  accordo  com  uma  consulta  do  Conselho  Supremo  Militar. 

Requisitado  por  S.  A.  o  Sr.  Príncipe  Conde  d'Eu,  mar- 
chou para  o  Paraguay  na  qualidade  de  membro  da  commissão 
de  engenheiros  e  encarregado  do  Diário  do  Exercito,  accumu- 
lando  também  o  cargo  de  secretario  particular  do  Commando 
em  chefe  do  exercito  brazileiro  e  forças  alliadas  n'aquella 
Republica. 

Fez,  de  1869  a  1870,  toda  a  campanha  das  Cordilheiras 
no  Paraguay  e  voltou  ao  Rio  de  Janeiro  com  o  Sr.  Condo 
d'Eu,  depois  da  definitiva  terminação  da  guerra. 

Completando  o  curso  militar  de  1870  a  1871,  foi  então 
chamado  pelo  Sr.  visconde  do  Eio  Branco  para  desempe- 
nhar o  logar  de  official  de  gabinete  do  ministério  da  guer- 
ra, do  qual  pedio  demissão  era  meiados  de  1872  por  se 
ter  apresentado  candidato  á  deputação  geral  pela  pro- 
vincia de  Goyaz. 

N'esse  anno  foi  transferido  para  a  arma  do  Estado  Maior 
de  1.*  Classe. 

Era  princípios  do  1874  foi  nomeado  lente  interino  da 
2.%  cadeira  do  5.*  anno  do  curso  superior  da  Escola  Militar. 

Em  22  de  Junho  de  1875  foi  promovido  ao  posto  de 
major,  por  merecimento. 

Em  remuneração  dos  seus  relevantes  serviços  militares 
no  desempenho  de  commissões  de  confiança,  mereceu  elo- 
gios brilhantes,  sendo  nomeado  Cavai  lei  ro  c  Official  da  Ordem 
da  Rosa,  cavalleiro  da  de  Christo  e  condecorado  com  a 
medalha  da  Campanha  geral  do  Paraguay  e  com  a  de  Matto 
Grosso  —  Constância  e  Valor.  — 

Tal  tem  sido  era  brevíssimas  palavras  a  carreira  militar 
do  Sr.  Alfredo  Tannay,  a  quem  se  abrem  os  mais  esplendidos 
horisontes,  pois  é  uma  das  mais  salientes  figuras  do  nosso 
exercito,  do  qual  se  constituio  uma  grande  esperança. 
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II 

Tomando  assento  na  Camará  dos  deputados,  como  re- 
presentante da  província  de  Goyaz,  na  legislatura  de  1872 
a  1875,  o  Sr.  Taunay  estreou  a  sua  carreira  politica,  dis- 
tinguindo-se  na  tribuna  parlamentar  com  grande  vantagem, 
recommendando-se  pela  facilidade  de  elocução  e  reconhecida 
illustração. 

Nomeado  presidente  da  província  de  Santa  Catharina 
desempenhou  esse  elevado  cargo  até  começos  do  anno  de 
1877,  sendo  geral  a  sympathia  e  estima  que  soubera  con- 
quistar durante  o  limitado  tempo  de  sua  administração, 
durante  o  qual,  comtudo,  pôde  deixar  indeléveis  signaes  da 
sua  passagem,  taes  como  o  monumento  erigido  ás  glorias 
da  Campanha  do  Paraguay,  a  reorganisação  do  Atheneo 
Provincial,  a  Planta  da  cidade  do  Desterro,  etc.  Graças  aos 
seus  esforços  na  grave  questão  da  escravidão,  foi  a  Provín- 
cia de  Santa  Catharina  a  primeira  de  entre  todas  do  Im- 
pério que  deu  applicação  completa  á  cota  do  fundo  de 
emancipação  que  lhe  fora  destinada. 

Eoeleito  deputado  geral  cm  1876  pela  mesma  província 
de  Goyaz  voltou  ao  Kio  do  Janeiro  a  oceupar  a  sua  cadeira 
na  Kepreeentação  nacional  até  que  a  perdeu  em  1878,  em 
consequência  da  dissolução  da  Camará  conservadora. 

Durante  as  duas  legislaturas  em  que  teve  assento  na 
Camará  temporária,  o  Sr.  deputado  Taunay  prestou  dedi- 
cado e  franco  apoio  ao  gabinete  ministerial  presidido  pelo 
Sr.  visconde  do  Kio  Branco  o  fez  opposição  ao  ministério 
do  Sr.  duque  de  Caxias. 

D'entre  os  seus  notáveis  discursos  sobresahem  os  que 
proferio  nas  sessões  de  16  de  Abril  o  17  do  Setembro  de 
1877,  por  occasiao  da  2.a  discussão  politica  do  projecto  de 
lei  que  fixava  as  forças  de  terra. 

Sobre  a  idéa  da  grande  naturalisação,  que  foi  o  pri- 
meiro a  agitar  no  Brazil,  eis  como  se  exprimio  o  Sr. 
Alfredo  Taunay: 
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c  O  governo  ha  feito  alguma  cousa  no  sentido  de  faci- 
«  tar  as  naturalisações,  mas  ainda  não  cahio  a  ingente 
«  barreira  que  tem  impedido  a  identificação  do  Brazil  com 
«  os  alhos  de  outros  paizcs,  que  aqui  vem  buscar  uma  nova 
c  pátria.  (Apoiados,  muito  bem) 

«  Esta  barreira  só  ha  de  alluir-so  aos  golpes  de  uma 
«  grande  cruzada,  que  se  levante  no  seio  desta  generosa 
«  nação,  hasteando,  como  sagradas  bandeiras,  as  idéas  da 
«  grande  naturalisação,  casamento  civil,  liberdade  de  culto 
«  e  todas  essas  medidas  largas,  e  adiantadas,  aceitas  pelos 
«  povos  mais  civilisados  do  mundo,  e  que  si  o  tempo  não 
«  imposér  pelo  menos  a  este  paiz,  é  que  seu  destino  tem 
«  de  certo  muito  curta  limitação.   (Apoiados;   muito  bem) 

«  A  idéa  da  grande  naturalisação  é  hoje  considerada 
«  pelos  maiores  pensadores  do  mundo,  não  já  como  medida 
«  politica  de  elevadas  consequências  moraes  e  materiaes, 
«  mas  como  dever  de  reciprocidade  entre  as  nações.  (Apoia- 
ff  dos;  muito  bem) 

«  O  eminente  Rouher  a  define  a  forma  mais  perfeita  da 
«  hospitalidade  moderna,  e  quando  a  França,  tão  ciosa  das 
«  prcrogativas  dos  seus  filhos,  a  abraça  em  toda  a  sua  inte- 
«  gridadc,  acha-se  o  Brazil  inhibido  até  de  pensar  nessa 
•  generosa  e  fecunda  medida.  (Apoiados  e  apartes) 

«  Hoje,  Sr.  Presidente,  que  na  Europa  o  systema  de 
«  paz  armada  tomou  tamanha  amplidão  que  estão  ameaça- 
«  dos  o  respeito  e  a  tranquillidade  que  requerem  as  scien- 
«  cias,  as  artes  e  industrias,  nenhum  homem  illustre,  nenhum 
«  Agassiz,  nenhum  Erickson,  nenhum  Malte- Brun,  poderia 
«  pensar  em  adoptar  o  Brazil  por  pátria  (apoiados) ;  porque, 
«  se  de  certo  encontra  aqui  todos  os  requisitos  de  socego, 
«  se  se  vê  rodeado  das  magnificências  da  natureza  (apoia- 
«  dos),  em  compensação  achar-se-ha  no  seio  da  nossa  socie- 
«  dade  civil  e  politica,  n'um  pó  de  dolorosa  inferioridade, 
«  (apoiados),  assignalada  no  nosso  código  fundamental.  (Re- 
ir  petidos  apoiados;  muito  bem)  » 

Respondendo  a  um  deputado  que  o  accusava  de  exago* 
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ração  e  para  bem  explicar  as  tendências  progressistas  do 
seu  espirito,  disse  n'um  dos  seus  discursos: 

«  Com  effeito,  me  abalam,  assim  como  abalarão  ao  emi- 
«  nente  Terêncio,  e  devem  abalar  a  qualquer  homem  de 
«  instinctos  generosos  e  reflectidos,  os  factos  que  interessam 
«  a  humanidade  em  geral,  mas  d'ahi  á  utopia  de  cosmopo- 
«  litismo  que  engendrou  a  imaginação  de  S.  Ex.*,  exaltada 
«  sem  duvida  pelas  praticas  rigorosas  e  ascéticas  da  vida 
«  de  devoção  que  leva,  d'ahi  a  essa  utopia,  ha  uma  grande 
«  distancia.  (Muitos  apoiados) 

«  Amo,  Sr.  Presidente,  como  bom  brazileiro,  a  minha 
ff  pátria,  mas  por  isto  mesmo  é  que  procuro  incessantemente 
«  pensar  em  todos  os  meios  que  possam  engrandecê-la  e 
«  d  ar- lhe  posição  vantajosa  no  mundo  civilisado.  (Apoiados) 

ff  Não  será  por  certo  com  idéas  acanhadas  de  tacanho 
«  brazileirismo  (apoiados),  não  será  com  esses  sentimentos 
«  que  havemos  de  chegar  ao  resultado  desejado.  (Apoiados) 

«  S.  Ex.*  fallou  em  nome  do  seu  velho  Brazil,  pois 
«  bem,  fique-se  com  elle,  o  Brazil  do  papelorio,  do  patro- 
«  nato  e  da  rotina  (apoiados)]  eu  procurarei  seguir  com  o 
«  novo  Brazil  ao  encontro  dos  grandes  principios,  que  já 
«  vão  abrindo  caminho  na  nossa  sociedade  e  que  afinal  hão 
«  de  ser  impostos  ao  Parlamento,  si  d'aqui  não  partir  a 
«  almejada  iniciativa.  (Apoiados;  muitos  apartes)  » 

Em  politica,  o  sobretudo  em  questões  sociaes,  representa, 
pois,  o  Sr.  Escragnolle  Taunay  um  elemento  muito  adiantado, 
embora  pertença,  como  sempre  pertenceu,  ás  fileiras  do 
partido  conservador. 

Membro  da  commissão  de  Marinha  e  Guerra,  mostrou- 
se  sempre  muito  diligente  na  elaboração  de  pareceres  e  de 
projectos  importantes  para  a  classe  militar,  alguns  dos  quaes 
forão  convertidos  em  lei,  tal  como  a  contagem  de  tempo 
de  serviço  pelo  dobro  para  os  oflSciaes  e  praças  em  campanha. 

A*  iniciativa  do.  Sr.  Taunay  deve  também  o  nosso  il- 
lustre  maestro  Carlos  Gomos  a  pensão  de  que  gozou  du- 
rante cinco  annos. 
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No  anuo  de  1874,  fora  o  nobre  politico  eleito  membro 
da  assembléa  provincial  do  Eio  de  Janeiro,  não  se  apresen- 
tando candidato  á  reeleição. 

Em  1878  fez  uma  viagem  á  Europa  d'onde  regressou 
no  anno  seguinte,  continuando  no  exercicio  da  sua  cadeira 
de  mineralogia,  geologia  e  botânica  do  5.°  anno  do  curso 
superior  da  Escola. 


III 


SUA    IMPORTANTE    OBRA    "  LA   RETRAITE    DE   LAGUNA  " 

Como  escriptor  tem  sido  o  Sr.  Taunay  muito  activo, 
figurando  na  imprensa  e  na  bibliographia  desde  1868,  onde 
appareceu  pela  primeira  vez  com  o  seu  livro  Scenas  de  via* 
gem,  que  lhe  abrio  as  portas  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro. 

A  sua  principal  obra,  porém,  aquella  que  mais  abona 
os  seus  talentos  e  que  mais  elevada  reputação  lhe  tem 
grangeado,  é  La  Betraite  de  Laguna. 

Publicada  em  1871  a  1.*  edição  dessa  obra,  em  francez  e 
sahida  dos  prelos  da  Typographia  Nacional,  foi  traduzida 
posteriormente  e  reimpressa  no  idioma  pátrio  pelo  Sr.  Sal- 
vador de  Mendonça,  por  ordem  do  senador  João  José  de 
Oliveira  Junqueira,  ministro  da  guerra  em  1874.  Em  1879 
uma  segunda  edição  foi  dada  em  Pariz  pelos  editores 
E.  Plon  &  O,  precedida  de  um  prefacio  de  Xavier  Eaymond. 

Esta  obra  mereceu  os  mais  sinceros  elogios  de  críti- 
cos eminentes  como  Cuvillier  Fleury,  general  Ambert, 
Fournier,  Ernest  Aimé  e  outros  escriptores  europeus  do 
reconhecido  critério,  já  francezes,  já  inglezes  e  aliemães. 

Não  deixaremos  de  transcrever  trechos  do  juizo  critico 
de  alguns  desses  eminentes  escriptores. 

Mr.  Ernest  Aimé   no  tomo  XIV  da  Jtevue  Bibliogra* 
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phique    et    Littéraire}    assim    se    exprime    eom    relação    á 
Betraite  de  Laguna : 

«  ...  Ce  mot  soul  de  <r  retraite  »  réveille  dans  toates 
ir  les  mémoires  le  souvenir  de  1'oBuvre  immortelle  de  Xeno- 
«  phon;  mais  peut-être  bon  nombre  de  nos  lecteurs  n'ont-ils 
«  gardé  qu'un  souvenir  confus  de  ce  merveilleux  récit.  Nous 
«  étions  un  peu  dans  ce  cas,  et,  craignant  d'être  trompó 
«  par  nos  souvenirs  classiques,  si  lointains,  hélas !  nous  avons 
«  vouln,  avant  d'exprimer  notre  première  impression,  relire 
«  posément  cetto  fameuse  Retraite  des  dix  mille.  Maintcnant, 
«  comparaison  faito,  c'est  avec  une  cntière  assurance  que, 
«r  sons  le  double  rapport  de  Pintérêt  du  récit  et  de  l'he- 
t  roismo  des  troupes,  nous  déclarons  la  Retraite  de  Laguna 
«  supérieure  à  celle  qui  fut  conduite  et  racontée  par  Xeno- 
«  phon...  TJn  monument  de  bronze  ou  de  granit  ne  rappel- 
«  lerait  leur  souvenir  qu'à  lours  compatriotes  et  aux  rares 
«  voyageurs  qui  visitent  le  Brésil :  le  livre  do  M.  d^scragnolle 
«  Taunay  fera  admirer  par  toute  TEurope  les  prodiges  de 
«  la  Retraite  de  Laguna...  » 

O  Sr.  Cuvillier  Fleuiy,  da  Academia  de  França  e  um 
dos  maiores  críticos  da  nossa  épocha,  em  um  extenso  estudo 
que  fez  da  obra,  intercalando  trechos  d'ella  para  lhes  apreciar 
a  belleza,  diz: 

«  Podemos  a  respeito  deste  facto  —  A  Retirada  da  La- 
«  guna  —  exclamar  com  Séneca :  Eis  um  espectáculo  digno 
ff  de  chamar  as  vistas  de  Deus  na  contemplação  de  sua 
«c  obra!  Eis  um  encontro  digno  d'Elle,  valentes  homens  a 
«  braços  com  o  infortúnio,  ainda  que  por  elles  provocado  — 
«r  utique  sé  et  provocavit.  » 

Mais  adiante  nos  conta  a  synthese  das  impressões  que 
lho  produziu  aquella  commovedora  leitura: 

ff  Li  de  principio  a  fim  essa  curiosa  narrativa.  Li-a  com 
«  verdadeira  angustia,  mas  não  sem  esse  attractivo  doloroso 
«  que  se  mescla  ás  scenas  de  luctas  viris  em  que  homens  de 
«  valor  tem   que  arcar  cara  a  cara   com  toda  a  sorte  de 


•c. 


111 


«  infortúnios  conjurados  contra  si  —  conjurados  é  o  termo. 

«  Com  effeito  durante  essa  retirada  de  trinta  e  cinco 
v  dias  effectuada  por  um  punhado  de  bravos  perseguidos 
«  tenazmente  passo  a  passo  pelo  inimigo,  parece  que  a  fome, 
«  a  sede,  o  incêndio  das  mattas  e  dos  campos,  o  pânico  do 
«  gado  destinado  para  a  sua  precária  alimentação,  em  se- 
«  guida  a  moléstia,  o  cholera  e  por  fim  a  morte  dos  chefes 
«  e  dos  melhores  guias  —  parece  que  todos  esses  flagellos 
«  reunidos  contra  um  diminuto  corpo  de  exercito  de  nem 
«  sequer  2.000  combatentes,  reduzido  a  menos  de  metade, 
«  depois  de  um  mez  de  mortíferas  escaramuças  e  continuas 
«  misérias,  parece  tudo  isso  uma  conjuração  do  destino 
«  empenhado  no  aniquilamento   total  daquelles   homens.  » 

O  Sr.  Fournier,  autoridade  universal  em  questões  de 
critica,  termina  uma  desenvolvida  apreciação  do  seguinte 
modo,  sobremaneira  honroso  para  o  Sr.  Taunay  e  para  o 
Monarcha  brasileiro,  a  quem  foi  dedicada  a  obra: 

c  Aquellas  palavras  da  dedicatória  tão  singelas,  tão 
ff  repassadas  de  dedicação,  mas  ao  mesmo  tempo  tão  isentas 
«  de  cortezanice,  tão  nobre  em  sua  sinceridade,  poucos 
«  europeus,  força  é  confessar,  achariam  um  soberano  capaz 
«  de  a  merecer.  » 

O  MiHtaire  Wochenblatt,  de  Berlim,  analysando  exten- 
samente a  traducção  que  para  o  allemão  fez  o  conselheiro 
L.  Schneider,  diz: 

«  E'  uma  anabase  xenophontica,  e  o  melhor  qualifica- 
«  tivo  que  quadra  á  bella  obra  de  Escragnolle  Taunay  é 
•  incomprehensivel  (unbegreiflich). 

c  O  livro  tem  verdadeiras  paginas  de  Plutarcho  e 
«  todo  soldado  tem  que  aprender  com  a  sua  leitura. 

«  Fora  pedra  do  toque  para  a  melhor  tropa  do  mundo 
«  aquillo  que  soffreram  e  praticaram  os  batalhões  brasileiros. 

«  A  animação  de  todo  o  livro  é  immensa:  passa-so  de 
«  uma  cousa  para  outra  quasi  sem  transição;  de  uma  des- 
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«  cripção  de  touriste  a  uma  ordem  de  batalha,  de  uma  paisa- 
«  gem  arrebatadora,  etc.  » 

Sem  pretendermos  fazer  a  comparação  entre  os  doas 
factos  históricos,  da  Retirada  dos  dez  mil  e  da  Retirada  da 
Laguna,  nem  apreciar  as  dificuldades  e  perigos  por  que 
passaram  o  exercito  grego  e  a  columna  brasileira,  diremos 
todavia  muito  francamente  que  antes  preferíamos  que  a 
vigorosa  penna  do  Sr.  Taunay  houvesse  divulgado  na  Eu- 
ropa a  gloria  que  coroou  o  exercito  brasileiro,  em  tão  as- 
signaladas  victorias,  a  que  foi  conduzido  por  nossos  invictos 
generaes,  contandonos  toda  a  gloriosa  campanha  do  Pa- 
raguay.  Nem  longe  pode  esta  nossa  observação  diminuir 
o  brilho  da  sua  importante  obra  nem  os  justos  louvores 
que  tem  sido  feitos  ao  litterato  fluminense. 

Quanto  ao  ostylo  e  posse  da  lingua  francesa  em  que 
é  escripta  esta  obra,  diz  M.  Xavier  Eaymond  no  seu 
prefacio: 

«  Chargé  du  soin  de  cette  nouvelle  édition,  jo  n*ai  usó 
«  qu'avec  la  plus  extreme  reserve  des  pouvoirs  qui  nVont 
«  été  confies.  Je  n'ai  ni  supprimó  ni  ajoutó  une  seule  phrase, 
«  et  ma  part  de  collaboration  à  cette  oeuvre  consiste  presque 

*  exclusivement  à  avoir  changé  la  numération  des   eh  ápi- 
ce três  et  modifié  la  ponctuation,  pour  donner  au  récit  une 

*  allure  qui  íut  plus  conformo  à  nos  habitudes  européen- 
cr  nes.  » 

A  Retraite  de  Laguna  tem  pois  merecido  os  maiores 
applausos  da  imprensa  nossa  e  estrangeira.  A  Revue  BrU 
fanique  e  a  revista  inglesa  Saturday  Review  appellidaram 
o  autor  de  Xenophonte  moderno. 

IV 

Além  da  Retraite  de  Laguna  tem  o  Sr.  Eseragnolle  Tau- 
nay publicado  muitas  outras  obras  o  escriptos,  dos  quaes 
alguns  foram  acolhidos  com  grande  favor. 
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As  seguintes  são  as  príncipaes: 

—  Relatório  geral  da  Commissão  de  Engenheiros  da 
expedição  do  Matto-Gros.1  o — Eevista  do  Inst.  Hist.  e  Geo- 
graphico  Brás.,  tom.  XXXVII,  530  pags. 

—  Scenas  de  Viagem  —  Exploração  entre  os  rios  Ta- 
quary  e  Miranda  —  Bio  de  Janeiro,  1868. 

—  Viagem  de  Regresso  —  Revista  do  Inst.  Hist.  o  Geogr. 

—  Diário  da  Campanha  das  Cordilheiras  —  Eio  de  Ja- 
neiro, Typ.  Nac.,  1870,  404  pags.  in-4.°, 

—  A  provinda  de  Goyaz  na  Exposição  Nacional  de  1875 
—  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Nac.  1876. 

—  Questões  politicas  e  sociaes  —  Discursos  proferidos  na 
Camará  dos  deputados,  1877. 

—  Questões  militares.  A  Classe  Militar  perante  as  Cama- 
rás. 1879. 

Com  o  pseudonymo  do  Sylvio  Dinarte  deu  ao  prelo  os  se- 
guintes romances: 

—  Mocidade  de  Trajano  —  2  vols.  1872. 

—  Lagrimas  do  coração.  —  1873. 

—  Innocencia  —  1873. 

—  Historias  Brasileiras — 1875. 

—  Ouro  sobre  azul  —  2  vols.  1875. 

—  Narrativas  militares  — 1878. 

Publicou  ainda  ultimamente,  em  1879,  no  Jornal  do 
Commercio,  uma  serie  de  artigos  litterarios  com  o  titulo: 
Quadros  da  natureza  brasileira,  que  foram  traduzidos  para 
o  allemao  pelo  Dr.  Carlos  Muller,  de  Halle,  e  nos  quaes 
pinta  com  as  mais  bellas  e  vivas  cores  de  rica  palheta  o 
espectáculo  das  scenas  da  nossa  esplendida  pátria:  A  Au- 
rora, O  meia  dia,  A  tarde  e  A  noite. 

O  eminente  litterato  portuguez,  Pinheiro  Chagas,  já 
dizia  do  Sr.  Taunay  em  1874  o  seguinte : 

«  O  escriptor  que  pintava  na  Retirada  da  Laguna  com 

f  tão  vigorosa,   e  ao  mesmo   tempo  tão  dramática  penna 

c  as  paisagens,  os  caracteres  c  os  episódios  patheticos  dessa 
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ff  desvonturada  tragedia,  tinha  por  força  altas  qualidades 
«  do  romancista,  o  esta  suspeita  eonfirmou-se  plenamente 
«  quando  soube  que  era  o  Sr.  Alfredo  d'Bscragnolle  Taunay 
«  quem  escrevoo,  com  o  pseudonymo  de  certo  já  transpa- 
«  rente  para  os  leitores  brasileiros  de  «  Silvio  Dinarte  »,  um 
«  livro  que  em  tempo  li  com  summo  prazer,  a  Mocidade  de 
«  Trajano  e  outros  que  acabo  do  ler.  » 

Ânalysando  extensamente  o  romance  Innocencia,  diz  elle: 

ff  Os  amantes  naquelle  livro  são  typos  accentuados  e 
«  verdadeiros  que  têm  sangue  nas  veias  e  paixões  nos  co- 
«  rações.  Innocencia  é  a  ingénua  verdadeira,  é  a  mulher 
«  que  realmente  ignora,  porque  viveo  separada  do  mundo 
«  e  que  tem  a  revelação  do  amor  ignoto  nos  beijos  com 
«  que  Cyrino  lhe  cobre  o  pulso  alvo  de  neve  e  na  febre 
«  que  lhe  côa  nas  veias  um  ardor  tão  doce  que  desejaria 
«  morrer  alli  no  oxtasis  d'esso  ineffavol  momento. 

«  Quem  d'esse  modo  pensa  nos  caracteres,  quem  tanta 
«  attenção  presta  ao  desenho  das  physionomias  é  um  roman- 
<r  cista  na  extensão  da  palavra ;  sel-o-ia,  ainda  que  lhe  fal- 
«  tasse  o  sentimento  dramático  tão  vivo  que  transparece 
« *de  modo  notável  nas  Historias  brasileiras  que  me  lembram 
«  pela  finura  e  maviosidade  dos  toques  uns  deliciosos  roman- 
«  cinhos  mexicanos  que  a  Revista  dos  Dous  Mundos  tem 
«  ultimamente  publicado. 

«  A  leitura  do  livros  portuguezes  vai-me  revelando  cada 
«  vez  mais  quanto  se  desconhece  em  Portugal  a  potente 
ff  seiva  litteraria  d'essa  nação  vigorosa  e  juvenil.  Repetimos 
«  ainda  hoje  contra  os  escriptores  brasileiros  a  velha  aceu- 
«  sacão  de  virem  procurar  na  Europa  os  seus  modelos  e  as 
«  suas  inspirações  quando  a  cada  instante  apparecem  agora 
«  nos  jardins  litterarios  do  Brasil  flores  nativas  e  opulentas 
«  que  têm  na  fragrância  o  hálito  do  seio  inflammado  em 
«  que  nasceram,  no  colorido  o  reflexo  do  céo  brilhante  que 
«  derramou  sobre  os  seus  cálices  as  suas  torrentes  de  luz. 
«  O  Brasil  tem  sem  duvida  hoje  uma  litteratura  verdadei- 


115 


«  ramente  nacional  cm  que  já  se  imprimo  o  cunho  especia- 
«  lissimo  da  pátria.  Os  seus  poetas  bebem  a  inspiração  nas 
«  torrentes  nataes;  os  romancistas  estudam  o  modo  de  ser 
*  da  sociedade. 

«  Entre  esses  occupa  sem  duvida  um  lugar  importante 
«  o  esc  ri  p  to  r  que  esconde  debaixo  do  pseudonymo  de  «  Sylvio 
«  Dinarte»  um  nome  já  i) lustrado  por  louros  diversos  dos 
«  que  enramam  a  fronte  dos  filhos  dilectos  da  fantasia,  mas 
«  louros  nao  menos  viçosos  e  perduráveis.  » 

Honra  ao  homem  de  lettras  que  consegue  para  a  sua 
terra  natal  e  para  si  justiça  tão  completa  e  de  juiz  tão 
competente  I 

Posteriormente  o  mesmo  litterato  qualificou  o  Sr.  Tau- 
nay de  primeiro  romancista  contemporâneo  brasileiro. 

O  Sr.  Alfredo  Taunay  trabalha  com  muita  assiduidade 
na  imprensa,  em  polemicas  politicas  e  litterarias,  ora  com  o 
seu  nome  ora  com  vários  pseudonymos.  Cultiva  também 
com  grande  gosto  a  musica,  na  qual  tem  produzido  algu- 
mas composições  apreciadas. 

O  credito  que  já  adquirio  o  Sr.  Escragnolle  Taunay  na 
republica  das  lettras  garante-lhe  brilhante  lugar,  e  augura 
que  será  considerado  senão  o  nosso  primeiro  litterato  pelo 
menos  um  dos  mais  notáveis  e  infatigáveis  que  tem  até 
hoje  honrado  a  litteratura  brasileira. 

O  nome  do  nosso  biographado  vem  mencionado  no  Grande 
Diccionario  Universal  de  Pedro  Larousso  á  letra  T  —  no 
tomo  15  —  pag.  1,508,  4.*  columna. 


»  ♦  ♦ 


DR  ANTÓNIO  DA  COSTA 


Nasceu  o  Dr.  António  da  Costa  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  no  dia  15  de  Março  de  1816,  sendo  filho  legitimo 
do  cirurgião-mór  António  da  Costa  e  de  D.  Gertrudes  Ma- 
thilde  da  Silva  e  Sá. 

Cursou  os  estudos  de  instrucção  primaria  e  secundaria 
na  mesma  cidade  de  seu  nascimento,  e  em  1831  matricu- 
lou-se  na  Escola  Medico-Cirurgica  do  Eio  de  Janeiro.  Dous 
annos  do  curso  medico  com  grande  aproveitamento  deram 
prematuro  testemunho  da  vocação  de  António  da  Costa 
para  a  carreira  que  abraçara. 

Em  1833  seguio  para  a  França  o  começou  a  estudar 
em  Paris,  d'onde,  por  motivos  de  moléstia,  passou  se  para 
Montpellier  e  ahi  obteve  o  gráo  de  doutor  em  medicina  no 
anno  de  1837,  tendo  de  idade  21  annos  incompletos.  Antes 
de  regressar  para  a  sua  pátria  achou-se  de  novo  em  Paris, 
e  durante  alguns  mezes  occupou-se  em  visitar  frequente- 
mente os  hospitaes,  seguindo  a  clinica  dos  mais  notáveis 
médicos  operadores. 

Em  1838  já  estava  no  seio  de  sua  familia,  e  no  anno 
seguinte  defendeu  these  perante  a  Faculdade  do  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro  afim  de  poder  exercer  legalmente  a  sua 
profissão  no  Brasil, 
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Em  pouco  tempo  distinguio-se  o  Dr.  António  da  Costa 
om  sua  nobre  profissão,  e  conquistou  applausos  que  lhe  esta- 
vam reservados.  Era  habilissimo  cirurgião-operador,  o  como 
tal  altamente  reputado  no  conceito  dos  seus  contemporâneos. 

«  Ao  perfeito  conhecimento  do  corpo  humano,  diz  o 
«  Br.  J.  Manoel  de  Macedo  referindo-se  ao  iilustre  opera- 
«  dor,  no  qual  sabia  ler  como  abalisado  geographo  em  se- 
«  gura  e  esmerilhada  carta  topographica  de  paiz  todo  estu- 
«  dado  e  reconhecido,  reunia  animo  imperturbável,  mão  fir- 
«  missima,  rapidez  de  manobra,  e  lúcida  apreciação  das 
«  consequências  de  suas  operações.  Em  breve  fulgio  acredi- 
«  tado,  e  teve  louros  como  operador  na  cidade  onde  flores - 
«  cia  Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho,  o  grande  o 
«  iilustre  cirurgião  brasileiro.  Quem  brilhava  ao  pé  de  Ma- 
t  noel  Feliciano  era  por  força  lucifero  planeta.  » 

Voltando  á  Europa,  depois  de  haver  clinicado  por  mui- 
tos annos  no  Bio  de  Janeiro,  o  Dr.  António  da  Costa  apre- 
sentou diversos  e  importantes  trabalhos  á  Academia  das 
Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  e  em  seguida  á  Imperial  Aca- 
demia de  Medicina  de  Paris,  principalmente  a  Memoria 
escripta  em  francez  sob  o  titulo  Dezeseis  annos  de  Clinica 
cirúrgica  no  BraziL 

Depois  de  ter  alcançado  novos  títulos  que  tanto  en- 
nobrecem  a  sua  memoria,  rccolheu-se  á  pátria  em  1856  e 
d'ahi  por  diante  dedicou-se  exclusivamente  á  clinica  cirúrgica. 

Abatido  por  grave  moléstia,  falleceu  na  cidade  do  Rio 
Janeiro  no  dia  7  de  Julho  de  1860. 

Era  o  Dr.  António  da  Costa  cirurgião-honorario  da 
Casa  Imperial,  commendador  da  Ordem  do  Christo  e  ca- 
vallciro  da  da  Rosa,  cavalleiro  das  Ordens  de  Christo  e  da 
Conceição  do  Portugal,  da  Legião  do  Honra  de  França, 
cirurgião  de  vários  hospitaes,  membro  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro,  e  do  muitas  outras  cor- 
porações seienti  ficas. 


1  DE  MENEZES  VASCONCELLOS  DE  DRUMOND 


Nasceu  o  conselheiro  António  de  Menezes  Yasconcellos 
de  Drumond  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  21  de  Maio  de 
1794,  sendo  filho  do  capitão  António  Luiz  Ferreira  de  Me- 
nezes Yasconcellos  de  Drumond  e  de  D.  Ja  nu  ária  de  Sá  o 
Almeida. 

Já  havia  estudado  alguns  preparatórios  quando  um 
amigo  de  sen  pai,  o  ministro  Thomaz  António  Portugal, 
empregou -o  na  chancellaria  do  reino  no  dia  29  de  Julho 
de  1809.  A  13  de  Maio  desse  anno  o  príncipe  regente  D. 
Joáo  agraciouo  com  o  habito  de  Christo,  com  a  tença  de 
doze  mil  réis,  em  remuneração  aos  seus  bons  serviços.  Bom- 
pendo  a  revolução  da  independência  em  1822,  abraçou  a 
causa  da  pátria,  e  em  Pernambuco,  para  onde  partira,  con- 
correu para  que  fosse  reconhecido  o  governo  do  Sr.  D. 
Pedro  I. 

Voltando  ao  Bio  de  Janeiro  publicou  o  periódico  Ta- 
moyo  de  que  foi  o  principal  redactor,  alliando-sc  aos  Andra- 
das  o  acompanhando-os  na  opposiçao. 

Dissolvida  a  Constituinte,  foi  processado  e  condemnado 
a  desterro  na  Europa,  por  espuço  de  seis  annos.  Longo  da 
pátria,  para  cuja  emancipação  cooperara  com  felizes  êxitos, 
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cntregou-se  ao  estudo,  como  essencial  conforto,  até  quo  em 
1829,  tendo  concluído  o  tempo  da  sentença,  regressou  para 
o  Brasil. 

Em  1830  estreou  Vasconcellos  de  Drumond  a  carreira 
diplomática,  como  encarregado  de  negócios  interino  e  cônsul 
geral  na  Prússia,  Saxonia  e  alguns  outros  estados  da  Alle- 
manha.  Em  1834  foi  nomeado  encarregado  de  negócios  na 
Sardenha;  no  anno  seguinte  com  igual  caracter  nos  Esta- 
dos Pontifícios,  Toscana,  Parma  e  Nápoles;  em  1836  foi 
elevado  a  ministro  residento  nos  Estados  Pontifícios  e  Tos- 
cana, e  acreditado  também  na  Sardenha.  A  24  de  Abril  de 
1837  passou  a  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipo- 
tenciário em  Portugal,  sendo  exonerado  o  posto  em  dispo- 
nibilidade activa  a  6  de  Abril  de  1853.  A  21  de  Junho  de 
1862  foi  aposentado  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
nipotenciário com  o  ordenado  annual  de  3:200$000. 

O  conselheiro  Vasconcellos  de  Drumond  foi  também 
veador  de  S.  M.  a  Imperatriz 

Emprehendendo  uma  viagem  a  Pariz,  afim  de  restabe- 
lecer-se  de  seus  graves  incommodos  de  saúde,  alli  falleceu 
no  dia  15  de  Janeiro  de  1865.  Dispoz  em  testamento  que 
o  seu  cadáver  fosse  levado  á  sepultura  no  solo  da  pátria,  e 
que  o  seu  coração  re vivente  em  suas  filhas  se  confiasse  ao 
seu  amigo  o  visconde  do  Mauá.  A  30  de  Novembro  de  1865 
foi  depositado  o  seu  cadáver  no  cemitério  de  S.  Francisco 
de  Paula  do  Kio  de  Janeiro. 

O  conselheiro  Vasconcellos  de  Drumond,  além  de  ser 
notável  como  hábil  diplomata,  e  pelo  seu  dedicado  patrio- 
tismo, prestou  serviços  relevantes  á  causa  publica,  reunindo 
muitos  e  interessantes  manuscriptos,  originaes  e  copiados, 
o  importantes  documentos  relativos  á  nossa  historia. 


PADRE  ANTÓNIO  DE  SÁ 


Na  cidade  do  Rio  do  Janeiro,  á  26  de  Junho  de  1620, 
nasceu  o  Padre  António  de  Sá,  que,  pela  excellcncia  de  seu 
estylo,  como  orador  sagrado,  e  por  sua  exemplar  applicação 
aos  mais  elevados  estudos,  mereceu  que  fosse  considerado 
como  digno  emulo  dò  eminente  padre  António  Vieira,  que 
entretanto  muito  o  admirava  e  o  tinha  na  mais  subida  conta. 

O  padre  António  de  Sá  foi  jesuíta  e  exerceu  por  longo 
tempo  o  logar  de  lento  do  theologia  e  humanidades  no 
eollegio  da  Companhia.   Tomou  elle  a  roupeta   em    1639. 

A  fama  de  seus  sermões  estende u-so  até  o  outro  lado 
do  Atlântico,  e  não  só  em  Portugal  como  também  em  Eoma 
foi  muito  apreciado  e  gozou  de  alta  consideração. 

E'  de  lamentar  que  as  obras  oratórias  deste  distincto 
fluminense  não  tenham  sido  mais  vulgarisadas;  porquanto, 
menos  zeloso  que  o  padre  Vieira,  fazia  apenas  publicar  os 
seus  sermões  á  proporção  que  os  ia  recitando,  sem  nunca 
formar  collecçáo  em  volume,  de  modo  que  muitos  se  perde- 
ram ;  apezar  disso,  porém,  conseguio  Miguel  Rodrigues  col- 
leccionar  muitos  annos  depois  grande  numero  desses  sermões, 
formando  um  grosso  volume,  que  sahio  á  luz  em  Lisboa  em 
1750.  A  respeito  da  raridade  dessa  obra  disse  o  auctor  do 
Diccionario   Bibliographico,  o  Sr.  Innoccncio  Francisco   da 
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Silva,  que  «  esta  edição  é  muito  pouco  vulgar,  porque  uma 
«  grande  parto  d'ella  so  consumio  pelo  incêndio  subsequente 
«  ao  terremoto  de  1755  na  loja  do  editor.  » 

O  illustrado  cónego  Fernandes  Pinheiro,  no  seu  Curso 
Elementar  de  Litteratura  Nacional,  exprime-se  da  seguinte 
maneira : 

«  Não  podendo  obter  o  complexo  dos  discursos  sagra- 
c  dos  do  eximio  pregador,  de  quem  o  maior  caso  fazia  o 
«  padre  Vieira,  tivemos  por  uma  boa  fortuna  o  depararmos 
«  na  Bibliotheca  Fluminense  com  alguns  dos  seus  sermões, 
<í  incluídos  n'uma  miscellanea...  » 

Referindo-se  a  esta  opinião  e  á  confirmação  que  delia 
faz  o  conselheiro  Pereira  da  Silva,  diz  o  Sr.  Dr.  Ramiz 
Galvão,  director  da  Bibliotheca  Nacional :  c  Dos  seus  ser- 
ie mões,  que  temos  noticia  se  houvessem  impresso,  apenas 
a  faltam-nos  o  do  dia  em  que  Sua  Magestade  fez  annos, 
a  pregado  em  1653;  a  oração  fúnebre  nas  exéquias  da  rai- 
«  nha  de  Portugal,  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão,  e  cinco 
K  sermões  pregados  nas  cinco  tardes  das  domingas  de  uma 
«  quaresma.  » 

Sobre  o  merecimento  dos  notáveis  sermões  deste  elo- 
quente pregador,  diz  o  illustre  critico  portuguez  abbade 
Barbosa  Machado:  ff  ...  A  viveza  do  juizo  competindo  com 
c  a  tenacidade  da  memoria,  felizmente  conspiraram,  para 
«  que,  ou  cultivando  as  musas  amenas  ou  severas,  fosse 
«  julgado  pelos  mestres  e  condiscípulos  por  —  milagre  dos 
ff  engenhos.  —  Com  a  mesma  agilidade  com  que  voou  ao 
«  cume  do  Parnaso  e  colheu  as  flores  da  eloquência,  pene- 

*  trou,  sendo-lhe  conduetoras  a  philosophia  e  a  theologia, 
«  o  sanctuario  das  Eseripturas,  nuo  havendo  nellas  myste- 
«  rio  recôndito  que  não  fosso  patente  á  sua  aguda  investi- 

*  gação.  Ornado  com  estes  singulares  dotes,  nos  quaes 
«  excedia  a  todos  os  maiores  talentos  do  sua  idade,  passou 
«  a  Portugal,  d'onde,  por  ordem  dos  superiores,  assistio 
«  alguns  annos  cm  Roma  com  a  oceupação  de  escrever  as 
«  cartas  para  a  província   do  Brasil.  Eçstituido  ao  Reino, 
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ff  começou  a  exercitar  o  ministério  de  orador  evangélico 
ff  tendo  por  theatro  a  corte  de  Lisboa,  e  por  ouvintes  a 
c  seus  monarchas  e  toda  a  nobreza  que,  pendentes  de  sua 
ff  elegante  energia,  com  o  silencio  mais  eloquente  do  que  a 
«  vo«,  o  acclamaram  —  Príncipe  da  Oratória  Ecclesiastica. — 
ff  O  ornato  das  palavras,  mais  filho  da  natureza  que  da 
ff  arte,  a  viveza  das  acções  reguladas  pela  vehemencia  do 
«  espirito,  a  expressão  da  voz  clara  e  sonora,  a  delicadeza 
«  dos  discursos  sempre  solida,  a  profundidade  dos  textos 
ff  nunca  imperceptível,  e  a  novidade  das  idéas  inimitável 
ff  conciliaram  taes  applausos  ao  seu  feublime  engenho  que 
ff  chegou  a  brilhar  com  toda  a  intensão  na  presença  do 
ff  primeiro  astro  da  esphera  concionatoria,  o  grande  Vieira, 
ff  que  muitas  vezes  affirmou  não  ser  sensivel  sua  ausência, 
ff  quando  tinha  por  substituto  a  António  de  Sá !  Toda  esta 
«  fama  merecida  por  seu  insigne  talento  desprezou  heróica- 
ff  mente,  e  veio  para  o  Brasil  a  tomar  parto  nas  missões.» 

Transcreveremos  alguns  trechos  para  que  melhor  se 
aprecie  a  eloquência  do  Padre  António  de  Sá. 

Em  um  sermão  de  quarta-feira  do  Cinza,  procurando 
exhortar  os  fieis  a  se  converterem,  assim  se  exprimo,  em 
linguagem  enérgica  e  arrebatadora,  o  grande  pregador  flu- 
minense : 

«  Se  temos  fé,  e  cremos  que  não  ha  perdão  de  peccados 
«  sem  arrependimento  do  peccador,  necessariamente  nos  ba- 
c  vemos  do  arrepender  algum  dia,  pois  se  ha  de  ser  algum 
«  dia,  porque  não  será  hoje?  Se  ha  de  ser  depois,  porque 
«  não  será  logo?  Ou  o  peceado  ó  bem,  ou  é  mal;  se  bem, 
«  porque  vos  haveis  d^rrepender  nunca?   Deixai-vos  mor- 

*  rer  em  peecado:  se  mal,  e  por  isso  determinais  arrepen- 
c  der-vos  depois,  não  é  pouca  cordura  multiplicar  numero 

*  de  culpas,  para  dobrar  as  causas  de  arrependimento?  Nao 
«  pouca  consideração  peccar  mais  para  ter  mais  que  arre- 
«  pender?   Que  queiraes  sacrificar  o  melhor   dos  annos  ao 

*  mundo,  e  qne  não  vos  pejeis  de  reservar  as  relíquias  da 
«  vida  para  Deus?  Que  intonteis  começar  a  viver  bom  n'a- 
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«  quelles  annos,  onde  muitos  não  chegarão  e  outros  acaba- 
«  ram  de  viver?  Compraes  uma  quinta  e  desejais  que  seja 
<r  boa,  fazeis  uma  galla,  e  procurais  que  não  seja  má,  todas 
<(  as  vossas  cousas,  ainda  as  de  menor  substancia,  preten- 
<(  deis  que  sejam  boas  e  muito  boas,  e  que  segurança  tendes 
«  de  que  a  vida  vos  durará  até  esse  tempo,  para  o  qual 
«  guardaes  a  vossa  penitencia  ?  Quem  vos  esperou  até  hoje, 
ir  não  vos  promette  nem  o  dia  de  amanhã:  quantos  viram 
«  nascer  o  sol  que  não  tornaram  a  ver  posto?  Quantos  o 
«  viram  porque  não  tornarão  a  ver  nascido?  Não  poderá 
«  ser  cada  qual  do  nós  um  destes?  Antes  que  se  acabe  esta 
ir  hora  não  poderá  cada  qual  de  nós  acabar  aqui  a  vida? 
«  E  se  succedesse?  Mas  quero  que  vivais  esses  annos  que 
«  falsamente  vos  prometíeis,  e  por  onde  vos  consta  que 
«  então  vos  haveis  d'arrepender?  Se  agora  vos  parece  tão 
«  árduo  dar  de  mão  aos  vicios,  que  será  depois  quando  com 
«  o  costume  estiver  a  natureza  mais  depravada  e  a  graça 
«  mais  distante?  Nunca  vistes  uma  avesinha  que  tendo  o 
«  corpo  todo  livre  e  solto  está  comtudo  presa  por  uma 
«  unha  ?  Bate  as  azas  para  voar  e  não  pode ;  arremeça-se 
«  para  fugir  e  não  acaba.  Pois  o  que  detém,  avesinha,  triste, 
«  não  tens  o  corpo  solto,  não  tens  as  azas  livres  ?  Porque 
cr  não  voas?  Porque  não  foges?  Quem  te  prende?  Quem  te 
«  enlaça  ?  —  TJma  unha.  —  Ah  !  peccadores,  a  culpa  é  a 
«  prisão  d'alma :  se  vos  achais  agora  tão  impollidos  quando 
«  são  os  laços  menos,  como  esperae  desembaraçar-vos  quando 
«  forem  mais  os  laços;  si  a  muitos  retarda  hoje  uma  só 
«  unha  presa,  como  conOam  soltar-se  quando  estiver  enla- 
«  çado  todo  o  corpo?  Ahi  não  ha  conversão  de  peccador, 
«  sem  vocação  de  Deus,  senão  acudir  a  Deus  quando  vos 
«  chama,  quem  vos  assegurou  que  vos  havia  de  acudir 
«  quando  vós  chamardes  ?  Aquellas  cinco  virgens  loucas  do 
«  Evangelho  não  se  presentiram  quando  Deus  as  buscou, 
<(  chamaram  depois  uma  e  outra  vez :  Domine,  Domine,  e 
«  Deus  não  lhes  acudio,  néscio  vos :  porquo  não  temereis 
«  que  diga  Deus  que  vos  não  conhece,  quando  vós  chamar- 
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«  des,  pois  vós    o   não  quereis   conhecer   quando   elle   vos 
«  chama?  » 

No  sermão  da  primeira  sexta-feira  da  Quaresma,  pre- 
gado na  freguesia  de  S.  Julião,  em  Lisboa,  no  anno  de  1674, 
destaca-se  o  seguinte  trecho  da  mais  pura  e  elevada  elo- 
quência : 

«  Entre  todas  as  cousas  do  mundo,  que  nossos  olhos  vêem, 
ou  nossos  entendimentos  alcançam,  o  maior  milagre  e  o 
mais  notável,  é  verdadeiramente  o  homem:  oriente  do 
céo  e  da  terra,  contermino  da  eternidade  e  do  tempo, 
vinculo  do  Creador  e  da  creatura,  na  vida  similhante  ás 
plantas,  no  sentido  igual  aos  animaes,  no  entendimento 
companheiro  dos  anjos,  na  magostade  quasi  um  segundo 
Deus  composto  de  duas  naturezas,  tão  diversas  e  tão 
adversas  como  são,  o  espirito  e  a  carne,  das  quaes  uma 
é  celestial  e  a  outra  terrena,  uma  é  caduca,  e  a  outra 
immortal,  uma  é  imagem  de  Deus,  e  a  outra  semilhança 
dos  brutos;  o  espirito  o  faz  pio,  a  carne  o  faz  impio;  o 
espirito  o  levanta  ao  céo,  a  carne  o  abate  ao  inferno;  o 
espirito  o  reforma  em  Deus,  a  carne  o  transforma  em 
animal;  ha  maior  milagre  do  que  o  homem?  Pois  ainda 
ha  outro  maior  milagre.  A  única  admiração,  a  maravilha 
única  entre  todos  os  homens  é  o  christao  verdadeiro:  é 
felicíssimo  porque  espera  em  premio  o  céo,  é  infelicíssimo 
porque  está  em  desterro  na  terra;  é  fortíssimo  porque 
vence  ao  demónio,  é  fraquíssimo  porque  ás  vezes  o  vence 
a  carne;  é  animosíssimo  porque  não  teme  a  morte,  é 
pusilânime  porque  o  affligo  a  vida;  é  nobilissimo,  porque 
é  irmão  de  Christo,  é  vilissimo  porque  é  fabula  do  mundo, 
é  prudentíssimo  porque  sabe  o  caminho  da  salvação;  é 
fidelíssimo  porque  crê  e  não  vê;  é  todo  solicito  porque 
nunca  ama  o  descanço,  é  todo  descuidado  porquo  se  deixa 
reger  em  tudo  do  Christo ;  padece  contínuos  combates  de 
fora  e  goza  continua  paz  de  dentro ;  morro  na  vida  e  vive 
na  morte ;  todas  as  cousas  ama  por  Christo,  e  não  ama  a 
si  mesmo  por  Christo;  não  o  desvanece  a  fortuna,  nem  o 
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«  entristece  a  desgraça ;  no  mesmo  tempo  deseja  morrer,  e 
«  no  mesmo  tempo  deseja  viver,  morrer  para  estar  com 
«  Christo.  e  viver  para  servir  a  Christo.  » 

Estes  bellos  trechos  que  deixamos  transcriptos  cm  nada 
são  excedidos  pela  eloquência  do  Padre  António  Vieira. 

Apreciemos  agora  o  exórdio  ex-abrupto  do   sermão  do 
desacato  de  Nossa  Senhora  das  Maravilhas,  no  qual  a  ener- 
gia  e   força   de   expressão  elova-se  á  altura  condigna  da 
sublimo   eloquência   de   Bossuet  e   que   em   nada   cede  ás 
apostrophes  mais  brilhantes  dos  maiores  oradores  sagrados: 
«  Emfim    que   chegaram   a  ver  nossos  olhos  a   Deus- 
«  Menino  esquartejado!  Emfim  que  chegaram  a  andar  quar- 
«  tos  de   um  Menino  Deus  por  logares  públicos,  como  se 
«  fossem   quartos  de  um   publico  malfeitor!  O'  temeridade 
«  nunca  ouvida,  nem  imaginada!   Dize,  demónio,   mas  não 
«  se  atra  vera  Satanaz  a  tal  acção;  dize,  bruto,  reconhecera 
<r  a  seu  Senhor  um  bruto ;  dize,  homem,  que  só  um  homem 
tf  aggravara  desagradecido  e  desatinado  a  Deus;  dize,  crea- 
«  tura   humilde,  baixa,   nesciá,   infame,  sacrílega,  barbara, 
«  como  te  atra  veste,  como  te   arrojaste,  como  te  oppozeste 
«  contra    aquelle    Senhor,   cuja    divina    formosura   offerece 
«  agrados  a  Deus,  gloria   aos  anjos,  respeito  aos  demónios, 
tf  veneração  a  todas  as  creaturas?  Como  entraste  neste  santo 
tf  templo,  como  chegaste  áquellc  altar  sagrado?  Como  levan- 
«  taste  o  braço,  como  estendeste  a  mão?   Como  roubaste  a 
«  Maria  o  seu  menino,  e  a  nós  o  nosso  Deus  ?  E  como,  dize, 
tf  como  desfizeste  com   tuas  mãos  a  imagem  d'aquello  arti- 
«  fico  omnipotente,  que  te  fez  á  sua  imagem  com  as  suas? 
ir  Como  quebraste   aquelles   bracinhos  tenros,  como   fizeste 
tf  em  quartos  aquelle  corpo,  que  o  Espirito  Santo  formou 
«  para  teu  remédio?   A  Deus  desprezas,  a  teu  Creádor  ag- 
tf  gravas,   a  teu   Eedemptor  despedaças?  Oh   monstro,   oh 
«  portento,  oh  deshonra  immortal  da  geração  humana! 

«  Maldicta  seja  a  noite  que  para  tanto  destroço  divino 
«  o  humano  te  fez  amiga  sombra.  Não  se  veja  n'clla  sereno 
«  jamais  o  céo,  não  resplandeçam  seus  olhos,  não  pestana- 
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«  jem  suas  estreitas ;  desatem  sua  luz  em  gritadoras  lagri- 
*  mas  e  gemidos;  piedoso  assombro,  ou  somno  eterno  as 
«  sepulte,  horrores  densos  como  sombras  mortaes  a  escure- 
«  çam,  desusadas  ventanias  a  inquietem,  tempestades  ultimas 
«  a  perturbem,  espere  a  luz  do  dia  seguinte,  mas  nem  veja 
9  os  primeiros  assomos  da  aurora ;  titubêo  sempre  temerosa, 
«  vacille  errada,  e  falsêe  a  tanta  infidedade  o  concerto  todo 
«  dos  celestes  orbes.  » 

Longo  seria  enumerar  todas  as  bellezas  dos  sermões  do 
illustre  jesuíta;  além,  porém,  dos  que  temos  apontados,  não 
ó  possível  esquecer  a  bella  pintura  que  faz  no  sermão  de 
S.  José,  das  duvidas  e  receios  que  este  santo  varão  teve  ao 
perceber  a  conceição  da  sua  virgem  esposa;  os  conselhos 
que  no  sermão  do  S.  Thomé  dirige  á  realeza,  e  bem  assim 
o  sermão  pregado  na  quarta  dominga  de  Quaresma,  o  do 
Espirito  Santo,  o  da  Conceição  da  Virgem  Maria  e  o  de 
Santo  Amaro. 

Vivia  António  de  Sá  em  Lisboa  na  epocha  em  que  o 
Padre  António  Vieira  partira  para  o  Brasil;  eram  elles  os 
dous  luzeiros  do  púlpito  portuguez. 

Durante  o  tempo  em  que  esteve  em  Eoma,  desempe- 
nhando o  cargo  de  secretario  geral  dos  jesuítas,  fulgurou 
no  púlpito ;  e  em  seu  tempo  foi  tido  como  o  —  príncipe  da 

TRIBUNA   EOCLESIASTICA.  — 

Morreu  no  Rio  de  Janeiro  no  dia  1.°  de  Janeiro  de 
1678,  deixando  nome  glorioso,  que  honra  á  nossa  pátria  e 
que  será  sempre  justo  orgulho  da  tribuna  sagrada. 
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ANTÓNIO  LUIZ  VON  HOONHOLTZ 

BARÃO  DE  TEFFEÍ 


I 


Não  seria  justo  deixar  de  incluir  neste  livro  o  nome 
do  illustre  fluminense,  o  Sr.  Barão  de  Teffé,  uma  das  glo- 
rias da  armada  nacional. 

O  Sr.  António  Luiz  von  Hoonholtz,  Barão  de  Teffé, 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  9  de  Maio  de  1837,  sendo 
filho  legitimo  do  Frederico  Guilherme  von  Hoonholtz  e  D. 
Joanna  Christina  von  Hoonholtz. 

Depois  de  haver  adquirido  os  primeiros  desenvolvimen- 
tos de  sua  educação  intellectual,  matriculou-se  na  Academia 
de  Marinha  a  25  de  Janeiro  do  1852,  accedendo  assim  não 
só  aos  desejos  de  seus  pais,  como  á  vocação  que  sentia 
para  a  vida  do  mar. 

A  sua  intelligência  robusta,  a  dedicação  ao  estudo  o 
aptidão  natural,  que  não  tardou  a  revelar,  doram-lhe  logar 
distincto  entre  seus  companheiros. 

Sendo  guarda-marinha  cm  Novembro  do  1854  por  haver 
terminado  o  respectivo  curso,  encetou  no  mez  seguinte 
seus  trabalhos  militares,  partindo  para  o  Paraguay  na  expe- 
dição Pedro  Ferreira. 

Promovido  a  segundo-tenente  em  1857,  foi  cm  Dezem- 
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bro  do  anno  seguinte  escolhido  para  exercer  as  funcç5es 
de  lente  de  hydrographia  do  4.°  anno  do  novo  curso  da 
Escola  de  Marinha,  em  cujo  caracter  partio  para  a  Europa 
na  corveta  Bahiana  com  a  primeira  turma  de  guardas-ma- 
rinha.  Eegressando  para  o  Rio  de  Janeiro  trouxe  o  manus- 
cripto  do  primeiro  compendio  do  hydrographia  que  se  escreveu 
no  Brasil.  Essa  obra,  que  mereceu  unanime  approvaçffo  da 
Escola  de  Marinha,  foi  publicada  oficialmente  e  o  Sr.  Hoon- 
holtz  obteve  um  premio  do  governo  imperial. 

Em  1865,  quando  começou  a  guerra  do  Brasil  contra 
a  republica  do  Paraguay,  o  Sr,  Hoonholtz,  já  então  pri- 
meiro-tenente,  estreou  a  sua  brilhante  carreira  militar,  tor- 
nando-so  um  dos  heróes  mais  distinctos  dessa  gloriosa 
campanha. 

Commandando  a  canhoneira  Araguary.  assistio  ao  bom- 
bardeamento de  Comentes,  oceupada  pelas  forças  paragua- 
yas,  onde  deu  as  primeiras  mostras  de  sua  bravura  e  perícia. 
Ahi  ganhou  a  medalha  da  Republica  Argentina  em  que  se 
lê:  —  A  los  vencedores  de  Corrientes. 

A  11  de  Junho  do  mesmo  anno  de  1865  fez  parte  do 
imponente  combate  naval  de  Riachuelo,  onde  o  mais  bri- 
lhante triumpho  coroou  a  fronte  dos  denodados  heróes 
brasileiros.  O  combate  durou  desde  a  manha  até  á  noute; 
a  victoria  era  quaai  duvidosa  para  os  brasileiros;  os  mais 
torriveis  obstáculos  oppunham-se  de  todos  os  lados.  Hoon- 
holtz  coramandava  o  Araguary,  theatro  de  suas  principaes 
glorias;  attestam  a  sua  bravura  e  sangue  frio  os  louvores 
que  teve  c  as  distineções  que  lho  foram  conferidas  pelo 
governo  imperial,  nomeando-o  official  da  Imperial  Ordem 
do  Cruzeiro,  a  mais  nobre  do  Império.  Na  monumental 
obra  intitulada :  Quadros  Históricos  da  Guerra  do  Paraguay, 
lê-se  o  seguinte  a  respeito  do  illustre  fluminense,  relativa- 
mente ao  memorável  combate  naval  do  Riachuelo : 

«  Iloonboltz,  admirável  de  enthusiasmo  e  bravura,  revela 
«  na  Araguary  qualidades  de  cominando  raras  em  tão  pou- 
«  cos  annos. 
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«  Elle  bate-so  com  vivacidade  extrema,  e  ao  mesmo 
*  tempo  que  procura  causar  o  maior  prejuízo  ao  inimigo  e 
«  cortar-lhe  a  retirada,  soccorre  por  suas  próprias  mãos, 
«  atirando  cabos  aos  infelizes  que  debatiam-sc  contra  a 
«  correnteza.  Entre  o  banco  (da  Palomera)  e  a  bateria  (de 
«  Riachuelo)  no  mais  estreito  passo,  cercam-n'o  os  trez  va- 
c  pores  que  tinham  abordado  a  Parnahyba ;  o  Taquary  (navio 
c  chefe  inimigo)  approxima-se  a  10  braças  da  canhoneira, 
«  mas  recua  recebendo  á  queima-buxa  o  simultaneamente 
c  os  disparos  de  seus  trez  rodisios  de  68  carregados  com 
«  bala  e  metralha.  » 

A  própria  guarnição  da  Araguary  victoriava  ardente- 
mente ao  bravo  commandante,  tornado  um  leão  em  tao 
encarniçada  luta. 

O  commandante  Robles  e  mais  50  paraguayos  foram 
seus  prisioneiros  na  memorável  jornada  de  11  de  Junho, 
sendo  que  nessa  mesma  noute  ainda  arrancou  de  sobre  as 
baterias  inimigas  quatro  chatas  armadas  com  canhões  do 
68  e  80.  A  13  e  14  bateu-se  de  novo  e  incendiou  o  vapor 
inimigo  Paraguary. 

A  18  do  mesmo  mez  e  anno,  o  bravo  Koonholtz  con- 
seguio  passar  debaixo  de  vivo  fogo  de  artilharia  e  fuzilaria 
as  barrancas  de  Mercedes,  e  no  dia  12  de  Agosto  as  de 
Coevas. 

Em  28  de  Novembro,  o  joven  commandante  dou  caça 
ao  vapor  paraguayo  Piraguerá,  obrigando-o  a  encalhar,  e 
logo  depois  o  conduzindo  apresado  para  a  esquadra. 

Em  Março  do  1866  dirigio  a  commíseâo  exploradora 
do  Passo  da  Pátria,  trabalhando  constantemente  sob  a  im- 
pressão das  balas  inimigas  que  lho  arremessava  o  forte  de 
Itapirú ;  e  por  tal  modo  se  houve  que  em  ordem  do  dia  da 
esquadra  foi  considerado  relevante  esçe  serviço  e  declarado 
digno  de  louvor. 

Depois  de  dous  annos  de  campanha  achava-se  por  tal 
modo  arruinada  a  canhoneira  Araguary,  do  seu  commando, 
que  o  almirante  visconde  de  Tamandaré   resolveu   trazêl-a 
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ao  Bio  de  Janeiro  em  conserva  da  fragata  Amazonas,  quando 
se  retirou  para  a  corte  em  companhia  do  bravo  barão  do 
Amazonas. 

Foi  durante  a  promptifícação  do  navio  que  Hoonholtz 
recebeu  em  casamento  a  28  de  Março  de  1868,  a  Sra.  D. 
Maria  Luiza  Dodsworth,  bojo  baroneza  de  Teffé,  sem  que 
entretanto  oividasse-se  dos  seus  deveres  nem  pretendesse 
esquivar-se  aos  perigos  da  guerra,  para  onde  de  novo  partio, 
a  seu  próprio  pedido,  apenas  um  mez  depois  de  casado. 

Já  então  no  posto  de  capitão-tonente,  Hoonholtz  com- 
mandava  a  corveta  Vital  de  Oliveira.  Seguindo  de  novo 
para  o  theatro  da  guerra  assumio  o  cominando  do  encou- 
raçado  Bahia.  Contra  as  baterias  de  Timbó  e  Tebiquary, 
bateu-se  denodadamente  por  varias  vezos,  consoguindo  forçar 
estas  ultimas,  não  obstante  as  amarras  e  torpedos  que  fe- 
chavam o  tortuoso  canal;  tudo  affrontou,  e  embora  soffresse 
sensíveis  perdas,  como  a  do  pratico  Kepetto  e  dos  dous 
homens  do  leme,  zombou  da  fúria  do  inimigo,  que  com 
encarniçamento  se  oppunha  á  subida  da  esquadrilha  com- 
mandada  pelo  chefe  barão  da  Passagem.  Por  este  facto  foi 
promovido  a  capitão  de  fragata,  por  actos  de  bravura. 


II 


COMMISSÕES 

Os  talentos  hydrographicos  do  Sr.  Barão  de  Teffé 
foram  aproveitados  pelo  governo  imperial,  desde  quando 
encetara  a  sua  carreira  militar,  dando-lhe  a  direcção  da 
commissão  encarregada  do  levantamento  da  costa  e  ilha  de 
Santa  Catharina.  Pelo  óptimo  desempenho  dessa  commissão 
mereceu  muitos  louvores  do  governo  imperial. 

Terminada  a  guerra  do  Paraguay,  foi  nomeado  pelo 
governo  para  chefe  da  importante  commissão  demarcadora 
dos  limites  do  Império  pela  parte  norte. 

O  traçado  dessa  fronteira  nunca  podéra  ser  levado  a 
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effeito  em  cerca  de  um  século  de  tentativas,  quer  da  parte 
doe  portugueses  e  hespanhóes  quer  do  Império  e  Republica 
do  Peru ;  tendo  não  obstante  esses  governos  gasto  sommas 
consideráveis  com  as  numerosas  commissões  que  para  esse 
fim  expediram  ao  Amazonas. 

Ultimamente  o  commissario  Sr.  José  da  Costa  Azevedo, 
que  durante  cerca  de  cinco  annos  exercera  o  cargo  de  de- 
marcador,  fora  exonerado  sem  nunca  ter  conseguido  esta- 
belecer definitivamente  uma  só  das  linhas  da  fronteira, 
apesar  de  ter  o  governo  da  republica  substituído  por  mais 
de  uma  vez  os  seus  representantes;  pelo  que  resolveu  o 
gabinete  presidido  pelo  marquez  de  S.  Vicente  confiar  ao 
capitão  de  fragata  Hoonholtz  essa  tão  penosa  tarefa. 

Partindo  para  o  Amazonas  em  Outubro  de  1871  á  testa 
da  oommissão  brasileira  e  em  companhia  da  peruana  pre- 
sidida pelo  illustre  astrónomo  Paz  Soldan,  poude  o  Sr. 
Hoonholtz  regressar  em  Julho  de  1874,  depois  de  longos  e 
penosos  sacrifícios,  que  terminaram  entretanto  pelo  feliz 
êxito  de  sua  missão. 

Nesses  dous  annos  e  nove  mezes  viajou  o  gigante  Ama- 
zonas até  o  celebre  Pongo  de  Manseriche,  no  Peru,  cursou 
o  Huallaga  até  as  corrodeiras  a  vista  dos  Andes,  subio  os 
rios  Negro  e  Japurá  até  as  cachoeiras,  o  Apaporis,  o  Ma- 
deira, o  Jutahy  e  parte  do  Juruá,  e  emfim  explorou  o  Javary 
até  as  suas  vertentes,  lutando  com  os  maiores  obstáculos 
naturaes,  e  tendo  ainda  de  derrubar  cerca,  de  200  grossos 
troncos  que  serviam  de  pontes  aos  selvagens  e  impediam 
a  passagem  das  canoas. 

Dous  combates  encarniçados  com  as  tribus  reunidas 
em  multidão  compacta  e  que  debaixo  de  gritos  atordoado- 
ros  os  aggrediram  nos  dias  1.°  e  5  de  Março  de  1874,  cri- 
vando-lhes  as  canoas  de  flexas  e  só  fugindo  espavoridos 
ante  as  mortes  que  entre  os  seus  faziam  as  armas  de  fogo 
dos  oitenta  e  dous  homens  decididos,  que  compunham  a 
sua  expedição;  a  fome,  as  febres  palustres  e  o  beribéri  que 
os  dizimava,  começando  por  sou  próprio  irmão,  pelo  seu 
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secretario  e  primeiro  ajudante;  as  mil  privações,  os  riscos 
de  todo  momento  e  as  contrariedades  e  incommodos  physi- 
cos  de  uma  vida  de  três  mezes  consecutivos  em  canoa,  atra- 
véz  de  regiões  onde  até  então  nunca  penetrara  um  só 
homem  civilisado,  nada  disto  obstou  a  que  o  Sr.  Hoonholtz 
seguisse  sempre  avante  até  fincar  o  ultimo  marco  da  fron- 
teira entre  o  Brasil  e  o  Peru,  n^quelles  invios  sertões,  nunca 
d'antcs  devassados. 

/  Já  na  volta  da  1/  demarcação  do  Japurá  a  peste  rou- 
bara o  seu  primeiro  collega,  o  distincto  astrónomo  Paz 
Soldan ;  felizmente,  porém,  este  com  sua  auctorisada  palavra 
já  tinha  consignado  na  1.'  acta  de  demarcação  —  que  con- 
cordava com  o  commissario  brasileiro  em  mudar  mais  para 
cima  o  marco  plantado  pelo  sou  antecessor  Costa  Azevedo, 
pois  pelos  cálculos  e  observações  do  Sr.  Hoonholtz,  com  os 
quaes  concordavam  perfeitamente  os  seus,  se  convencera  que 
n'aquella  demarcação  provisória  fora  o  Brasil  prejudicado. 

Por  este  facto  de  grande  alcance,  o  governo  imperial, 
que  não  podia  ser  indifferente  aos  esforços  e  talentos  do 
illustre  fluminense,  agraciou-o  com  o  titulo  de  Barão  de 
Teffé. 

O  Sr.  Hoonholtz  continuou  na  demarcação  com  outro 
chefe  peruano,  Black,  o  qual  embora  viesse  cheio  de  pre- 
venções contra  o  Império,  comtudo  por  sua  vez  cedeu  á 
evidencia  dos  algarismos,  e  no  rio  Içá  concordou  também 
em  mudar  o  marco  seis  léguas  para  cima,  contra  o  Pcrú, 
visto  achar-se  convencido  de  que  erradamente  fora  alli  eol- 
locado  na  demarcação  provisória. 

Esta  commissão  constituo  uma  das  paginas  mais  hon- 
rosas da  vida  do  distincto  fluminonso,  a  quom  por  um  acto 
do  benévola  delicadeza  de  S.  M.  o  Imperador  foi  conferido 
o  titulo  de  Barão  em  data  de  11  do  Junho,  anniversario  da 
gloriosa  batalha  de  Kiachuelo,  onde  a  sua  fronte  cobrio-so 
dos  mais  virentes  louros. 

Duas  circumstancias  notáveis  se  deram  até  hoje  na 
vida  do  Sr.  Barão  de  Teffé,  que  ainda  mais  o   recommen- 
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dam  á  posteridade:  a  primeira  consiste  na  condecoração 
que  obteve  do  oficialato  do  Cruzeiro,  que  até  então  nin- 
guém obtivera  em  tão  verdes  annos ;  a  segunda,  no  titulo 
de  Bário,  que  nunca  fòra  conoedido  a  militar  tão  moço  e 
de  tio  pequena  patente. 

Desde  1874  suscitou-se  o  conflicto- sobre  os  caminhos 
de  ferro  da  província  do  Paraná,  iniciado  com  a  applicação 
da  lei  de  24  de  Setembro  de  1873,  que  concedeu  garantia 
de  juros  ao  caminho  de  ferro  de  Paranaguá.  Discutia-se 
entio  qual  dos  dous  portos,  de  Antonina  ou  Paranaguá, 
poderia  apresentar  melhores  condições  technicas  e  financei- 
ras para  entreposto  marítimo  da  província.  Para  resolver 
este  problema,  o  ministro  da  agricultura  convidou  ao  Sr. 
Barão  de  Teffé  para  ir  estudar  o  porto  de  Antonina.  O 
illustre  fluminense  aceitou  o  espinhoso  encargo,  e  depois  de 
minuciosas  observações  e  estudos  concluio  demonstrando 
ser  o  porto  da  bahia  de  Antonina  superior  a  qualquer  outro 
para  aquelle  fim. 

Outro  conflicto  foi  suscitado  entre  o  governo  imperial  e  a 
companhia  norte-araericana  de  paquetos  a  vapor,  sobre  a  inca- 
pacidade presumível  do  porto  do  Maranhão,  por  onde  deve- 
riam fazer  escala  os  vapores  norte-americanos  em  suas  via- 
gens mensaes  ao  Brasil.  Para  resolver  esta  questão,  o 
governo  imperial  convidou  ao  Sr.  Barão  do  Teffé,  que  então 
se  achava  em  Cabo  Frio  desobstrnindo  a  barra,  e  determi- 
nou-lho  que  partisse  para  o  Maranhão  afim  de  desempenhar 
o  cargo  de  presidente  da  commissão  que  para  tal  fim  se 
nomeara.  O  Sr.  Barão  de  Teffé,  depois  de  sérios  estudos 
e  minucioso  exame,  apresentou  largo  parecer  com  plantas 
demonstrativas  da  possibilidade  de  entrada  de  grandes  va- 
pores na  bahia  de  S.  Marcos,  e  ancouradouros  da  Eira, 
Ttaqui  e  Ilha  do  Medo;  acerescendo  que  o  resultado  desta 
commissão  se  obteve  com  grande  economia  para  os  cofres 
geraes. 

Encarregado  pelo  governo  de  estudar  o  estado  da  lagoa 
de  .Rodrigo  de  Freitas,  cujo  saneamento  se  torna  cada  vea 


186 


mais  urgente,  apresentou  neste  sentido  um  parecer  que 
mereceu  ser  publicado  no  relatório  do  ministério  do  Impé- 
rio, versando  sobre  os  meios  mais  profícuos  de  melhorar-se 
o  estado  da  mesma  lagoa. 

Antes  disto,  em  1876,  levantando-se  uma^questão  sobre 
os  grandes  prejuisos  soffridos  na  entrada  de  Santos  por 
vapores  franceses  e  allemães,  que  haviam  batido  em  uma 
grande  rocha  submarina  não  balisada  nem  mencionada  na 
carta  de  Mouchez,  offereceu-se  para  gratuitamente  dirigir 
o  arrasamento  d'essa  lage,  o  que  effecti vãmente  conseguio, 
não  obstante  a  ignorância  dos  mergulhadores  do  Arsenal  de 
Marinha  que  não  conheciam  a  dynamite  nem  o  escaphan- 
dro! 

Ahi  se  trabalha,  na  verdade,  ainda  hoje,  só  com  o  sino 
hydraulico  e  a  pólvora  grossa ! 

Todas  as  commissQes  que  o  governo  imperial  tem  con- 
fiado ao  Sr.  Barão  de  Teffó  hão  sido  desempenhadas  cabal- 
mente, e  não  se  descobre  em  sua  vida  um  facto  que  o 
desdoure  e  ponha  em  duvida  a  integridade  de  caracter  que 
o  distingue,  quer  como  militar  quer  como  cidadão.  E  não 
é  senão  devido  aos  seus  sacrifícios  e  talentos  que  se  tem 
distinguido  d'entre  os  seus  contemporâneos. 

III 

Em  sua  vida  litteraria  figura  também  o  Sr.  Barão  de 
Teffó  com  duas  obras  suas  impressas:  um  drama  naval 
intitulado  A  Justiça  de  Deus,  e  um  romance  marítimo:  A 
Corveta  Diana,  que  foi  também  publicado  em  folhetim  pelo 
Despertador,  de  Santa  Catbarina,  e  pelo  Diário  de  Pernambuco. 

Este  órgão  da  imprensa  diária  ao  começar  a  publica- 
ção do  romance  escreveu  o  seguinte:  «r  Enoetamos  hoje  a 
«  publicação  do  romance  marítimo  —  A  Corveta  Diana  — 
«r  original  brasileiro  do  distincto  capitão  de  fragata  António 
«  Luiz  von  Hoonholtz  e  ultimamente  impresso  na  provinda 
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m  do  Amaaonas,  onde  elle  se  acha  na  importante  commissão 
«  de  fixar  os  limites  entre  o  Brasil  e  o  Pert. 

«  Esse  trabalho  litterario,  segundo  elle  diz  n'uma  carta 
«  a  sen  amigo  Octávio,  a  qual  serve  de  introducção  ao  ro- 
«  mance,  é  a  reminiscência  de  um  passado  que,  se  ainda 
m  não  vai  longe,  nem  por  isso  deixa  de  merecer  para  os 
«  amigos  as  honras  de  uma  memoria. 

«  fiecommendamos  a  leitura  desso  romance  aos  nossos 
c  leitores,  qne  ficarão  de  certo  sastifeitos  não  só  pela  natu- 
c  ralidade  do  assumpto  e  das  scenas  que  o  auctor  descreve, 
c  como  pela  elegante  forma  que  lhe  deu  e  pelos  conheci- 
c  mentos  que  mostrou  desse  ramo  de  litteratura.  » 

O  Diário  da  Bahia,  o  Pedro  TI,  do  Geará,  o  Desperta- 
dor, de  Santa  Catharína»  e  outros  jornaes  emittiram  seu 
juiso  sempre  lisongeiro  ao  auctor,  mas  d' entre  elles  trans- 
creveremos apenas  parte  da  noticia  que  deram  O  Commercio 
do  Amazonas,  e  a  Reforma,  desta  Corte.  Diz  o  primeiro: 
«  Uma  das  feições  características  da  sociedade  actual 
i  a  indifferença  pela  litteratura;  sentimos  por  isso  ver- 
dadeiro prazer  sempre  que  o  apparocimento  de  um  livro 
vem  despertar-nos  e  mostrar  que,  á  vertigem  do  progresso 
puramente  material  escaparam  alguns  moços  que  ás  lettras 
pátrias  pagam  o  devido  tributo. 

«  B  essa  agradável  impressão  produziu  em  nós  a  leitura 
da  Corveta  Diana,  romance  marítimo,  que  o  Sr.  capitão 
de  fragata  António  Luiz  von  Hoonholtz  mandou  impri- 
mir e  distríbuio  por  alguns  de  seus  irmãos  d'armas  e 
amigos. 

«  São  paginas  escriptas  ha  nove  annos,  que  o  auctor 
por  um  requinte  de  modéstia  diz  —  offerecer  como  narcótico 
eficaz  para  attrahir  o  rebelde  somno  tfalguma  noute  de  spleen. 
€  A  aneiedade  com  que  se  devoram  as  folhas  desse  li- 
vro até  o  desfecho  imprevisto,  prova  o  interesse  que  a 
sua  leitura  inspira;  a  originalidade  e  gosto  com  que  as 
scenas  são  descríptas,  a  naturalidade  com  que  ellas  se 
succedem,  deleitam  e  levam  a  reler-se  o  livro. 
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«  Não  nos  propomos  a  fazer  o  seu  juízo  critico ;  o  Sr. 
«  Hoenholtz  tem  conceito  firmado,  e  se  já  era  distincto  por 
ir  seus  trabalhos,  sobre  as  sciencias  exactas  e  suas  applica- 
«  ções,  manifesta  apenas  mais  uma  face  do  seu  talento. 

«  Nosso  fim  é  recommendar  aos  nossos  leitores  o  ro- 
er raance,  que  não  se  vende;  elles  que  consigam  obtel-o  de 
«  algum  amigo  do  auetor  e  verão  com  que  bom  gosto,  e 
«  como  foi  elle  apurado  na  construcção  e  ornamento  da  sua 
«  Corveta  Diana,  » 

A  Reforma  da  Corte  de  7  de  Junho  de  1873,  diz: 

«  A  Corveta  Diana  é  o  titulo  de  um  lindo  romance, 
«  devido  á  penna  do  Sr.  capitão  de  fragata  António  Luiz 
«  von  Hoonholtz,  distincto  official  de  nossa  armada. 

«  E'  um  romance  marítimo,  e  o  auetor  faz-nos  apreciar 
«  lindos  e  variados  quadros  da  natureza  brasileira. 

«  Os  episódios  são  narrados  com  verdade  e  os  caracte- 
«  res  dos  personagens  bem  delineados. 

«  O  livro  é  escripto  com  elegância  e  amenidade.  » 

Além~das  cartas  hydrographicas  e  do  mappa  das  ope- 
rações da  guerra  no  Passo  da  Pátria,  e  o  seu  compendio 
de  hydrographia,  o  Sr.  Barão  de  Teffó  conserva  ainda  iné- 
ditos outros  trabalhos  de  grande  interesso,  entre  os  quaes 
sobresahem :  um  grosso  volume  contendo  a  traducção  e 
organisação  alphabetica  do  código  internacional  de  signaes 
marítimos:  uma  memoria  acompanhada  de  duas  grandes 
estampas  sobre  a  invenção  do  engenheiro  allemão  Guilher- 
me Bauer  para  suspender  navios  do  fundo  do  mar;  uma 
relação  minuciosa  da  viagem  do  um  anno  na  corveta  Ba- 
hiana  aos  portos  da  Europa,  desde  o  Tejo  ató  o  Elba  e  dous 
volumes  contendo  a  Memoria  histórica  e  descriptiva  das 
suas  viagens  e  explorações  no  Amasonas  e  seus  affluentes. 
Além  desses  tem  outros  trabalhos  de  interesse  e  mérito. 


Eis  em  rápido  bosquejo  os  factos  principaes  da  vida  do 
illustre  fluminense,  em  quem  a  pátria  tem  um  de  seus  mais 
devotados  filhos  e  a  armada  uma  de  suas  mais  radiantes 
glorias. 


ANTÓNIO  FRANCISCO  DUTRA  E  MELLO 


Nasceu  António  Francisco  Dutra  e  Mello  na  cidade  do 
Bio  de  Janeiro  a  8  de  Agosto  do  1823,  e  foram  seus  pais 
António  Francisco  Dutra  e  Mello  e  D.  Antónia  Koza  de 
Jesus  Dutra. 

A  morte  de  seu  pai  deixou-o  em  grande  pobreza;  não 
obstante,  porém,  a  sua  mãe  disvellou-se  pola  educação  deste 
filho,  que  era  o  mais  velho,  e  mediante  trabalhos  e  sacri- 
ficioe  manteve  a  todos  na  decência  que  suas  oircumstancias 
permittiam. 

Com  sua  própria  mãe  aprendera  Dutra  e  Mello  os  pri- 
meiros rudimentos  de  instrucção,  e  não  tardou  a  manifestar 
os  primeiros  traços  de  precoce  talento  e  não  vulgar  dedi- 
cação pelas  lettras.  Amigo  da  leitura,  procurava  sempre 
os  bons  livros,  como  seus  verdadeiros  conselheiros,  e  com 
elles  entretinha-se  longas  horas  sem  cançar.  Era  de  ad- 
mirar ver  em  um  menino  tanta  dedicação  pela  leitura 
e  tão  voluntária  applicação  aos  estudos,  predicados  estes 
que  se  reuniam  a  um  proceder  exemplar  e  excepcional  em 
tal  idade.  Por  ahi  fácil  era  imaginar  o  brilhante  futuro 
que  o  aguardava,   se  não  fora  sua  sorte  morrer  tão  cedo. 

Disposto  a  seguir  a  carreira  Iitteraria,  embora  a  custo 
de  não  pequenos  sacrifícios,  conseguio  matrioular-se  em  um 
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collegio  de  instrucção  elementar,  que  então  havia  no  Bio 
de  Janeiro,  dirigido  pelo  capitão  Januário.  Ahi  completou, 
até  a  idade  de  dezesete  ânuos,  os  estudos  de  álgebra,  geo- 
metria e  trigonometria,  geographia,  chronologia  e  historia, 
e  das  linguas  franceza,  latina,  ingleza,  e  o  da  grammatica 
e  litteratura  portugueza,  religião,  philosophia  e  rhethorioa. 
Era  considerado  o  primeiro  estudante  do  collegio  pelo  seu 
brilhante  talento  e  rápidos  progressos. 

O  capitão  Januário,  director  do  collegio,  e  que  se  tor- 
nara sou  protector  e  amigo,  incitou-o  a  matricular-se  em 
uma  academia;  alguns  outros  amigos  do  jovem  fluminense 
applaudiram  essa  resolução  e  muito  o  animaram ;  mas, 
Dutra  e  Mello  preferio  seguir  o  magistério  a  aceitar  os  of- 
ferecimentos  que  se  lhe  faziam  para  cursar  os  estudos  su- 
periores. 

Os  motivos  da  sua  recusa  foi  depois  explicado  por  seus 
amigos:  era  seu  ardente  desejo  concorrer  quanto  possivel 
lhe  fosse  para  minorar  as  fadigas  e  incessante  trabalho  de 
sua  pobre,  mãi,  auxiliando-a  a  manter  a  família,  embora 
modesta  mas  decentemente.  Foi  acção  altamente  louvável 
e  digna  de  um  filho  extremoso  e  reconhecido.  No  mesmo 
collegio  em  que  apprendêra,  foi  immediatamente  empregado 
como  leccioDista. 

Em  suas  horas  vagas  entregava-se  Dutra  e  Mello  ao 
estudo  do  grego,  hebraico  e  sanscripto,  e  cultivava  também 
as  sciencias  physicas  e  astronómicas.  Apreciando  o  viver 
isoladamente,  apenas  comparecia  ás  sociedades  litterarias  e 
entretinha  relações  intimas  cota.  alguns  litteratos. 

«  Preparava-se  nelle  um  sábio,  disse  um  seu  biographo, 
«  ardia-lhe  porém  no  espirito  flamma  brilhante  e  irresis- 
«  tivel  que  lhe  devorava  longas  e  constantes  vigílias  em 
c  suas  cançadas  noutes:  Dutra  o  Mello  nascera  poeta,  e  a 
«  poesia  o  arrebatara.  » 

Além  de  esperançoso  poota,  reunia  em  si  singulares 
virtudes  que  muito  o  recommendavam,  sondo  incapaz  do 
nienor  vislumbre  de  inveja. 
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Dutra  e  Mello  foi  membro  da  sociedade  de  InstrucçSo 
Elementar,  do  Atheneu  Fluminense,  da  Academia  Brasi- 
leira, da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  e  correspon- 
dente da  Sociedade  Polytechnica  de  Paris;  e  um  dos  mais 
intelligentes  collaboradores  da  Minerva  Brasileira,  periódico 
publicado  no  Bio  de  Janeiro  por  uma  associação  de  litte- 
ratos. 

Auxiliado  por  João  Maximiano  Mafra,  traduzio  para  a 
língua  portuguesa  o  Novo  Curso  Pratico,  Analytico,  Theorico 
e  SysUmatieo  da  língua  ingleza,  por  Th.  Robertson,  que  foi 
publicado  em  1842. 

Também  escreveu  e  publicou  o  Bamalhete  de  flores  ás 
jovens  fluminenses  e  as  Noites  de  S.  João.  —  O  Hymno  á 
noite  é  uma  de  suas  mais  melodiosas  producções  poéticas. 
São  dignos  de  apreciação  os  seguintes  versos: 


Tu  és,  oh  dia,  o  predilecto  encanto 

Da  natureza  inteira; 
Todos  amão  colher  as  áureas  flores 
Que  as  rodas  do  teu  carro  á  terra  lanção ; 
Para  o  teu  rutilar  volvem-se  os  olhos 
E  ninguém  busca  a  noute  I  O  somno  os  prende, 
Em  quanto  vagaroso  vai  seu  plaustro 
As  campinas  do  céu  plácido  arando, 
Mas  tu  me  és  sempre  deleitosa  e  cara, 
Oh  I  noute  melancólica  I  a  minha  alma 
Attractivos  em  ti  descobre  anciosa; 
Nio  ama  o  perylampo  a  luz  do  dia 
Nem  as  aves  da  morte  então  solução. 

Dutra  e  Mello  era  o  poeta  da  dôr  e  da  tristeza;  dir- 
se-hia  que  profunda  magua  tortura va-lhe  a  alma  e  o  coração ; 
seus  cantos  respiram  sempre  constante  melancolia. 

As  suas  poesias,  no  dizer  do  Sr.  Araújo  Porto-Alegre, 
barão  de  Santo  Angelo,  —  tinham  a  côr  do  luto  e  o  habito 
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da  sepultara ;  havia  neilas  um  véo  de  tristeza,  como  a  mor- 
talha que  o  vestio.  — 

Ainda  na  flor  da  mocidade,  quando  a  vida  ainda  se  lhe 
desdobrava  em  risos,  Dutra  e  Mello  sentio  esvair-se-lhe  a 
existência  e  o  seu  corpo  cahio  no  leito  da  dôr  para  não 
mais  erguer-se.  Falleceu  a  23  de  Fevereiro  de  1846,  con- 
tando apenas  vinte  e  dous  annos  de  idade. 


ANTÓNIO  JOSÉ  DO  AMARAL 


Filho  de  José  Francisco  do  Amaral,  nasceu  este  illustre 
fluminense  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  13  de  Agosto  de 
1782.  Estudou  humanidades  no  seminário  da  Lapa  do 
Desterro,  na  mesma  cidade,  o  destinava-se  á  vida  clerical, 
quando,  mudando  de  resolução,  embarcou  para  Portugal  e 
matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  formou-se 
em  mathematicas  no  anno  de  1807. 

Por  Decreto  de  8  de  Agosto  de  1808  foi  nomeado  2.° 
tenente  do  Real  Corpo  do  Engenheiros  do  Rio  de  Janeiro. 
Fez  parte  da  commissão  encarregada  de  organisar  os  com- 
pêndios para  o  ensino  de  diversas  matérias  da  Academia 
Militar  do  Rio  de  Janeiro,  que  então  tratava-se  de  fundar, 
e  da  qual  foi  Amaral  nomeado  lente  do  1.*  anno  por  De- 
creto de  11  de  Março  de  1811.  A  19  de  Abril  do  mesmo 
anno  foi  promovido  a  capitão  graduado,  passando  a  effectivo 
em  1819. 

Em  1821  sendo  eleitor  de  Parochia,  estava  Amaral  no 
edificio  da  Praça  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  fazendo 
parto  da  assembléa  eleitoral  presidida  por  Joaquim  José  de 
Queiroz  e  que,  segundo  a  determinação  de  el-rei,  devia  ele- 
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ger  os  eleitores  de  comarca  para  a  eleição  de  deputados  á 
Constituinte  de  Lisboa.  Insistindo  o  povo  para  que  fome 
provisoriamente  proclamada  a  constituição  hespanhola,  foi 
nomeada  uma  commissão,  de  que  fez  parte  Amaral,  para 
ir  á  presença  de  D.  João  VI  expor  os  desejos  do  povo  e 
pedir  o  juramento  d'aquella  constituição.  Depois  de  ter 
cumprido  este  honroso  mandato,  voltara  Amaral  á  Praça 
do  Commercio,  e  ahi  se  achava  em  seu  posto,  quando  o 
veio  surprehonder  a  violenta  medida  do  governo,  que  na 
noute  de  21  para  22  de  Abril  mandou  a  tropa  cercar  o 
edifício  da  Praça  do  Commercio  e  fazer  fogo  sobre  o  povo 
alli  reunido,  resultando  a  morte  de  alguns  e  ferimento  de 
muitos.  Amaral,  porém,  não  foi  victima  deste  lúgubre  at- 
tentado,  por  se  haver  evadido,  precipitando-se  por  uma  ja- 
nella  na  Praia  dos  Mineiros. 

Em  1822  fez  uma  viagem  á  Lisboa  com  o  fim  de  res- 
tabelecer a  sua  saúde;  e  como  não  se  achasse  no  Brasil 
por  occasião  do  juramento  da  Constituição  do  Império,  o 
fez  por  meio  de  uma  procuração.  Não  obstante,  D.  João 
VI,  que  o  estimava,  pedir-lhe  que  ficasse  em  Portugal; 
Amaral  poróm  preforio  voltar  para  a  sua  pátria  —  pelas 
saudades  que  tinha  do  Brasil  —  como  o  disse  ao  próprio 
soberano. 

Achando-se  então  no  seio  da  sua  pátria,  foi  eleito  pela 
provinda  do  Kio  de  Janeiro  deputado  á  segunda  legislatura 
geral  de  1830 — 1833,  sendo  o  seu  nome  lembrado  exponta- 
neamente  e  dos  que  maior  votação  alcançaram. 

Depois  da  abdicação  do  primeiro  imperador,  quando  a 
Camará  dos  deputados  resolveu  chamar  a  si  a  nomeação 
do  tutor  imperial  em  1831,  foi  indigitado  por  Evaristo  For- 
reira  da  Veiga  e  outros  chefes  liberaes  para  ser  encarre- 
gado da  tutoria  do  Imperador  menor;  mas  o  illustro  flu- 
minense, ou  por  sua  excessiva  modéstia  ou  por  comprohender 
as  difficuldados  cVaquelIa  situação  politica  o  attender  ao  seu 
estado  valetudinário,  declinou  de  tíío  grande  honra,   decla- 
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rando  não  querer  ser  nomeado ;  mais  tarde,  não  aceitando 
a  honrosa  distincção  do  dirigir  a  educação  do  Imperador  e 
de  suas  augustas  irmãs,  foi  elle  quem  indicou  o  nome  do 
sábio  Fr.  Pedro  de  Santa  Marianna. 

Na  Camará  dos  deputados  e  nos  Conselhos  do  seu 
partido,  exerceu  António  José  do  Amaral  a  mais  decisiva 
e  benéfica  influencia.  Apoiara  o  golpe  do  estado  de  30 
de  Julho  e  quando  a  31  frustrava-se  o  plano  em  consequência 
da  attitude  enérgica  de  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão, 
depois  marquez  do  Paraná,  empenhou-so  o  illustre  patriota 
a  congraçar  os  liberaes  e  a  fazer  cessar  a  dissidência  e  an- 
tagonismos que  surgiam  no  seio  do  partido  moderado. 

De  1831  a  1833  a  opinião  que  António  José  do  Amaral 
manifestasse  sobre  a  marcha  dos  negócios  públicos,  seria 
venerada  por  todos  e  religiosamente  seguida.  Foi  extraor- 
dinária a  sua  influencia  politica  durante  esse  poriodo. 

Pertencendo  á  politica  liberal,  e  procurando  sempre 
tudo  vencer  pela  calma  e  moderação,  prestou  relevantes 
serviços  á  causa  da  liberdade  e  da  ordem  em  epochas  de 
grande  agitação  politica, 

Sendo  lembrado  o  seu  nome  para  deputado  geral  na 
terceira  legislatura,  Amaral  declarou  não  querer  ser  reeleito, 
preferindo  que  em  seu  logar  se  contemplasse  o  nome  de 
seu  genro  José  Joaquim  Vieira  Souto,  que  já  tivera  tido 
assento  na  Camará  Temporária.  Em  1836  foi  jubilado  no 
logar  de  lente  da  Academia  Militar  da  Corte,  tendo  então 
o  posto  de  major  graduado. 

O  distincto  littorato  Dr.  J.  M.  de  Macedo  exprime-se  a 
respeito  do  illustre  fluminense*  nos  seguintes  honrosos  e  li- 
Bongeiros  termos: 

«  António  José  do  Amaral  era  illustrado  o  muito  mo- 
«  desto :  em  sua  cadeira  do  lente  deixou  bem  merecida  no- 
ff  meada :  na  Camará  dos  deputados  e  na  politica  militante 
«  fez  opposição  ao  governo  do  primeiro  Imperador  e  influio 
«  consideravelmente  durante  os  annos  já  mencionados ;  mas 
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«  influio  sempre  desinteressada  e  patrioticamente.  Era  re- 
«  publicano  sincero;  todavia  depois  de  7  de  Abril  de  1831, 
«  bem  que  não  tivesse  mudado  de  opinião,  ligou-se  decidi- 
«  damente  aos  moderados,  deu  o  seu  apoio  á  monarchia 
cr  constitucional,  e  sustentou  o  Imperador  filho  do  paiz.  » 

Falleceu  na  cidade   do   Eio   de  Janeiro  a  21  de  Abril 
de  1840. 


\ 
s 


DR.  ADOLPHO  BEZERRA  DE  MENEZES 


Occupar-nos-hemos  em  seguida  de  um  distincto  brasi- 
leiro que,  apezar  de  não  ter  nascido  no  Rio  de  Janeiro,  não 
pode  ficar  em  esquecimento,  quando  se  trata  de  prestar 
homenagem  aos  illustres  varões  que  tem  dedicado  seus  ta- 
lentos e  serviços  ao  engrandecimento  e  prosperidade  dâ 
grande  capital  sul-americana.  Comquanto  filho  de  outra  pro- 
víncia, veio  o  Dr.  Bezerra  de  Menezes,  ainda  muito  joven, 
para  o  Bio  de  Janeiro  e  ahi  fixou  desde  então  sua  residên- 
cia; tem-lhe  constantemente  dedicado  toda  a  sua  activi- 
dade e  esforços,  e  por  esta  cidade  e  província  tem  sido 
elevado  ás  mais  altas  posições,  já  como  presidente  da  Ca- 
mará Municipal  da  Corte,  já  como  deputado  á  Assembléa 
Geral  Legislativa  pela  província  do  Eio  de  Janeiro. 

Não  podia,  pois,  por  este  justo  motivo  deixar  de  ser 
contemplado  nestas  paginas. 

Nasceu  o  Dr.  Bezerra  de  Menezes  no  Riacho  do  San- 
gue, província  do  Ceará,  a  29  de  Agosto  do  1831. 

Seus  pais,  o  capitão  das  antigas  milícias  o  tenente-coro- 
nel  da  guarda  nacional,  António  Bezerra  do  Menezes  e  sua 
mulher  D.  Fabiana  de  Jesus  Maria  Bezerra,  crearam-o  nos 
mais  severos  princípios  do  dever  e  da  honra,  que  pratica- 
vam fervorosamente,   bem  como  nos  da  religião  catholica 
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apostólica  romana,  de  que  não  eram  menos  fervorosamente 
adeptos. 

Em  1838  entrou  para  a  escola  publica  da  villa  do  Frade, 
onde  em  dez  mezes  apromptou-se  na  leitura,  em  escripta  e 
em  contas,  até  onde  dava  o  saber  do  professor  que  dirigio- 
lbe  a  primeira  pbase  de  sua  educação  intellectual. 

Em  1842,  removida  a  sua  família  da  província  do  Ceará 
para  a  do  Rio  Grande  do  Norte,  por  motivos  políticos,  e 
em  consequência  da  perseguição  feita  aos  liberaes,  matricu- 
lou-se  na  aula  publica  de  latinidade,  que  havia  na  serra  do 
Martins,  em  a  villa  da  Maioridade,  hoje  cidade  da  Imperatriz. 

Em  dous  annos  preparou-se  n'aquella  lingua  de  modo 
a  substituir  o  professor. 

No  anno.  de  1846,  voltando  a  familia  para  o  Ceará,  em 
cuja  capital  fixou  residência,  entrou  para  o  Lyceu,  alli 
existente,  e  completou,  sob  as  vistas  e  direcção  de  seu 
irmão  mais  velho,  o  illustrado  Dr.  Manoel  Soares  da  Silva 
Bezerra,  seus  estudos  preparatórios,  sendo  sempre  conside- 
rado o  primeiro  alumno  do  Lyceu. 

Em  5  de  Fevereiro  de  1851  embarcou  para  a  Corte  no 
intuito  de  estudar  medicina. 

Aqui  começa  a  vida  tormentosa  e  de  lutas  do  Dr.  Be- 
zerra de  Menezes. 

Seu  pai,  homem  do  severidade  espartana,  tinha  bens 
de  fortuna  em  fazendas  de  criaçíío,  que  constituíam,  n'a- 
quolle  tempo,  a  riqueza  da  província. 

Com  a  politica  e  por  effeito  de  seu  bom  coração,  que 
arrastou-o  a  dar  abonos  do  favor  a  parentes  e  amigos  des- 
graçados, que  o  procuravam  a  explorar-lhe  os  sentimentos 
de  caridade,  comprometteu  aquella  fortuna,  de  que  se  ser- 
vira para  formar  em  direito  os  dous  filhos  mais  velhos,  o 
para  levar  até  o  2.°  anno  da  Faculdade  de  Direito  de  Olinda 
o  terceiro. 

Conhecendo,  porém,  que  seus  débitos  igualavam  seus 
haveres,  procurou  os  credores  e  lhes  propoz  entregar  tudo 
o  que  possuia,  que  dava  para  integral  pagamento. 
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Eram  amigos  sinceros  aquelles  credores;  e  recusaram 
todos  os  bens  do  amigo,  dizendo-lhe  que  gosasse  (Telles  e 
pagasse  como  e  quando  quizesse,  que  elles  se  sujeitariam  aos 
prejuízos  que  pudessem  ter. 

O  Telho  honrado,  insistio;  mas  não  podendo  demover 
oe  credores  dfaqnella  resolução,  tomou  desde  logo  a  de  con- 
siderasse simples  administrador  do  que  fora  sua  fortuna, 
não  retirando  d'ella  senão  o  que  fosse  estrictamente  neces- 
sário para  manter  sua  familia,  que  passou  da  abundância 
ás  privações. 

Nestas  condições,  completou  o  Dr.  Bezerra  de  Menezes 
o  seu  curso  de  preparatórios,  com  a  maior  áurea  que  possa 
coroar  os  esforços  de  um  moço. 

O  velho  chamou-o,  abrio-se  com  elle;  disse-lhe  a  posi- 
ção que  sua  honra  lhe  impunha,  e  concluio  por  declarar-lho 
—  que  embora  tivesse  de  facto  com  que  mantel-o  no  curso 
superior,  sua  consciência  não  lhe  pcrmittia  fazol-o;  porque 
tudo  o  que  tinha  em  seu  nome  era  um  verdadeiro  emprés- 
timo, deposito  sagrado. 

Estimulado  por  esso  rasgo  de  probidade,  o  Dr.  Bezerra 
de  Menezes  fez  voto  de  ser  digno  de  tão  nobre  pai ;  e  eom 
a  quantia  de  4001000  que  seus  parentes  lhe  deram,  e  com 
verdadeira  força  de  vontade,  partio  para  a  Corte  afim  de 
seguir  a  carreira  que  sua  vocação  lhe  inspirava. 

Completou  em  1856  os  seus  estudos  superiores,  tomando 
em  Dezembro  desse  anno  o  gráo  de  doutor  em  medicina, 
tendo  sempre  obtido  cm  seus  exames  annuaos  a  primeira 
nota  da  Academia  —  Optime  cum  laude;  —  e  gozando  da 
felicidade  de  ser  estimado  o  considerado  por  seus  mestres, 
como  o  primeiro  estudante  de  seu  tempo. 

Calcule-se  que  esforço  não  lhe  foi  necessário  para  dar 
taes  contas  de  si  como  estudante,  não  tendo  mesada,  nem 
conhecimento  e  protecção  na  Corte. 

Trabalhou  com  exemplar  dedicação,  e  nunca  praticou 
o  que  se  chama  estudantadas ;  porque,  a  par  da  brilhante 
intelligencia  que  o  distinguia  entre  seus  collegas  e   amor 
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que  tinha  aos  estudos,  era  de  bella  índole  e  regularissima 
condacta. 

O  jovon  Dr.  Bezerra  de  Menezes  tinha  vencido  o  mais 
difficil  passo  da  vida;  tinha  obtido  um  pergaminho  que  lhe 
abria  as  portas  da  nobre  o  romunerativa  profissão  medica; 
mas  com  que  fazer  face  as  necessidades  dos  primeiros  tem- 
pos, dos  tempos  do  noviciado,  que  o  ha  em  todas  as  car- 
reiras ? 

Deus,  que  mais  de  uma  vez  lhe  mostrou  sua  mão 
misericordiosa,  tirando-o  das  mais  serias  dificuldades,  não 
o  abandonou  nesta  difficil  conjunctura. 

Como  praticante  e  interno  do  Hospital  da  Misericórdia, 
para  onde  entrou  em  Novembro  de  1852,  logrou  a  estima 
e  confiança  do  velho  e  sábio  professor  de  clinica  cirargica, 
o  conselheiro  Br.  Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho, 
que  lhe  passava  os  seus  doentes. 

For  esse  modo,  antes  mesmo  de  formar-se,  já  era  conhe- 
cido vantajosamente  do  publico. 

Sua  installação  teria,  pois,  curto  noviciado,  si  a  fizesse 
logo  que  se  formou. 

Faltavam-lho,  porém,  os  recursos  para  fazêl-a. 

Foi  neste  ponto  quo,  tendo  o  governo  reformado  o 
corpo  de  saúde  do  exercito,  e  nomeado  cirurgião-mór  o 
conselheiro  Manoel  Feliciano,  este  propôl-o  para  seu  assis- 
tente, com  a  patente  do  cirurgiao-tenente,  cujos  vencimen- 
tos lhe  deram  para  estabelecer-so,  e  cujo  serviço  lhe  per- 
mittia  o  exercicio  da  clinica. 

Iniciou-a,  pois,  sob  os  melhores  auspícios,  porquanto 
logo  no  seu  primeiro  anno  fez  de  honorários  uma  renda 
avultada. 

Em  1857  apresentou  uma  Memoria  á  Academia  do  Me- 
dicina, que  lhe  mereceu  um  voto  de  louvor  d'aquella  sabia 
corporação  e  o  titulo  de  seu  membro  effectivo;  sendo  logo 
eleito  para  o  cargo  de  redactor  dos  seus  annaes,  cargo  que 
deixou  depois  de  quatro  annos  de  exercício,  por  não  lh'o 
permittirem  mais  suas  oceupações. 
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Em  6  de  Novembro  de  1858  casou-so  com  a  Sra.  D 
Maria  Cândida  de  Lacerda,  que  falleceu  a  24  de  Março  do 
1863,  deixando  dons  filhos. 

Correu  placidamcnte  a  existência  do  Dr.  Bezerra  de 
Meneses  durante  aquellcs  poucos  anncs,  até  que,  em  1860, 
os  povoe  da  freguesia  de  S.  Christovão,  onde  residia  e  cli- 
nicava, foram  o  procurar  para  represental-os  na  Camará 
Municipal. 

Negou-se  áquella  honra,  primeira  e  segunda  vez,  des- 
culpando-se  com  seus  pesados  trabalhos  clínicos,  e,  princi- 
palmente, com  o  preceito  que  lho  impusera  seu  venerando 
pai,  já  fallecido,  de  nunca  se  envolver  em  politica. 

Continuou  mais  exigente  a  insistência,  appellando  os 
habitantes  da  parochia  para  seu  patriotismo. 

Cedeu  a  esse  appello,  e  deu  seu  nome  muito  contra- 
riado para  a  lista  de  candidatos  á  vereança,  que  organisou 
o  partido  liberal,  cujas  idéas,  herdadas  de  seu  pai,  acari- 
ciava em  seu  espirito. 

Foi  eleito,  apezar  de  homem  novo  em  politica  e  da 
opposição  dos  adversários  da  chapa  em  que  entrou,  que 
carregaram  sobre  elle,  como  o  mais  fraco  em  popularidade. 

Aconteceu,  porém,  que  o  chefe  conservador  na  Camará, 
o  Dr.  Haddock  Lobo,  impugnou  sua  eleição  pela  rasão  de 
ser  elle  medico  militar. 

Com  sua  exclusão  e  com  a  do  seu  companheiro  de 
chapa,  o  tenente-coronel  Frias  de  Yasconcellos,  o  partido 
liberal,  vencedor  nas  urnas,  tinha  de  ficar  em  minoria  na 
Camará. 

O  Dr.  Bezerra  de  Menezes  não  vacillou;  pedio  a  sua 
exoneração  do  logar  de  assistente  do  cirurgião-mór,  fazendo 
assim  e  com  este  facto  o  primeiro  sacrifício  a  seu  partido. 

Empossado  do  cargo  de  vereador  em  1861,  foi  arras- 
tado á  luta  com  o  chefe  adverso,  e  tão  vantajosamento 
bateu-se  que,  em  1863,  aquelle  chefe  retirou-so  da  Camará 
com  todos  os  seus  companheiros  de  chapa  c  de  crenças 
politicas. 


152 


Na  camará  procurou  com  empenho  prestar  serviços  ao 
município  que  o  elegera  e  as  actas  dos  trabalhos  cTaquella 
corporação  estão  pejadas  de  propostas  e  pareceres,  que  at- 
testam  sua  deligencia. 

No  que,  porém,  mais  se  distingido,  foi  em  defender, 
contra  as  invasões  do  poder  central,  as  prerogativas  e  direitos 
da  municipalidade;  pelo  que  foi  duas  vezes  suspenso  e  pro- 
cessado, uma  em  1863  por  não  ter  querido  reconhecer  a 
competência  do  ministro  do  império  para  fazer  regulamen- 
tos com  que  se  dirigisse  a  repartição  municipal  do  mata- 
douro; e  outra  em  1873,  por  ter  sustentado  contra  o  governo 
o  direito  municipal  para  a  concessão  de  linhas  de  trilhos 
urbanos. 

O  primeiro  d'aquelles  dous  factos  alienou-lhe  os  favores 
dos  chefes  superiores  do  partido  liberal,  que,  levados  por 
falsas  conveniências  partidárias,  sustentaram  o  acto  arbitrá- 
rio do  ministério  Olinda,  iniciador  da  nova  situação;  mas, 
em  compensação,  deu-lhe  o  favor  da  massa  do  partido  libe- 
ral da  Corte,  que  collocou-o  á  sua  frente,  e  nunca  mais 
deixou  de  lhe  dar  inequívocas  provas  de  sua  estima  e  con- 
fiança. 

Foi  assim  que  em  1864  deu-lhe  uma  votação  estrondosa 
para  a  sua  reeleição  combatida  pelos  adversários  e  por  aquel- 
les  chefes  superiores  de  seu  próprio  partido. 

Foi  assim  que,  tendo  sempre  augmentado  sua  popula- 
ridade, foi  eleito  em  1867  deputado  geral  pelo  districto  da 
Corte,  tendo  de  vencer,  não  só  os  naturaes  adversários, 
como  o  governo  e  os  chefes  do  seu  partido,  que  todos  ti- 
nham candidatos  para  guerreal-o. 

Si  na  Camará  Municipal  o  Dr.  Bezerra  de  Menezes 
conquistou  os  foros  de  intelligente,  illustrado,  activo  e  honesto 
embora  atacado  pelos  inimigos  que  creou  por  não  contem- 
porisar  com  preterições  mal  fundadas,  na  Camará  dos  depu- 
tados fez  seu  nome  conhecido  do  paiz,  acompanhando  a 
opposição  ao  ministério  Zacharias,  coutra  o  qual  levantou 
muitas  vezes  sua  voz,  ferindo-o  profundamente. 
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A  Camará  dos  deputados  foi  dissolvida  em  1868,  por 
effeito  da  ascensão  ao  poder  do  partido  conservador;  e  o 
Dt.  Bezerra  de  Menezes  não  aproveitou  o  tempo  da  des- 
graça de  seu  partido  para  descançar,  nem  mesmo  para 
cuidar  de  seus  negócios  particulares,  mal  parados  em  rasão 
da  dedicação  com  que  se  atirou  aos  negócios  públicos,  pelos 
quaes  perdeu  clinica  e  fortuna. 

Durante  os  dez  annos  de  dominio  conservador,  seu 
partido  o  vio  sempre  incansável  a  lutar,  quer  nos  comícios, 
quer  na  imprensa,  tendo  sido  um  dos  redactores  da  Refor- 
ma, orgam  liberal  na  corte. 

Se  retirou  algum  tempo  i  politica  foi  para  servir  ao 
pais ;  e  com  effeito  foi  elle  quem  creou  a  companhia  de  es- 
trada de  ferro  Macahó  e  Campos,  para  a  construcção  da  mais 
importante  via  férrea  da  província  do  Bio  de  Janeiro,  que 
levou  a  effeito,  vencendo  dificuldades  de  todo  o  género;  o  que 
fes  d'aquella  estrada  de  ferro  o  maior  padrão  de  sua  gloria. 

Mal  descançado  de  tão  árdua  missão,  empenhou-se  logo 
na  da  creação  de  outra  companhia  para  a  construcção  da 
via  férrea  de  S.  António  de  Pádua,  verdadeiro  prosegui- 
mento  da  Macahó  e  Campos,  que  era  seu  plano  levar  até 
o  Bio  Doce,  dando  por  esse  modo  um  porto  á  província 
de  Minas. 

Rivalidades,  movidas  por  interesses  pessoaes,  tolheram-o 
no  desenvolvimento  d'aquelle  grandioso  plano,  cuja  execu- 
ção ficou  frustrada  pela  retirada  do  Dr.  Bezerra  de  Menezes 
da  direcção  d'aquellas  companhias. 

Pobre  e  carregado  de  família,  por  ter  casado  em  21 
de  Janeiro  de  1865  com  a  Sra.  D.  Cândida  Augusta  de 
Lacerda  Machado,  irmã  materna  de  sua  primeira  mulher, 
e  de  quem  tem  tido  sete  filhos,  o  Dr.  Bezerra  de  Menezes 
ainda  assim  não  recuou ;  e,  sendo  escolhido  por  seu  partido, 
e  pela  quarta  vez,  para  membro  da  chapa  de  vereadores 
no  exercício  de  1876-1880,  foi  novamente  candidato  e  obteve 
grande  triumpho. 

foi  eleito  presidente  da  Camará  nesta  ultima  eleição* 
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municipal;  e  tendo  subido  ao  poder  o  partido  liberal  a  5 
de  Janeiro  de  1878,  e  dissolvida  a  Camará  conservadora, 
foi  também  eleito  deputado  geral  pela  Corte  e  província  do 
Bio  de  Janeiro. 

Na  municipalidade  tem  sido  sempre  o  Dr.  Bezerra  de 
Menezes  o  centro  e  a  alma  da  reorganisação  e  da  restau- 
ração das  finanças  municipaes,  soffrendo,  apesar  disso,  e 
talvez  por  isso,  as  mais  torpes  e  violentes  accusaçSes,  a  par 
das  maiores   ingratidões  de  seus  correligionários  do  poder. 

Por  isso,  sem  duvida,  guardou  elle  silencio  no  parla- 
mento, não  occupando  a  tribuna  parlamentar  senão  duas 
ou  três  vezes  durante  a  dupla  sessão  legislativa  de  1879. 

Em  1878  o  corpo  eleitoral  da  Corte,  quasi  unanime, 
dirigi  o- se  em  —  abaixo-assignado  —  á  commissão  executiva 
do  partido  liberal,  composta  dos  conselheiros  Octaviano  e 
Affonso  Celso,  para  solicitar  d'ella  a  inclusão  do  nome  do 
Dr.  Bezerra  de  Menezes  na  lista  sextupla  senatorial  que  a 
província  do  Ceará  devia  organisar. 

Â  apresentação  não  produzio  effeito,  por  já  estar  aquella 
lista  organisada;  mas  assim  mesmo  os  liberaes  do  Ceará, 
que  tem  em  alta  conta  os  serviços  e  merecimentos  do  Dr. 
Bezerra  de  Menezes  lhe  deram  para  aquelle  elevado  cargo 
cerca  de  300  votos  espontâneos. 

O  Dr.  Bezerra  de  Menezes  ó  actualmente  presidente 
da  Camará  Municipal  da  Corte ;  deputado  geral  pela  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro ;  e  além  disso  é  membro  effectivo 
da  Academia  de  Medicina,  honorário  do  Instituto  Pharma- 
ceutico,  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional, 
membro  do  Conselho  do  Lyeeu  de  Artes  e  Officios,  mem- 
bro da  Sociedade  Geographica  de  Lisboa,  presidente  da 
Sociedade  de  Beneficência  Cearense,  e  da  companhia  de 
Carris  Urbanos  de  S.  ChristovSo. 

Nos  cargos  que  tem  oceupado,  seu  principio  tem  sido 
sempre  —  justiça  a  todos  e  lavores  aos  amigos.  —  principio 
que  tem  religiosamente  seguido  quanto  ao  primeiro  ponto, 
tanto  que  seus  próprios  adversários  o  consideram  e  respei-. 
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tam;  e  que  nSo  tem  executado  quanto  ao  segundo  ponto, 
senão  até  onde  lhe  permittem  o  dever  e  a  honra.  Aquelles 
que  o  conhecem  de  perto  o  podem  attestar. 

Sua  vida  privada  pode  ser  qualificada  por  este  modo: 
dedicação  illimitada  ao  seu  partido,  verdadeiro  extremo  á 
sua  família. 

Quem  o  conhece  e  sabe  que  vive  soffrendo  privações, 
quando  poderia  passar  na  abastança,  não  precisando  para 
isso  mais  do  que  ter  continuado  a  exercer  sua  clinica;  quem 
sabe  que  elle  não  so  envolveu  jamais  em  transacções  de 
ganhar  e  de  perder,  nem  tem  vícios  que  lhe  consumam 
fortuna ;  quem  se  lembra  de  que  entrou  elle  para  a  politica 
tendo  diante  de  si  uma  carreira  tão  gloriosa  quanto  lucra- 
tiva, e  dispondo  de  fortuna,  e  o  conhece  som  recursos  para 
dar  a  seus  filhos  a  conveniente  educação ;  esses  despresarão 
as  aleivoeias  que  lhe  tem  jogado  a  calumnia,  o  lastimarão 
que  tonha  feito  o  sacrifício  do  futuro  brilhante  que  lho 
augurava  o  seu  talento  medico  e  a  aptidão  especial  que 
revelara  para  a  cirurgia. 

A  maior  prova  da  importância  politica  do  Dr.  Bezerra 
de  Meneses  está  exactamente  nos  contínuos  o  violentos 
ataques  que  lhe  dirigem  não  tanto  os  seus  adversários,  mas 
alguns  dos  seus  próprios  correligionários,  ciosos  do  incon- 
testável prestigio  e  da  justa  influencia  de  que  elle  goza  na 
capital  do  Império. 

Liberal  sincero,  mas  moderado  em  seus  sentimentos 
políticos,  tolerante  ainda  mesmo  para  com  seus  adversários, 
e  principalmente  monarchista  franco  o  dedicado  ás  institui- 
ções do  paiz,  o  Dr.  Bezerra  de  Menezes  sabo  manter-se  em 
altura  condigna  á  sua  honra  e  probidade,  e  a  sua  benéfica 
influencia  é  uma  garantia  para  a  ordem  publica  e  poderoso 
elemento  de  força  e  de  triumpho  para  o  seu  partido. 

O  Sr.  Dr.  Bezerra  de  Menezes  é  actualmente  o  chefe 
reconhecido  e  incontestável  do  partido  liberal  na  cidade  do 
Bio  de  Janeiro  e  em  todo  o  município  neutro. 


ANTÓNIO  CARLOS  DE  MARIZ  E  BARROS 


O  nome  de  Mariz  e  Barros  será  sempre  ouvido  com 
respeito  em  todo  o  Brasil.  Foi  elle  um  dos  mais  denodados 
heróes  da  guerra  do  Paraguay. 

Filho  do  almirante  Joaquim  José  Ignacio,  visconde  de 
Inhaúma,  e  de  D.  Maria  José'  de  Mariz  e  Barros,  e  já 
descendente  de  avós  que  foram  também  officiaes  de  mari- 
nha, nasceu  Mariz  e  Barros  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro 
a  7  de  Março  de  1835. 

Depois  de  ter  cursado  em  alguns  collegios  os  estudos 
elementares,  matriculou-se  em  1849  na  Academia  de  Mari- 
nha, assentando  praça  de  aspirante  em  14  de  Junho  do 
mesmo  anno.  Contava,  pois,  quatorze  annos  de  idade  quando 
encetou  a  carreira  militar.  Aos  16  de  Novembro  de  1852 
era  guarda-marinha;  2.*  tenente  aoa  31  de  Março  de  1855, 
aos  vinte  annos  de  idade;  1.*  tenente  a  2  de  Dezembro 
de  1867. 

Como  aspirante  prestou  Mariz  e  Barros  relevantes  ser- 
viços  por  occasiSo  de  vários  incêndios,  pelo  que  mereceu 
ser  elogiado  por  mais  de  uma  vez. 

Commandou  interinamente  o  hiato  Parahybano  e  effec- 
tivamente  a  canhoneira  Campista,  e  as  corvetas  a  vapor 
Belmonte,  Recife  e  o  encouraçado  Tamandaré,  que  o  tevo 
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por  sou  primeiro  commandante  quando  sahio  do  estaleiro. 

Foi  duas  vezes  á  Europa,  uma  ao  Pacifico,  e  outra  ao 
cabo  da  Boa  Esperança  e  ilha  da  Trindade.  Fez  uma  via- 
gem de  instrucção  ao  alto  Amazonas  até  Manáos,  apresen- 
tando um  interessante  relatório,  quando  concluio  a  tarefa 
que  lhe  fora  confiada. 

Na  campanha  do  TTruguay,  desde  a  tomada  de  Pay- 
sandú  até  a  fuga  de  Aguirre,  distinguio-se  o  1.*  tenente 
Mariz  e  Barros  como  bravo  marinheiro,  merecendo  por  essa 
occasiao  ser  nomeado  cavalleiro  da  Imperial  Ordem  do 
Cruzeiro. 

Terminada  a  guerra  do  Estado  Oriental,  começou  a  do 
Paraguay.  O  heróe  fluminense,  que  então  se  achava  na 
cidade  do  Eio  de  Janeiro,  onde  recebera  ao  desembarcar 
as  maiores  ovações  da  população  que  em  triumpho  o  con- 
duzio  á  Praça  do  Commercio,  partio  de  novo  para  o  Sul, 
afim  de  tomar  parte  na  nova  campanha. 

Foi  nessa  occasiao  que  o  governo  confiou-lhe  o  com- 
inando do  oncouraçado  Tamandaré,  sabido,  havia  pouco, 
dos  arsenaes  da  Corto.  Um  seu  biographo,  o  Sr.  Eduardo 
do  Sá,  assim  se  exprime:  «  Quem  escrevesse  um  diário  do 
cc  quanto  obrou  o  commandanto  do  Tamandaré  no  Passo  da 
«  Pátria,  faria  um  verdadeiro  registro  de  glorias. 

<c  O  tempo  urgia;  aquelle  homem,  na  flor  da  idade, 
w  choio  de  pensamentos  grandes  e  generosos,  de  immenso 
<c  patriotismo,  de  acry solado  valor,  tinha  do  morrer  dentro 
«  em  pouco :  era  preciso  fazer  muito,  era  preciso  esboçar 
<c  ao  menos  o  papel  de  que  o  incumbira  a  Providencia,  e 
«  por  isso  foi  esse  prurido  de  sacrifícios  sem  termo,  de  fei- 
w  tos  assignalados,  de  irradiações  magnificas.  » 

Achava- se  em  acção  do  combate,  em  frente  ao  forte  de 
Itapirú,  no  Passo  da  Pátria,  quando  uma  bomba,  penetrando 
na  casamata  do  encouraçado  que  elle  commandava,  ferio-lho 
no  joelho  direito.  A  ferida  fora  muito  grave;  mas  o  heróe 
encarava  sempre  com  desdém  a  morte  que  lhe  estava  pro* 
xima.   Do    Tamandaré  o  passaram  para  o  vapor   Onze   de 
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Junho,  quo  então  servia  do  hospital  de  sangue  da  esquadra. 
Ahi  rodearam-lhe  o  visconde  de  Tamandaré,  Francisco  Octa- 
viano, então  ministro  em  missão  extraordinária  no  Prata, 
e  outros  amigos  o  companheiros,  que  lamentavam  o  estado 
perigosíssimo  em  que  se  achava  o  joven  fluminense.  Proce. 
deu-ge  á  amputação  da  perna ;  havia  ainda  uma  ténue  espe- 
rança de  salval-o.  Offerecendo-se  lho  o  chloroformio  para 
ser-lhe  menos  dolorosa  a  operação,  Mariz  e  Barros  recusou, 
preferindo  que  se  lhe  desse  um  charuto  acceso,  o  fumou, 
com  effeito,  durante  a  amputação.  Ainda  a  perna  estava 
ligada  á  parte  superior,  quando  elle  arrancou-a  com  suas 
próprias  mãos!  Já  previa  a  morte:  elle  tinha  convicção  de 
que  poucos  momentos  mais  teria  de  existência.  A'  meia 
noute  ergue  os  olhos  para  dar  o  ultimo  adeus  ao  mundo. 
Recordou  a  esposa,  os  filhos  e  a  sua  pátria.  Disse  ao  Dr. 
Carlos  Frederico,  que  junto  ao  seu  leito  de  dôr  vira-o  exha- 
lar  o  seu  ultimo  suspiro:  «  —  Manda  dizer  a  meu  pai  que 
m  eu  soube  sempre  honrar  seu  nome.»  —  E  repousou  para 
sempre  aos  vinte  minutos  do  dia  28  de  Março  de  1866, 
tendo  apenas  31  annos  de  idade,  quando  a  gloria  abria-lho 
oe  mais  brilhantes  horizontes  e  tanto  podia  a  pátria  cspe- 
do  seu  inexcedivel  heroismo. 


FR  ANTÓNIO  DE  SANTA  MARIA 
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Fr.  António  de  Santa  Maria,  que  foi  um  dos  mais  cele- 
bres pregadores  de  sen  tempo,  nasceu  na  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  em  1700,  e  formou-se  em  cânones  na  Universidade 
de  Coimbra. 

Entrou  para  a  Ordem  Seraphica  e  nella  mostrou  grande 
talento,  lendo  philosophia  e  theologia  durante  muitos  annos 
na  Bahia,  com  applauso  e  aproveitamento  dos  seus  ouvintes. 

Dedicou-se  á  carreira  do  púlpito,  na  qual  conquistou  os 
mais  apreciáveis  louros.  Muitos  foram  os  triumphos  que 
obteve  Fr.  António  de  Santa  Maria  na  tribuna  sagrada. 
Compoz  um  Sermonario  de  varias  festividades  que  se  solem- 
nisaram  no  Bio  de  Janeiro,  que  mereceu  em  seu  tempo 
os  maiores  louvores. 

Fr.  Apolinário  da  Conceição,  na  sua  obra  intitulada 
Primazia  Seraphica,  na  região  da  America,  cap.  9  a  pgs.  92, 
refere-se  com  vantagem  ao  Sermonario  de  Fr.  António  de 
8anta  Maria,  e  o  nome  deste  illustre  fluminense  foi  também 
honrosamente  commemorado  por  Diogo  Barbosa  na  sua 
Bibliotheca  Lusitana. 

Ignoramos  a  data  do  seu  fallecimento. 
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DR  ANTÓNIO  FÉLIX  MARTINS 

BARÃO  DE  S.  FÉLIX 


I 


De  caracter  reconhecidamente  honesto,  probo  e  desin- 
teressado, despido  de  vãs  ostentações  e  muito  modesto,  é  o 
Sr.  Barão  de  S.  Félix  um  desses  homens  raros,  cujos  edifi- 
cantes exemplos  do  abnegação,  hombridade,    patriotismo  e 
amor  ás  lettras  são  duradouro  monumento  para  a  posteridade. 

Avesso  a  essas  lutas  politicas,  que  tudo  suffocam  e  ar- 
ruinam, o  digno  fluminense  somente  cuida  em  ser  útil  á 
pátria  e  á  humanidade,  viver  sem  dependência  deste  ou 
aquelle  governo,  embora  tonha  sobejos  recursos  para  con- 
quistar as  melhores  posições  no  mundo  official. 

£'  seu  essencial  prazer,  sua  primeira  felicidade,  quando, 
nas  horas  do  laser  e  do  dcscanço,  ao  lado  da  família,  que 
o  ama,  consagra-se  ao  estudo  e  ás  investigações  scientifícas, 
sem  outro  estimulo  que  o  amor  ás  lettras  e  á  sciencia. 

A'  imprensa  e  á  tribuna  oratória  tem  ello  illustrado 
com  suas  lindas  producções  litterarias,  e  ó  forçoso  confes- 
sar que,  comquanto  viva  o  Sr.  Barão  do  S.  Folix,  sem  ser 
por  egoísmo  mas  por  caracter  próprio,  afastado  dos  gran- 
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dos   círculos,  não  so  pôde  jamais   deixar  de  o  contemplar 
como  um    dos  vultos   mais   distinctos  de  nossa  sociedade. 

Todo  o  paiz  o  conhece,  o  a  veneração  de  seus  compa- 
triotas é  a  justa  homenagem,  que  em  apreço  aos  seus 
talentos  lhe  é  conferida.  São  títulos  que  muito  o  enno- 
brocem. 

O  Sr.  Conselheiro  António  Félix  Martins,  Barão  de  8. 
Félix,  filho  do  cirurgião  mór  Dr.  José  António  Martins  e 
D.  Rita  Angélica  de  Jesus,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janoiro  a  20  de  Novembro  do  1812.  Seu  pai,  natural  de 
Portugal,  veio  para  o  Brasil  com  o  regimento  de  Bragança, 
em  que  sérvio. 

A  transcendência  de  seu  talento  foi  logo  revelada  nos 
primeiros  labores  da  sua  vida  escolástica,  e  começou  desde 
então  a  angariar  sympathia  o  conceito  entre  os  seus  com- 
panheiros. 

Reunindo  á  sua  intelligoncia  pouco  vulgar,  memoria 
muito  feliz,  de  quo  era  dotado,  venceu  seus  primeiros  estu- 
dos com  raro  aproveitamento  e  applauso  do  seus  precepto- 
res e  condiscípulos. 

Quando  apenas  contava  quatro  lustros,  nessa  primorosa 
quadra  da  vida  humana,  em  logar  de  so  entregar  aos  delei- 
tes, as  vezes  desregrados,  quo,  do  ordinário,  inspira  a  moci- 
dade, tornou-se,  ao  contrario,  cavalheiro  sincero  o  de  tal 
circumstancia  que  cedo  captou  a  consideração  de  pessoas 
respeitáveis  e  a  perfeita  estima  dos  que  conviviam  com 
elle. 

Formado  em  Medicina  pela  Escola  Medico-Cirurgiea  do 
Rio  de  Janeiro,  casou-se  aos  22  annos  de  idado  com  D.  An  na 
Carolina  Pinto  a  29  de  Janeiro  do  1834,  de  cujo  consorcio 
houve  quatro  filhos.  A  27  do  Novembro  do  1870  a  morte 
roubou-lho  a  digna   consorte. 

Propondo-so  á  uma  cadeira  de  lente  substituto  da  Fa- 
culdade de  Medicina  do  Rio  do  Janeiro,  obteve  o  Sr.  Dr. 
António  Félix  Martins  a  nomeação  que  desejava. 

Leccionou  onze  matérias  diversas,  e  as  provas  de  sua 
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aptidão  foram  demonstradas  pelo  aproveitamento  de   seus 
discípulos. 

Pouco  tempo  depois  foi  elevado  a  lente  cathedratico 
de  pathologia  geral,  em  cuja  cadeira  tornou-se  notável  pelos 
profundos  estudos  que  fizera  e  pela  eloquência  das  suas 
prelecções. 

Depois  de  ter  exercido  o  professorado  por  trinta  annos 
e  seis  mezes,  foi  jubilado. 

Como  medico,  o  Dr.  Félix  Martins  prestou  rele- 
vantes serviços.  Por  vinte  annos  sérvio  como  cirurgião  do 
4/  batalhão  da  guarda  nacional  da  Corte.  Occupou  por 
dezanove  annos  o  cargo  de  provedor  de  saúdo  do  porto  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sem  ónus  para  o  Estado.  Quando 
inspector  do  Hospital  Marítimo  de  Santa  Isabel  e  presi- 
dente da  respectiva  com  missão,  deu  maiores  proporções  ao 
estabelecimento  e  construio  um  cemitério  com  grande  eco- 
nomia para  os  cofres  públicos,  graças  ao  zelo  e  desinteresse 
com  que  servia  em  taes  cargos. 

Presidio  por  muitas  vezes  a  Junta  Central  de  hygione 
publica  da  capital  do  Império,  onde  prestou  relevantes  ser- 
viços de  sua  iniciativa. 

Já  gosando  de  grande  reputação,  como  medico  o  como 
cidadão,  entrou  para  a  edilidade  da  Corte,  por  livre  escolha 
do  povo,  sendo  por  vezes  presidente  dessa  corporação.  Con- 
eeguio  se  construir  o  cá  es  da  Imperatriz,  de  grande  proveito 
publico,  para  cujas  obras  concorreu  de  sua  algibeira  com  a 
quantia  de  1:000$000. 

Como  presidente  da  Camará  Municipal  da  cidade  do 
Bio  de  Janeiro,  o  Sr.  Dr.  Félix  Martins  assistio  aos  actos 
da  coroação  e  casamento  de  S.  M.  I.  e  ao  baptisado  das 
princezas. 

Membro  antigo  do  conselho  de  Instrucção  Publica  do 
município  neutro,  presidio  por  muitas  vezes  varias  mezas 
de  exames  preparatórios;  e  tem  também  exercido  interina- 
mente o  cargo  de  inspector  geral  de  instrucção  primaria  o 
secundaria  do  mesmo  município,  mostrando-se  sempre  dedi- 
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cado  ao  desenvolvimento  desse  importante  ramo  do  serviço 
publico. 

Na  qualidade  de  presidente  do  antigo  Conservatório 
Dramático,  de  que  ainda  é  membro  actualmente,  o  digno 
fluminense  coadjuvou  aos  que  se  dedicavam  a  esse  impor- 
tante ramo  de  litteratura,  e  cooperou  com  esforço  para  que 
o  nosso  theatro  se  constituísse  em  verdadeira  escola  de 
moral. 

Da  Academia  Imperial  do  Medicina  foi  presidente  por 
mais  do  uma  vez  e  nesse  cargo  escreveu  dezesseis  biogra- 
phias  de  vários  membros  já  fallecidos. 

Quando  a  população  da  capital  do  Império  achou-se 
desimada  em  1850  e  1854  pela  terrível  invasão  da  febre 
amarella  e  cholera  morbus,  o  il lustre  fluminense,  na  quali- 
dade de  presidente  da  commissão  central  de  saúde  publica, 
levou  seus  esforços  a  tal  extremo  que  foi  accommettido 
desse  flagello,  de  que  felizmente  salvou-so.  O  seu  amor  á 
humanidade,  civismo  e  desinteresse  foram  patentes ;  e,  resta- 
belecido do  grave  incommodo,  continuou  no  seu  posto  huma- 
nitário. 

Como  presidente  da  Caixa  Municipal  de  soccorros  pú- 
blicos, agenciou  a  quantia  do  5:0008000  e  mais  donativos 
para  esse  pio  estabelecimento.  Por  quatro  annos  exerceu  o 
lugar  de  presidente  do  Monte  Pio  Geral  e  no  dos  Servi- 
dores do  Estado  desempenhou  vários  cargos.  Presidio  tam- 
bém uma  das  commissões  na  exposição  nacional  que  se 
realisou  no  palácio  da  Casa  da  Moeda,  apresentando  relató- 
rios dignos  de  serem  lidos. 

Seu  nome  e  também  conhecido  fora  do  paiz.  A  Socie- 
dade de  Emulação  de  Liége  o  honrou  com  o  titulo  de  sócio 
correspondente,  e  bem  assim  a  da  Sociedade  Geographica 
de  Lisboa. 

E*  membro  do  Instituto  Histórico  Brasileiro.  Na  maço- 
naria é  seu  nome  venerado  pela  distincção  que  exerce. 
Actualmente  occupa  em   interinidade  o  logar    de    director 
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gera]  de  instrucção  publica  da  Corte,  que  por  mais  de  uma 
vez  tem  desempenhado  no  impedimento  dos  effectivos. 

Litterato  distincto,  poeta  elegante,  o  Sr.  Barão  de  S. 
Félix  tem  collaborado  para  vários  e  importantes  jornaes, 
occupando-se  de  vários  assumptos  de  interesse,  nos  quaes 
tanto  se  admira  a  correcção  da  linguagem  como  a  belleza 
do  estylo. 

Publicou  recentemente  um  poema  herói- cómico  deno- 
minado Decorophobia,  no  qual,  em  linguagem  enérgica  e 
accentuada  de  conceitos  e  de  elevada  moral,  conderona  os 
excessos  e  tropelias  praticadas  nas  eleições  parochiaes. 

Tem  em  manuscripto  um  Tratado  de  Pathologia,  obra 
volumosa  e  de  grande  interesse  scientifíco.  Não  se  resolveu 
a  publical-o,  segundo  consta-nos,  por  ser  de  muito  dispen- 
diosa impressão. 

Consta-nos  que  possue  outros  trabalhos  inéditos,  entre 
os  quaes  um  poema  satyrico,  género  este  de  litteratura  em 
que  o  illustre  fluminense  se  consagra  com  talento  e  espirito. 

Medico  da  Casa  Imperial  e  do  conselho  de  S.  M.  o  Im- 
perador, é  também  condecorado  com  as  commendas  das 
Ordens  da  Rosa  e  Christo.  Ultimamente,  o  governo  impe- 
rial, querendo  ainda  de  sua  parte  dar  mais  uma  prova  do 
apreço  que  votava  ao  illustre  cidadão,  e  aos  seus  relevan- 
tes serviços,  agraciou  o  por  decreto  de  11  de  Dezembro  de 
1875  com  o  titulo  de  —  Barão  de  S.  Félix. 

Como  medico  distincto,  professor  illustradissimo,  orador 
fácil  e  eloquente,  poeta  e  litterato  notável,  o  Sr.  Barão  de 
S.  Félix  occupa  logar  eminente  na  sciencia  e  nas  lettras. 
De  talento  e  espirito  em  nada  inferiores  a  Pope  e  Boileau, 
o  digno  fluminense  é  respeitado  como  um  dos  nossos  mais 
illustrados  litteratos. 


ANTÓNIO  GONÇALVES  TEIXEIRA  DE  SOUZA 


I 

£'  este  o  nome  do  um  poeta  que  occupa  logar  distincto 
entre  os  mais  insignes  cultivadores  da  litteratura  nacional. 

Nasceu  na  cidade  de  Cabo-Frio,  província  do  Rio  de 
Janeiro,  a  28  de  Março  de  1812,  sendo  o  filho  primogénito 
do  com  me  rei  ante  Manoel  Gonçalves  e  de  D.  Anna  Teixeira 
do  Jesus.  Aos  dez  annos  de  idade  já  cursava  a  aula  de  la- 
tim ;  porém  infelizmente  vio-se  na  rigorosa  necessidade  do 
abandonar  os  estudos,  peio  estado  de  pobreza  a  que  de 
súbito  ficou  reduzida  a  sua  familia.  Seu  pai  vio-se  obrigado 
a  liquidar  de  prompto  contas  com  alguns  credores  naturaes 
de  Portugal,  que  se  retiravam  do  Brasil  por  não  adhcrirem 
ao  acto  da  independência;  o  assim  pois  o  honrado  nego- 
ciante teve  de  lançar  mão  de  todos  os  recursos  para  não 
ver  maculado  o  sou  credito.  Não  podendo  mais,  pelas  suas 
criticas  circumstancias,  dar  a  seus  filhos  a  educação  que 
desejava,  satisfez-se  ao  menos  em  mandal-os  aprender  diver- 
sos officios,  com  o  fim  de  facilitar  a  cada  um  d'elles  um 
meio  seguro  de  subsistência.  Coube  a  António,  que  já  con- 
tava doze  annos,  o  officio  de  carpinteiro.  A  21  de  Março 
de  1825  seu  pai  o  acompanhou  até  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  o  deixou  ficar  afim  de  aperfeiçoar-se  no  seu 
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officio.  Áccommettido  de  gravo  enfermidade  regressou  á  sua 
terra  natal  em  Março  de  1830. 

Em  suas  horas  vagas  em  vez  de  descançar  das  fadigas 
do  insano  trabalho,  entregava- se  á  leitura  dos  livros,  que 
sempre  foram  seus  amigos  inseparáveis.  For  duas  vezes 
reeusou  aceitar  generosas  offertas  para  proseguir  nos  estu- 
dos e'formar-se  em  medicina. 

Depois  da  morte  de  todos  os  seus  parentes,  inclusive  a 
de  seu  pai,  continuou  de  novo  no  estudo  de  humanidades, 
quando  já  contava  mais  de  vinte  annos  de  idade. 


ii 


Em  1840  achou-se  Teixeira  de  Sousa  outra  vez  na^ 
cidade  do  Eio  de  Janeiro,  onde  então  encontrou  efficaz 
protecção  em  Paula  Brito,  a  quem  muito  deve  a  imprensa 
nacional.  Nesse  tempo  Teixeira  e  Sousa  publicou  a  tragedia 
Cornélia,  que,  segundo  se  affirma,  foi  o  seu  primeiro  traba- 
lho litterario  composto  quando  contava  a  idade  de  desoito 
annos:  o  professor  L.  A.  Burgain,  acerca  desta  obra,  publi- 
cou na  Minerva  Brasileira  (pags.  751  ctc.)  uma  critica  assaz 
desfavorável,  que  comtudo  nao  concorreu  para  desanimar 
o  illustre  fluminense  em  sua  senda  litteraria. 

Em  1841  publicou  a  sua  primeira  collecção  de  poesias 
sob  o  titulo  Cantos  Lyricos,  e  no  anno  seguinte  a  segunda, 
que  então  dedicou  ao  desembargador  Paulino  José  Soares 
de  Sousa,  o  fallecido  visconde  do  Uruguay.  Desta  obra  fez 
menção  o  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  no  seu  Curso 
Elementar  de  Litteratura  Nacional  (Paris.  1862,  pags.  549  a 
550),  exprimindo-so  pelo  seguinte  modo  : 

«r  Occupa  honroso  lugar  nos  dipticos  da  nova  escola  o 
«  nosso  bom  amigo  o  Sr.  António  Gonçalves  Teixeira  o 
«  Souza,  poeta  distincto,  romancista  fecundo  e  imaginativo. 
«  Seus  Cânticos  Lyricos}  primícias  de  uma  mocidade  estu- 
«  diosa  e  de  gloria  ávida,  offerecom  vários  quadros  do  nota- 
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«  vel  primor,  dos  quaes  para  não  multiplicar  citações,  apenas 
«  citaremos  o  seguinte  parallelo  entre  César  e  Pompeu: 

«  Eram  César  e  Pompeu  astros  de  Roma, 
Cobertos  ambos  cTimmurchaveis  louros, 
Ambos  guerreiros,  triumphantes  ambos, 
Magnânimos  na  paz,  heróes  na  guerra; 
Ambos  iguaes  no  nome,  iguaes  nos  feitos, 
£  iguaes  na  grandesa*  iguaes  no  brilho! 
Ambos  tão  grandes  cobiçando  a  gloria, 
Que  para  os  contentar,  nenhuma  acharão ! 
Era  p'ra  sustentar  mui  leve  o  globo, 
O  peso  enorme  dos  seus  duros  gládios  ! 
Era  mesquinha  a  descoberta  terra 
Ante  o  soberbo  plano  im  mensurável 
De  conquistar  dos  ávidos  guerreiros  I 
Ante  seus  corações,  para  seus  feitos, 
Era  pequeno  da  memoria  o  templo! 
E  a  mesma  eternidade  não  chegava 
Para  contar  a  gloria  de  seus  nomes !  » 

Em  1844  sahio  á  luz  da  publicidade  o  seu  interessante 
poema  romântico  intitulado  Trez  dias  de  um  noivado,  dedi- 
cado á  memoria  de  seus  pais.  Este  poema,  que  se  compõe 
de  cinco  cantos  em  versos  endocasyllabos  soltos,  mereceu 
grandes  elogios  da  imprensa  nacional,  e  na  opinião  de  sá- 
bios oritico8  é  a  obra  mais  perfeita  do  auctor,  que  esme- 
rou-se  em  patentear  visivelmente  os  seus  sentimentos  phi- 
losopbicos.  Descreve  no  canto  I  os  primores  do  pátrio  torrão, 
onde  também  bebera  as  primeiras  luzes  de  sua  instrucção. 
Na  pintura  de  Adamastor  Brasilio,  exclama  o  poeta: 

« Névoa  eterna 

Inteira  envolve  da  montanha  os  píncaros, 

Diríeis  que  esse  génio  atroz,  indómito, 

Zeloso  do  seu  reino  o  quer  continuo 

D 'orgulhoso  interdicto,  e  bem  vedado 

A  qualquer  olho  humano.  Qual  pé  d 'homem 

Ousou  vingar  da  encosta  o  meio  apenas? 

Chegar-lhe  a  pequenina  e  branca  praia 


.*/.. 
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Visinha  a  terra  firme,  mal  foi  dado 
A  velhos  pescadores.  Por  balisa 
Ampla  língua  de  terra  ao  mar  entrada, 
As  ondas  sobranceiras,  altiva  a  grimpa 
Extremo  portentoso  até  as  nuvens.  » 

Em  1847  apparoceu  no  Eio  de  Janeiro  o  primeiro  vo- 
lume de  sua  epopéa  —  Independência  do  Brasil,  —  poema 
épico  em  doze  cantos,  dedicado  a  S.  M.  o  Imperador  o  Sr. 
D.  Pedro  II  e  offerecido  ás  augustas  viuva  e  filhas  do  heróe 
do  poema. 

Em  um  resumo  biographico  publicado  em  um  almanak 
brasileiro  de  1877  se  diz  que  o  illustre  poeta  fluminense 
recebera  como  recompensa  de  cantar  as  glorias  de  sua  pátria, 
a  nomeação  de  —  guarda  da  alfandega !  —  Se  não  podemos 
dar  inteira  verdade  a  semilhaate  noticia,  por  falta  de  pre- 
cisos documentos,  também  não  podemos  contostal-a. 

A  publicação  do  segundo  volume  da  referida  obra  sof- 
freu  grande  demora;  e  só  oito  annos  depois,  isto  é,  em 
1855,  foi  que  se  realisou.  Talvez  se  originasse  essa  demora 
do  desgosto  por  que  passou  o  poeta  vendo  sua  obra  censu- 
rada por  outros  litteratos,  logo  que  publicou  o  primeiro 
volume,  sobresahindo  o  nomo  do  António  Gonçalves  Dias, 
quo  para  cora  ollo  não  teve  a  menor  condescendência  cm 
uma  serie  do  artigos  que,  com  a  assignatura  de  Optimus 
criticus  publicou  no  Correio  da  Tarde  (Rio  de  Janeiro,  1848). 

O  Cavalleiro  teutonico,  ou  a  freira  de  Marienburg,  é  uma 
do  suas  lindas  producçõos  trágicas  cm  cinco  actos,  escripta 
em  1840  o  publicada  cm  1855.  Traduzio  a  tragedia  em  cinco 
actos  de  Ponsaval,  Lucrécia  —  quo  som  auctorisaçao  do  tra- 
duetor  foi  publicada   na  quinta   serio  do  Archivo  Theatral. 

III 

Como  excellente  pintor  do  nossos  usos  e  costumes,  Tei- 
xeira o  Sousa  adquirio  também  justa  reputação  nas  ficções 
cm  prosa.   Foram  publicados  os  seguintes  romances  seus  : 


•  ■  •• , 


173 


—  O  filho  do  pescador :  romance  original  brasileiro. 

—  As  fatalidades  de  dons  jovens :  recordações  dos  tem- 
pos coloniaes. 

—  Maria,  ou  a  menina  roubada:  romance  original  bra- 
sileiro. 

—  Tardes  de  um  pintor,  ou  intrigas  de  um  jesuíta:  ro- 
mance em  três  volumes,  que  teve  boa  aceitação  do  publico. 
Ainda  em  1877  tivemos  occasião  de  velo  publicado  no 
Despertador,  jornal  da  capital  da  provincia  de  Santa  Ca- 
tbarina. 

—  Gonzaga,  ou  a  conjuração  do    Tiradentes:  romance. 

—  A  Providencia:  romance  original  em  5  volumes.  E' 
tido,  segundo  o  auctor  de  Le  Brésil  Littéraire,  Dr.  Wolf, 
pela  melhor  composição  cm  prosa  de  Teixeira  e  Sousa. 
Consta  que  por  sua  morte  ficara  inédito  outro  romance,  sob 
o  titulo  Paulino  e  Júlia.  Na  apreciação  geral  das  obras 
românticas  do  nosso  distincto  compatriota  disse  ainda  o 
cónego  Fernandes  Pinheiro:  «  Desde  o  Filho  do  Pescador 
m  até  á  Providencia,  o  mais  bem  elaborado  dos  seus  roman- 
c  ees,  descobre-se  uma  escala  chromatica  de  aperfeiçoamento 
«  tanto  na  substancia  como  ainda  na  forma.  » 


IV 


Teixeira  e  Sousa  era  casada  desde  1846  com  D.  Caro- 
lina Maria  Teixeira  e  Sousa.  Em  1849  foi  nomeado  professor 
de  primeiras  lettras,  cujo  emprego  foi  por  elle   requerido. 

Cercado  de  numerosa  familia,  e  sendo-lhe  bastante  es- 
cassos os  meios  de  que  dispunha  para  sustenta-la,  fez  em 
1855  uma  petição  em  cadenciosos  versos,  que  chegou  ás 
mãos  do  Imperador,  e  na  qual  pedia  o  lugar  de  escrivão 
de  orphã08  de  Cabo-Frio ;  recebeu  por  despacho  a  nomeação 
de  escrivão  da  1.*  vara  do  juiso  do  Commercio  da   Corte. 

Era  pontualissimo  no  cumprimento  de  seus  deveres,  o 
honrado  em  toda  a  extensão  da  palavra. 
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Quando  a  sorte  lhe  ia  sorrindo  mais  fagueira,  ainda  no 
vigor  da  vida,  foi  atacado  de  uma  hepatho-enterite,  que 
afinal  o  roubou  á  família  e  á  pátria  em  o  1.*  de  Dezembro 
de  1861,  aos  quarenta  e  nove  annos  de  idade. 

Deixou  sua  familia  em  extrema  pobresa,  sendo  neces- 
sário que  alguns  amigos  e  vários  negociantes  da  Corte  pro- 
movessem de  prompto  uma  subscripçào  em  favor  da  infeliz 
familia  do  illustre  poeta  brasileiro. 


ANTÓNIO  ACH1LLES  DE  MIRANDA  VAREJÍO 


Em  geral  consagra-se  pouco  apreço  áquelles  que  no  si- 
lencio do  sen  gabinete  prestam  verdadeiro  culto  ás  lettras; 
a  modéstia  impõe-lhes  retrahimento  de  todo  prejudicial  á 
nossa  litteratura. 

Comquanto  não  seja  ignorado  e  desconhecido  o  nome 
do  Dr.  António  Achilles  de  Miranda  Varejão,  comtudo  é 
do  numero  d'aquelles  que  não  têm  apparecido  tanto  quanto 
dio-lhe  direito  a  sua  illustração  e  os  seus  talentos. 

Este  digno  fluminense  nasceu  na  cidade  do  Bio  de  Ja- 
neiro a  30  de  Janeiro  de  1834,  sendo  filho  legitimo  do  com- 
mendador  António  Alvares  de  Miranda  Varejão,  official- 
maior  graduado  da  Secretaria  de  Estado  dos  negócios  da 
Justiça,  e  de  D.  Joaquina  Úrsula  de  Miranda  Varejão. 

Com  a  idade  de  22  annos  incompletos,  recebeu  o  grau 
de  bacharel  em  direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo,  a  18 
de  Novembro  de  1856. 

Começou  a  sua  carreira  como  official-chefe  da  secção 
de  Estatística  da  Secretaria  da  policia  para  a  qual  foi 
nomeado  em  Fevereiro  de  1857.  Nesse  emprego  reve- 
lou muita  intelligencia,  zelo  o  dedicação.  Passou  depois 
para  a  Secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  Justiça,  na 
qualidade  de  1.*  official,  cm  12  de  Fevereiro  de  1859,  o  alli 
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sérvio  quasi  sempre  de  director  interino  da  2.»  secção,   até 
que  se  aposentou  em  Maio  de  1872. 

Durante  o  tempo  em  que  desempenhou  taes  cargos, 
jamais  teve  uma  advertência  sequer  de  seus  chefes,  que  o 
collocasse  em  posição  menos  airosa.  Foi,  portanto,  rigoroso 
cumpridor  de  seus  deveres  como  empregado  publico. 

Além  dos  affazeres  que  lho  impunha  seu  cargo,  consa- 
grava-se  elle,  em  suas  horas  vagas,  ao  culto  da  litteratura, 
distinguindo-se   como   coilaborador   de  vários  jornaos  e  re. 
vistas  importantes  da  corte,  e  auctor  de  algumas  obras  de 
reconhecido  mérito  que  ahi  correm  publicadas. 

Honra  muito  ao  illustre  fluminense  a  condecoração  de 
cavalleiro  da  Ordem  da  Rosa,  com  que  agraciou-lhe  o  go- 
verno Imperial  em  Junho  de  1863,  por  seus  serviços  litte- 
rarios;  pois,  infelizmente,  não  é  muito  commum  entre  nós 
agraciar-se  com  taes  distincções  a  pessoas  que  apenas  appa- 
reçam  pelo  mérito  litterario. 

Deputado  á  Assembléa  Provincial  do  Bio  de  Janeiro 
nas  legislaturas  de  1864  a  1869,  fez  alli  parte  das  mais  im- 
portantes commissões.  Foi  um  dos  auetores  do  projecto 
de  lei  estabelecendo  a  liberdade  do  ensino  na  província,  e 
não  só  sobre  este  importante  ramo  do  serviço  publico  como 
também  sobro  outros  muitos,  proferio  eloquentes  discursos, 
como  constam  dos  respectivos  annáes. 

Por  nomeação  do  Governo  Imperial  sérvio  por  varias 
vezes  de  presidente  o  examinador  de  diversas  mezas  de 
exames  preparatórios  na  Secretaria  da  Instrucção  Publica 
da  Corte. 

O  Sr.  Achilles  Varejão  distinguio-so  principalmente 
como  auctor  dramático,  sendo  pena  que  não  haja  proseguido 
na  trilha  que  encetou  com  tanto  brilho  o  promettendo 
tão  risonhas  esperanças.  Hoje  dedica-so  especialmente  ao 
jornalismo  para  o  qual  tem  pronunciada  vocação. 

Nessa  carreira  jornalística,  onde  sempre  prestou  e  con- 
tinua a  prestar  relevantes  serviços  e  dar  mais  sobejas  provas 
de  seu  mérito    intellcctual,   tem   exercido  posição   notável 
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Foi  director  e  redactor-chefc  do  Diário  Official,  e  collaborou 
para  diversos  jornaes,  como  os  Ensaios  Philosophicos,  da 
cidade  de  S.  Paulo;  o  Diário  do  Bio  de  Janeiro  e  a  Semana 
Jllustrada;  e  é  actualmente  redactor  do  Jornal  do  Commer- 
cio,  primeiro  órgão  de  publicidade  do  Brazil  e  da  America 
do  Sul. 

Escreveu  para  o  Theatro  Nacional,  onde  foram  repre- 
sentados, além  de  diversas  traducções  suas,  os  dramas  ori- 
ginaes :  Epocha,  Captiveiro  Moral,  Resignação,  Trevas  e  Luz 
e  outros.  Em  todas  estas  composições  nota-se  estylo  ele- 
gante, e  os  mais  bellos  pensamentos. 

Tem  maior  numero  de  trabalhos  litterarios  e  princi- 
palmente dramáticos,  que  ainda  não  vieram  á  luz,  taes 
como  a  Vida  intima,  Os  excêntricos  e  outros,  que  serão  de 
muito  mérito,  e,  quando  publicados,  enriquecerão  a  nossa 
litteratura. 

O  Sr.  Achilles  Varejão  é  também  professor  de  algumas 
línguas  e  sciencias. 

Dotado  de  grande  intelligencia  e  dodicado  aos  estudos 
em  seu  gabinete,  preferio  viver  afastado  da  politica,  da 
qual  retirou-8e  desde  alguns  annos. 

Liberal,  mas  moderado,  o  Sr.  Achilles  Varejão,  quer 
como  jornalista,  quer  em  seus  escriptos  litterarios,  não  faz 
alarde  de  idéas  abastardas  o  exaltadas,  tem  convicções  po- 
liticas, com  as  quaes  entretanto  não  procura,  a  troco  da 
consciência,  vã  popularidade. 
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FR.  ANTÓNIO  DE  SANTA  GERTRUDES 


Nasceu  no  Bio  de  Janeiro  para  os  fins  do  século 
XVIII,  e  forão  seus  pais  José  Francisco  de  Figueiredo  e 
D.  Feliciana  Maria  da  Conceição.  Estudou  na  mesma  ci- 
dade que  o  vio  nascer,  e  disposto  por  sua  própria  vocação 
a  seguir  a  vida  do  claustro,  tomou  o  habito  carmelitano  a 
2  de  Julho  de  1804. 

Talento  o  força  de  estudo  não  faltaram  a  Fr.  António 
de  Santa  Gertrudes,  que  em  pouco  tempo  conquistou  a 
mais  bella  reputação  como  consummado  theologo  e  uma 
das  primeiras  notabilidades  de  sua  Ordem. 

Tanto  no  púlpito  como  fora  d'elle,  era  muito  admirado 
por  todos,  e  não  só  conhecia  profundamente  as  lettras  sa- 
gradas como  as  profanas. 

Poucos  de  seus  sermões  foram  publicados,  sendo  muito 
notável  o  que  pregou  na  Capella  da  Ordem  Terceira  do 
Carmo  a  3  de  Abril  de  1826,  por  occasião  da  chegada  do 
Imperador  D.  Pedro  I  A  corte,  de  volta  da  Bahia. 

Ignora-se  a  data  do  seu  fallecimento. 


»  »  ♦- 


PADRE  ANTÓNIO  NUNES  DE  SERQUEIRA 


Nasceu  o  Padre  António  Nunes  de  Serqueira  a  2  de 
Abril  de  1701,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde,  depois 
de  concluir  os  necessários  estudos,  tomou  ordens  de  pres- 
bytero.  Costumes  illibados,  probidade  exemplar,  talento 
superior,  eis  as  qualidades  que  ornavam  este  illustre  brazi- 
leiro.  cuja  memoria  deve  ser  respeitada. 

For  sua  illustraçSo  e  virtudes  mereceu  ser  nomeado 
reitor  do  seminário  de  S.  José,  que  naquelle  tempo  era  no 
Bio  de  Janeiro  o  mais  importante  estabelecimento  de  edu- 
cação litteraria. 

Cultivou  também,  com  applausos  de  seus  contemporâ- 
neos, a  poesia  e  a  musica,  e  foi  membro  da  Academia  Real 
de  Sciencias  de  Lisboa. 

Se  falleceu  no  Brazil  ou  em  Portugal,  e  em  que  data, 
é  o  que  até  hoje  ainda  não  foi  possível  averiguar. 


DR  ANTÓNIO  GONÇALVES  DE  ARAÚJO  LE1TÍO 


Filho  legitimo  do  negociante  português  António  Gon- 
çalves de  Souza  Leitão  e  de  D.  Anna  Joaquina  de  Araújo, 
o  Sr.  Br.  António  Gonçalves  de  Araújo  Leitão  nasceu  na  ci- 
dade do  Bio  de  Janeiro  a  20  de  Julho  de  1815. 

Estudou  humanidades  como  seminarista  no  Seminário 
de  S.  Joaquim,  e,  concluído  o  estudo  dos  preparatórios, 
matriculou-se  em  1832  na  antiga  Escola  Medico-Cirurgica, 
tomando  em  1836  o  gráo  de  cirurgião  approvado  e  no  anno 
seguinte,  em  1837,  o  de  cirurgião  formado. 

Este  ultimo  gráo,  n'aquelle  tempo  o  mais  elevado  do 
curso  de  medicina,  raramente  era  conferido.  Para  um  es- 
tudante propôr-se  a  obtel-o  e  a  elle  ser  admittido,  exigiam 
os  estatutos  que  não  tivesse  tido  durante  todo  o  curso  uma 
só  approvaçáo  simples.  Raros  eram  os  médicos  que  obti- 
nham diploma  de  cirurgião  formado,  que  se  pôde  equiparar 
ao  de  doutor  de  borla  o  capello  das  actuaes  faculdades  de 
direito.  O  Sr.  Araújo  Leitão,  pelo  seu  reconhecido  mere- 
cimento e  pela  distineção  com  que  fizera  os  estudos,  re- 
cebeu o  gráo  de  cirurgião  formado. 

Quando  em  1840  fez-se  a  reforma  da  Escola  de  Medi- 
cina, dando-sc-lhe  a  organisação  que  ainda  hoje  mais  ou 
menos  tem,   foi  penqi(tic|o  aos  &ntigos  cirurgiões  formados 
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proporem-se  á  obtenção  do  gráo  de  doutor  om  medicina, 
que  então  se  creava,  mediante  exame  dos  preparatórios  no- 
vamente exigidos  e  mediante  defeza  de  theses  depois  do 
exame  das  sciencias  accessorias. 

O  cirurgião  formado  Araújo  Leitão  foi  dos  raríssimos 
que  se  apresentaram  a  vencer  tão  grandes  dificuldades,  e, 
depois  de  passar  pelos  exames  dos  preparatórios  (pois  an- 
tigamente só  se  exigia  o  de  francez)  e  das  sciencias  acces- 
sorias, defendeu  these  e  tomou  o  gráo  de  doutor  em  medicina 
a  20  de  Dezembro  de  1840. 

Mais  tarde  uma  lei  permittio  que  todos  os  cirurgiões 
da  antiga  Escola  Medico-Cirurgica  se  assignassem  doutores 
em  medicina  e  como  taes  fossem  tratados;  este  beneficio 
da  lei,  porém,  não  aproveitou  ao  Sr.  Dr.  Araújo  Leitão  que, 
como  dissemos,  já  tinha  conquistado,  com  applauso  de  seus 
lentes,  aquelle  elevado  gráo  scientifíco. 

E'  preciso  ainda  acerescentar  que  em  todos  os  exames 
quer  de  preparatórios,  quer  do  curso  medico-cirurgico,  quer 
das  sciencias  accessorias,  quer  finalmente  das  theses  douto- 
raes,  nunca  obteve  o  Dr.  Araújo  Leitão  uma  só  approvação 
simples ;  em  todos  os  exames  obteve  sempre  approvações 
plenas.  Si  isto  hoje  é  difficil  e  raro,  n'aquelle  tempo  ainda 
mais  o  era. 

A  sua  dissertação  doutoral  versou  sobre  a  Hygiene  da 
infanda.  E'  trabalho  digno  de  ser  lido,  muito  apreciado 
n'aquella  epocha  e  que  ainda  hoje  é  guardado  com  apreço 
por  muitos  médicos. 

O  Sr.  Dr.  Araújo  Leitão  nunca  teve  outras  aspirações 
senão  a  de  ser  medico  clinico.  Exerceu  activamente  na  capi- 
tal do  Império  a  sua  profissão  medica  por  mais  de  trinta 
annos,  gosando  do  distincta  reputação  e  sendo  tido  duranto 
esse  tempo  como  um  dos  melhores  médicos  brasileiros.  A 
sua  clinica  assumio  proporções  extraordinárias,  e  á  perícia 
da  sua  aptidão  juntava  grande  felicidade  no  êxito  do  tra- 
tamento dos  seus  doentes. 

Ainda  hoje,  no   fim  de  tantos  annos,  muitas  famílias 
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lembram-se  com  reconhecimento  do  Dr.  Araújo  Leitão,  como 
tendo  salvo  a  vida  de  pessoas  que  lhes  eram  caras.  Poucas 
foram  as  familias  que  lhe  não  deveram,  "no  período  de  sua 
actividade  clinica,  a  salvação  de  algum  doente  grave,  e,  por 
vezes,  desenganado. 

Poucos  médicos  tem  tido  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro 
clinica  tão  extensa  e  importante;  entretanto,  em  vez  de 
proceder  com  a  ambição  que  em  regra  anima  os  médicos 
modernos,  não  via  elle  na  medicina  uma  simples  arte  de 
lazer  fortuna;  não  especulava  com  a  sua  profissão;  não  se 
aproveitava  da  confiança  que  o  sou  nome  inspirava  ao  doente 
nem  da  influencia  que  pudesse  exercer  sobro  o  animo  deste, 
para  exigir  maiores  vantagens. 

Para  o  Sr.  Dr.  Araújo  Leitão  a  medicina  era  um  ver- 
dadeiro sacerdócio.  Foi  elle  durante  muito  tempo  o  medico 
das  casas  mais  ricas  do  Bio  de  Janeiro ;  e,  entretanto,  nunca 
se  aproveitou  da  illimitada  confiança,  que  ahi  merecia,  para 
impor  maiores  exigências.  Podia  elle  ter  feito  grande  for- 
tuna pela  medicina,  ninguém  esteve  em  melhores  eircum- 
stancias  para  a  realisação  desse  intuito ;  mas  o  illustre 
fluminense  preferiu  accumular  menores  economias,  com  muito 
maior  trabalho,  mas  também  com  a  mais  escrupulosa  ho- 
nestidade. 

Envolveu-se  durante  algum  tempo  em  politica,  perten- 
cendo sempre  ao  partido  conservador.  Gozou  de  prestigio 
e  influencia  na  freguezia  do  Engenho  Velho  que  n'aquelle 
tempo  abrangia,  além  da  que  tem  ainda  hoje  esse  nome, 
ás  de  S.  Christovão,  Espirito  Santo  e  Engenho  Novo,  que 
foram  desmembradas  d'ella.  Foi  membro  da  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  do  Bio  de  Janeiro  durante  trez  legisla- 
turas, desde  1852,  em  que  foi  eleito  pela  primeira  vez,  até 
1857.  De  1858  em  diante  nunca  mais  quiz  ser  candidato, 
nem  eontinuar  a  apparecer  em  lides  politicas. 

Exerceu  o  cargo  de  cirurgião-mór  do  corpo  policial  da 
Província  do  Rio  dé  Janeiro,  desde  26  do  Junho  de  1847 
até  31   de   Dezembro  do  1860  em  que  foi  reformado.    Foi 
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também  nomeado,  quando  creou-so  o  6.°  batalhão  da  guarda 
nacional  da  Corte,  cirurgião  do  mesmo  batalhão  o  como  tal 
sérvio  durante  18  annos. 

A  pobreza  encontrava  nelle  o  medico  da  caridade. 

Quando  pela  primeira  vez  as  duas  epidemias  de  febre 
amarella  e  do  cholera  morbus  invadiram,  em  1850  e  em 
1854,  a  capital  do  Império,  dizimando  cruelmente  a  popu- 
lação e  levando  a  todos  os  ânimos  a  desolação  e  o  terror; 
n'aquellas  duas  quadras  horrorosas,  como,  mercê  de  Deus, 
nunca  mais  se  repetiram  apezar  de  terem  havido  novas 
invasões  d'aquellas  epidemias,  o  Sr.  Dr.  Araújo  Leitão  man- 
teve-se  no  seu  poeto  de  medico  caritativo  e  humanitário. 
Além  dos  soccorros  que  nunca  recusou  á  pobreza,  aceitou 
fazer  parte  de  commissòes  gratuitas  nomeadas  pelo  Governo. 
Os  seus  serviços  humanitários  durante  a  febre  amarella  me- 
receram o  oficialato  da  Imperial  Ordem  da  Bosa ;  e  os  que 
prestou  por  occasião  do  cholera  morbus  foram  condecorados 
com  a  Ordem  de  Christo. 

Em  1852,  sendo-lhe  offerecido  o  honroso  cargo  de  direc- 
tor da  Instrucção  Publica  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
o  Sr.  Dr.  Araújo  Leitão  não  quiz  aceitar,  e  apresentou  em 
seu  lugar  o  nome  de  um  amigo  que  foi  o  nomeado. 

Em  1854  quando  se  reformaram  os  cursos  superiores  e 
reorganisou-se  a  Escola  de  Medicina  da  Corte,  foi-lhe  offe- 
recida  uma  cadeira  dessa  Escola  pelo  ministro  do  Império; 
distincção  que  igualmente  não  aceitou,  allegando  que  os 
muitos  seus  encargos  clínicos  lhe  inhibiam  de  bem  desem- 
penhar tão  árdua  tarefa. 

O  Sr.  Dr.  Araújo  Leitão  tinha-se  casado  a  12  de  Feve- 
reiro de  1846  com  D.  Anna  Rosa  da  Cunha  Bastos,  filha 
de  um  abastado  fazendeiro  do  município  de  Rezende.  En- 
viuvou no  fim  de  um  anno  o  nove  mezes,  ficando-lhe  deste 
consorcio  um  único  filho  que  é  o  Sr.  Dr.  António  Cândido 
da  Cunha  Leitão,  de  quem  já  nos  oceupamos. 

Depois   de   ter   exercido  activamente   a    medicina    por 
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mais  de  trinta  annos,  o  Sr.  Dr.  Araújo  Leitão,  cançado  de 
tão  longo  trabalho,  foi  deixando  a  clinica,  e  ha  mais  de  dez 
annos  abandonou-a  inteiramente. 

A  reputação  de  que  gozou  durante  aquelle  tempo,  e  o 
prestigio  que  o  seu  talento  medico  ainda  hoje  conserva, 
apezar  de  retirado  ha  tantos  annos  de  exercício  da  sua 
profissão,  dão-lho  direito  a  ser  aqui  lembrado  como  um  dos 
mais  distinctos  médicos  fluminenses. 


ÁLVARO  TEIXEIRA  DE  MACEDO 


Tendo  completado  os  seus  estados  sob  as  vistas  de  seu 
pai,  o  major  Diogo  Teixeira  de  Macedo,  seguio  a  carreira 
diplomaticai  chegando  a  ser  representante  do  governo  bra- 
sileiro na  Bélgica. 

Segundo  affirma  o  Sr.  Varnhagen,  visconde  de  Porto- 
Seguro,  na  introducçSo  do  seu  Florilégio  da  Poesia  Brasileira, 
era  Álvaro  Teixeira  de  Macedo  moço  de  muito  saber  e  co- 
nhecedor profundo  da  língua  e  litteratura  ingleza,  e  desta 
grande  admirador. 

Tendo-se  dedicado  á  poesia,  escreveu  o  interessante 
poema  mixto  em  8  cantos,  intitulado:  A  Festa  de  Baldo, 
qne  foi  publicado  em  Lisboa  no  anno  de  1847. 

Este  poema  heroi-comico,  que  foi  o  melhor  que  sahio 
de  penna  brasileira,  é  digno  de  ser  mais  conhecido  do  que 
tem  sido  até  hoje;  e,  comquanto  haja  n'elle  defeitos  de  não 
pequena  monta,  alli  se  encontram  também  bellezas  de  ele- 
vado primor. 

Consistem  os  principaes  defeitos  desse  poema,  já  no 
prosaismo  de  muitos  versos,  já  na  demasiada  concisão  de 
certos  pensamentos,  que  deveriam  ter  sido  mais  desenvol- 
vidos, já  principalmente  no  uso  de  gallieismoe  de  todo 
escusados. 
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Com  verdadeiro  talento  creou  o  poeta  os  dona  typoa 
de  Baldo  e  Mestre  Berto9  e  pintou  em  todo  o  sen  poema 
acenas  de  physionomia  verdadeiramente  nacional 

No  1.*  canto  descreve  o  poeta  o  caracter  de. Baldo  nos 
seguintes  versos,  aos  qnaes  ninguém  recusará  espirito  da 
mus  fina  satyra: 

•  Na  grandiosa  villa  de  Gojana, 
Terreno  tropical  de  Pernambuco, 
Morava  um  escrivão  qu'empertigado, 
Cleto  Baldo,  not  autos  assignava. 
Já  seus  avós,  lançando  a  mesma  firma, 
Com  provas  de  lisura  dirigiram, 
.  Tmmensos  antiquíssimos  cartórios, 
D'onde,  valha  a  verdade,  as  artimanhas, 
Tanto  dfuso  n'oflcio,  eram  banidas. 
As  virtudes  porém  d'aquelles  velhos, 
Com  elles  ao  sepulchro  mto  baixaram, 
Antes  foram  sem  quebra  de  valia, 
Novo  reino  apontar  nas  mios  de  Cleto, 
Digno  herdeiro  dos  Baldos  quasi  extinctoe, 
E  capaz  de  manter  seu  áureo  nome, 
Quer  nas  cousas  do  foro,  quer  no  trato 
Da  vida  social,  e  seus  deveres. 
Quaes  eram  seus  avós,  tal  foi  o  neto, 
Honrado,  escrupuloso,  e  só*  ralhando 
Contra  as  modernas  leis,  decretos  novos, 
Cujo  estylo,  dizia,  e  cujo  acerto, 
Por  mais  que  desse  trato  ao  bestunto, 
Igual  ao  dos  antigos  não  achara, 
Nem  linguagem  tão  pura,  e  tão  correcta, 
Podia  n  'elles  ver  qual  se  depara 
No  corpo  todo  inteiro,  e  copioso, 
D' essas  Ordenações  do  velho  reino, 
Que  ousa  a  morte  ferir  com  seus  despresos 

Cleto  na  dura  lida  do  cartório, 
Com  alma  satisfeita,  e  resignado, 
Seus  misteres  cumpria  gravemente. 
Activo  e  cuidadoso  laborando, 
Alta  fama  gosava  d 'expedito, 


A  despeito  de  loucas  novidades, 
De  Códigos  informes,  indigestos, 
Da  confusão,  da  praxe  dessa  gente, 
Desses  juizes  de  paz  que  aborrecia, 
Pelo  muito  que  o  foro  transtornaram.  » 

Não  é  menos  espirituosa  a  descripção  que  faz  do  carac- 
ter de  Mestre  Berto : 

«  por  todos  conhecido, 

Homem  chão  mas  amigo  des  contendas. 
Vaidoso  do  saber  que  possuía, 
E  perito  nas  artes  de  mostral-o, 
Digno  orador  de  banco  de  botica, 
De  famosos  pulmões  aquinhoado, 
Rhetorico  profundo,  e  bom  sophista, 
Fora  Berto  bem  vindo  em  certa  corte, 
Onde  muitos  senhores  de  seu  toque, 
Com  estas  qualidades  vão  subindo.  » 

Sao  dignos  de  serem  transcríptos  os  seguintes  versos, 
em  qne  no  Canto  VI  do  poema  se  descrevem  os  prepara- 
tivos do  banquete: 

«  Principiava  a  luz  do  firmamento 
Defronte  do  oriente  a  debruçar-se, 
E  da  tarde  saudosa  o  pardo  manto, 
Mal  cobria  os  painéis  da  naturesa, 
Quando  Clara  contente  começava, 
A  tudo  bem  dispor  para  o  banquete. 
Cahiram  a  seus  golpes  n'um  momento 
Quatro  frangos  que  estavam  no  poleiro 
Com  idéas  talvez  de  serem  gallos, 
Fiel  imagem  da  vida  em  muitos  casos!... 
Seis  gallinhas  da  faca  ao  fio  passam, 
Venerando  perum  que  dorme  á  larga, 
Cortante  ferro  sente  na  papada : 
Batôo  azas  na  terra  cm  meio  circ'lo, 
Duas  vezes  se  ergueo,  mas  outras  tantas, 
Na  moribunda  crista  dois  carolos 
Lhe  prega  tesos  a  mulher  carrasca. 
Não  pára  a  destruição  na  espécie  muda 
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Qual  onça  no  redfl  qne  entrou  de  noate, 
Clara  fere,  derrube,  alaga  em  sangue 
Quanto  bicho  de  coiro,  ou  pana*  encontra. 
Os  gordos  rai  matando  para  assados, 
Fere  oe  magros  p'ra  molhos  e.  temperos, 
Seu  ferro  immolador  só  pede  Tidas.  » 

Tem  còr  verdadeiramente  nacional  a  descripçio  que 
no  canto  8.*  se  fax  doe  salões  do  feetím  convertidos  em 
bosque,  pela  mais  esquisita  oombinaçio  de  ramoe,  folhas 
e  fructas  da  nossa  terra.  B'  sobretudo  interessante  a  des- 
oripçSo  que  o  poeta  fax  nesse  mesmo  canto,  da  mesa  do 
banquete,  e  principalmente  das  fructas  que  a  ornavam.  Nlo 
nos  fartaremos  ao  praxer  de,  para  nio  sermos  por  demais' 
longo,  transcrever  ao  menos  esta  ultima  parte: 

«  Piveis  toalhas  cobriam  largas  mesas, 
Onde,  por  duas  filas,  se  avistavam, 
Sobre  perros,  e  flores  escolhidas, 
O  ananás  soberano,  e  aromático, 
Do  Haranhlo  trasido  áquelles  lares. 
Fructas  de  conde  (cujo  mel  cheiroso 
E'  nata  vegetal)  estavam  postas, 
Defronto  de  quadrados  amarellos 
De  suaves  bananas  delicadas, 
Linda  pêra  dos  trópicos  felizes. 
Laranjas,  abacates,  verdes  limas, 
Morenos  sapotis,  que  o  bom  Felinto 
Em  vez  de  trouxas  d 'ovos  comeria, 
Tomaram  seu  lugar  ao  pé  de  cestos, 
Do  mangas  soberbissimas,  e  raras, 
Quo  de  Itamaracá  recebem  nome. 
Outras  fructas  formosas  e  fragrantes, 
C«>m  mil  doces,  e  pratos  delicados, 
Profaziam  o  quadro  mais  completo, 
K  o  mai*  grato  dessér  do  mundo  inteiro.  » 

Àlontfrimo-nos  em  algumas  transcripções  mais  por  ser 
i«ntit  pooma  pouco  conhecido  o  difficil  de  ser  encontrado.  A 
urilçKo  oatii  inteiramente  esgotada,  sendo  esta  obra  já  raria- 
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sima.  Poseuimos  um  exemplar.  Uma  única  edição  tirou-se 
em-8.°  gr.  de  94  paginas,  sahida  da  typographia  de  António 
José  da  Bocha,  em  Lisboa. 

A  propósito  deste  poema  diz  o  Sr.  Varnhagcn,  visconde 
de  Porto-Seguro,  que  «  é  este  o  primeiro  poema  heroi- 
«  cómico  brasileiro,  e  que  ganhando  de  dia  em  dia  mais  po- 
«  polaridade,  d'aqui  a  menos  de  um  século  figurará  no  paiz 
i  ena  litteratura  mais  do  que  hoje.  » 

Álvaro  Teixeira  de  Macedo  falleceu  em  Bruxellas,  onde 
estava  no  caracter  de  representante  do  Brasil,  entre  os 
annos  de  1847  e  1848,  contando  apenas  42  annos  de  idade. 
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ALEXANDRE  DIAS  DE  REZENDE 


Náo  devemos  olvidar  o  nome  do  generoso  creador  da 
Instituição  dos  Soccorros  dos  padres  e  irmãos  pobres  da 
irmandade  de  S.  Pedro,  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro.  Tão 
santa  e  benéfica  tem  sido  essa  instituição  em  seus  resulta* 
dos,  que  devemos  venerar  a  memoria  d'aquelle  a  quem  ella 
é  devida. 

Natural  do  Bio  de  Janeiro  e  filho  de  um  carpinteiro 
trabalhador  e  honesto,  era  Alexandre  Dias  de  Bezende 
homem  de  còr  parda.  Deixou-lhe  seu  pai  uma  pequena  for- 
tuna, com  a  qual  Bezende  passava  honradamente,  mas, 
sempre  mal  visto  pela  sórdida  inveja  de  alguns  desaffei- 
çoados,  principalmente  quando  foi  distinguido  pelo  vicé-rei 
do  Brasil,  então  marquez  do  Lavradio,  que  o  nomeou  capi- 
tão de  uma  das  companhias  do  regimento  dos  pardos,  creado 
no  Bio  de  Janeiro.  Bra  commandante  d'esse  regimento  o 
major  Mello,  portuguez,  que  não  votava  sympathia  ao  capi- 
tão pardo,  e  que  sempre  procurava  desconsideral-o  por  causa 
da  còr/  Bntre  ambos  dera-se  o  seguinte  caso:  —  Queixando- 
se  Bezende  da  insubordinação  de  um  dos  soldados  da  sua 
companhia  para  com  elle,  Mello  ouvio  com  desdém  a  queixa 
e  respondeu  ao  dito  capitão :  «  Vocês    são  mulatos,  lá  se 


estendam.  ■  —  Bexende,  offendido  pelo  procedimento  do 
com  mandante,  e  julgando-se  desmoralizado  perante  seus 
subordinados,  correu  ao  vice-rei  (que  já  era  então  Luiz  de 
Yasconcellos)  e  reclamou  as  necessárias  providencias  sobre 
o  occorrido.  O  vice-rei,  seientifícando-se  do  facto,  ordenou 
a  prisão  do  major  Mell-  este,  porém,  recebendo  a  ordem 
com  grande  sorpresa,  mostrou-se  injuriado,  visto  a  nenhuma 
importância  que  ligava  ao  capitão  Rezende.  Luiz  do  Vas- 
concellos  acorescentou  ainda,  referindo-se  a  Mello,  c  fazendo 
allnsao  a  phraso  de  que  este  usura  para  com  Bezende: 
•  "Sób  somos  brancos,  oã  nos  entendemos.  » 

Bezende  foi  também  objecto  de  desconsideração  do» 
padres.  Desejando  entrar  para  a  irmandado  do  S.  Pedro, 
de  que  era  devoto,  foi  proposto  para  irmão  por  um  digno 
sacerdote.  Bennida  a  mesa  da  irmandade  para  deliberar 
sobre  ã  admissão  de  Alexandre  Rezende,  foi  este  recusado 
por  ser  homem  do  côr...  Reeebeu  Bezende  a  noticia  com 
grande  tristeza,  mas  resignou-se. 

Haia  tarde,  quando  já  se  achava  no  posto  de  sargento- 
mór  do  regimento  dos  homens  pardos,  e  guando  já  contara 
idade  avançada,  mandou  construir  duas  grandes  casas  de 
sobrado  na  rua  de  S.  Pedro,  o  que  não  deixou  de  despertar 
a  curiosidade  de  algumas  pessoas.  Não  .quis  dizer  qnal  o 
motivo  qne  o  impellia  a  fazer  taes  obras.  —  ■  E'  segredo, 
«  dizia  elle,  que  só  se  conhecerá  depois  da  minha  morte.  ■ 

Tendo  fallecido  a  9  de  Agosto  de  1612,  foi  aberto  o 
sen  testamento  onde  encontron-se  a  seguinte  verba:  ■  De- 
claro que  entre  os  bens  que  possuo,  são  duas  moradas 
de  casas  que  fazem  dous  sobrados,  o  te,  os  quaes  deixo 
á  irmandade  de  S.  Fedro,  para  esta  tomar  logo  conta 
d'ellas  e  fazer  assistência  aos  Rvs.  sacerdotes  que  Be  acha- 
rem enfermos  sem  poderem  celebrar,  fazendo-lhes  uma 
mesada  ao  arbitrio  da  mesma  irmandade,  etc.  » 

D'ahi  oríginou-se  a  Instituição  dos  Soccorros  aos  padres 
da  irmandade  de  S.  Pedro  do  Rio  do  Janeiro. 

O  homem  pardo,  a  quem,  pelo  accidente  da  côr,  negou- 
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se  formalmente  a  sua  entrada  para  uma  corporação  religiosa, 
foi  entretanto  generosíssimo  bemfeitor  d'ella.  E  o  mais  curioso 
(affirma  um  seu  illustre  biographo)  foi  a  10  de  Agosto  a 
disputa  da  irmandade  de  S.  Pedro  com  a  Ordem  Terceira 
de  Santo  António,  no  empenho  de  carregar  o  caixão  fúnebre 
que  levava  o  cadáver  do  homem  a  quem  tanto  despresára 
na  vida! 

Na  verba  testamentária  de  Alexandre  de  Rezende  teve 
origem  a  santa  e  benéfica  Instituição  do  Soccorros  dos 
padres  e  irmãos  pobres  do  S.  Pedro. 


♦  ♦♦ 


» 
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ANTÓNIO  JOSÉ  VITORINO  DE  BARROS 


O  digno  fluminense,  cujos  traços  biographicos  vamos 
esboçar,  pertence  á  plêiade  dos  que  tem  prestado  bons 
serviços  á  nova  litteratura.  Seu  nome  liga-se  ao  de  uma 
família  illustre,  que  tem  jus  á  gratidão  da  pátria. 

Nasceu  o  Sr.  António  José  Victorino  de  Barros  na 
cidade  do  Bio  de  Janeiro  no  anno  de  1824,  sendo  filho 
legitimo  de  José  Victorino  de  Barros  e  D.  Maria  Isabel  de 
Barros.  Eram  seus  pais  portuguezes,  e  de  Lisboa  partiram 
para  o  Brasil  a  bordo  da  fragata  Carlota,  trazendo  dous 
filhos,  D.  Maria  José,  que  falleceu  viuva  do  capitão  de 
fragata  Costa  Arèas,  e  Joaquim  José  Ignacio,  que  falleceu 
no  posto  de  almirante  e  com  o  titulo  de  Visconde  de 
Inhaúma. 

Tiveram  mais  seis  filhos,  nascidos  no  Bio  de  Janeiro, 
e  dos  quaes  o  penúltimo  é  o  biographado. 

Matriculando-se  no  seminário  de  S.  Joaquim,  onde  ad- 
quirio  06  primeiros  desenvolvimentos  de  instrucção,  passou- 
se  depois  para  o  de  S.  José  e  ahi  completou  os  estudos 
secundários. 

Entrando  para  a  Academia  de  Marinha  passou-se  depois 
para  a  Escola  Militar,  onde  com  grande  vantagem  comple- 
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almirante  exercia  o  cominando  em  chefe  da  armada.  O 
eatylo  fácil  e  ameno  e  certo  enthusíasmo,  que  só  é  desper- 
tado pelo  nobre  alvoroço  do  patriotismo,  reoommendani 
«SB»  obra,  que  por  certo  Bera  lida  com  interesse  pela  pos- 
teridade, pelas  glorias  que  commemora  d'aquelle  illustre 
almirante  e  da  armada  nacional. 


BARTHOLOHEO  ANTÓNIO  COM, 


Nasceu  esta  poeta  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  em 
meiados  do  século  XVIII,  isto  é,  em  1746.  Faltam  noticias 
circunstanciadas  acerca  de  soa  vida,  provavelmente  por 
ter  elle  pertencido  a  uma  epocha  em  que  as  lettras  nlo 
tinham  apreço  no  Brasil,  que  vivia  na  mais  rigorosa  depen- 
dência da  metrópole. 

Cordovil  era  poeta  melodioso  e  de  bellos  pensamentos, 
embora  seus  contemporâneos  censura8&em-n'o  como  muito 
obscuro.  Somente  algumas  de  suas  producções,  que  por  fe- 
licidade não  se  extraviaram  como  outras  muitas,  tiveram 
publicidade  tempos  depois ;  mas  por  estas  pode-se  bem  for- 
mar um  juiao  do  talento  e  da  fecunda  imaginação  do  poeta. 

No  tempo  dos  vice-reis  as  lettras  foram  como  d'antes 
desprotegidas  no  Brasil;  e  si  um  ou  outro  governador  pro- 
curava dar- lhes  algum  impulso  de  animação,  era  isto  como 
um  realce  fugitivo  ou  ephemero;  nada  havia,  pois,  do  real 
e  duradouro.  O  brasileiro  que  era  dotado  de  talento  não 
podia  jamais,  em  regra  geral,  ganhar  reputação  e  nome, 
senão  fora  do  paiz  que  o  vira  nascer. 

Cordovil  veio  ao  mando  justamente  quando  a  littera- 
tura  portuguesa  despedia-sc  de  sua  quarta  epocha,  chamada 
por  alguns  oscriptores  idade  de  ferro,  que  começou  no  rei* 
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nado  de  "D.  Felippe  II  e  terminou  no  de  D.  Jo5o  V.  Pódo- 
se  dizer  que  foi  uma  epoclia  áe  decadência.  Entretanto 
seguio-se  u  epocha  em  qna  a  littcratiira  portuguesa  adqui- 
rio  novo  brilho  a  fulgor,  o  comprehendc  o  espaço  de  1750 
a-  1826,  isto  é,  desde  o  reinado  cio  D.  José  I  até  o  do  D. 
João  VI  e  a  data  da  nossa  independência. 

D'ahi  se  soguo  a  epocha  contemporânea  em  que  tanto 
a  litteratora  brasileira  como  a  portuguesa  entraram  em 
nora  era,  encetando  generosa  revolução,  a  cuja  frente  esti- 
veram  'Gonçalves  Magalhães,  no  Brasil,  e  em  Portugal  Al- 
meida Garrett,  Já  por  esse  tempo  nío  existia  Bartholomeu 
Cordovil. 

Até  Os  princípios  do  soculo  XIX  não  havia  ainda  no 
Brasil  estabelecimentos  de  instrucção  que  preparassem  con- 
venientemente moços  que  se  destinavam  á  carreira  das 
tsttras.  TTm  ou  outro  quo  dispozesso  de  recursos  é  quo, 
impellido  pola  vontade  ou  animado  por  seu  talento,  ia  com- 
pletar a  aua  educação  na  Europa.  Mas  uoraovii,  ou  porque 
lhe  fugisse  a  vontade  ou  por  falta  de  recursos,  o  que 
parece  mais  natural,  não  sábio  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
apenas  poude  adquirir  instrucção  muito  limitada.  Não 
obstante,  porém,  tornou-so  poeta  distincto. 

Centre  as  suas  pro  lucções  é  digno  de  menção  o  dythi- 
ramho  ás  nymphas  goyannas,  que  o  poeta  dedicou  ao  general 
Tristão  da  Cunha  Menezes,  no  dia  de  seu  anniversario 
natalício.  A  ezqnisitice  desse  género  poético  hoje  desusado, 
a  elegância  da  forma  e  a  harmonia  do  verso,  incitam-nos 
a  transcrever  esse  dythirambo,  de  muitos  desconhecido. 
Apezar  de  ser  um  tanto  longo,  eil-o : 

«  Nymphas  goyannas, 
Nymphas  formosas, 
Da  cor  d*>  rosas 
A  face  ornai ; 
Vossos  cabelloa 
Com  muita»  Sores 
De  varias  cores 
Hoje  eunastrai. 


aos 

Sim    Nymphas,  applaudi  tão  grande  dia; 
E  tu,  doce  Lyêo,  pai  da  alegria 

Vem-me  influir, 
Que  os  annos  de  Tristão  quero  applaudi r, 

O'  lál  traze  do  Pheno 
O  suave  licor  grato  e  sereno: 
Traze  os  dourados  copos  chrystallinos, 

Venham  Falermos 

Venham  Sabinos 

Deita,  delta,  enche  o  copo ;  gró,  gró,  gró* ; 
Não  entornes,  espera  que  este  só 

Não  é  que  havemos 

Hoje  beber ; 

Mais  vinhos  temos 

Sém  confeição 

Para  brindar 

Ao  bom  Tristão. 

Hoje  á  sua  saúde 

* 

Pretendo  de  beber  mais  de  um  almude  I 

Néctar  suave,  oh  quanto  me  consolas  ! 

De  mim  se  ausentem 

Rixas,  temores, 

Magoas,  tris tesas, 

Penas  e  dores, 
Venha  outro  copo  de  Baccho  espumante 

Que  ferva  no  peito 

£  a  mente  levante. 
Nos  lusos  fastos  não  se  leia  agora 
Dos  seus  maiores  a  brilhante  historia : 

Com  alheias  acedes  não  condecora 

A  sua  alta  memoria 
O  bom  Tristão  delicias  dos  humanos. 

O  curso  dos  seus  annos 
Cheios  não  são  deste  furor  guerreiro, 
Que  nos  campos  de  Marte  desbarata, 
Rude,  saqueia,  obriga,  assola  e  mata: 

Mas  esperem,  que  escuto! 
Vejo  os  troncos  bolir  I  Ah  I  sim  bem  vejo 
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Os  Satyros  brincões,  Faunos  auritos, 

Que  cheios  de  desejo 
Soltando  aos  ares  vêm  ruidosos  gritos 

Os  capripedes  deuses  que  diriam? 
Se  não  me  engano,  em  sua  companhia 
Vém  Bistanidas  Thacias  ululando, 
Agitados  da  rúbida  ambrozia, 
Em  choreas  sincinnas  volteando 
Estas  doces  cantigas  modulando: 

Goyannas,  louvemos 

Tristão  im mortal, 

Bebamos,  dancemos, 

Ausente-se  o  mal. 

E  os  doces  licores 

Do  bom  Nictelêo 

Em  taças  se  entornem 

De  claro  crystal. 

Evoé 
O'  padre  Lenêo 

Saboé 
Evan  Bassarêo. 

Pois  já  que  Tristão 

De  paz  nos  encheu, 

Gostosos  bebamos 

O  sumo  de  Orêo. 
Traze,  traze  depressa  o  Peramanca ; 
Empine-se  a  botelha  toda  inteira. 

Mas  que  chama  ligeira 

Ao  modo  de  uma  tropa 
Pelas  túmidas  veias  mo  galopa? 
E's  tu,  Bromio  gostoso.  Eu  bem  te  entendo. 
Bebamos  mais  aquelle,  que  das  Ilhas 

Me  mandaram  de  mimo 
Do  profundo  oceano  as  verdes  filhas. 
Do  licor  forte  o  coração  me  nada, 

Baccho,   Baccho,  evoé  ! 
O  que  terei  nos  pés  ?  Eu  cambaleio  ? 

Cahindo  estou  de  somno : 
Depois  que  esvasiei  quatro  botelhas, 
Rúbidas  tenho  o  quentes  as  orelhas, 
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O  nariz  frio,  os  braços  estendidos, 
Parece-me  que  gyra  a  casa  toda. 
Já  não  posso  suster-me;  nos  ouvidos 

Sinto  um  leve  susurro ; 
O  corpo  tremelhica,  o  chio  me  falta ; 
E  Julgo  que  esta  casa  está  mais  alta. 

Como  o  teu  ezilir 
Tio  depressa,  o'  Lendo,  me  faz  dormir  ? 

Agora  que  eu  queria 

Cantar  do  bom  Tristão 

O  seu  cândido  génio, 

O  terno  coração, 

A  presaga  prudência, 

A  profunda  modéstia, 

A  serena  clemência, 

A  justa  temperança, 
Agora  é  que  me  fazes  tal  mudança?... 

Evoé 
O1  padre  Lendo 

Saboé 
Evan  Bassaréo. 

Venha  um  copo,  dous  copos,  trez  copos, 
Retinam  nos  ares 
Mil  brindes  contentes 
E  os  pasos  ardentes 
De  summa  alegria, 
Nas  azas  do  gosto 
Com  fervido  mosto 
Entoem  gostosos 
Sem  mais  dilação 
Os  annos  ditosos 
Do  Terno  Tristão. 

Evoé 
O1  padre  Lenèo 

Saboé 
Evan  Bassaréo 

Sim,  do  grande  Tristão  tantas  virtudes 
O  povo  todo  louve, 


\ . 


A 


\ 

"  i 

208  I 
J 


O  Neiva  lhe  dará  muitos  almudes 

D'este  espirito  rubro, 

Que  colhe  no  moinho. 

Que  os  pesares  desvia, 

Que  o  somno  concilia, 

Que  alegra  a  mocidade, 
Que  faz  vermelha  a  envelhecida  idade. 

Evoé* 
O1  padre  Lenêo 

Saboé 
Evan  Bassarêo. 

Bartholomeu  Cordovil  gozou  de  reputação  entre  seus 
contemporâneos,  como  bom  poeta  lyrico.  Falleoeu  na  cidade 
do  Bio  de  Janeiro  a  15  de  Janeiro  de  1810. 


BENTO  DO  AMARAL 


I 

Em  1710  aportou  no  Rio  de  Janeiro  a  oxpcdiçSo  fran- 
cesa commandada  por  Carlos  Duclcrc.  Era  entílo  governador 
Francisco  de  Castro  Moraes,  que  cm  tempo  fora  avisado 
pelos  habitantes  do  Cabo-Frio  da  approximaçao  dos  inva- 
sores. Desembarcando  Duclcrc  em  Guaratiba,  dirigio-se  para 
a  cidade,  a  frente  de  nuas  forças,  sem  encontrar  resistência 
senão  da  parte  de  um  grupo  de  estudantes,  o  passou  pelas 
tropas  do  governador,  sem  que  este  ordenasse  o  menor 
movimento  do  perseguição.  Finalmente,  as  tropas  nacionaes 
se  approximaram  do  inimigo,  que  já  muito  derrotado  teve 
de  depor  as  armas.  Foi  incontestavelmente  o  heroe  desse 
dia  (19  de  Setembro)  Bento  do  Amaral,  também  conhecido 
por  Bento  Gurgel  do  Amaral  Coutinho,  que  á  frente  dos 
estudantes  e  de  alguns  paisanos  oppoz  forte  resistência  aos 
invasores.  De  vida  obscura,  sentio  cm  sou  coração  palpitar 
na  hora  do  perigo  o  amor  da  pátria,  e  este  santo  e  nobre 
sentimento  fel-o  elevar-so  á  altura  dos  mais  distinctos  pa- 
triota*. 

II 

Bento  do  Amaral  era  natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde 

nasceu  no  século  XVII,  ignorando-se  a  data  de  seu   nasci- 
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mento,  c  a  profissão  que  exercia.  SuppC>e-«o  que  elle  tora 
professor,  mas  ainda  assim  nao  se  sabe  qual  a  disciplina  ou 
matéria  que  leccionava.  O  que  é  certo  é  que  só  se  tornou 
conhecido  nos  dona  últimos  ânuos  de  sua  vida;  comquanto 
os  seus  feitos  nesse  curto  período  sejam  sufficientos  para 
tornar  o  sou  nomo  digno  da  veneração  dos  boub  compatrio- 
tas o  honrar  a  sua  memoria.  O  rei  J3.  João  V  em  acto 
officiat  louvou  o  sou  heroísmo,  e  mandou  assegurar  aos  seus 
parentes  a  sua  real  gratidão. 

Logo  que  em  França  sonbe-se  do  desastroso  fim  da 
cspedição  de  Duclerc,  partio  Duguay-Trouin  para  o  Rio  de 
Janeiro  com  poderosas  forças,  que  obteve  de  Luiz  XIV.  No 
mes  de  Setembro  de  1711-apparcceu  o  inimigo  em  frente 
á  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  infelizmente  ainda  tinha 
por  governador  o  mesmo  ]  mcisco  de  Castro.  De  12  a  22 
do  dito  mez  foram  oe<  pelo  inimigo  varias   posições 

som  a  menor  resistência  no,  j;iirto  do  governador.  N 'esses 
dez  dias,  porem,  Bento  do  Amaral,  á  fronte  dos  poucos 
homens  atacou  corajosamente  o  inimigo  o  tomou-lhe  postos 
já  por  elle  dominados.  Na  nome  de  21  o  governador  aier- 
rorisado  evacuou  a  cidade  e  rctirou-se  para  o  interior  com 
as  tropas,  occasionando  por  esta  modo  a  súbita  e  desastrosa 
retirada  de  todos  os  habitantes.  No  dia  seguinte  Duguay- 
Tronin  apoderon-se  da  cidade  e  saqueou-a  sem  opposiçlo. 
Mas  Bento  do  Amaral  não  qniz  fugir,  embora  facilmente 
comprehendoese  que  as  suas  forças  nao  se  podiam  medir 
com  as  do  invasor.  Com  vinte  pessoas,  pouco  maia  ou  me- 
nos, bateu- se  com  as  forças  francesas  perto  do  Outeiro  da 
Gloria  no  dia  22  de  Setembro,  sendo  no  dia  seguinte  encon- 
trado e  reconhecido  o  seu  cadáver. 

III 

O  officio  que  a  Camará  Municipal  da  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  dirigio  a  ei-rei  em  28  de  Novembro  de  1711,  dando- 
lhe  minucioso  conhecimento  desse  facto,  honra  em  extremo 
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a  memoria  do  benemérito  fluminense.   Transcrovel-o-hemos 

na  parte  em  que  a  este  se  refere : 

*  Com  estas  desordens  teve  o  inimigo  tempo  para  se 
senhorear  do  monte,  e  o  fora  de  toda  a  campanha,  se 
não  estivera  Bento  do  Amaral  Coutinho,  uma  das  pes- 
soas prineipaes  desta  cidade,  com  150  homens  que  susten- 
tava á  sua  custa,  aquartelado  na  Bica  dos  Marinheiros, 
que  é  a  fonte  onde  as  náos  fasem  aguada,  para  impedir 
que  a  não  fisossem  os  inimigos,  nem  nos  tomassem  aquolla 
estrada,  que  é  a  única  pela  qual  se  communica  da  cidade 
com  o  paiz ;  e  impaciente  o  dito  Coutinho  de  ver  o  ini- 
migo tão  socegado,  atacando  a  cidade  sem  resistência 
alguma,  marchou  a  ir  desalojai-o  do  monte,  e  avisou  ao 
Governador  para  que  o  soccorresse,  e  investindo  no  monte 
o  fez  com  tão  bom  suecesso,  que  estando  o  inimigo  ao 
pé  d'elle  aquartelado  em  uma  casa,  a  largou,  e  se  foi 
retirando  para  o  alto,  mostrando  querer  descer  para  a 
parte  do  mar,  e  ao  tempo  que  o  dito  Coutinho  seguia  o 
inimigo,  mandou  o  Sargento  Mor  de  Batalha,  Gaspar  da 
Costa,  um  troço  de  gente  a  incorporar-se  com  elle,  e  o 
mesmo  fez  o  Governador ;  mas  logo  depois  mandou  retirar 
a  todos :  e  vendo  o'  dito  Bento  do  Amaral  esta  desordem, 
mandou  dizer  ao  Governador,  que  visto  entender  não  con- 
vinha se  investisse  o  inimigo,  ao  menos  mandasse  arrasar 
aquella  casa,  para  que  se  nao  fortificasse  nella,  ao  que 
respondeu  o  Governador,  que  era  desnecessário  demolir-se 
a  casa,  e  que  elle  se  recolhesse  logo...  Na  noute  do  mesmo 
dia  tendo  Bento  do  Amaral  Coutinho  sabido  pelas  senti- 
nellas  que  trasia,  que  o  inimigo  com  maior  poder  se  for- 
tificava na  mesma  casa,  mandou  pedir  soccorro  ao  Gover- 
nador para  na  madrugada  seguinte  tomal-o  a  investir,  e 
com  effeito,  estando  Bento  do  Amaral  pelejando  já  com 
um  corpo  de  gente  ao  inimigo,  que  teria  oitocentos  ho- 
mens, mandou  o  Governador  soccorrel-o  com  dous  troços, 
e  o  sargento-mór  de  batalha  com  outros  dous;  mas  logo 
que  o  capitão  Manoel  Gomes  e  o  sou  alferes  Balthasar 
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■  Rodrigo  montaram  as  trincheiras  do  inimigo,  a  toda  a 

■  presa*  lhes  mandou  ao  Governador  -  tocar  a  recolher,  a 

■  tempo  que  da  parte  do  inimigo  haviam  desoito  mortos  e 
«  mais  de  trinta  feridos,  como  se  soube  por  nma  sentineUa 
«  que  na  noite  seguinte  foi  preso  por  Bento  do  Amaral 
«  nâo  havendo  da  nossa  parte  mais  damno  do  que  doua 
«  mortos  e  sete  feridos...  Tendo  Bento  do  Amaral  Coutinho 

■  que  se  nSo  fazia  operação  alguma,  com  que  se  frustrassem 
«  os  intentos  do  inimigo,  no  mesmo  dia  foi  ter  com  o 
«  Governador,  pedindo-lhe  gente  para  poder  atacar  em  roda 

■  o  monto  em  que  estava  o  inimigo;  e  supposto  o  Gover- 

■  nador  lhe  dissesse  mandaria  mil  homens  repartidos  em  qua- 

■  tro  trocos  de  que  eram   cabos  o  sargento-már  Pedro  do 

•  Azambuja,  António  Corrêa  Barbosa  cidadão  e  natural 
v  desta  cidade,  o  sargento-mór  Martim  Corrêa  de  Sá  c  o 
f  capitSo  Fedro  de  Souza,  comtudo  começando  a  van- 
i  guarda  a  marchar  ás  oito  horas  da  noute,  com  taos  pre- 
i  textos  a  foi  demorando,  que  passava  de  meia  noute  e  nSo 
i  tinha  chegado  ao  logar  determinado,  estando  este  á  vista 
i  da  cidade  em  distancia  de  tiro  de  peça,  e  não  tendo  ainda 

<  a  esse   tempo  principiado  a  marchar  a  retaguarda,  mnn- 

■  dou  recolher  a  todos  com  o  falso  pretexto  de  que  podia 

■  investir  o  inimigo  pelo  logar  do  morrinho.  £  desta  sorte 
i  se  frustraram  todas  as  occasiões  que  se  intentaram...  Não 
i  satisfeito  o  Governador  com  haver  entregue  a  cidade, 
i  querendo  entregar  também   todo  o  paiz  ás  mãos  do  íni- 

<  migo,  se  retirou  para  o  Rio  de  Iguassú,  distante  desta 
t  cidade   dez  léguas,  e  vendo   o  sargento-mór   de   batalha, 

■  Gaspar  da  Costa,  o  tenente  general  António  de  Carvalho, 

•  Bento  do  Amaral  Coutinho,  e  o  sargento-mór  Domingos 

<  Henriques,  o  desamparo  em  quo  tudo  estava,  começaram 
i  a  formar  um  corpo  de  tropa  para  sabir  ao  encontro  do 
>  inimigo:   mas   ao  sahir  fora   da   Praça  se   acharam  sem 

•  pólvora  nem  balas  para  faserem  operação  alguma,  sendo 
i  mestres  do  campo  João  de  Paiva,  que  se  havia  retirado 

■  para  a  Freguezia   de   Irajá,  Francisco  Xavier,  para   Ma- 
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xambomba,  e  Martim  Corrêa  para  Iguassú  com  o  Gover- 
nador. Attendondo  a  esta  falta  o  sargento-mór  de  batalha, 
Gaspar  da  Costa,  e  o  zelo  com  que  se  empregava  no  real 
serviço  de  V.  M.    Bento  do  Amaral   Coutinho   o   provou 
no   posto   do   dito   mestre   de   campo    Francisco  Xavier, 
mandando-o  logo  que  fosse  ver  se  estavam   ainda  as  for- 
talezas debaixo  do  dominio  de  V.  M.,  e  se  tinham  muni- 
ções baetantes   com   que   se  proverem  os   regimentos:   o 
voltando  ello   com  a  noticia  de  que  a  fortaleza  do  Santa 
Cruz  estava  ainda  com  gente  nossa,  e  a  de  S.  João  sem 
guarnição  alguma  nossa,  nem   do  inimigo,  mas  com  bas- 
tantes munições.  Quando  o  dito  Bento  do  Amaral  Couti- 
nho dispunha  a  gente  com  quem  havia  do  ir  guarnecer 
a  fortaleza,  o  mandou  vir  as  munições,  chegou  o  Gover- 
nador, e  demorando  meio  dia  esta  diligencia,  se  achou  já 
a  fortaleza  guarnecida  pelo  inimigo ;  e  vindo-se  recolhendo 
Bento  do  Amaral  com  distancia  já  meia  légua  da  cidade, 
achou  o  inimigo  com   trez   emboscadas   de   cem   homens 
cada  uma,  e  investindo  a  primeira,  a  derrotou  e  poz  em 
fugida,  e  sahindo  a  segunda   e  terceira  o  mataram,  não 
levando   elle    comsigo   mais   do   que   vinte    homens,    por 
haverem  "ficado  os  outros  mais  atraz ;  e  foi  tão  estimada 
a   sua  morte  polo  inimigo,  que  a  chegou  a  festejar  com 
luminárias  e  outras  demonstrações  publicas:    e  o  grande 
sentimento  de  todos  estes  moradores  mais  se  augmentou 
pela  noticia,  de  que  para  esta  morte  concorreu  o  mesmo 
Governador  Francisco  de  Castro  de  Moraes,  e  seus  par- 
ciaes,  com  avisos  ao  inimigo :   e  como  era  já  publico  ser 
elle   instrumento  da  nossa  ruína,  tanto  que  elle  chegou, 
e  foi  morto  Bento  do  Amaral,  se  foram   retirando  mais 
de  duas  mil  pessoas  (que  se  haviam  aggregado,  e  outras 
que  iam  chegando)  a  esporar  pela  vinda  do  Governador 
António  de  Albuquerque   Coelho   de   Carvalho ;   e    como 
chegaram   as   noticias   de  que  este  se  avisinhava,  tratou 
o  Governador  Francisco  de  Castro  de  dar  ordem  á  com- 
pra da  cidade.  » 
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Impellenos  também  o  patriotismo  a  transcrever  a  carta 
regia  de  7  de  Abril  de  1713,  que  muito  honra  a  memoria 
do  illustre  patriota.  E*  do  theor  seguinte: 

«  Por  me  ser  presente  o  zelo  e  valor  com  que  se  houve 
«  Bento  do  Amaral,  na  occasião  cm  que  os  Francezes  inva- 
<r  diram  essa  Praça,  até  chegar  a  dar  a  vida  em  defesa 
<r  d'ella :  me  pareceu  ordenar-vos,  chameis  á  vossa  presença 
«  os  herdeiros  do  dito  Bento  do  Amaral,  e  lhes  segureis  o 
«  muito  quo  me  foi  agradável  o  valor  com  que  se  portou 
«  com  os  Francezes,  chegando  a  dar  a  vida  por  occasião 
«  do  meu  Real  serviço,  fasendo-se  por  esse  respeito  mui 
«  louvável  a  sua  memoria,  que  fico  com  grande  lembrança 
«  desse  honrado  procedimento,  para  folgar  de  lhes  faser 
«  mercê,  igual  a  que  mereceu  o  dito  seu  parente;  e  que 
<r  espero  delles  procedam  nas  occasiões  que  se  offerecerem, 
«  com  a  mesma  fidelidade  que  se  experimentara  com  o 
<(  dito  Bento  do  Amaral,  para  que  se  façam  merecedores 
<r  de  toda  a  honra.  Escripta  em  Lisboa,  a  7  de  Abril  de 
«  1713.  —  Rei.  —  Para  o  Governador  do  Rio  de  Janeiro.  » 

São  paginas  estas  dignas  de  perpetuar  o  nome  de  um 
cidadão,  que  podo  ser  lembrado  como  exemplo,  pela  patrió- 
tica abnegação  com  que  soube  morrer  pela  pátria. 
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BONIFÁCIO  JOAQUIM  DE  SANTANNA 


Dos  officiaes  da  armada  nacional  que  mais  se  distin- 
guiram na  guerra  que  o  Brasil  sustentou  contra  o  dictador 
do  Paraguay,  merece  ser  lembrado  o  nome  deste  bravo 
capitão-tenente,  filho  de  Bonifácio  Joaquim  de  SanfAnna  e 
de  D.  Maria  do  Carmo,  e  nascido  na  cidade  do  Bio  de  Ja- 
neiro no  dia  5  de  Julho  de  1822. 

Logo  que  completou  os  seus  primeiros  estudos  sentou 
praça  de  aspirante  a  17  do  Novembro  de  1838  e  seguio  o 
curso  da  Academia  de  Marinha  da  Corte,  conforme  seus 
fervorosos  desejos.  Foi  promovido  a  guarda-marinha  por 
Aviso  de  10  de  Dezembro  de  1840;  ao  posto  de  segundo- 
tenente  por  Decreto  de  30  de  Julho  de  1842,  e  ao  de  pri- 
meiro-tenente  por  Decreto  de  14  de  Março  de  1849.  Desde 
10  de  Maio  de  1851  até  30  de  Setembro  do  anno  subse- 
quente commandou  o  brigue-escuna  Andorinha,  sendo  por 
esse  tempo  condecorado  com  a  medalha  de  prata  n.°  1  pelos 
serviços  prestados  na  campanha  do  Rio  da  Prata  contra  o 
dictador  Rosas.  Por  outros  serviços  relevantes,  que  prestou 
em  prol  da  honra  nacional,  foi  também  condecorado  com 
os  hábitos  de  S.  Bento  de  Aviz  por  decreto  de  18  de  Setem- 
bro de  1859,  e  da  Ordem  da  Rosa  pelo  de  14  de  Março 
de  1860. 


Depois  do  haver  commandado  o  vapor  Yaporá  e  o  brigue- 
escuna  Fidelidade,  foi  elevado  no  poato  de  capitâo-tenento 
por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1860.  De  23  de  Agosto 
do  1864  a  2  de  Outubro  do  armo  seguinte,  eommandou  in- 
terinamente a  corveta  Nitkirohij,  passando  depois  a  eom- 
mandar  effectivaniente  a  canhoneira  Beberibe,  e  a  tomar 
parte  na  campanha  do  Umguay. 

Asaistio  ao  bombardeamento  da  praça  de  Paysandú  c 
que  muito  se  distinguio. 

Durante  a  guerra  do  Paraguay  o  eapitSo- tenente  Boni- 
fácio  teve   occasifles   de   elevar   os   seus   méritos   militare 
entrando  na  batalha  de  Eiachuelo;  fez  actos  da  maior  bra- 
vuraj  que  lhe  deram  grande  gloria. 

Nove  dias  depois  da  vietoria  do  Eiachuelo,  a  20  de 
Junho,  a  esquadra  brasileira  forçava  a  barranca  de  Merce- 
des. O  valente  commandante  da  Beber ibe  aehnva-wc  enfermo, 
estando  o  navio  Bob  o  eommando  do  seu  immediato.  Ao 
estampido  do  fogo,  Bonifácio  ergueu-se,  e,  não  obstante  a 
prohibição  do  medico,  instou  para  que  o  conduzissem  ao 
passadiço  do  navio;  e  ahi,  estando  dirigindo  as  manobras, 
foi  victíma    de    uma   bala    inimiga    que    o  fez   cabir   morto- 

No  dia  20  de  Junho  de  1865  perdeu  a  armada  nacio- 
nal uma  daa  suas  mais  gloriosas  esperanças. 
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BRAZ  CARNEIRO  NOGUEIRA  DA  COSTA  E  GAMA 

CONDE  DE  BAEPENDY 


I 

O  nomo  illustre,  ao  qual  abrimos  espaço,  occupa  logar 
distincto  entre  aquelles  que  por  seus  serviços  mais  se  tom 
sabido  recommendar. 

O  Sr.  senador  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  e 
Gama,  conde  de  Baependy,  nasceu  na  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  a  22  de  Maio  de  1812. 

Seu  pai,  o  marquez  do  Baependy  (Manoel  Jacintho 
Nogueira  da  Gama),  era  natural  da  provincia  de  Minas 
Geraes  e  filho  legitimo  de  Nicoláo  António  Nogueira  e  D. 
Anna  Joaquina  de  Almeida  e  Gama,  também  naturaes  dessa 
provincia  e  residentes  na  cidade  de  S.  João  d' El- Rei. 

Sua  mãe,  a  marqueza  de  Baependy  (D.  Francisca  Mó- 
nica Carneiro  da  Costa),  era  natural  da  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  e  filha  legitima  do  coronel  Braz  Carneiro  Leão, 
nascido  em  Portugal  o  abastado  negociante  e  proprietário 
no  Rio  de  Janeiro,  e  de  D.  Anna  Francisca  Rosa  Maciel 
da  Costa,  que,  depois  de  viuva  no  anno  de  1808,  foi  agra- 
ciada com  o  titulo  do  baroneza  de  S.  Salvador  de  Campos 
de  Goyatacazes,  sendo-lhc  concedidas,  na  fundação  do  Im- 
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perio,  as  honras  de  grandeza  e  de  dama  de  S.  Magestade 
a  primeira  Imperatriz  do  Brasil.  A  marqueza  de  Baependy 
foi  também  dama  honorária  da  mesma  Senhora. 

O  nobre  biographado  recebeu  de  seus  pais  esmerada 
educação,  e,  concluindo  os  seus  estudos  preparatórios,  esta- 
beleceu-se  no  anno  de  1830  em  Valença,  da  província  do 
Bio  de  Janeiro,  onde  existiam  as  propriedades  ruraes  de 
seus  pais,  dedicando-se  á  vida  agrícola  de  preferencia  á 
militar,  á  qual  seu  pai  destinava-o  ao  principio,  alistando-o 
em  1820  no  1.°  regimento  de  cavallaria  do  exercito,  na  qua- 
lidade de  1.*  cadete,  de  que  obteve  escusa  em  1826. 

Já  então  era  commendador  da  Ordem  de  Christo  por 
despacho  de  6  de  Fevereiro  de  1818,  moço  da  Camará  Beal 
por  alvará  de  13  de  Maio  de  1820,  fidalgo  cavalleiro  por 
alvará  de  28  de  Março  de  1821,  moço  fidalgo  com  exerci- 
do por  despacho  de  30  de  Novembro  de  1822,  visconde  de 
Baependy  com  honras  de  grandeza  por  decreto  de  12  de 
Outubro  de  1828  e  gentil-homem  da  Imperial  Camará  por 
nomeação  de  2  de  Dezembro  de  1830.  Sérvio,  outrosim,  na 
Imperial  guarda  de  honra  creada  por  decreto  de  1.*  de 
Dezembro  de  1822. 

Todas  essas  honras  foram-lhe  concedidas  ainda  em  tão 
verde  idade,  pelos  serviços  relevantes  prestados  por  seu  pai 
no  exercício  do  magistério  e  de  empregos  administrativos, 
de  deputado  á  Assembléa  Geral  Constituinte  do  Brasil,  de 
ministro  e  secretario  d'Estado  e  de  senador  do  Império, 
tendo  sido  um  dos  redactores  da  constituição  politica,  pro- 
mulgada em  25  de  Março  de  1824. 

O  Sr.  conde  de  Baependy,  ainda  então  visconde  desse 
titulo,  acompanhou,  na  qualidade  de  camarista,  o  Impera- 
dor o  Sr.  D.  Pedro  I  nas  festividades  do  dia  25  de  Março 
de  1831  o  no  Te-Deum  que  se  celebrou,  na  tarde  desse  dia, 
na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  o  que  foi  precursor  da 
revolução  de  sete  de  Abril,  dando  em  resultado  a  abdicação 
do  mesmo  monarcha  em  seu  augusto  filho  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Desde  a  tarde  de  6  de  Abril  esteve  o  Sr.  visconde  de 
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Baependy  no  palácio  de  S.  Christovão,  ondo  se  achavam 
Suas  Magestades  e  Altezas  Imperiaes,  o  que  fez  igualmente 
o  marquez  de  Baependy,  que  nas  vésperas  desse  dia  havia 
sido  nomeado  ministro  da  fazenda;  ambos  alli  permanece- 
ram até  que  o  Sr.  D.  Pedro  I  e  sua  augusta  esposa  se 
retiraram  na  manhã  do  dia  seguinte  para  bordo  da  náo 
ingleza  Warspite,  da  qual  poucos  dias  depois  passaram-se 
para  a  corveta  ingleza  Volage,  que  os  transportou  á  Europa, 
acompanhando-a  a  fragata  francesa  La  Seine,  que  conduzia 
a  joven  Bainha  de  Portugal  D.  Maria  II. 

Satisfeito  o  Sr.  visconde  o  seu  venerando  pai  de  haverem 
cumprido  os  deveres  de  lealdade  e  dedicação  para  com  o 
chefe  do  Estado,  que  acabava  de  resignar  o  poder,  proce- 
dimento que  do  mesmo  modo  tiveram  para  com  o  novo  Im- 
perador o  Sr.  D.  Pedro  II,  que  então  contava  pouco  mais 
de  cinco  annos  de  idade,  regressaram  a  8  de  Abril  a  seus 
estabelecimentos  ruráes  em  Valença,  donde  o  illustre  bio- 
graphado  teve  de  voltar  á  corte  e  acompanhar,  na  quali- 
dade de  camarista,  o  joven  Imperador  desde  23  desse  mez 
até  7  de  Maio,  a  convite  da  Begencia  do  Império,  o  que 
praticou  por  muitas  vezes  durante  a  minoridade  do  actual 
Imperante,  a  qual  terminou  a  23  de  Julho  de  1840. 

II 

Em  Valença,  cuja  população  era  estimada  em  7,859 
almas,  segundo  o  recenseamento  do  anno  de  1833,  começou 
o  Sr.  visconde  de  Baependy  a  prestar  serviços,  que  o  foram 
tornando  conhecido  e  estimado  alli,  por  forma  que,  proce- 
dendo-se  em  1832  á  organisação  da  guarda  nacional,  creada 
pela  lei  de  18  de  Agosto  de  1831,  foi  nomeado  tenente-co- 
ronel  commandante  do  batalhão  da  mesma  guarda,  que  se 
formou  nesse  municipio,  sendo  promovido  por  decreto  de 
23  de  Julho  de  1833,  da  Begencia  em  nome  do  Imperador, 
ao  posto  de  coronel  chefe  de  legião  da  guarda  nacional  dos 
municípios  de  Valença,  Vassouras  e  Parahyba  do  Sul,  na 
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provincia  do  Bio  do  Janeiro,  do  qual  obteve  exoneração  a 
seu  pedido  por  decreto  de  7  de  Novembro  do  mesmo  anno, 
louvando-se-lho  pelos  bons  serviços  que  prestou  na  dita 
guarda  nacional. 

No  referido  anno  do  1832  foi  eleito  vereador  da  Camará 
Municipal,  de  cujo  cargo  tomou  posse  a  7  de  Janeiro  de 
1833,  e,  sendo  o  segundo  na  ordem  da  votação,  tevo  de 
presidil-a  a  mór  parto  do  quatriennio.  Foi  presidente  dessa 
camará  nos  quatriennios  de  1837-1840,  1849-1852  e  1852- 
1856. 

Exerceu  também  o  cargo  de  juiz  de  paz  nas  parochias 
de  Valença  e  Santa  Thereza  nos  quatriennios  de  1837-1840, 
1841-1844,  1849-1852,  1853-1856,  1857-1860,  1865-1868-  Foi 
eleitor  desde  o  anno  de  1833  até  o  actual,  excepto  apenas 
no  de  1844,  no  qual  ainda  assim  oceupou  um  dos  primeiros 
logares  de  supplente,  o  que  demonstra  a  confiança  que 
inspira  aos  seus  comparochianos. 

Na  Assembléa  Provincial  do  Bio  de  Janeiro,  de  que 
foi  membro  nos  biennios  de  1838-1839,  18404841,  1842-1843, 
1844-1845  e  1848-1849,  oceupou  por  diversas  vezes  a  cadeira 
presidencial.  A  mesma  Assembléa,  no  anno  do  1839,  incluio 
em  1.°  logar  da  lista  dos  vice-presidentes  da  provincia  o 
nome  do  Sr.  visconde  de  Baependy,  o  que  foi  confirmado  pelo 
regente  do  Império  cm  decreto  do  23  de  Março  do  dito 
anno. 

Em  3  de  Abril  de  1840  foi  chamado  á  administração 
da  provincia,  por  ter  o  respectivo  presidente,  o  illustrado 
conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza  (posteriormente 
visconde  de  Uruguay),  de  tomar  assento  na  Camará  dos 
Deputados,  e  exerceu  aquello  cargo  até  22  de  Agosto  do 
mesmo  anno,  em  que  tomou  posse  o  conselheiro  Manoel  de 
Souza  França,  nomeado  a  5  do  referido  mez  presidente  da 
provincia. 

No  dia  1.°  de  Abril  de  1841  voltou  o  Sr.  visconde  de 
Baependy  a  exercer  a  administração  provincial,  por  haver 
sido  concedida  ao  conselheiro  Souza  França  a  demissão  que 
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pedira,  conservando-se  nesse  honroso  cargo  até  o  dia  1.°  de 
Dezembro  do  mesmo  anno,  em  que  o  distincto  conselheiro 
Honório  Hermeto  Carneiro  Leão  (posteriormente  marquez 
de  Paraná)  tomou  posse  do  cargo  de  presidente  para  o  qual 
havia  sido  nomeado  por  carta  imperial  de  4  de  Outubro 
antecedente. 

Na  mesma  data  foi  confirmado  o  illustre  biographado 
no  logar  de  vice  presidente  da  província  do  Bio  de  Janeiro, 
em  virtude  do  decreto  legislativo  n.°  207  de  18  de  Setem- 
bro de  1841. 

Por  decreto  de  18  de  Julho  antecedente  foi  condeco- 
rado com  o  oficialato  da  Ordem  da  Bosa. 

Eleito  deputado  á  Assembléa  Geral  pela  Província  do 
Bio  de  Janeiro  para  a  5.*  legislatura,  compareceu  o  Sr.  vis- 
conde de  Baependy  nas  sessões  preparatórias,  que  começaram 
a  25  de  Abril  de  1842  e  terminaram  no  dia  1.°  de  Maio  pela 
dissolução  da  Camará. 

Av  sustentação  da  integridade  do  Império  prestou  o 
illustre  fluminense,  a  exemplo  de  seus  antepassados,  rele- 
vantes serviços.  Bebentando  uma  revolução  nas  províncias 
de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  o  Sr.  visconde  de  Baependy, 
auxiliado  por  seus  parentes  e  amigos,  coadjuvou  eficaz- 
mente as  autoridades  e  cidadãos  que,  na  então  povoação 
do  Bio  Preto,  conservaram-se  fieis  á  causa  publica  o  ao 
governo  legitimo. 

Na  nova  eleição  de  deputados  á  Assembléa  Geral,  a 
que  se  procedeu  a  2  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1842, 
o  Sr.  visconde  de  Baependy  foi  eleito  deputado  pela  província 
do  Bio  de  Janeiro  e  como  tal  funecionou  até  a  dissolução 
da  respectiva  Camará  a  24  de  Maio  de  1844,  oceupando 
então  o  logar  de  1.°  secretario. 

Por  decreto  de  12  de  Novembro  d'aquelle  anno  foi  exo- 
nerado do  cargo  de  vice-presidente  da  província  do  Bio  de 
Janeiro.  Era  então  liberal  a  situação  politica. 

Voltando  ao  poder  o  partido  conservador  em  29  de 
Setembro  de  1848,  foi  concedida  ao  Sr.  visconde  de  Baependy 
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a  commenda  da  Ordem  da  Ropa  por  decreto  de  11  do  Ou- 
tubro, e  de  novo  nomeado  1.*  vice-presidente  do  Rio  de 
Janeiro  por  carta  imperial  de  2  de  Abril  do  1849. 

Dissolvida  a  Camará  dos  deputados  em  19  de  Feve- 
reiro do  1849  e  procedeu  d  o -se  a  eleição  de  novos  deputados 
pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  o  Sr.  visconde  de  Baepcn- 
dy  fji  reeleito,  bem  como  a  7  de  Dezembro  de  1852,  om  4 
de  Dezembro  de  1856,  om  30  de  Janeiro  de  1861  e  em  3  de 
Março  de  1869;  foi  portanto  reeleito  sete  vezes  deputado 
geral. 

Sérvio  o  logar  de  vice-presidente  da  Camará  temporá- 
ria na  sessão  de  1853  e  o  de  presidente  nas  de  1854,  1855, 
1856,  1857,  1858,  1859,  1860,  1870  e  1871. 

Seia  vezes  administrou  a  província  do  Rio  de  Janeiro 
na  qualidade  de  seu  vice-presidente. 

Por  decreto  de  14  de  Março  de  1855  foi  agraciado 
com  a  grande  dignítaria  da  Ordem  da  Rosa. 

Nesse  anno,  desenvolvendo-se  na  província  do  Rio  de 
Janeiro  a  epidemia  do  cholera-morbus,  o  distincto  fluminense, 
á  testa  então  da  administração  da  província,  prestou,  cm 
tão  calamitosa  situação,  importantes  serviços,  para  dobellar 
o  mal  que  flagellava,  recebendo  por  tal  motivo  manifesta- 
ções  de  reconhecimento  das  camarás  municipaes  e  auetori- 
dades  dos  logares  que  mais  flagellados  foram  pela  epidemia, 
e  assim  também  de  corporações  e  pessoas  particulares,  com 
especialidade  do  município  de  Campos,  que  o  brindaram 
com  uma  medalha  de  onro  com  as  seguintes  inscripoCes 
nella  gravadas:  —  «  Ao  Exm.  Sr.  Visconde  de  Baependy  — 
■  Os  campistas  agradecidos  —  Epidemia  de  1855.  » 

O  governo  imperial  reconheceu  igualmente  esses  servi- 
ços do  illustre  fluminense  fazendo  delles  menção  no  decreto 
do  2  de  Dezembro  de  1858,  em  que  o  elevou  ao  titulo  de 
Conde  de  Baependy. 

Dissolvida  a  Camará  em  12  de  Maio  de  1863,  da  qual 
era  membro,  e  subindo  ao  poder  a  politica  liberal,  o  distincto 
biographado   pedío   iro  mediatamente   a  sua   exoneração  do 
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cargo  de  1.*  vice-presidente  da  província  do  Eio  de  Janeiro, 
que  lhe  foi  concedida  por  decreto  de  27  de  Maio  d'aquelle 
anno. 

Nos  annaes  de  1864  a  1867,  o  Sr.  conde  de  Baependy 
não  tomou  parte  activa  na  politica  do  paiz,  não  deixando, 
todavia,  de  auxiliar  seus  correligionários  nas  eleições  que 
occorreram,  e  mesmo  ao  governo  imperial  no  que  era  con- 
cernente i  guerra  com  a  republica  do  Paraguay  e  ao  con- 
flicto  que  anteriormente  se  deu  entre  o  nosso  governo  e  o 
da  Grã- Bretanha,  promovendo  entre  si  e  seus  amigos  uma 
subscripção  pecuniária,  que  montou  a  5:293$000,  que  foram 
entregues  ao  governo  brasileiro  para  a  compra  de  arma- 
mento e  outros  materiaes  de  guerra. 


III 


Mudada  em  16  de  Julho  de  1868  a  situação  politica 
da  administração  do  paiz  e  dissolvida  a  Camará  dos  depu- 
tados, sendo  presidente  do  novo  gabinete  o  respeitável  vis- 
conde de  Itaborahy,  foi  nomeado  o  Sr.  conde  de  Baependy, 
por  carta  imperial  de  25  desse  mez  e  anno,  presidente  da 
província  de  Pernambuco. 

Nas  circumstancias  em  que  se  achava  o  paiz  e  sendo 
chamado  por  seus  amigos  políticos  para  essa  importante 
commissão,  de  alta  confiança,  que  annos  antes  havia  recu- 
sado, bem  como  a  presidência  da  província  de  S.  Paulo, 
levaram  o  illustre  fluminense  a  aceitar  aquella  nomeação. 
Partio,  pois,  para  Pernambuco  com  sua  família  a  15  de 
Agosto,  chegando  no  Recife  na  manhã  de  22.  No  dia  se- 
guinte o  novo  presidente  prestou  juramento  e  tomou  posse. 

O  Sr.  conde  de  Baependy  procurou,  quanto  poude,  des- 
empenhar a  commissão  de  que  fora  incumbido  pelo  governo 
imperial,  governando  com  moderação  e  justiça,  fiscalisando 
a  cobrança  das  rendas  publicas  e  a  sua  applicação  segundo 
as  leis  vigentes,  e  fazendo  reduzir  as  despezas,  quanto  era 
possível,  a  vista  do  estado  embaraçoso  em  que  encontrou 
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as  finanças  da  província,  o  que  reconheceu  desde  logo  por 
meio  do  exame  a  que  mandou  proceder  por  uma  commissáo 
composta  de  cidadãos  intelligentes  de  ambas  as  parciali- 
dades politicas,  com  o  sou  fim  de  oriontar-se  do  verdadeiro 
estado  desse  ramo  da  administração  e  dar  as  providencias 
necessárias  para  livrar  a  província  dos  embaraços  finan- 
ceiros em  que  estava,  sem  prejudicar  o  serviço  publico,  nem 
deixar  de  satisfazer  os  compromissos  tomados  pelas  adminis- 
trações anteriores. 

Para  melhor  conhecer  as  necessidades  publicas  e  a 
maneira  porque  procediam  as  auetoridades  e  mais  funecio* 
narios  da  província,  o  Sr.  conde  de  Baependy  visitou  todos 
os  estabelecimentos  e  obras  publicas  existentes  na  capital, 
nas  cidades  de  Olinda,  Victoria,  Eio  Formoso,  Goyanna, 
Nazareth,  Cabo  e  outras  muitas  localidades  centraes  da 
província,  som  deixar  de  dar  prompto  expediente  aos  mul- 
tiplicados e  variados  negócios  que  dependiam  de  sua  decisão. 

Teve  em  grande  attenção  a  instrucção  publica,  a  fisca- 
lisação  das  obras  que  se  faziam  á  custa  do  Estado  ou  da 
província,  e  a  repressão  dos  crimes  públicos  e  particulares. 
Procurou  melhorar  quanto  poudo  a  administração  do  presi- 
dio de  Fernando  de  Noronha,  contra  a  qual  havia  queixas 
de  graves  abusos  e  prevaricações. 

Durante  a  presidência  do  Sr.  conde  do  Baependy  fize 
ram-se  em  Pernambuco  na  maior  tranquillidade  as  eleições 
de  juizes  de  paz  e  vereadores,  do  eleitores  geraes  e  espe- 
ciaes,  e  de  deputados  á  Assembléa  Geral,  e  de  senadores 
em  substituição  dos  finados  conselheiro  António  Coelho  do 
Sá  e  Albuquerque  e  Francisco  de  Paula  o  Almeida  Albu- 
querque. 

Nessas  eleições  não  houve  da  parte  do  Sr.  conde  de 
Baependy  outra  intervenção  que  não  fosse  a  que  lhe  com- 
petia como  presidente  da  província,  afim  de  que  se  fizessem 
de  conformidade  com  a  lei,  como  reconheceram  o  governo 
imperial  e  as  camarás  legislativas. 

Tudo  isso  grangeou  lho  o  respeito,  a  estima  publica  o 
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muitos  amigos  cTentro  as  pessoas  mais  importantes  da  pro- 
víncia, embora  soffresse  de  alguns  adversários  políticos  aceu- 
saçôes  apaixonadas  o  injustas,  porque  não  se  prestava  a 
governar  conforme  convinha  aos  interesses  da  parcialidade 
a  que  pertenciam,  servindo-se  mesmo  da  calumnia  e  injuria 
em  sua  imprensa.  Nem  assim  affastou-se  o  Sr.  conde  de 
Baependy  de  proceder  sempre  com  imparcialidade,  justiça  e 
moderação. 

Na  Assembléa  Provincial  de  Pernambuco,  a  cuja  instal- 
lação  assistio,  no  dia  10  de  Abril  de  1869,  e  que  compunha-so, 
na  sua  quasi  totalidade,  de  adversários  políticos,  disse  um 
liberal  sincero,  o  Dr.  João  da  Silva  Eamos,  n'uma  das  ses- 
sões desse  anno,  e  quando  o  digno  fluminense  já  não  exercia 
mais  a  administração,  as  memoráveis  palavras  que  em 
seguida  transcrevemos,  como  testemunho  insuspeito  da  ho- 
nestidade e  moderação  do  nosso  illustro  compatriota,  na 
presidência  de  Pernambuco.  Eis  o  que  disse  o  Dr.  Silva 
Samos,  quando  se  tratava  da  gratificação  mensal  de  200£000 
que  o  Sr.  conde  de  Baependy  mandou  pagar  ao  official  do 
seu  gabinete,  que  nenhum  vencimento  percebia  pelos  cofres 
geraes  ou  provineiaes  de  Pernambuco: 

c  Si  não  fosse  esta  uma  questão  meramente  politica,  não 

«  haveria  necessidade  alguma  de  se  redicularisar  o  Sr.  conde 

m  de  Baependy,  de  se  atacar  com  tanto  desabrimento  um  ca- 

m  racter   respeitável,  como  ó  o  Sr.  conde   de  Baependy.  O 

m  Sr.  conde  não  podia  agradar  por  forma  alguma  aos  pro- 

m  grossistas,  assim  como  aos  conservadores  nunca  poderam 

m  agradar  os  presidentes  desse  partido...;  e  os  partidos  do 

«  nosso  paiz,   quando  fazem   opposição,   não   recuam    ante 

«  consideração  alguma,  a  dignidade,  a  honradez  e  o  mere- 

«  cimento  do  adversário,  tudo  é  calcado  aos  pés;  portanto 

m  o  Sr.  conde  não  podia  esperar  melhor  tratamento...    A 

«  justiça  pede  que  se  dè  mais  consideração  ao  Sr.  conde  de 

«  Baependy,  que  se  portou  sempre  com  toda  a  honestidade,  e 

m  que  governou  a  província  sem  ódios,  nem  paixões  politicas...  » 

Eleito  deputado  á  Assembléa  Geral  pela  província  do 
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Bio  de  Janeiro,  teve  o  Sr.  conde  de  Baependy  de  passar  no 
dia  11  de  Abril  de  1869  a  administração  de  Pernambuco  ao  2.° 
vice-presidente,  e  na  tarde  desse  mesmo  dia  embarcou  com 
sua  família  e  seguio  para  a  corto,  afim  de  tomar  parte  nos 
trabalhos  legislativos. 

Por  occasião  de  retirar-se  da  cidade  do  Recife,  recebeu 
o  Sr.  conde  do  Baependy  as  mais  significativas  demonstra- 
ções do  apreço  em  que  os  pernambucanos  tinham  os  serviços 
que  elle  prestara  á  província  de  Pernambuco,  e  ás  qualidades 
distinctas  de  sua  família.  Grande  numero  de  senhoras  e  ca- 
valleiros  da  capital  e  logares  próximos,  auctoridades,  func- 
cionarios  públicos,  officiaes  militares,  da  guarda  nacional  e 
do  corpo  de  policia,  foram  apresentar  suas  despedidas  aos 
Srs.  conde  o  condessa  de  Baependy,  e  os  acompanharam  até 
o  cáes  do  embarque. 

Vendo-se  impossibilitado,  por  motivos  de  família,  de 
continuar  na  presidência,  pedio  e  obteve  a  sua  exoneração 
por  decreto  de  20  de  Outubro  de  1869. 

IV 

Procedendo-se  em  10  de  Março  de  1872  na  corto  e  pro- 
víncia do  Eio  de  Janeiro  á  eleição  para  o  preenchimento 
do  logar  do  senador,  que  vagara  por  fallecimento  do  vene- 
rando visconde  de  Itaborahy,  o  Sr.  condo  de  Baependy, 
que  já  no  anno  de  1854  havia  sido  incluído  na  lista  tríplice, 
da  qual  foi  escolhido  senador  o  illustrado  conselheiro  Eusé- 
bio de  Queiroz,  foi  de  novo  apresentado  á  coroa  para  o 
preenchimento  d'aquella  vaga,  e  no  primeiro  logar.  Por  carta 
imperial  de  15  de  Maio  do  mesmo  anno  foi  escolhido  e 
nomeado  senador;  prestou  juramento  e  tomou  assento  no 
Senado  a  21  do  dito  mez  e  anno. 

Por  motivo  de  moléstia  de  pessoa  de  sua  família,  o  Sr. 
conde  de  Baependy  partio  para  a  Europa  em  Julho  do  1874, 
donde  regressou  em  1875,  desembarcando  no  Rio  de  Janeiro 
na  manhã  de  25  do  Outubro. 
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Nas  duas  sessões  legislativas  que  tiveram  logar  no  anno 
de  1877,  por  não  ter  havido  sessão  no  de  1876,  o  Sr.  conde 
de  Baependy  foi  vice-presidente  do  Senado,  e  assim  tam- 
bém na  1.*  sessão  da  nova  legislatura,  que  abrio-so  a  15  de 
Dezembro  de  1878,  em  virtude  do  ter  sido  dissolvida  a  11 
de  Abril  do  mesmo  anno  a  camará  dos  deputados  por 
causa  da  mudança  politica  que  se  havia  dado  a  5  de 
Janeiro. 

Em  20  de  Janeiro  do  1879  viram-so  do  novo  obrigados 
a  partir  para  a  Europa,  por  moléstia  grave  de  sua  filha 
mais  jovem,  que  achava-se  em  Pariz,  chegando  de  volta  ao 
Rio  de  Janeiro  na  manhã  de  11  de  Outubro  de  1879; 
nesse  mesmo  dia  compareceu  no  Senado. 
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O  Sr.  conde  de  Baependy  tem  sempre  militado  nas  fi- 
leiras do  partido  conservador;  embora  firme  em  suas  cren- 
ças politicas,  procede  sempre  com  moderação  e  com  espirito 
de  justiça  o  rectidão. 

Dedicado  e  attencioso  com  todos  com  quem  trata,  tem 
por  isso  merecido  estima  e  consideração,  quer  na  sua  vida 
publica,  quer  na  particular,  não  deixando  de  prestar-se 
com  solicitude  a  servir  ao  seu  paiz  c  aos  seus  amigos,  e 
de  concorrer  para  estabelecimentos  pios  e  de  utilidade 
publica. 

E'  membro  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro, do  Imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricultura,  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  e  de  outras 
associações  e  corporações  scientifícas,  religiosas,  de  caridade 
e  beneficência,  tendo  sido  o  primeiro  fundador  da  Casa  de 
Misericórdia  que  existe  na  cidade  de  Valença,  da  província 
do  Bio  de  Janeiro,  desde  o  anno  de  1838. 

O  Sr.  conde  de  Baependy  é  casado  desde  23  de  Outu- 
bro de  1834  com  sua  prima  a  Sra.  D.  Kosa  Mónica  Nogueira 
da  Gama,  condessa  do  mesmo  titulo  e  dama  honorária  do 
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S.  M.  a  Imperatriz,  de  cujo  consorcio  houve  cinco  filhos. 

Não  concluiremos  estes  apontamentos  biographicos  sem 
transcrever  a  carta  de  próprio  punho,  com  que  o  Imperador 
o  Sr.  D.  Pedro  I  dignou-se  honrar  o  Sr.  conde  de  Baepen- 
dy, que  então  contava  apenas  vinte  annos  de  idade,  em 
occasião  em  que  S.  Magestade  achava-se  empenhado  na 
defesa  dos  direitos  de  sua  augusta  filha  a  Sra.  D.  Maria  II 
ao  throno  de  PoYtugal,  e  da  causa  constitucional  desse  reino. 

Eil-a: 

«  Porto  4  de  Setembro  de  1832.  —  Meu  Baependy.  — 
«  E'  esta  a  vez  primeira  que  tenho  o  gosto  de  lhe  escre- 
«  ver,  o  que  faço  cheio  de  reconhecimento  pela  carta  que 
«  da  sua  fazenda  do  Paraizo  me  dirigio  no  dia  14  de  Março 
«  p.  p.  Muito  lhe  agradeço  os  parabéns  que  me  dá  pelo 
«  nascimento  de  minha  filha  Maria  Amélia:  eu  espero  que 
«  esta  menina,  que  ainda  tem  a  felicidade  de  ser  Brasileira, 
«  um  dia  poderá  ir  gozar  das  delicias  desse  encantador 
«  paiz,  servindo  de  adorno  ao  Throno  de  seu  irmão  o  Ito- 
«  perador  meu  adorado  filho,  a  quem  Deus  felicite  eao 
«  Brasil,  como  o  deseja  aquelle  que  é  —  Seu  amigo,  D.  Pedro.» 

«  PS.  Peço  que  faça  os  comprimentos  a  seu  pai,  a  seus 
«  tios  e  a  seu  primo  (*)  filho  de  José  Ignacio.  » 

Esta  carta,  de  grande  merecimento  histórico,  prova  não 
só  o  justo  apreço  em  que  o  biographado  era  tido,  apezar 
de  ser  ainda  tão  joven,  pelo  primeiro  Imperador,  como 
principalmente  o  amor  que  no  coração  deste  nunca  se  es- 
cureceu pela  pátria  que  adoptara,  pelo  Brasil,  que  tanto 
lhe  devera  e  ao  qual  consagrava  ainda,  depois  da  abdicação, 
as  mais  gratas  e  cordiaes  palavras. 

O  Sr.  conde  de  Baependy  foi  durante  muitos  annos 
presidente  da  camará  dos  deputados  e  é  actualmente  um 
dos  vice-presidentes  do  Senado. 


(*)  E'  o  actual  bário  de  Nogueira  da  Gama,  gentll-homem  e  mordomo  da  Casa  Im« 
perlai. 
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VISCONDE  DE  ITAUNA 


Parlamentar  distincto,  administrador  justo  o  honesto 
e,  principalmente,  um  dos  mais  brilhantes  ornamentos  da 
sciencia  medica,  o  visconde  de  Itauna  deixou  para  sempre 
gravada  nos  annaes  da  nossa  historia  a  recordação  do  seu 
nome  illustre. 

Nascido  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  12  de  Outubro 
de  1812,  era  filho  do  capitão  de  milicias  José  Borges 
Konteiro  e  de  D.  Gertrudes  Maria  da  Conceição.  Seus  pais 
o  destinaram  a  seguir  a  vida  commercial,  logo  que  propa- 
rou-se  nos  seus  primeiros  estudos  escolares.  Comquanto 
revelasse  a  maior  negação  para  o  commercio,  todavia  seu 
pai  obrigou-o  a  seguir  a  carreira  a  que  o  destinara.  Coa- 
gido, pois,  e  muito  contrariado,  entrou  como  caixeiro  de 
uma  casa  de  negocio  da  corte,  no  intuito  apenas  de  satis- 
fazer a  vontade  de  seu  pai,  mas  na  esperança  de  ahi  não 
continuar  por  muito  tempo. 

Entregava-se  o  novel  caixeiro  aos  labores  da  vida 
commercial;  mas  nas  horas  tranquillas,  em  que  outros 
procuravam  descanço  e  repouso,  buscava  os  livros,  onde 
mitigava  o  pezar  que  lhe  invadia  a  alma.  Passava  horas 
inteiras,  furtava-se  mesmo  ao  somno,  afim  de  se  preparar 
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nos  estudos  elementares,  que  o  dorerião  habilitar  mais  larde 
para  matricular-so  em  alguma  academia. 

Rápido  progresso  fez  com  essos  acanhados  estudos, 
no  fim  de  alguns  annos  aprosontou-so  prompto  para  cur- 
tiar  estudos  superiores  e  disposto  a  nilo  mais  seguir  o 
contrario  do  que  irasia  em  monte  desde  os  primeiros  tem- 
pos (to  SM  mocidade.  Seus  pais,  diante  desse  firme  propó- 
sito, resolveram  satisfarei -o  e  não  se  oppozeram  mais  a  tJ 
justos  intentos.  Então  matrieulou-se  no  l.°anno  da  Escola 
M^lieo-Oirurgiea  do  Rio  do  Janeiro  em  1S27,  o  nà"o  tardou 
a  dar  H  melhores  provas  do  esplendido  talento  e  grande 
vocação  para  a  medicina. 

Us  luminosos  triumpbos  que  conquistara,  a  admiração 
que  causara  aos  collegas  e  aos  próprios  lentes,  desde  o  pri- 
meiro ale  ao  ultimo  anno  do  curso,  concorreram  para  que, 
formado  UB  1833,  fosse  nomeado  por  concurso  para  t 
dos  jogares  de  substituto  da  sessão  cirúrgica  da  me»ma 
Escola. 

Em  1837  sustentou  uma  those  sobre  a  torção  das 
artérias,  o  no  meio  dos  maiores  applausos  obteve  a  cadeira 
de  operações,  anatomia  topographica  e  aparelhos.  Perpe- 
tuaram so  na  tradição  as  memoráveis  palavras  com  que  0 
talentoso  fluminense  terminava  uma  de  suas  lições  arreba- 
tadoras: «Si  meu  filho  estivesse  a  expirar,  victima  de  uma 
hemorrhagia  assustadora,  e  os  cirurgiões  do  mundo  inteiro 
optassem  pela  ligadura,  eu  torceria  a  artéria,  porque  sal- 
varia meu  filho,  ■  Em  1845  publicou  uma  memoria  sobre 
essa  operação  ;  este  trabalho,  ponco  volumoso  dou  lhe  reputa- 
ção europeu. 

Em  pouco  torapo  o  Dr.  Cândido  Borges  adquiriu  no 
magistério  nomeada,  que  ficou  perpetuada  noa  annaes  da 
Escola  de  Medicina  da  Corte.  Figurava  elle  como  um  doe 
mais  notáveis  cirurgiões  brasileiros,  senão  o  primeiro  da- 
quelle  tempo. 

D'entre  suas  operações  mais  famosas,  valeu-lhe  elogios 
e  titulo»   honrosos    de   varias    associações   feuropéas    a   da 
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ligadura  da  aorta  abdominal,  que  antes  cTelle  só  duas  vezes 
fòra  praticada  no  velho  mondo,  o  com  resultado  menos 
lisongeíros  do  que  os  obtidos  pelo  illustre  fluminense.  Sobro 
esta  operação  escreveu  o  Dr.  Cândido  Borges  sabia  e  esti" 
mada  memoria,  a  pedido  do  celebro  professor  francez 
Velpeau,  e  que  foi  impressa  nos  Ánnaes  da  Imperial  Aca- 
demia de  Medicina  do  Bio  de  Janeiro  e  posteriormente, 
em  1845,  tirada  em  folheto. 

Envolveu-se  Cândido  Borges  nas  lutas  da  politica,  o 
que,  si  não  foi  um  erro,  pelo  menos  o  distrahio  dos  seus 
triumphos  médicos  e  privou-o  de  accumular  avultada  for- 
tuna. Poderia  attingir  as  mais  bellas  posições,  advogando 
sempre  com  firmeza  a  causa  de  seu  partido. 

Em  1848  foi  eleito  vereador  da  Camará  Municipal  da 
Corte,  e  depois  presidente  por  morto  de  Gabriel  Getulio> 
então  mais  votado  do  que  elle.  Durante  o  tempo  de  duas 
legislaturas,  teve  assento  por  eleição  naÁssembléa  Provin- 
cial do  Bio  de  Janeiro.  Em  1853  foi  eleito  deputado 
geral;  em  17  de  Abril  de  1857  escolhido  senador  do  Im- 
pério. 

Acima  dos  interesses  partidários  collocára  sempre  o 
Dr.  Cândido  Borges  o  seu  amor  á  justiça.  Na  Camará 
temporária,  quando  em  1853  se  pretendia  annullar  a  elei- 
ção do  Pará,  em  que  viera  eleito  o  Conselheiro  Souza 
Franco,  o  deputado  Cândido  Borges,  apezar  de  adversário 
politico  d'aqnelle  venerando  estadista,  foi  o  único  que 
diante  de  maioria  compacta  pugnou  pelos  direitos  d'aquelle 
deputado  liberal.  Foi  vencido ;  mas  esse  acto  de  honradez 
e  moderação  firmou-lhe  desde  então  reputação  inabalável 
de  politico  sincero. 

Em  1846  foi  nomeado  medico  da  Imperial  Camará,  e 
neste  caracter  assistio  ao  nascimento  das  princezas  impe- 
riaes  Sras.  D.  Isabel  e  D.  Leopoldina.  Mais  tarde  foi  desi- 
gnado para  medico  privativo  das  princezas,  e  nomeado 
official-maior  da  Casa  Imperial.  Quando  em  1866  a  prin- 
ceza  Sra.  D»  Leopoldina  fez  a  sua  primeira  viagem  á  Europa 


Europa,    acompa- 
bi  a  alta  confiam;; 


em  companhia  de  seu  esposo  o  Sr.  duque  de  Saxe,  nio  hesitou 
em  reclamar  os  serviços  do  medico  que    assistira   ao  na: 
mento   de  seu   primeiro  filho  o  Sr.  príncipe  D.  Pedro, 
volta  dessa  primeira  viagem,    o   Sr:   Cândido    Borges    foi 
agraciado  com  o  titulo  de  barão  de  Baú 

Teve  ainda  a  honra  de  assistir  aos  1  rei   parto»    subi 
quentes  da  mesma  prince&a.  Na  segunda  e  terceira   viag< 
qse    os    augustos    príncipes 
nhon-os  sempre  o  barão  de  Itanna,  tal  fi 
qne  sempre  inspirou  á  Família  Imperial. 

Já  era  conselheiro,  quando  em  1861  recebeu  a  sui 
jnbilaoKo  de  lente    da    Faculdade   de    M  da   Còrl 

tendo  exercido  por   mais  de  vinte   o   cinco 
magistério. 

Em  suas  viagens  A  Allomanha,  procurou  aperfeiçoar-» 
nos  estudos  de  medicina  operatória,  que  por  algum  tempo 
abandonara  por  causa  de  se  ter  envolvido  na  politica,  onde 
muitos  talentos  perdem  o  brilho  da  tendi  ■  ...  humanitária 
qne  lhes  prodigaUsou  a  natureza.  Praticou  varias  ope  ra 
çoeB  nos  hospitaes  da  Allemanha,  obtendo  os  mais  expiei 
didos  resultados,  pelo  qno  recebeu  innumeras  ovações  de 
peritos  notáveis.  Dedicou-se  com  especialidade  ao  estudo 
da  ophtalmologia,  no  intuito  de  applicar-se  a  esse  ramo  da 
BCiencia  quando  voltasse  á  pátria.  Mas  a  politica  de  novo  o 
desviou  de  realizar  os  planos  que  ideara  em  favor  da  hu- 
manidade sonredora,  e  para  engrandecimento  da  sciencía. 

Quando  o  partido  conservador  asBumio  o  poder  em 
1868,  o  Sr.  barão  de  Itaúna  foi  nomeado  presidente  da 
província  do  8.  Paulo. 

Em  1871  acompanhou  o  Imperador  na  primeira  viagem 
á  Europa.  Em  seu  regresso  foi  elevado  a  Visconde  dx  Itauna 
com  grandeza. 

Era  condecorado  com  a  dignitaria  da  Ordem  da  Rosa, 
a  commenda  da  de  Christo,  e  de  N.  S.  da  Conceição  de 
Villa  Viçosa  de  Portugal;  da  Ordem  Ernestina  da  Casa 
Ducal  de  Saxonia;  e  da  Coroa  de  Ferro  da  Áustria- 
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Em  20  de  Abril  de  1872  foi  chamado  aos  conselhos 
da  Coroa,  como  ministro  da  Agricultura,  em  cujo  cargo 
falleceu,  depois  de  referendar  o  decreto  relativo  ao  cabo 
telegraphico  transatlântico,  e  quando  muito  se  esperava 
dos  seus  talentos,  da  sua  illustraçao  e  do  amor  com  que 
se  dedicava  aos  interesses  da  pátria. 

Sua  Magestade  o  Imperador  e  sua  augusta  esposa  es- 
tavSo  no  theatro  na  noute  de  25  de  Agosto  de  1872,  quando 
receberam  a  infausta  noticia  da  morte  do  illustre  ministro, 
e,  em  demonstração  de  profundo  pezar,  immediatamente  se 
retiraram.  O  Visconde  de  Itaúna  teve  a  honra  de  me- 
recer  a  particular  estima  de  SS.  MM.  II. 

A'  sua  família  legou  a  maior  pobreza.  Não  deixou 
siquer  quantia  que  chegasse  para  o  seu  enterro  valendo  á 
sua  família  as  pensões  que  o  Estado  concedeu-lhe. 

O  Visconde  de  Itaúna  foi,  incontestavelmente,  na 
sciencia  medica,  na  administração  e  no  parlamento,  um  dos 
mais  distinct08  homens  do  Brazil. 


CECÍLIA  BARBALHO 


Talvez  muita  gente  ignoro  como  teve  origem  o  con- 
vento da  Ajuda  da  capital  do  Brasil,  que  por  mais  de  um 
século  tornou- se  notável,  como  estabelecimento  pio,  benefi- 
cente e  de  grande  utilidade. 

Foi  sua  fundadora  a  fluminense  Gecilia  Barbalho. 

Nascida  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  18  de  Novem- 
bro de  1613,  foi  Cecília  Barbalbo  descendente  de  familia 
distincta,  e  casada  com  Agostinbo  Barbalho  Bezerra,  filho 
do  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho  Bezerra,  que  muito  se 
notabilisára  na  guerra  hollandesa.  Seu  marido  distinguio-se 
pela  lealdade  com  que  portou-se  para  com  o  soberano,  por 
occasião  da  revolta  manifestada  no  Bio  de  Janeiro,  na  au- 
sência do  respectivo  governador  Salvador  Correia  de  Sá  e 
Benevides. 

Horrendo  Agostinho  Barbalho,  Ceei  lia  e  suas  filhas 
foram-se  mantendo  honradamente  conforme  os  recursos  de 
que  dispunham ;  sentia  não  poder  transportar-se  para  Por- 
tugal, onde  suas  filhas  encontrassem  casamentos  que  satis- 
fizessem os  sentimentos  aristocráticos  que  a  preoceupavam, 
e  não  se  podia  conformar  com  a  idea  de  que  suas  filhas 
se  casassem  com  moços  de  menos  elevada  origem, 
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Então,  como  meio  de  evitar  a  convivência  de  uma  so- 
ciedade que  julgava  inferior  á  sua  hierarchia,  veio-lhe  á 
mente  uma  idéa,  que  entretanto  não  deixou  de  ser  generosa 
e  benéfica  em  seus  effeitos.  A  26  de  Julho  de  1670  reco- 
lheu-so  com  suas  filhas  á  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  fundando  ahi  um  Recolhimento  para  si,  para  suas 
filhas,  e  para  as  senhoras  honestas  que  quizessem  affastar- 
se  dos  grandes  circulos  sociaes  e  das  vaidades  do  mundo, 
e  entregar-se  voluntariamente  ao  serviço  de  Deus. 

Já  existia  por  esse  tempo  a  ermida  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  onde  assim  conseguio  a  illustre  fluminense  reali- 
sar  o  seu  grande  projecto,  auxiliada  por  pessoas  distinctas 
e  abastadas,  e  que  tinham  verdadeiro  amor  á  religião. 

Assim  conseguio  Cecília  Barbalho  fundar  o  convento 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  que,  si  depois  teve  outras 
reformas  e  grandes  melhoramentos,  foi  comtudo  em  sua 
origem  devido  á  força  de  vontade  e  aos  sentimentos  aristo- 
cráticos d'aque11a  orgulhosa  senhora. 

«  Tem  eivos  de  aristocrata,  diz  o  Sr.  Dr.  J.  M.  de 
*  Macedo,  que  será  tudo  menos  fraternal  e  caridosa  a  ori- 
«  ginal  idéa  do  convento  d' Ajuda  do  Eio  de  Janeiro,  cujas 
«  superioras  ou  abbadessas  foram  sempre  (e  si  houve  excep- 
cr  ções  ignoram- se)  senhoras  de  famílias  nobres;  mas  ainda 
«  essa  origem  tem  certo  caracter  histórico,  que  si  a  actua- 
«r  lidade  o  desdenha,  o  passado  lhe  dá  prestigio.  » 

O  Senado  da  Camará  do  Eio  de  Janeiro  coadjuvou 
efiicazmento  os  esforços  da  virtuosa  fluminense,  como  consta 
dos  Annaes  do  Eio  de  Janeiro  de  Balthazar  da  Silva  Lisboa, 
no  tomo  IV. 

Ignoramos  a  data  do  falleci  mento  desta  digna  fluminense. 


FR  CHRISTOVÍO  DA  MADRE  DE  DEDS  LDZ 


Nasceu  Frei  Christovão  da  Madre  de  Deus  Luz  na  cidade 
do  Bio  de  Janeiro  em  1650,  sendo  filho  de  Francisco  Dias 
da  Luz  e  de  D.  Domingas  da  Silveira. 

Na  mesma  cidade  do  Bio  de  Janeiro  entrou  para  a 
Ordem  Franciscana:  foi  por  vezes  guardião  e  definidor,  e 
quando  em  1675  se  pretendeu  elevar  a  Custodia  á  Provín- 
cia, foi  elle  um  dos  dous  procuradores  geraes  que  foram 
enviados  á  Lisboa  e  Boma,  afim  de  solicitar  a  erecção  da 
província  da  Immaculada  Conceição.  Era  o  outro  procura- 
dor Fr.  João  da  Natividade.  Chegaram  á  Boma  a  13  de 
Abril  e  com  o  maior  jubilo  conseguiram-no  a  15  de  Junho 
de  1675  pelo  Breve  do  Santo  Padre  Clemente  X: 

Fr.  Christovão  foi  também  nomeado  primeiro  Visitador 
da  Província,  novamente  creada,  por  patente  dada  em  Boma 
em  16  de  Novembro  do  mesmo  anno,  no  convento  de  Ara- 
oeli,  por  Fr»  Francisco  de  Cremona,  ministro  geral  da  Or- 
dem, e  approvada  pela  Sagrada  Congregação  dos  Cardeaes 
sobre  propostas  e  consultas  dos  Bispos  e  Begulares  em  2 
de  Maio  de  1876.  Chegou  ao  Bio  de  Janeiro  a  21  de  Junho 
de  1677,  dando  principio  á  visita  geral,  que  só  terminou 
seis  meses  depois. 


*       f  * 
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Posteriormente  foi  Provincial,  prestando  serviços  rele- 
vantes á  sua  Ordem  e  concorrendo  com  os  seus  talentos  e 
virtudes  para  firmar  a  reputação  da  Província  Seraphica 
que  tanto  honrou  os  annaes  fluminenses. 

Por  suas  virtudes,  intelligencia  e  variada  instrucçfio, 
occupou  importantes  cargos  ecclesiasticos,  e  por  muito  tempo. 
desempenhou  o  logar  de  commissario  do  Santo  Officio.  6o* 
zou  de   grande  prestigio  e  renome,  e  muito  illustrou   os 
créditos  da  sua  Ordem. 

Ha  noticia  das  seguintes  obras  escriptas  por  este  notá- 
vel Franciscano:  . 

—  Cuidado  contra  o  tempo,  onde  se  encontram  vários 
apontamentos  acerca  do  Brasil  desde  o  seu  descobrimento. 

—  Cartório  da  Província  da  Immaculada  Conceição  do 
Estado  do  Brasa.  Esta  obra  foi  escripta  em  1683,  quando  o 
auetor  era  Provincial,  e.nella  apresenta  interessantes  do? 
eumentos  sobre  a  fundação  e  origem  da  referida  Província.    , 

O  abbade  Diogo  Barbosa  refere  a  grande  aceitação  que 
essas  obras  mereceram  em  seu  tempo. 

Falleceu  este  illustre  fluminense  em  1720. 


CASIMIRO  DE  ABREU 


Este  inspirado  poeta,  que  aos  vinte  annos  conquistara 
os  maiores  applausos  e  ganhara  nome  immortal,  foi  roubado 
á  pátria  quando  apenas  desabrochavam-se  as  pétalas  do 
seu  estro. 

Parece  triste  sina  de  alguns  poetas,  recolherem-se  ao 
tumulo  ao  alvorecer  da  aurora  promettedora  dos  seus  talen- 
tos. A  litteratura  brasileira,  como  todas  as  outras,  conta 
náo  pequeno  numero  dessas  esperanças  emmurchecidas  em 
flor.  Alvares  de  Azevedo,  Castro  Alves,  Yarella,  Dutra  e 
tantos  outros  finaram-se  aos  primeiros  lampejos  das  suas 
inspirações;  Casimiro  de  Abreu,  o  mais  mavioso  de  todos,  o 
poeta  do  sentimentalismo,  deixou  o  mundo  aos  23  annos  de 
idade,  apagando-se  assim  mais  uma  brilhante  estrella  que 
promettia  illuminar  o  céu  da  nossa  poesia. 

Nasceu  Casimiro  José  Marques  de  Abreu  no  municipio 
da  Barra  de  S.  João,  provincia  do  Bio  de  Janeiro,  a  4  do 
Janeiro  de  1837. 

Seu  pai,  o  negociante  português  José  Joaquim  Marques 
de  Abreu,  o  mandou  estudar  no  collegio  Freese,  na  villa  de 
Nova  Friburgo,  alguns  preparatórios ;  vindo  depois  o  joven 
fluminense  para  a  cidade  do  Bio  de  Janeiro,  afim  de  prati- 
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car  no  escriptorio  de  seu  pai,  que  o  destinara  á  carreira 
commercial. 

Ali,  no  meio  das  montanhas  da  poética  Friburgo,  en- 
controa Casimiro  a  sua  inspiração,  ali  sentio-se  poeta  pela 
primeira  vez.  A  Ave  Maria  foi  o  primeiro  canto  deste  ma- 
vioso cysne,  que  parecia  soletrar  no  encanto  d'aquella  hora 
melancólica  o  presagio  de  sua  próxima  agonia. 

Cedo,  porem,  manifestou  a  nenhuma  vocação  que  tinha 
para  o  commercio,  contrariando  desde  logo  a  vontade  de 
seu  pai.  Julgando  este  que  ainda  podia  corrigiUo  e  tor- 
nal-o  dócil  á  disciplina  commercial,  mandando-o  praticar 
fora  do  paiz  por  algum  tempo,  fel-o  embarcar  no  Bio  de 
Janeiro  a  13  de  Novembro  de  1853  com  destino  á  Lisboa, 
onde  esteve  por  espaço  de  quatro  annos.  Ahi  desenvolveu - 
se-lhe  a  ingenho  poético,  e  em  vários  jornaes  litterarios  foram 
publicadas  muitas  de  suas  bellas  producções,  que  foram  ge- 
ralmente admiradas  o  applaudidas. 

A  sua  scena  dramática  intitulada  Camões  e  Jáo  teve 
grande  aceitação  cm  Lisboa. 

Longe  do  Brasil,  o  seu  estro  voltou-se  para  as  sauda- 
des da  pátria.  Escreveu  as  Canções  do  Exílio.  Entre  as  suas 
melhores  poesias  destaca-se  uma  notável  por  esse  nobre  e 
santo  sentimento.  Do  estylo  brando,  singello  o  melodioso, 
a  sua  canção  —  Minha  terra  —  ó  uma  de  suas  mais  lindas 
composições  e  digna  de  ser  apreciada.  Por  muito  longa  não 
podemos  transcrevel-a  integralmente ;  citaremos,  entretanto, 
as  primeiras  oitavas,  que  são  bollissimas  e  perfumadas  do 
mais  puro  amor  pátrio: 

Todos  cantam  sua  terra, 
Também  vou  cantar  a  minha, 
Nas  débeis  cordas  da  lyra 
Heide  fazêl-a  rainha  ; 
—  Heide  dar-lhe  a  rcalesa 
Nesse  throno  de  bellesa 
Em  que  a  mão  da  natureza 
Esmerou-se  em  quanto  tinha. 
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Correi  pVas  bandas  do  sul; 
Debaixo  d 'um  céu  dJanil, 
Encontrareis  o  gigante 
Santa  Cruz,  hoje  Brasil ; 

—  E'  uma  terra  de  amores 
Alcatifada  de  flores, 

Onde  a  brisa  falia  amores 
Nas  bellas  tardes  -de  Abril. 

Tem  tantas  bellcsas,  tantas, 
A  minha  terra  natal, 
Que  nem  as  sonha  um  poeta, 
E  nem  as  conta  um  mortal  I 
E'  uma  terra  encantada 

—  Mimoso  jardim  de  fada  — 
Do  mundo  todo  invejada, 
Que  o  mundo  não  tem  igual. 

Em  Portugal,  onde  publicou  esses  cantos  do  saudade 
da  pátria  e  outras  muitas  poesias,  deixou  Casimiro  de  Abreu 
eympathias  o  renome  de  inspirado  poeta. 

Em  11  de  Junho  de  1857  aportou  Casimiro  de  Abreu 
no  Rio  de  Janeiro,  seguindo  pouco  depois  para  a  fazenda 
de  sou  pai,  situada  nas  margens  do  arroio  Indayassú,  af- 
fluente  do  Eio  S.  João,  e  ahi  demorou-se  um  mez.  Regres- 
sando para  aquella  cidade,  insistio  seu  pai  a  que  elle  seguisse 
o  commercio,  e  em  Setembro  o  empregou  em  uma  casa 
commercial,  onde  esteve  até  Junho  de  1858. 

No  anno  seguinte,  em  Setembro  de  1859,  publicou  Ca- 
simiro de  Abreu  a  sua  primorosa  collecçao  de  versos  com  o 
titulo  de  Primaveras.  Nesses  cantos  maviosos  presentem-se 
os  harpejos  da  lyra  dos  vinte  annos,  dessa  lyra  em  que  a 
alma  falia  em  toda  a  pureza  da  primavera  dos  seus  senti- 
mentos ;  cantos  do  coração,  por  elle  inspirados  e  que  só  elle 
os  comprehende. 

€  Este  livro,  diz  o  Sr.  Ramalho  Ortigão,  é  o  poema 
*  de  uma  existência,  baseado  nos  mais  singelos  elementos 
«  de  poesia:  viver  soffrendo,  amar  esperando,  e  morrer 
«  sorrindo.  » 
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As  Primávéhàs  honrariam  as  inspirações  mimosas  de 
Gonçalves  Dias;  são  dignas  da  musa  de  Lamartine. 

Quem  não  terá  lido  este  precioso  volume,  apreciando 
ama  a  uma  todas  os  bellesas  que  ahi  se  encontram  ?  Quem 
não  se  lembra  da  mimosa  poesia  Amor  e  medo  t  Quem  não 
sabe  de  cor  no  menos  algumas  quadras  d'aquelle  canto  sen- 
timental intitulado  Minha  alma  t  triste? 

Ninguém  por  certo.  Ob  versos  de  Casimiro  de  Abreu 
são  verdadeiramente  populares. 

Longo  o  difficil  fora  destacar  as  mais  bellas  flores  dessa 
primavera.  A  Juriti/,  JVb  lar,  JVa  rede,  A  tcalsa,  Segredos, 
Sempre  sonhos,  De  joelhos  e  tantas  outras,  são  mimosas  ins- 
pirações. Uma  das  mais  bellas,  porem,  aquella  cm  que 
principalmente  se  descobre  todo  o  vigor  do  talento  de 
Casimiro,  é  a  que  se  intitula  Amor  e  medo,  e  que  tanta 
predilecção  mereceu  dos  críticos  mais  exigentes.  Nessas  qua- 
dras, lindíssimas,  primorosamente  metrificadas,  algumas  ha 
que  oncerrão  em  cada  um  dos  seus  versos  um  turbilhão 
de  pensamentos.    Começa  pelas  quadras  seguintes: 

Quando  ou  to  fujo  o  ma  âctri-u  cauto 
Da  luz  de  fogo  que  te  cerca,  oh!  bella, 
Comtigo  dizes,  suspirando  amores; 
—  Meu  Deus  I  que  gelo,  que  frieza  aquella  I 


bellissimas  quadras 


Como 

te  enganas  1  w 

mor  é  chamma 

Quês 

e  alimenta  no  • 

'.  segredo, 

E  se  1 

;e  fujo  é  que  te 

:  ado 

ro  louco... 

E'a  bella  —  eu  moço; 

(  amor,  eu 

—  mêdo.l. 

Destacaremos  as  quatro  ardentes  < 

que  se  seguem : 

Ail  se  eu  te  visse  no  calor  da  sesta, 
A  mSo  tremente  no  calor  das  tuas, 
Amarrotado  o  teu  vestido  branco, 

Soltos  cabellos  nas  espáduas  nuas!... 

Ai  I  se  eu  te  visse,  Magdalena  pura, 
Sobre  o  velludo  reclinada  a  meio, 
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Olhos  cerrados  na  volúpia  doce, 

Os  braços  frouxos  —  palpitante  o  seiql... 

Ai!  se  eu  te  visse  em  languidez  sublime, 
Na  face  as  rosas  virginaes  do  pejo, 
Tremula  a  falia,  a  protestar  baixinho.... 
Vermelha  a  bocca,  soluçando  um  beijo  I... 

Diz: — que  seria  da  pureza  d 'anjo, 
Das  vestes  alvas,  do  candor  das  azas  ? 

—  Tu  te  queimaras,  a  pizar  descalça; 

—  Creança  louca,  —  sobre  um  chão  de  brazas ! 

Do  constituição  débil  o  delicada,  soffrendo  moléstia  que 
de  dia  em  dia  se  aggravava,  seguio  de  novo  para  Nova-Fri- 
burgo,  afim  de  restabelecer-se;  mas  a  enfermidade  pulmonar 
que  o  perseguia  tornou  improfícuos  todos  os  recursos  da 
medicina. 

Casimiro  de  Abreu  baixou  ao  tumulo  a  18  de  Outubro 
de  1860,  em  todo  o  viço  das  mais  risonhas  esperanças. 

€  Era  justo,  disse  a  esse  propósito  um  illustrado  critico 
«  que  escreveu  sobre  este  nosso  poeta,  era  justo  que  o 
«  logar  que  ouvio  o  primeiro  chilro  da  avesinha  ouvisse 
«  também  seu  derradeiro  canto. » 

Assim  foi.  A  poética  villa  de  Nova  Friburgo  recebeu 
no  seio  de  suas  montanhas  a  primeira  e  a  ultima  inspiração 
do  poeta. 

Eis  como  se  exprime  um  hábil  escriptor  contemporâ- 
neo acerca  deste  inspirado  fluminense: 

«  Entre  seus  companheiros  é  o  cysnc  de  tradicçao  my- 
«  thologica.  Expirou  cantando !  Alma  cândida  e  perfumada 

*  como  o  bogary  das  selvas,  timida  e  medrosa  como  a  rola 
«  sorprehendida  nas  balças  do  espinheiro,  seus  versos  silo 
«  um  suspiro  da  aurora,  seus  cantos  um  raio  de  luz  mati- 
«  nal.   Suspenso  já  entre  o  mundo  e  o  céu,  tem   medo  de 

*  se  afostar  da  senda  luminosa  da  sua  primeira  pátria,  o 
«  macular  as  plantas  no  lodaçal  da  terra!  Vagueia  no  es- 
«  paço  como  a  andorinha  estrangeira,  pousa  no  cimo  das 


«  arvores   como  a  jurity   dos   bosquew;    c   quem   como  clle 

■  exhalou    cantou    mais    sentidos,  queixas    mais    saudosas,  e 

*  gottejatiilo  lagrimas  brilhantes,  como  os  flores  da  collina 
«  entomiiii    as  pérolas  do  orvalho  ? 

■  Este  poeta  viveu  e  passou  como  uma  estrella  fugaz ; 

■  mas  o  seu  brilho  ficará   eterno  nos  cantos  da  musa  : 

•  cional.   - 

Casimiro  de  Abreu  morreu  aos  23  annoa  de  idade. 
Aquém  e  além  do  Atlântico  o  seu  nome  perdura  no  monu- 
mento im  mortal  das  suas  Primaveras,  nas  quaes  transpa- 
recem a  mais  bella  harmonia  e  o  mais  profundo  senti  me  n- 


DOMINGOS  CALDAS  BARBOZA 


Nasceu  Domingos  Caldas  Barbosa  na  cidado  do  Bio  de 
Janeiro,  comquanto  affirraem  outros,  sem  maior  fundamento, 
ter  elle  nascido  a  bordo  da  embarcação  em  que  seu  pai 
regressava  da  Angola  para  o  Brasil.  Foi  elle  filho  de  um 
português  e  de  uma  preta  africana,  escrava  deste. 

Era  estudante  de  humanidades  no  Eio  de  Janeiro,  quando 
revelou  vocação  para  a  poesia  satyrica  e  o  dom  de  impro- 
visar com  facilidade.  De  génio  sempre  alegre  e  folgazão 
começou  a  escrever  satyras  contra  todas  as  pessoas  que  lhe 
cahiam  em  desagrado.  Áppareceram  tantas  queixas  contra 
elle,  que  por  fim  o  capitão-general  Gomes  Freire  de  Andrade, 
depois  conde  de  Bobadella,  obrigou-o  a  assentar  praça  e  a 
partir  destacado  para  a  colónia  do  Sacramento.  Invadida 
esta  praça  pelos  hespanhóes  em  1762,  voltou  para  o  Bio  de 
Janeiro  com  o  resto  da  guarnição,  e  ahi  deu  baixa,  seguindo 
depois  para  Portugal,  onde  viveu  pobremente,  procurando 
cada  vez  mais  instruir-se.  Ahi  recebeu  a  noticia,  que  muito 
o  compungio,  da  morte  de  seu  pai.  Viveria  o  poeta  aban- 
donado e  no  mais  triste  estado  de  pobreza,  se  não  encon- 
trasse a  protecção  do  conde  de  Poro  beiro  e  do  conde  de 
Figueiró,  que  o  acolheram  benevolamente,  franqueando-lhe 
as  suas  casas  e  o  apresentando  a   diversas   pessoas   impor- 


tantos  da  cidade  do  Porto.  Já  então  Caldas  Barbosa  posava 
de  fama  pelas  suas  pKnlucçíies  poéticas. 

Inel  inani Jo-se  para  a  vida  clerical,  recebeu  ordens  sacras 
em  Lisboa,  para  onde  se  havia  passado  em  companhia  de 
seus  protectores.  0  conde  do  Pombeiro  obteve  para  ello  o 
logar  de  beneficiado  o  capellão  da  Casa  da  SupplicaçSo  do 
Lisboa. 

Tornou-so  Caldas  Barbosa  conhecido  de  todas  as  socie- 
dades, e  com  uma  viola,  que  era  o  instrumento  do  sua 
predilecção,  cantava  lindos  improvisos  sobre  vários  assump- 
tos, quo  alegravam  a  todos  quantos  o  ouviam  e  o  admi- 
ravam. 

Nfio  obltante  ser  elogiado  por  poetas  distinctos  de  seu 
tempo,  como  J.  Agostinho  de  Macedo  e  outros,  não  teve 
pretensões  a  ser  grande  poeta;  ao  contrario  mostrava- se 
sempro  modesto  c  muito  amigo  do  prestar  serviços  ás  pes- 
soas que  Ibe  eram  attectas,  embora  a  maior  parte  d'ella» 
lhe  retribuíssem  com  a  ingratidão.  Bocage,  por  exemplo, 
que  foi  seu  intimo  amigo  por  algum  tempo,  o  ridícula  ri  soa 
do  maneira  indigna,  cbamando-o  trovador  fvaco,  mulato,  a 
dando-lhc  outros  baixos  qualificativos  com  0  fim  de  doprimil  o. 

Antes  de  1777  fez  Caldas  Barbosa  uma  digressão  á 
Itália,  entrando  por  esse  tempo  como  sócio  da  Arcádia  de 
Boma  com  o  nome  de  Loreno  Selinuntino.  Foi  também  mu 
dos  fundadores  e  presidente   da  Nova  Arcádia  de  Lisboa. 

Não  deixa  do  ser  espirituoso  o  improviso  de  Caldas 
Barbosa  encontrando-se  com  o  i  Ilustre  poeta  fluminense 
Sousa  Caldas: 

Tu  és  Caldas,  o  eu  nou  Caldas, 
Tu  és  rico,  e  cu  sou  pobre; 
Tu  és  o  Caldas  de  prata, 
Eu  sou  o  Caldas  de  cobre. 


Referiremos  ainda  enti 
fez   ao  seguinte  mote,  que 

Eu  vi  nos  braços  da 
O  sol  tremendo  com 


jeus  improvisos  a  glosa  que 
foi   dado  em  uma  reunião: 
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Glosocgna  seguinte  decima: 

Tenho  visto  até  agora 
Mil  cousas  que  são  portentos: 
Trinta  velhos  rabujentos 
Eu  vi  nos  braços  da  aurora; 
Um  cão  puxar  uma  nora, 
Correr  para  traz  um  rio, 
Velas  arder  sem  pavio; 
Vi  um  defunto  a  correr!... 
Só  me  falta  agora  ver 
O  sol  tremendo  com  frio! 

Deixou  cerca  de  200  cantigas;  foi  principalmente  notá- 
vel pelas  suas  quintilhas. 

Comquanto  se  perdessem  muitas  composições  deste  poeta 
existem  publicadas  as  seguintes: 

—  A  Doença,  poema  offerecido  á  gratidão,  constando  do 
quatro  cantos.  1777, 

—  CoUecçâo  de  poesias  feitas  na  feliz  inauguração  da  es- 
tatua de  D.  José  1.  1775. 

—  Epithalamio  nas  felicíssimas  nupciaes  do  Exm.  Sr% 
conde  de  Calheta  com  a  Exma%  Sra.  D.  Marianna  d1  Assis 
Mascarenhas.  1777. 

—  JRecompilaçâo  dos  principaes  successos  da  Historia  Sa- 
grada (em  vereo). 

—  Viola  de  Loreno :  collecção  das  suas  cantigas.  1792. 

—  A  Saloia  namorada  ou  o  remédio  a  casar.  Pequena 
farça  dramática,  etc.  1793. 

—  Descripção  da  grandiosa  quinta  dos  senhores  de  Béilas, 
e  noticia  de  seu  melhoramento.  1799. 

—  A  Vingança  da  Cigana;  drama  jocoserio  em  1  acto. 

Suppõe-se  que  são  do  mesmo  auctor  outros  dous  dra- 
mas do  mesmo  género  e  intitulados:  —  Os  viajantes  ditosos 
e  a  Escola  dos  ciosos,  tradusido  do  italiano,  que  polo  estylo 
e  linguagem  parecem  ser  de  Caldas  Barbosa.  Affirma  o 
auctor  do  Diccionario  Bibliographico  Portuguez  que  o  poeta 


escreveu  também  um   Tratado  ila  e3tO6$90  &H  mciiiiuis,  divi- 
dido em  treze  capítulos,  e  que  está  inédito. 

Domingos  Caldas  Barbosa  falloeeu  no  palmeio  do  condo 
de  Pombeiro  no  dia  9  de  Novembro  de  1800. 

Varias  biographiíia  têm  sido  cscriptus  deste  poeta.  Duas 
forSo  publicadas  oa  Revista  do  Instituto  Histórico,  a  primeira 
no  tomo  IV  pelo  cónego  .Tanuario  da  Cunha  Barboza,  B 
segunda  no  tomo  XIV  pelo  Sr.  Varnhagem,  visconde  i 
Porto  Seguro.  O  Sr.  José  Maria  da  Costa  o  Silva  biogra- 
phou-o  no  seu  Ensaio  Biotjraphico  Critico  e  o  Sr.  Innoeencio 
Francisco  da  Silva  delle  se  oceupa  extensamente  no  tomo 
II  do  seu  Diccionario  Biblingraphico.  O  Sr.  Dr.  J.  M.  de 
Macedo  escreveu  também  n  biographia  de  Domingos  Caldas 
Barboza  no  tomo  III  do  sen  Anno  Biogrnphico.  Além  destas, 
outras  talvez  tenhão  sido  publicadas  o  que  não  chegaram  ao 
nosso  conhecimento. 
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DIDIMO  AGAPITO  DA  VEIGA  JÚNIOR 


Filho  legitimo  do  Dr.  Didimo  Agapito  da  Veiga  o  do 
D.  Francisca  Osório  da  Veiga,  este  digno  fluminense  nasceu 
no  Bio  de  Janeiro  a  28  de  Junho  de  1847.  Seu  pai,  magis- 
trado recto  e  honrado,  é  actualmente  juiz  do  direito  de  Ita-  ' 
borahy,  o  tem  publicado  algumas  obras  importantes  do 
jurisprudência  e  assumptos  forenses. 

Depois  de  ter  concluido  com  a  maior  distincçào  os 
estudos  preparatórios,  Didimo  Júnior,  precedido  pela  mais 
vantajosa  reputação,  matriculou-se  em  1864  na  Faculdade 
de  Direito  de  S.  Paulo. 

O  seu  talento  brilhante  e  a  vasta  illustração  que  o 
exornava,  deram -lhe  logar  proeminente  entre  os  académicos 
de  seu  tempo.  Kedigio  em  1864  a  Crença ;  em  1866  a  Pales- 
tra Académica,  e  em  1868  collaborou  efficazmente  para  o 
Archivo  Jurídico  e  Litterario  e  para  o  orgam  da  mocidado 
académica  intitulado  Imprensa  Académica.  Distincto  estu- 
dante de  Direito,  gozando  entre  os  seus  collegas  da  mais 
elevada  reputação,  dedicava  Didimo  Júnior  os  seus  lazeres 
ao  cultivo  da  litteratura  e  da  poesia.  Na  plêiade  dos  poe- 
tas académicos,  era  tido  em  S.  Paulo  como  um  dos  mais 
inspirados  poetas  que  por  alli  têm  feito  a  «ua  orbita  do  luz. 

Em  Novembro  de  1868,  Didimo  Júnior  terminou  a  car- 


reira  académica  recebendo  o  ■ 
sociaes  o  jurídicas. 

Dedicandò-se  á  magistratura,  foi  o  Sr.  Dr.  Didirao  Junior 
nomeado  juis  municipal  de  8.  João  da  Barra  em  1871  ; 
posteriormente  em  1873  jui*  de  orphãos  do  Campos;  o 
mente  em  1877'  foi  nomeado  juiz  de  direito  do  Itapemirim, 
na  província  do  espirito  Santo. 

Durante  a  sua  mocidade,  isto  é,  dos  15  aos  vinte  anitos, 
o  Br.  Didiíuo  Júnior  cultivou  a  poesia  com  verdadeiro  suc- 
cesso.  O  Sr.  Antero.  Ferreb-a  d'Avila,  publicando  < 
as  biographias  dos  estudante  que  maia  se  distinguia 
S.  Paulo,  ocoupa-se  com  vantagem  do  festejado  poeta,  e  o 
.   considera  entre  os  melhores  do  seu  tempo. 

•   O   Sr.  Didimo  Junior   tinha   então   apenas   18   annos! 

Quando  publicou  as  poesias  a  que  allude  a  biographia,  tiuha 

.  apenas  16  annos  I 

Em'  1868  publicou  o  Sr.  Didimo  Junior  uma  collecçao 
de  poesias  com  o  titulo  de  Ondinab,  precedida  de  um  bem 
elaborado  juiso  critico  do  Si-.  Cunha  Leitão. 

As  poesias  das  Onãinas  dividem-sc  em  duas  partes  — 
Miragem  e  Vozes  d'alma. 

As  Miragens  são  poesias  bellissimas  nas  quaes  transpa- 
rece a  mais  opulenta  imaginação;  citaremos  entre  outras 
A  vestal,  O  Bardo,  A  Creação  da  Mulher,  As  Ruinas  e  os 
bellos  poemetos  Jacyara  e  o  Pirata.  Tão  bellas  são  as  estro- 
phes  das  Ruinas,  tão  viva  a  inspiração  dos  seus  pensamen- 
tos, tão  enérgica  e  sentimental  a  phrase  que  os  colorio,  que 
não  nos  podemos  furtar  ao  prazer  do  transcrever  algumas 
das  suas  estropbes. 

Começa  por  bellissimos  alexandrinos,  dos  quaes  trans- 
creveremos os  seguintes  em  que  commemora  a  antiga  gran- 
deza do  Egypto: 

Cahio.  —  Mas  moribundo,  o  seu  padrão  de  gloria, 

Em  pardacentas  ruínas  —  orgulhoso  ergueu, 

E  ao  desafio  insólito  a  avidez  da  historia 

Foi  mendigar  mais  vida  a  um  povo  que  morreu... 
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Se  d 'esse  frio  leito  —  esplendido  e  gigante 
Ouvisse»  celebrar-te  a  geração  que  corre ; 
Quebrando  o  mausoléo  bradaras  triumphante 
Resurreição  —  de  pé!  —  que  um  povo  nunca  morrei... 

Mas  —  ai  —  dorme  tranquillo ;  que  junto  a  ti  soluça 
O  Nilo  a  murmurar-te  as  lendas  do  passado, 
A  te  revelar  o  somno  a  Sphynge  se  debruça, 
De  tua  gloria  aponta  o  passo  agigantado. 

Tranquillo  dorme,  sim,  que  as  filhas  de  Cheirem, 
Surgindo  no  deserto  —  os  fastos  te  apregoam, 
£  os  vendavaes  rugindo  nos  paramos  além, 
Com  o  eco  do  teu  nome  as  solidões  atroam... 

Termina  com  as  seguintes  oitavas: 

Assim  é...  Fogem. os  annos, 
passam,  —  correm  gerações; 
vai-se  a  gloria  aos  desenganos 
cedem  povos  e  nações... 
Ao  poder  —  galas  pristinas, 
succedem  combros  de  ruínas, 
vedetas  da  antiga  gloria; 
esborôa-se  o  passado, 
mas  o  povo  anniquilado 
vem  calma  julgal-o  a  historia... 

Assim  é...  Após  o  estrondo, 
mudo  e  tétrico  dormir ; 
ossos,  —  templos  derrocados, 
e  a  morte  treda  a  sorrir... 
Após  a  luta  incessante, 
n'um  mausoléo  de  gigante 
dorme  a  humana  magestade: 
dorme...  e  os  ventos  do  deserto 
murmuram-lhe  n'um  concerto 
o  poema  da  eternidade... 

O  poemeto  Jacyára  é  digno  dos  maiores  encómios ;  vê- 
se  n'elle  a  inspiração  verdadeiramente  americana.  O  illus- 
trado  autor  do  juizo  critico  que  serve  de  pórtico  ás  poesias, 
assim  se  exprime:   c  Jacyára  é  um  poemeto  americano,  é 
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<r  um  suspiro  d'aquella  musa  graciosa  e  delicada  que  tantas 
«  vezes  inspirou  Chateaubriand  e  Saint-Pierre.  Disto  ó  que 
ff  muito  .precisamos  nós,  esta  é  a  seira  que  deve  dar  vida 
«  á  nossa  litteratura,  faeêl-a  de  todo  original:  precisamos, 
«  para  repetir  idéas  do  bom  Garret  quando  escrevia  sobre 
ff  o  nosso  harmonioso  Gonzaga,  ir  colher  a  poesia  na  sombra 
ff  das  palmeiras,  vendo  em  torno  resvoarem  o  cardeal  soberbo 
«  com  a  purpura  dos  reis  e  o  sabiá  terno  e  melodioso, 
ff  vendo  saltar  pelos  montes  espessos  a  cutia  fttgaz  ou  grave 
ir  passear  pela  orla  dá  ribeira,  o  tatu  esquamoso,  e  tecendo 
ff  grinaldas  de  roxos  mfrrtyrios  o  das  alvas  flores  e  vermelhos 
«  bagos  do  lustroso  cafezeiro.  O  gosto  americano  felizmente 
«  cresce  em  nossa  terra:  fiasilio  e  Durão  em  outro  tempo, 
ff  e  modernamente  Gonçalves  Dias,  Alencar  e  Magalhães. 
«  tem-lhes  dado  poderoso  impulso.  O  poeta  da  Jacyára  é 
«  mais  um  adepto  da  escola  brasileira.  » 

Para  confirmar  a  opinião  que  emittiraos  sobre  a  Jacyára 
transcreveremos  somente  as  duas  bellissimas  estrophes  se- 
guintes : 

Alli,  ao  fim  da  tarde 
mil  ósculos  de  amor, 
á  madresilva  em  flor 
dispensa  o  colibri ; 
ás  sombras  da  noutinha  . 
as  róseas  colhereiras 
nas  bellas  ribanceiras 
vão  repousar  alli. 


E  errantes,  fugitivos 
os  bandos  de  irerês 
nas  moitas  de  sapés 
vâo  recolher-se  esquivos; 
e  nuvens  divinaes 
de  nascidos  aromas 
desprendem-se  das  comas 
dos  vastos  amexiaes. 
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Nas  Vozes  cTAlma  destacam-so  por  Bua  belleza  as  poe- 
sias: Lacrimosa,  Ignoto  Deo  e  Dolorida. 

Na  Imprensa  Académica  publicou  o  Sr.  Didimo  Júnior 
algumas  outras  poesias,  igualmente  bellas  e  cheias  da  mais 
esplendida  inspiração.  Referiremos  as  seguintes:  Peregrina, 
Ananké,  Phantasia  e  Ignota  Dea;  de  novo  publicou  abi 
lambem  algumas  das  poesias  das  Ondinas  com  retoques  que 
as  melhoraram.  Transcreveremos  ainda  os  primeiros  versos 
da  poesia  intitulada  Phantasias ;  assim  começa : 

Inda  deliro...  inda  vaga 
Em  minh'alma  embevecida 
A  miragem  doce  e  maga 
D'aquella  tarde,  —  querida... 
Que  sonhos  loucos  —  que  an coiós, 
Teus  innocentes  enleios 
Em  mi nh 'alma  despertavam, 
Ao  som  das  notas  celestes, 
Que  nas  ramas  dos  cyprestes 
As  aragens  soluçavam... 
Lcmbras-te?  A  tarde  ligeira 
Findava,  —  e  a  luz,  que  morria, 
Vinha  em  léus  lábios  faceira 
Colher  perfumes,  —  Maria ; 
Que  doce  visão...  num  riso 
Promettias-me  um  porvir 
De  venturas  —  a  sorrir 
Nos  gosos  de  um  paraiso ; 
Que  anhelos  de  felicidade, 
Que  esperanças  doces,  bellas, 
Louco  bebi  nessa  tarde 
Nas  tuas  falias  singelas!... 

Publicou  também  um  romance  e  outro  volume  de  poesias 
patrióticas  intituladas  Louros  e  Palmas. 

Como  magistrado  e  jurisconsulto  o  Dr.  Didimo  Júnior 
tem-se  igualmente  dedicado  ao  cultivo  da  sciencia  do  direito 
e  publicou  em  1871  uma  importante  obra  de  direito  crimi- 
nal —  Da  tentativa  e  da  cumplicidade  —  na  qual  revela  pro- 
fundos conhecimentos  e  aceurado  estudo. 


IfOgar  de  honra  enta  reservado  para  o  Sr.  Didimo  Aga- 
pito da  Veiga  Júnior,  entre  oa  poetas  e  jnrísoonsultOB  do 
Brasil,  si  a  sua  actividade  nfio  for  esmorecida  dianto  do 
positivismo  da  Tida.  Cabe-lhe,  principalmente,  diatincto  Jogar 
entre  oa  poetas  braaileiros. 
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DOMINGOS  JOSÉ  GONÇALVES  DE  MAGALHÃES 


VISCONDE  DE  ARAGUAYA 


I 


Eis-nos  ante  um  dos  maiores  vultos  da  litteratura  bra- 
sileira. 

Poeta  inspirado  e  principalmente  poeta  americano,  lit- 
terato  e  philosopho  eminente,  não  possuem  as  lettras  do 
Brasil  mais  glorioso  nome. 

Ao  Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  dè  Magalhães, 
visconde  de  Araguaya,  cabe  sem  duvida  alguma  logar  muito 
proeminente  em  nossa  litteratura  ainda  juvenil,  por  ter  sido 
entre  nós  o  creador  de  uma  nova  escola.  Nem  é  só  como 
poeta  e  litterato  que  o  seu  nome  se  immortalisa;  muito  se 
distingue  como  philosopho  e  por  seus  estudos  médicos; 
cabe-lhe,  finalmente,  logar  de  honra  entre  os  nossos  diplo- 
matas. 

Nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  então  sede  da 
monarchia  portuguesa,  a  13  de  Agosto  de  1811.  Ahi  cursou 
as  aulas  de  instrucção  primaria  e  secundaria,  e  matriculou- 
se  na  Escola  de  Modicina,  onde  obteve  o  respectivo  gráo. 

Antes  de  partir  para  a  Europa  no  anno  de  1832,  impri- 
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mio  no  Bio  de  Janeiro  o  seu  primeiro  volume  de  poesias. 
Em  1836  foi  nomeado  addido  á  Logação  Brasileira  em 
Paris,  e  nesta  cidade  publicou  os  seus  Suspiros  poéticos  e 
saudades,  esplendido  thesouro  que  faz  honra  á  litteratura 
contemporânea. 

Já  então  o  Sr.  Gonçalves  de  Magalhães  presentia  e  dei- 
xava transparecerem  os  primeiros  reflexos  da  aurora  de  uma 
nova  escola ;  eis  o  que,  a  esse  propósito,  foi  por  elle  escripto 
nesse  mesmo  anno  de  1836  nos  seus  Ensaios  sobre  a  Historia 
da  litteratura  do  Brasil: 

«  Cada  povo  tem  a  sua  litteratura,  como  cada  homem 
«  o  seu  caracter,  cada  arvore  o  seu  fructo.  Mas  esta  ver- 
«  dade  que  para  os  primitivos  povos  é  incontestável  e  abso- 
«  luta,  todavia  alguma  modificação  experimenta  entre  aquel- 
«  les,  cuja  civilisáção  apenas  é  um  reflexo  da  civilisáção 
«r  d'outro  povo.  Então,  somilhante  ás  arvores  enxertadas, 
ff  vôem-se  pender  dos  galhos  d'um  mosmo  tronco  fructOB 
«r  de  diversas  espécies,  e  posto  que  não  degenerem  aquelles 
ir  que  do  enxerto  brotaram,  comtudo  algumas  qualidades 
<r  adquirem,  dependentes  da  natureza  do  tronco  que  lhes 
«  dá  o  nutrimento,  as  quaes  os  distinguem  dos  outros  fructos 
<r  da  mesma  espécie.  Em  tal  caso,  porém,  as  duas  littera- 
ff  turas  marcham  a  par,  e  conhecer  se  pode  qual  a  indigena, 
a  qual  a  estrangeira.  N'outras  circumstancias,  quaes  as  aguas 
ir  de  dous  rios  que  n'um  confluente  se  annexam,  e  confun- 
<r  didas  n'um  só  leito  se  deslisam,  as  duas  litteraturas  de 
<r  tal  geito  se  alliam,  que  impossível  é  separal-as.  » 

Não  havia  ainda  muito  tempo,  o  Brasil  se  tinha  consti- 
tuído independente,  quando  Ferdinand  Denis  opinava  pela 
necessidade  de  constituir-se  uma  litteratura  puramente  bra- 
sileira, e  fazia  imprimir  no  seu  Resume  dt  VHistoire  du  Brésil 
as  seguintes  memoráveis  palavras: 

«  Sentio  o  Brasil  precisão  de  adoptar  instituições  diffe- 
«  rentes  das  que  lhe  imposéra  a  Europa.  O  Brasil  experi- 
«  menta  já  necessidade  de  ir  beber  suas  inspirações  poéticas 
«  n'uma  fonte  que,  de  facto,  lhe  pertence;  e  em  sua  nascente 
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■  gloria  não  tardará  em  apresentar  as  primícias  desse  en- 
k  thusiasmo  que  attesta  a  juventude  de  um  povo.  » 

E  mais  adiante: 

«  Nessas  bellas  regiões  tão  favorecidas  da  natureza, 
«  importa  que  se  alargue  o  pensamento  como  o  espectáculo 

■  que    lhe   é   offerecido;   magestosa,    graças   aos   primores 

■  d*antiguidade,  cumpre  que  fique  independente,  e  não  busque 
m  senão  na  observação  o  seu  guia.  Deve  finalmento  a  Ame. 
m  rica  ser  livre  em  sua  poesia,  assim  como  já  é  em  seu 
«  governo.  » 

Proclamada  a  independência  do  Brasil,  as  commoções 
politicas  e  as  lutas  partidárias  vieram  embaraçar  a  marcha 
progressiva  do  nascente  Império,  até  a  declaração  da  maio- 
ridade. Entretanto,  lá  do  antigo  continente,  do  centro  do 
grande  movimento  intellectual  que  observava  em  roda  de 
si,  o  Sr.  Gonçalves  de  Magalhães  hasteou  a  nova  bandeira  e 
começou  a  pugnar  a  favor  da  emancipação  da  litteratura 
pátria.  Apreciemol-o  nas  suas  seguintes  phrases,  verdadei- 
ramente inspiradas  pelo  mais  louvável  patriotismo: 

ff  A  poesia  do  Brasil  não  é  uma  virgem  civilisada,  é 
uma  grega  vestida  á  francesa  e  á  portuguoza  e  climati- 
sada  no  Brasil;  é  uma  virgem  do  Helicon  que  peregri- 
nando pelo  mundo  estragara  seu  manto,  talhado  pelas 
mãos  de  Homero  e  sentada  á  sombra  das  palmeiras  d'A- 
merica,  se  apraz  ainda  com  as  reminiscências  da  pátria, 
cuida  ouvir  o  doce  murmúrio  da  Castalia,  e  o  tropido 
susurro  do  Lodon  e  do  Ismcno,  e  toma  por  um  rouxinol 
o  sabiá  que  gorgeia  entre  os  galhos  da  larangeira.  Encan- 
tados por  este  nume  seductor,  por  esta  bella  estrangeira, 
os  poetas  brasileiros  se  deixaram  levar  pelos  seus  cânticos 
e  olvidaram  as  simples  imagens  que  uma  natureza  virgem 
com  tanta  profusão  lhos  offerecia,  semilhante  á  Armida 
de  Tasso,  cuja  belleza,  artifícios  o  doces  palavras  attra- 
hiram  e  desorientaram  os  principaea  guerreiros  de  Gof- 
fredo.  E'  rica  a  mithologia,  são  bellas  as  suas  fícçoos,  mas 


■  á  força  de  serem  repetidas  e  copiadas  vão  desmerecendo, 

■  atém  de  q&e,  como  o  pássaro  da  fabula,  despimos  as  no*. 

■  sas  plumas  para  apavonarrao-noa  com  antigas  galas  que 
«  não  dos  pertencem.  Em  poesia  requer-so  mais  que  tudo 
é  invenção,  génio  i  novidade  ;  repetidas  imitações  o  espirito 
«  embrutecem,  como  a  muita  arte  e  preceitos  tolhem  e  suf- 
<  focam  O  génio;  as  primeiras  verdades  da  «ciência,  como 
«  08  mais  bellba  ornamentos  da  poesia,  quando  a  todos  per- 

■  tenoem,  a  ninguém  honram.  O  que  dá  realce  e  nomeada 
*  a  alguns  poetas  nossos,  não  é  certamente  o  uso  destas 
«  ficções,  mas   sim   outro  género  de    bellezas   naturaes,  não 

■  Coibidas  noa  livros,  mas  que  só  a  pátria  lhes  inspirara. 
t  Ora,  tão  grande  foi  a  influencia  que  sobre  o  génio  brasi- 
«  leiro  exerceu    a   grega   mithologia,    transportada    pelos 

■  poetas   portugue         que   muitas  vezes   poetas  brasileirt 

1  «  em  pastores  se  metamorphoscam,  e  vão  apascentar  seus 
«  rebanhos  nas  margens  do  Tejo  e  cantar  á  sombra  das 
.  faias.  ■  I 

B*  esta  a  maior  gloria  do  Sr.  Gonçalves  do  Magalhães.  Siio 

-  de  subido  e  incontestável  merecimento  as  suas  obras  tanto 
poéticas  como  phiWophieas;  mas  o  que  dá-lhe  a  proemi- 
nência na  litteratnra  brasileira,  o  que  lhe  abre  o  primeiro 
logar  entre  os  nossos  poetas  contemporâneos,  é  a  revolução 
litteraria  que  olle  provocou  e  levou  a  cffoito,  que  dá-lhe  o 
caracter  de  croador  da  nossa  litteratnra  moderna. 

O  Sr.  Magalhães  fez  para  a  litteratura  brasileira  o  que 
Garrett  fez  para  a  portuguesa.  Na  importante  revolução  lit- 
teraria contra  a  velha  escola  clássica,  aquelles  dous  littera- 
tos  tornaram-se  propugnadores,  cada  qual  no  seu  paia,  de 
idéas  novas  e  regeneradoras. 

II 

SUSPIROS  POÉTICOS  —  NAPOLEÃO   EM   WATERLOO 

Em  1836,  como  dissemos,  publicou  o  Sr.  Gonçalves  de 
Magalhães  o  primeiro  volume  de  poesias  intitulado  Suspiros 

POÉTICOS   X  SAUDADES. 
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Toda  a  imprensa  applaudio  fervorosamente  esse  livro 
que  encerra  em  si  o  que  de  mais  estimável  se  pode  colher, 
durante  esse  período,  no  campo  da  poesia.  «  Neste  livro, 
«  diz  o  cónego  Fernandes  Pinheiro,  embora  com  alguma 
«  exageração,  no  seu  Curso  de  Litter atura,  reunem-se  o  sen- 
«  timentalismo  de  Lamartine,  a  suave  melancolia  de  Cha- 
«  teaubriand,  a  vigorosa  imaginação  de  Byron  ou  de  Victor 
«  Hugo,  as  graves  e  profundas  cogitações  de  Schillor  e  do 
«  Goethe.  » 

Difficil  é  tirar  d'csse  escrínio  de  preciosas  gemmas,  as 
mais  primorosas  e  perfeitas.  Basta  este  livro  único  para 
salvar  do  esquecimento  o  seu  auctor.  lia  em  todas  as  poe- 
sias verdadeira  inspiração  superior,  algumas  vezes  do  mais 
alto  valor.  Citaremos,  entretanto,  de  preferencia,  o  Canto  do 
Cysne,  o  Christianismo,  Um  passeio  ás  Tuilerias,  O  Cárcere  de 
Tai8o,  Uma  noute  no  Coliseu,  As  Ruinas  de  Roma  e  como 
primeira  ontre  iguaes  a  Ode  de  Waterloo. 

O  que  ha  em  nossa  litteratura,  o  que  ha  na  lingua 
portuguesa  que  possa  sobrelevar  muitos  pedaços  d'ossa  poesia 
arrebatadora?  Quem  não  conhece  esse  monumento  littera- 
rio,  tão  durável  como  a  columna  de  Vendôme?  Quem  não 
se  arrebatará  ao  ler  aquelles  versos  que  parecem  trechos 
de  esplendida  epopéa? 

Transcrevel-a  seria  longo  de  mais,  além  do  que  não  ha 
talvez  em  todo  o  Brasil  quem  não  a  saiba  de  cor,  pelo 
menos  alguns  dos  seus  episódios.  Retalhal-a,  fora  profanação. 

A  Ode  de  Waterloo  ó,  ,om  nossa  humilde  opinião,  a  me- 
lhor poesia  da  litteratura  brasileira. 

O  livro,  publicado  com  o  titulo  modesto  de  Suspiros 
poéticos,  foi  o  pendão  que  Magalhães  hasteara  no  Brasil 
para  iniciar  uma  regeneração  litteraria.  Desde  o  principio 
do  século  XIX  grande  reacção,  abalando  os  fundamentos 
da  poesia  clássica  inaugurara  em  todos  os  paizes  nova  éra 
para  as  lettras,  indo  buscar  no  coração  e  na  natureza  as 
suas  mais  vivas  inspirações,  e  substituindo  pela  elevação  ao 
mesmo  tempo  singela  e  consoladora  dos  ponsamontos  chris- 
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tffos,  as  ficções  já  demasiado  exploradas  e  gastas  do  poly- 
theismo  grego  o  da  mythologia. 

A  esse  movimento  europeo  associoa-se  com  enthueiasmo 
o  illustre  fluminense,  então  muito  joven,  levantando  em  anã 
pátria  o  estandarte  d'aquellas  novas  idéas. 

Com  já  notável  auctoridade  e  elegância  applaudio  eeta 
iniciativa  o  Sr.  Salles  Torres-Homem,  posteriormente  vis- 
conde de  Inhomerim,  tão  grande  litterato  quanto  eminente 
estadista.  Eis  as  suas  palavras,  que  oxtrahimos  de  um  ar- 
tigo sobre  os  Suspiros,  de  Magalhães,  por  elle  publicado 
em  1836  na  Bevista  BrasUiense  que  se  imprimia  em  Paria : 

ir  O  christianismo,  banindo  do  universo  -as  elegantes 
ir  divindades,  de  que  o  povoara  a  mythologia,  restabeleceu 
ir  a  magestade,  a  grandesa,  e  a  gravidade  da  creaçlo,  e 
«  nova  carreira  abrio  á  poesia,  que  até  então  não  podia 
«  encarar  a  natureza  senão  através  das  ficções  consagradas 
«  por  Hesiodo,  e  por  Homero.  Nestas  novas  íbntes  bebe 
ir  hoje  suas  mais  brilhantes  inspirações  não  só  a  poesia, 
ir  como  as  artes,  o  a  philosophia,  irmã  da  theologia. 

((  Entretanto  que  este  movimento  remoçava  com  uma 
cr  vida  toda  nova,  o  mais  florente  que  a  primeira,  a  litte- 
«  ratura  europea,  os  poetas  da  nossa  lingua  iam  muito 
«  satisfeitos  batendo  a  estrada  sediça,  e  disendo-se  inspira- 
«  dos  pelas  Musas  pallidas  e  decrépitas  do  Parnaso.  Mas 
cr  eis  que  um  joven  poeta  da  nova  escola,  nascido  debaixo 
«  do  céu  pomposo  do  Rio  de  Janeiro,  ardente  de  futuro,  e 
«  de  gloria,  com  a  cabeça  repleta  de  harmonias,  e  o  cora- 
«  ção  pesado  de  nobres  emoções,  acaba  de  relevar  a  pobresa 
«  da  nossa  litteratura  com  um  volume  admirável  de  poesias.» 


III 


O    POEMA  —  A   CONFEDERAÇÃO   DOS   TAMOYOS 

Não  cabe  ao  Sr.  Gonçalves  de  Magalhães  somente  a  gloria, 
que  já  não  é  pequena,  de  ter  transplantado  para  o  Brasil 
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a  reacção  que  desdo  o  principio  do  século  actual  se  fazia 
em  todas  as  litteraturas.  Coube-lhe  outra,  qual  a  de  procu- 
rar dar  á  poesia  o  caracter  essencialmento  americano  e 
brasílico. 

O  seu  poema  em  dez  cantos  —  A  Confederação  dos 
Tamoyos,  —  merece-nos,  debaixo  d^sso  ponto  de  vista,  muito 
particular  attenção.  Já  anteriormente  Teixeira  Pinto  tinha 
cantado  a  natureza  brasileira;  Basílio  da  Gama  pintara  em 
seu  poema  Uruguay  a  bravura  dos  gentios  e  deixou-nos 
um  verdadeiro  mimo,  o  episodio  de  Lindoya;  Durão  no  seu 
Caramurú  descrevera  a  primavera  constante  e  os  deliciosos 
fruetos  do  Brasil  e  em  paginas  formosas  celebrara  os  amo- 
res de  Paraguassú  e  de  Moem  a. 

A  Confederação  dos  Ta  motos,  porém,  é  mais  ameri- 
cana, mais  brasileira  do  que  aquellcs  poemas.  O  Uruguay 
de  Basílio  canta  as  façanhas  do  governador  Gomes 
Freire  de  Andrade,  e  o  Caraumurú  de  Durão  as  aventuras 
do  portuguez  Diogo  Alvares  Corrêa  e  a  sua  viagem  á  corte 
de  Catherina  de  Medíeis,  rainha  de  França.  O  assumpto  da 
Confederação  dos  Tamoyos  é  a  guerra  que  estes  gentios 
sustentaram  contra  os  portuguezes,  a  destruição  quasi  com- 
pleta dessa  valente  tribu,  a  emigração  dos  que  restavam, 
depois  de  serem  derrotados  tanto  estes  como  os  francezes, 
seus  alliados,  e  finalmente  a  fundação  da  cidade  do  Rio  do 
Janeiro.  Bastam  estas  poucas  palavras  para  assentarem  a 
superioridado  do  poema  do  Sr.  Gonçalves  de  Magalhães,  sob 
o  ponto  de  vista  americano,  brasileiro  e  patriótico. 

A  primeira  edição  foi  publicada  em  1857  a  expensas 
de  S.  M.  o  Imperador,  que  assim  deu  mais  uma  prova  de 
acrysolado  amor  e  protecção  ás  lettras. 

A  imprensa  nacional  e  estrangeira,  escriptores  de  alto 
credito,  tributaram  grandes  homenagens  a  essa  obra,  cuja 
apparição  foi  considerada  auspicioso  monumento  para  a  litte- 
ratura  brasileira. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  dando  conta  do 
recebimento  de   um  exemplar  desse  poema,  offerocido  pelo 
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Imperador  ao  Instituto  Histórico,  chamou-o  de  «  ...precioso 
«  fructo  da  inspiração,  das  locubrações,  do  estudo  e  do  amor 
«  da  pátria,  que  a  acção  é  vasta,  única,  interessante  e  patrio- 
«  tica;  os  episódios  cheios  de  uma  suavidade  que  encanta, 
«  ou  de  um  ardor  que  enthusiasma;  as  descripções  fieis, 
«  porque  apresentam  a  côr  local ;  a  phrase  sempre  correcta; 
«  e  o  estylo  simples.  »  Finalmente  diz  que  «  este  poema  ó 
«  d'aquelles  livres  que  o  tempo  c  os  séculos  respeitam ;  a 
«  critica  hade  achar  nclle  senões  a  que  jamais  escapam  as 
«  obras  dos  homems,  mas  nem  por  isso  minguará  o  seu 
«  valor,  nem  desmaiará  a  gloria  do  poeta.  j> 

Esta  opinião,  se  não  tem  sido  confirmada  no  seu  todo 
pelos  annos,  nem  por  isso  deixa  de  nos  merecer  respeito. 
Lèa-se  a  Confederação  dos  Tamoyos  e  nella  se  encontrarão 
bellezas  de  primeira  ordem.  A  critica  que  um  talento  pos- 
sante, José  de  Alencar,  lhe  fez  em  muitos  .pontos,  pecca 
por  exagerada.  O  cacophaton  tão  fallado  do  primeiro  verso 
não  constitue  defeito  que  possa  escurecer  o  valor  de  milha- 
res de  versos.  Os  melhores  poetas  portuguezes  estão  reple- 
tos desses  senões,  a  que  não  podem  escapar  os  mais  acurados 
escriptores.  Citaremos,  como  exemplo,  o  bellissimo  final  do 
poema  Camões,  de  Garrett,  em  que  elle  diz  que  para  a  gloria 
do  grande  e  infeliz  épico,  a  quem  cantou,  basta  —  o  só 
brado  —  erguido  n'aquelles  seus  versos.  Cremos,  entre- 
tanto, que  Camões  merece  um  monumento  mais  grandioso 
do  que  um  sobrado. 

Assim  como  o  assumpto,  tudo  o  mais  ahi  é  americano, 
as  imagens,  as  descripções,  a  côr  local ;  ahi  respira-so  uma 
atmosphéra  inteiramente  americana;  os  bosques,  os  pássa- 
ros, as  flores,  toda  a  natureza,  cmfim,  não  são  mais  as 
sediças  recordações  das  bellezas  curopeas,  mas  dão-nos  o 
espectáculo  novo  e  grandioso  do  que  possuímos  em  nossa 
terra. 

Depois  da  invocação  ao  sol  c  aos  solitários  génios  dos 
desertos  do  Brasil,  vem  como  pórtico  desse  magestoso 
templo  a  sublime  descri  pção  do  rio  Amazonas.  Não  podemos 
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resistir  ao  patriótico  desejo  de  transcrever  esses  primorosos 
versos.  Eil-os: 

Balisa  natural  ao  Norte  avulta 

O  das  agoas  gigante  caudaloso, 

Que  pela  terra  alarga-se  vastíssimo; 

Do  Oceano  rival,  ou  rei  dos  rios, 

Si  é  que  o  nome  de  rei  o  não  abate; 

Pois  mais  que  o  rei  supera  em  pompa  e  brilho. 

No  sólio  á  multidão  em  torno  curva. 

Supera  o  Amazonas  na  grandesa 

A  quantos  rios  ha  grandes  no  mundo ! 

O  Kiang,  o  Nilo,  o  Volga,  o  Mississipi, 

Inda  que  as  aguas  suas  reunissem, 

Com  elle  competir  não  poderiam. 

Ao  lado  seu  direito,  e  ao  esquerdo  lado 

Mil  feudatarios  rios  vem  pagar-lhe 

Tributo  perennal  de  suas  aguas. 

Resupino  gigante  se  afigura, 

Qual  outro  Briarêo,  mas  verdadeiro, 

Que  estende  os  braços  p'ra  abarcar  a  terra! 

Pujante  assim  no  Atlântico  se  entranha, 

Ante  si  repellindo  ô  argênteo  salso, 

Como  si  ello  na  terra  não  coubera, 

Ou  como  de  inundal-a  receioso 

Si  mais  longo  e  mais  lento  a  discorresse! 

O  Amazonas  co'o  Oceano  furioso 

Luta  renhida  trava  interminável 

Para  roubar-lhe  o  leito;  e  ronca,  e  espuma, 

Qual  no  lago,  enlaçada  a  cauda  a  um  tronco, 

Feroz  sucuriúba  hórrida  ronca 

Quando  sente  movor-se  á  flor  das  aguas 

Lontra  ligeira,  ou  anta  descuidada, 

E  inchando  as  iauces,  a  cabeça  eleva, 

Os  queixos  escancara,  a  língua  solta, 

Para  de  uma  só  vez  tragar  o  amphibio ; 

Tal  no  pleito  co'o  Oceano  o  Amazonas 

Para  sorvel-o  a  larga  foz  medonha 

Legoas  abre  setenta!  A  ingente  língua 

Estende  de  trez  vezes  trinta  milhas, 

Como  uma  longa  espada,  que  se  embebe 

Ao  travez  do  Atlântico  iracundo, 

Que  gemendo  recua  no  arremesso, 

E  em  montes  alquebrado  o  dorso  enruga. 

Náo  nos  é  possível  descortinar  aqui  todas  as  bellezas 
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deste  admirável  poema;  tantas  são  ellas  e  tão  frequento- 
mente  reunem-se  em  suas  preciosas  paginas.  Apontaremos 
apenas  as  mais  esplendidas  paginas  desse*  primoroso  poema. 
Notável  e  digno  de  admiração  é  o  discurso  de  Aimbire, 
chefe  dos  Tamoyos,  quando  vai  procurar  o  velho  Findo- 
buçú  no  alto  da  Gávea  e  o  encontra  dando  sepultura  a  um 
filho.  Perfeita  e  suavemento  lyrica  é  no  canto  8.°  a  barca- 
rolla  dos  remeiros  Tamoyos,  que  afrontam  em  suas  frágeis 
pirogas  as  ondas  do  oceano;  lembraremos  ainda  outros  tre- 
chos igualmente  bellos,  o  conselho  dos  chefes  Tamoyos,  no 
canto  2.*,  em  que  por  fim  os  indios 

Em  signal  de  alegria  dispararam 
Mil  settas  para  o  ar;  e  vozeando, 
Os  sons  interrompiam  n'utn  trinado, 
Sobre  as  boccas  batendo  co'  as  mios  ambas; 

todas  as  descripçOes  da  nossa  natureza  e  especialmente  a  que 
íéz  do  cajueiro  e  de  seus  fructos 

Quo  ostentam  do  carmim  e  do  onis  as  mesclas, 
E  de  verdes  castanhas  se  coroam; 

os  amores  de  Aimbire  e  de  Iguassú  no  canto  3.°;  a  bel- 
lissima  descripção  da  luta  das  jararacas  com  as  fogueiras 
accesas  em  meio  da  floresta,  no  canto  4.°,  que 

Quaes,  lutando  co'  as  brazas,  se  queimaram 
Quaes  feridos,  co'  a  dor  no  chão  se  enroscam, 
Mordendo  a  terra,  e  orbes  descrevendo; 

no  canto  6.°  o  sonho  de  Jagoanháro,  que 

Vendo  a  grata  visão  esvaecer-se: 

«  Salva-me,  oh  Cruz !  »  exclama,  e  de  joelhos 

Cahe  attonito  ao  lado  do  cacique, 

e  finalmente  no  canto  10.°  a  morte  de  Iguassú  e  de  Aim- 
bire, a  cujos  cadaveies  o  piedoso  Anchieta 

Sepultura  lhes  deu,  p'ra  sempre  unidos ! 

Muitos  defeitos  tem  por  certo  o  poema  do  illustre  flu- 
minense; porém  desculpemos  os  senões  que  ahi  se  possam 
notar  e  principalmente  uao  escureçamos  nunca  as  innumç- 
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ras  e  inexcediveis  bellozas  o  a  inspiração  patriótica  desse 
poema,  cujos  créditos  litterarios  augmentarão  de  dia  em 
dia,  e  que  será  sempre  um  dos  melhores  monumentos  da 
litteratura  brasileira. 

IV 

Outras  obras  tem  publicado  o  Sr.  Visconde  de  Ara- 
guaya,  dignas  todas  do  mais  subido  apreço. 

Além  dos  Suspiros  poéticos  e  Saudades  e  da  Confede- 
ração dos  Tamoyos,  das  quaes  nos  temos  oceupado  e  que 
forão  publicadas  em  diversas  edições,  publicou  ainda  o 
illustre  litterato  as  seguintes  obras: 

— António  José  ou  o  poeta  e  a  Inquisição. — Esta  tra- 
gedia que  foi  impressa  em  1839  obteve  os  maiores  applausos 
da  imprensa;  e  sendo  representada  nos  theatros  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  obteve  numerosas  recitas  e  grandes  en- 
chentes. 

— Olgiato — Tragedia  em  5  actos. 

—  Os  mysterios.  Cântico  fúnebre  a  memoria  de  meus  filhos. 
— ÍSstes  cânticos  elegíacos  publicados  em  Pariz  em  1857, 
forão  inspirados  pela  perda  de  trez  filhos  e  constUo  de  8 
mysterios  com  os  seguintes  títulos: — I.  A  morte: — If.  La- 
mentações. — III.  Recordações  dolorosas.  —  IV.  O  lethargo. — 
V.  A  visão.—  VI.  A  consciência. — VII.  A  duvida.  —  VIII. 
A  fé. —  Tem  além  disto,  como  introducção,  uma  sentida 
dedicatória  aos  pais  que  perdoram  os  filhos,  e  é  seguida  por 
trez  epitaphios,  que  forão  collocados  sobre  as  campas  dos 
trez  filhos  cuja  morte  inspirou  taes  cânticos. 

— Factos  do  Espirito  Humano. — Esta  obra  de  elevada 
philosophia  foi  publicada  em  Pariz  em  1858,  sendo  ira  me- 
diatamente vertida  para  o  francez,    por   N.    P.  Chaussellc. 

— Ubania — Collecção  de  poesias. 

— Cérebro  e  Coração. 

O  Sr.  Gonçalves  de  Magalhães,  formado  em  medicina 
pela  Escola  do  Rio  do  Janeiro,  foi  nomeado  professor  de 
philosophia  no  Imperial  Collcgio   de  D.   Pedro   II,  preen- 


fchcndo  a  cadeira  do  seu  professorado  com  superior  distinc- 
jS'i ;  exerceu  os  cargos  de  secretario  dos  governos  das 
províncias  do  Maranhão  e  Rio  Grande  do  Sul.  Posterior- 
mente foi  eleito  deputado  á  Assembléa  Geral.  Abandonando, 
porém,  a  carreira  politica  e  administrativa  para  dedicar-se 
á  diplomacia,  entro»  para  esta  como  Encarregado  âo  Ne- 
gócios naa  Cortes  de  Turim  e  In" apoies;  foi  nomeado  em 
1859  ministro  residente  em  Vianna  d'iustria,  e,  posterior- 
mente, enviado  extraordinário  o  ministro  plenipotenciário 
na  Confederação  Argentina  e  noa  Estados  Unidos.  Exerce 
actualmente  o  cargo  de  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  junto  a  Santa  Sé  cm  Boina. 
O  Sr.  Dr.  Gonçalves  de  Magalhães  foi  por  muito  tempo 
um  dos  mais  activos  e  fecundos  eo !l abo rad ores  da  impor- 
tante revista  líttoraria  Minerva  Brasileira  o  de  outros  jor- 
naes  e  revistas  de  subido  merecimento. 
Sua  Mageatade  o  Imperador  dignou-sc  do  honral-o  com 
o  titulo  do  Visconde  de  Aragcàya  com  as  honras  de  gran- 
deza. Anteriormente  já  tinha  sido  elevado  a  barão  do 
mesmo  titulo. 

•  O  Sr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  Vis- 
conde de  Araguaya,  é  do  Conselho  de  S.  M.  o  Imperador, 
commendador  das  ordens  da  Rosa  e  de  Christo,  e  cavalleiro 
da  Imperial  Urdem  do  Cruzeiro;  commendador  das  de 
Francisco  I  e  Napolitana  do  Mcríto,  da  Itália  e  de  outras 
ordens  européae.  E'  sócio  fundador  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  e  membro  de  varias  academias 
o  associações  scientificas,  nacíonaes  e  estrangeiras. 

Serão  sempre  inBufficientes  e  inferiores  ao  elevado  me- 
recimento litterario  do  Sr.  Visconde  de  Araguaya  as  ho- 
menagens que  lho  tributarmos.  O  illustre chefe  da  litteratura 
brasileira,  o  iniciador  da  nova  escola,  o  reformador  da 
moderna  litteratura  no  Brasil,  é  d'aquelles  raros  varões 
cujo  nome  symbolisa  uma  opocha  litteraria  o  faz  a  gloria 
de  seu  tempo. 
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CARLOS  DE  CARVALHO 

BARÃO  DA  PASSAGEM 


I 

A  prolongada  campanha  do  Paraguay  foi  uma  serie 
de  acções  heróicas,  que  vierao  confirmar  o  credito  do  Bra- 
sil, e  cobrir  de  gloria  as  armas  nacionaes.  D 'entre  esta 
plêiade  de  bravos  que  ali  conquistaram  a  im mortalidade,  bri- 
lha o  nome  do  Sr.  chefe  de  esquadra  Delfim  Carlos  de 
Carvalho,  Barão  da  Passagem,  que  pela  sua  inexcedivel 
bravura,  soube  ganhar  os  mais  honrosos  foros. 

Nasceu  este  illustre  fluminense  na  cidadã  do  Rio  de 
Janeiro  a  13  de  Abril  de  1825,  sendo  filho  legitimo  de 
António  Carlos  do  Carvalho  e  D.  Maria  José  dos  Prazeres. 

Relevando  tendências  para  a  carreira  marítima  sentou 
praça  de  aspirante  em  virtude  do  Aviso  de  25  de  Feve- 
reiro de  1839,  tendo,  pois,  a  idade  de  14  annos.  A  11  de 
Dezembro  de  1841  já  era  guarda-marinha. 

Até  principio  do  anno  de  1842  osteve  embarcado  na 
fragata  Paraguassú,  em  viagem  de  instrucçao;  depois  pas- 
sou-se  para  a  corveta  União,  estacionada  no  Rio  da  Prata, 
em  seguida  para  o  vapor  Guapiassú;  mais  tarde  para  o 
patacho  Patagonia;  posteriormente  para   a    corveta   Dou$ 


de  Julho,  qm>  fez  parto  da  divisão  que  seguio  para  Nupo- 
les  afim  de  acompanhai'  a  princesa  Sra.  1).  Tnercza  Chvis- 
tina,  actual  Imperatriz  do  Brasil;  o  finalmente  para  a 
corveta  D.  Januaria. 

Promovido  ao  posto  de  2*  tenente  por  decreto  de  21 
de  Dezembro  de  1843,  continuou  a  estar  embarcado  em 
diversos  navjos;  por  decreto  de  14  de  Março  de  1849  foi 
elevado  ao  posto  de  Io  tenente  Em  Fevereiro  de  1850 
passou  a  satvir  no  corpo  de  Imperiacs  Marinheiros,  até 
quando  a  7  de  Agosto  do  referido  anno  foi-lhe  confiado  o 
cominando  do  vapor  Urania. 

Foi  mandado  louvar  varina  vezes  pelo  bom  desempenho 
de  oommiseoVs  de  que  fora  encarregado,  sobresahindo  o 
aprisionamento  que  fez  de  dona  hiates  que  se  empregavam 
no  trafico  de  africanos.  Por  decreto  de  2  de  Dezembro  de 
1850  fbj  condecorado  com  o  habito  da  Rosa. 

Comraandou  os  vapores  Santa  Cruz,  Tketis  e  Recife, 
9  neste  escapou  de  morrer,  quando  br  achava  debaixo  de 
temporal  na  costa  do  Rio  Grande  do  Sul,  por  occasiuo  de 
acampar  os  mastaréoB  do  dito  vapor;  comtudo,  aehando-se 
ao  leme,  fracturou  o  ante-braço  direito  e  ferio  a  perna 
esquerda  com  a  cunha  do  mastaréo  de  gávea,  que  esca- 
pando  do  cesto  de  gávea  veio  abaixo. 

Por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1854  foi  nomeado 
Offioial  da  Imperial  Ordem  da  Rosa,  em  ronumeraçSo  aos 
seus  serviços  militares;  por  outro  do  mesmo  dia  e  mez  do 
anno  de  1856  foi  promovido  ao   posto    de   capitao-tenente. 

Por  Aviso  de  8  de  Maio  de  1858  foi  nomeado  com- 
mandante  do  vapor  Paraense,  passando-se  em  10  de  No- 
vembro para  o  vapor  Pedro  II,  afim  de  fazer  uma  commissão 
á  província  do  Maranhão,  d'onde  regressando  em  Março 
do  anno  seguinte  reassumio  o  commando  do  primeiro. 

Completando  vinte  annos  do  praça  com  bons  serviços, 
foi  por  decreto  de  27  de  Maio  de  1859  nomeado  cavalleiro 
da  ordem  de  S.  Bento  de  Avia. 

Louvado  por  aviso  de  14  de  Fevereiro    do   1860,   por 
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tor  feito  parte  da  esquadra  que  acompanhou  SS.  MM.  Im- 
periaes  ás  províncias  do  Norte,  foi  por  docreto  de  14  de 
Março  do  mesmo  anno  acima,  nomeado  commendador  da 
Ordem  da  Rosa. 

Assumio  o  commando  da  força  naval  destacada  em 
Santa  Catharina  a  19  de  Fevereiro  de  1861,  onde  se  con- 
servou até  4  de  Agosto  do  referido  anno. 

II 

Começa  agora  a  phase  mais  brilhante  da  vida  do 
illustre  Sr.  fiarão  da  Passagem. 

Encetada  a  guerra  contra  o  governo  do  déspota  do 
Paraguay,  servia  o  Sr.  capitâo-tenente  Delfim  Carlos  de 
Carvalho  o  logar  do  official  immediato  do  vapor  Amazonas, 
que  teve  por  commandante  o  intrépido  Barroso  elevado 
ao  titulo  de  Barão  do  Amazonas.  Tomando  parte,  portanto, 
na  memorável  batalha  de  Kiachuelo,  ferida  a  11  de  Junho 
de  1865,  deu  ahi  as  primeiras  mostras  de  sua  bravura  e 
valentia  abrindo  largos  horisontes  ao  seu  futuro. 

A  18  de  Junho  d'aquelle  anno  achou-se  no  fogo  de 
artilharia  na  passagem  da  Esquadra  Nacional  pelas  bate- 
rias situadas  sobre  a  barranca  denominada  — Mercedes  — 
no  rio  Paraná,  em  cuja  passagom  tendo  morrido  o  com- 
mandante da  corveta  Beberibe,  tomou  o  Sr.  Delfim  o  conl- 
uiando deste  navio;  a  12  de  Agosto  forçou  com  a  esquadra 
a  passagem  das  baterias  e  fuzilarias  paraguayas  collocadas 
nas  barrancas  de  Cuevas. 

Choviam-lhe  felicitações  e  louvores  de  toda  a  parte 
pelo  seu  comportamento  militar  e  pela  resignação  com  que 
soube  supportar  as  privações,  as  vigílias,  os  rigores  do 
clima  e  toda  sorte  de  sacrifícios  sem  abater  o  seu  animo 
verdadeiramente  militar,  e  dedicando-se  em  extremo  á  causa 
da  pátria. 

Achando-so  a  23  de  Março  de  1866  a  bordo  da  corveta 
Ueòeríòe,  de  seu  commando,  na  vanguarda   da  linha,    obri- 
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gon  a  retirar-se  vencido  pela  força  um  vapor  paraguayo, 
que  rebocando  uma  chata  armada  com  um  rodízio  de  68 
montava  a  ponte  do  Itapirú  o  viera  eollocar-se  na  perpen. 
dionlar  da  Béberibe,  fazendo  sobre  esta  corveta  muitos 
tiros,  que  forSo  energicamente  respondidos.  Na  mesma  c 
veta  de  sen  eonunatido  realisou,  a  16  de  Abril,  a  arriscada 
e  djfficíl  operação  do  desembarque  no  território  inimigo, 
de  parte  da  primeira  força  do  exercito;  a  2  de  Setembro 
de  1866  bombardeou  e  dirigio  o  bombardeamento  feito  na 
costa  tio  Paragaay  e  bosques  adjacentes  á  guarda  Palmar, 
Onde  atracaram  á  barranca  do  mesmo  logar  os  transportes 
que  conduziam  as  tropas  do  general  barão,  depois  conde 
de  Porto-Alegre,  o  qual,  sob  a  protecção  d'nquelle  bombar- 
deio, ahi  desembarcou  á  frente  do  seu  exercito,  sem  que  o 
inimigo  lhe  pudesse  oppõr  a  menor  resistência. 

Fe*  parte  notável  do  bombardeio  e  ataque  ás  fortifi- 
cações de  Curupaity  a  22  de  Setembro  de  18Gfi,  por  occa- 
BiSo  do  2.*  corpo  do  exercito  atacar  as  trincheiras  paraguayas. 

Em  ordens  do  dia  do  cominando  em  cbefe  da  esquadre 
foi  distinguido  sempre  o  nome  do  Sr.  Delfim  pela  dignidade 
e  valor  com  que  se  sabia  portar  no  seu  logar,  exposto  ao 
fogo  directo  do  inimigo.  Por  Aviso  do  Ministério  da  Ma- 
rinha se  declarou  que  S.  M.  o  Imperador  o  mandava  louvar, 
congratulando- se  com  elle,  por  ter  tomado  parte  no  bri- 
lhante feito  d'armas  do  dia  22  de  Setembro  contra  as 
fortificações  de  Curupaity,  pela  bi Barria,  dedicação  e  cora- 
gem de  que  dera  mais  uma  gloriosa  prova  em  tSo  memo- 
rável jornada.  Por  Ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe 
da  Esquadra,  foi  nomeado  para  commandar  a  fragata  en- 
couraçada  Lima  Barros  e  a  esquadrilha  bloqueadora  do 
Alto-Paraná. 

Em  Ordem  do  dia  de  12  de  Março  de  1867  foi  lou- 
vado pelo  bom  êxito  e  perícia  com  que  desempenhou  a 
empreza  commettida  ao  bravo  commandante  de  destruir 
completamente  um  povoado  inimigo  perto  do  Salto  de 
Santa  Maria. 
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A  4  de  Fevereiro  de  1868,  já  então  no  posto  de  ca- 
pitão  de  mar  e  guerra,  passou  do  commando  da  4.*  divisão 
para  a  1.'  dos  navios  encouraçados,  sendo  louvado  pelo 
almirante  commandante  em  chefe,  pelo  zelo,  actividade  e 
dedicação  com  que  sempre  se  portou  n'aquella  primeira 
commissão.  No  dia  13  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  forçou 
a  passagem  das  barrancas  fortificadas  em  Curupaity  com 
os  monitores  Alagoas,  Pará  e  Bio  Grande,  sob  seu  com- 
inando, debaixo  de  vivíssimo  fogo  do  artilharia  e  veio 
incorporar  se  á  esquadra  oncouraçada  em  frente  a  Humaytá, 
jornada  esta  que  mereceu  o  mais  pomposo  elogio  do  com- 
mandante em  chefe. 

Por  Ordem  do  dia  de  15  de  Fevereiro  de  1868  passou 
a  commandar  a  divisão  da  Esquadra  novamente  organisada 
com  a  denominação  de  avançada,  a  qual,  em  consequência 
da  especialidade  do  serviço  a  que  era  destinada  tinha  de 
levar  suas  operações  até  longe  das  vistas  do  almirante,  e 
era  composta  dos  encouraçados  Bahia,  Barroso,  Tamandaré 
e  dos  monitores  Alagoas,  Pará  e  Bio  Grande. 

Preparava-se,  pois,  a  hora  da  grande  luta  que  ia  decidir 
do  credito  e  valor  da  armada  Imperial.  A  tarefa  do 
Sr.  Delfim  Carlos  de  Carvalho  era  arriscada,  muito  arris- 
cada; mas  a  bravura  por  vezes  elevada  ao  heroísmo,  o 
amor  da  pátria  e  principalmente  a  ambição  da  gloria  e  do 
renome  impellia-o  a  zombar  do  perigo  e  da  morte. 

Na  Ordem  do  dia  do  commando  em  chefe  de  17  de 
Fevereiro,  depois  de  algumas  considerações  feitas  pelo  al- 
mirante sobre  a  guerra,  ao  tratar  de  Humaytá  disse  o 
seguinte  :*E'  preciso,  porém,  que  Charles  Town  destas 
amaldiçoadas  plagas  fique  reduzido  ao  silencio  dos  túmulos 
e  riscado  dos  mappas  sem  que  possa  dizer  ao  mundo  — 
aqui  não  se  passa — E'  o  que  vai  fazer  a  esquadra  brasi- 
leira ao  mando  do  capitão  de  mar  e  guerra  Delfim  Carlos 
de  Carvalho.  Proteja  o  Altíssimo  os  seus  esforços  quo  esta 
prolongada  guerra  terá  em  breve  um  fim.  » 


III 


A  passagem  de  Huraayta,  esse  brilhante  feito,  o  mais 
perigoso  e  heróico  da  longa  epopéa,  roalÍBoo-ae  einfim. 

Na  madrugada  de  19  de  Fevereiro  de    1868,    o    deno- 
do herõo  fluminense  forçou  com  a  divisão   de   seu   com- 
■"ando  o  pavoroso  passo  de  Hntnaytá,  dessa  nova  Sebastopol 
debaixo  do  mais  intenso    troar    dos    canhões,    conseguia 
■   todos    os  navios    transpor  saem    as    correntes.    Nesse 
ío  dia  forcou  ainda  com  a  mesma  divisão  o  passo    de 
rnlió,  bastante  fortificado  pelo   inimigo  com  artilharia  de 
isso  calibre  o  bombardeou  as  fortificações    de  Laurelles, 
arando  sempre  todos  os  per  *os  imaginários    e    o    mais 
I  fogo,  indo  depois  anc     ar  no  Tagy  e   communicar 
e  ponto  com  o  exercito  t     sileiro. 

A  tarefa  foi  difficílima  e  arriscada,    a    peleja    terrível; 
i  a  viutoria  que  a  nossa  ladra  alcançou    foi,    incoo- 

;e,   um    dos    n  esplendidos   triumphos    dos 

ipoM  modernos. 
Tfio  brilhante   acontecimento  desperton  o  mais  vivo  e 
patriótico  entbusiasmo  na  armada  e  do  exercito,  e  onde  ia 
chegando  a  noticia  de  tão  notável  saccesso,  era  ella  rece- 
bida com  as  mais  estrondosas  manifestações. 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Delfim,  o  heróe  desse  com- 
bate memorável,  foi  alvo  dos  mais  ardentes  applansos.  Por 
ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe  da  esquadra,  de  23 
de  Fevereiro,  foi  elogiado  em  nome  da  nação  brasileira,  da 
honra  e  do  brio,  por  essa  grande  victoria;  e  pela  de  27  do 
mesmo  mes  o  commandanto  em  chefe  das  forcas  brasileiras 
e  interino  dos  exércitos  aluados,  foi  também  elogiado  pelo 
glorioso  e  heróico  feito  praticado  pela  esquadrilha  sob  o 
seu  bravo  e  intrépido  cominando,  transpondo  a  linha  de 
Humaitá,  que  o  inimigo  até  então  proclamava  inexpugná- 
vel, fazendo  a  esquadrilha  mais  do  que  tem  sido  praticado 
por  vultos  proeminentes  da  marinha  européa  e  norte-ame- 
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A  passagem  de  Humaitá  foi  descripta  por  hábeis  pro- 
sadores e  decantada  pelos  nossos  poetas. 

Applaudiram-n'a  todos  os  joraaes  de  norte  a  sul.  Na 
capital  do  império  foi  dia  de  grande  festa,  em  que  o  enthu- 
siasmo  attingio  ao  delírio,  aquelle  em  que  chegou  a  noticia 
desse  brilhante  feito  naval.  Em  todas  as  províncias,  em 
todas  as  cidades,  em  todas  as  povoações,  a  nação  applaudiu, 
como  um  só  homem,  o  importante  successo  da  nossa  armada. 

Humaitá  era  considerada  a  chave  do  Paraguay;  todos 
se  arreceavam  d'aquelle  perigoso  lance;  o  dictador  Lopes 
tinha  convicção  de  que  a  sua  fortaleza  seria  inexpugnável, 
invencível. 

O  almirante  barão  de  Inhaúma,  depois  visconde,  dizia 
em  uma  ordem  do  dia  publicada  nas  vésperas  d'aquelle 
commettimento :  «  Humaitá  é  hoje  a  túnica  despeçada  do 
«  mendigo;  seus  imponentes  canhões  parecem  mudos  e  im- 
«  passíveis  em  faço  de  tanta  destruição.  Considerava-a  e 
«  chamava-a  —  Carlston  d'aquellas  amaldiçoadas  plagas  di- 
«  zendo  ao  mundo  —  aqui  não  se  passa.  Bealmente  poucos 
«  tinham  esperança  no  êxito  d'essa  esforçada  e  temerosa 
«  empreza,  que  fora  planejada  por  aquelle  heróico  almirante 
«  e  executado  com  extraordinário  denodo  pelo  chefe  Delfim 
«  de  Carvalho.  Tal  foi  esse  feito  que,  na  phrase  eloquente 
«  do  almirante  Inhaúma,  exarada  na  ordem  do  dia  n.*  120 
«  de  24  de  Fevereiro  de  1868,  *  se  pôde  equiparar  aos  de 
«  maior  nomeada  desempenhados  pela  esquadra  dos  Estados 
«  da  União  Americana  na  heróica  luta  ainda  ha  pouco 
«  tempo  terminada;  que  vào  elevar  o  credito  da  marinha 
«  brasileira  á  altura  da  das  mais  illustres  do  mundo;  que 
«  capacidades,  publicistas  o  profíssionaes  estrangeiros  julga- 
«  vam  impossível  de  ser  realisado  pelas  mais  fortes  mari- 
«  nhãs.  » 

O  governo  imperial,  comprehendendo  a  importância  de 
táo  assignalados  triumphos,  apressou-se  em  recompensar  a 
bravura  e  perícia  militar  do  illustre  guerreiro. 
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Por  Aviso  de  28  de  Fevereiro  do  referido  anno  de  1868 
foi  louvado  pelo  ministério  da  marinha  em  nome  do  governo 
imperial,  pelo  feito  de  Curupaity,  e  por  outro  Aviso  de  5 
de  Março  foi  mandado  louvar  em  nome  de  S.  M.  o  Impe- 
rador pela  gloriosa  vietoria  da  passagem  de  Humaitá.  A 
23  de  Abril  de  1868  foi  elevado  ao  posto  de  chefe  de  divi- 
são, em  attenção  á  bravura  e  perícia  de  que  deu  provas  no 
oommando  da  3.*  divisão  da  esquadra  em  operações  no  lio 
Paraguay. 

A  munificência  imperial,  querendo  ainda  mais  distin- 
guil-o  por  esses  relevantes  e  extraordinários  serviços,  e 
principalmente  em  attenção  ao  seu  heróico  procedimento  na 
passagem  de  Humaitá,  fez-lhe  mercê,  por  decreto  de  6  de 
Junho  de  1868,  do  titulo  de  Barão  da  Passagem,  com  as 
honras  de  grandeza. 

IV 

Depois  da  gloriosa  passagem  de  Humaitá,  onde  foi  o 
illustre  fluminense  o  primus  inter  pares  dos  heróes  da  ar- 
mada nacional,  continuou  a  prestar  serviços  relevantes  que 
muito  o  recommendam  á  estima  dos  seus  concidadãos. 

A  20  de  Fevereiro  subio  o  Paraguay  acima  com  os 
encouraçados  Bahia,  Barroso  e  monitor  Bio  Grande,  em  ex- 
plorações, a  24  chegou  á  presença  de  Assumpção  e  mandou 
fazer  sobre  aquella  capital  um  bombardeio  por  duas  horas, 
ao  que  fora  provocado  por  tiros  que  contra  os  nossos  na- 
vios rompera  o  Forte  de  Tricumbú. 

À  2  de  Maio  effectuou  o  desembarque  das  forças  do 
nosso  exercito,  que  acampava  no  Chaco,  transportando-o  nos 
navios  da  divisão  avançada  de  seu  commando;  operação 
esta  que  foi  realisada  com  feliz  êxito  e  brilhantíssimo  para 
as  armas  do  Império,  não  obstante  a  tenaz  resistência  que 
o  inimigo  oppunha  ao  desembarque. 

Por  ordem  do  dia  de  12  de  Maio  foi  louvado  ainda 
uma  vez,  pelos  serviços  que  prestou  com  alguns  navios  de 
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sua  divisão  sob  suas  immediatas  ordens,  por  occasião  de 
ser  atacada  de  improviso  por  grande  força  inimiga,  no  dia 
4  do  dito  mez,  a  força  do  nosso  exercito,  acampada  no 
Chaco,  concorrendo  em  grande  parte  para  a  victoria  alcan- 
çada e  ao  mesmo  tempo  coadjuvando  o  exercito  com  tudo 
que  foi  possível,  e  igualmente  pelos  serviços  que  também 
prestou  no  dia  8,  por  occasião  do  arrasamento  das  fortifi- 
cações que  se  levantaram  e  depois  foram  abandonadas,  das 
quaes  o  inimigo  apossou-se;  a  força  do  nosso  exercito  foi 
então  alli  atacada  por  uma  columna  inimiga  de  2,000  ho- 
mens, que  por  fim  foi  repellida  pela  metralha  dos  navios 
da  divisão.  O  inimigo,  acossado  pelos  nossos,  correu  em 
debandada,  deixando  no  campo  grande  numero  de  cadáve- 
res e  ficando  completamente  destruída  a  fortificação  e  ob- 
struídos os  fossos. 

A  23  de  Maio,  com  os  encouraçados  Bahia,  Barroso,  e 
os  monitores  Pará  e  Bio  Grande,  forçou  as  baterias  inimi- 
gas do  novo  Estabelecimento,  acima  de  Humaitá,  do  lado  do 
Chaco,  mettendo  a  pique  os  vapores  de  guerra  paraguayos 
Igurty  e  Taquary. 

No  dia  5  e  9  de  Junho,  tendo  subido  com  alguns  navios 
de  sua  divisão  até  a  bocca  do  arroio  S.  Lourenço,  bombar- 
deou o  acampamento  inimigo  fortificado  á  margem  do  rio 
Paraguay,  desde  aquelle  ponto  até  a  foz  do  Tebiquaiy. 

A  29  de  Agosto  de  1868  reconheceu  á  viva  força  as 
baterias  de  Tebiquaiy,  e  a  31  entrou  nesse  rio  debaixo  de 
vivo  fogo,  e  ahi  protegeu  e  dirigio  toda  a  passagem  do 
pessoal  e  material  do  nosso  exercito  da  margem  esquerda 
para  a  direita  do  mesmo  rio. 

No  dia  1.°  de  Outubro  forçou  denodadamente  as  bate- 
rias de  Angustura,  cabendo-lhe  a  maior  gloria  desse  traba- 
lho. A  29  de  Novembro  ancorou  no  porto  de  Assumpção, 
onde  fez  um  activo  bombardeio  sobre  o  palácio  do  presi- 
dente e  edifícios  públicos,  pelo  que  foi  louvado  não  só  pelo 
commandante   da  esquadra,   como   pelo   commandante   em 
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chefe  de  todas  as  forças.  Assistio  o  dirigio  toda  a  operação 
do  desembarque  cm  Santo  António,  na  margem  p&ragu&ya, 
da  força  expedicionária,  que  no  día  1."  de  Janeiro  de  1869 
occupou  a  capital  da  republica. 

Adoecendo  o  commandante  em  chefe  da  esquadra,  o 
Sr.  barão  da  Passagem  ficou  exercendo  interinamente  o 
cominando  da  força  naval  no  Paraguay,  que  passou  a  28 
do  Fevereiro  ao  então  nomeado  Sr.  chefe  da  esquadra  Eli- 
siario  António  dos  Santos. 

O  Sr.  barão  da  Passagem,  sentindo  alterada  a  sua 
saúde,  por  ineommodos  adquiridos  nas  inhospitas  regiões 
do  Paraguay,  e  pelo  longo  tempo  de  incessante  fadiga  e 
luta,  pedio  e  obteve  permissão  de  regressar  para  o  Rio  do 
Janeiro,  partindo  no  mesmo  dia  da  entrega  do  seu  com- 
inando interino. 

Desde  o  começo  da  campanha  do  Paraguay  o  Sr.  barão 
da  Passagem  sérvio  com  verdadeira  dedicação,  bravura  e 
perícia  a  causa  da  pátria  ultrajada,  elevando-ne  do  capitão- 
tenente,  immediato  do  vapor  Amazonas,  á  posição  distincta 
que  mo  mereceram  o  seu  denodo  a  patriotismo,  e  a  cora- 
gem nunca  desmentida  com  que  affrontava  os  perigos  e  a 
morte. 

A  15  de  Dezembro  de  1869  foi  promovido  a  chefe  da 
esquadra.  Desde  1867  fora,  por  decreto  de  10  de  Julho, 
nomeado  dignitário  da  Ordem  da  Bosa. 

São  estes,'  pois,  os  factos  principaes  da  vida  do  nosso 
illustre  compatriota,  que  bastam  para  levar  o  seu  nome  á 
mais  remota  posteridade. 
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ESTACIO  DE  Sá 


Foi  Estacio  de  Sá  o  fundador  da  cidade  do  Bio  do 
Janeiro,  que  posteriormente  tornou-se  a  sede  da  corte  por- 
tuguesa e  é  hoje  a  capital  do  império  sul-americano.  O 
nomo  deste  illustre  capitão  recorda,  pois,  um  dos  factos 
mais  notáveis  de  nossa  historia  e  dos  que  mais  directa- 
mente interessam  aos  annaes  fluminenses. 

Occupava  o  throno  de  Portugal  el-rei  D.  João  III,  quando 
em  1530  partio  efe  Lisboa  uma  esquadra  commandada  por 
Martim  Affonso  de  Sousa,  com  direcção  ao  Brasil,  afim  de 
explorar  a  costa  meridional  desta  vasta  região. 

A  1.*  de  Janeiro  de  1531,  Martim  Affonso  fez  a  sua 
entrada  na  bahia  de  Nitherohy  e  desembarcou  com  a  tri- 
pulação junto  a  um  enorme  penhasco,  que  ficou  sendo 
conhecido  por  Tão  de  Assucar.  A  terra  era  então  habitada 
por  tribus  de  indios  Tamoyos.  Continuou  Martim  Affonso 
a  sua  viagem  para  o  sul  até  o  Bio  da  Prata,  conforme  as 
ordens  que  trouxera  do  governo  português. 

Divulgada  na  Europa  a  noticia  das  riquezas  naturaes 
do  Brasil,  avontureiras  expedições  se  dirigiram  para  o  sul 
da  America.   De  França  partio  uma  dessas  expedições  sob 
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o  cominando  de  Nicoláo   Durand  Víllegaignon,   que  traria 
ordens  do  almirante  franeez  Coligny  para   estabelecer  < 
logar  seguro  e  vantajoso  uma  povoação  que  podesse  sisrvir 
i  asylo  aoa  calv í n int !i^  perseguidos  em  França. 

Entrada  a  expedição  francesa  na  vasta  bahia  de  Nithe- 
rohy,  cuidou  Víllegaignon  de  captar  as  sympatbias  dos 
Tamoyoa,  o  depois  de  ter  ido  á  Europa  buscar  novos  rocur- 
is  e  prestar  exactas  informações  do  seu  plano,  regressou 
i  novo  ao  Rio  do  Janeiro,  ò  abi  fundou  o  seu  estabeleci- 
mento na  iiba  que  d'elle  guarda  o  nome,  em  posição  van- 
tajosa para  resistir  a  qualquer  assalto.  A  nova  colónia  fran- 
cesa prosperava,  graças  as  amigáveis  relações  que  entrotinba 
com  oa  Tamoyos  que  lbe  prestavam  inteiro  apoio. 

Chegando  a  noticia  da  invasão  ao  conbecimento  do 
governador  geral  Slem  de  Sá,  residente  na  Babia,  foi  im- 
modiataraonte  transmittida  á  corte  de  Lisboa. 

Mem  de  Sá,  coadjuvado  pelas  forças  que  vieram  da  Por- 
tugal e  outros  reforços  que  requisitou  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente, dirigio-se  para  o  Bio  de  Janeiro  (1560),  perseguio 
denodadamente  os  franceses,  e  depois  de  ronbida  peleja,  os 
invasores  e  seus  alliodoB  se  poseram  em  fuga,  por  nSo  pode- 
rem mais  resistir. 

O  governador  geral  participou  á  corte  de  Lisboa  o 
resultado  de  sua  empreza,  sendo  de  parecer  que  o  Bio  de 
Janeiro  deveria  quanto  antes  ser  povoado  por  portugueses; 
não  atfendendo,  porém,  o  governo  a  esta  reclamação,  os 
francezes  voltaram  ás  suas  antigas  fortificações  e  procura- 
ram melbor  garantir-se. 

Sabendo  o  governo  da  metrópole  que  os  franceses 
tinham  feito  segunda  invasão,  ordenou  a  Estacio  de  Sá  que 
viesse  expellil-os  do  Bio  de  Janeiro,  e  ahi  fundar  um  esta- 
belecimento colonial  permanente. 

Fartio  Estacio  de  Sá  para  o  Brasil,  e  depois  de  alguma 
demora  na  Babia,  onde  foi  organisar  a  força  expedicionária, 
de  accordo  com  seu  tio,  o  govornador  geral,  seguio  para  o 
seu  destino, 
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No  mez  de  Abril  de  1565  Estacio  entrou  na  bahia  de 
Nitherohy;  porém,  observando  que  suas  forças. eram  infe- 
riores ás  do  inimigo,  resolveu  ir  á  capitânia  de  S.  Vicente 
afim  de  ahi  obter  mais  recursos  e  auxiliares.  Em  Janeiro 
de  1566  partio  de  novo  para  o  Bio  do  Janeiro,  e  no  dia  1.* 
de  Março  appareceu  em  frente  ao  Pão  de  Assucar. 

Desembarcando  em  uma  enseada,  perto  do  morro  de 
S.  João,  no  logar  que  depois  ficou  sendo  cbamado  Villa- 
Velha,  começou  logo  a  envidar  os  meios  nocessarios  para  o 
feliz  êxito  de  sua  arriscada  empreza,  tratando  ao  mesmo 
tempo  da  fundação  de  uma  cidade  a  que  denominou  de  S. 
Sebastião,  em  attenção  ao  nome  do  rei  de  Portugal. 

Poucos  dias  depois  de  seu  desembarque,  Estacio  de  Sá, 
animado  por  duas  victorias  que  ganhara  sobre  os  francozes 
nos  dons  primeiros  encontros,  continuou  a  perseguil-os  com 
verdadeiro  denodo  e  heroísmo.  Os  Tamoyos  negaram-lhe 
obediência,  não  valendo  as  enérgicas  providencias  tomadas 
a  esse  respeito.  De  sorte  que  a  árdua  tarefa  de  Estacio  não 
podia  chegar  a  um  termo  final,  por  causa  dos  repetidos  o 
traiçoeiroáfettaques  dos  inimigos,  embora  sempre  os  vencesse. 

Informado  Mem  de  Sá  das  dificuldades  com  que  lutava 
a  nova  colónia,  veio  pessoalmente  auxiliar  seu  sobrinho, 
trazendo  embarcações  e  as  forças  que  poude  reunir. 

No  dia  18  de  Janeiro  de  1567  chegou  o  governador 
geral  ao  Bio  de  Janeiro,  e  a  20,  dia  do  S.  Sebastião,  padroeiro 
da  nova  cidade,  dirigio-se  corajosamente  á  principal  fortifi- 
cação dos  inimigos,  a  de  Urasumerym,  e  depois  do  mais 
intenso  e  mortífero  combate  coube  a  victoria  aos  portuguezes. 
Nessa  occasião  Estacio  de  Sá,  que  combatia  como  verda- 
deiro heróe,  recebeu  uma  flexada  no  rosto,  da  qual  resultou-lhe 
a  morte  um  mez  depois  (20  de  Fevereiro  de  1567),  sendo 
seu  cadáver  sepultado  na  modesta  capella  de  toscos  ramos 
e  seccas  palhas,  que  eile  próprio  fizera  construir. 

Sendo  completamente  derrotados  e  expulsos  os  franco- 
zes como  os  Tamoyos,  tratou  Mem  do  Sá  da  edificação  da 
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cidade  em  posição  mais  vantajosa  do  que  a  em  que  estava 
situada  a    primeira  povoação;  em    1568    retirou-so    para 
Bahia,  nomeando  a  outro  seu  sobrinho  Salvador  Correia  de 
Sá  para  governador  da  nova  capitania. 

Dezeseis  annos  depois  da  morte  de  Estacio  de  Sá,  sen 
primo  Salvador  Correia  de  Sá,  segundo  capitão  e  governa- 
dor do  Eio  de  Janeiro,  trasladou  os  restos  mortaes  do 
illuatre  fundador  da  cidade  para  a  capella-raór  do  novo 
tomplo  do  S.  Sebastião,  que  no  edificam  no  monte  posterior- 
mente chamado  do  Castello. 

Em  1839  toudo  ido  S.  M.  o  Imperador  visitar  a  Escola 
de  Medicina,  que  então  funecionava  no  monte  do  Castello, 
dirigiti-se  depois  á  Igreja  do  S.  Sebastião,  sendo  acompa- 
nhado de  muitos  estudantes  do  curso  medico  e  com  estos 
procurou  e  reconheceu  a  sepultura  de  Estacio. 

Em  1862  devendo  a  igreja  de  S.  Sebastião,  entregue 
aos  cuidados  dos  missionários  capuchinhos,  entrar  em  con- 
certos, Frei  Caetano  de  Messina  não  quiz  que  se  tocasse 
nesse  tumulo  sem  se  lavrar  o  competente  termo;  o  Insti- 
tuto  Histórico   foí   para   isso   commissionado.       • 

No  dia  designado,  a  exbumação  foz-se  na  presença  de 
S.  M  o  Imperador,  que  mostrou  grande  interesse  em  que 
se  não  perdesse  uma  só  dessas  reliqnias,  qúo  contavam 
então  295  annos! 

Os  seus  restos  mortaes  foram  recolhidos  a  ama  urna, 
no  intuito  de  serem  apresentados  em  nova  campa,  e  cober- 
tos com  a  mesma  lapide,  que  teria  por  si,  mais  do  que 
nenhuma  outra,  o  prestigio  do  valor  histórico. 

Comquanto  Estacio  de  Sá  houvesse  nascido  em  Portu- 
gal, comtudo  não  podia  o  seu  nome  ser  aqui  esquecido, 
tendo  elle  sido  o  illustre  fundador  da  cidade  do  Bio  do 
Janeiro  e  o  seu  primeiro  governador. 
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EVARISTO  FERREIRA  DA  VEIGA 


I 

Cumpre  á  hiôtoria  venerar  a  memoria  dos  beneméritos 
da  pátria,  que  pelas  suas  virtudes  e  talentos,  e  pelos  va- 
liosos serviços  prestados  ao  paiz,  deixam  gravado  no  cora- 
ção dos  povos  o  seu  nome  glorioso.  A  gratidão  nacional  é 
para  essra  o  mais  duradouro  dos  monumentos.  Esses  ho- 
mens, como  creaturas  privilegiadas,  são  enviados  pela  Pro- 
videncia para  servirem  de  pharóes  na  marcha  do  progresso 
e  da  civilisação  de  todos  os  tempos.  Entre  esses  vultos 
venerandos,  para  quem  a  posteridade  e  a  historia  consa- 
gram a  mais  gloriosa  immortalidade,  está  Evaristo  Ferreira 

da  Veiga. 

Nasceu  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  8  do  Outubro 
de  1799,  sendo  filho  de  Francisco  Luiz  Saturnino,  professor 
de  primeiras  lettras,  com  quem  estudou  os  rudimentos  da 
lingua  vernácula.  Na  idade  de  doze  annos  passou  a  apren- 
der latim  com  o  professor  Manoel  Marquos,  e  rhetórica  com 
Joáo  José  Vahia.  Mais  tarde  frequentou  as  aulas  do  Se- 
minário de  S.  José,  que  então  era  desta  cidade  o  estabele- 
cimento mais  importante  de  educação  litteraria.  Na  idade 
de  dezenove  annos  concluio  os  estudos  de  instrucção  se- 
cundaria. 


Tendo  sou  pui  deixado  de  leccionar,  resolveu  abrir  uma 
loja  de  livros,  chamando  o  filho  para  caixeiro.  Com  cinco 
annos  de  pratica  do  balcão,  estabeleceu-se  Evaristo  de  so- 
ciedade com  seu  irmão  João  Pedro  da  Veiga,  com  uma  li- 
vraria á  rua  de  S.  Pedro ;  depois  passou  a  negociar  por 
sua  conta  na  rua  do  Visconde  do  Inhaúma,  então  denomi- 
nada dos  Pescadores. 

Dando-lhe  este  commercio  recursos  com  que  podia 
viver  honesta  e  decentemente,  recebeu  em  casamento  D. 
Edeltrudes  Maria  da  Ascenção,  a  quem  consagrava  O  mais 
perfeito  amor,  como  esposo  exemplar. 

Sen  nome  era  até  então  lembrado  como  negociante 
honrado,  amigo  dedicado  o  exemplar  chefe  de  tnmilia.  Do- 
tado de  fecunda  e  iltnstrada  intelligencia,  Evaristo  procu- 
rava, entretanto,  angmentar  o  cabedal  de  seus  conhecimentos, 
para  que  um  dia  apparecesso  radiante  do  brilho  e  vigor. 
Vivendo,  por  causa  de  sua  profissão,  no  meio  do  livros, 
estudava  com  ardor,  conversava  em  silencio  com  os  melhores 
Babios,  dos  quaes  recebia  nas  horas  vagas,  novas  inspira- 
ções, novos  pensamentos.  ' 

Despido  do  vaidades  e  vãs  ostentações,  sentia  praeor 
quando  distribuía  pola  pobreza  o  produeto  de  suas  econo- 
mias. E'  que  comprehendia  que  a  sua  verdadeira  riqueza 
elle  a  tinha  em  si  próprio;  comquanto,  por  demasiada  mo- 
déstia, não  se  julgasse  merecedor  de  maior  renome.  Seus 
amigos,  porém,  já  muito  o  apreciavam  em  suas  amenas 
conversações,  e  como  que  liam  em  seu  semblante  traços 
bem  visíveis  do  porvir  de  glorias,  que  não  muito  longe  o 
aguardava. 

Verdadeiro  amante  da  sua  pátria,  Evaristo  celebrou, 
em  bellas  estropb.es,  as  suas  primeiras  inspirações  consa- 
gradas ao  culto  da  liberdade,  que  já  então  exaltava  o  co- 
ração dos  brasileiros.  Não  tardou  que  seu  nome  Be  tor- 
nasse muito  conhecido.  Todavia,  não  era  ainda  na  poesia 
que  o  modesto  livreiro  tinha  do  conquistar   os  louros  que 
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mais  tarde  deviam  ornar-lhe  a  fronte;  as  suas  producções 
poéticas,  como  a  Ode  á  Grécia,  os  Seis  hymnos  patrióticos  e 
outras,  attestavam  a  erudição  e  o  bello  talento  que  o  dis- 
tinguiam; mas,  nem  sequer  poderiam  recommeudal-o  como 
poeta  de  primeira  ordem.  Mais  largo  campo  estava  reser- 
vado ás  suas  glorias.  Outros  eram  os  horisontes  que  se 
abriam  ante  o  vulto  eminente  que,  do  balcão  da  sua  livra- 
ria, devia  elevar-se  á  altura  de  arbitro  omnipotente  dos 
destinos  do  Brasil. 

II 


REDACÇÃO   DA    "AURORA  FLUMINENSE 


»» 


Evaristo,  o  modesto  livreiro,  sentindo  pulsar  em  seu 
coração  o  amor  da  pátria,  identifícando-se  com  os  soffri- 
mentos  de  seus  concidadãos,  lembrou-se  de  que,  sómqnte 
pela  imprensa,  podem  ser  contidos  os  desvarios  dos  go- 
vernos. Tornou-se,  pois,  jornalista.  Aurora  Fluminense  foi 
o  nome  desse  órgão,  ao  qual  estava  destinada  a  mais  glo- 
riosa existência.  D'ahi  em  diante  todos  os  clamores  da 
nação  acharam  echo  e  conselho  na  phrase  eloquente  de 
Evaristo,  no  seu  patriótico  jornal. 

A  11  de  Junho  de  1828  os  batalhões  de  allemães  e  ir- 
landezes  se  sublevaram  na  côrtc  e  começaram  a  perseguir 
o  povo;  o  major  Benedicto  Tioli  foi  assassinado;  por  mais 
de  dous  dias  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  presenciou  tristís- 
simos espectáculos,  avaliando-se  o  numero  de  mortos  em 
172  entre  nacionaes  e  estrangeiros. 

O  desespero  do  povo  ainda  mais  exarcebou-se,  quando 
a  6  de  Julho  do  mesmo  anno  o  barão  de  Roussin,  vice- 
almirante  francez,  entrou  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  de 
morrões  accesos,  dirigindo  os  maiores  insultos  á  dignidade 
do  Brasil.  Ultrajados  assim  os  brios  nacionaes,  Evaristo, 
inflammado  de  amor  patriótico,  compartilhou  as  angustias 
da  pátria  e  animou  a  resistência   da  massa  popular  com 
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estas  ardentes  palavras:  «  Desgraçado  o  povo  que  soffre  o 
«  jngo  estrangeiro !  Os  seus  mesmos  benefícios  são  amargos 
ff  e  pagam-so  a  peso  de  ouro;  os  seus  insultos  quem  os  to- 
ff  lerará  ?  » 

A  Aurora  Fluminense^  repetindo  esse  brado  de  indigna- 
ção, echoou  no  espirito  do  povo. 

Esse  jornal,  fundado  em  1827  por  Evaristo  e  mais  dons 
amigos,  foi  desde  1828  redigido  exclusivamente  por  Eva- 
risto da  Veiga.  A  importância  da  Aurora  Fluminense  cresceu 
de  modo  extraordinário.  Uma  hábil  penna,  biographando 
o  illustre  cidadão,  disse,  em  referencia  á  importância  d'a- 
quelle  jornal: 

c  Não  cabe  nos  limites  deste  simples  esboço  uma  apre- 
ff  dação  de  Evaristo,  como  jornalista;  diremos  somente 
ff  que  a  Aurora  Fluminense  tornou-se  em  pouco  tempo  co- 
«  nhecida  de  todo  o  Brasil,  e  grangeou  para  o  seu  redactor 
ff  uma  grande  popularidade,  que  foi  de  dia  em  dia  augmen- 
«  tando.  Durante  os  oito  annos  da  sua  existência  a  Au- 
«  rora  foi  o  órgão  das  necessidades  e  dos  interesses  do 
«  povo,  o  defensor  extremo  de  seus  direitos,  o  campeão 
<t  destemido  das  liberdades  publicas,  o  guia  consciencioso 
«  da  opinião,  a  ara  sagrada  em  que  se  venerava  a 
«  pátria.  » 

Como  jornalista,  Evaristo  occupou  logar  do  mais  ele- 
vado merecimento.  Nas  columnas  de  seu  tão  acreditado 
jornal  discutia  com  vasta  erudição  e  elegância  de  estylo 
todas  as  questões  tendentes  ao  progresso  do  paiz,  sem  que 
deixasse  impunes  o  disfarce  e  o  monopólio,  que  se  arreiga- 
vam no  coração  de  alguns  de  seus  adversários,  que  também 
eram  seus  decididos  desaffectos. 

O  nome  de  Evaristo,  que  de  dia  em  dia  espalhava-se 
cheio  de  respeito  por  todos  os  ângulos  do  Império,  cresceu 
a  ponto  de  chegar  no  recinto  de  varias  sociedades  euro- 
péas,  d'ondo  lhe  vierão  os  títulos  de  sócio  do  Instituto 
Histórico  de  Paris,  o  o  da  Arcádia  Romana. 
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Dificilmente  poder-se-ha  discrever  a  influencia  que  a 
Aurora  Fluminense  exerceu  n'aquelle  tempo  na  marcha  dos 
negócios  públicos.  Dominou  com  todo  o  poder  de  que  é 
capaz  a  imprensa.  Poucas  vezes  um  jornal  terá  dirigido 
tão  imperiosamente  a  opinião  publica. 

A  respeito  da  Aurora  Fluminense  assim  se  exprime  o 
illustre  historiador  inglez  John  Armitage: 

c  No  mez  de  Dezembro  de  1827,  appareceu  um  jornal 
intitulado  Aurora  Fluminense  redigido  por  um  jovem  bra- 
sileiro de  nome  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  um  dos  es- 
criptores  políticos  mais  talentosos,  não  só  do  Brasil  como 
d»  lingua  portuguesa. 

c  Desgostado,  tanto  do  periphraseado  servil  dos  perió- 
dicos ministeriaes,  como  do  tom  licencioso  e  anarchico 
adoptado  pelos  liberaes,  Evaristo  começou  a  publicação 
de  sua  Aurora,  sem  se  ligar  a  partido  algum. 

«  Em  systema,  o  seu  jornal  era  tão  opposto  á  politica 
seguida  pelo  Governo  Imperial,  como  o  poderia  ser  o 
mais  exaltado  liberal ;  comtudo,  a  precisão  de  seus  racio- 
cínios, a  harmonia  de  sua  linguagem  e  uma  ironia  paci- 
fica, mas  frisante,  em  logar  das  declamações  vagas  e 
turbolentas  que  até  então  estavam  em  moda,  logo  deram 
a  conhecer  o  quanto  a  Aurora  contrastava  com  os  outros 
periódicos  seus  predecessores. 

«  E'  quasi  inútil  referir  que  o  estabelecimento  de  um 
jornal  independente  tornou-se  offensivo  a  todos  os  par- 
tidos; comtudo,  essa  mesma  desintelligencia  estimulara  a 
curiosidade  publica  e  a  circulação  da  Aurora  tornou-se 
em  breve  mais  extensa  do  que  a  de  nenhum  outro  pe- 
riódico. 9 

Evaristo  da  Yeiga  foi,  como  bem  disse  Charles  Bibey- 
rolles  —  o  jornalista  mais  influente   que  houve   no  Brasil* 
Durante  os  oito  annos  em  que  foi  publicada,  de  Dezembro 
de  1827  a  Dezembro  de  1836,  a  Aurora  Fluminense   dirigia 
e  dominava  a  opinião  nacional. 


III 

Desde  1828  começou  Evaristo  a  exercer  grande  in- 
fluencia no  espirito  publico;  mas  depois  de  1830,  quando 
teve  assento  na  Gamara  dos  Deputados,  até  o  momento  de 

sua  morte,  cresceu  de  dia  em  dia  o  seu.  prestigio,    e  na 

* 

quadra  tempestuosa  que  succedeu  á  abdicação  do  primeiro 
imperador,  Evaristo  assumio  proporções  verdadeiramente 
homéricas.  * 

A.  província  de  Minas  Geraes  o  elegeu  três  vexes  para 
seu  representante  na  Camará  dos  Deputados. 

Tomou  assento  pela  primeira  vez  na  legislatura  de 
1830  a  1833,  sendo  reeleito  na  de  1834  a  1837,  e  em  1836 
reunio  dous  diplomas  de  deputado  geral,  por  haver  sido 
pela.  terceira  vez  reeleito  por  Minas  Geraes  e  ao  mesmo 
tempo  eleito  pela  sua  província  natal. 

Na  tribuna  parlamentar,  como  orador  era  o  mesmo 
que  na  imprensa,  como  escriptor.  Chefe  da  opposição  par- 
lamentar em  1830;  nunca  teve  em  mira  senão  advogar  com 
energia  e  prudência  os  mesmos  princípios  que  o  caracteri- 
savam,  desde  sua  estréa  na  carreira  politica :  —  liberdade 
moderada  para  o  povo,  prestigio  e  força  para  a  monarehia, 
respeito  ás  leis,  fiel  observância  da  constituição  do  Es- 
tado. — 

Por  esse  tempo,  em  que  Evaristo  se  achava  na  oppo- 
sição, novas  tendências  politicas  manifestaram-se  entre  os 
espíritos  mais  exaltados  do  partido  liberal.  Consistiam 
estas  em  certas  reformas  da  constituição  e  principalmente 
na  federação  das  províncias.  Esta  tendência  do  partido 
exaltado  devia  produzir  consequências  muito  perigosas  para 
o  Brasil.  Evaristo,  porém,  oppoz-se  á  imprudência  de  taes 
excessos  e  ao  desvario  de  opiniões  politicas  mais  adiantadas. 
Seus  exforços,  entretanto,  não  prevaleceram  diante  da 
reacção!  De  todos  os  lados  atira vam-se-lhe  settas  de  sar- 
casmo e  maldições;  a  idéa  da  reforma  foi-se  generalisando, 
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e  em  breve  forçoso  era  tornar  em  realidade  o  que  a  prin- 
cipio suppunha-se  pretenção  louca.  E  assim  devia  suoceder 
para  prevenir  ama  desgraça  geral.  No  intuito  de  prestar 
um  serviço  á  causa  publica,  Evaristo  resolveu  passar-se 
para  as  fileiras  dos  reformistas  dizendo :  «  Combati  a  re- 
«  forma,  em  quanto  a  não  julguei  do  voto  geral;  hoje  é 
«  necessária,  e  pugno  por  ella;  faça-se,  faça-se,  mas  a  ordem 
«  e  a  tranquillidade  presidão  a  tudo,  e  a  lei  á  sua  própria 
*  alteração.  » 

Os  espíritos  agitavam-se  cada  vez  mais.  Quando  por 
occasião  dos  festejos  pelo  regresso  do  Sr.  D.  Pedro  I,  que 
voltava  da  viagem  que  fizera  á  provincia  de  Minas  Geraes, 
o  partido  portuguez  insultava  e  maltratava  os  brasileiros, 
percorrendo  em  bandos  as  ruas  da  cidade,  Evaristo,  em 
presença  de  tão  lamentáveis  scenas  e  da  reacção  que  o 
povo  oppunha  com  energia  aos  excessos  do  partido  portu- 
guez, procurou  restabelecer  a  paz  e  acalmar  os  ânimos  ex- 
tremamente excitados  do  povo  e  do  seu  partido,  e  das 
columna8  da  Aurora  Fluminense  aconselhou  moderação  e 
prudência. 

Eis  as  phrases  de  um  artigo  da  Aurora  Fluminense,  em 
que  Evaristo,  contendo  os  ânimos  exaltados,  assim  con- 
cluía : 

«  Eis  para  que  serve  essa  tropa  heterogénea,  affastada 
«  dos  nossos  costumes,  avessa  ás  nossas  instituições,  que 
«  com  tamanho  empenho  fizeram  vir  de  todas  as  partes 
«  do  mundo,  como  se  não  confiassem  na  fidelidade  brasi- 
«  leira!  » 

Querendo  por  sua  parte  pôr  termo  a  tantas  desgraças, 
Evaristo  redigio  a  representação  de  17  de  Março,  assi- 
gnada  em  casa  do  deputado  J.  Custodio  Dias,  por  23  de- 
putados e  um  senador,  na  qual  se  pedio  ao  monarcha  que 
«  desafrontasse  o  Brasil  vilipendiado  e  pungido!  » 

O  dia  7  de  Abril  amanheceu  sob  os  mais  tristes 
auspícios  no  Brasil.    O  povo  e    parte    do    exercito,   reu- 


nidos  no  Campo  de  SanfAona,  eoraeçaniin  nas  vésperas  o 
movimeuto  revolucionário.  O  Imperador,  em  vista  dessa 
attitude  o  querendo  poupar  o  sangue  brasileiro,  abdicou. 
Causou  verdadeira  sorproza  a  noticia  de  semilh&ntc  ini- 
ciativa na  manhã  de  7  de  Abril.  Ninguém,  nem  os  mais 
descontentes  desejavam  cate  desenlace;  longe  estavam 
mesmo  de  csperul-o.  Diz-se  que  EvariBto,  sorprehendido 
pela  resolução  imperial  e  prevendo  suas  funestas  conse- 
quências, tentou,  apenas  teve  noticia,  impedir  a  abdicação; 
mas  já  era  tarde,  era  inabalável  a  vontade  do  Imperadore  es- 
tava assignado  o  decreto.  No  meio  da  nnarchia  que  se 
seguio  áquclles  acontecimentos,  o  prestigio  e  a  influencia 
de  Evaristo  concorreram  mais  de  que  quaesquer  outros  ele- 
mentos para  o  restabelecimento  da  ordem  publica. 

Sobre  a  attitude  de  Evaristo  diante  dos  acontecimen- 
tos do  7  de  Abril,  eis  o  que  diz  o  Sr.  barão  Homem  de 
Mello  nos  seus  Esboços  biographicos : 

■  Evaristo  ó  a  encarnação  viva  do  7  de  Abril :  as  ido  as 

•  da  revolução   tomaram    corpo    o    personificaram -se    n'ellc, 

■  como  em  seu  mais  genuino  representante;    elle  a  dirigio, 

■  com  coragem  e  firmeza,  e,  depois  da  victoria,   sua  gloria 

■  completou-Be  com  os  rasgos  de  uma  moderação  magna- 
«  nima. 

■  O  culto  da  liberdade  não  traduzia  n'elle  o  delírio  fe- 
«  bricítante  das  idéas  revolucionarias;  nos  dias  da  lata, 
«  fora  um  dos  que,  com  mais  denodo,  partilharam  o  perigo; 

•  nos  dias  do  triumpho,  foi  o  primeiro  que  appareceu  com 
«  o  ramo  de  oliveira,  e  antepoz  o  prestigio  de  sua  coragem 
v  cívica  ás  exigências  da  revolução. 

■  Seu  patriotismo  foi  posto  em  duvida,  as  suspeitas  o 
n  rodearam,  mas,  elle  aceitou  a  —  impopularidade  de  um 
a  dia  —  e  salvou  a  nação.  » 

Ainda  não  se  havia  de  todo  acalmado  a  agitação  dos 
espíritos,  quando  romperam  novas  hostilidades  politicas;  os 
partidos  de  outr'ora  reapparccyram,  e  as  dissenções  vieram 
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prognosticar  novos  perigos.  Foi  então  que  Evaristo,  cogi- 
tando o  meio  mais  efficaz  e  prudente  para  garantir  a  li- 
berdade publica  e  firmar  o  pedestal  de  nosso  regimen  go- 
vernamental, apresentou-se  como  chefe  do  partido  moderado, 
e  o  dirigindo,  attrahindo  a  si  os  jovens  de  talento  cujas  as- 
pirações eram  exploradas  pelos  exagerados,  conseguio  que- 
brar a  força  da  facção  exaltada  e  assim  suffocar  a  hydra 
da  anarchia,  que  de  novo  ameaçava  o  Império. 

Diante  dos  erros  e  da  desordem  do  período  regencial, 
que  começava,  surgio,  em  pouco  tempo,  o  pensamento  de 
restauração  do  ex-Imperador,  e  essa  opinião  creBceu  pro- 
gressivamente e  elevou-se  logo  á  altura  de  uma  aspiração 
politica. 

Evaristo  combateu  energicamente  o  plano  dos  restau- 
radores. 

Na  noute  de  8  de  Novembro  de  1832,  acbava-se  entre 
vários  amigos  em  sua  loja,  em  animada  conversação,  quando 
ouvio  tiros  de  pistola;  em  sua  presença  cabiram  trez  indi- 
víduos banhados  em  sangue.  Evaristo,  levemente  ferido, 
correu  á  porta  da  loja,  e  explicando  ao  povo  que  logo  alli 
se  congregara,  o  espectáculo  que  acabava  de  dar-se,  disse 
por  ultimo :  «  Não  nos  farão  calar  com  estes  argumentos.  » 
D'ahi  por  diante  interveio  em  todas  as  eleições  e  influio 
poderosamente  na  marcha  do  governo. 

c  No  seio  da  sociedade  defensora,  diz  o  Sr.  barão  Ho- 
« mem  de  Mello,  dominadora  omnipotente  da  situação, 
€  n'aqnelle  tempo,  oppunba-se  (Evaristo)  aos  excessos  da 
«  revolução  com  o  mesmo  vigor  com  que  combatia  o  pen- 
«  samento  sinistro  da  restauração  do  ex-imperador :  entre 
*  os  dous  grandes  erros  políticos,  que  entre  si  disputavam 
«  os  destinos  do  paiz,   seu  nome  atravessou  sem  mancha.  » 

Foi  immensa,  extraordinaaia,  indescriptivei  a  influencia 
de  Evaristo  de  1831  em  diante.  Esse  illustre  varão,  que 
tanto  honra  ao  Brasil,  fechou  em  suas  mãos  os  destinos  do 
Império  e,  como  diz  o  illustre  Sr.  conselheiro  F.  Octaviano 
—  foi  o  pai,  o  mestre,  o  guia  de  nossos  ostadistas  mais  li- 
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lustres,  e  o  homem,  a  quom,  depois  da  Constituição,  deve 
o  actua)  Imperador  a  6iia  coroa;  consagrou-se  maia  aos  in- 
teresses da  pátria  quedo  futura  de  sua  família;  fez  presi- 
dentes, ministros,  senadoras  e  regentes  o  morreu  pobre 
ter  exercido  emprego!  — 

Ainda  muitos  annos  depois  de  sua  morte,  em  1858,  na 
sessão  de  17  de  Junho  da  Camará  dos  deputados,  o  ilhistre 
Sr.  Martinho  Campos,  prestando  homenagem  á  memoria  de 
Evaristo,  assim  se  expriruio: 

■  Eehoam  ainda  na  minha  memoria   os   sons  saudoso* 

■  da  voz  poderosa  e  patriótica  desse  Brasileiro  illustre, 
«  que  até  hoje  não  teve  igual,  o   Sr.  Evaristo   Ferreira  da 

*  Veiga,  no  seu  hnleào,  onde  apparecia  o  lio  na   sua   verda- 

■  deira  grandeza  c  igual  a  si  mesmo  e  á  sua  missão,  pe- 
«  ranto  nós,  os  moços,  perante  os  cidadãos,  assim  como 
B  perante  os  conselhos  das  regências  e  perante  o  corpo  le- 
«  gislativo,  onde  exercia  a  maior   o   a  mais  útil  influencia. 

*  X  politica    que    esse    grande    cidadão    fez  prevalecer 

*  teve  por  dogma  a  moderação,  r  obediência  ás  leis,  para 
«  governantes  e  governados  e  o  respeito  a  todos  os  di- 
■>  rei  tos. 

«  Esta  sabia  e  magnânima  politica  salvou,  o  Império, 
«  nessa  quadra,  a  mais  calamitosa  e  mais  cheia  de  perigos 
«  porque  temos  passado,  mas,  que  também  forneceu  aa  pa- 

■  ginas  mais  gloriosas  da  nossa  historia.    Então   os  nossos 

■  homens  de  Estado  se  mostraram  na  altura  dos  seus    de- 

*  veres.  ■ 

Em  30  de  Dezembro  de  1835  terminou  a  publicação 
da  Aurora  Fluminense,  que  redigira  durante  oito  annos,  « 
desde  então  Evaristo,  desgostoso  com  a  marcha  doa  negócios 
públicos,  arredou-se  da  arena  jornalística. 

IV 

De  volta  de  Minas  Geraos,  falleceu  na  cidade  do  Rio 
do  Janeiro  a  12  de  Maio  de   1837,  depois  de  sete  dias  de 
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soffrimento.  Antes  de  exhalar  o  seu  ultimo  suspiro  deu  á 
sua  querida  esposa  ,e  ás  suas  filhinhas  este  ultimo  conse- 
lho: «  Vivei  no  santo  temor  de  Deus;  n'EUe  confiai  e  em 
meu  irmão.  » 

Seu  corpo  foi  sepultado  na  igreja  de  S.  Francisco  de 
Paula. 

Foram  antes  desgostos  e  dolorosas  decepções  politicas 
que  levaram  Evaristo  ao  tumulo.  Amargurava-se  aquelle 
grande  coração  com  os  soffri mentos  de  sua  pátria,  e  ainda 
mais  pela  convicção  de  que,  apezar  da  sua  influencia  o 
prestigio,  não  podia  arredal-a  do  abysmo  em  que  precipi- 
tava-se  no  período  regência],  nem  tinha  mão  tão  forte  que 
podesse  subjugar  a  anarchia  que  cada  vez  mais  ameaçava 
tudo  absorver.  Evaristo,  na  phrase  de  um  escriptor  ele- 
gante, não  podia  sobreviver  á  ruina  da  sua  pátria. 

A  este  propósito  escreveu  o  illustre  Sr,  Gonçalves  Ma- 
galhães, depois  visconde  de  Araguaya,  as  seguintes  expres- 
sivas phrases : 

«  Evaristo  morreu  victima  de  uma  paixão  generosa, 
«  pela  importância  que  dava  aos  destinos  da  Pátria.  Vê-se 
«  na  mascara  tirada  sobre  seu  cadáver  a  expressão  incon- 
«  testavel  de  sua  morte:  a  dor  physica  tem  outros  cara- 
«  c teres;  tudo  aqui  explica  firmeza  e  concentração;  os  la- 
«  bios  estão  cerrados,  e  com  uma  leve  inclinação,  que 
«  denota  dôr  reprimida ;  as  pálpebras  fechadas,  a  testa  sem 
«  rugas  e  as  faces  túrgidas,  tudo  caracterisando  um  soffri- 
«  mento  recôndito  que,  a  seu  pezar,  sua  phisionomia  rela- 
«  tava. 

«  Dir-se-hia  que  sua  alma,  apartando-se  do  corpo,  lhe 
«  deixara  impresso  no  rosto,  de  um  modo  indelével,  toda  a 
«  sua  firmeza  e  desgostos  que  a  forçaram  a  sahir  do 
m  mundo. 

«  Esta  mascara,  prodigioso  documento  que  devemos  a 
«  um  artista,  falia  como  a  mascara  do  Dante.  Na  do  poeta, 
m  porém,  perseguido  o  morto  no  exilio,  vê-so  o  riso  sardo- 
c  nico  do  despeito  modelado  nos  lábios,   reconhoce-so    nas 


«  pregas  de  sua  fronte,  no  abatimento  de   suas  faces   e  i 
«  contracção  de  seus  lábios  o  auetor  da  Comedia  Divina,    0 

■  homem  que  tinha  desesperado  das  cousas  da  pátria  o  que 

■  despejara  sobre  oa  homens  do  tempo  o   fel  do   sua   indi- 
«  gnaç.ão  e  a  reprovação  de  seu  génio  terrível  e  implacável. 

ii  Na  máscara  de  Evaristo,  a  dôr  moral  relata-se  de 
«outro  modo;  os  tecidos  estilo  contrahidos  fortemente, 
«  apezar  do  seu  temperamento  e  da  morte;  nenhum  vesti- 
«  gio  de  soffrimonto  physico,  nem  leve  aignal  hippocratico, 
«  que  designe  a  submissão  do  espirito  enfraquecido  á  enfer- 

■  midade  do  corpo. 

o  A'  vista  desta  máscara,  o  phisionomista  menos  exer- 

■  citado  dirá,  sem  errar:  —  a   alma  separouse  de  nui   tal 

*  corpo,  absorvida  em   um    pensamento    até    o    nltimo    ins- 

•  tanto,  o  sua  enfermidade  foi  tão  rápida,  e  tão  subordinada 
«  affeeçiío  moral,    que   nem   teve   tempo  de   deixar   outros 

*  traços;    além  da  firme  expressão    da  dor  de  sua  alma  — 

•  e  elle  ajuntará:    tudo    denota   um   grande  homem,    tudo 
k  n'elle  era  sublimo,  até  a  sua  morte.  » 

A  memoria  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  desse 
Franklin  brasileiro,  como  disse  nm  escriptor,  ficará  gravada 
nas  aras  da  immortalidade,  e  todos  os  vordadeiros  patriotas 
a  venerarão  como  uma  das  glorias  mais  puras  e  dignas  do 
Império  Sal- American  o. 
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EUZEBIO  DE  QUEIROZ  C.  MATOSO  CAMARÁ 
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Entre  os  vultos  mais  eminentes  da  nossa  historia. con- 
temporânea está  o  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz,  de  quem 
náo  pôde  o  Brasil  deixar  de  guardar  a  mais  saudosa  e  grata 
memoria. 

Este  nome  glorioso,  que  se  prende  a  mais  de  uma 
pagina  importante  da  nossa  historia  politica,  é  d'aquelles 
que  fazem  a  honra  de  uma  nação  e  que  devem  ser  lembra- 
dos aos  pósteros  como  exemplo  digno  de  ser  imitado. 

Como  distincto  parlamentar,  como  orador  eloquente  e 
profundo,  como  um  dos  chefes  mais  considerados  do  par- 
tido conservador,  e,  principalmente,  como  um  dos  estadistas 
mais  notáveis  que  o  Brasil  tem  tido,  o  nome  de  Eusébio 
de  Queiroz  pas^a  á  posteridade  com  o  respeito  e  a  gratidão 
que  a  pátria  lhe  deve. 

Não  nasceu  este  il lastre  brasileiro  no  Rio  dé  Janeiro 
nem  em  qualquer  outro  ponto  do  Império;  mas  tem  seu 
nome  jus  a  honroso  logar  neste  livro,  porquanto  prendou- 
se  sempre  áquella  cidade  e  província,  tendo  nellas  gosado 
da  maior  influencia  e  prestigio,  e  sendo  por  ellas  elevado 
ás  mais  altas  posições.  Nenhum  nome  tem  maior  direito  de 
ser  lembrado  nos  annaes  fluminenses. 


Nasceu  o  conselheiro  Euzcbio  de  Queiroz  Coutinho  Hat- 
toso  Camará  em  S.  Paulo  de  Loandn,  na  Africa,  a  27  de 
Dezembro  do  1812,  do  tempo  em  que  seu  pai,  o  conselheiro 
Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  da  Silva,  exercia  alli  o  logar 
de  ouvidor  geral  da  comarca. 

Seu  pai,  alem  deste  cargo,  oceupou  outros  do  grande 
importância,  como  o  de  ouvidor  geral  da  comarca  de  Serro 
Frio,  então  villa  do  Príncipe,  em  Minas  Geraes,  donde  foi 
escolhido,  em  1821,  para  ser  um  dos  fundadores  da  Relação 
do  Pernambuco.  Foi  eleito  deputado  para  as  cortes  de  Por- 
tugal, mas  preferio  ir  servir  n'aquella  Relação  o  logar  do 
procurador  da  coroa.  Em  1825  foi  nomeado  desembargador 
aggraviata  na  Casa  da  SupplicaçSo,  o  em  1827  desembar- 
gador do  Paço  o  chanccller  governador  das  justiças  na  Re- 
lação da  Bahift,  donde  regressou  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
1828  para  fazer  parte,  cm  sua  primitiva  organisação, 
Supremo  Tribunal  do  Justiça.  Era  muito  estimado  de  José 
Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  em  consequência  da  adhesão 
que  mostrara  A  causa  da  independência. 

Contava  o  illustre  biographado  mui  tenra  idade  quando 
veio  para  o  Brasil ;  do  Rio  de  Janeiro  foi  levado  para  a 
villa  do  Príncipe,  onde  estudou  as  primeiras  lottraa.  Ein 
1822  aprendeu  o  latim  em  Pernambuco  com  o  padre  Fran- 
cisco do  Rego  Barros;  vindo  de  novo  para  o  Rio  de  Janeiro 
frequentou  o  seminário  de  S.  José,  onde  estudou  philoso- 
phia  racional  e  moral,  rhetorica  e  grego,  tendo  por  profes- 
sores Fr.  Peres  e  Fr.  Custodio  de  Faria. 

Repetia  na  Bahia  a  aula  de  rhetorica,  quando,  em 
1828,  se  abrío  o  curso  jurídico  de  Olinda,  para  onde  segnio 
em  companhia  do  primeiro  lente  d'aquella  Faculdade  e  sen 
director  interino,  o  desembargador  Lourenço  José  Ribeiro. 

Contava  quinze  annos  de  idade  quando  habilitou-se 
para  a  respectiva  matrícula.  Foi  seu  contemporâneo  de  aca- 
demia o  sábio  padre  Monte,  que  depois  foi  conde  de  Irajá 
e  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  n'aquello  tempo  já  era 
sacerdote  e  lente  de  theologia  moral  no  seminário  de  Olinda, 
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sendo  ambos  premiados  pelos  seus  brilhantes  triumphos 
académicos.  Fechada  a  academia  antecipadamente  por  cansa 
das  perturbações  politicas  de  1832,  Euzebio  de  Queiroz  fez 
acto  e  tomou  o  gráo  de  bacharel  em  direito  no  mez  de 
Setembro  d'aquelle  anno  o  a  20.  de  Outubro  chegou  ao  Xiio 
de  Janeiro,  onde  se  achava  seu  pai  exercendo  o  cargo  de 
membro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça. 

Nomeado  a  9  de  Novembro  juiz  do  crime  do  bairro  do 
Sacramento,  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  iniciou  assim  a 
sua  carreira  de  magistrado,  exercendo  também  o  de  juiz  de 
fora  desde  o  dia  24  do  mesmo  mez.  Ainda  não  havia  com- 
pletado vinte  annos  de  idade. 

Em  19  de  Março  de  1833  foi  nomeado  juiz  de  direito 
e  chefe  de  policia  da  corte.  Neste  cargo  manteve-so  até  o 
mez  de  Abril  de  1844,  tendo  apenas  uma  pequena  interrup- 
ção de  5  mezes  em  1840. 

Convém  notar  que  o  cargo  de  chefe  de  policia  n'aquelle 
tempo  era  de  grande  dificuldade  e  de  muita  responsabili- 
dade :  pois  que  não  tinha  certas  attribuiçõcs  aliás  indispen- 
sáveis a  uma  auctoridade  de  semilhante  categoria,  princi- 
palmente em  uma  quadra  tão  especial,  como  era  essa,  em 
que  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  estava  invadida  por  qua- 
drilhas de  ladrões,  que  atacavam  ousadamente  as  casas  de 
commercio  das  ruas  mais  frequentadas,  e  quando  especula- 
dores de  todas  as  ordens  sociaes  buscavam  enriquecer  fabri- 
cando e  emittindo  largamente  notas  falsas,  que  importavam 
principalmente  do  Portugal.  Af  energia  e  persistência  do 
joven  chefe  de  policia  deveu  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
os  mais  relevantes  serviços;  e  graças  as  qualidades  de  Eusé- 
bio de  Queiroz,  em  pouco  tempo  restabeleceu-se  a  ordem  o 
a  moralidade  publica,  tendo  sido  muitos  criminosos  presos 
e  iniciados. 

Já  em  1836  o  Sr.  Limpo  de  Abreu,  hoje  visconde  do 
Abaete,  assim  se  exprimia  em  seu  relatório,  quando  ministro 
da  justiça:   «  Só  uma  actividade  que  não  cança,  um  zelo 
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*  que  não  desmaia,  podem  explicar  algumas  importantes 
«  deligencias,  que  se  tem  feito  nesta  capital.  » 

Be  seus  próprios  adversários  recebia  o  Dr.  Eusébio  de 
Queirós  applausos  e  elogios,  pelo  modo  oomo  desempenhava 
aquelle  importante  cargo.     . 

D'ahi  começou  a  grande  reputação^  prestígio  immenso 
do  nome  do  Dr.  Eusébio  de  Queiroz,  Será  sempre  lembrado 
na  capital  do  Império  o  tempo  em  que  elle  exerceu  a  com- 
missão  de  chefe  do  policia;  as  quadrilhas  de  salteadores  e 
as,  não*  menos  perigosas,  dos  inoedeiros' falsos,  encontraram 
nèllé  perseguidor,  que,  á  força  de  vara  energia  e  de  ínexce- 
.  divel  coragem,  conseguio  desinfectar  a  cidade  de  taes  aven- 
tureiros,- restabelecer  a  segurança  individual  e  diminuir 
consideravelmente  o  abuso  das  notas  falsas. 

Bastariam  os  serviços  que  então*  prestou  para  tornal-o 

digno  de  ser  sempre  lembrado  com  reconhecimento. 

»  * 

"'.-,.         •  TI 

*  • 

Eni  1838  Enzebio  de  Queiroz  foi  eleito  deputado  á 
Assembléa  Provincial  do  Bio  de  Janeiro;  e  em  1840,  apezar 
de  candidato  da  opposição,  teve  .não  pequeno  numero  de 
votos  para  .deputado  geral.  Mas  em  1853,  procedendo  se  a 
novas  eleições,  foi  eleito  pela  província  do  Bio  de  Janeiro 
e  tomou  assento  na  Gamara  Temporária,  dissolvida  no 
anno  seguinte. 

Já  havia  previamente  pedido  e  obtido  demissão  do 
cargo  de  chefe  de  policia,  que  continuava  a  exercer  com  o 
do  desembargador  da  Belação  do  Bio  de  Janeiro,  para  o 
qual  fora  nomeado  em  1842. 

Em  1848  voltou  á  camará  dos  deputados,  por  ter  sido 
reeleito  pela  mesma  província,  e  d'ahi  passou  a  occupar  a 
pasta  do  ministério  da  Justiça  em  29  de  Setembro  do  mesmo 
anno,  exercendo  o  ministério  até  o  mez   de  Maio  de  1852.  . 

No  parlamento,  Euzebío  de  Queiroz  assumio  logo  a 
altitude  que  lhe  davam  direito  o  seu  talento,  a  sua  illus- 
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tração  o  o  prestigio  do  seu  nome.  Como  orador,  a  sua 
palavra  era  fácil,  amena,  elegante  o  por  vezes  eloquente; 
auxiliavam-n'a  voz  sonora  e  harmoniosa,  presença  sympa- 
thica,  physionomia  expressiva  e  um  quê  inexplicável  que 
attrahia  o  auditório  e  prendia-lhe  a  attenção.  A  Euzebio 
de  Queiroz  não  faltava  nenhum  dos  requisitos  de  um  grande 
orador,  e  realmente  o  era.  O  auditório  ficava  preso  a  sua 
palavra  tão  bella  quanto  auetorisada.  Figura  o  nome  do 
conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  entre  os  maiores  oradores 
parlamentares  que  o  Brasil  tem  tido. 

Longo  seria  enumerar  os  seus  discursos,  ainda  mesmo 
os  mais  notáveis.  Os  triumphos  oratórios  do  illustre  parla- 
mentar foram  tantos  e  tão  grandes  como  ninguém  ainda 
os  teve  maiores  entre  nós.  Além  da  força  da  sua  palavra 
como  orador,  tinha  o  grande  e  extraordinário  prestigio  da 
sua  importância  politica,  sendo,  durante  tempos  o  chefe  do 
partido  conservador  na  cidade  e  província  do  Bio  de  Janeiro 
e  em  todo  o  Império.  A  influencia  que  o  conselheiro  Euze- 
bio exercia  nos  conselhos  do  seu  partido,  davam  sem  duvida 
alguma  muito  maior  realce  e  prestigio  ás  suas  qualidades 
de  orador. 

Na  sessão  da  Camará  dos  deputados  de  14  de  Julho 
de  1848  pronunciou  um  bello  discurso  sobre  politica  geral 
e  do  qual  transcreveremos  os  seguintes  trechos,  donde 
resalta  a  eloquência  da  sua  linguagem : 

«  A  historia  algumas  vezes  é  inútil ;  é  ella  quem  indica 
«  aos  que  dirigem  a  sorte  dos  povos  o  caminho  que  devem 
«  seguir  para  fazerem  a  felicidade  do  paiz.  Qual  será  a 
«  causa  da  incomparável  prosperidade  que  nos  nossos  dias 
«  apresentam  os  Estados-TJnidos?  Será  a  sua  forma  de 
«  governo?  Todos  os  poli  ticos  concordam  hoje  em  que  uma 
«  forma  de  governo  concorre  para  a  prosperidade  de  um 
«  povo,  mas  como  causa  concumitente  e  nunca  como  causa 
«  única.  Assim,  a  Áustria  e  a  Prússia,  por  exemplo,  apre- 
•  sentam  o  facto  do  um  povo  verdadeiramente  feliz  debaixo 
«  da  forma  de  governo  monarchico-absoluto ;  assim  se  vê  a 
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«  Gra-Bretanha  chegar  a  um  gráo  de  prosperidade  tal  quo 
«  nunca  a  elle  chegaram  as  republicas  da  antiguidade  e  a 
«r  um  poder  muito  mais  solido  do  que  o  do  imperador  Carlos 
«  Magno,  ou  de  todos   aquelles  de  que  temos  memoria  na 
«r  historia  antiga  o  moderna;  e  esta  grande  prosperidade  se 
ff  tem  conseguido  debaixo  do  regimen  monarchico-constitu- 
«  cional.  Assim  se  vê  os  Estados-Unidos  em  meia  dúzia  de 
«  annos  converter  suas  matas  em  cidades  e  prosperar  extra- 
ir ordinariamente  debaixo  do  governo  republicano.  Não  de- 
«  pende,  portanto,  principalmente  da   forma  de  governo  a 
«  prosperidade  de  um  povo,  e  é  necessário  ir  procural-a  em 
ir  outras   causas.    A   prosperidade   dos    Estados-Unidos   se 
«  explica  principalmente   si  se  attender  ás  cifcumstancias 
«  em  que  começaram  a  povoar-se;   isto  teve  logar  quando 
«  a  intolerância  religiosa  levava  ás  fogueiras  os  catholicos 
«r  inglezes  e  os  huguonotes  franceses.  Os  sectários  dessas 
«  religiões  vendo  que  não  podiam  ter  a  liberdade  de   con- 
«  sciencia,  que   tanto   presavam,  foram   procurar   em   paiz 
«  mais  remoto  aquillo  que  na  sua  pátria  lhes  faltava.  Por 
«  occasião  da  independência  dos  Estados-Unidos  começou  a 
<»  revolução  francosa  a  agitar  toda  a  Europa;  a  guerra  era 
ff  geral,  e  por  consequência  os  capitães  não  se  consideravam 
«  seguros,  e  os  braços  não  achavam  emprego,  e  assim  devia 
<(  necessariamente  ter  logar  a  emigração  para  os  Estados- 
«  Unidos  em  larga  escala,  porque  quando  nenhuma  potencia 
«  podia  sustentar  a  neutralidade,  os  Estados-Unidos  a  sus- 
«  tentavam.  » 

Quando  em  1854  o  ministério  presidido  pelo  venorando 
marquez  de  Paraná,  de  tão  gloriosa  memoria,  propoz  no 
Senado  o  projecto  de  reforma  eleitoral  que  consagrava  a 
idéa  de  círculos  de  um  deputado,  o  conselheiro  Euzebio  de 
Queiroz,  cm  opposição  ao  seu  próprio  partido,  combateu 
em  notáveis  discursos  aquelle  projecto.  Foi  essa  uma  das 
occasiões  em  que  mais  se  elevou  a  sua  eloquência,  reve- 
lando-se  ahi  mais  do  que  nunca  o  seu  talento  e  illustração. 

O  marquez  de  Paraná  conseguio  do  Senado  a  approva- 
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ção  do  sen  projecto,  mas  depois  de  um  discurso  do  conse- 
lheiro Euzebio,  tão  brilhante  e  eloquente  quanto  vigoroso, 
lógico  e  profundo,  mandou  dizer-lhe  por  um  amigo  com- 
mum,  a  quem  encontrara  ao  sahir  do  Senado,  depois  de 
levantada  a  sessão:  «  Diga  ao  Euzebio,  que  quando  ello  não 
«  fosse  o  vulto  que  é,  bastaria  este  discurso  para  perpetuar 
«  o  seu  nome  na  nossa  historia  parlamentar.  » 

Tanto  na  Camará  dos  deputados  como  no  Senado,  o 
conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  era  o  typo  do  orador  par* 
lamentar,  já  pelas  muitas  qualidades  que  o  exornavam  e 
de  quo  já  falíamos,  já  pela  calma  de  espirito  com  que  dis- 
cutia as  questões  mais  encandescentes  a  que  se  prendiam 
as  paixões  partidárias,  e  já  finalmente  pela  phrase  sempre 
amável  e  delicada  com  que  se  dirigia,  ainda  nas  mais  for- 
tes aggressões,  aos  seus  próprios  adversários. 

III 

O  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz,  que  em  1854  foi 
eleito  e  escolhido  senador  pela  província  do  Bio  de  Janeiro, 
a  qual  sempre  representara  na  Camará  temporária,  foi  tam- 
bém nomeado  conselheiro  de  Estado.  De  1855  em  diante 
exerceu  o  importante  cargo  de  inspector  geral  da  instrucção 
publica  do  município  neutro. 

Fez  parte,  como  dissemos,  do  gabinete  de  29  de  Setem- 
bro, presidido  pelo  venerando  marquez  de  MonfAlegre, 
Teve  por  companheiros  o  Sr.  Manoel  Felisardo  na  pasta 
da  guerra;  o  Sr.  Paulino  de  Souza,  depois  visconde  do 
Uruguay,  na  de  Estrangeiros ;  o  Sr.  Rodrigues  Torres, 
depois  visconde  de  Itaborahy,  na  da  Fazenda;  o  Sr.  Tosta- 
hojo  viscondo  de  Muritiba,  na  da  marinha.  O  Sr.  marquez 
de  MonfAlegre  exercia  o  ministério  do  Império,  o  o  Sr. 
Euzebio  de  Queiroz  era  ministro  da  Justiça. 

Foi  este,  inquestionavelmente,  um  dos  gabinetes  mais 
notáveis  do  actual  reinado  e  que  muito  se  recommendou 
pelos  mais  valiosos  serviços  prestados  ao  paiz.  Faziam  parte 


desse  ministério  sois  dos  obefin  bum  eminentes  do  partido 
conservador  n'aquolla  épocha  e  quo  gozavam  todos  do  ele- 
vado credito,  como  abalisados  e  prestigiosos  estadistas. 

Na  pasta  da  Justiça  prestou  o  tons  olheiro  Euzobio  rele- 
vantíssimos serviços.  Longo  seria  enumerar  o  muito  que 
então  fez,  tendo,  entre  outros,  referendado  a  lei  de  19  de 
Setembro  de  1850,  quo  rcorganisou  a  guarda  nacional,  e  a 
dc  25  de  Junho  do  mesmo  imno,  que  ó  o  nosso  Código 
Commcrcial;  e  bera  assim  os  respectivos  regu lamentos,  e 
entro  estes,  os  dous  decretos  n.°*  737  e  738  de  25  do  No- 
vembro (.1850),  dos  quacs  o  primeiro  determina  a  ordem  do 
juisò  no  processo  commorcial,  b  o  segundo  se  refere,  aos 
tribunaea  do  commercio  o  ao  processo  das  quebras.  Muitos 
outros  regulamentos  expedio  sobre  assumptos  importantes 
de  sua  pasta,  Concorreu  bastante  com  a  sua  influencia  para 
que  se  introduzissem  no  Brasil  os  tolegraphos  olectricos  0 
para  que  em  1851  o  governo  firmasse  com  o  Sr.  baríío  do 
Maua,  boje  visconde,  o  contracto  de  illtiminação  a  gaz  para 
a  capital  do  Império. 

O  serviço  maia  relevante  quo  o  conselheiro  Euzobio 
prestou  no  ministério  da  Justiça  e  que  muito  honra  a  sua 
memoria  e  glorifica  o  gabinete  de  JiíJ  de  Sotembro, .foi, 
incontestavelmente,  a  extineção  do  trafico  africano.  Foi  olle 
quem  referendou  a  lei  de  4  de  Setembro  de  1850,  que  esta- 
beleceu medidas  para  a  repressão  d'aquelle  trafico.  Coube- 
Iho  parte  muito  notável  na  sustentação  dessa  lei,  i  qual 
agradeceremos  no  futuro  o  engrandecimento  da  nossa  pátria. 
Foi  esse  o  primeiro  golpe  dado  nessa  instituição  tão  con- 
traria aos  sentimentos  humanitários  do  nosso  século,  mas 
quo  de  todo  se  não  pôde  extirpar  do  um  só  passo.  O  con- 
selheiro Enzebio  foi  o  precursor  do  eminente  Sr.  visconde 
do  Rio  Branco,  para  quem  são  sempre  poucas  as  manifes- 
tações de  gratidão  dos  brasileiros.  As  datas  das  duas  leia 
de  4  de  Setembro  do  1850  e  29  de  Setembro  de  1871  encer- 
ram o  primeiro  a  semente  primitiva,  e  o  segundo  a  arvoro 
que  cresço  e  que  se  apresentará  frondosa  perante  a  poste- 
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ridade.  O  conselheiro  Euzebio  foi  por  esta  forma,  e  era  isto 
o  mais  que  em  sen  tempo  se  poderia  fazer,  um  dos  apósto- 
los da  extineção  da  escravatura  no  Brasil. 

Foram  também  por  elle  referendados  os  decretos  de 
14  de  Outubro  e  de  14  de  Novembro  de  1850,  os  quaes 
deram  regulamento  para  a  boa  execução  d'aquella  lei,  dando 
efficacia  aos  meios  necessários  para  a  repressão  do  trafico. 

Na  execução  destas  medidas,  o  conselheiro  Euzebio 
revelou  de  novo  a  hombridade  do  seu  caracter  e  a  sua 
insuperável  energia.  Está  ainda  na  memoria  de  todos  a 
attitude  do  ministro  da  Justiça  diante  das  difficuldades  que 
sobrevieram  e  da  vigilância  e  esforço  que  foi  preciso  em- 
penhar para  reprimir  os  abusos. 

Exonerado  o  ministério,  o  conselheiro  Euzebio  conti- 
nuou a  ter  o  maior  prestigio  nos  conselhos  do  seu  partido, 
que  o  venerava  como  um  dos  chefes  mais  estremecidos.  No 
Senado  e  no  Conselho  d'Estado  oceupou  sempre  posição 
saliente  pela  sua  vasta  illustraçao  é  pelo  seu  grande  talento. 
Durante  muito  tempo  foi  elle  o  principal  chefe  conservador 
e  como  tal  o  director  da  politica  interna ;  sem  ouvil-o  nada 
se  fazia,  e  o  seu  conselho  ora  ordem  a  qual  ninguém  se 
oppunha.  «  O  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz,  diz  um  dis- 
«  tincto  escriptor,  era  o  centro  de  gravitação,  o  principio 
«  de  cohesão,  de  harmonia  e  de  força  d'aquella  plêiade  de 
«  luz  e  de  patriotismo  inexcedivel !  Era,  por  certo,  o  pri- 
«  meiro  pensamento,  a  primeira  palavra,  a  primeira  vontade 
«  dessa  olygarchia  na  politica  interna  do  paiz ;  assim  como 
«  a  politica  externa  se  inspirava  no  illustre  visconde  de 
«  Uruguay  e  o  mundo  financeiro  não  fazia  seus  movimen- 
t  tos  de  rotação  e  revolução  sem  o  aceno  do  benemérito 
«  visconde  de  Itaborahy.  » 

Abateu-se,  porém,  aquelle  espirito  gigante;  ainda  em 
todo  o  vigor  das  suas  forças,  quando  a  pátria  devia  tanto 
esperar  das  luzes  e  do  prestigio  desse  grande  estadista, 
começaram  a  apparecer  os  primeiros  symptomas  da  molés- 
tia que  devia   leval-o  á  sepultura.  Foram  ineffícazes  todos 
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FRANCISCO  DE  LIMA  E  SILVA 


O  general  Francisco  de  Lima  foi  vulto  notável  d* 
nossa  historia  politica  nos  últimos  tempos  do  primeiro 
reinado  e  durante  a  minoridade  do  Sr.  D.  Pedro  II,  ele- 
vando-se  então  a  regente  do  Império. 

Filho  do  marechal  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  e 
de  D.  Joanna  Maria  da  Fonseca  Costa,  nasceu  na  cidade 
do  Bio  de  Janeiro  no  dia  5  de  Julho  de  1785.  Segundo  o 
costume  e  privilegio  das  famílias  militares  d'aquelle  tempo, 
sentara  praça  na  idade  de  cinco  annos  como  cadete  no 
regimento  de  Bragança,  do  qual  era  commandante  seu 
pai,  á  quem,  depois  de  subir  gradualmente  em  postos, 
succedeu  no  commando  desse  regimento. 

Por  occasião  da  declaração  da  nossa  independência  foi 
elle  dos  que  mais  relevantes  serviços  prestaram  no  Eio  de 
Janeiro,  concorrendo  com  vivo  ardor  e  nobre  enthusiasmo 
de  patriotismo  para  o  brilhante  triumpho  da  santa  causa 
do  Brazil. 

Conquistou  desde  então  os  foros  de  valente  e  brioso 
soldado  e  mereeeu  geraes  sympathias. 

Já  se  achava  no  posto  de  brigadeiro  quando  em  1824 
seguio  para  a  provincia  de  Pernambuco,  na  qualidade  de 
commandante  da  brigada  expedicionária  contra  a  revolução 


304 

da  mal  lograda  Fivleração  do  Equador;  accumulando  áqnelle 
os  cargos  de  presidente  interino  da  dita  província  e  da 
commissão  militar  que  foi  creada  por  carta  imperial  do  27 
de  Julho. 

A  revolta  ia  tomando  largas  proporções,  e  Manoel  de 
Carvalho  Paes  de  Andrade,  chefe  da  revolução  e  que  fora 
eleito  presidente  da  província,  declarouse  independente  do 
líio  de  Janeiro  e  dirigio  um  convite  ás  províncias  do  nurte 
para  o  acompanharem  e  formarem  toda  a  Confederação  do 
Equador.  O  general  Francisco  de  Lima  desembarcou  pri- 
meiramente em  Alagoas  o  seguio  depois  com  a  sua  expe- 
dição para  Pernambuco;  quando  ainda  os  rovolueionaríos 
oceupavam  as  margens  do  rio  Una,  elle  eneorporando  as 
suas  forças  lis  que  tinha  sido  levantadas  na  província  por 
Barreto,  depois  marquez  do  Recife,  entrou  de  sorpresa  na 
cidade  do  Eecífe  no  dia  12  de  Setembro,  e  no  dia  seguinte 
derrotou  completamente  as  tropas  revolucionarias  na  Boa- 
Vista.  Quatro  dias  depois,  a  17  de  Setembro,  rompo  a  o 
ultimo  e  mortífero  combate  que  veio  dar  victoria  ás  forças 
legaes,  que  se  apoderaram  da  cidade  de  Olinda.  Nesses 
commetti mentos  o  general  Franeisco  de  Lima  e  Silva  foi 
efficazraente  auxiliado  por  ]ord  Cockrane.  Completamente 
derrotado  Manoel  de  Carvalho  refugion-se  em  um  navio 
ingloz;  mas  grande  numero  de  rebeldes,  que  tentaram  en- 
contrar asylo  no  interior  da  província,  foram  perseguidos 
e  aprisionados  pelas  tropas  imperiaes. 

Inteiramente  vencida  a  revolução  republicana  em  Per- 
nambuco o  nas  outras  províncias  que  tinham  adherido  so 
pensamento  federativo.  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte  e 
Parahyba,  crearam  por  decreto  de  27  de  Julho  commissõea 
militares  em  Pernambuco  e  no  Ceará. 

O  brigadeiro  Francisco  de  Lima  foi  o  presidente  da 
commissão  militar  de  Pernambuco;  cumprio,  porém,  os  seus 
deveres  com  doçura  e  coração,  não  imitando  o  exemplo  que 
de  si  deixara  Luiz  do  Rego,  depois  da  revolução  de    1817. 

A  commissão  militar  julgou  os  réos,  impondo-ln.es  sen- 
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tenças  severas  e  até  algumas  de  morte  que  foram  manda- 
das executar  pelo  respectivo  presidente  Francisco  de  Lima, 
mas  pode-se  crer,  que  ao  caracter  do  illustre  fluminense 
repugnava  concorrer  para  o  supplicio  dos  chefes  revoltosos, 
como  eloquentemente  o  provam  os  próprios  documentos 
officiaes. 

Eis  como  se  exprime  a  esse  propósito  um  dos  seus 
biographos: 

«  A  commissão  militar  presidida  pelo  brigageiro  Fran- 
«  cisco  de  Lima  era  por  sua  natureza  tribunal  de  sangue, 
«  e  além  de  muitas  outras  sentenças  severas,  impoz  algu- 
«  mas  de  morte  e  fel-as  executar;  mas  fatalmente  obrigado 
«  a  concorrer  com  o  seu  voto  para  o  supplicio  de  chefes 
«  revoltosos,  influio  muito  com  verdadeiro  patriotismo,  com 
«  magnanimidade  e  moderação  para  limitar  o  mais  possi- 
«  vel  o  numero  dos  condemnados  á  morte,  e  oppoz  forte 
«  barreira  ás  cruéis  exigências  de  reacção  violenta.  Em 
«  1817  Luiz  do  Rego  não  soubera  poupar  viclimas  c  im- 
«  pedir  barbaridades,  e  a  toga  da  alçada  foi  horrível. 

c  Em  1824  Francisco  de  Lima  seguio  systema  diverso. 

«  Documentos  officiaes  que  então  foram  confidenciaes, 
c  e  mais  tarde  poderão  ser  lidos  e  apreciados,  provam  que 
c  de  Pernambuco  um  general  escrevia  ao  Imperador  D.  Pe- 
«  dro  I,  denunciando  o  brigadeiro  Lima,  como  ambicioso, 
«  patrono  dos  rebeldes,  escogitador  de  duvidas  para  não 
«  cumprir  ordens  claras  e  positivas  do  governo,  etc,  e 
c  provam  ainda  mais  o  procedimento  moderado  e  sábio,  e 
c  o  empenho  de  poupar  sangue  e  de  estabelecer  a  concor- 
c  dia  por  meio  de  uma  politica  magnânima  e  esclarecida, 
«  que  realçavam  o  caracter  de  Francisco  de  Lima  e  Silva. » 

Pacificada  a  provincia  de  Pernambuco  regressou  para 
o  Bio  de  Janeiro. 

Achava-se  de  semana  no  paço  imperial  de  S.  Christovão, 
como  veador  da  Imperatriz  D.  Leopoldina,  quando  a  2  do 
Dezembro  de  1825  coube-lho  a  honra  de  apresentar  em  seus 
braços  i  Corte  o  Sr.  D.  Pedro  II,  que  acabava  de  nascer. 


*  ■ 
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Em  1828  foi  nomeado  governador  das  armas  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo;  de  1829  a  9  de  Dezembro  de  1830 
esteve  na  Corto  desempenhando  interinamente  igual  cargo, 
e  a  13  do  Março  do  1831  passou  a  governador  das  armas 
effectivo  da  capital  e  província  do  Eio  de  Janeiro.  Pouco 
depois  de  haver  entrado  em  exercício  deste  importante 
cargo,  realisaram-se  os  acontecimentos  políticos  de  Abril 
de  1831,  de  que  resultou  a  abdicação  do  primeiro  Impe- 
rador. 

II 

Grande  era  o  prestigio  de  que  gosava  na  capital  do 
Império,  em  1831,  o  general  Francisco  de  Lima. 

Toda  a  sua  família,  composta  de  militares  distinctos, 
achavam -se  na  posse  das  mais  importantes  posições  do 
exercito.  Não  obstante,  os  Limas  estavam  todos  mais  ou 
menos  descontentes  com  a  marcha  politica  do  governo  do 
Sr.  D.  Pedro  I. 

Apreciemos  a  esto  respeito  a  auctorisada  opinião  do 
illustre  historiador  Armitage  : 

«  Além  dos  officiaes  de  artilharia,  os  conspiradores 
«  contavam  também  com  a  cooperação  da  família  dos 
«  Limas,  constando  de  trez  irmãos  que  nesta  occasião 
«r  occupavam  os  mais  importantes  postos  no  exercito.  O 
«  mais  velho  Francisco  de  Lima,  commandanto  das  Armas, 
«  o  mesmo  que  havia  sido  mandado  contra  Manoel  de  Carva- 
«  lho  em  1824,  havia-se  votado  aos  interesses  de  D.  Pedro; 
«  mas  de  caracter  irresoluto,  o  estando  descontente  por 
«  ter  sido,  por  algum  tempo,  privado  do  seu  com  mando, 
ff  foi  facilmente  seduzido  pela  influencia  de  seus  irmãos. 
<(  O  segundo,  José  Joaquim  do  Lima,  havia,  como  já  re- 
«  ferimos,  eommandado  a  força  enviada  para  a  Bahia  em 
«  1822;  foi  depois  feito  Ajudante  de  Campo  do  Imperador; 
«  mas  sondo  de  uma  Índole  ciosa,  ficou  irritado  e  descon- 
«  tente  pela  preferencia  com  que  julgava  que  o  Imperador 
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«  tratava  aos  Portuguezcs.  O  mais  moço,  Manoel  de  Lima, 
«  comtnandante  do  batalhão  do  Imperador,  joven  de  poueo 
«  talento,  porém  de  caracter  firme,  já  de  longo  tempo 
«  havia  feito  causa  commum  com  os  liberaes. 

ir  Parece  impossível  que  o  Imperador  ignorasse  a  dis- 
«  posição  da  família  dos  Limas ;  todavia,  por  uma  extraor- 
«  dinaria  falta  de  prudência,  nunca  cuidou    em    obviar   as 

v  causas  do    seu  descontentamento,    nem   os   demittio 

v  Tiverão,  por  esta  forma,  os  conspiradores  toda  a  facili- 
«  dade  em  realisar  o  seu  plano.» 

Não  cremos  que  o  general  Francisco  de  Lima  fosse 
desleal  ao  Sr.  D.  Pedro  I;  ao  contrario,  tudo  nos  induz  a 
crer  que  foi  o  próprio  Imperador  que  não  quiz  oppor-sc  á 
revolução,  que  poderia  ter  sido  vencida. 

A  historia  registrou  as  muitas  conferencias  que  Fran- 
cisco de  Lima  teve  com  o  Sr.  D.  Pedro  I,  no  intuito  de  aba- 
far a  revolução.  O  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo,  no  seu  Anno 
Biographico,  refere  o  seguinte  facto,  digno  de  ser  perpe- 
tuado para  honra  do  digno  fluminense: 

«  Accusaram  alguns  a  Francisco  de  Lima  de  cúmplice 
e  de  auxiliador  dissimulado  dos  liberaes  em  conspiração. 
Não  ha  facto  algum  que  o  prove.  Francisco  do  Lima  era 
brasileiro  patriota  e  liberal:  ferveu-lhe  o  sangue,  sabendo 
das  provocações  e  insultos  dos  portuguezes;  desejava  no 
governo  do  Imperador  politicas  de  concepções  prudentes; 
mas  francas  e  decididas  ao  partido  liberal  moderado; 
foi  porém  soldado  leal  até  o  fim,  ao  menos  conforme  o 
testemunho  dos  factos. 

«  Poderiam  censural-o  por  certa  inação  e  falta  de 
providencias  enérgicas  militares  nesse  periodo  de  vinte 
e  cinco  dias  de  commoções  e  de  anciedades;  mas  a  falia 
de  energia,  a  inação,  o  laisser  aller  vinham  de  cima, 
provinham  como  que  de  plano  do  próprio  Imperador. 

tr  Que  poderia  pois  fazer  o  governador  das  armas? 
«  O  general  Francisco  de    Lima   durante    a   tarde   o 


o  nonte  do  6  de  Abril  deu  parte  por  vezes  ao  Imperador 
«  de  quanto  se  passava:  :l  nouto  foi  pessoalmente  inteirar 
n  a  D.  Pedro  do  estado  das  cousas,  o  pedir-lhe  que  cedesse 
«  ás  exigências  do  povo  o  tropa,  chamando  do  novo  ao 
«  governo  o  ministério  que  demitlira  na  véspera. 

«  O  Imperador  confiou  ao  general  que  estava  resol- 
■  vido  a  abdicar  a  coroa,  e  então  este  lhe  disse:  «Pois 
¥  bem,  senhor,  volto  para  o  campo  a  unir- me  com  o  povo 
«  e  a  tropa,  e  a  eolloear-me    á  frente   da    revolução;    mas 

*  juro  a  Vossa  Magestade   que    cila   será    no   sentido   mo- 

*  Darchico. »  D.  Pedro  I  abraçou  o  general,  e  respondeu 
« lhe :  «  Sr.  Lima,  sempre  o  coneidorei  meu  amigo  sincero 
a  Vá!  eu  lhe  entrego  o  destino  do  meus  filhos.» 

«  Esta  rápida  e  importante  conferencia  foi  secreta  e 
a  confidencial:  não  tem  portanto  positivo  e  incontestável 
«  fundamento  para  a  historia;  deveu  mesmo  sor  dissimu- 
«  lada  nos  primeiros  annos  de  inflammadas  paixões  poli- 
i  ticas;  é  porém  muito  mais  que  verosímil  o  se    firma    em 

*  informações  da  família  o  de  amigos  íntimos  do  general 
k  Francisco  de  Lima. » 

Vem  aqui  ao  caso  disermos  algumas  palavras  sobre  os 
dons  irmãos  do  general  Francisco  de  Lima,  ambos  generaes 
distinctoe  e  dignos  de  serem  biographados.  José  Joaquim 
de  Lima,  que  foi  commandante  do  batalhão  do  Imperador 
e  posteriormente  commandante  das  armas  na  capital  do 
Império,  chegou  a  marechal  do  exercito,  distinguindo-ae 
em  varias  eommiss5os  militares  e  «cientificas ;  foi  conse- 
lheiro d'Bstado  e  presidente  do  Conselho  Supremo  Militar, 
sendo  pelos  seus  serviços  elevado  a  Visconde  de  Magé; 
falleceu  em  1855.  Manoel  da  Fonseca  Lima,  o  mais  moço 
dos  três,  que  oceupou  em  1832  o  cargo  de  commandante 
das  armas  da  Corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  foz  parte 
de  importantes  commissoes  militares,  foi  duas  vezes  minis- 
tro da  Guerra,  em  1831  e  em  1835,  presidente  da  provín- 
cia de  S.  Paulode  1844  até  1847,  chegou  a  tenente-general 
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em  1851,  sendo  elevado  a  barão  de  Suruhy  com    grandesa 
em  1854;  falleceu  em  1862. 

III 

Bealisada  a  abdicação  e  proclamado  Imperador  do 
Brasil  o  Sr.  D.  Pedro  H,  que  então  contava  seis  annos  do 
idade  incompletos,  os  senadores  e  deputados  que  se  achavam 
na  capital  do  Império,  reuni ram-sc  a  7  de  Abril  no  Paço 
do  Senado  e  elegeram  uma  regência  interina  composta  do 
trex  membros,  dos  quaes  fez  parte  o  general  Francisco  de 
Lima  e  Silva. 

Beunindo-se  mais  tarde  a  Assembléa  Geral  Legislativa, 
foi  eleita  a  regência  trina  permanente,  sendo  notável  que 
dos  trez  da  regência  interina  só  foi  reeleito  Francisco  de 
Lima,  e  que  tão  grande  era  o  prestigio  deste  eminente  ci- 
dadão que  ninguém  se  oppoz  á  sua  nomeação  nom  apre- 
sentou-se  a  disputar-lhe  o  logar. 

Fallecendo  um  de  seus  collegas,  Braulio  Muniz,  e  mais 
tarde  rotirando-so  o  outro,  José  da  Costa  Carvalho,  depois 
visconde  e  marquez  de  Monto  Alegre,  Francisco  do  Lima 
fioou  só  a  testa  do  governo,  como  regente  único,  até  quando 
foi  substituído  a  12  de  Outubro  de  1835  polo  padre  Diogo 
António  Feijó,  primeiro  regente  eleito  dopois  da  promulga- 
ção do  Acto  Addicional  e  na  conformidade  das  novas  dis- 
posições constitucionaes. 

Desde  1831  até  1835,  o  general  Francisco  de  Lima,  que 
fòra  o  arbitro  da  revolução,  representou  entretanto  na  re- 
gência do  Império  o  elemento  da  força  legal  e  fiol  ao 
compromisso  quo  tomara  com  o  Sr.  D.  Pedro  I  na  noute 
de  6  de  Abril,  salvara  o  throno  em  meio  da  anarchia  re- 
volucionaria e  prestou  á  monarchia  constitucional  serviços 
que  immortalisam  a  sua  memoria. 

Depois  de  ter  deixado  a  regência  do  Império,  o  sou 
nome  foi  incluido  em  uma  lista  triplico  senatorial  apresen- 
tada pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  o  tendo  sido   osco- 
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lhido  a  6  de  Março  de  1837  pelo  regente  Diogo  Feijó, 
tomou  Francisco  do  Lima  assento  na  Camará  Vitalícia. 
Foi-lhc  posteriormente  decretada  unanimemente  pelo  corpo 
legislativo  uma  pensão  annnai,  correspondente  a  metade 
dos  vencimentos  que  percebia  na  regência. 

De  1835  em  diante  o  general  Francisco  de  Lima  não 
tomou  parto  activa  na  politica.  Jíunca  fallou  no  Senado; 
mas  prestava  sempre  o  auxilio  doa  seus  conhecimentos 
militares  e  os  conselhos  da  sua  experiência  politica  nos 
trabalhos  das  commissões.  Depois  de  ter  chegado  á  mais 
elevada  posição  e  ter  dirigido  os  destinos  da  sua  pátria, 
retrahio-se,  com  a  maior  modéstia,  á  vida  domestica. 

Por  occasião  da  sagruçao  do  Sr.  D.  Pedro  II,  foi  agra- 
ciado com  o  titulo  do  barão  da  Barra-Grando  sem  grandeza; 
entendeu,  porém,  não  dever  aceitar. 

Tinha  elle  a  grã-eruz  da  Imperial  Ordeni  do  Cruzeiro 
e  a  medalha  de  ouro  militar. 

Morreu  pobre  na  cidade  do  Bio  do  Janeiro  a  2  do 
Dezembro  de  1853. 


FRANCISCO  OCTAVIANO  DE  ALMEIDA  ROZA 


I 


A  reputação  politica  e  litteraria  do  que  goza  este  illustre 
fluminense  já  ó  de  todos  conhecida.  Seu  nome  é  ouvido  com 
respeito  em  todo  o  paiz,  onde  occupa  eminente  posição,  e 
prende- se  aos  nomes  d'aquelles  que  por  suas  virtudes,  por 
seus  talentos  e  serviços,  tem  conquistado  a  benemerência 
da  pátria. 

O  Sr.  conselheiro  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Eosa 
nasceu  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  26  de  Junho  de  1825. 
Seu  pai  era  o  cirurgião-formado  Octaviano  Maria  da  Eosa, 
que  sempre  gozou  de  consideração  e  estima  entre  os  seus 
contemporâneos. 

Partindo  para  S.  Paulo,  depois  de  adquiridos  os  pri- 
meiros desenvolvimentos  da  instrucção,  matricnlou-se  na 
Academia  de  direito,  tomando  o  gráo  de  bacharel  em  scien- 
cias  sociaes  e  jurídicas  quando  apenas  contava  vinte  annos 
de  idade. 

Cedo  revelou  o  Sr.  Francisco  Octaviano  os  dons  de  sou 
talento.  Pequenas  composições  feitas  no  tempo  de  estudante 
annunciaram  ao  futuro  mais  um  athleta  do  jornalismo  bra- 
sileiro, em   cujas  lides  entrou  no  anno  seguinte  ao  de  sua 
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formatura,  nessa  quadra  esperançosa  dos  primeiros  quatro 
lustros,  em  que  as  mais  ardentes  aspirações  invadem  o 
seio  d'alma. 

Feliz  e  gloriosa  foi  a  sua  estréa  no  jornalismo. 

Fundou  a  Gazeta  Official,  de  que  foi  depois  seu  princi- 
pal redactor,  folha  administrativa,  que  durou  até  o  anno  do 
1848,  quando  o  governo,  por  justos  motivos,  mandou  suspen- 
der a  sua  publicação. 

Collaborou  depois  para  o  Jornal  do  Commercio,  ondo 
escreveu  artigos  importantes  acerca  da  administração,  ins- 
trucção  publica  e  cstatistica,  que  muito  despertaram  a  atten- 
çáo  do  governo  para  estes  assumptos  de  alto  interesse.  No 
mesmo  jornal  introduzio  uma  revista  hebdomadaria  com  o 
titulo  de  Semana,  que  fundou  no  Brasil  o  verdadeiro  folhetim 

Já  tendo  desempenhado  o  cargo  de  secretario  do  governo 
da  província  do  Eio  de  Janeiro,  durante  as  presidências  de 
Aureliano,  depois  visconde  de  Sepetiba,  e  do  conselheiro 
Pedreira,  hoje  visconde  do  Bom  Retiro,  foi  eleito  deputado 
á  Assembléa  Geral  por  essa  mesma  província,  sendo  d'ahi 
em  diante  quasi  sempre  reeleito  até  quando  entrou  para  o 
Senado  em  21  de  Janeiro  de  1867. 

O  Instituto  dos  Advogados  da  Corte  elege  u-o  para  seu 
secretario.  Foi  também  membro  do  conselho  director  de 
instrucção  publica,  e  secretario  da  commissão  creada  para 
organisar  a  estatística  do  Império. 

Tomando  conta  da  redacção  do  Correio  Mercantil,  que 
era  então  o  principal  orgam  da  politica  liberal,  foi  desde 
1854  seu  director  e  redactor  politico,  desempenhando  esta 
tarefa  de  modo  a  grangear  credito  e  nome,  chegando  a  ser 
geralmente  preconisado  como  um  dos  primeiros  jornalistas 
do  Império,  não  só  pela  proficiência  e  profundeza  de  vistas 
com  que  tratava  as  questões,  mas  ainda  pelo  estylo  agra- 
dável e  fácil,  passando  da  mais  fina  satyra  para  o  estylo 
mais  enérgico  o  elevado.  —  Assim  se  exprime  um  escriptor 
do  grande  nomeada,  que  cita  o  sou  nome  com  distineçao  e 
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enthu8Ía8mo ;  assim  dirão  todos  aquelles  que  do  perto  conhe- 
cem o  nosso  illustre  compatriota. 

Mais  ou  menos  por  esse  tempo  o  Sr.  Francisco  Octa- 
viano ligou-se  por  laços  matrimoniaes  á  familia  do  Muniz 
Barreto,  de  bellas  tradicções  litterarias. 

De  1854  e  1861  o  Brasil  abrio  mais  largos  horizontes 
á  sua  politica,  iniciando  grandes  melhoramentos  na  admi- 
nistração e  procurando  arrefecer  os  ânimos  exaltados  pelas 
paixões  partidárias,  para,  aproveitando  o  concurso  do  todos, 
somente  cuidar  dos  interesses  e  prosperidade  da  pátria. 
Esta  politica  assim  inaugurada  sob  os  mais  patrióticos  in- 
tuitos, despertou  o  espirito  publico  e  íel-o  entrar  em  nova 
evolução. 

Ao  venerando  e  benemérito  marquez  de  Paraná,  homem 
talhado  pelo  molde  de  Pombal,  de  Cavour  e  de  Bismarck, 
coube  a  gloria  de  inaugurar  a  nova  éra,  que  assim  despon- 
tava esplendida  e  rica  das  mais  brilhantes  promessas.  En- 
saiando a  applicação  do  seu  generoso  programma  politico 
fôl-o  acompanhar  dos  melhoramentos  industriaes  do  século 
e  da  civilisação  moderna.  Decretaram-se  circulos  eleitoraes 
e  incompatibilidades  politicas,  organisaram-se  associações 
para  a  navegação  dos  grandes  rios,  construcção  de  cami- 
nhos de  ferro,  e  juneção  de  capitães  applicados  á  industria. 

Esta  mudança  nos  hábitos  tradicionaes  do  paiz,  tendia 
a  substituir  o  governo  exclusivo  do  centro  pelo  das  locali- 
dades, a  representar  no  parlamento  todos  os  interesses,  o 
dar  na  administração  mais  força  ao  poder  monarchico,  des- 
truindo a  resistência  das  grandes  facções,  desenvolvidas  sob 
a  influencia  das  rivalidades  pessoaes. 

Nesta  quadra,  pois,  de  notáveis  feitos  políticos  e  admi- 
nistrativos, tem  logar  de  honra  o  Sr.  Francisco  Octaviano 
de  Almeida  Rosa,  que  na  imprensa  e  na  tribuna  desenvolveu 
e  sustentou  idéas  tendentes  ao  progresso  moral  e  material 
do  nosso  paiz. 

No  parlamento,  como  na  imprensa,  sempre  foi  o  Sr 
conselheiro  Francisco  Octaviano  liberal  sincero  e  dedicado 


do  coração  e  tão 
e     destes 


h  cansu  de  seu  partida;  umih  monarelmt 
delicado    nos    attaqnes    contra    os 
sempre  mereceu  o  maior  acatamento. 

Em  1867,  quando  se  acuava  no  Rio  da  Prata  cm  mis- 
são especial  como  enviado  extraordinário  por  occasino  d» 
guerra  contra  o  dietador  do  Paraguay,  foi  o  Sr.  Octaviano 
lembrado  cm  uma  eleição  senatorial  pelo  seu  partido,  que 
entâo  dirigia  a  administração  do  Estado,  e,  contemplado 
em  1."  logar  na  lista  eextupla,  foi  por  S.  M.  o  Imperador 
escolhido  senador  do  Império. 

Não  tem  querido  o  Sr.  Octaviano  fazer  parte  de  orga- 
nisaçoes  ministeriaos ;  convidado  a  aceitar  uma  pasta  do 
ministro,  tem-na  recusado,  privando  desta  sorte  o  pai»  de 
suas  luzes.  Tem  entretanto  influído  poderosamente  nas 
organisações  ministeriaes  de  seu  partido,  fazendo  contemplar 
n'ellas  um  candidato  seu.  Ainda  ultimamente  no  ministério 
presidido  pelo  Sr.  conselheiro  Sinimbu,  fez  se  representar 
pelo  Sr.  Eduardo  de  Andrade  Pinto,  e  no  actual  gabinete 
presidido  pelo  Sr.  conselheiro  Saraiva  faz-so  representar 
pelo  Sr.  Pedro  Luiz,  E'  portanto  incontestável  a  influencia 
o  prestigio  de  que  goza  o  Sr.  conselheiro  Francisco  Octa- 
viano nos  conselhos  do  seu  partido. 

II 

O  Sr.  Francisco  Octaviano  tem  também  a  sua  reputa- 
ção litteraria.  Ahi  existem  publicadas  varias  poesias  suas 
compostas  desde  os  tempos  académicos. 

Centro  as  suas  bellas  composições  poéticas,  copiaremos 
em  Beguida  a  Flor  do  Vatle,  por  onde  se  poderá  formar 
um  juízo  acerca  do  talento  de  seu  auetor. 


Eil-a: 


A    FLOR    DO    VALLE. 
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Então  puro  era  o  céo  e  verde  o  campo 
£  a  vida  alegremente  lhe  sorria; 
Folgava  em  seu  primor  de  mocidade, 
£  nos  braços  de  Deus  adormecia. 

£  tão  bella  e  tão  casta !  descuidosa 
Do  futuro  em  presente  tão  risonho  t 
Apenas  em  sua  alma  e  quasi  a  furto 
Vaga  imagem  de  amor  sorria  em  sonho... 

Tanto  mancebo  esbelto  que  a  cercava 

Com  olhares  de  cândidos  amores !... 

Porém  ella,  mais  pura  e  mais  formosa 

Flor  do  valle  brincava  entre  as  mais  flores !... 

A  brisa  da  manhã  lhe  ouvia  os  cantos 
E  o  echo  da  campina  os  repetia, 
A  tarde,  sobre  a  relva  perfumada 
Cantando  novamente  —  adormecia. 

£  cantava  e  dormia!  e  veio  o  inverno 

E  trouxe  sua  névoa  e  seus  rigores, 

£  acharam-na  sem  vida,  descorada 

Flor  do  valle  morrendo  entre  as  mais  flores ! 

Quando  voltou  depois  a  primavera, 
As  flori  nhãs  e  o  campo  vicejaram, 
O  valle  fez-se  verde,  o  céu  sereno, 
Mas  os  cantos  do  anjo  não  voltaram... 

Eu  lhe  ouvi  a  voz  harmoniosa, 
Eu  vi  a  flor  do  valle  em  seus  verdores... 
Hoje  só  ouço  o  murmurar  do  vento. 
A  Flor  do  valle  abandonou  as  flores! 

Como  littorato  e  poeta  o  Sr.  Francisco  Octaviano  oc- 
cupa  logar  distincto  entre  as  maiores  reputações  litterarias 
do  Brasil.  As  suas  poesias  são  do  um  sentimentalismo  tal 
quo  traduz  verdadeiras  inspirações  do  coração,  e  os  seus 
pensamentos  delicados  e  mimosos  dobram-se  ao  capricho  de 
uma  phrase  amena,  suave  e  harmoniosa.  Todas  as  poesias 
que  temos  lido  do  illustre  fluminense  são  de  um  encanto 
verdadeiramente  arrebatador.   Pena  é  quo  o  Sr.  Francisco 
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D.  FRANCISCO  DE  LEMOS  DE  F.  P.  COUTINHO 


CONDE  DE  ARGANIL  -  BISPO  DE  COIMBRA 


Nasceu  este  notável  e  sábio  brasileiro  no  engenho 
Marapicú,  freguesia  de  Santo  António,  hoje  pertencente  ao 
município  de  Iguassú,  a  5  de  Abril  de  1735;  foram  seus 
pais  ricos  e  abastados  fazendeiros,  pertencentes  a  uma  das 
famílias  mais  antigas  e  illustres  das  províncias  do  Espirito 
Santo  e  S.  Paulo.  Depois  de  ter  feito  os  primeiros  estu- 
dos, seguio  para  a  Europa  na  idade  de  quatorze  annos, 
afim  de  frequentar  a  Universidade  de  Coimbra.  Quando 
contava  dezenove  annos  graduou-se  doutor  em  cânones  a 
24  de  Outubro  de  1754. 

Obtendo  sempre  os  mais  propícios  resultados  nos  es- 
tudos académicos,  desde  logo  adquirio  vantajosa  reputação. 

A  31  de  Julho  de  1761  foi  escolhido  para  Heitor  do 
Collegio  dos  Militares. 

Em  29  de  Agosto  de  1767  foi  nomeado  juiz  geral  das 
Ordens  militares;  e  pouco  depois,  pelo  decreto  de  18  de 
Janeiro  de  1768,  recebeu  a  nomeação  de  desembargador 
da  Casa  da  Supplicação;  sendo  ainda,  por  carta  de  29  do 
mesmo  mez,  provido  supranumerariamento  em  um  logar 
do  Tribunal  da  Inquisição  em  Lisboa. 


Quando  foi  creada  a  Mesa  Censória  foi  elle  um  de 
seus  membros. 

Nos  fins  de  1768  foi  nomeado  vigário  capitular  de 
Coimbra,  cargo  que  exerceu  com  distiucçSo  até  14  de  Maio 
de  1770,  quando  recebeu  a  nomeação  do  importante  cargo 
de  Reitor  da  Universidade,  e  conselheiro  da  Janta  presi- 
dida pelo  marquei  de  Pombal  e  encarregado  da  reforma 
d'aqneUe  notarei  estabelecimento  scientifloo.  Elle  *  o  seu 
irmão,  o  desembargador  JoSo  Pereira  Ramos  de  Azeredo 
Coutinho,  forSo  também  encarregados,  posteriormente,  da 
redaoç*>  dos  respectivos  estatutos.  .Terminada  esta  oom- 
-  missão,  Francisco  de  Lemos  foi  agraciado  com  o  titulo  do 
conselho  a  11  de  Setembro  de  1772,  provido  no  logar  de 
.  Reformador  Reitor,  nomeado  bispo  de  Zenopolis,  sendo-lhe 
promettido  o  bispado  de  Coimbra  apenas  vagasse. 

O  celebre  marques  de  Pombal  assim  se  exprimio  no 
seio  da  Universidade,  referindo-se  ao  nosso  compatriota : 
«Com  estes  faustissimos  fios  deu  o  dito  senhor  a  Univer- 
sidade o  digno  prelado,  que  até  ao  presente  a  governou 
como  Reitor  com  tão  feliz  successo,  o  que  do  dia  da  minha 
partida  em  diante  a  hado  dirigir  como  reformador.  Con- 
fiando justamente  das  suas  bem  cultivadas  lettras  e  das 
exemplares  virtudes,  que  não  só  conservará  cora  a  sua 
perspicaz  attenção  a  exacta  observância  dos  sábios  esta- 
tutos,  de  cuja  execução  fica  encarregado;  mas  também  que 
ao  mesmo  tempo  a  hade  illuminar  com  as  suas  direcções ; 
a  hade  edificar  com  a  sua  consummada  prudência;  e  hade 
annnnciar  com  as  fruetuosas  a  ppli  cações  a  tudo  o  que  for 
de  maior  adiantamento.  ■  Em  1773  foi  publicado  era 
Coimbra  este  discurso  do  celebre  estadista. 

Foram  valiosos  os  serviços  que  D.  Francisco  de  Lemos 
prestou  A  Universidade.  A  ello  deve-se  a  construcçâo  dos 
sumptuosos  edifícios  do  museu  da  historia  natural,  do  ga- 
binete de  physica  experimenta),  do  laboratório  anatómico, 
do  dispensatório  pharraaceutico  e  da  offleina  typograpbíca, 
do  observatório  astronómico,  e  do  começo   do  jardin   bota- 
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nico;  além  de  muitas  o  importantes  reformas  que  fez  e 
iniciou  a  bem  da  mesma  Universidade.  Foi  incansável  no 
cumprimento  dos  seus  árduos  deveres,  e  muito  concorreu 
para  prosperidade  d'aquello  estabelecimento. 

Fallecendo  o  bispo  de  Coimbra  D.  Miguel  dà  Anun- 
ciação, tomou  elle  posso  da  cadeira  episcopal  como  seu 
sliccessor.  Recebeu  por  esse  tempo  o  titulo  de  conde  de 
Arganil. 

Quando  em  1777  foi  chamado  para  assistir  á  acclama- 
çáo  da  rainha  D.  Maria  I,  apresentou  a  esta  soberana  mi- 
nucioso relatório  do  estado  em  que  se  achava  a  Universidade, 
das  vantagens  das  reformas,  e  tudo  quanto  era  preciso 
fazer  em  beneficio  d'ella. 

Por  occasião  da  invasão  franceza  em  Portugal,  foi  o 
i Ilustre  fluminense  um  dos  deputados  enviados  por  ordem 
de  Junot  á  Bayona,  em  Março  de  1808,  afim  de  conferen- 
ciarem com  o  imperador  Napoleão  I  sobro  o  destino  de 
Portugal.  O  imperador  ordenou  que  a  deputação  se  reti- 
rasse para  Bordeaux,  onde  deveria  esperar  pelo  resultado 
do  sua  conferencia.  Sobrevindo  a  revolução  em  Portugal,  e 
sendo  d'ahi  expulsos  os  francezes,  Francisco  Coutinho 
obteve  permissão  do  Imperador  Napoleão  para  se  retirar 
de  Bordeaux,  voltando  para  Portugal  em  9  de  Novembro 
de  1809.  O  acolhimento  que  o  grande  guerreiro  dera  a 
D.  Francisco  de  Lemos,  reputado  então  na  Europa  como 
sábio,  concorreu  para  que  fosse  tido  pela  regência  como 
infiel;  e  tentando-se  pois  perseguil-o,  foi  absolvido  quando 
requereu  a  sua  justificação. 

Em  1811  foi  restituído  ao  seu  bispado. 

Em  21  de  Setembro  de  1821  permittio-se-lhe  abando- 
nar a  cadeira  episcopal,  por  sua  avançada  idade,  cançado 
doe  serviços  que  tinha  prestado  por  tão  longos  annos ;  e 
retirando-so  para  a  sua  quinta  de  S.  Martinho,  teve  por 
suecessor  o  illustro  sacerdote  que  depois  foi  patriarcha  do 
Lisboa. 

Em  1821,  quando  já    contava  86  annos,   o   venerando 
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fluminense  foi  eleita  debutado  pelo  Bio  do  Janeiro  ás  Cor- 
tes Constituintes  do  Lisboa,  porém  não  ponde  tomar 
assento  por  causa  de  sua  avançada  idade  e  soffriraontos. 

A  16  de  Abril  de  1822  fallecou  D.  Francisco  de  Lemos 
o  fizeram-se-lhe  era  Coimbra  sumptuosas  exéquias. 

José  Monteiro  da  Rocha,  um  doa  lentes  da  Universi- 
dade, na  oração  fúnebre  de  D.  Francisco  de  Lemos  Faria 
Pereira  Coutinho,  conde  de  Arganil,  disse:»  A  oppulenta 
região  do  Brasil  lhe  deu  0  berço:  o  com  justiça  a  Brasil 
se  jacta  menos»  do  seu  ouro  e  diamantes,  do  que  de  haver 
produzido  varão  tão  singular.  » 


/"• 


DR  FRANCISCO  FREIRE  ALLEMÍO 


Descendente  de  familia  pobre,  nasceu  Francisco  Freire 
Allemâo  na  fregaezia  de  Campo  Grande,  do  município  da 
Corte  do  Bio  de  Janeiro,  a  24  de  Julho  de  1797.  Seu  pai 
era  um  lavrador  de  nome  João  Freire  Allemão  e  sua  mãe 
D.  Feliciana  Angélica  do  Espirito  Santo,  ambos  fluminenses. 

Até  a  idade  de  13  annos  esteve  na  companhia  de  seu 
padrinho  o  padre  Francisco  Couto  da  Fonseca,  que  lhe  deu 
a  instrucção  primaria.  Fallecendo  este  em  1810,  voltou 
para  a  companhia  de  seus  pais,  aos  quaes  atitavam  meios 
para  poderem  mandar  completar  a  sua  educação.  Keceiando, 
além  disso,  que  fosse  Francisco  Freire  recrutado  para 
o  exercito,  entregaram-o  aos  cuidados  do  vigário  da  paro- 
chia,  que  o  fez  sachristão  da  sua  matriz.  Conhecendo, 
porém,  o  parocho  que  o  seu  protegido  possuia  grande  in- 
telligencia,  ensinou-lhe  os  princípios  de  latim  e  posterior- 
mente mandou-o  completar  este  estudo  com  um  professor 
da  visinhança. 

Enfarando  para  o  Seminário  de  S.  José,  por  intervenção 
de  um  amigo,  ahi  completou  em  cinco  annos  o  curso  dos 
estudos  elementares,  e  em  1821  entregou-se  ao  magistério 
particular,  por  náo  querer  seguir  a  carreira  eoclesiastica. 


Matriculam  cm   1822   na   Academia    raedico-cirtir- 

gica,  obteve  do  governo,  no  anno  seguinte,    umu    diminuta 
pensão,  prestando-se  a  servir  como  eirurgião-militar. 

Consagrand  o-so  com  verdadeiro  ardor  aos  estados,  sc- 
goio  O  curso  de  physica  na  Academia  Militar,  venceu  todas 
as  dificuldades  que  mais  ou  menos  perseguem  os  desfavo- 
recidos da  fortuna,  e  anoal  tirou  o  diploma  de  cirurgião 
formado.  Auxiliado  por  seu  irmão  António  Freire  Allemiio 
e  «m  seu  cunha  1>  partio  para  a  Europa  afim  de  aperfei- 
çoar-ae,  e  voltou  depois  para  o  Brasil  em  1831  como  titulo 
de  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Paris. 

Obteve  por  concurso,  em  1833,  a  cadeira  de  botânica 
e  zoologia  dm  Escola  de  Medecina  do  Rio  de  Janeiro,  e 
.  nella  leccionou  com  brilhantismo  e  auetoridade  até  o  anno 
de  1853,  em  que  requereu  e  foi-lhe  dada  a  sua  jubilação 
de  lente. 
4  fim  1841  foi  nomeado  medico  da  imperial  Camará, 
Indo  depois  para  Nápoles,  encorporado  á  divisão  naval 
que  transportou  para  o  Brasil  a  virtuosa  princeza  a  Sra.  D. 
Thereza  Christina"  Maria,  actual  Imperatriz  do  Brasil. 

Aceitou  em  1858,  a  pedido  de  S.  M.  o  Imperador,  que 
muito  o  apreciava,  a  nomeação  de  lente  da  cadeira  de  bo- 
tânica da  antiga  Escola  Central  de  Engenheiros,  hoje  de- 
nominada Escola  Polytechnica. 

Em  1859  seguio  para  o  norte  do  Império,  na  qualidade 
de  presidente  da  commissSo  scientifica  mandada  ás  provín- 
cias septentrinnaes,  o  ahi  se  conservou  até  o  anno  de  1861, 
em  que  o  governo  deu  por  finda  a  referida  commíssõo. 

Desgostoso  com  a  morte  de  um  seu  sobrinho,  a  quem 
muito  prosava,  o  Conselheiro  Freire  AUemão  foi  pouco  a 
pouco  anniquilando,  até  que  a  11  de  Novembro  de  1864 
rendeu  alma  ao  Creador,  sendo  seu  cadáver  sepultado  no 
cemitério  da  freguesia  de  Campo-Grande,  do  município  da 
Corte. 

Muitos  e  importantes  trabalhos  sons  foram  publicados 
om  vários  jornaea  scientificos  e  litterarios   do   Bio   de   Ja. 
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neiro,  como  a  Minerva  Brasileira,  Archivo  Medico,  Guana- 
bara, Revista  Brasileira  e  outros.  Consta  que  já  tinha  dado 
começo  na  composição  de  uma  interessante  obra  sobre 
botânica,  sciencia  em  que  adquirira  conhecimentos  profun- 
díssimos e  o  mais  elevado  conceito. 

O  conselheiro  Freire  Allemão  foi  também  commenda- 
dor  da  Imperial  .Ordem  da  Rosa ;  official  da  do  Cruzeiro ; 
cavaileiro  da  de  Christo,  e  da  Ordem  de  Francisco  I  de 
Nápoles;  e  membro  de  varias  sociedades  scientifícas,  na- 
cionaes  e  estrangeiras. 
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FRANCISCO  MANOEL  DA  SILVA 


Talentoso  compositor  e  organista,  nasceu  Francisco 
Hanoel  da  Silva  na  cidade  do  Eio  de  Janeiro  a  21  do 
Fevereiro  de  1795,  sendo  filho  legitimo  de  Joaquim  Mariano 
da  Silva  e  de  D.  Joaquina  Rosa  da  Silva. 

Manifestando  desde  tenra  idade  a  grande  vocação  que 
tinha  para  a  musica,  não  quiz  seu  pai  destinal-o  a  outra 
carreira.  Foi  então  seu  professsor  o  celebro  José  Maurício. 
Em  pouco  tempo  fez  admiráveis  progressos  na  arte  musi- 
cal, e   nfio  tardou   a   notabilisar-se  por   suas  composições. 

Compoz  um  Te  Deum  que  foi  admirado  por  todos,  in- 
clusive o  príncipe  regente  D.  Pedro,  que  desde  então  tri- 
butou a  mais  justa  e  distincta  consideração  ao  inspirado 
artista  fluminense,  promettendo  facilitar-lhe  os  meios  de  ir 
i  Europa  afim  de  aperfeiçoar-se  em  seus  estudos  musicaes. 

Pertencia  Francisco  Manoel  á  orchestra  da  real  camará 
de  que  era  mestre  o  celebre  compositor  portuguez  Marcos 
Portugal,  em  quem  certamente  nfio  tinha  o  artista  flumi* 
nense  um  verdadeiro  amigo  e  protector.  Marcos  procurava 
a  todo  transe  abater  a  importância  que  já  possuía  Francisco 
Manoel,  como  compositor;  porém  o  artista  resignou-sc, 
comquanto  vivesse  sem  protecção  e  visse  o  estado  de  deca- 


.  ean  que   ee  tornara  a  «u  arte  desde  qae  João  VI 
t  do-  Brasil  até  o  fim  do  primeiro  reinado. 
De  1833  em  diante  readquiriu  a  sua  antiga  reputação, 
•  por  ai  só  soube  elevar-se   na  arte  a  ponto  de   ser  consi- 
derado cm  mm  tempo  o  primeiro  representante  da  musica 
no  Brasil    Hesse  mesmo  anno  fnndon  a  Sociedade  de  Bene- 
i  Muical.  bella  e  atil  instituição  de  fructiferos  resul- 

I  publicou  ama  Arte  de  musica,  para  o  ensino 
i  no  Imperial  Collegio  Dom  Pedro  II,  o  dedi- 
co** a  &  11.  o  Imperador.  Em  1341  foi  escolhido  para 
compositor  de  musica  da  imperial  camará,  e  em  1842  mes- 
tra dm  eapoUa  imperial,  em  substituição  ao  sen  rival  Marcos 

rwiiftii, 

Compôs  o  hvmno  nacional  do  Brasil. 
A'  aos  iniciativa  deve-se  a  fundação  do  Conservatório 
•  da  Brasil,  e  da  Sociedade  Ph  Harmónica,  das  qtiaea 
1  fundador. 

Francisco  Manoel  muitas  composições  de  di- 
versos géneros,  e  incessantemente  vivia  a  tarefado,  mas  sempre 
prompto  a  servir  a  quantos  o  procuravam  e  a  praticar  a 
caridade  em  qne  também  se  distinguira.  Foi  agraciado  com 
o  habito  da  Ordem  da  Bosa  a  5  de  Marco  de  1840  e  ele- 
vado a  official  da  mesma  Ordem  a  9  de  Abril  de  1857. 

Fallecon  este  diatincto  compositor  fluminense  na  cidade 
do  seu  nascimento  a  18  de  Dezembro  de  1865. 
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FRANCISCO  VILLELA  BARBOZA 

MARQUEZ  DE  PARANAGUÁ 
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Entre  os  varões  mais  illustres  do  Brasil,  tem  logar  de 
honra  o  benemérito  marquez  de  Paranaguá. 

A  illustração  profunda  que  exornava  o  seu  brilhante 
talento  e  os  serviços  eminentes  que  por  longos  annos  pres- 
tou com  a  maior  dedicação  ao  Brasil,  formam  pedestal 
glorioso,  que  levanta  aos  olhos  da  historia  imparcial  aquelle 
vulto  venerando. 

Bm  nenhum  coração  brasileiro  palpitou  mais  firme  o 
amor  pela  pátria;  e  quer  nos  dias  felizes  da  independência, 
quer  nos  momentos  angustiosos  da  abdicação,  quer  final- 
mente na  aurora  promettedora  do  segundo  reinado,  o  vulto 
prestigioso  do  marquez  de  Paranaguá  destacou-se  sempre 
como  um  dos  mais  illustres  no  seio  d'aquella  digna  e  glo- 
riosa geração. 

Nascido  na  cidade  do  Kio  de  Janeiro  a  20  de  Novem- 
bro de  1769,  Francisco  Villela  Barbosa  teve  por  pai  um 
negociante  portuguez  de  igual  nome,  que  alli  se  cstabelc* 


cera,  e  por  mSe  D.  Anua  Maria  da   Conceição,  natural  < 
Rio  de  Janeiro. 

Ficando  orphSo  de  pai  e  mãe  desde  tenra  idado,  foi 
educado  o  protegido  por  duas  senhoras,  suas  tias,  qup  o 
auxiliaram  para  que  elle  podesse  seguir  os  estudos.  Con- 
cluindo os  preparatórios  na  terra  do  seu  nascimento,  seguio 
para  Portugal  aoa  desoito  annos  de  idade,  afim  de  matri- 
cular-so  na  Universidade  de  Coimbra,  e  nhi,  reaiisado  o  sen 
intento,  dedicou-se  ao  estudo  das  mathomaticas,  que  con- 
cluio  em  1796,  recebendo  o  respectivo  gráo  de  bacharel,  no 
meio  dos  applausos  dos  seus  condiscípulos  e  dos  lentes,  o 
com  grande  reputação,  qne  lhe  deram  os  prémios  que  du- 
rante o  curso  lho  foram  conferidos. 

No  anno  seguinte,  em  1797,  foi  admittido  na  armada 
real,  no  posto  de  2.°  tenente,  tendo  então  de  idade  vinte  o 
cinco  annos.  Fez  parto  de  varias  commissões,  distinguindo- 
se  no  cerco  da  praça  de  Tunis,  e  na  tomada  dos  piratas 
Argelinos,  no  Mediterrâneo. 

Em  1821,  já  de  volta  em  Lisboa,  foi  nomeado  lentt 
substituto  da  Real  Academia  de  Marinha  por  proposta  da 
congregação  dos  lentes  da  Universidade  de  Coimbra. 

Em  Agosto  de  1802  foi  transferido,  a  seu  pedido,  para 
o  real  corpo  de  engenheiros,  no  posto  de  1.*  tenente,  sendo 
promovido  em  Dezembro  do  mesmo  anno  a  capitão,  e  em 
1810  a  major. 

Foi  membro  da  Sociedade  Real  Marítima  Militar  e 
Geographica  de  Lisboa;  em  1814  entrou  para  a  Academia 
Real  de  Sciencias,  sendo  em  ISIS  eleito  vice- secreta  ri  o,  com 
exercício  de  secretario,  em  cujo  cargo  manteve- se  até  o  anno 
de  1823.  Em  1822  obteve  a  sua  jubilaçâo  de  lente. 

Dons  campos  roais  vastos  abriam  largos  horisontos  áa 
nobres  aspirações  de  Villela  Barbosa,  em  ambos  aguarda- 
vam-n'o  as  mais  esplendidas  glorias.  Era  a  politica  e  a 
poesia. 

Entrado  na  vida  politica,  Francisco  Villela  Barbosa, 
conseguio  em  pouco  tempo  chegar  ás  mais  bellas  posições. 


*•  . 


329 


Sem   duvida   muito  concorreu   para   os   seus   triumphos   a 
grande  reputação  de  que  gosava. 

A  revolução  portuguesa  de  1820  conseguio  a  convoca- 
ção das  cortes  constituintes. 

Com  a  crise  politica  que  surgio  em  1822,  justamente 
quando  no  horisonte  do  Brasil  começava  a  despontar  a 
aurora  de  sua  independência,  foi  eleito  deputado  ás  cortes 
de  Lisboa,  pela  província  do  Eio  de  Janeiro. 

Nessa  occasião,  porém,  deu  elle  o  mais  solemne  teste- 
munho de  seu  verdadeiro  patriotismo. 

A  proclamação  da  independência  do  Brasil  não  era  mais 
do  que  uma  questão  de  tempo.  O  deputado  fluminense, 
unindo-se  aos  outros  seus  compatriotas,  assignou  a  celebre 
declaração  proposta  por  Fernandes  Pinheiro,  depois  visconde 
de  8.  Leopoldo.  A  urgência  para  a  discussão  dessa  proposta 
foi  requerida  por  Yillela  Barbosa. 

A  commissão  de  constituição  do  congresso  apresentou, 
porém,  um  projecto  de  decreto,  que  não  só  cassava  os 
poderes  delegados  ao  príncipe  regente  D.  Pedro,  como  tam- 
bém annulava  todos  os  seus  actos  e  determinava  sua  volta 
immediata  para  a  Europa.  Esta  resolução  enérgica,  mas 
imprudente,  precipitou  os  acontecimentos.   . 

Constara  em  Lisboa  que  o  príncipe  real  D.  Pedro  de- 
cretara a  convocação  de  uma  constituinte  no  Brasil.  Os 
deputados  brasileiros  tinham-se  já  retirado  anciosos  por 
apressarem  a  gloriosa  luta;  roas  apenas  confirmou-se  esta 
noticia,  Yillela  Barbosa  declarou  que  embarcaria  para  a  sua 
pátria,  afim  de  tomar  parte  na  revolução  da  independência. 
Nos  princípios  do  anno  de  1823  pedio  demissão  de  todos 
os  seus  empregos  e  postos,  e  partio  em  Junho  para  o  Brasil. 

Os  serviços  que  em  prol  da  causa  da  liberdade  do  Brasil 
prestou  Yillela  Barbosa,  não  se  nivelaram,  é  verdade,  aos 
de  António  Carlos,  Lino  Coutinho,  Feijó  e  outros;  porém 
o  procedimento  que  teve  como  deputato  á  constituinte  por- 
tuguesa, provou  suíBcientemente  a  sua  lealdade  e  patriotis- 
mo; embora  certos  despeitos  políticos  o  accusassem,  mais 


tarde,  de  ter  sido  contrario  á  causa  da  independência.  Mas 
o  Sr.  D.  Pedro  I,  reconhecendo  a  sua  lealdade  e  patriotismo, 
conferio-lne  a  patente  de  coronel  graduado  do  corpo  de 
engenheiros  e  honrou-o  sempre  com  a  mais  illhnUada  con- 
fiança e  estima. 

ii 

A  constituinte  brasileira,  convocada  sob  os  melhores 
auspícios,  foi  dissolvida  por  decreto  do  12  de  Novembro 
de  1823. 

Nesta  pagina  luchiosa  de  nossa  historia  politica,  figura 
O  QOtne  de  Tillola  Barbosa. 

As  idéas  politicas  agitavam-se,  no  seio  dessa  assembléa 
de  modo  a  esterilisar  o  trabalho  do  suas  sessões  c  a  muito 
receiar-se  do  exacerbamento  dos  ânimos  o  das  puixões  par- 
tidárias, postos  em  jogo,  principalmente,  pela  ambição  des- 
medida de  alguns  chefes  políticos. 

A  dissolução  parecia  inevitável;  e  Villela  Barbosa  con- 
cordando na  resolução  do  governo  imperial,  aceitou  a 
nomeação  de  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
do  Império. 

Neste  caracter  referendou  elle  o  decreto  d*aquella  dis- 
solução. 

Esta  medida,  que  foi  incontestavelmente  um  grande 
erro  politico,  e  cujas  funestas  consequências  se  fizeram  sen- 
tir em  todo  o  primeiro  reinado,  parecia  então  exigida  pelas 
circu instancias.  Villela  Barbosa,  enérgico  por  Índole  e  ca- 
racter, antepoz  assim  um  acto  de  energia  ás  paixões  poli- 
ticas produzidas  pelo  exacerbamento  partidário  da  epocha. 
Attendendo,  pois,  ás  circu  Distancias,  é  preciso  reconhecer 
as  patrióticas  intenções  do  illustre  ministro. 

Occupon  depois  a  pasta  da  Guerra,  e  mais  tarde  a  da 
Marinha,  e  assim  consorvou-se  no  ministério  até  16  de  Ja- 
neiro de  1827,  quando  pedio  u  sua  demissão  por  conveniên- 
cias politicas, 
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Foi  novamente  nomeado  ministro  da  Marinha  a  4  de 
Dezembro  de  1829,  cuja  pasta  deixou  a  19  de  Março  de 
1831,  tendo  servido  também  na  de  Estrangeiros  de  29  de 
Setembro  a  9  de  Outubro  de  1830. 

Por  seus  relevantes  serviços  foi  agraciado  com  o  titulo 
de  Visconde  e  depois  Marquez  de  Paranaguá.  Foi  igual- 
mente nomeado  conselheiro  de  Estado.  Importantes  distinc- 
çttes  honorificas  foram-lhe  concedidas.  Em  1826,  na  orga- 
nisação  do  Senado,  foi  eleito  e  nomeado  senador  do  império 
pela  província  do  Rio  de  "Janeiro. 

Como  ministro,  foi  o  marquez  de  Paranaguá  um  dos 
dez  conselheiros  que  collaboraram  na  Constituição  e '  a 
assignaram. 

Foi  elle  também  um  dos  trez  negociadores  brasileiros 
no  tratado  celebrado  com  Portugal  em  1825;  e  em  1826 
foi  o  plenipotenciário  do  tratado  de  amizade  e  commercio 
que  o  Brasil  fez  com  a  França. 

Além  das  distincções  que  lhe  foram  dadas,  foi-lhe  tam- 
bém conferida  a  grã-cruz  da  Ordem  do  Cruzeiro. 

Pela  sua  dedicação  á  pessoa  do  primeiro  Imperador, 
tornou-se  o  marquez  de  Paranaguá  muito  impopular  e  bem 
assim  os  seus  collegas  do  ministério  que  por  elle  fora  reor- 
ganisado  em  5  de  Outubro  de  1830.  Diante  dos  graves 
acontecimentos  de  Março  de  1831,  quando  a  cidade  do  Eio 
de  Janeiro,  em  meio  da  agitação  publica,  era  theatro  dos 
mais  ameaçadores  tumultos,  o  Sr.  D.  Pedro  I  concedeu 
demissão  áquelle  ministério  tornado  impopular. 

Outro  ministério,  organisado  com  liberaes  moderados, 
não  ponde  resistir  á  conspiração  franca  e  decidida  dos 
exaltados;  e  então,  a  vista  disso,  ainda  uma  vez  o  Sr.  D. 
Pedro  I  recorreu  á  dedicação  e  patriotismo  do  marquez  de 
Paranaguá,  confiando-lhe,  e  a  outros  antigos  ministros,  as 
pastas,  a  5  de  Abril. 

Foi  este  o  ultimo  ministério  do  primeiro  reinado. 

Diante  da  revolução  de  7  de  Abril,  não  querendo  o  Sr. 
D.  Pedro  I  que  se  derramasse  por  sua  causa  o  sangue  bra- 


m 


sileíro,  e,  por  este  e  outros  motivos,  resolvendo  abdicar,  o 
marquez  do  Paranaguá  peilio-lhe  que  Ibe  concedesse  e  ao» 
hous  eoltegas  a  demissão  dos  cargos  de  ministros,  a  qual 
foi  immediatameuto  lavrada  e  assignada,  ficando  somente 
o  marquez  de  Inhambupe  como  ministro  do  Império  para 
entregar  a  governo  a  quem  competisse. 

No  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  I  foram  relevantíssimos 
os  serviços  do  marquez  do  Paranaguá.  Xinguem  bc  dedicou 
mais  do  quo  clle,  nem  (  u  s  cxtremeeidii  lealdade,  ao 
Brasil  o  áquello  Imperaaor. 

ni 

Depois  do  acto  do  abdie       a  do  Sr.  D.  Pedro  I,  o  mar- 
de  Paranaguá  ficou  sio  aos  excessos  e  caprichos 

lartido  revolucionário  o  na  suas  violências  o  arbitrario- 
.dB.  Teria  sido  víctima  de  seus  despóticos  adversários, 
pelo  parecer  de  um  amigo,  não  se  abrigasse  a  bordo  de 
«^  navio  francez.  A  casa  de  sua  residência  foi  invadida 
por  duas  vezes,  depois  de  quebradas  as  janellas,  e  nem 
siquer  foi  respeitado  o  próprio  aposento  da  marqueza,  sua 
consorte,  que  para  também  não  ser  victima  dos  facciosos, 
foi  procurar  fora  de  casa  abrigo  segnro.  Taes  eram  as  ater- 
radoras scenas  a  que  entregavam  a  capital  do  império  os 
revolucionários  de  Bete  de  Abril ! 

Depois  que  cessou  a  revolução,  o  marquez  de  Parana- 
guá entregou-se  á  vida  privada,  comparecendo  apenas  ás 
sessões  do  Senado,  do  qual,  como  já  dissemos,  era  membro 
desde  a  sua  creação,  em  1825. 

«  O   marquez   de   Paranaguá,  diz  o  Sr.   Dr.  J.   M.   de 

■  Macedo,  era  honesto  e  probo,  de  lealdade  nunca  desmen- 
ti tida,  e  a  grandeza  de  seu   animo  ficou   provada   na   sua 

■  constância  inabalável  e  firmeza  cxplendida  no  meio  das 
«  borrascas  politicas,  que  nunca  poderam  abalar  sua  cora- 
«  gem.  » 

Em  1840,  quando  os  partidos  promoveram  a  declaração    - 
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da  maioridade,  era  o  marquez  de  Paranaguá  presidente  do 
Senado  o  ahi  auxiliou  quanto  poude  este  plano  politico 
exigido  pelas  circumstancias  e  pelas  aspirações  de  todo 
o  pais. 

No  acto  da  coroação  do  segundo  imperador,  o  marquez 
de  Paranaguá  foi  designado  para  exercer  as  altas  ftincções 
de  condestavel. 

Terminado  assim  o  período  das  regências,  foi  elle  cha- 
mado pelo  Sr.  D.  Pedro  II,  declarado  maior,  para  organisar 
o  primeiro  ministério  do  segundo  reinado;  não  aceitou, 
porém,  esta  subida  honra.  Mas  a  23  de  Março  de  1841,  a 
pedido  do  imperador,  entrou  o  marquez  de  Paranaguá  para 
os  conselhos  da  coroa,  encarregando-se  da  pasta  da  Mari- 
nha, que,  por  força  maior,  deixou  a  26  de  Agosto  de  1842; 
a  13  de  Setembro,  porém,  menos  de  um  mez  depois,  tornou 
a  entrar  para  o  mesmo  ministério,  onde  se  conservou  até 
20  de  Janeiro  de  1843. 

Deixando  o  poder  e  estando  já  na  avançada  idade  de 
setenta  e  cinco  annos,  retirou-se  da  politica  activa,  conti- 
nuando, porém,  sempre  a  comparecer  ás  sessões  do  Senado. 

Falleceu  quasi  repentinamente  a  11  de  Setembro  de 
1846. 

«  Na  sua  vida  politica,  diz  um  de  seus  biographos, 
«  houve  tempestades,  ódios  populares,  apreciações  falsas,  e 
«  censuras  injustas. 

«  O  marquez  de  Paranaguá  commetteu  graves  erros; 
«  mas  a  elles  levado  por  seus  principios  e  por  suas  con- 
«  viações. 

«  Ou  pelo  costume  do  antigo  systema  politico,  sob  o 
«  qual  vivera  meio  século,  ou  por  caracter  natural  e  con- 
«  vicções  profundas,  era  no  governo  o  homem  da  auctori- 
«  dade  forte  e  intransigente,  parecendo  ver  condemnavel 
«  resistência  na  opposiçâo ;  por  isso  em  alguns  de  seus  actos 
c  levou  a  severidade  até  a  intolerância.  Desejava  o  bem  e 
«  a  liberdade  do  povo ;  mas  como  a  temer-se  das  expansões 
«  dos  principios  liberaes,  contrariou  estes  por  vezes»  » 


O  marques  de  Paranaguá  era  membro  de  diversas  so- 
ciedades «cientificas  estrangeira»,  e  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro. 
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Levado  por  excessivo  melindre,  o  marquez  de  Parana- 
guá resolveu,  poucos  mezes  antes  de  morrer,  condemnar  ás 
eliaramas  muitos  escriptos  seus  de  interesse  e  reconhecido 
mérito.  Todavia  foram  em  sua  vida  publicados  vários  tra- 
balhos, que  bastam  para  attestar  a  fecundidade  de  sua  intel- 
ligeneia  e  variada  illustração. 

Quando  lente  do  primeiro  anno  da  Academia  Real  de 
Marinha  eompoz  e  publicou  os  Elementos  de  Geometria,  obra 
approvada  pela  respectiva- congregação  para  servir  de  texto 
nas  li<;ões  d'aquella  cadeira.  Em  seguida  escreveu  o  Breve 
Tratado  de  Geometria  espheriea,  em  additamento  aos  seus 
Elementos  de  Geometria. 

Naa  Memorias  da  Academia  Real  de  Seiencias  de  Lis- 
boa encontram-se  importantes  discursos,  diversas  composi- 
çÕes  suas,  dignas  de  grande  apreço  pelo  estylo  e  elegância. 

Cultivou  com  vantagem  a  poesia,  e  a  Cantata  á  Prima- 
vera, uma  das  mais  lindas,  basta  por  si  só  para  dar-lbe 
espaço  entre  os  mais  distinctos  poetas  brasileiros. 

Acerca  do  mérito  li tt erário  do  notável  fluminense,  prin- 
cipalmente como  poeta,  nada  podemos  acerescentar  ao  se- 
guinte parecer  do  {Ilustrado  critico  Innocencio  Francisco 
da  Silva,  no  sen  Diccionario  Bibliographico : 

.d  Posto  que  na  qualidade  de  poeta  o  marqueis  de  Para- 
a  naguá  não  possa  ser  considerado  como  um  génio  de  pri- 
*  meira  ordem,  cabe-lhe  de  justiça  um  logar  distincto  entre 

■  os  poetas  do  Brasil;  e  na  opinião  de  judiciosos  críticos 
«  mostra  em  suas  composições  mais  imaginação,  maia  força, 
«  e  eetylo  mais  poético,  que  o  eeu  compatriota  e  contem 
«  poraneo  José   Bonifácio   de  Andrada.   Soube   de  vez   em 

■  quando  adornar  a  sua  poesia  com  alguns  toques  de  colo- 
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«  rido  americano,  que  o  tornam  mais  original  e  agradável 
«  do  que  outros  poetas  do  seu  tempo;  quanto  á  sua  lin- 
«  guagem  é  em  geral  correcta,  e  quasi  sempre  pura;  a 
«  versificação  é  corrente,  mas  desigual,  e,  ás  vezes,  deslei- 
«  xada.  A  Cantata  d  Primavera  é  bem  escripta,  cheia  de 
«  bellos  trechos  descriptivos,  e  próprios  do  género  lyrico. 
c  £'  comtudo  para  sentir,  que  elle  tivesse  a  infeliz  lem- 
«  branca  de  resuscitar  as  rimas  por  hemistichios,  as  quaes, 
«  ainda  que  ás  vezes  se  encontram  em  algumas  éclogas  de 
«  Bernardes,  Camões  e  Fernão  Alvares,  que  as  imitaram 
«  de  Samazaro,  nem  por  isso  deixam  de  ser  uma  combina- 
«  çâo  exótica,  e  assaz  desagradável  ao  ouvido.  Isto  não 
«  depõe  muito  a  favor  da  pureza  do  seu  gosto ;  porém,  não 
c  obstante,  a  cantata  tem  belleza  suficiente  para  resgatar 
«  esse  defeito,  e  ainda  alguns  resaibos  de  seiscentismo,  que 
«  lhe  notaram  certos  escrupulosos,  e  bem  mereceu  os  ap- 
«  plausos  que  lhe  prodigalisaram  os  académicos  na  sua 
«  apparição.  » 

A  Cantata  d  Primavera,  a  principio  publicada  nas  Me- 
morias da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  foi  trans- 
cripta  com  duas  poesias  mais,  no  Parnaso  Brasileiro. 

Em  1794  já  tinha  publicado  em  Coimbra,  quando  estu- 
dante da  Universidade,  uma  collecçao  de  poesias  com  o 
titulo  de  Poemas,  contendo  127  paginas. 

Quer  como  politico  e  estadista,  quer  como  sábio,  quer 
como  poeta  e  litterato,  o  marquez  de  Paranaguá  foi  um 
dos  vultos  mais  notáveis  da  nossa  pátria  e  o  seu  nome  é 
e  será  sempre  uma  das  maiores  glorias  do  Brasil. 


FRANCISCO  DE  PAULA  DE  N.  SAYlO  LOBATO 

VISCONDE  DE  MTHEROHY 


Herdeiro  de  am  bello  nome  e  coadjuvado  pela  sua  es- 
clarecida intelligencia,  conseguio  este  digno  fluminense 
elevar-se  ás  maiores  posições  politicas  do  nosso  paiz,  em- 
bora vivesse  sempre  em  constante  luta,  como  de  ordinário 
acontece  áquelles  que  se  consagrão  á  carreira  politica, 
victimas  da  inveja,  e  do  ciúme. 

O  Sr.  Visconde  de  Nitherohy  é  um  dos  chefes  mais 
auctorisados  do  partido  conservador ;  exerceu  durante  muito 
tempo  a  mais  decisiva  influencia  nos  conselhoó  d'aquelle 
partido,  e,  principalmente,  na  província  do  Bio  de  Janeiro, 
goeou  sempre  do  maior  prestigio. 

Si  alguns  erros  commetteu,  si  adquirio  antipathias  e 
inimizades  pelo  seu  caracter  rígido  e  génio  arrebatado,  foi 
sempre  tido  como  homem  de  bem  e  distinguio-se,  além  de 
todo,  por  admirável  coragem  civica. 

Nascido  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  25  de  Maio 
de  1815,  o  Sr.  conselheiro  Francisco  de  Paula  de  Negrei- 
ros SaySo  Lobato,  visconde  de  Nitherohy,  teve  por  pro- 
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genitores  o  conselheiro  João  Evangelista  de  Faria  Lo- 
bato, senador  do  Império  pela  província  de  Minas  Geraes, 
e  D.  Maria  Ieabel  Manso  Sayào. 

pai  goaava  de  vantajosa   reputação  politica,    e    na 

do   seus    contemporâneos    deixou    traços    salientes 

do  illibada  inteireza  e  caracter  probo. 

De  fraca  compleição  phyaica,  o  Sr.  Sayào  Lobato  ins- 
pirou os  mais  seríos  cuidados  aos  seus  pais ;  desde  a  mais 
tenra  idade  o  seu  estado  valetudiuario  era  assas  melin 
droso,  do  sorte  que,  ainda  na  idade  de  nove  annos,  aban 
donou  os  lares  paternos  o  foi  respirar  mais  puro  ar  na 
província  de  Minas  Geraes,  ondo  entrou  como  pensionista 
para  o  eollegio  Caraça  e  ahí  adquirio  os  primeiros  desen- 
volvimentos da  instrucção  primaria  e  secundaria. 

Aos  trez  lustros  de  idade,  o  Sr.  Sayao  Lobato  já 
se  achava  prompto  nos  estudos  preparatórios,  e  em  1830 
matriculou-se  no  curso  juridíeo  de  Olinda,  indo  no  anno 
seguinte  continuar  os  estudos  superiores  em  S.  Paulo, 
onde  recebeu,  em  1834,  o  gráo  do  bacharel  formado.  A  sua 
applicaç&o,  firmeza  de  raciocínio,  elocução  viva  e  animada, 
e  caracter  severo  para  consigo,  deram-lhe  desde  então  no- 
meada e  prestigio. 

Apenas  formado,  destínou-se  a  seguir  a  carreira  da 
magistratura,  sendo  em  1835  nomeado  juiz  de  orphãos  da 
cidade  de  Nitherohy.  Em  1838  já  era  juiz  de  direito,  na 
idade,  pois,  de  23  annos,  o  sérvio  seguidamente  na  provin- 
cia  do  Espirito  Santo,  e  nas  comarcas  do  Vassouras, 
Campos  e  capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  tendo 
exercido  em  1840  o  cargo  de  chofe  do  policia  da  Bahia. 

Na  magistratura,  o  digno  fluminense  adquirio  grande 
reputação,  que  lhe  facilitou  também  elevar  se  a  altas  po- 
siçScs  em  sua  carreira  politica.  A  parto  a  rispidez  de  seu 
génio,  o  Sr.  Dr.  Sayào  Lobato  era  um  magistrado  honesto, 
enérgico  e  iliustrado,  e  pautava  sempre  os  seus  actos  pela 
retidao  e  justiça.  E'  este,  com  offeito,  nm  nobre  galardão 
do  que  muito  se  deve  ufanar  o  tllustre  biographado. 
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Graves  incommodos  de  saúde  o  impellirara  a  deixar  a 
magistratura  em  1856,  resignando-se  a  ser  aposentado  com 
as  honras  de  desembargador. 

II 

Nos  primeiros  annos  da  vida  publica,  o  Sr.  Sayão 
Lobato  pouco  se  consagrara  ás  lides  da  politica  interna; 
manifestou-se  comtudo  votado  á  causa  do  partido  conser- 
vador, mas  sem  alarde  e  ostentação. 

A  convite  do  ministério  de  12  de  Dezembro,  foi  no- 
meado director  da  alfandega  da  corte,  cargo  este  que 
exerceu  com  dignidade,  zelando  com  efficacia  os  interesses 
do  Estado. 

No  funccionalismo  administrativo,  pois,  revelou  espi- 
rito activo  e  tendências  raras  para  o  desempenho  de  cargos 
importantes,  grangeando  assim  a  sympathia  e  estima  não 
só  dos  seus  subordinados  como  dos  negociantes  que  tem 
dependência  com  aquella  importante   casa   de   arrecadação. 

A  historia  politica  do  paiz  abre  largos  commentarios 
sobre  os  acontecimentos  realisados  no  tempo  decorrido  de 
1843  a  1848.  Nessa  grande  reacção,  dominada  a  muito 
custo,  acha-se  envolvido  o  Sr.  Sayão  Lobato,  que  então 
exercia  o  cargo  de  juiz  de  direito  de  Vassouras.  D'ahi  co- 
meça então  a  sua  decidida  dedicação  á  causa  do  partido  a 
que  pertencia. 

Nessa  epocha  o  paiz  se  achava  collocado  sob  uma 
grande  pressão.  A  província  do  Eio  de  Janeiro  lutava  com 
uma  reacção  implacável  e  se  esforçava  por  suffocal-a,  a 
todo  transe. 

O  Sr.  Sayão  Lobato  então,  embora  ainda  não  avesado 
ás  evoluções  da  politica,  appareceu  na  imprensa  flumi- 
nense, com  um  bem  elaborado  artigo  nas  columnas  do 
Jornal  do  Commercio,  em  que  se  defendia  cabalmente  das 
accusações  que  lhe  erão  imputadas  e  tratava  com  especia- 
lidade dos  actos  presidenciaes  de  que  fora  victima. 
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Homem  de  gabinete,  auxiliado  por  uma  intclligeneia 
illustrada  o  pula  firmeza  de  suas  convicções,  começou  logo 
a  angariai'  sympathías  no  terreno  da  politica,  ao  lado  doa 
homens  mais  eminentes  do  paiz.  E  assim  snceedeu,  sem 
que  llie  servisse  de  único  amparo  o  prestigio  reconhe- 
cido de  seus  nobres  antepassados. 

Em  1849  estreou  na  carreira  parlamentar  como  de- 
putado á  assembléa  geral  pela  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  reeleito  nas  eleições  seguintes. 

O  Sr.  Sflyfio  Lobato  foi  deputado  em  cinco  legislatu- 
ras :  na  oitava,  de  1850 — 1852;  na  nona,  de  1853 — 185C  ; 
na  undécima,  de  1861  —  1864;  na  decima- terceira,  d© 
1867  — 1868;  na  deeima-quarta,  que  começou  em  1869  o 
qual,  logo  cm  principio,  foi  eleito  o  escolhido  senador.  Por- 
tanto, de  1849  em  diante,  só  deixou  de  ter  assento 
camará  dos  deputados  durante  a  decima  e  decima-sogund» 
legislatura,  aquella  de  1857  a  1860  e  esta  de  1864  a  1866. 

Na  sessão  legislativa  que  terminou  em  1856,  o  Sr.  Sayão 
Lobato  collocou-se  em  opposição  ao  ministério,  por  diver- 
gência de  opinião  sobre  o  modo  porque  estava  sendo 
applicado  o  principio  de  conciliação  politica.  Varias  pro- 
postas apresentadas  pelo  ministério  foram  por  elle  combatidas, 
especialmente  a  que  reformava  a  lei  de  3  de  Dezembro  de 
1842,  contra  a  qual  si  manifestaram  diversas  opiniões,  en- 
tre estas  a  demonstração  politica,  que  então  era  mais 
conhecida  por  —  agitação  de  Vassouras — Esta  proposta, 
tendo  sido  approvada  na  camará  dos  deputados,  deixou  de 
passar  no  senado. 

Estão  impressos  nos  annaes  da  camará  temporária  os  dis- 
cursos proferidos  pelo  illustro  biographado,  nos  quaes  se 
observa,  além  de  elegante  estylo,  independência  de  caracter 
e  patriotismo  incontestável.  No  seio  da  representação  na- 
cional, o  Sr.  Sayão  Lobato,  sincero  apologista  da  monar- 
chia  constitucional,  oceupava-se  ardentemente  em  procurar 
estabelecer  medidas  que  melhor  firmassem  o  systema  re- 
presentativo.  Pensando   como    Cormenin,    não   via   na   lei 
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eleitoral  então  adoptada  um  pensamento  nobre  e  patrió- 
tico, que  podesse  estabilisar  conveniente  a  nossa  forma  de 
governo,  que  constituísse  uma  lei  verdadeiramente  politica. 

Em  1856  o  Sr.  Sayão  Lobato,  não  se  apresentou  can- 
didato á  deputação  geral,  talvez  se  preparando  para  a 
próxima  eleição  senatorial  a  que  em  breve  se  bavia  de  proceder. 

Na  realidade,  não  obstante  estar  em  opposiçao  ao  mi- 
nistério, foi  brilhante  o  triumpbo  eleitoral,  que  obteve  appare- 
cendo  seu  nomo  em  primeiro  logar  na  lista  triplico  apresentada 
á  coroa.  Foi  um  facto  raro  nos  annaes  da  politica,  pois 
jamais  nenhum  candidato  em  opposiçao  ao  governo  obti- 
vera tão  brilhante  triumpho.  «  E  pois  quando  se  apresen- 
tou a  eleição  para  a  lista  tríplice  de  senador,  diz  um  seu 
biographo,  havendo  nove  concurrentes,  alguns  altamente 
sustentados  pelo  governo,  entre  elles,  todos  de  corto  dignís- 
simos, não  estava  o  Sr.  Sayão  Lobato.  Essa  circumstancia 
dá  maior  realce  ao  resultado  conseguido,  prova  mais  cabal- 
mente a  confiança  e  a  estima  do  corpo  eleitoral  fluminense.  » 

Depois  de  tão  longa  vida  parlamentar,  deputado  tan- 
tas vezes  reeleito,  o  Sr.  Sayão  Lobato  foi  eleito  senador 
pela  província  do  Rio  de  Janoiro  e  escolhido  por  carta 
imperial  de  8  de  Maio  de  1869. 

D'ahi  em  diante,  como  fora  na  camará  dos  deputados 
o  illustre  fluminense  tem  sido  e  é  um  dos  vultos  mais  no- 
táveis do  senado  brasileiro. 

III 

Dentre  os  relevantes  serviços  que  prestara  o  Sr.  Sayão 
Lobato,  como  representante  da  nação,  ha  um  que  não 
pode  ficar  em  esquecimento.  Foi  ello  quem  iniciou  o  con- 
strucção  da  via-ferrea  do  valle  do  Parahyba,  apresentando 
nesse  sentido  um  projecto  na  camará  dos  deputados.  Sem- 
pre alerta  nessa  importante  questão,  e  devido  á  sua  con- 
stância cm  todas  as  discussões  levantadas  sobro  tal  assumpto, 
sua  voz  ergueu-so  ingente  a  favor  da  decretação  respectiva. 


Tanto  na  tribuna  oratória  como  na  imprensa,  discutia 
vários  assumptos  políticos,  e  posto  que  não  conquis- 
tara os  foros  de  orador  ou  escriptor  de  primeira  plana, 
ao  menos  revelou  por  innumeras  vezes  a  acurada  applica- 
ção  a  que  se  consagrava,  a  perspicácia  de  espirito,  o  ta- 
lento c  a  illustraçào  que  o  earaeterisavâo,  e  sobretudo  a 
lealdade  com  que  se  mantinha  na  sustentação  de  suas 
crenças  politicas,  cujo  principio  fundamental  foi  por  ello 
energicamente  defendido  nas  coluumas  do  Jornal  do  Com- 
mercio  e  Correio  Mercantil. 

Defensor  extremo  da  monarchía,  sempre  foi  o  mesmo 
cidadão,  quer  estivesse  em  opposição  quer  no  poder.  A 
monarchia  é,  no  seu  modo  de  pensar,  a  fiadora  da  liber- 
dade e  da  ordem,  do  progresso  moral  o  material  do    pai». 

Duas  vezes  foi  o  Sr.  Sayão  Lobato  elevado  aos  con- 
selhos da  eorõa. 

Em  1861  fez  parte  do  gabinete  de  2  de  Março,  presi- 
dido pelo  inclyto  marquez  de  Caxias  ( posteriormente 
duque)  o  nesse  ministério  exerceu  a  pasta  da  Justiça. 

Em  1871  oceupou  de  novo  a  pasta  da  Justiça  no  ga- 
binete de  7  de  Março  presidido  pelo  illustre  e  venerando 
Sr.  Yisconde  do  Bio  Branco. 

Em  ambos  os  ministérios,  o  Sr.  conselheiro  Sayão 
prestou  serviços  relevantes  e  deixou  notável  reputação. 
Em  ambos  exerceu  grande  influencia. 

No  segundo,  porém,  quando  ministro  da  Justiça  do 
gabinete  Bio  Branco,  auxiliou  efflcazmente  a  lei  de  28  do 
Setembro  que  decretou  a  liberdade  dos  nascituros  do  ven- 
tre escravo  e  organisou  o  projecto  de  reforma  judiciaria, 
que  convertida  em  lei  e  sanecionada  pela  Princeza  Imperial 
Begente  a  Sra.  D.  Isabel,  foi  por  ello  referendado.  E'  a 
lei  de  21  de  Setembro  de  1871.  Esta  reforma,  apezar  dos 
muitos  defeitos  que  tem,  constituo  um  padrão  de  gloria 
para  o  ministro  auetor  do  projecto  o  referenda  tari  o  da  lei: 
para  isso  basta  a  parto  relativa  ao  habeas-corpus   o   outras 
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disposições  verdadeiramente  liberaes  e  que  são   a   melhor 
garantia  do  cidadão  e  do  individuo. 

O  Sr.  conselheiro  Sayão  Lobato  já  tinha  sido  nomeado 
conselheiro  de  Estado,  ao  principio  como  membro  extraor- 
dinário, e  mais  tarde  como  ordinário.  Anteriormente  tinha 
sido  condecorado  com  a  commenda  da  Ordem    de   Christo. 

Querendo  o  governo  imperial  dar  mais  uma  prova  de 
consideração  ao  illustre  fluminonse,  nomeou-o,  por  decreto 
de  15  de  Outubro  de  1872,  Visconde  de  Nitherohy  com 
grandeza. 

Apezar  de  seu  grave  estado  de  saúde,  o  Sr.  Viscondo 
de  Nitherohy  comparece  ainda  com  assiduidade  ás  sossões 
do  senado. 
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FR.  FRANCISCO  DE  SAMPAIO 


I 


Como  o  padre  António  de  Sá,  Fr.  Francisco  de 
S.  Carlos,  Monte-Alverne  e  outros  sacerdotes  illustres,  Fr. 
Francisco  de  Santa  Thereza  de  Jesus  Sampaio  deve  tam- 
bém ser  collocado  na  primeira  plana  dos  oradores  sa- 
grados. 

Orador  eminente,  de  eetylo  magestoso,  idéas  profundas 
e  eloquência  admirável,  é  Sampaio  um  dos  elos  mais  bri- 
lhantes dessa  gloriosa  cadêa  de  grandes  pregadores  que 
tanto  illustraram  a  ordom  Seraphica  nos  fins  do  século  pas- 
sado e  começo  do  actual. 

Nasceu  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  em  Agosto  de 
1778,  sendo  filho  do  negociante  Manoel  José  de  Sam- 
paio e  de  D.  Thereza  da  Conceição. 

Tendo  fallecido  sua  mãe  deixando-o  ainda  muito  jo- 
ven,  seu  pai  oonsentio  que  elle  entrasse  para  o  convento 
afim  de  seguir  a  carreira  sacerdotal,  e  entrou  para  a  ordem 
Seraphica  em  14  de  Outubro  de  1793  com  15  annos  de 
idade.  Depois  de  receber  o  habito  do  patriarcha  d' Assis 
partio  para  a  cidade  de  S.  Paulo  onde  completou  os  estu- 
dos de  humanidades.  Begressando  para  o  Bio    de    Janeiro 
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recebeu  a  ordem  do  presbytero  o  a  nomeação  de  lente  do 
theologia  e  eloquência  sagrada.  Exerceu  ainda  outros  car- 
gos importantes  da  sua  ordem,  em  reconhecimento  ao  sen 
talento  e  iSlustração. 

A  7  de  Agosto  de  1808  el-rei  D.  João  VI,  então  prín- 
cipe regente,  nomeou-o  pregador  div  sua  real  capolla,  sendo 
escolhido  nesse  mesmo  nnno  para  examinador  da  mesa  da 
consciência  e  ordens.  Além  destas  importantes  commissõos 
occlesinsticas  foi  nomeado  em  1813  censor  episcopal  e  em 
1824  deputado  da  Bulia  da  cruzada.  A  real  academia  de. 
Munieh  conforio-lhe  o  diploma  de  sócio  correspondente. 

Antes  e  depois  da  declaração  da  nossa  independência, 
tomou  grande  parte  nos  negócios  políticos  do  Brasil,  no- 
tabilisando-ae  poios  sous  escriptos  o  discursos  proferidos 
nos  clubs  patrióticos.  Fazia  parto  das  fileiras  do  partido 
liberal  de  José  Bonifácio  d'Andrada. 

Era  homem  cortes  e  affavel,  porém  muito   timorato 
fraco  do  espirito,  embora  fosse  dotado  de  uma  constituição 
othletica.  Foi   sempre    tidn    na   maior   consideração    pelos 
seus  contemporâneos. 

Sendo  lhe  offerecido  um  bispado  que  elle  declarou 
aceitar,  íbi-lhe  posteriormente  negado;  resentido  por  isso  e 
vendo  nessa  recusa  uma  desattenção  á  sua  pessoa,  e,  prin- 
cipalmente, plano  de  magoal-o  por  causa  de  suas  idéas, 
resolveu  Fr.  Francisco  do  Sampaio  entrar  nos  lutas  poli- 
ticas. Entrou  para  a  maçonaria  em  1821,  quando  esta 
sociedade  começou  a  tornar-so  essencialmente  politica,  e 
durante  algum  tempo  foi  orador  na  loja  Conmercio  e  Aries 
no  Bio  de  Janeiro. 

Em  1822  redigio  o  jornal  Regulador,  o  de  1824  a  1825, 
o  Diário  Fluminense. 

Desgostoso  e  im mediatamente  esquecido  dos  próprios 
a  quem  havia  prestado  relevantes  serviços,  afaston-se  da 
arena  politica  c  recolheu-se  ao  seu  convento.  Failcceu  a  13 
de  Setembro  do  1830  tendo  apenas  52  annos. 
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II 

Como  orador  sagrado,  Fr.  Francisco  de  Sampaio  occupa 
logar  eminente.  Nem  partilhamos  a  opinião  do  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  que  o  colloca  inferior  a  S.  Carlos,  nem 
a  do  Sr.  Dr.  Kamiz  Galvão  dando-lhe  primasia  sobre  este. 
São  ambos  estrellas  de  igual  brilho  que  resplandeceram 
com  toda  a  luz  o  púlpito  brasileiro. 

Infelizmente  poucas  obras  oratórias  nos  restam  de 
Sampaio;  perderam-se  quasi  todas.  Das  orações  fúnebres, 
principalmente,  nas  quaes  mais  brilhava  o  seu  génio,  so- 
mente uma  chegou  aos  nossos  dias. 

Dos  sermões  de  Sampaio  apenas  são  hoje  conhecidos 
o  da  primeira  dominga  do  advento  pregado  em  1811  na 
capella  real,  o  de  acção  de  graças  em  momoria  dos  dias 
24  de  Agosto  e  15  de  Setembro  de  1820,  que  mandaram 
solemnisar  a  população  do  Rio  de  Janeiro  e  o  senado  da 
camará;  o  de  acção  de  graças  pelo  restabelecimento  da 
saúde  do  Imperador  D.  Pedro  I,  o  panegyrico  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula  pronunciado  em  1808 ;  e  as  orações  fúnebres 
do  Núncio  Apostólico  cardeal  Lourenço  Caleppi,  arcebispo 
de  Nisibi,  recitada  em  1817;  de  Souza  Lobato,  recitada 
em  1818;  e  do  sereníssimo  príncipe  D.  Pedro  Carlos 
em  1811. 

Não  é  tanto  pelo  que  de  Sampaio  nos  resta  que  po- 
deremos julgal-o ;  é  preciso,  mais  que  tudo,  attender  para 
o  elevado  conceito  em  que  foi  considerado  pelos  seus  con- 
temporâneos. 

A  peroração  do  sermão  recitado  no  Te-Deum  de  acção 
de  graças  por  occasião  do  restabelecimento  de  D.  Pedro  I 
é  digna  de  ser  transcripta  e  conhecida.  Ahi  eleva-se  a 
eloquência  de  Sampaio  á  altura  dos  maiores  génios  da  tri- 
buna sagrada.  Eil-a: 

«  Contai,  contai,  senhores,  diz  elle,  com  a  desgraça 
•  do  Brasil,  com  a  queda  do  nosso  systoma  constitucional, 
«  com  a  espoliação  do  vossas  riquezas,  com  a  perda  de  vossa 


*  segurança,  com    a    vergonha    dos    ferros    do    mais    atroz 

■  despotismo,  com  os  fiagcllos  da  anarchia,  com  a  humi- 
«  lhação  da  nossa  independência,  com  o  eclipso  em   fim   'lo 

■  Brasil,  se  perdermos  o  Imperador.  Que  tritimpho  pni-a  os 
«  partidos  de  opposição  contra  o  systema  monarchico 
«  constitucional !  Veríamos  reproduzida  i  jste  Império  & 
n  sorte  infeliz  da  Macedónia  depois  da  morte  d'aquelle  que 
«  levou  suas  armas  em  triumpho  sobro  as  ruínas  dos  tmpe- 

■  rios  da  grande  Ásia,  A  historia  das  nações  nos  mostra 
x  que  são  bem  raros  os  príncipes  zelosos  da  prosperidade 
«  dos  povos;  nos  mostra    mais    que    quando    as   revoluções 

■  chegam  a  snffocar  o  poder  Supremo,  poder  de  moderação 
a  para  segurança  do  equilíbrio  nacional,  os  povos  experi- 
«  montam  males  incalculáveis;  e  depois  de  exhauridas  as 
«  forças  de  sua  paciência  não  duvidam  entregar    os  pulsos 

*  a  quem  os   submettor    debaixo    do  jugo   da    escravidão, 

*  com  promessa  do  poupar  seu  sangue.  Saibamos  portanto 

*  apreciar  a  grande  dadiva  que  o   céo  nos   fez:   suham    ao 

*  throno  do  Bei  dos  Reis  as  demonstrações  do    nosso   pra- 

■  zer  e  do  nosso  interesse  pela  conservação  d'uma  vida  tão 

*  ligada  com  a  esperança  dos  progressos  de  nossa  fortuna ; 

*  resôem  na  Europa,  e  se  tanto  é    possivel,    no   Universo 

■  inteiro  os  nossos  cânticos  do  acções  de  graças  para  que 
«  seja  constante  nossa  gratidão  em  todas  essas  potencias, 
d  ondo  também  é  publica  a  nossa  felicidade. 

■  Seus  de  bondade,  que  voltaste  sobre   o  Brasil  a  tua 

■  Providencia  para  o  encaminhares  á  altura  do  seu 
«  destino,  aceita  ob  sinceros,  os  affectuosos  testemunhos   de 

■  gratidão  que  hoje  veio  depositar  aos  pés  do  altar  a  res- 
«  peitavel  corporação  da  corto  pelo  restabelecimento  da 
n  saúde  do  Imperador,  que  recebemos  de  tuas  mãos.  Appa- 
k  reça  sempre  sobre  seus  dias  a  sombra  do  escudo  de  tuas 
«  misericórdias,  para   que    nunca   noa    falte    o   penhor   de 

■  nossa  segurança  publica  e  individual.  Inspira,  ó  Deus, 
«  inspira  nos  habitantes  do  Brasil  os  sentimentos  destas 
«  altas  virtudes,  desta  nobreza  de  caractor  quo  faz  polidas 
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e  afortunadas  as  nações,  onde  ellas  mais  se  distinguem. 
Não  se  vejam  mais  entre  nós  estes  germens  de  discór- 
dias, de  desconfianças  que  nos  mostram  em  continuas 
convulsões  os  alicerces  do  nosso  Império  constitucional. 
Vejam  as  nações  estranhas  que  nós  não  estávamos  nesse 
atrasamento  de  civilisação  em  que  nos  iam  figurar  ao 
longe  viajores  injustos,  e  mais  Ghananeus  do  que  polí- 
ticos. Haja  uma  só  vontade  em  todos  os  habitantes  do 
Brasil,  para  que  todos  trabalhem  na  elevação  da  arvore 
da  nossa  independência. 

«  Ah!  quando  terminarem  estas  calamidades  tão  con- 
sequentes e  tão  contrarias  á  causa  do  Império;  quando 
a  razão  mais  illuminada,  e  por  isso  mesmo  em  estado  de 
conhecer  melhor  os  verdadeiros  interesses  das  nações, 
perder  de  todo  os  prejuízos  que  ainda  a  escravisam, 
veremos  o  Brasil  em  marcha  para  o  zénith  de  sua  glo- 
ria; veremos  a  lei  constitucional  vinculando  os  direitos 
do  povo  com  os  seus  deveres,  e  a  coroa  imperial  em 
todo  o  seu  brilho. 

*  Mostra-nos,  ó  Deus,  a  tua  omnipotência  nesta  victo- 
ria  que  desejamos  conseguir  para  que  se  não  diga  — 
«  aqui  existiu  o  império  do  Brasil;  as  revoluções  inter- 
nas pelas  divergências  da  nação,  a  volubilidade  de  sua 
politica,  a  falta  de  energia  no  systema  do  governo  o  lan- 
çaram no  abysmo.» — Completa  a  obra  que  começaste,  e 
e  os  séculos  serão  testemunhos  da  permanência  de  nossa 
prosperidade  e  de  nossa  gratidão;  verás  no  seio  de  tua 
Esposa  essas  nações  indígenas,  que  errão  pelos  bosques 
adorando  os  manilhôs :  a  escravidão  as  havia  espantado 
e  as  fazia  viver  no  retiro;  a  liberdade,  a  independência 
lhes  mostravão  em  tua  cruz  o  sangue  que  as  remio,  e 
que  lhes  offerece  nos  braços  da  igreja  o  berço  de  seu  re- 
nascimento moral.  Que  harmonia  não  terão  os  teus 
cânticos  quando  o  homem  da  natureza  apparecer  aos 
pés  de  teus  altares  com  o  homem  social  celebrando  tuas 
misericórdias  t 
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«  Apressa,  Senhor,  o  momento  de  gosares  deste  espe- 
«  ctaeolo,  e  a  toa  gloria  terá  um  horisonte  infinitamente 
«  mais  dilatado.  Fiat.fiatll!  » 

W  verdadeiramente  magestosa,  digna  de  Bpssuet  e  de 
Ma88Íllon,  a  sublime  pintora  do  juizo  final  qae. Sampaio  fez 
no  sermão  do  primeiro  domingo  do  Advento;  a  eloquência 
do  estylo,  o  vigor  e  a  dialéctica  da  dicção,  rivaliaSo  ah! 
com  a  opulência  de  pensamentos,  a  elevação  das  idéas, 
asoomparações  e  os  mais  esplendidos  rasgos  de  sua  imagina- 
ção fecunda  e  inexgotavel. 

Este  esplendido  quadro,  em  que  se  notão  os  mais  bel- 
los  toques  do  christianismo,  é  digno  de  ser  transcripto: 

<  «  São  tão  insupportaveÍ8  os*  effeitos .  d'uma  desgraça 
«  extraordinária,  que  o  homem  chega  a  ponto  de  preferir* 
«  lhe  a  morte  para  se  livrar  do  tormento  que  o  assassina; 
«  a  morte,  que  é  sempre  tão  temida,  é  então  doce  e  suave; 
«  invejão-se  os  mesmos  horrores  do  sepulchro;  e  o  infelia 
«  deseja  lançar  fora  de  si  o  peso  da  vida  que  o  acabrunha. 

«  Tal  é  a  idéa  que  o  Bspirito-Santo  nos  dá  do  terror 
«  que  conceberemos  em  o  dia  das  vinganças ;  elle  nos  pinta 
«  os  mortos  procurando  outra  vez  as  sombras  dos  sepulchros 
«  d'onde  sahiram;  os  vivos  pedindo  aos  montes  que  caião 
«  sobre  elles,  escondendo-se  nas  entranhas  dos  rochedos; 
cc  outros  amaldiçoando  as  estrellas  que  brilham  em  o  dia  de 
«  seu  nascimento,  ou  desejando  achar  no  inferno  um  asylo 
«  para  evitarem  a  magestosa  presença  do  Juiz  Supremo,  que 
cc  apparece  nas  nuvens.  Sim,  meus  irmãos,  qual  será  o  vosso 
«  espanto  quando  ouvirdes  bramindo  nos  céus  a  voz 
ff  d'Aquelle  que  nos  servia  de  escudo  contra  a  indignação 
«  de  seu  Pai?  Quando  virdes  erguer-se  esse  throno  de 
«  chammas  onde  Daniel  faz  apparecer  o  Antigo  dos  dias; 
«  quando  virdes  o  mundo  em  ruínas  servindo  de  tropheu 
«  á  omnipotência  de  seu  Deus  temivel  em  sua  cholera ! ! 
«  Qual  será  o  vosso  terror  quando  vos  virdes  diante  d'um 
«  Deus  que  despresastes,  quando  elle  vos  procurava  como 
«  amigo,  e  do  qual  não  podereis  fugir   mostrando-se  como 
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vosso  Juiz?  Quando  virdes  as  potencias  que  cingem  o 
throno  de  Deus  tremendo,  assim  como  tremem,  diz  Santo 
Agostinho,  os  validos  dos  soberanos  do  mundo,  quando 
estes  pronunci&o  sentença  de  morte  contra  os  réos  de 
sua  magestade;  quando  virdes  a  misericórdia  com  as 
m£os  ligadas  porque  vos  pode  valer;  os  santos  que  erão 
vossos  intercessores  pedindo  vingança  contra  vós,  empu- 
nhando espadas  de  dous  gumes  para  castigarem  as  na- 
ções o  algemarem  os  grandes  d'entre  o  povo;  quando 
virdes  entre  fachos  de  fogo  a  cruz  de  Jesus-Christo  ainda 
avermelhada  pelo  sangue  da  redempçâo;  »  cruz  que  vós 
calcastes,  pondo  sobre  o  altar  que  lhe  competia  os  idolos 
do  vosso  culto;  a  cruz  que  Jesus-Christo  vos  offereceu 
como  escada  para  subirdes  ás  portas  deste  Reino,  como 
tropheu  para  honrar  vossas  victorias;  quando  virdes  em 
o  corpo  de  Jesus-Christo  ainda  impressas  as  cicatrizes  da 
sua  morte  então  convertidas  om  testemunho  de  sua  re- 
provação eterna;  quando  virdes Oh!   Céus,   oh   Deus, 

quem  poderá  descrever  o  apparato  de  vossa  igreja   nesse 
dia  ?  Vinde  em  meu  soccorro,  illustres  padres    da    igreja, 
discípulos  da  sabedoria  increada,  dizei  vós  mesmos  o  que 
pensastes  sobre  este  dia :  Eu   tremo,  diz   Santo  Anselmo, 
quando  me  apresento  diante  deste  tribunal  vendo  d'uma 
parte  os  peccados  accusando-me  dos  deleites  que  eu   go- 
zava, da  outra  a  justiça   impondo-me   silencio   ou   rejei- 
tando minhas  escusas;  dobaixo  de  meus  pés   a  garganta 
do  abysmo  aberta  para  me  ongulir;  de  cima  um  juiz  que 
náo  se  dobra  nem  a  lagrimas  nem  a  supplicas;   no   meu 
interior  a  consciência    atassalhando-me ;  fora,   o   mundo 
em  chammas.  Eu  tremo,  diz  S.  Bernardo,    contemplando 
na  face  deste  Deus   irado,   sentindo   os   effeitos  de  sua 
cholera,  os  signaes  de  seu  furor;   ouvindo  a  voz  do  ar- 
chanjo  que  reanima  as  cinzas  de  todos   os   mortos  desde 
o  oriente  até  o  occidente ;  vendo  estes  ledes  famintos  que 
aguçáo  na  terra  as  unhas  para    estrangularem   mais  de- 
pressa suas  victimas;  eu  me  horroriso  quando   considero 


<  neste  insecto  que  se  nutrirá  nas  entranhas  ilo  pcceador, 
u  sem  nunca  morrer. 

«  Será  nesse  dia,  que  tudo  quanto  agora  noa  parece 
*  ouro  se  converterá  em  espuma;  quo  conheceremos  a 
«  impureza  de  nossas  aeç&os :  será  alli  que  oa  Ídolos  do 
«  nosso  coração  rebellando-se  contra  nós,  aggravariío  ainda 
«  mais  o  peso  de  nossas  desgraças.  Ah!  se  eu  tivesse  mil 
«  fontes  de  lagrimas,  ainda  seriam  poucas  para  previnir 
«  estas  lagrimas  el. urnas.  >■ 

Nu  oração  fúnebre  do  monsenhor  Caleppi  o  illustre 
Franciscano  revelou-so  do  mesmo  modo,  eloquente  e  arre- 
batador. 

Bastão  entretanto  as  citações  que  deixamos  exaradas, 
para  que  se  possa  ajuizar  do  génio  de  Sampaio. 

III 

Nos  è  agradável  corroborar  a  nossa   opinião   com 
trás  de  maior  auetoridade. 

O  Ostensor  BrazHeiro,  importante  periódico  que  foi  pu- 
blicado no  Rio  de  Janeiro,  redigido  por  litteratos  de 
reconhecido  mérito,  disso  a  respeito  do  illustre  fluminense 
O  seguinte  : 

•  Fr.  Francisco  de  Sampaio  já  nSo  existe;   mas   o 

seu  nome  ainda  gira  na  lembrança  dos  qne  o  conheceram, 
e  ainda  a  sua  voz  parece  resoar  em  nossos  templos,  des- 
pertando as  sandades  de  um  povo  que  o  respeitava  como 
orador  mui  distíncto,  e  talvez,  um  d'aquelles  que  mais 
concorreram  para  introduzir  o  melhor  gosto  de  pregar 
por  um  estudo  mais  depurado,  tanto  das  regras  dos 
grandes  mestres,  como  do  ostylo  e  doutrina  dos  padres 
da  igreja,  e  das  santas  escripturas.  Uma  phraae  rica, 
pensamentos  sublimes,  estylo  magestoso,  invenção  digna 
dos  assumptos  que  tratava,  facilidade  d'exprees8o,  e 
exemplos  bem  escolhidos,  doutrina  solida,  figuras  brilhan- 
tes, posto  que  algumas  vezes  atrevidas,  quando  nao  podia 
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«  conter  o  arrebatamento  do  seu  génio ;  emfim  uma  reu- 
«  nião  de  qualidades  oratórias  que  bem  poucas  vezes  se 
«  encontrão  nos  ministros  da  santa  palavra;  sustentavão- 
«  lhe  o  credito  d'um  orador  que  honrava  sua  religião  e 
«  sua  pátria.  » 

O  illustre  critico  portuguez  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  assim  se  exprime : 

«  Affirmão  os  que  o  ouviram  que  elle  era  um  prodígio 
«  no  púlpito ;  e  nos  últimos  annos  de  sua  vida  improvisava 
*  com  a  mesma  facilidade  e  valentia  oom  que  em  outro 
«  tempo  escrevera.  Consta  que  muitos  discursos,  dos  quaes 
«  deixara  herdeiro  um  seu  compadre,  passaram  depois  da 
«  mão  deste  para  as  de  diversos  padres,  que  ainda  agora 
«  d'elles  se  scrvom,  repetindo-os  como  próprios.  » 

O  Sr.  Dr.  Kamiz  Galvão,  no  seu  interessante  escripto 
intitulado  O  púlpito  no  Brazil,  considera  Fr.  Sampaio  o 
nosso  primeiro  orador  sagrado  e  collocando-o  mesmo  acima 
de  S.  Carlos,  exprime-se  do  seguinte  modo : 

«  Este  illustre  Franciscano  foi  um  grande  orador:  nota- 
«  se  sobretudo  em  seus  escriptos  um  estylo  magestoso, 
«  uma  profundidade  de  idéas,  o  uma  eloquência  admira- 
«  veis:  seu  génio  é  brilhante,  qnasi  sempre  arrojado,  mas 
«  nesse  arrojo,  sublime;  sua  phrase  é  fluente,  ás  vezes  rica 
«  de  imagens  e  de  flores,  ás  vezes  nervosa  e  forte ;  sua 
«  doutrina  segura,  exposta  com  claresa  e  vigor  de  diaiecta; 
ff  emfim  o  plano  de  seus  discursos  é  novo,  e  o  desenvolvimento 
«  de  suas  idéas  muito  desapegado  das  formas  ferrenhas  do 
«  modo  de  pregar  antigo :  Sampaio  é  digno  continuador 
«  de  Caldas  e  S.  Carlos,  os  inauguradores  desta  epocha  da 
«  eloquência  sagrada  :  Sampaio  é  nosso  primeiro  orador. 

ff  Desculpemos  ao  illustrado  Franciscano  os  defeitos  de 
«  sua  linguagem  um  pouco  viciada,  e  sejamos  unisonos  em 
«  conceder-lhe  a  palma  de  orador  de  primeira  ordem.  Fr. 
«  Francisco  de  Santa  Thereza  de  Jesus  de  Sampaio  é  um 
«  dos  ornamentos  da  ordem  do  pobre  de  Assis,  é  um  vulto 
«  eminente  na  litteratura   nacional,    uma   das   glorias    do 
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púlpito  brasileiro  neslii  opoc-lia  cheia  de  tanto  explendor 
o  para  a  eloquência  sagrada;  e  se  do  poeta  da  Assumpção 
n  se  diz  o  Píndaro  da  tribuna  evangélica,  deate  so  poderá 
■  dizer  com  igual  razão;  o  Bossuet  brasileiro.  . 

A  tribuna  sagrada  nílo  poderá  nunca  esquecer  o  génio 
e  os  triumphosde  Fr.  Francisco  de  Sampaio;  cabe-lhe  um  doa 
primeiros  lo  gares  entre  os  maiores  pregadores  de  eeu 
tempo.  A  eloquência  do  illustre  fluminense  arrebatava  as 
multidões  com  a  immensa  força  das  suas  phrases  inspiradas. 


FR.  FRANCISCO  DE  S.  CARLOS 


I 


As  Ordens  religiosas,  que  no  Brasil  prestaram  tão 
importantes  serviços,  foram  durante  muitos  annos  inexgo- 
taveis  fontes  do  maior  explendor  nacional.  As  lettras  acha- 
ram ahi,  durante  muito  tempo,  o  mais  vigoroso  estimulo; 
e  das  cellas  monásticas,  do  silencio  e  da  solidão  dos  con- 
ventos, partiam  os  raios  de  luz  que  levavam  vida  ao  campo 
escurecido  das  lettras. 

Aos  claustros  da  Ordem  Seraphica  estava  destinado 
dar  o  Brazil  os  maiores  luzeiros  da  tribuna  catholica. 
Muito  rica  de  glorias  é  a  historia  do  púlpito  brasileiro. 
Si  o  século  XVII  ouvira  a  palavra  eloquente  e  arrebata- 
dora do  Padre  António  Vieira,  mais  brasileiro  do  que  por- 
tuguez,  e  a  do  illustre  fluminense  Padre  António  de  Sá, 
digno  emulo  d'aquelle  grande  génio,  aos  fins  do  século 
XVIII  e  princípios  do  século  actual,  estava  reservada  a 
honra  de  illuminar  a  tribuna  sagrada  com  o  brilho  inesti- 
mável dos  mais  explondidos  ♦talentos.  Tinha  já  desappare- 
cido  a  Ordem  de  Santo  Ignacio  de  Loyola,  da  qual  erào 
filhos  aqueiles  dous  grandes  oradores ;  nenhuma  podia  mais 
disputar  glorias  á  Ordem  Seraphica, 
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Três  nomes  sobre  todos  se  destacam  nesta  ultima 
epocha:  São  Carlos,  Sampaio  e  Monte- Alverne. 

Oecupar-nos-hemos  agora  de  Fr.  Francisco  de  São 
Carlos,  o  Pindaro  do  púlpito  brasileiro,  o  orador  eloquente 
e  melliflao  que  estasiava  os  seus  ouvintes  com  a  melodia 
de  uma  dicção  sempre  poética,  e  com  os  arroubos  do  seu 
génio  entregue  aos  voos  imprevistos  de  uma  inspiração  de 
momento,  colorindo  suas  phrases  com  os  mais  delicados 
•conceitos  e  com  fts  imagens  de  um  estro  inexgotavel. 

Este  insigne  brasileiro,  que  na  vida  secular  chamava-* 
se  Francisco  Carlos  da  Silva,  nasceu  n*  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  a  13  de  Agosto  de  1763,  sendo  seus  pais  José 
Carlos  da  Silva  e  D.  Ánna  Maria  de  Jesus. 

Ainda  não  havia  completado  os  trez  lustros,  tendo 
apenas  treze  <annos,  quando  tomou  o  habito  franciscano  no 
convento  de  S.  Bernardino,  na  antiga  e  então  muito  im- 
portante viila  de  Macacú,  onde  mais  tarde  professou. 
Sentindo  grande  vocação  para  o  sacerdócio,  cursou  as 
aulas  de  philosophia  e  theologia  no  collegio  do  tKo  de- 
Janeiro,  com  grande  aproveitamento  e  admiração  dos  seus 
lentes  e  companheiros.  Eecebeu  as  ordens  sacras  das  mãos 
do  bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Cas- 
tello  Branco. 

O  seu  talento  e  applieação  muito  o  distinguiram,  não 
só  como  «estudante,  mas  também  depois  de  completar  o 
seu  curso;  tanto  que  em  1790  partio  para  a  cidade  do 
S.  Paulo,  nomeado  lente  de  theologia  dogmática,  cargo 
este  que  desempenhou  com  geral  applauso  durante  seis 
annos.  Voltando  para  o  Kio  de  Janeiro  em  1796,  foi  logo 
escolhido  para  o  logar  de  commissario  dos  Terceiros  da 
Penitencia. 

Depois  de  uma  viagem  a  Minas-Geraes,  onde  foi  visi- 
tar as  Ordens  Terceiras  e  Confrarias  dependentes  de  sua 
província,  foi  nomeado  lente  da  cadeira  de  eloquência  sa- 
grada do  Seminário  episcopal  de  S.  José. 

Foi-lhe  confiado  o  cargo  de  guardião  dos  conventos  do 
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Bom-Josus  o  do  N.  S.  da  Penha,  na  província  do  Espirito 
Santo ;  posteriormente  foi  definidor  e  visitador  geral ;  e 
mais  tarde  presidio  o  convento  da  cidade  do  Eio  de  Ja- 
neiro. Foi  também  pregador  régio,  e  examinador  da  Mesa 
de  Consciência  e  Ordens,  títulos  de  que  lhe  fez  mercê 
D.  João  VI,  pelo  muito  que  admirava  o  talento  oratório 
do  eminente  Franciscano. 

Sentindo-se  fraco  de  forças,  abandonou  o  púlpito  o  no 
silencio  de  sua  cella  terminou  os  seus  dias  a  6  de  Maio 
de  1829. 

II 

Além  de  grande  pregador,  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos 
era  também  distincto  poeta.  O  seu  poema  A  Assumpção 
da  Santa  Virgem  ó  uma  obra  de  verdadeiro  mérito. 

O  cónego  Fernandes  Pinheiro,  a  seu  respeito  exprirae- 
86  pelo  seguinte  modo: 

c  O  maior  mérito  que  para  nós  tem  a  Assumpção  é  o 
ser  um  poema  eminentemente  nacional;  um  desses  pou- 
cos monumentos  que  nos  legou  a  geração  passada  para  a 
formação  da  nossa  legislatura.  N'uma  epocha  em  que  os 
bardos  brasileiros  volviam  as  suas  vistas  para  além  do 
Atlântico,  em  que  só  se  achavam  o  Tejo,  o  Douro,  e  o 
Mondego,  dignos  de  seus  cantos,  suspirando  eternamente 
pela  fubulosa  Arcádia;  quando  Santa-Rita  Durão  empre- 
gava a  medo  os  termos  brasileiros;  Cláudio  Manoel  da 
Costa  escrevia  na  prefação  de  suas  obras :  «  A  desconso- 
lação de  não  poder  substalecer  as  delicias  do  Tejo,  do 
Lima  e  do  Mondogo  me  fez  entorpecer  o  engenho  den- 
tro do  meu  braço;  »  Fr.  Francisco  de  São  Carlos  depa- 
rava com  o  oceano  de  poosia  nas  comparações  pátrias, 
nas  allusões  aos  nossos  usos  e  costumes;  collocava  no 
paraíso  os  nossos  fruetos  para  ter  occasião  de  desenvol- 
vemos; e  encontrava  em  um  dos  emblemas  do  carro  da 
Virgem  a    pintura  do  Brasil  e  especialmente  do  Rio   de 


h  Janeiro.  Quando  outro  mérito  não    tivesse   o    poema    da 

*  Assumpção,  bastaria  este  para  reoommendal-0  á  posteri- 
«  dade.  » 

Eis  como  se  exprimo  a  respeito  desse  poema,  com  a 
sua  auctorisada  palavra  e  com  a  elegância  da  sua  invejá- 
vel penna,  o  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva: 

h  A  primeira  vista  parece  árido    o    objecto,    que    pre- 

■  tende  o  auetor  cartar,  em  vista  de  milhões  de  obras  que 
«  se  tom  escripto  em  louvor  da    Sautissíma    Virgem:    -per- 

*  corra-sc,  porém,  coin  ligeira  vista  d'olhos  o  poema  e  ver- 

■  se-ha  metamorphosoar-se  esse  terreno,  que  affigurava 
a  seeco  e  árido,  em  jardin  matisado  das  mais  encantadoras 
«  flores,  o  dos  fraetos  os  mais  saborosos:  ondas  de  poesia, 
«  e  do  poesia  magestosa  e  sublime,  digna  do  elevado  objecto, 

■  por  quem  invoca  o  poeta  a  sua  lyra  de  onro,  derrarua- 
«  rem-so  sobre  esse  oceano,  que  parecia  immovel:  a  fé,  a 
«  consciência,  o  o  enthusiasmo,  ligarem-se  á  imaginação  de 
o  Fr.  Francisco  de  São  Carlos,  revolverem-lhe  as  delicadas 

■  fibras,  desprenderem-lhe  os  sublimados   voos,   e    como   a 

*  águia,  que  fere  os  aros,  e  soberba  paira  em  nuvem  gi- 
«  gantesca,  além, — muito  além  do  espaço,    que   alcança    a 

■  vista  do  homem — o  poeta  descantar  hymnos,  e  esses 
«  bymnos  serem  bellos  e  magníficos. » 

Este  poema  ó  no  entender  de  judiciosos  críticos  um 
monumento  da  litteratura  nacional.  Composto  de  oito  can- 
tos, começa  o  primeiro  por  uma  primorosa  invocação  que 
dirige  a.  Virgem;  no  canto  terceiro  é  bellissima  a  pintura 
que  S.  Carlos  faz  do  Paraiso  o  principalmente  a  inspira- 
ção sublime  e  patriótica  com  que,  afastando-se  das  ficções 
do  Pindo  e  do  Parnaso,  faz  apparecer  em  seus  quadros  a 
imagem  da  sua  pátria,  a  natureza  esplendida  do  Brasil, 
descrevendo  no  seu  Paraíso  as  fruetas  e  a  primavera  desta 
terra  de  Santa  Cruz.  Seria  de  mais  longo  fazer  a  tran- 
Bcripção  desses  bellos  versos,  dos  quaes  ao  lado  do  mais 
elevado  sentimento  religioso,  transuda  ardentes  aromas  do 
mais  puro  e  santo  patriotismo. 
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Iguaes  sentimentos  presidiram  á  inspiração  que  dictou- 
lho  no  sexto  canto  a  bella  descripção  que  faz  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  e  a  prophecia  do  seu  engrandecimento 
futuro. 

O  poema  Assumpção  da  Santa  Virgem,  original  em  sua 
brilhante  concepção  contém  bellezas  de  tal  ordem  e  qua- 
dros tão  magníficos,  que  podem  ser  comparados  com  as 
sublimes  inspirações  da  Messiada  de  Klopatock,  do  Paraíso 
Perdido  de  Milton  e  dos  poemas  de  Sannazaro  e  de  Mar- 
cos Vida,  Tem  entretanto  muitos  defeitos,  taes  como  mo- 
notonia de  plano  e  simplicidade  da  concepção  do  poema, 
não  poucos  senões  de  metrificação  e  linguagem,  devidos  a 
certa  incorrecção  que  lhe  era  própria  e  principalmente  á 
obrigação  da  rima  forçada;  mas  os  defeitos,  por  maiores 
que  se  notem,  não  podem  escurecer  as  bellezas  de  que  se 
não  dodignaria  o  próprio  Dante. 

Já  fizemos  referencia  á  bella  discripção  do  Paraíso, 
não  nos  recusaremos  á  satisfação  de  transcrever  os  versos 
cm  que  S.  Carlos  descreve  o  Inferno. 

N'uma  horrível  prisão,  que  fez  o  Eterno 

Na  mais  interna  furna  lá  do  inferno, 

Onde  em  recto  juiz'  sopra  inflexível 

Contra  os  réprobos  chamma  inextinguível, 

Habita  Lúcifer:  sentindo  o  peso 

De  Deus,  que  alli  o  supplanta  em  ira  acceso 

£'  um  monstro  hediondo  e  tão  disforme, 

Na  massa  colossal  do  vulto  enorme, 

Que,  si  o  doce  repouso  e  a  paz  gosára, 

Deitado  duas  geiras  oceupára, 

De  tão  sombria  e  horrenda  catadura, 

Que  faz  pavor  á  mesma  Estyge  escura. 

No  réprobo  semblante  retratado  * 

Vê-se  todo  o  rancor  de  um  condemnado; 

Os  olhos  se  afiguram  dous  cometas, 

Que  ardem  entre  duas  nuvens  pretas  : 

A  bocca  era,  si  abria,  inteiramente 

Estuante  fornalha.  Quando  ardente 


Comedia  admi- 


Do  peito  o  or  pestífero  bafeja, 
De  vivas  brazas  turbilhões  dardeja, 
,  Assim  do  Ktbna  o  gigante,  si  respira, 

Lavas  de  enxofre  acceso  a  Jove  ntim; 
Todo  o  monte  convulso,  si  a  outro  lado 

Revira  o  enorme  corpo 

Não  6  tão  feia,  não,  a  nouto  umbrosa, 
Que  apunha  o  viajor  em  matta  idosa, 
Perdido  entre  fuzie,  raios  frequentes, 
Uivo  de  tigre?,  «ti vos  de  serpente», 
Como  este  monstro  singula, 
Qtinsi   ti-m   forniu,  qutisi   i ml i ■  ti n i v >■  1 

Repetimos:  o  próprio  auetor  da  D> 

i  estes  pomposos  versos. 

III 


Apezuv  de  inspirado  poeta  e  só  por  abi  merecedor  de 
ser  immort alisado  0  seu  nome,  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos 
devia  colher  em  outras  messes  os  seus  mais  esplendidos  e 
virentes  louros. 

Foi  como  orador  sagrado,  qae  elle  conquistou  invejá- 
veis triumphoB.  S.  CarloB  foi  em  seu  tempo,  ainda  é  e 
sel-o-ha  sempre,  a  mais  resplandecente  reminiscência  do  púl- 
pito brasileiro. 

Invocaremos  a  auetorídade  do  um  illustro  litterato  e 
critico : 

«  Torrentes  de  eloquência,  diz  o  illustrado  cónego  Fer 
:  n andes  Pinheiro,  despenhavam-se  de  seus  lábios  como  as 
i  aguas  do  Rio  S.  Francisco  na  cachoeira  de  Paulo  Affonso; 
i  sua  voe  maviosa,  semilhante  á  do  sabiá,  deleitava  os  ouvi- 
i  dos  do  auditório,  em  quanto  sua  vigorosa  dialéctica  prendia 
i  as  attençôes.  Por  vezes  abandonava-se  a  inspirações;  voava 
i  sobro  as  azas  do  improviso,  o  arrebatava  os  ouvintes  a 
t  regiões  desconhecidas:  então  era  Chrysostomo,  era  Basílio. 
Gregório  Nazianzeno,  n'uma  palavra,  Massillon.  A 
i  frescura  das  duas  imagens,  o  viço  e  explendor  da  sua  dic- 
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«  ção  transmutava  o   sermão  em  hymno,   e  dir-se-hia  que 
«  dedilhava  a  harpa  de  David.  » 

Infelizmente  não  chegaram  até  nós  todas  os  bellos  mo- 
numentos da  eloquência  do  illustre  Franciscano;  da  maior 
parte  dessas  obras  primas  ficou  privada  a  posteridade,  que 
mal  pode  julgar  dos  triumphos  oratórios  de  S.  Carlos  pelo 
pouco  que  nos  resta  e  pelo  muito  que  nos  legou  a  tradi- 
ção das  suas  glorias. 

Dos  innumeros  sermões,  pancgyricos  e  orações  fúnebres 
proferidos  pelo  notável  fluminense,  não  são  hoje  conhecidos, 
que  o  saibamos,  senão  o  panegyrico  de  SantfAnna,  recitado 
na  capella  da  fazenda  dos  Marinhos  em  1788 ;  a  oração  em 
acção  de  graças  pelo  nascimento  de  D.  Maria  da  Gloria, 
princesa  da  Beira,  pregada  na  igreja  de  S.  Francisco  de 
Paula  em  12  de  Maio  de  1819;  e  a  oração  fúnebre  recitada 
na  igreja  da  Cruz,  do  Bio  de  Janeiro,  por  occasião  das 
exéquias  de  D.  Maria  I. 

O  panegyrico  de  SanfAnna,  apezar  de  não  lhe  ter  me- 
recido muito  cuidado,  honra  o  talento  oratório  de  S.  Carlos. 
D'elle  citaremos  aqui  a  bella  descripção  que  faz  do  pezar 
da  mãe  de  Maria  ao  ver  chegar  a  velhice  sem  que  tivesse 
tido  dado  um  fructo,  do  qual  podesse  provir  o  Messias  tão 
esperado.  Eil-a: 

c  Entretanto  Anna  beijava  a  mão  occulta  que  a  feria; 
«  sua  humildade  trazia  ao  seu  pensamento  idéas  as  mais 
«  tristes  e  consternantes,  e  lhe  persuadia  que  no  fundo  de 
c  seu  coração  havia  um  grande  gérmen  de  iniquidade,  que 
«  a  tornava  abominável  aos  olhos  de  Deus,  e  lhe  attrahia 
«  toda  a  sorte  de  males.  Ella  se  reputava  pela  mais  des- 
«  graçada  das  mulheres  de  sua  tribu;  um  tronco  inerte, 
«  secco,  estéril,  incapaz  de  produzir  fructos;  uma  terra 
«  amaldiçoada  onde  não  cahia  o  orvalho  do  Céo ;  um  astro 
«  nebuloso  e  eclipsado,  que  não  podia  brilhar  nem  lançar 
«  de  si  raios  de  luz.  Orações,  esmolas,  jejuns,  mortificações, 
«  obras  de  caridade,  nada  lhe  escapava,  tudo  fazia  valer 
«  para  desarmar  o  braço  do  Senhor,  que  ella  suppunha  que 
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«  pelos  seus  pretendidos  crimes  descarregava  sobre  a  na 
«  cabeça. 

«  Lagrimas  ferventes,  gemidos  contínuos,  suspiros  en- 
«  trecortados  de  soluços  apenas  adoçavam  aquelle  coração 
«  opprimido  com  o  peso  de  tantas  amasguras.  Assim  sé 
«  purificava  aquelle  metal  precioso  no  cadinho  da  tribal** 
«  ção,  assim  se  chrystalisava  aquella  esmeralda  fins  que  o 
«  Senhor  reservava  para  sua  coroa!  » 

Á  obra  prima  do  eminente  pregador  é  iam  duvida  a 
oração  ftinebre  recitada  por  ooeasião  das  exéquias  da  rainha 
D.  ^Caria  L  Beta  é  up  verdadeiro  monumento  de  eloquên- 
cia sagrada  e  que  basta  para  cihgir  a  fronte  do  inspirado 
fluminense,  com  a  aureola  que  tem  immortalisado  os  maio- 
res pregado^  de  todoe  oe  tempos, 

A  sua  reputação,  comp  era  de  esperar,  cresceu  de  modo 
extraordinário  com  essa  celebre  oração,  elevando-o,  no  eofe» 
ceito  dos  seus  contemporâneos  e  na  opinião  de  aueíorisado* . 
críticos,  4  altura  das  maiores*  glorias  do  púlpito,  tanio  da 
França,  como  dos  primitivos  padres  da  igreja  christâL  - 

Para  bem  se  poder  ajuisar  da  eloquência  e  sublimidade 
dessa  brilhante  oração,  bastará  transcrever  as  seguintes 
linhas : 

» 

«  Agora  que  organisados  os  nossos  exércitos,  os  portu- 
«  giiezes  despertaram  de  seu  lethargo,  e  começaram  a  mos- 
«  trar  que  não  tinham  degenorado  dos  Albuquerques  e  dos 
«  Castros,  nem  d'aquelles  atrevidos  argonautas  que  arran- 
«  caram  das  mãos  do  gigante  das  tormentas,  as  chaves  com 
«.  que  fecharam  as  portas  da  aurora,  e  que  o  vestido  de 
«  gloria  que  os  trajava  no  século  XVI  ainda  se  não  tinha 
«  rompido  no  século  XIX;  agora  que  não  tendo  mais  com 
«  que  combater  dentro  do  reino,  levaram  sobre  seus  hom- 
«  bros  a  imagem  da  Victoria  em  soccorro  dos  alliados  visi- 
«  nhos;  agora  que  marchando  até  as  portas  do  usurpador, 
ir  derribaram  seu  throno  regicida >  lhe  dictáram  lei  na  sua 
cr  mesma  capital;  emfim,  que  o  tvranno  eclipsára-se,  que 
ir  tomara  a  entrar  no  pó  donde  sahira,  e  que  toda  a  Europa 
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«  ficava  em  paz;  parece  que  assim  como  foi  necessário  que 
«  todo  o  mando  se  apaziguasse  para  nascer  o  seu  Kedemp- 
«  tor  para  a  terra,  foi  também  necessário  que  se  apaziguasse 
«  toda  a  Europa  para  ella  nascer  para  o  Céo.  Ella  vio  for- 
«  mar-se  a  revolução  no  seu  reinado,  sempre  intacta  no 
m  sagrado  de  sua  pessoa;  assim  como  a  Santa  Igreja  vê 
«  nascer  e  morrer  em  seu  seio  as  heresias,  sempre  a  mesma 
«  e  illesa  no  seio  de  seus  dogmas.  Assim  viviamos,  quando... 
m  E  direi,  portugueses,   aquelle   susurro  triste   o  pavoroso, 

*  que  vossos   corações  presagos   regeitavam,  como  ave   de 

m  máo  agouro?  Aquella  voz  surda,  que  sahia  pela  bocca  do 

m  povo,  c  que  dizia,  como  que   em  segredo:   Nossa  rainha 

m  está  mal,  nossa  rainha  perece,  morre !  —  Oxalá  que  não 

m  fora!  Verificou-se!  —  Morreu!  Aqui  a  tendes  morta!  Morta? 

m  Eu  me  reporto:  Não,  viva;  porque  os  justos  não  morrem! 

«  Era  necessário  que  se  rompesse  este  muro  de  divisão,  que 

«  impedia-lhe  ver  o  seu  Deus  sem  enigmas;  era  necessário 

«  que  os  olhos   que  foram   sempre  inundados  de   lagrimas, 

«r  estancassem  o  pranto,  e  vissem  aquella  formosura  sempre 

*c  antiga  e  sempre  nova,  como  diz  Santo  Agostinho.   Bate, 

*r  pois,  as  azas,  oh!  pomba!  solta- te  das  prisões  terrestres, 

*r  do  peso  da  casa  de  barro!   Hoje  é  o  dia  de  teus  trium- 

«r  phosí  Ergue  o  collo  altivo;   remonta  os  voos;   atravessa 

m  as  portas  dos  tabernáculos  eternos,  abysma-te  no  coração 

m  do  teu  Jesus,  cujas  ingratidões  nos  peccadoros  tanto  ma- 

«*  goaram  o  teu.  Eecebe  o  sceptro  que  elle  te  ha  preparado; 

«*  mas  que  sceptro  ?  Uma  vara  arrancada  d'uma  arvore,  des- 

«r  pojada  de  suas  folhas,  privada  de  fazer  sombra,  a  que  o 

*  artista  dando-lhe  um  verniz  d'oiro  não  lhe  tirou  a  con- 

*  dição  de  corromper-se  ?  —  Não.  E*  este  sceptro  da  virtude 

*  de  Deus  que  o  Senhor  envia  a  Sião  para  dominar   sobre 

*  «eus  inimigos.   Arrecada  o  reino  que  teu   Deus  te   mette 

*  de  posse;  mas  que  reino?  O  de  Portugal,  que  foi  fundado 

*  «n  rios  de  sangue  nos  campos  do  Ourique,  que  no  quarto 

*  Beeulo  da  sua  fundação  esteve  cm  perigo  de  ser  herança 

*  <*  estranhos,  que  no  sexto  gemeu  na  viuvez,  e  que  agora 
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■  um  atrevido  repartia  sem  sor  o  seu  dono?  Não.  E'  este 
«  reino  que  não  tem  fim  ;  et  rnjni  ejus  non  erit  fime.  Jtoec- 
<  lhe  emfim  a  coroa  que  to  ó  reservada  pelo  juiz  justo.  Que 
«  coroa?  Disto  que  se  chama  oiro  a  que  um  falso  brilhan- 
ii  tistno  dá  o  mereeimento,   e   a  avareza   o   preço?   Destas 

■  pedras  chamadas  ricas,  que  brilham  com  a  claridade  em- 
ir prestada  do  sol,  e  para  dizer  tudo  terra  e  maia  torra? 
a  Não:    a    recompensa    0    a  coroa  é  o  mesmo  Deus  recfim- 

■  pensador!  » 

Para  confirmarmos  nossa  opinião  com  a  auetoridado 
do  um  distincto  litterato,  transcreveremos  o  que,  a  respeito 
dessa  oração  funehre,  diz,  ein  phrase  bella  e  eloquente,  o 
illustrado  auetor  dos  Vahôes  illustres  do  Brasil,  o  Sr.  con- 
selheiro Pereira  da  Silva: 

t  Não  são  mais  patheticos  Massillon  e  S.  Gregório  ;  não 

■  são  mais  sublimes  Bossuet,  Vieira  o  S.  Basílio,  não  exal- 
«  Uim  mais  o  seu  auditório  Santo  Athanasio  e  S.  Jeronyruo. 

«  E'  admirável  esto  sermão;  reuuem-se  e  conibinara-so 
«  em  proporção  íguaes  os  pensamentos  superiores,  a  ele- 
«  gancia  da  pbrase,  a  eloquência  das  idéas  e  a  vivacidade 

*  do  estylo ;   expande-se  maravilhosamente  a  alma  do  pre- 

*  gador,  falia  em  todas  as  palavras  o  seu  coração,  apparece 

■  em  todas  as  expressões  orna  subtil  e  cultivada  intelli- 
«  gencia. 

«  E'  completo  o  exórdio,  a  narração  poética,  e  cobre-se 

*  a  peroração  de  um  aspecto  de  melancolia,  que  não  é  me- 

■  lancolia   sem   allivio  e   sem    esperança,  negra  e   horrível 

■  como  o  somno  do  moribundo...  Deposita-se,  porém,  dentro 
«  de  sua  alma  como  que  um  bálsamo  de  consolação  suecu- 

*  lenta;  ha  um  sentimento  inexprimível  de  pathetico,  que 
ir  arranca  lagrimas  dos  olhos,  mas  que  deixa-as  correr  lar- 

■  gamento,  sem  seccar-lhes  a  fonte.  lia  esperança  em  Deus, 
'  fé  na  sua  justiça  e  misericórdia,  e  convicção  intima  do 
b  pregador.  » 

Igualmente  bella  é  a  oração  pronunciada  em  acção  de 
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graças  pelo  nascimento  da  princeza  da  Beira.  Não  podemos 
transcrever  ao  menos  o  bello  trecho  em  que,  na  phrase  de 
um  digno  escriptor  sente* se  o  bater  do  coração  brasileiro 
sob  a  estamenha  do  monge  com  as  palpitações  de  um  acry- 
solado  amor  da  pátria,  quando  S.  Carlos  exclama  com  a 
mais  patriótica  eloquência: 

«  Grande  Deus!  o  vaso  de  argila  vil  não  é  capaz  de 
«  perguntar  ao  oleiro  porque  o  destinou  a  um  uso  de  con- 
«  tumelia:  nem  o  insecto  desprezível,  que  se  revolve  pelo 
«  pó  da  terra  poderá  entrar  nos  vossos  conselhos  adoráveis; 
«  sim,  eu  adoro  as  rasões  ineffaveis  de  vossos  decretos  inac- 
«  cessiveis.  Mas  quando  eu  vejo,  Senhor,  esta  parte  do  globo 
«  sepultada  ha  seis  mil  annos  nas  trevas  e  sombras  da 
«  morte,  e  de  repente  habitada  pelo  mais  religioso  príncipe 
«  do  velho  mundo,  quando  eu  contemplo  os  meios  que  o 
«  transportaram  a  este  Hemispherio,  os  grossos  mares  que 
«  atravessou  com  sua  augusta  família;  os  muitos  perigos 
«  de  que  se  vio  são  e  salvo,  e  a  terrível  explosão  do  meio- 
«  dia  da  Europa,  que  o  impellio  a  tão  grande  sacrifício, 
c  então  Deus  meu,  quasi  que  vislumbro  por  entre  as  densas 
«  trevas  do  porvir  grandes  cousas  a  este  terreno ;  e  que  nas 
«  vossas  mãos  bemfazejas  se  preparam  novas  misericórdias 
«  ao  meu  paiz.  E'  aqui,  meus  senhores,  que  eu  quizéra  vêr 
«  em  espirito  os  destinos  futuros  da  minha  pátria.  E  poderia 
«  dizer  d'ella  com  seu  monarcha,  o  que  um  romano  dizia 
«  de  si  mesmo,  que  onde  estava  Sertório,  estava  Boina? 
«  Será  ella  também  pelas  vantagens  de  seu  porto  a  nova 
«  Tyro  rainha  dos  mares,  que  estenderá  seu  senhorio  de 
«  um  polo  a  outro  polo?  Será  a  capital  desse  quinto  Im- 
«  perio  tão  encarecido,  tão  suspirado  pelos  povos  da  terra? 
«  Virão  a  ella  embaixadores  do  Egypto,  como  no  tempo 
«  de  Salomão,  a  implorar  a  amizade  de  seu  soberano,  e 
«  uma  nova  princeza  do  Àustro  lhe  trará  ricos  presentes,  e 
«  enigmas  por  tentar  o  renome  de  sua  sabedoria?  Enviará 
«  seus  baixeis  infernados  exportando  o  supérfluo  de  seus 
«  géneros,  e  importando-lhe  o  ouro  das  nações?  Terá  tam- 


b  bem  aen  Homero,  sou  Virgilio,  quero  dizer,  aeu  Camões  ? 

■  Será    emfim   a    pátria  do  heroísmo,  o    asylo    das    artes    e 

•  das  seicncias?  u 

Basta  de  tranacripções,  que  já  vão  além  dos  li  mitos 
destes  ligeiros  estudos  biographícos. 

CooBign aremos  a  opinião  illustrada  do  Sr.  Dr.  Ramiz 
Galvão  na  sua  obra  0  Púlpito  M  Brasil  sobre  o  t  Ilustra 
fluminense: 

b  Possuio  S.  Carlos  todos  os  dotes  que  mais  concorrem 

*  para  ti  bom  desempenho  desto  augusto  e  sublime  minia- 
«  terio:  grande  i  Ilustração,  imaginação  brilhante,  bolla  figura 

■  e  uma  voz  harmoniosa,  qnasi  mnsical:  com  taes  dadivas 
«  da  natureza  o  semilhante  cabedal  de  thesouros,  desde 
«  cedo  entregou-se  S.  Carlos  á  carreira  da  tribuna,  que  um 

■  braço  invisível  lhe  apontava  como  a  arena  de  Beua  trium- 
«  phoB  e  gloriaa:  e  desde  seus  primeiros  tentamens  foi 
«  victoriado  e  applaudido. 

«  Arrebatava  sempre  este  diatincto  pregador  o  audito* 
k  rio,  que  sabia  confirmando  o  epitheto  de  —  seréa  do  pnl- 

■  pito  —  com  que  o  cognominaram  seus  admiradores.  Ou 
«  fosso  em  homilias,  ou  em  pancgyricos,  ou  cm  orações 
«  fúnebres,  elevava-se  as  mais  altas  regiões  do  bello,  rivali- 
b  sando  alli  com  S.  Sasilio,  aqui  com  Massillon,  acolá  com 
b  Bourdalone. 

<  São  unanimes  os  auetoros  em  conceder-lhe  um  logar 

■  entre  os  oradores  de  primeira  ordem.  » 

A  maior  parte  das  obras  oratórias  de  Fr.  Francisco  de 
S.  Carlos  não  foram  publicadas.  N'aquelles  tempos  a  difi- 
culdade da  impressão  o  outras  circu instancias,  filhas  mais 
da  indifterença  que  da  falta  de  recursos  para  taes  cousas, 
aliás  de  suprema  utilidade,  condemnaram  ao  olvido  tantas 
preciosidades  que  em  seu  tempo  gozavam  de  tão  immenso 
renome.  E  foi  com  rasão  que  o  grande  pregador  Fr.  Fran- 
cisco do  Montc-Alverno  disse:  b...  A  ninguém  lembrou  ainda 

■  reunir  as  orações  fúnebres  de  S.  Carlos  o  de  Sampaio  e 
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«  formar  ama  collecção,  qual  a  que  os  francezes  fizeram 
«  das  orações  fúnebres  de  Bossuèt  o  Fléchier.  Estes  brios 
«  nacionaes  estão  quasi  extinctos :  para  nós  tudo  está  mate- 
«  rialisado:  nossa  vida  é  para  o  dia  de  hoje,  porque  é  a 
«  vida  dos  sentidos  —  é  o  presente  —  o  futuro  pertence  á 
«  inteUigencia.  » 


•  »  » 


FR.  FRANCISCO  DO  MONTMLVERNE 


Eis-nos  chegado  anto  o  vulto  imponente  e  magestoso 
do  nosso  maior  orador  sagrado,  de  uma  das  mais  explon- 
didas  glorias  do  Brasil. 

Quem  ha  que  não  conheça  o  nome  illustre  de  Fr.  Fran- 
cisco do  Monte- Alverne  ?  Quem,  dos  que  d'aquello  tempo 
ainda  vivão,  nao  venera  as  gratas  recordações  do 
sábio  monge?  Quem,  da  geração  nova  que  já  não  lhe  tes- 
temunhara e  applaudira  os  triuinphos,  não  guarda  indelével 
a  tradição  gloriosa  d'aquelle  venerando  nome? 

Fr.  Francisco  do  Monte-Alvorne  foi  um  dos  maiores 
oradores  sagrados  dos  tempos  modernos ;  não  diremos  só 
do  Brasil  ou  da  lingua  portugueza,  mas  de  toda  a  igreja 
eatholica.  E'  cllc  digno  de  figurar  ao  lado  dos  mais  distinctos 
oradores  da  própria  França;  por  muitas  vezes  os  igualou, 
já  na  profundeza  de  conhecimentos,  já  na  elegância  e  su- 
blimidade da  phrase,  já  nos  arrebatamentos  e  fulgores  da 
eloquência. 

Não  encareceremos  mais  a  opulência  de  oradores  sagra- 
dos que  ostentou  a  ordem  Seraphica,  que  foi  aquella  que 
sob  esse  ponto  do  vista  mais  se  illnstrou  no  Brasil.  E'  ainda 
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um  dos  mais  brilhantes  ornamentos  dessa  ordem  o  e 
varão  cujos  traços  ora  delineamos. 

Os  fins  do  Becalo  passado  e  começo  do  actual  assisti- 
ram ao  nascimento  e  aos  triumphos  dos  oradores  que  d 
olevaram  o  púlpito  brasileiro.  Foi  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  berço  dessas  aguiaB  da  tribuna  sagrada.  Já 
oceupamos  do  S.  Carlos  e  Sampaio,  quo  elovaram-ee  á  mais 
alta  reputação.  Outros  se  apresentaram  disputando  igual- 
mente os  louros.  Dessa  plêiade  brilhante  foi  o  ultimo  a 
fulgurar  Fr.  Francisco  do  Monte-Alverno,  o  o  derradeiro 
elo  dessa  cadeia  de  gigantes  da  palavra,  e  talvez  por  isso 
mesmo,  o  mais  luminoso,  o  mais  esplendido,  o  mais  des- 
lumbrante desses  grandes  astros. 

Este  sábio  franciscano,  que  no  século  chamava-so  Fran- 
cisco José  de  Carvalho,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
a  9  do  Agosto  de  1784,  sendo  filho  do  ourives  João  Antó- 
nio de  Oliveira  e  de  D.  Anna  Francisca  da  Conceição. 

Arrastado  por  vocação  decidida  para  o  claustro  entrou 
para  o  convento  de  Santo  António  em  1791,  recebe 
habito  das  mãos  do  provincial  Fr.  António  de  8.  Bernardo 
Monção  a  28  de  Junho  do  mesmo  anuo.  Depois  de  um 
anno  de  noviciado  severo  professou  em  1802;  e  em  1804 
partio  para  a  província  de  S.  Paulo  na  qualidade  de  col- 
Ugial,  afim  de  continuar  seus  estudos  sob  a  direcção  do 
padre  mestre  Fr.  Ignaclo  de  Santa  Jnstina,  que  passava 
por  consumado  tbeologo.  AM  conservou-se  até  1807  to- 
mando suecesaivamente  todas  as  ordens  sacras  que  lhe 
forão  conferidas  pelo  virtuoso  bispo  D.  Matheus  de  Abreu 
Pereira. 

O  seu  talento  e  applicação  forSo-lhe  grangeando  a 
melhor  estima  e  confiança  do  Beua  superiores.  Gosava  já 
de  grande  reputação  como  eloquente  orador,  quando  o 
Sr.  D.  João  VI,  por  provisão  de  17  Outubro  de  1816,  no- 
meou-o  pregador  de  sua  real  capella. 

D'ahi  em  diante  oceupou    vários   cargos   eecleaiasticos, 
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e  de  dia  em  dia  mais  sabia  a  fama  da  sua  erudição  e  dos 
seus  talentos  oratórios. 

A  20  de  Sotembro  de  1818  foi  nomeado  examinador 
da  Meza  da  Consciência  e  Ordens ;  e  a  18  de  Novembro 
do  mesmo  anno,  thoologo  da  nunciatura;  a  23  de  Outubro 
de  1819,  guardião  do  convento  da  Penha  na  província  do 
Espirito  Santo;  e  a  11  de  Março  de  1824  tomou  assento 
na  Meza  Capitular,  na  hierarchia  de  Custodio. 

Por  sua  reconhecida  capacidade  o  bispo  diocesano  do 
Bio  de  Janeiro  escolheu-o  para  professor  de  rhetorica  do 
seminário  de  S.  José,  substituto  da  cadeira  de  philosophia 
e    theologia    dogmática,   e   por    fim    examinador    synodal. 

Reputado  como  uma  das  maiores  illustrações  do  Bra- 
sil, mereceu  do  seus  contemporâneos  as  mais  eloquentes 
provas  de  apreço  e  consideração,  que  podem  ser  tributa- 
dos ao  talento.  Tinha  Fr.  Francisco  do  Monte-Alverno 
consciência  da  sua  facúndia,  mas  com  tal  orgulho  julgava 
de  si  próprio  que  se  arredava  inteiramente  de  toda  a  mo- 
déstia. Bis  como  se  explicava  quando  no  discurso  prelimi- 
nar ás  suas  obras,  descrevia  a  sua  gloriosa  missão: 

«  Lançado  na  grande  carreira  da  eloquência  em  1816 
«  como  pregador  régio,  oito  annos  depois  que  nella  entra- 
«  ram  S.  Carlos,  S.  Paio,  monsenhor  Netto  e  o  cónego 
c  Januário  da  Cunha  Barbosa,  tive  que  lutar  com  esses 
«  gigantes  da  oratória,  que  tantos  louros  tinhão  ganhado,  e 
«  que  forcejavão  por  levar  de  vencida  todos  os  seus  dignos 
«  rivaes.  O  paiz  sabe  quaes  forão  meus  successos  neste 
«  combate  desigual :  elle  apreciou  meus  esforços  e  designou 
«  o  lugar  a  que  eu  tinha  direito  entro  meus  contempo- 
«  raneos ;  pertence  á  posteridade  sanccionar  este  juizo.  » 

Si  nesse  prefacio  escrevera  Monte- Al verne  de  si  pró- 
prio que  —  o  paiz  tem  altamente  declarado  que  elle  foi 
uma  destas  glorias  de  que  ainda  se  ufana,  —  no  epilogo 
que  poz  ás  suas  obras  oratórias,  diz  que — recebera  applau- 
sos,  coroas  e  ovações  de  que  nenhum  orador,  nenhum 
philosopho  ousara  ainda  gloriar-se. 


Havia  em  todo  isto  moita  immodcstia;  mas  ineonles- 
tavelmenle,  não  ba  senão  a  verdade.  Uma  cousa,  entre- 
tanto, £  preciso  ponderar  em  honra  do  digno  mongi?;  t-  t- 
que  para  clevar-se  nunca  deprimio  os  talentos,  os  trium- 
phos o  as  glorias  dos  outros  oradores,  a  quem  disputava  a 
palma,  e  que  erão  ou  tinlião  sido  seus  rivais  na  tribuna 
sagrada.  Quando  no  lho  qnizor  censurar  a  immodestia,  è 
preciso  não  esquecer  esta  rara  virtude. 

Depois  de  tantos  e  tão  grandes  triumphos,  que  o  in- 
signe orador  soubo  conquistar:  depois  de  já  baver  inamor- 
talisado  seu  nome  nos  annaes  da  eloquência  sagrada  do 
Brasil,  terrível  amaurosis  privou- o  da  vista  cm  1836, 
nosso  anuo,  abandonando  o  púlpito,  entregon-se  á  solidão 
do  claustro. 

E  na  verdade,  por  espaço  de  18  annos  foi  seu  nome 
apenas  pronunciado  como  uma  gloriosa  tradição  do  outro 
tempo;  o  quando  so  pensava  que  assim  terminaria  ello  os 
seus  dias  no  olvido  e  na  solidão  da  modesta  e  mimildt 
cclla,  apparece  de  novo  no  púlpito,  no  fim  de  tanto  tempo, 
obrigado  pelo  honroso  convite  do  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 
Pronunciou  então  o  panegyrico  de  8.  Pedro  de  Alcântara 
no  dia  19  de  Outubro  de  1854,  na  capella  imperial.  Nu- 
meroso concurso  correra  á  igreja  para  admirar  mais  uma 
vez  o  prodigioso  talento  do  Fr.  Francisco  do  Monte-Alverne 
o  para  saudar  o  génio  de  um  homem  já  considerado 
como  gloria  do  passado.  Dir-se-hia  que  Fr.  Francisco  do 
Monte-Alvcrno  resuscitára  do  tumulo  (e  tumulo  era  a  so- 
lidão do  claustro  e  da  cegueira  por  longos  desoito  annos  ), 
para  rememorar  diante  de  uma  geração  que  já  não  era  a 
sua  os  explendidos  triumphos  o  ti  tr' ora  colhidos.  Desoito 
annos  do  isolamento  e  de  completa  cegueira  separavão-n'o 
do  auditório  acostumado  em  outro  tempo  á  magia  das  suas 
phrases  arrebatadoras.  O  vulto  imponente  e  magestoso  de 
Fr.  Francisco  do  Monte-Alverne  appareceu  no  púlpito,  re- 
vestido  da  brilhante  aureola  das  glorias  do  passado. 

Bevelou-so  entretanto  o  mesmo    génio.  Ksta    é    talvez 
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a  mais  brilhante,  a  mais  eloquente  e  sublimo  das  suas  ora- 
ções. Foi  também  o  ultimo  canto  do  cysne. 

Tão  lisongeiro  resultado  animara  o  Sr.  D.  Pedro  II  a 
honrar  o  illustre  cego  com  outro  convite  e  Monte-Alverne 
foi  ainda  pregar  na  festa  de  N.  S.  da  Gloria  a  15  de 
Agosto  de  1855.  A  oração  foi  igualmente  bellissima,  e  ex- 
traordinário o  auditório ;  mas  o  orador  já  se  incommodava 
e  perturbava  com  o  tumulto  do  povo.  Depois  deste  sermão 
o  venerando  franciscano  não  subio  mais  ao  púlpito. 

Recolhido  ao  silencio  do  claustro  foi  entretanto  sem- 
pre rodeado  das  mais  significativas  provas  do  consideração 
e  respeito.  O  seu  nome  era  venerado  como  uma  gloria  na- 
cional. Querendo  distinguil-o  de  modo  condigno,  S.  M.  o 
Imperador  e  sua  augusta  esposa  honraram-n'o  com  uma 
visita  pessoal  no  dia  14  de  Outubro  de  1855,  demorando- 
se  algum  tempo  na  sua  cella  humilde  e  modesta. 

Abatido  e  amargurado  pela  ama  ti  roso  e  por  outros  pa- 
decimentos physicos  que  se  augmentavão  de  dia  em  dia, 
o  sábio  monge,  o  Ossian  do  púlpito  brasileiro,  baixou  á 
sepultura  com  79  annos  de  idade,  no  dia  3  de  Dezembro 
de  1858. 

Seu  corpo  foi  embalsamado. 

II 

As  Obras  Oratórias  deste  Bossuct  brasileiro  são  ver- 
dadeiro padrão  do  gloria  para  a  nossa  pátria.  Monte-Al- 
verne publicou-as  em  1852,  ajudado  polo  padre  João  Diniz 
da  Silva  em  consequência  da  sua  completa  cegueira. 

Constão  do  quatro  volumes;  contém  o  1.°  os  sermões 
de  Quaresma,  os  do  Espirito  Santo  c  os  do  SS.  Sacramento ; 
encerrão  o  2.°  e  o  3.°  volumes  os  panegyricos,  o  o  4.°  as 
orações  em  acção  de  graças  e  os  discursos  fúnebres. 

Em  um  bem  elaborado  artigo  pnblicado  na  Revista  tri- 
mensal  do  Instituto  Histórico,  tomo  17,  lè-so  a  seguinte  apre- 


ciaçSo  acerca  do  eminente  franciscano  o  do  suas  Obras 
Oratórias: 

«  O  mostre  do  tantos  mostres  está  ác-ima  doa  elogios 
a  que  poderíamos  fazer  á  sua  olira :  a  impressão  quo  cila 
*  produzio  no  espirito  publico  já  asselou  o  seu  merilo;  nin- 

■  guem  houve  que  não  admirasse  a  phrase  castigada,  o 
■>  estylo  correcto,  a  inspirarão  nunca  amortecida,  a  illualra- 

■  çâo  sempre  abundante,  a  propriedade  e  brilhantismo  da* 
«  imagens,  a  argumentação  enérgica  do  grande  pregador 
«  brasileiro:  ninguém  houve  que  não  se  deixasse  prendi 

■  sua  eloquência  arrebatadora,  que  íis  vezes  inflainma  c< 
«  o  raio,  as  vezes  suavisa  como  o  orvalho  matutino,  o  acaba 
«  sompre  por  accender  a  esperança  em  nossa  alma,  o  ontor- 
■■■■  nar  a  fé    em    nosso  coração:    ninguém    houve   fiiialmotitc 
«  que  ao  ler  as  obras  oratórias  de  Pr.  Francisco  do  Monto. 

■  Alverne  não  conversasse  ao  mesmo  tempo  com  um  padro 

■  Sábio,  c-om  um  philosopho  profundo,  e  com  um  poeta 
i  inspirado.  » 

Poderíamos  juntar  auotorisjuias  citações  de  Araújo  Porto 
Alegre  (barSo  de  S.  Angelo),  do  Dr.  J.  M.  de  Macedo,  do 
cónego  Fernandes  Pinheiro  e  de  outros  críticos  e  litteratos 
notáveis;  não  temos,  porém,  espaço  para  amontoai -as,  prin- 
cipalmente a  propósito  do  um  vulto  eminente  qual  ó  Pr, 
Francisco  do  Monte-Alverno,  a  respeito  de  quem  não  ha 
nem  podem  haver  duas  opiniões. 

Não  ê  nosso  intuito  apregoar  que  os  sermões  do  Monte- 
Alverne  sejam  isemptos  de  quaesquer  defeitos.  Pelo  con- 
trario, tem  n 'os  o  muitos;  mas  nem  por  isso  osses  senões  quo 
sâo  as  sombras  do  grandioso  quadro  podem  empanar  o 
brilho  o  o  realce  da  sua  palavra  mais  do  que  sublimo,  ver- 
dadeiramente inspirada.  Embora  haja  na  maior  parte  dos 
bous  exórdios  uniformidade  do  pensamento  da  qual  resulta 
certa  monotonia;  embora  não  seja  sempre  de  rigorosa 
pureza  clássica  a  sua  linguagem  como  elle  próprio  o  reco- 
nheceu no  sou  prologo;  embora  cm  seus  elogios  n5o  hou- 
vesse sempre    bastante   solidez,   abundando   por  vezes    em 
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logaros  commtms  e  outros  defeitos  de  menor  monta;  com- 
tudo  em  qualquer  dos  géneros  da  eloquência  sagrada,  Monte- 
Alverne  sabia  elevar-se  ás  maiores  alturas;  a  sua  phrase 
revestia-se  dos  mais  esplendidos  fulgores  o  os  seus  ouvintes 
sentiam-se  arrebatar  pela  força  magica  da  sua  palavra. 

As  Obras  Oratórias  do  sábio  franciscano  são  um  mo- 
numento de  gloria  para  o  Brasil. 

m 

O  génio  de  Fr.  Francisco  de  Monte-Alverne  patenteava 
os  seus  esplendores  em  todos  os  géneros  da  eloquência 
sagrada.  Quer  nos  sermões  doutrinários  ou  de  Quaresma, 
quer  nos  panegyricos  dos  Santos,  quer  finalmente  nas  ora- 
ções fúnebres,  era  elle  sempre  o  mesmo  astro  fulgurante  a 
desferir  os  seus  raios  de  luz. 

Longo  e  difficil  seria  transcrever  e  até  mesmo  apontar 
os  sermões  mais  notáveis  deste  sábio  e  preclaro  monge. 
Póde-se  dizer  que,  attenuada  uma  ou  outra  falta,  são  todos 
elles  magníficos,  ornados  da  mais  bella  elegância  e  inspira- 
dos da  mais  elevada  eloquência. 

Não  é  nosso  intuito  fazer  um  estudo  critico  das  obras, 
mas  como  fizemos  a  propósito  de  S.  Carlos  e  de  Sampaio, 
daremos  ligeiros  espécimens. 

Entre  os  sermões  de  Quaresma  lembraremos  o  do  En- 
terro, em  cujo  exórdio  descrevo  brilhantemente  a  estranhesa 
que  lhe  produz  o  abandono  do  corpo  do  Jesus  Christo;  o 
sermão  sobre  os  perigos  da  demora  da  conversão;  o  da 
Paixão  de  Christo,  em  o  qual  descreve  com  sublimo  primor 
a  morte  do  filho  da  Virgem  Maria ;  o  do  Lava- pés ;  e  tantos 
outros,  nos  quaes  ora  discorrendo  sobre  as  excellencias  da 
virtude,  ora  combatendo  os  vicios  e  peccados,  fundamenta 
os  bel  los  esplendores  da  sua  linguagem  poética  em  lógica 
de  cerrado  raciocínio.  Neste  género,  nem  Bourdalono,  nem 
Massillon  o  excodem;  Monte-Alvcrne  attingiu  á  altura  dos 
melhores  modelos  e  dos  maiores  génios  da  tribuna  sagrada. 
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.  Pa»  darmos  um  exemplo,  citaremos  do  sermão  da 
Paixjo  as  seguintes,  tocantes  e  -sublimes  palavras  em  quo 
descreve  a'  morte  de  Christo; 

■  ChristSos,  nao  ros  espanteis  do  grito  de  Jesus  Christo, 
'  c  o  um  grito  de  victoria  :■  nao  vos  assu  -  ■■■'■■  com  a  sua  morte ; 
ião  triumpho  da  vida.   8eua  inimigos  só  viam  u'elle   um 

■  homem  ordinário,  mas  seu  coração  escondia  segredos  im- 
€  penetráveis,  e  fechava  o  Xriámphndor  da  morte  e  do 
«  peccado.   Vede 'o  sol,  flne  se  demorara  sobre  o  logar  de 

■  Qabbaon,  e  a  loa  qneV  'Seara  suspensa   sobre  o  valle  do 

*  Ajalon  para  abrilhantar  o  triumpho  de  Josué,  recusar  ena 
*«  loa  ao  Universo  por  um  eclipse  que  contraria  todas  as 
«.leis  da  naturesa,  que  está  verificado  na  historia  das  na- 

■  çJJea,  que  appareoe  consignado  nos  urchivos  do  Império 
■ «  Romano,  e  marcado  nas  ephomeridí  da  China.  Vede  as 
■ «  convulsões  da  terra  que  oeciUa  «obre  seus  eixos ;   ouvi  o 

«  esteio  das  pedras  sepnlehraes,  que  deixam  escapar  seus 
«  mortos,  e  o  estrondo  espantoso  do  véu  soberbo  que  cobria 
«  o  Santo  dos  Santos,  rasgado  pela  mão  do  Eterno  que 
«  outrora  mudara  o  centro  de  gravitação,  para  submergir 

■  debaixo  das  aguas  as  famílias  prevaricadoras!  Fhilosophiat 

*  é  um  simples  homem   que  expira?   Este  homem  que  no 

■  termo  de  sua  vida  ostenta  um  vigor  tão  desusado,  quando 

*  todos  acabam  no  desfalecimento ;  que  no  instante  mesmo 
€  de  sua  morto  abate  aos  pés  de  sua  cruz  os  soldados  ro- 
t  manos,  que  reconhecem  sua  Divindade,  não  transcende  a 
tt  linha  da  natureza  humana?  Sobe  ao  logar  do  seu  pati- 
r  bulo,  observa  todos  esses  successos  estupendos,  e  vem 
«  depois  quebrar  os  monumentos  de  sua  gloria!  ■ 

Não  era  Fr.  Francisco  do  Monto  Alverne  inferior  nas 
orações  fúnebres;  com  quanto  seja  opinião  de  muitos  con- 
temporâneos que  lhe  era  superior  neste  género  Fr.  Fran- 
cisco de  Sampaio.  Entretanto  ha  entre  as  suas  orações 
fúnebres  algumas  que  seriam  dignas  do  próprio  Bossuet. 
Referiremos  entro  outras  a  do  Pio  VII,  a  qual  pinta  com 
vivas  cores  a   luta  e  o  triumpho  da   Igreja  em   meio  das 
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luções  e  dos  ataques  de  ambiciosos  conquistadores;  a 
D.  Maria  I,  em  que  faz  notável  descripção  da  attitude 

Portugal  em   meio  das  agitações   da  Europa;   e   a  da 

•ira  Imperatriz  do  Brasil  a  Sra.  D.  Maria  Leopoldina. 

*  nenhuma  destas  foi  Monte- Alverne  excedido  pelo  bispo 
líeaux. 

Daremos  para  exemplo  a  bellissima  e  eloquente  pintura 

fez,  na  oração  de  Fio  VII,  da  Igreja  resistindo  trium- 

te  ás  revoluções  do  mundo.  Bil-a: 

c  Quando  se  considera  o  furor  das  revoluções,  que  anni- 
*qxiiláram  tantos  reinos ;  quando  seguindo-se  a  marcha  dos 
acontecimentos,  que  preparam  a  ruina  das  mais  podero- 
monarchias  contempla-se  a  perpetuidade  deste  sólio 
i  pontifício,  que  immovei  no  meio  dos  mais  temerosos  cata- 
clysmas,  tem  escapado  á  voragem  do  tempo;  somos  for- 
çados a  crer  que  a  mão  poderosa  que  lançara  os  funda- 
mentos d'uma  obra  tão  estupenda,  não  experimentara  os 
effeitos  da  fraqueza  e  imperfeição  do  homem.  Essas  tor- 
rentes devastadoras  que  rompendo  os  diques  formados 
pela  natureza  nas  horríveis  solidões  do  norte  haviam 
alagado  o  império  romano,  suspenderam  seu  curso  impe- 
tuoso diante  desta  barreira,  contra  a  qual  tinham  empre- 
gado os  combates  mais  violentos.  Uma  luz  suave  se  diffundia 
das  torres  da  nova  Jerusalém  para  illuminar  as  nações 
no  momento  em  que  o  génio  da  ignorância  e  da  barbari- 
dade quebrava  os  monumentos  das  artes,  e  rompia  a  col- 
lecção  importante  dos  conhecimentos  humanos;  e  quando 
os  renovos  da  civilisação  e  da  liberdade  foram  segados 
pela  fouce  dos  bárbaros,  a  Religião  recolheu  os  sobejos  do 
naufrágio,  e  aqueceu  em  seu  seio  fecundo  e  creador  o 
gérmen  da  ventura  e  da  prosperidade  dos  povos.  Batida 
sem  cessar  das  vagas  mais  tempestuosas,  a  barca  do 
pescador  de  Tiberiades  passou  segura  atravez  dos  esco- 
lhos mais  arriscados;  o  sobranceira,  e  socegada  vio  a  lava 
do  volcão  cobrir  os  cadáveres  das  cidades  o  das  provín- 
cias, e  quebrar-se  contra  esta  palavra  mais  estável  do 


*  quo  nm  rochedo  :    As  portas  do  inferno  não  prevalecerão 
a  contra  olla.  » 

E'  nos  pancgyricos  que  se  revela  em  todo  o  esplendi 
o  geuio  de  Monte-Alverne;  parece  ter  sido  o  assumpto  pre- 
dilecto do  illustre  pregador.  Em  dous  volumes  das  suas 
obras  encontram -no  alguns  que  são  primorosos  e  nos  quacs, 
como  dia  um  distincto  critico,  ha  paginas  inteiras  donde 
se  não  pode  perdor  uma  só  palavra,  paginas  cheias  de  suc- 
culotita  erudição,  de  arrebatadora  eloquência  e  brilbanto 
poesia. 

O  panegyrico  de  Santo  António  é  digno  de  especial 
menção.  Em  quo  termos  bellissimos  e  de  extraordim 
uloquencia  descreve  alie  as  peripécias  da  vida  deste  virtuoso 
heroe  do  christianismo,  os  seus  trabalhos  incessantes,  a  sua 
existência  na  Itália,  a  sua  morte  emfim!  Este  sermão  seria, 
digno  de  ser  transcnpto  integralmente. 

O  mais  brilhante,  porém,  de  todos  os  seus  panegyricos, 
talvez  a  mais  eloquente  e  arrebatadora  de  todas  as  orações 
do  Monte- Al verne,  é  indubitavelmente  o  de  S.  Pedro  do 
Alcântara,  recitado  a  convite  de  S.  M.  o  Imperador  em 
1854,  quando  já  eslava  retirado  do  púlpito,  lia  18  hiiiios, 
em  consequência  da  amaurosis  quo  o  privara  da  vista.  Já 
dissemos  a  respeito  deste  sermão,  e  sobre  o  enthusiasmo 
que  causou,  quanto  basta.  Todo  o  exórdio  é  sublimo  o  digno 
dos  maiores  oradores  que  honraram  o  púlpito  na  França ;  é 
obra  prima,  que  não  foi  excedida  por  ninguém.  Os  rígidos 
costumes,  os  serviços  extraordinários,  as  heróicas  virtudes, 
a  vida  toda,  emfim,  de  Pedro  de  Alcântara,  é  esboçada  com 
as  mais  esplendidas  cores  e  com  a  pompa  da  mais  admirável 
eloquência.  A  abdicação  de  Carlos  V  é  escripta  em  termos 
magníficos.  Os  últimos  momentos  de  Pedro  de  Alcântara 
são  bellos  quadros  em  que  reunem-se  a  energia  do  sentimento 
o   a  concisão   da   phraso    entretanto  eloquente   e   comino- 
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Não  cabe  nos  limites  deste  livro  transcrever  as   bellas 
paginas  desto   sermão;   o  próprio  exórdio,  do  qual  não  se 
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pode  perder  uma  palavra,  é  longo  de  mais.  Apezar,  porém, 
de  muito  conhecido,  permitta-se-nos  transcrever,  ao  menos, 
uma  parte  desse  exórdio  monumental,  aquella  em  que  o 
orador  recorda  os  seus  antigos  triumphos  e  o  seu  afasta- 
mento do  púlpito.  Eil-a : 

«  .Não,  não  poderei  terminar  o  quadro,  que  acabei  de 
bosquejar:  compeli  ido  por  uma  força  irresistivel  a  encetar 
de  novo  a  carreira  que  percorri  vinte  o  seis  annos,  quando 
a  imaginação  está  extincta,  quando  a  robustez  da  intelli- 
gencia  está  enfraquecida  por  tantos  esforços,  quando  não 
vejo  as  galas  do  santuário,  e  eu  mesmo  pareço  estranho 
áquelles  que  me  escutam,  como  desempenhar  esse  passado 
tão  fértil  de  reminiscências;  como  reproduzir  esses  trans- 
portes, esse  enlevo  com  que  realcei  as  festas  da  religião 
e  da  pátria?  E'  tarde.  E'  muito  tarde.  Seria  impossível 
reconhecer  um  carro  do  triumpho  neste  púlpito,  que  ha 
desoito  annos  é  para  mim  um  pensamento  sinistro,  uma 
recordação  tfflictiva,  um  phantasma  infenso  e  importuno, 
a  pyra  em  que  arderam  meus  olhos,  e  cujos  degráos 
desci  só  e  silencioso  para  esconder-me  no  retiro  do  claustro. 
«  Os  bardos  do  Thabor,  os  cantores  do  flormon  é  do 
Sinai,  batidos  da  tribulação,  devorados  de  pezares,  não 
ouvindo  mais  os  echos  repetirem  as  strophes  dos  seus 
cânticos  nas  quebradas  do  suas  montanhas  pittorescas; 
não  escutando  a  voz  do  deserto,  que  levava  ao  longo  a 
melodia  dos  seus  hymnos,  penduravam  seus  alaúdes  nos 
salgueiros  que  bordavam  o  rio  da  escravidão;  e  quando 
os  homens  que  apreciavam  as  suas  composições,  quando 
áquelles  que  se  deleitavam  com  o  perfume  de  seu  estylo 
o  a  belleza  de  suas  imagens,  vinham  pedir-lhes  a  repeti- 
ção dessas  epopéas,  cm  que  perpetuavam  a  memoria  de 
seus  antepassados,  e  as  maravilhas  do  Todo-Poderoso, 
elles  cobriam  suas  faces  humedecidas  do  pranto,  e  aban- 
donavam as  cordas  frouxas  e  desafinadas  de  seus  instru- 
mentos músicos  ao  vento  da  tempestade. 

*  Beligião   divina,  mysteriosa  e   encantadora,    tu   que 


ii  dirigiste  meus  passos  na  vereda  escabrosa  da  eloquência; 
■■■  tu,  a  quem  devo  todas  as  minhas  inspirações;  tu,  rainha 

•  estrella,  minha  consolação,  meu  único  refugio,  toma  esta 
h  coroa...  Si  dos  espinhos  que  a  cercam  rebentar  alguma 
c  flor;  si  das  silvas  que  a  enlaçam,  reverdecerem  algumas 

•  folhas;  si  um  enfeite,  si  um  adorno  renascer  destas  ver- 
n  gonteas  já  seccas;  deposita  nas  mãos  do  Imperador,  para 

■  que    a    suspenda    como     um    tropheu,  sobre    o    altar    do 

■  grande  homem,  a  quem  elle  deve  sou  nome,  e  o  Brasil 
«  a  protecção  mais  decidida.  » 

Bastaria  esto  sermão  de  8.  Pedro  de  Alcântara  para  a 
reputação  do  Monte-Alvorne. 

Já  nos  tomos  alongado  demais;  tanto,  porém,  exigia  o 
renome  do  sábio  franciscano. 


IV 


Já  dissemos  qual  o  prestigio  de  Fr.  Francisco  do  Monte- 
Alverne;  quaes  os  seus  triumplios  e  as  suas  glorias.  Quer 
no  pnlpito,  quer  na  cadeira  de  professor  de  philosophia- 
deixou  de  si  admirável  tradicção,  que  ainda  hoje  é  venerada 
pelos  que  o  conheceram  e  ouviram,  e  que  por  oates  ha  sido 
legada  á  nova  geração. 

Deixemos  faltar  por  nós  um  distincto  escriptor,  o  Sr. 
Dr.  fiamiz  Galvão,  do  seu  interessante  cBcripto  sobre  o 
Púlpito  no  Brasil.  Assim  ao  exprime  a  este  propósito: 

•  Monte-AIverno  foi  por  muitos  annos  para  os    Brasi- 

■  leiros  o  primeiro  homem  de  seu  paiz;  o  povo  em  massa 

■  corria  ancioso  para  ouvil-o  nos   púlpitos,  como  a  um  en- 

•  viado  do  Céu;  no  auditório  que  o  ia  admirar  e n contra - 
«  vatn-so  sempre  as  mais  altas  illustrações  brasileiras;   o  a 

■  mocidade,  a  mocidade  ardente   de  saber  e  de  glorias,  a 

•  mocidade  admiradora  enthusiasta  quasi  phanatica  de  seu 
«  talento,  essa  entoava-lhe  os  mais  lisongeiros  hymnos  do 
«  apotheoso,  applandin-o  até  com  phrenosi,  o  vonerava-o 
ir  como  a  um  apostolo.  Depois,  quando  a  enfermidade  impe- 
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*  dio-o  de  apparccer  cm  publico,  quando  não  mais  lhe  foi 
«  possível  realçar  as  festas  da  Religião  com  o  brilho  de  sua 

*  palavra,  o  eminente   Franciscano  se   recolheu  ao  silencio 

*  do  claustro,  mas  ainda  seu  nome  continuou  a  gyrar  pela 
«  sociedade  rodeado  da  mais  fulgurante  auréola,  sua  fama 

*  continuou  a  echoar  como  uma  tradição  gloriosa  aos  ouvi- 
«  dos  da  nova  geração  que  apparecia,  e  que  nao  havia  tido 
«  a  fortuna  de  ouvil-o:  eram  homenagens  do  povo,  era  o 
«  tributo  das  illustrações  scientifícas  o  litterarias  do  paiz, 

*  eram  preitos  rendidos  pelo  próprio  throno,  que  na  pessoa 
«  de  um  Imperador  mancebo  o  admirava.  » 

O  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo  dá  igual  testemunho  nas 
seguintes  ph rases: 

«r  Fr.  Francisco  do  Monte-Alverne  morreu  aos  79  annos 
«  de  idade;  mas  a  pátria  o  queria  eterno,  porque  elle  era 
«  uma  de  suas  ufanias,  e  ella  sentia-se  orgulhosa  quando  o 
tr  contemplava   tão  grande,  tão    eloquente,   tão  venerando. 

«  Fr.  Francisco  do  Monte-Alverne  era  todo  um  passado 
«  de  gloria:  prendiam-se  a  elle  as  mais  preclaras  recorda- 
«  ções.  Quando  o  viam  cego  e  curvado  caminhando  pela 
«  mão  de  um  conduetor  amigo,  os  velhos  o  mostravam  com 
«  orgulho,  ostentando  os  prodígios  do  seu  tempo;  o  povo 
«  apontava  para  elle  e  dizia  —  é  o  sábio!  e  a  mocidade 
«  das  academias,  a  mocidade  estudiosa,  os  professores  que 
«  tinham  sido  seus  discípulos,  os  homens  de  lcttrus,  emfím, 
«  descobriam-se  instinctivamente  diante  delle  o  diziam  —  é 
«  o  mestre!  » 

Nada  aceroscentaremos. 

Não  tem  o  Brasil  mais  glorioso  nome  do  que  o  do 
sábio  monge,  que  tanto  illustrou  a  tribuna  sagrada.  Com 
justiça  tem  elle  sido  chamado  o  Ossian  do  púlpito  brasileiro. 

Fr.  Francisco  de  Monte-Alverne  não  é  somente  uma 
gloria  para  a  nossa  pátria ;  o  seu  nome  nao  deve  perecer 
nos  fastos  da  igreja  e  nos  annaes  do  nosso  século. 
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FRANCISCO  DE  FIGUEIREDO 

VISCONDE  DE  FIGUEIREDO 


Na  classe  commercial  também  ha  vultos  notáveis,  quo 
por  suas  virtudes,  trabalho,  exforços  e  relevantes  serviços, 
tem  conquistado  as  mais  bellas  posições  em  nossa  sociedade, 
occupando  distincto  logar  entre  os  nossos  homens  mais 
illustres.  O  digno  fluminense,  cuja  biographia  vamos  esboçar, 
pertence  a  essa  plêiade. 

A  19  de  Novembro  de  1843  o  Sr.  Francisco  de  Figuei- 
redo, Visconde  de  Figueiredo,  vio  a  luz  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  sendo  filho  legitimo  do  português  o  commen- 
dador  José  António  de  Figueiredo  Júnior,  naturalisado 
cidadão  brasileiro,  e  de  D.  Joaquina  Carlota  Penna  de  Fi- 
gueiredo. 

Dedicando-se  á  vida  commercial,  começou  a  praticar 
com  seu  pai,  que  foi  importante  negociante  da  praça  do 
Bio  de  Janeiro  e  possuidor  de  grande  fortuna. 

Nessa  vida  material,  de  transacções  do  compra  e  venda, 
de  incessante  labor,  e  dependente  de  tino  financeiro  para  o 
bom  êxito  das  operações  mercantis,  poucos  são  os  que  se 
tornam  merecedores  dos  applausos  e  ovações  prodigalisados 
somente  áquelles  que  se   elevam  pelo  próprio  mérito. 

As  qualidades  moraes  do  Sr.  Francisco  de  Figueiredo 
angariaram-lhe   a   estima  e   a  consideração    de   quantos  o 
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conhecem;  os  seua  esforços  elevaram-n'o  A  maisjiella  posição 
cornmcreial;  os  «cus  serviços  relevantes  prestados  11  linma* 
nidade  o  á  cauwa  progressiva  do  paiz,  moveram  a  gratidão 
e  reconheci  mento  do  governo,  que  o  elevou  á  gerarchía  dos 
titulares. 

Logo  que  definio  a  sua  posição  do  commercio,  sou  nome 
foi  logo  se  vulgarisando  como  um  dos  caracteres  mais  dis- 
tinetos,  que  se  reeoramendam  por  seu  credito  e  probidade. 
Director  do  Banco  do  Brasil  desde  Outubro  de  1879, 
o  Sr.  Figueiredo  oceupa  também  igual  cargo  om  varias 
companhias  de  seguro,  carris  urbanos  e  outras  que  se  tem 
orgattisado  no  paiz,  e  que  para  seu  desenvolvimento  tem 
cooperado  om  grande  parto  o  illustro  fluminense. 

Por  duas  vezes  fez  parto  da  commissão  do  internação 
do  immigrantes,  prestando-se  gratuitamente  ao  desempenho 
do  taes  encargos. 

Por  occasiâo  da  ultima  secca  do  Norte,  que  flagellou 
algumas  províncias  desse  lado  do  Império,  principalmente 
a  do  Ceará,  o  Sr.  Figueiredo  distinguio.se  pelos  relevantes 
serviços  que  prestara  a  bem  dos  filhos  d'aquella  desditosa 
província,  victimaa  da  fome  e  da  peste. 

O  governo  lutava  com  dificuldade  para  soccorrer  ao 
crescido  numero  das  victimas.  Abriram  se  suceossivamente 
créditos  extraordinários  que  se  elevaram  a  grandes  cifras 
para  occorrerem  ás  despezas  feitas  incessantemente  com  o 
sustento,  vestuário  e  tratamento  de  milhares  de  indivíduos 
desprotegidos  da  fortuna  e  entregues  aos  rigores  da  indi- 
gência, da  nudez  e  da  epidemia.  Em  todo  o  paiz  crearam- 
ee  associações  beneficientes  e  commiBsões  philan  trópicas, 
e  abriram-se  subscripções  a  favor  dos  nossos  desgraçados 
irmãos  do  Norte. 

Tão  lamentável  situação,  cujas  acenas  enterneciam  os 
mais  duros  corações,  despertou  o  patriotismo  e  a  caridade 
que  exornam  o  espirito  generoso  do  Sr.  Francisco  de  Fi- 
gueiredo. Não  se  contentou  em  fazer  um  só  donativo, 
embora  avultado,   para  soccorrer  as   victimas    da   : 
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Sua  philantropia  excedeu-se  ainda  mais,  e  ao  tempo  que 
exercia  um  acto  do  verdadeira  caridade,  também  auxiliava 
o  governo  na  missão  em  que  se  achava  empenhado  para 
com  as  províncias  flagelladas. 

Durante  o  longo  tempo  de  trcz  annos,  o  Sr.  Francisco 
de  Figueiredo  encarregou-se  de  fazer  gratuitamente  as  re- 
messas dos  géneros  comprados  pelo  governo  para  serem 
distribuídos  pelas  populações  victimadas  pela  fome. 

Este  rasgo  do  generosidade  e  patriotismo  bastaria 
para  recommendal-o  e  distinguil-o  ante  os  seus  contempo- 
râneos. 

O  governo  imperial  tomando  em  grande  conta  os  im- 
portantes serviços  prestados  pelo  Sr.  Francisco  de  Figuei- 
redo, em  quadra  tão  agonisante,  gaiardoou-o  com  o  titulo 
de  Visconde  di  Figueiredo  por  decreto  de  19  de  Julho  de 
1879.  Seus  numerosos  amigos,  pessoas  notáveis  do  commer- 
cio  e  de  outras  classes  da  sociedade  fluminense,  fleeram- 
lhe  nossa  occasiSo  uma  solemne  manifestação  de  apreço, 
dando-lhe  um  baile  explendido  nos  salões  do  Cassino. 

O  Sr.  Visconde  de  Figueiredo  é  também  condecorado 
com  a.commenda  da  Ordem  de  N.  S.  da  Conceição  da  Villa- 
Viçosa  de  Portugal. 

Os  sentimentos  religiosos  e  caritativos  deste  digno 
fluminense  são  igualmente  notáveis.  Exerceu  vários  cargos 
na  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  de  Paula,  onde  sérvio 
durante  três  annos  como  corrector.  Tão  grandes  serviços 
prestou  no  exercício  deste  cargo,  que  mereceu  ver  inau- 
gurar-se  o  seu  retrato  a  óleo  na  sachristia,  entre  os  retratos 
dos  beneméritos  da  Ordem  Terceira.  Consta-nos  que  todos 
os  lustres  que  ornão  o  templo  foram  dadiva  do  honrado 
capitalista. 

O  Sr.  Visconde  de  Figueiredo  é  muito  moço  ainda; 
conta  apenas  37  annos  de  idade.  Possuidor  de  avultada 
fortuna  e  gosando  de  grande  credito  na  praça  do  Eio  de 
Janeiro,  tem  diante  de  si  um  horisonte  de  esplendido  futuro. 


FRANCISCO  DE  SALLES  TORRES  HOMEM 

VISCONDE  DE  INHOMERIM 


I 

O  illustro  brasileiro  de  quem  nos  vamos  occupar  foi 
um  dos  vultos  mais  notáveis  da  nossa  historia  politica. 

Como  estadista  e  consummado  financeiro,  como  escri- 
ptor  politico  e  como  orador  de  primeira  ordem,  o  Sr.  conse- 
lheiro Salles  Torres- Homem,  visconde  de  Inhomerim,  firmou 
solida  reputação  e  conquistou  trinmphos  que  hão  de  levar 
o  seu  nome  á  remota  posteridade. 

Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  este  digno  flu- 
minense, apesar  de  não  descender  de  nobres  progenitores, 
soube  elevar-se  ás  mais  altas  posições  e  tornar-se  merecedor 
do  respeito  dos  seus  contemporâneos. 

Approvado  nos  estudos  preparatórios,  matriculou-se 
na  escola  medico-cirurgica  do  Rio  de  Janeiro  e  nella  recebeu 
o  gráo  respectivo;  posteriormente  em  França  recebeu  o 
gráo  de  bacharel  em  direito  na  escola  de  Paris. 

Exerceu  durante  algum  tempo,  o  magistério  como 
professor  de  direito  publico  e  de  philosophia  no  Rio  de 
Janeiro.  Em  1836  foi  nomeado  secretario  da  legação  e 
encarregado  de  negócios  na  corte  de   Paris. 


[Foi  cm  1838  um  dos  sócios  fundadores  do  Instituto 
Histórico  e  Gcograpbieo  do  Brasil. 
Cedo  começou  a  figurar  na  littcratura  o  nome  de  Sulle* 
Torres  -Homem,  que  revelou-se  uma  rias  mais  gloriosas 
esperanças  do  seu  tempo.  O  estylo  ameno  e  delicado,  a 
elevação  dos  pensamentos  e  a  elegância  da  linguagem 
castigada  c  correcta,  angariaram-lhe  logo  a  reputação  do 
distincto  litterato. 
A  imprensa  litteraria  o  politica  muito  deveu  ás  luxes 
do  talentoso  escriptor.  Como  redactor  principal  ou  como 
eolloborador,  teve  parto  notável  em  vários  jornaes  líttera- 
rios  e  politicos  publicados  no  Rio  de  Janeiro,  e  entre 
outros,  no  Independente,  no  Jornal  dos  Debates  ( em  1837  ) 
no  Despertador  (  em  1839  },  no  Maiorista  ( em  1842  \  na 
Minerva  Brasileira  (em  1844),  no  Correio  Mercantil 
Aurora  Fluminense.  Fez  parte  também,  em  1836,  quando 
estava  em  Paris,  da  redacção  da  revista  Xitlwrohy,  que  ai  li 
se  publicou. 
Os  MUS  eseriptos  doram-lhe  a  merecida  fama  de  ser 
tido  como  um  dos  principaes  escriptores  do  Brasil. 


II 


A  politica  oflèrecia  ao  talentoso  fluminense  mais  larga  e 
gloriosa  arena  do  que  a  littcratura.  Em  pouco  abandonou 
Salles  Torres-Homem  o  cultivo  das  lottras  para  entregar-ee 
exclusivamente,  quer  na  imprensa,  quer  no  parlamento,  aos 
labores  da  vida  politica. 

D'entre  os  jornaes,  que  apontámos,  e  em  cujas  redacções 
teve  parte,  muitos  oram  politicos;  publicou  dous  pampble- 
tos,  que  foram  muito  lidos  n'aquelta  época,  e  ímprímio  em 
avulso  os  brilhantes  artigos  que  escrevera  em  1853  no 
Correio  Mercantil  sobre  a  conciliação  dos  partidos. 

Aquelles  dous  pampbletos  são  o  Libello  do  Povo,  por 
Timandro,  e  a  Opposição  e  a  Coroa,  este   ultimo  publicado 
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em  1842,  em  resposta  a  outro  paraphleto  intitulado:  A 
Facção  Aulica,  attribuido  ao  Sr.  Firmino  Rodrigues  Silva. 
Ambos  esses  pamphletos,  porém,  e  principalmente  o  pri- 
meiro, primão  pela  energia  e  claresa  do  estylo,  que  por 
vezes  seduz,  como  era  necessário  em  um  escripto  cujo  fim 
era  escurecer  a  verdade  e  desvairar  a  opinião.  Mais  tarde 
o  Timandro  (pois  assim  foi  chamado  o  Sr.  Salles  Torres- 
Homem  por  causa  do  pseudonymo  que  adoptara )  reconhe- 
ceu quanto  errara  em  suas  apreciações  e  arrastado  pela 
força  de  uma  convicção  sincera  e  profunda,  arrepondeu-se 
de  quanto  escrevera,  mas  por  um  desses  arrependimentos 
convencidos  que  fazem  honra  ao  caracter  dfaquelles  que 
tem  a  coragem  de  não  persirtirem  no  erro,  quando  clara  e 
evidente  se  lhes  mostra  ao  espirito  a  verdade.  E'  pois  a 
nosso  ver  um  facto  que  honra  ao  caracter  de  Salles  Torres- 
Homem,  a  renogação  que  fez  das  idéas  exaltadas  e  dema- 
gógicas do  TimandrOy  porque  não  foi  resultado  de  uma 
especulação  politica,  mas  filha  de  uma  convicção  irresistí- 
vel e  nunca  mais  desmentida. 

Apreciamos  porém,  sobre  todos,  os  artigos  que  escreveu 
no  Correio  Mercantil  em  1853  e  nesse  mesmo  anno  reunio 
em    folheto,   sob  o  titulo   de  —  Pensamentos    acerca    da 

CONCILIAÇÃO  DOS  PARTIDOS,   por  S.     T.  H. 

Estes  artigos,  primorosamente  meditados  e  escriptos 
em  epocha  propicia,  dirigiram  por  tal  forma  a  opinião 
publica,  que  não  só  tornou  possível  a  conciliação  dos  par- 
tidos políticos,  como  facilitou  a  tarefa  de  que  nesse  sentido 
encarregou-se  logo  depois  o  venerando  marquez  de  Paraná. 
Esses  artigos  eram  já  o  resultado  da  reacção  que  se 
fazia  no  espirito  de  Salles  Torres-Homem,  que  tendo  come- 
çado a  sua  vida  politica  entre  os  demagogos  mais  exaltados 
do  partido  liberal,  vio-sc  mais  tarde  pelo  movimento  das 
idéas  e  pela  força  das  circumstancias  convertido  em  extrenuo 
monarchista  o  francamente  alistado  nas  fileiras  do  partido 
conservador,  do  qual  tornou-se  um  dos  mais  auetorísados 
chefes. 


m 

Na  carreira  parlamentar,  SaUes  Torres-Homem,  que 
fora  membro  da  assemblóa  legislativa  provincial  da  Bio 
de  Janeiro,  teve  assento  em  varias  legislaturas  na  camará 
doa  deputados  e  foi  por  ultimo  elevado  ao  senado. 

Como  deputado  á  assemMéa  geral,  representou  as  pro* 
vinoias  da  Ceará,  Unas  Geraee  e  do  Tffio  de  Janeiro.  Foi 
eleito  pela  primeira  vea,  em  1842,  pelo  Ceaii,  mas  aeamaxm 
dos  deputados  foi  lego  dissolvida  por  decreto  de  1  de 
Maio*  antes  mesmo  de  ser  aberta.  Voltou  á  oamara  na  f> 
legislatura,  em  1845,  eleito  pela  província  de  Xrnas  Geraes, 
e  na  legislatura  seguinte!  em  1848!  foi  eleito  pelaprovfama 
do  Bio  és  Janeiro. 

Be  1849  a  1867t  SaDes  Torres-H<na«n  nâo  teve  assesto 

Bm  1867  voltou  de  novo  eleito  pela  província  do  Bfo 
de  Janeiro,  sendo  posteriormente  reeleito  em  1881;  repre- 
sentando assim  a  sua  provinda  natal  nas  10.*  e  11.*  legis- 
laturas, de  1857  a  1860  e  de  1861  a  1864. 

D'ahi  em  diante  Torres-Homem  não  foi  mais  reeleito 
deputado,  até  que  em  186$  foi  eleito  e  escolhido  senador 
pela  província  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Em  1858,  ao  abrir-se  a  sessão,  foi  o  digno  parlamentar 
nomeado  relator  da  commissão  de  resposta  á  falia  do  tbrono, 
e  nesse  caracter  redigio  a  resposta  ao  discirno  da  coroa,  na 
parte  relativa  á  direcção  das  finanças,  em  termos  muito 
promettedores  mas  que  revelavam  certa  opposição  á  admi- 
nistração financeira  do  ministro  da  fazenda,  que  era  então 
o  conselheiro  Bernardo  de  Sousa  Franco.  Dando-se  pouco 
depois  a  crise  ministerial  e  sendo  organisado  o  gabinete  de 
12  de  Deeembro,  Salles  Torres-Homem  foi  convidado  para 
fkser  parte  delle  e  encarregou-se  da  pasta  da  Fazenda, 

Sérvio  como  ministro  da  fazenda  até  10  de  Agosto  de 
1859,  em  que,  organisado  novo  ministério,  foi   substituído 
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polo  conselheiro  Angelo  Muniz  da  Silva  Ferraz,  depois  ba- 
rão de  Uruguayana. 

Em  1867  o  ministério  liberal  presidido  pelo  conselheiro 
Zacarias  de  Góes  e  Yasconcellos  nomeou-o  conselheiro  de 
Estado.  Por  occasião  de  ser  nomeado  ministro  foi-lhe  con- 
ferido, na  forma  dos  estylos,  o  titulo  do  conselho  de  S.  M. 
o  Imperador. 

O  conselheiro  Salles  Torres-Homem,  apezar  do  estar 
em  opposição  e  de  ser  vivamente  hostilisado  pelo  governo, 
conseguio  fazer  parte  de  uma  lista  tríplice  eleita  na  pro- 
víncia do  Bio  Grande  do  Norte  para  preenchimento  da  vaga 
senatorial  aberta  pela  morte  do  senador  D.  Manoel  do  Assis 
Mascarenhas. 

Apresentada  a  lista  á  coroa,  foi  o  conselheiro  Salles 
Torres-Homem  honrado  com  a  escolha  imperial. 

O  ministério  Zacarias,  porém,  oppoz-se  a  esta  escolha, 
desejando  que  recahisse  em  um  liberal,  e  collocada  a  ques- 
tão no  terreno  constitucional  das  prerogativas  da  coroa  e 
da  natureza  das  attribuições  do  poder  moderador,  não  quiz 
o  Imperador  ceder  da  sua  prerogativa  constitucional  e 
apezar  das  maiores  instancias  do  Imperador,  o  Sr.  Zacha- 
rias  deu  a  sua  demissão  e  a  dos  seus  collegas,  indicando 
para  seu  successor,  segundo  o  que  então  constou  e  foi  pu- 
blico, o  venerando  Visconde  de  Itaborahy,  chefe  do  partido 
conservador  e  que  era  indigitado  por  todos  os  partidos 
como  o  único  homem  na  altura  d'aquella  difficil  situação. 
Este  facto  que  se  prende  ávida  do  conselheiro  Salles  Torres- 
Homem,  tem  incontestavelmente  grande  importância  his- 
tórica. 

Chamado  ao  poder  o  partido  conservador,  foi  o  illustre 
fluminense  escolhido  senador  por  carta  imperial  de  22  de 
Julho  de  1868.  Mas  a  subsequente  dissolução  da  camará 
dos  deputados  fez  addiar  por  muito  tempo  o  reconheci- 
mento da  validade  dessa  eleição. 

A  29  de  Setembro  de  1870,  organisado  o  gabinete  pre- 
sidido pelo  marquez  de  S.  Vicente,  foi  Salles  Torres-Homem 


pela  segunda  vez  encarregado  da  pasta  da  Fazenda.  Sub- 
stituíra entito  ao  visconde  de  Uaborahy.e  sérvio  como  mi- 
nistro da  Fazenda  até  7  de  Março  em  que  tbi  substituído 
pelo  Sr.  Visconde  do  Bio  Branco,  que  então  orgaiiisára 
novo  gabinete. 

Como  financeiro  o  conselheiro  Salles  Torre»- Homem 
tinha  estudos  profundos,  dos  quaes,  mais  de  uma  vez,  deu 
provas.  Além  de  ser  duas  vezes  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  da  Fazenda,  tinha  exercido  o  impor- 
tante emprego  de  director  das  Rendas  do  Thesouro  Nacio- 
nal e  posteriormente  o  de  presidente  do  Banco  do  Brasil. 
Era  elle,  na  phrase  do  Sr.  conselheiro  Tito  Franco  de  Al- 
meida (Ã  orasse  Politica,  pgs.  74)  <>  m/tis  erudito  e  elo- 
quente comjHão  da  centralistição  económica. 

Quer  na  camará  dos  deputados,  quer  no  Senado,  a  sua 
palavra  foi  sempre  ouvida  com  o  maior  respeito  e  em  meio 
de  profundo  silencio.  A  ena  eloquência  parlamentar  teve 
dias  de  verdadeiros  triumphos.  Foi  elle  incontestavelmente 
um  dos  oradores  mais  notáveis  que  o  Brasil  tem  tido. 

S.  M.  o  Imperador,  desejando  remunerar  de  modo  con- 
digno os  relevantes  serviços  prestados  pelo  conselheiro 
Francisco  de  Salles  Torres- Homem,  dignou-se  de  cleval-o  ao 
titulo  do  Visconde  DE  Inhomerim  com  as  honras  de  grande 
do  Império.  Anteriormente  já  tinha  sido  condecorado  com 
a  commenda  da  Ordem  de  Christo. 

Sentindo-se  doente,  foi  tentar  melhoras  para  u  sua  saúde 
em  uma  viagem  á  Europa,  onde  aliás  ia  frequentemente. 
Estando  em  Paris,  falleceu  repentinamente  a  3  de  Junho 
de  1876. 

A  noticia  da  morte  do  illustre  fluminense  causou  pro- 
funda impressão.  Nellc  perdeu  o  Brasil  um  dos  seus  osta- 
distas  mais  eminentes. 


*,• 


FRANCISCO  JOSÉ  PACHECO  JÚNIOR 

BARÃO  DE  S.  FRANCISCO,  FILHO 


Entre  os  mais  diatinctos  representantes  do  commercio 
do  Rio  de  Janeiro,  avulta  o  nome  deste  illustro  fluminense. 

O  Sr.  Francisco  José  Pacheco  Júnior,  barão  de  S.  Fran- 
cisco, Filho,  nasceu  na  cidade  do  Eio  de  Janeiro  a  31  de 
Julho  de  1831,  sendo  filho  legitimo  do  barão  e  baroneza 
de  S.  Francisco,  abastado  negociante  d'aquella  praça, 

Revelando  vocação  para  o  commercio,  seguio  esta  car- 
reira, sob  a  direcção  de  seu  pai,  depois  do  ter  adquirido 
oe  primeiros  desenvolvimentos  intellectuaes ;  e  não  obstante 
a  vida  laboriosa  á  que  se  entregara,  o  Sr.  Pacheco  Júnior 
continuava  a  cultivar  a  sua  intelligencia,  procurando  aper- 
feiçoar-se  em  algumas  línguas,  como  a  ingleza,  que  falia 
correntemente. 

De  espirito  activo  e  laborioso,  começou  logo  a  adquirir 
grande  reputação  na  classe  commercial;  e  depois  de  ele- 
vado a  uma  posição  bella  e  independente,  devida  aos  seus 
próprios  esforços  e  tino  financeiro,  o  illustro  fluminense 
não  tardou  também  a  dar  provas  significativas  do  seu  espirito 
benemérito,  mas  sem  ruido  o  alvoroço  que  disvírtuassom 
as  suas  bellas  intenções  patrióticas. 
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Os  serviços  que  tem  prestado  á  religião  e  á  caridade 
sào  incontestáveis.  Foi  secretario  e  thesoureiro  da  Socia- 
dadc  Asylo  dos  Inválidos  da  Pátria,  da  qual  é  membro 
desde  a  sua  installação  em  Março  de  1865,  e  Fez  parte  da 
commissão  parocMal  da  Candelária,  nomeada  peta  commis- 
eão  central  afim  de  agenciar  donativos  para  o  estabeleci- 
mento de  um  Asylo  de  Inválidos  da  Pátria.  Pelos  serviços 
prestados  nessa  commissão  foi  nomeado,  a  22  de  Julho  de 
1868,  cavalleiro  da  Imperial  Ordem  da  Rosa. 

Exerceu  o  cargo  de  escrivão  da  Casa  dos  Expostos  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  1863  a  1870,  sendo  por  di- 
versas vezes  conselheiro  de  lueza  da  mesma  instituição. 
Foi  escrivão  da  Irmandade  do  SS,  Sacramento  da  freguozia 
da  Candelária,  e  conselheiro  de  meza  da  Imperial  Irman- 
dade de  N.  S.  dos  Passos. 

Na  qualidade  de  provedor  da  Irmandade  do  SS.  Sa- 
cramento da  freguezia  do  N.  Senhora  da  Gloria,  o  nosso 
íllustre  biographado  prestou  relevantes  serviços,  pelos  quaes 
o  Governo  Imperial  nomeou-o  commendador  da  Ordem 
da  Rosa,  por  decreto  de  5  de  Março  de  1873.  Já  então  o 
Sr.  Pacheco  Júnior  tinha  sido  agraciado  com  o  titulo  do 
BarIo  de  S.  Feascisco  Filho,  por  S.  M.  P.  o  rei  de  Por- 
tugal. Sua  Santidade  o  papa  Pio  IX  enviou-lhe  também 
uma  medalha  de  prata  que  tem  o  retrato  do  mesmo  Santo 
Padre  e  a  inseripção  no  verso  Benesierenti. 

Foi  secretario  da  Associação  de  S.  Vicente  de  Paula, 
creada  ora  5  do  Dezembro  de  1862,  definidor  da  Ordem  3.' 
do  S.  Francisco  da  Penitencia,  e  actualmente  da  Ordem 
3.*  da  Immaculada  Conceição  e  graduado  em  více- ministro. 
Na  Ordem  3.*  do  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  oc- 
cupou  os  cargos  de  definidor,  secretario  o  sub-prior  e  é 
irmão  confrade  do  convento  da  mesma  invocação.  Na  Or- 
dem 3."  dos  Mínimos  de  S.  Francisco  de  Paula,  depois  de 
exercer  os  cargos  de  difinidor,  secretario  o  vice-corrector, 
foi  eleito  ultimamente  corrector. 

O  Sr,  barão  de  S.  Francisco,  Filho,    tem  exercido   im- 
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portantes  cargos  no  commercio,  e  feito  parte  de  diversas 
commissões.  Sendo  membro  da  Associação  Commercial  do 
Rio  de  Janeiro,  contributo  com  a  quantia  de  um  conto  de 
réis  para  a  edificação  da  nova  Praça  do  Commercio,  pelo 
que  foi-lhe  conferido  o  diploma  de  sócio  benemérito  da  dita 
Associação,  competindo-lho  todos  os  direitos  e  regalias 
preseriptos  nos  respectivos  estatutos. 

E'  fiscal  do  English  Bank  of  Bio  de  Janeiro  Limited. 
Foi  director  das  seguintes  companhias:  Praça  da  Gloria, 
Architectonica,  Docas  da  Alfandega ;  presidente  da  compa- 
nhia Brasileira  de  Navegação  a  Vapor,  e  membro  da  com- 
missão  fiscal  da  Companhia  Garantia  Nacional. 

Pelo  Tribunal  do  Commercio  foi  nomeado  em  27  de 
Fevereiro  de  1868  para,  em  commissão,  proceder  a  exame 
nos  livros  dos  correctores  de  fundos  públicos.  Por  proposta 
do  inspector  da  Alfandega,  em  1868,  approvada  pelo  ministro 
da  Fazenda,  foi  nomeado  perito  nas  questões  de  qualificação 
e  arbitramento,  sendo-lhe  designada  a  classe  de  fazendas. 
Fez  parte  da  commissão  de  negociantes,  encarregada  pelo 
ministro  da  Fazenda,  de  rever  o  projecto  de  tarifa  das  Al- 
fandegas, em  17  de  Março  de  1879;  tendo-se  subdividido  o 
trabalho  por  diversas  commissões,  foi  presidente  da  que  se 
encarregou  das  classes  dos  tecidos  de  algodão,  linhos,  lãas 
e  sedas» 

Pelo  ministério  do  Império  foi,  em  Abril  de  1870,  no- 
meado para  fazer  parte  da  commissão  da  froguezia  da  Can- 
delária, afim  de  promover  o  trabalho  do  arrolamento  da 
população  do  município  da  corte,  sendo  o  presidente  da 
commissão.  Pelo  mesmo  ministério  foi  ainda  nomeado 
membro  da  commissão  de  Internação  de  Immigrantes,  nos 
annos  de  1875  e  1880,  servindo  o  cargo  de  secretario. 

O  nome  do  Sr.  barão  de  S.  Francisco,  Filho,  liga-se 
também  á  causa  da  instrucção.  E1  sócio  fundador  e  foi 
thesoureiro  da  Associação  Promotora  da  Instrucção  de  Me- 
ninos, creada  por  decreto  n.  5766  de  1.*  de  Outubro  do 
1874.    Além  desta  é  também  membro   çffectivo  da  Asso. 
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ciação  Brasileira  de  Acclimaçiío.  sócio  fundador  da  Asso- 
ciação de  Saneamento  da  Capital  do  Império,  sócio  da  Im- 
perial Sociedade  Amante  da  In  atracção,  sócio  honorário  do 
Instituto  Litterario  Luieense  de  S.  Paulo,  e  correspondente 
da  Sociedade  de  Geogrsphia  de  Lisboa,  e  membro  da  Secção 
do  Brasil. 

Na  politica  figura  o  nosso  illustro  fluminense,  como 
eleitor  da  freguozia  da  Candelária  em  diversas  epoclias,  o 
vereador  da  Camará  Municipal  _  uatrionnio  que  termina 
no  anuo  actual.  Ainda  ultimame  ,  1380,  fez  parte  da 
commissão  central  do  partido  c<  rvador  encarregado  de 
dirigir  a  eloiçilo  municipal  da  i 

O  Sr.  barão  de  S.  Francisco. 
dador  da  Real  Ordem  Militar   Foi 
Christo. 

O  Sr.  Francisco  José  I  heeo  inior,  barão  de  S.  Fran- 
cisco, Filho,  honra  a  classe  «  ;ial  do  Rio  de  Janeiro, 
como  um  dos  soas  mais  dist.,  ;prosentantes,  e  como 
cidadão  tem  jus  ao  respeito  dos  i  contemporâneos. 


ho,  é  também  comtnen- 
gueza    do    N.  S.  Jesus 


* 


HENRIQUE  DE  BEADREPA1RE  ROHAN 


Na  galeria  dos  nossos  homens  illustres,  figura  com  sa- 
liência o  nome  do  Sr.  tenente-general  Henrique  do  Beaure- 
paire  Bohan. 

Descendente  de  nobres  antepassados,  o  Sr.  Beaurepaire 
Rohan  nasceu  no  município  de  Nitherohy  a  12  de  Maio  de 
1812,  sendo  filho  legitimo  do  conde  de  Beaurepaire,  e  per- 
tencendo quer  pelo  lado  paterno,  quer  pelo  materno,  á  mais 
antiga  e  elevada  nobreza  da  França. 

Seguindo  a  carreira  militar,  sentou  praça  de  cadete  a 
9  de  Junho  de  1819.  A  18  de  Outubro  de  1829  já  era  2.* 
tenente  de  artilharia;  a  19  de  Junho  de  1835,  1.°  tenente; 
capit&o,  a  11  de  Setembro  de  1837,  passando  então  para  o 
corpo  de  engenheiros,  em  que  se  distinguio  por  sua  intel- 
ligencia  não  vulgar  e  acurada  applicaçSo.  A  7  de  Setem- 
bro de  1842  foi  promovido  a  major  graduado,  e  a  effectivo 
a  2  de  Janeiro  do  1847.  A  13  de  Julho  de  1852  foi  elevado 
ao  posto  de  tenente-coronel,  e,  a  2  de  Dezembro  de  1858, 
ao  de  coronel  por  merecimento. 

Encetou  o  seu  generalato  a  29  de  Julho  de  1864,  sendo 
promovido  ao  posto  de  brigadeiro;  posteriormente  foi  ele* 
vado  a  marechal  de  campo  e  por  ultimo  a  tenente-general, 
por  decreto  de  28  de  Junho  de  1880. 


Na  qualidade  do  engenhei  m  militar,  tem  deu  empenhado 

missões  importantes  na  corte  e  nas  províncias  do  Rio 
de  Janeiro,  Bahia,  Rio  Grande  do  Sul,  Matto  Grosso,  S. 
Paulo  c  Paraná. 

O  Sr.  Boaurepaire  Rohan  sérvio  duas  vezes  na  cam- 
panha do  Río  Grande  do  Sul,  sendo  a  primeira  durante  a 
revolução  intestina  que  flagellou  aquella  província,  e  a  se- 
gunda por  oceasião  da  invasão  paraguaya.  Seus  serviços, 
em  ambas  as  situações,  foram  reconhecidos  de  subido  al- 
cance, o  o  governo  imperial  galardoou-os  merecidamente. 

E'  conselheiro  do  guerra,  membro  do  conselho  supremo 
militar  e  de  justiça,  da  4.'  e  5.*  secções  da  commissão  de 
exame  da  legislação  militar,  e  commandante  geral  do  corpo 
do  Estado  Maior  de  2.'  classe.  Anteriormente  exerceu  o 
importante  cargo  de  commandante  das  armas  do  Pará  e 
de  Pernambuco. 

Eis  a  brilhante  vida  militar  do  illustre  fluminense. 

Na  politica  e  nas  seiencias  também  figura  com  van- 
tagem o  Sr.  Beauropaire  Rohan. 

Foi  vice-presidente  da  província  do  Paraná  c  presi- 
dente das  do  Pará  e  da  Parahybado^Nortc.  Nesta  sens  Ber- 
viços  foram  perpetuados  em  muitas  obras  que  fez  para  o 
desenvolvimento  e  belleza  da  capital  da  referida  província; 
e,  si  a  sua  administração  se  estendesse  por  longo  tempo, 
a  cidade  da  Farahyba  do  Norte,  contaria  boje  grandes  e 
importantes  melhoramentos  materiaes,  iniciados  n 'aquella 
epocha,  mas  depois  desprezados  em  grande  parte. 

O  Sr,  Beauropaire  Rohan,  quando  presidente  da  Para- 
hyba,  era  incansável,  e  seu  zelo  pelo  bem  publico  ficou 
gravado  na  memoria  dos  parahybanos.  Pouco  affeito  ás 
lutas  quasi  sempre  estéreis  da  nossa  politica  interna,  eon- 
sagrava-se  antes  de  tudo  ao  fiel   desempenho  de  suas  altas 


funeções  administrati 
constantemente  exami 
No  gabinete 


.ivas.  Todas  as  obras  publicas  eram 
.inadas  e  fiscalisadas  por  elle  em  pessoa. 
listcrial  de  31  do  Agosto   de  1864  fbi- 


Jhe  confiada  a  pasta  da  Guerra.    Como  ministro  da  Guerra 
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serviu  desde  aquella  data  até  12  de  Fevereiro  do  anno  se- 
guinte em  que  foi  substituído  pelo   Visconde   de  Camamú. 

Nas  sciencias  o  illustre  biographado  occupa  também 
logar  distincto.  Sendo  bacharel  em  mathematicas  e  scien- 
cias naturaes,  é  membro  de  grande  numero  de  socie- 
dades scientifícas,  litterarias  e  industriaes,  tanto  do  Brasil, 
como  de  Portugal  e  França.  Foi  ultimamente  nomeado 
delegado  geral  da  sociedade  académica  Indo-Chineza  para 
o  Império  do  Brasil. 

Os  trabalhos  que  tem  publicado,  além  de  diversos  re- 
latórios, já  como  engenheiro,  já  como  presidente  de  pro- 
víncia, são  os  seguintes: 

—  Viagem  de  Cuyabá  ao  Bio  de  Janeiro  em  1846* 
S.  Paulo,  1847. 

—  Conquista,  catechese  e  civilisação  dos  selvagens 
no  Bra8IL.    S.  Paulo,  1852. 

—  Estudos  Moraes.  Os  irmãos  João  Leme  da  Silva  e 
Lourenço  Leme  da  Silva.    S.  Paulo,  1852. 

—  O  Campo  d' Y piranga.  Corityba,  1855. 

—  Considerações  acerca  dos  melhoramentos  de  que,  em 
relação  ás  seccas,  são  susceptíveis  algumas  provindas  do  norte 
do  Brasil.    Bio  de  Janeiro,    l.â  edição,  1860;   2.*  ed.,  1877. 

—  Stnopsis  genealógica,  chronologica  e  histórica 
dos  reis  de  Portugal  é  dos  imperadores  do  Brasil.  Bio  de  Ja- 
neiro, 1864. 

—  A  ilha  de  Fernando  de  Noronha.  Bio  de  Janeiro, 
1865. 

—  Breve  discussão  chronologica  acerca  do  descobri- 
mento do  Brasil;  na  Revista  trimensal  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  do  Brasil  de  1869. 

—  As  seccas  do  Ceará.   Bio  de  Janeiro,  1877. 

—  Estudos  acerca  da  organisação  da  Carta  geral  e  da 
historia  physica  e  politica  do  Brasil.  Bio   de  Janeiro,    1877. 

—  Belatorio  final  da  commissão  da  Carta  geral  do 
Brasil.   Bio  de  Janeiro,  1878. 


—  O  futuro  da  grande  hwoura  e  da  grande  jimpriolaile 
no  Brasil.    Rio  de  Janeiro,  1878. 

O  illustre  fluminense  foi  tambem  um  doa  mais  activos 
collaboradores  das  obras  intituladas  O  Império  do  Brash. 
na  Exposição  de  Vienna  d'Austria,  e  na  de  Philadel- 
phia,  como  um  dos  mais  lahoriosos  membros  das  com  missões 
para  esse  (úa  nomeadas,  e  presididas  pelo  Sr.  conselheiro 
d'Estado  visconde  do  Bom  Retiro.  Extraordinários  serviços 
igualmente  prestou  á  organísaçao  da  Carta  do  Império  do 
Brasil,  a  qmljbi  levada  a  effeito  principalmente  pelos  BOIM 
esforços,  estudos  e  li-aba)li<<^. 

Do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  e  veador  de  S.  M. 
a  Imperatriz,  ornam-llie  o  peito  a  dignalaria  da  Ordem  da 
Roza,  as  commendas  d'Aviz  e  Christo,  a  medalha  de  ouro 
commemorativa  da  rendição  de  Uruguayana. 

O  Snr.  tenente-general  Ilenrique  de  Beaurepairelíoban 
distinguese  pelo  zelo  com  que  se  dedica  ao  serviço  publico, 
<>  pela  illuatração  o  moralidade  de  todos  reconhecidas.  O 
seu  incontestável  merecimento,  profundos  estudos  e  rtistin- 
etas  qualidades  nao  realçadas  por  um  desinteresse  a  toda  a 
prova  e  pela  mais  extrema  modéstia.. 


IGNACIO  JOSÉ  DE  ALVARENGA  PEIXOTO 


>:•&>*■ 


Esto  distincto  brasileiro,  cuja  fronte  foi  cingida  pela 
dupla  coroa  de  poeta  e  de  martyr  pela  independência  da 
pátria,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  fins  do 
anno  de  1748. 

Descendente  de  boa  família,  matriculou-se  no  collegio 
dos  jesuítas,  para  onde  affluia  a  mocidade  estudiosa  d'a- 
quelle  tempo  a  receber  as  primeiras  luxes  da  educação  lit- 
teraria.  v  flí* 

Estando  preparado  nos  escudos  «ntáo  'exigidos  para  á 
matricula  dos  cursos  superiores,  partío  para  Coimbra,  e  abi, 
depois  de  provar  as  suas  habilitações,  matriculou-se  na  Uni- 
versidade, em  a  qual  formou-ee  em  canonos.  Foi  sou  amigo 
e  protector  o  padre  Manoel  de  Macedo,  jesuíta  do  reconhe- 
cido talento  e  variada  instrucçSo,  e  de  quem  recebera  lu- 
minosas lições.  Depois  de  formado,  mereceu,  como  todos 
os   brasileiros    intelligentes,    a   protecção    do  Marques  de 

Pombal.  1** 

Em  1776  regressou  Alvarenga  Peixoto  para  o  Brasil, 
justamente  na  opocha  em  que  era  este  governado  pelo  vice- 
rei  marquez  do  Lavradio,  cuja  amisade  soube  angariar. 
Tendo  sido  juia  de  fora  de  Cintra,  foi  removido  desta  co- 
marca para  a  do  Bio  das  Mortes,   na  província   do   Minas 
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Gemes.  Renunciando  a  carreira  da  magistratura  ficou  resi- 
dindo em  S.  João  d'El-Roi,  onde  se  tinha  casado  com  se- 
nhora de  família  rica  o  que  trouxe-lhe  em  dote  uma  fazenda 
de  lavras;  e  assim  viveu  rico  e  feliz,  entregue  á  minoruçíío 
do  ouro  e  ao  culto  das  musas. 

Gozando  de  grande  credito  e  reputação,  mereceu  sor 
nomeado  coronel  de  o  avalia  ria  de  milícias  da  campanha  do 
Bio  Verde. 

O  amor  da  pátria  e  a  saala  aspiração  da  liberdade 
inspirou  por  esso  tempo  em  Minas  Geraes  o  pensamento 
da  nossa  emancipação  politica.  Descoberta,  porém,  a  con- 
juração, achavam-se  complicados  nctla,  além  do  Tira-Dunles, 
que  foi  a  victima  mais  corajosa  o  por  isso  mais  soffredor», 
magistrados  e  poetas  distinctos.  Entre  esses  martyres  da 
nossa  independência,  assim  sonhada  em  epocha  liSo  prema- 
tura, estava  Alvarenga  Peixoto,  o  mavioso  poeta.  Esta 
mal  lograda  e  impradente  tentativa,  quando  se  não  podia 
de  nenhum,  modo  esperar  que  fosso  coroada  de  bom  «sito, 
mio  passou  de  um  sonho  de  poeta",  de  uma  phantasia  de 
corações  patriotas  que  se  deixavam  enlevar  pela  poesia  do 
pátrio  amor. 

Gonzaga,  o  mcllifluo  cantor  da  Marília,  Cláudio  Manoel 
da  Costa,  Silva  Alvarenga,  todos  poetas  de  primeira  ordem, 
foram  os  conspiradores  desta  triste  conjuração  patriótica. 
Alvarenga  foi  do  numero  desses  poetas  em  cujo  peito  re~ 
percutio  o  amor  da  liberdade. 

Alvarenga  Peixoto  foi,  portanto,  preso  com  os  outros 
Bens  amigos,  e,  obrigado  a  deixar  a  família,  veio  condusido 
em  ferros  para  o  Rio  de  Janeiro  como  réo  do  estado,  afim 
de  receber  a  sentença  que  a  sorte  lhe  destinasse.  Não  lho 
valeram  o  saber,  a  riqueza  o  a  posição  em  que  estava  col- 
locado. 

O  accordão  de  18  de  Abril  de  1792  da  Relação  ter- 
mina  do  seguinte  modo  relativamente  a  Alvarenga  Peixoto: 
t  ...  E  condemnam  o  réo  Ignacio  José  de  Alvarenga  Pei- 
i  xoto  a  que  com    baraço   e   pregão   seja  conduzido   pelas 


.    •        • 
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«  ruas  publicas  ao  logar  da  forca  e  nella  morra  morto  na- 
«  tural  para  sempre,  e  dopois  de  morto  lhe  seja  a  sua  ca- 
ir beça  pregada  em  poste  alto  no  logar  mais  publico  da 
«  villa  de  S.  João  d'El-Rei,  até  que  o  tempo  a  consuma ; 
•  declaram  a  este  réo  infame  e  infames  seus  filhos  e  netos, 
«  e  os  seus  bens  confiscados  para  o  fisco   e   camará  real.  » 

Igual  sentença  tiveram  os  outros  conjurados.  Somente 
Cláudio  Manoel  da  Costa  não  tivera  tido  animo  de  aguar- 
dal-a,  e  suicidára-se  na  cadeia  de  Villa  Eica.  Todos  os  outros 
foram  condemnados  á  pena  ultima. 

Graças,  porém,  á  previa  carta  regia  da  rainha  D.  Maria  I, 
foi  esta  pena  commutada  em  degredo  perpetuo.  Joaquim 
José  da  Silva  Xavier,  o  Tira-dentes,  foi  o  único  que  morreu 
no  patíbulo,  regando  com  o  seu  sangue  a  qrvore  da  liber- 
dade e  ganhando  assim  immortalidade  a  que  não  tinha 
direito. 

Aproveitou,  pois,  a  Alvarenga  Peixoto  o  favor  da 
rainha,  e  a  22  de  Maio  de  1792  foi  levado  do  Bio  de  Ja- 
neiro para  o  presidio  de  Ambaca,  em  Angola. 

Tão  cruel  e  tão  irresistível  como  a-  primeira  sentença, 
fora  esta  de  perpetuo  degredo.  Longe  da  esposa  e  dos 
filhos,  que  estremecia  como  esposo  e  pai  exemplar;  longe 
da  pátria,  que  amava  com  toda  a  expansão  do  seu  coração 
patriótico,  era  tal  vida,  em  tão  completo  isolamento  d'alma, 
peior  do  que  a  própria  morte.  Alvarenga  Peixoto  conheceu 
logo  que  não  poderia  resistir  ás  saudades  da  família  e  da 
pátria. 

Tinha  então  apenas  quarenta  e  quatro  ânuos  de  idade ; 
porém  a  sua  physionomia  apresentou  rapidamente  admi- 
rável mudança,  parecendo  em  pouco  a  de  um  velho  aque- 
brantado  pelas  moléstias  e  pelos  annos! 

Poucos  meses  poude  supportar  esses  duríssimos  rigores 
do  degredo:  a  l.d  de  Janeiro  de  1793  passou  da  região  dos 
vivos  para  a  dos  mortos! 

Alvarenga  Peixoto  escreveu  muitas  poesias,  que  por 
muito  tempo  apenas  foram  publicadas  em  alguns  jornaes  q 
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revistas ;  só  ultimamente  foram  reunidas  em  volume  na  ex- 
cellente  collecção  da  auetores  brasileiros  iniciada  pelo  li- 
vreiro Sr.  B.  L.  Garníer,  sob  o  titulo  do  Beasima.  Muitas 
odes,  lyras  e  sonetos  escreveu  o  distincto  fluminense;  pri- 
mava, porém,  o  seu  estro  na  poesia  erótica. 

Transcrevemos  a  seguinte  belíssima  poesia  que  neste 
género  satisfaz  a  critica  mais  exigente;  a  mimosa  dcacri- 
pçuo  que  faz  dos  encantos  que  retrata,  une  a  delicadeza 
dos  pensamentos  e  a  maviosidade  da  phrase  faeil,  simples 
e  ao  mesmo  tempo  elegante.  Dal-a-hemos  integralmente, 
apezar  do  um  tanto  longa,  por  nos  parecer  primorosa. 

A  minbn  Amada 
Vou  retratar, 
Si  a  tanto  a  arte 
Pudfir  chegar. 

Trazei -rac,  Amores, 
Quanto  vos  poço ; 
Tudo  careço 
Para  a  pintar. 

Nos  longos  Soa 
Dos  seus  cabelloa 
Ternos  diavellos 
Vfio-so  enredar, 

Trazei -me,  Amores, 
Das  minas  d'ouro 
Ri™  thesouTO 
Para  os  pintar. 

No  rosto  a  idade 
Da  primavera. 
Da  sua  esphéra, 
Se  ví  brilhar. 

Trazei -mo,  Amores, 
As  mais  viçosas 
Flores  vistosas 
Para  o  pintar. 
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Quem  ha  que  a  testa 
Não  ame,  e  tema 
De  um  diadema 
Digno  logar? 

Trazei-me,  Amores, 
Da  selva  Idalia 
Jasmins  dltalia 
Para  a  pintar. 

A  frente  adornam 
Arcos  perfeitos, 
Que  de  mil  peitos 
Soem  triumphar. 

Trazei-me,  Amores, 
Justos  níveis, 
Subtis  pincéis 
Para  a  pintar. 

A  um  doce  aceno 
Settas  a  molhos 
Dos  brandos  olhos 
Se  vêem  voar. 

Trazei-me,  Amores, 
Do  sol  os  raios, 
Fieis  ensaios 
Para  os  pintar. 

Nas  lisas  faces 
Se  vô  a  aurora, 
Quando  colora 
A  terra  e  o  mar. 

Trazei-me,  Amores, 
As  mais  mimosas 
Pudicas  rosas 
Para  as  pintar. 

Os  meigos  risos 
Com  graças  novas, 
Nas  lindas  covas, 
V&o-te  ajuntar. 


O  collo,   Atlante, 


Airosos  hombros 
Corre  a  formar. 

Trazei- me,  Amores, 
Jaspe  a  mãos  cheias, 
Do  ânus  veias 
Para  o  pintar. 

Do  peito  as  ondas 
São  tempestades, 
Onde  as  vontades 
Vão  naufragar. 

Trazei- me,  Amores, 
Globos  gelados, 
Limões  nevados, 
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Mãos  chrystallinas, 
Roliços  braços, 
Que  doces  laços 
Promettera  dar! 

Trazei-me,  Amores, 
As  assucenas, 
Das  mãos  pequenas 
Para  as  pintar. 

A  delicada 
Gentil  cintura, 
Toda  se  apura 
Era  se  estreitar. 

Trazei-me,  Amores, 
Anciãs  que  fervem, 
S<5  ellas  servem 
Para  a  pintar. 

O  digno  fluminense  merece  logar  distincto  no  par n aso 
brasileiro.  Si  nas  suas  poesias  ly ricas  não  transpira  a  ins- 
piração de  Souza  Caldas,  de  Gonçalves  Dias,  de  Cláudio  e 
alguns  outros,  cabe-lhe  comtudo,  indubitavelmente,  sor 
nomeado  entre  os  nossos  melhores  poetas  lyricos. 

Secommenda-se  Ignacio  José  do  Alvarenga  Peixoto  á 
posteridade  como  poeta  e  como  patriota. 

O  culto  das  musas  dá-lhe  a  coroa  dos  que  recebem  do 
céu  a  inspiração  da  poesia. 

Como  patriota  cinge-lho  a  fronte  a  aureola  do  mar- 
tyrio. 


VISCONDE  DE  ITABORAHY 


I 


O  nome  venerando  e  respeitável  do  illustre  visconde 
de  Itaborahy  é  d'aquelles  que  a  historia  devo  escrever  com 
lettras  de  ouro. 

Não  tem  o  Brasil  em  seus  annáes  políticos  vulto  mais 
imponente  e  mais  digno  da  gratidão  nacional,  do  que  este 
distincto  estadista,  que  deixou  a  sua  memoria  indelével  em 
numerosos  serviços  prestados  á  pátria,  nas  quadras  mais 
difficeis  e  durante  quasi  50  annos. 

A  auctoridade  e  prestigio  de  que  gozou  o  Sr.  visconde 
de  Itaborahy,  como  estadista  de  primeira  ordem,  principal- 
mente na  direcção  das  finanças  do  Estado,  e  como  chefe 
do  partido  conservador,  dão-lhe  logar  eminente  entre  os 
maiores  vultos  da  politica  contemporânea. 

Apesar  de  chefe  de  um  partido  da  politica  militante, 
o  visconde  de  Itaborahy  mereceu  por  vezes  a  confiança  de 
todo  o  paiz,  ainda  dos  próprios  adversários.  Em  1867  e 
1868  vimol-o  indigitado  por  ambos  os  partidos  como  o  único 
estadista  capaz  de  restabelecer  as  finanças  e    proseguir  no 
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empou  ho  de  conclnir  a  guerra  contra  o  díetador  do  Parsi- 
guay.  Essa  geral  confiança  só  a  tem  os  homens  suporiorea. 
O  visconde  de  Itaborahy  era  desses  que  se  impõem  ao 
respeito  dos  próprios  adversários. 

Nascido  a  13  de  Dezembro  do  1802  no  Porto  da» 
Caixas,  do  município  de  Itaborahv,  província  do  Rio  do 
Janeiro,  era  filho  de  Manoel  José  Rodrigues  Torres  e  do 
D.  Einerencíana  Hatbildo  Torres. 

Concluindo  os  seus  primeiros  estudos  no  seminário  do 
S.  José,  no  Rio  de  Janeiro,  partio  para  Coimbra  em  cuja 
Universidade  obteve,  em  1825,  o  grão  de  bacharel  em  ran- 
thomatieas.  Voltando  para  o  Brasil  no  anuo  seguinte,  foi 
nomeado  lente  substituto  da  Academia  Militar,  tendo  do 
idade  23  annos. 

Em  1827  fez  outra  viagem  á  Europa,  domorando-se  cm 
Paris  até  1829,  e  durante  esse  intervallo  procurou  aperfei- 
çoar-so  em  seus  estudos  scienlificos,  frequentando  as  escolas 
o  academias  da  capital  de  França. 

Regressando  de  novo  para  o  Rio  de  Janeiro,  conti- 
nuou a  exercer  as  funeções  magistraes,  em  que  se  manteve 
por  pouco  tempo,  pedindo  demissão  em  1833. 

Ao  talento  e  á  illustraeão  superior  de  Rodrigues  Torres, 
que  cedo  se  manifestaram  em  todo  o  brilho,  estava  desti- 
nada mais  esplendida  carreira,  o  encontraram  mais  largos 
horisontoB  na  vida  politica,  que  se  lho  abrio  promettedora 
de  invejável  futuro. 

II 

Bodrignos  Torres  nâo  teve  parte  nos  movimentos  po- 
líticos que  procederam  á  abdicação  do  Sr.  D.  Pedro  I,  nom 
o  seu  nome  liga-se  do  qualquer  forma  aos  suceossos  de  7 
de  Abril. 

Não  obstante,  porém,  o  esperançoso  joven  mereceu 
logo  a  confiança  e  amisade  de  Evaristo,  arbitro    d'aquella 


•  • 
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situação;  e  este,  conhecendo  o  merecimento    de   Bodrigues 
Torres,  aproveitou-o,  elevando-o  ás  primeiras  posições. 

Ligado  ao  partido  liberal  moderado,  começou  Rodri- 
gues Torres  a  apparecer  na  scena  politica,  desde  que  voltou 
de  Paris,  e  com  tanta  vantagem  que  em  pouco  tempo  an- 
gariou a  maior  sympathia  e  reputação  entre  os  seus  mais 
illustres  contemporâneos.  Redigio  o  jornal  Independente, 
que  não  obstante  ser  de  pouca  duração,  passou  por  um  dos 
mais  bem  escriptos  d'aquella  epocha. 

Em  pouco  tempo,  pois,  graças  á  protecção  de  Evaristo, 
o  joven  fluminense  vio-se  elevado  a  ministro  d'Estado,  co- 
meçando assim  por  onde  os  outros  acabam. 

A  16  do  Julho  de  1831  entrou  para  o  ministério,  oceu- 
pando  a  pasta  da  Marinha,  passando  a  oceupar  interina- 
mente a  da  Fazenda  em  10  de  Maio  de  1832,  por  se  haver 
retirado  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos,  que  pedira  a 
sua  demissão.  Em  fins  de  Julho  de  1832  deixou  o  poder, 
ao  qual  teve  de  voltar  algumas  vezes  depois,  reassumindo 
a  pasta  da  Marinha. 

Começou,  portanto,  a  servir  em  tão  elevados  cargos, 
quando  não  contava  ainda  a  idado  de  30  annos,  e  em  uma 
situação  trabalhosa  e  afflictiva.  Apezar,  porém,  de  sua 
pouca  idade  e  da  nenhuma  pratica  que  tinha  da  carreira 
administrativa,  o  digno  fluminense  retirou-se  do  ministério 
som  ficar  desconceituado  nem  perder  o  prestigio  que  sou- 
bera angariar;  tanto  que  nos  primeiros  dias  do  Novembro 
d'aquello  mesmo  anno  entrou  do  novo  para  o  ministério, 
oceupando  ainda  a  pasta  da  Marinha,  e  nesse  alto  cargo 
conservou-se  até  30  de  Julho  de  1834.  Era  esto  ministério 
o  que  suecedeu  ao  dos  40  dias  organisado  em  13  de  So- 
tembro. 

Tomando  assento  na  assembléa  geral  legislativa  em 
1835,  como  deputado  eleito  pela  província  do  Rio  do  Ja- 
neiro, concorreu  para  as  reformas  da  Constituição  do  Im- 
pério conhecidas  pelo  nome  de  acto  addicional, 


412 

Separado  o  município  do  corte  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  o  que  se  fez  em  virtude  do  acto  addicional,  foi 
Kodrigues  Torres  nomeado  o  primeiro  presidente  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  eabendo-lhe  a  gloria  de 
inaugurar  o  governo  provincial  e  crear  a  administração 
publica. 

Este  é  de  certo,  de  todos  os  que  prestou,  um  dos  ser- 
viços mais  importantes  e  de  que  lhe  resultou  maior  presti- 
gio. Além  do  muito  que  fez  na  alta  administração  do 
Estado,  a  província  do  Rio  de  Janeiro  deve-lhe  especial- 
mente oste  aasignalado  serviço,  cabendo  a  Rodrigues  Torres 
a  gloria  de  ter  sido  o  primeiro  presidente  e  oiganisador 
desta  província. 

III 

O  anno  de  1836  trouxe  rrande  revolução  nas  idéas 
dos  partidos  até  então  militantes  na  politica  do  Brasil , 
Bernardo  Pereira  de  VaBConcellos,  abrindo  profunda  scisão 
no  seio  do  partido  liberal  moderado,  levantou  a  bandeira 
de  um  novo  partido  que  se  chamou  conservador.  Muitos 
Uberaes  moderados  acompanharam  a  Vasconcellos  e  alista- 
vam-sc  nesse  novo  partido.  Rodrigues  Torres  foi  do  numero 
destes. 

De  1837  em  diante  militou  sempre  nas  fileiras  do  par- 
tido conservador,  do  qual  tornou-se  um  dos  conselhoiros 
mais  auetorísados  o  posteriormente  o  mais  prestigioso  chefe. 
As  rasoes  politicas  com  que  fundamentou  em  plena  sessão 
da  camará  a  sua  attitude,  foram  geralmente  applaudidas ; 
nem  em  tal  procedimento  houve,  de  modo  algum,  quebra 
de  dignidade  politica. 

Filiado  ao  partido  conservador,  qae  então  se  cre&ra, 
fez  decidida  opposição  na  camará  dos  deputados  aos  minis- 
térios do  regente  Feijó,  que  vio-se  obrigado  a  resignar  a 
regência  a  18  de  Setembro  do  mesmo  anno;  sendo  no  dia 
immediato  elevado  ao  poder  o  partido  conservador. 
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Pela  terceira  vez  o  illustrado  fluminense  entrou  para 
o  ministério  organisado  a  19  de  Setembro,  e  que  esteve 
no  poder  até  16  de  Abril  de  1839,  retirando-se  então  por 
deeintelligeneias  suscitadas  entre  o  ministério  e  o  regente. 
Rodrigues  Torres  desempenhava  nesse  gabinete  o  cargo 
de  ministro  da  Marinha,  e  então  propoz  em  1838  a  crea- 
ç8o  do  conselho  naval,  que  só  se  veio  a  discutir  e  approvar 
em  1856. 

A  23  de  Maio  de  1840  entrou  pela  quar£a  vez  para 
o  ministério  com  a  pasta  do  Império  e  interinamente  a 
da  Marinha;  mas  retirou-se  pouco  depois,  a  22  de  Julho; 
e  não  obstante  ter  sido  muito  curto  o  período  em  que 
desta  vez  esteve  no  poder,  atravessou  comtudo  uma  das 
crises  mais  violentas  porque  tem  passado  o  paiz  depois  da 
sua  independência. 

Em  1841  recebeu  o  titulo  do  conselho  e  a  condecoração 
de  Official  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro. 

Na  organisação  do  gabinete  de  20  de  Janeiro  de  1843 
foi  nomeado  novamente  ministro  da  Marinha,  sendo  esta 
a  quinta  vez  que  dirigia  os  negócios  desta  pasta. 

Incluido  em  lista  tríplice  apresentada  pela  província 
do  Bio  de  Janeiro,  Rodrigues  Torres  foi  escolhido  por  S. 
M.  Imperial  senador  do  Império  por  carta  de  24  de  Feve- 
reiro de  1844. 

Desde  1834  em  que  pela  primeira  vez  tomou  assento 
na  camará  dos  deputados,  eleito  pela  província  do  Rio  de 
Janeiro,  até  o  anno  de  1844  em  que  entrou  para  o  Se- 
nado,  Rodrigues  Torres  foi  sempre  reeleito.  Foi  deputado 
na  3.'  legislatura,  de  1834  —  1837;  na  4/,  de  1838  —  1841; 
fez  parte  da  camará  que  apenas  eleita  foi  dissolvida  por 
decreto  de  1/  de  Maio  de  1842,  antes  da  abertura  do  par- 
lamento ;  pertenceu  finalmente  á  quinta  legislatura  de  1843 
a  1844,  antes  de  findar-se  a  qual  foi  elle  eleito  e  escolhido 
senador. 
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Na  Camará  vitalícia,  Rodrigues  Torres  iez  constante 
opposição  aos  niinislerios  liberaea  desde  1845  até  1848. 

Em  1849,  quando  org  anisou -se  o  gabinete  de  29  de  Se- 
tembro cora  a  asconçiío  do  partido  conservador,  o  illuatre 
fluminense  foi  de  novo  elevado  aos  conselhos  da  coroa, 
s elido  encarregado  da  pasta  da  Fazenda.  Croou  nesse 
toinpo  o  actua!  Banco  do  Brasil,  depois  do  sustentar  largo 
debate  na  tribuna  parlamentar,  por  oceasião  de  discutir-sc 
0  respectivo  projecto,  e  tendo  por  adversário  o  illustre 
Bernardo  de  Souza  Franco,  chefe  da  escbola  eoutraria,  re- 
gularisou,  outro  sim,  a  circulação  monetária  do  paiz,  pres- 
tando serviços  de  ordem  superior  ao  estado  financeiro  do 
Brasil. 

Em  1852  tal  ema  importância  que  líodrigues  Torres 
assumira,  quor  nos  conselhos  do  seu  partido,  quer  na  di- 
recção politica  do  Estado,  que  foi  convidado  por  S.  M.  o 
Imperador  para  organisar  o  ministério.  Como  presidente, 
pois,  do  conselho  de  ministros  organisou.  o  gabinete  do  11 
de  Maio,  tomando  a  si  a  pasta  da  Fazenda.  Nessa  alta 
posição  dirigio  os  destinos  do  paiz  até  6  do  Setembro  de 
1853,  em  que  entregou  o  poder  ao  visconde  posteriormente 
elevado  ao  titulo  de  marqu.cz  do  Paraná.  Nesse  mesmo 
anuo,  em  1853,  foi  nomeado  conselheiro  de  Estado. 

A  2  de  Dezembro  do  1854  S.  M.  o  Imperador  agra. 
ciou-o  com  o  titulo  de  Visconde  de  Itaborahy   com  gran- 

Outros  importantes  empregos  exerceu  o  digno  flumi- 
nense, por  esse  tempo.  A  sua  attençSo  nSo  se  prendia 
unicamente  aos  ilebatos  do  senado  e  ás  consultas  do  con- 
selho (TEstado;  a  outros  affazeres  applieava  a  actividade 
do  seu  espirito. 

Tendo  fallocido  o  presidente  do  Banco  do  Brasil,  con- 
selheiro Lisboa  Serra,  foi  o  visconde  de  Ituborahy  nomeado 
para  substituil-o,  e  nesse  cargo  se  manteve  dignamente  até 
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1857,  desempenhando-o  com  o  tino  quo  se  devera  esperar 
do  ministro  que  concebera  e  executara  o  plano  d'aqueila 
instituição  de  credito. 

De  1859  a  1860  exerceu  o  logar  de  inspector  geral  da 
instrucção  primaria   e  secundaria  do   município   da   corte. 

V 

De  1864  a  1867  tendo  sido  chamado  o  partido  liberal 
a  assumir  a  direcção  superior  do  Estado,  o  visconde  de 
Itaborahy  collocou-se  em  seu  posto  de  opposição,  comba- 
tendo os  abusos  dos  ministros,  dirigindo  com  vigor  e  pru- 
dência a  opposição  parlamentar,  o  sendo  desde  então  con- 
siderado como    o  chefe   principal  do  partido  conservador. 

Em  1867  fez  uma  viagem  á  Europa  afim  de  restabe- 
lecesse de  seus  incommodos  de  saúde,  voltando  no  anno 
seguinte,  sendo  recebido  com  enthusiasmo  pelos  seus  cor- 
religionários e  até  pelos  próprios  adversários. 

Era  então  extraordinário  o  prestigio  de  que  gosava  o 
visconde  de  Itaborahy  quer  nos  conselhos  do  seu  partido, 
quer  na  opinião  do  todo.  o  paiz. 

Muito  critica  ora  nessa  epocha  a  situação  financeira 
do  Brasil,  principalmente  por  causa  da  guerra  contra  o 
Paraguay,  que  ameaçava  prolongar-se  indefinidamente.  Fal- 
taram os  recursos.  O  nosso  credito  na  Europa  abalava-se. 
Era  geral  o  desanimo. 

O  próprio  partido  liberal,  que  se  achava  no  poder,  re- 
conhecia-se  impotente  para  vencer  tão  grandes  dificuldades. 
Muitos  dos  chefes  mais  importantes  d' esse  partido  mani- 
festavam-se,  já  na  tribuna  das  camarás,  já  em  conversações 
particulares,  pela  conveniência  da  ascenção  do  partido  con- 
servador ao  governo.  O  visconde  de  Itaborahy  pelo  seu 
tino  financeiro  e  pela  força  moral  que  tinha  no  paiz  e  nas 
praças  estrangeiras,  era  geralmente  indigitado  como  aquelle 
que  se  achava  na  altura  de  uma  situação  tão  difficil  e  me- 
lindrosa. 
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A  eleição  senatorial  do  Rio  Grande  do  Norte  não 
tardou  a  ser  a  causa  da  crise  que  todos  esperaram  e  de- 
sejavam. 

Apresentada  a  lista  tríplice  a  S.  M.    o    Imperador,    foi 

por  este  escolhido  o  conselheiro  Sallcs  Torres  Homem,  qae 
apesar  de  conservador  e  directamente  guerreado  pelo  mi- 
nistério, conseguio  fazer  parte  da  lista.  O  gabinete  presi- 
dido pelo  conselheiro  Zacharias  não  conformou-se  com  a  es- 
colha imperial,  vendo  nesse  acto  uma  falta  do  confiança 
por  parte  da  coroa,  o  que  entretanto  não  havia  visto  como 
aquella  escolha  é  uma  prorogativa  constitucional  da  coroa 
que  a  exercita  sem  responsabilidade  ministerial  c  conse- 
guintemonte  com  a  mais  plena  e  absoluta  liberdade. 

Collocada  a  questão  nesto  terreno  constitucional,  o  mi- 
nistério pudio  a  Bua  demissão  e  por  ella  insistio  de  tal 
modo  que  S.  M.  o  Imperador  teve  de  concedel-a. 

Constou  n'aquelle  tempo  que  o  Sr.  Zacharias  indicara  a 
S.  M.  Imperial  o  nome  do  visconde  de  Itaborahy,  como 
aquelle  a  quem  a  coroa  devera  confiar  a  organisaçào  do 
novo  ministério. 

Assim  aconteceu.  O  visconde  de  Itaborahy  tendo  eido 
convidado,  apresentou  a  16  do  Julho  o  seu  ministério 
composto  de  conservadores  puros,  tomando  o  íllustre  esta- 
dista a  presidência  do  conselho  e  a  pasta  da  Fazenda. 

.Relevantíssimos  foram  os  serviços  que  ao  paiz  prestou 
O  gabinete  presidido  pelo  visconde  de  Itaborahy.  Já  não 
foi  pequena  prova  de  patriotismo  e  de  abnegação  pessoal, 
accoitar  a  responsabilidade  de  uma  situação  tão  profunda- 
mente estragada. 

Bastou  o  nome  do  illustre  visconde  para  immediata- 
mente  tornar  mais  favoráveis  os  câmbios,  levar  a  animação 
á  praça  c  levantar  o  nosso  credito  na  Europa.  As  nossas 
finanças  melhoraram  de  modo  a  despertar  a  confiança  pu- 
blica. 

Em  relação  á  guerra  em  que  estávamos  empenhados 
09  mais  esplendidos   tritimphos   coroaram   as   armas    braai- 
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leiras,  e  depois  de  assignaladas  victorias,  o  Brasil  saudou 
em  1.°  de  Março  de  1870  a  gloriosa  terminação  da  longa 
campanha. 

A  28  de  Setembro  de  1870  retirou-se  do  poder  o  vis- 
conde de  Itaborahy,  bem  como  todos  os  membros  do  ga- 
binete, sendo  encarregado  da  presidência  do  conselho  do 
novo  ministério  o  marquez  de  S.  Vicente. 

No  anno  seguinte,  em  1871,  o  visconde  de  Itaborahy 
tomou  attitude  franca  e  decidida  contra  o  projecto  da  eman- 
cipação do  ventre  escravo,  projecto  que  fora  apresentado 
como  programma  do  gabinete  organisado  a  7  de  Março 
desse  anno  sob  a  presidência  do  conselho  do  venerando 
Sr.  visconde  do  Bio  Branco.  O  visconde  de  Itaborahy  fez 
opposição  á  politica  emancipadora  do  gabinete  de  7  de 
Março,  não  tanto  porque  tivesse  sentimentos  escravagistas 
e  menos  liberaes,  mas  porque  entendia  que  a  immediata 
realisação  d'aquellas  idéas  poderia  trazer  consequências  pe- 
rigosas para  o  paiz,  que,  em  seu  modo  de  pensar,  ainda 
não  se  achava  preparado  para  esse  desideratum. 

Apesar,  porém,  da  opposição  do  visconde  de  Itaborahy 
e  de  outros  chefes  conservadores  que  se  lhe  ligaram,  o 
Sr.  visconde  do  Bio  Branco  conseguio  em  ambas  as  cama- 
rás a  approvação  da  lei  de  28  de  Setembro. 


VI 


A  attitude  tomada  pelo  visconde  de  Itaborahy  na  ques- 
tão do  elemento  servil,  fêl-o  perder  consideravelmente  a 
força  que  tinha  no  seio  do  seu  partido.  A  idéa  abolicio- 
nista, nos  termos  do  projecto,  era  uma  aspiração  do  partido 
conservador  e  de  todo  o  paiz. 

O  visconde  de  Itaborahy,  distanciando-se  da  maioria 
do  seu  partido  e  sendo  por  ella  vencido,  perdeu  o  bastão 
de  chefe  principal,  que  passou  para  as  mãos  do  Sr.  vis- 
conde do  Bio  Branco,  o  vencedor  d'aquella  gloriosa  o  hu- 
manitária batalha. 
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O  visconde  de  Itaborahy  conheceu  ora  pouco    o    passo 
errado  a  que    fora  arrastado,  sentio-so  desgostoso  e  abatido. 
A  8  de  Janeiro  do  1873  falleceu  na  cidade  do  Rio    do 
Janeiro. 

O  visconde  de  Itaborahy  legou  mais    do    que    tudo   i 

pátria  e  á  sua  familia  um  nome  honrado.  Quer  na  sua  vida 

ticular  quer  na  publica,  jamais  a   soa  probidade    e   pu- 

i  de  costumes  foram  postas  em  duvida,  nem  pelos    seus 

próprios  desaffectos. 

de  1834    até  1844;   senador, 
jzes  ministro  da    Marinha 
lente  do  conselho  de  dous  mi- 
)   de    Itaborahy,    grande 
ais  imponentes   e    prestigioso 


Deputado  semp 
conselheiro  d'estac 
trez  vezos  da  Fnzouua ;  j 
nisterios;    o    illustre    vis 


politica  contemporauei 
A  marinha  brasileira 
..«asas  finanças  muito 
que  foí  um  dos    mulhorcB 
maras,    a   sua    palavra 


ve-lhe    grandes   serviços. 

Ml  ao  tino  do  notável  estadista 

nunceiros    do    Brasil.     Nas  ca- 

era   ouvida  com   o  respeito    que 


eus 

or, 

mi- 
do 
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impunha  a  auetoridade  do  seu  prestígio,  e  si  não  era  elo- 
quente e  arrebatador,  tinha  ao  menos,  ao  lado  da  phraae 
correcta  e  pura,  o  poder  de  uma  lógica  muitas  vezes  irres- 
pondivel.  Os  seus  pareceres  no  conselho  d'Bstado,  princi- 
palmente om  questões  de  finanças,  eram  profundos  e  lumi- 
nosos. 

O  nome  do  visconde  de  Itaborahy   é   um  penhor   de 
gloria  para  o  Brasil. 
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JOAQUIM  GONÇALVES  LEDO 


O  distincto  brasileiro  de  que  ora  vamos  tratar,  per- 
tence ao  numero  dos  patriotas  que  mais  se  esforçaram  em 
prol  da  nossa  independência. 

Nasceu  Joaquim  Gonçalves  Ledo  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  a  11  de  Dezembro  de  1781,  sendo  filho  de  António 
Gonçalves  Ledo  e  de  D.  Antónia  Maria  dos  Reis  Ledo. 
Aos  14  annos  de  idade  seguio  para  Coimbra,  onde  comple- 
tou os  seus  estudos  secundários  e  matriculou-se  na  Univer- 
sidade. Destinado  por  sua  família  a  abraçar  a  carreira 
jurídica,  proseguia  com  animação  nos  estudos,  quando  a 
morte  de  seu  pai  veio  amargamente  sorprehendêl-o  e  des- 
vial-o  de  suas  nobres  aspirações. 

Yendo-se  na  rigorosa  necessidade  de  interromper  os 
seus  estudos,  voltou  para  o  Rio  de  Janeiro  afim  de  tomar 
conta  dos  negócios  da  casa  de  seu  pai.  Mas,  dotado  de  in- 
telligencia  vasta  e  de  prodigiosa  memoria,  continuou  sem- 
pre a  esforçar-se  para  um  dia  figurar  ao  lado  dos  seus 
mais  illustres  compatriotas. 

Até  a  epocha  de  1820  nao  se  conhece  facto  algum  no- 
tável em  sua  vida,  tendo  sido  empregado  na  secretaria  do 
Arsenal  de  Guerra ;  mas  de  1821  em  diante  participou  dos 
negócios  politicos  do  paiz,  o   tanto   na    tribuna  como   n$ 
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imprensa,  sonhe   advogar    com    talento    a    perícia    o* 
sagrados  interesses  da  pátria. 

Desgostoso  el-rei  D.  João  VI  com  o  movimento  < 
agitação  no  Rio  de  Janeiro,  oecasionado  pelas  noticias  vin- 
das da  Bahia,  resolveu  antes  de  partir  para  Portugal,  man- 
dar reunir  os  eleitores  da  parochía,  para  elegerem  os  do 
comarca,  que  tinhSo  de  escolher  os  deputados  ás  cortes  de 
Lisboa.  Era  então  Ledo  um  desses  eleitores.  Reunida 
assembléa  eleitoral  no  edifício  da  Praça  do  eommercio,  e 
concorrendo  grande  numero  de  povo,  foi  a  sua  abertura 
seguida  de  grande  alarido  e  desordem,  exigindo  todos  que 
provisoriamente  fosse  adoptada  a  constituição    hespanhola. 

Sendo  baldadas  todas  as  provídeneias  para  o  restabo- 
lecimento  da  ordem,  foi  o  edifício  cercado  de  súbito  por 
uma  força  militar,  e  expulsos  violentamente  os  cidadãos 
que  se  achavão  no  recinto,  sendo  mortos  alguns  e  muitos 
feridos.  Depois  deste  lamentável  acontecimento,  que  deu-so 
na  madrugada  de  21  do  Abril  de  1821,  sendo  assim  dissol- 
vida a  assembléa  eleitoral,  Ledo,  quo  era  um  dos  eleitores 
o  dos  que  mais  se  haviâo  compromettido,  teve  que  occul- 
tar-se  por  algumas  semanas,  receiando  qualquer  perseguição. 

Nesse  mesmo  armo,  partindo  a  família  real  para  a 
Europa  e  ficando  o  príncipe  regente  D.  Pedro  á  testa  do 
governo  do  Brasil,  começaram  a  apparecer  os  primeiros 
planos  da  independência. 

Nesse  movimento  que  assim  se  iniciava,  formavam-ee 
e  preparavam-se  os  partidos.  Além  do  partido  portuguex 
que  meditava  planos  de  recolonisação,  manifestou- se  o  par- 
tido republicano  e  o  absolutista  com  as  tendências  que  essas 
denominações  significavam.  Parecia,  porém,  reunir  melhores 
elementos  o  partido  monarchico  constitucional,  que  calcu- 
lando com  o  apoio  do  príncipe,  para  mais  seguro  êxito  da 
revolução,  estudava  os  meios  de  estabelecer  no  Brasil  uma 
monarchia  liberal. 

Neste  ultimo  sentido  dous  grupos  trabalhavam  princi- 
palmente: de  um  delles,  o  mais  antigo,   era  centro  Gonçal- 
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vês  Ledo,  auxiliado  pelo  benemérito  padre  Januário  da 
Cunha  Barbosa ;  no  outro  grupo  distinguiam-se  o  capitão- 
mór  José  Joaquim  da  Bocha,  o  coronel  Luiz  Pereira  da 
Nóbrega  e  Fr.  Francisco  de  Sampaio. 

Era  então  inexcedivel  a  dedicação  de  Ledo ;  elle  e  o 
padre  Januário  da  Cunha  Barbosa  redigiram  o  jornal  po- 
litico Reverbero,  que  tornou-se  órgão  dos  sentimentos  dos 
patriotas  e  que  prestou  relevantíssimos  serviços  á  causa  da 
nossa  emancipação  politica. 

Em  1832  cooperou  também  para  a  representação  po- 
pular que  a  9  de  Janeiro  foi  dirigida  ao  príncipe,  pedindo- 
lhe  que  ficasse  no  Brasil. 

Tendo  o  príncipe  regente  convocado  por  decreto  de 
16  de  Fevereiro  os  procuradores  geraes  para  se  reunirem 
no  dia  1.*  de  Junho,  afim  de  se  assentarem  as  medidas  que 
reclamava  a  situação  politica  do  paiz,  foi  Ledo  um  dos 
eleitos  pelo  Rio  de  Janeiro. 

Elle,  José  Mariano  de  Azeredo  Coutinho,  igualmente 
eleito  pela  provincia  do  Ritf  de  Janeiro,  e  Lucas  José  Obes, 
deputado  da  capitania,  foram  os  trez  que  rcuniram-se  em 
conselho,  sendo  os  únicos  eleitos;  Ledo  tomando  a  palavra, 
propoz  que  se  dirigisse  ao  príncipe  uma  representação 
pedindo  a  convocação  de  uma  assembléa  legislativa  con- 
stituinte. Foi  Ledo  quem  redigio  essa   representação. 

Depois  de  proclamada  a  independência,  foi  elle  um  dos 
que  fizeram  mais  forte  opposição  ao  ministério  dos  An- 
dradas;  e  quando  estes  mandaram  abrir  devassa  contra 
vários  conspiradores  que  foram  presos  e  deportados, 
Ledo,  que  previa  ser  victima  desta  perseguição,  occul- 
tou-se,  e  disfarçado  em  hábitos  de  frade  conseguio  evi- 
tar a  prisão,  embarcando  em  um  navio  que  o  conduzio 
para  Buenos  Ayres. 

Dissolvida  a  constituinte,  presos  e  deportados  os  An- 
d radas,  Ledo  tornou  ao  seio  da  pátria  e  foi  eleito  por  sua 
provincia  natal  deputado  á  assembléa  geral  na  primeira  e 
segunda  legislatura.   Os  brilhantes   discursos  que  proferio 


na  camará  dos  deputados  continuaram  a  dar-lho  grande 
nomeada  o  a  mais  firmar  o  seu  prestigio  o  elevados  cré- 
ditos. 

!Na  camará  temporária,  Ledo  gosou  da  mais  distincta 
consideração,  e  foi  sempre  escolhido  para  membro  de  com- 
missões  importantes. 

Pouco  a  pouco,  porém,  foi  o  illustre  fluminense  pei 
dondo  a  popularidade  que  tinha  adquirido,  sendo  aeremente 
censurado  pela  imprensa  liberal,  o  isto  sem  duvida  concor- 
reu para  que  deixasse  de  ser  reeleito  na  terceira  legisla- 
tura. 

Em  1835  foi  eleito  membro  da  assombléa  provincial  do 
Rio  de  Janeiro,  sendo  reeleito  nas  duas  legislaturas  se- 
guintes. 

Deixou  de  ser  por  duas  veses  contemplado  em  listas 
senatoriaes  pela  provinda  do  Rio  do  Janeiro,  causando-lhe 
esta  injustiça  o  ingratidão,  quer  do  seu  partido  que 
seus  compatriotas,  o  mais  profundo  pezar.  Já  então  abor- 
recido da  vida  política,  a  victima  (como  elle  mesmo  o 
fessou )  da  deslealdade  do  seus  amigos  e  correligionários 
políticos,  retirou-se  para  a  sua  fazenda  do  Sumidouro,  onde 
falleceu  a  19  de  Maio  de  1847  de  uma  lesão  orgânica  do 
coração.  O  seu  cadáver  foi  transportado  para  a  capital  do 
Império  e  ahi  sepultou -fie. 

Era  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  commendador 
da  Ordem  do  Cbrieto  o  dignitário  da  Imperial  Ordem  do 
Cruzeiro. 

Joaquim  Gonçalves  Ledo  é  incontestavelmente  um  dos 
maiores  beneméritos  da  nossa  independência  politica ;  nâo 
soja  a  posteridade  tão  injusta  e  ingrata  para  com  elle  como 
foram  os  seus  contemporâneos. 
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JOAQUIM  NORBERTO  DE  OTA  SILVA 


I 

Este  distincto  fluminense  é  um  dos  mais  notáveis  es- 
criptores  do  Brasil. 

Poeta,  romancista,  dramaturgo,  historiador  e  critico,  é 
o  Sr.  Joaquim  Norberto  um  dos  litteratos  mais  illustres  da 
geração  actual.  O  seu  talento  agrange  todos  os  géneros  da 
litteratura,  e,  na  sua  rara  actividade  intellectual,  tem  pro- 
duzido numerosos  trabalhos  que  attestam  o  seu  elevado 
merecimento. 

Nascido  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  6  de  Junho  de 
1820,  é  filho  legitimo  de  Manoel  José  de  Souza  Silva,  já 
failecido,  e  descende  dos  antigos  nobres  e  emprehendedores 
paulistas. 

Antes  dos  vinte  annos  de  idade  já  o  Sr.  Joaquim  Nor- 
berto revelava  a  inclinação  do  seu  espirito  pelos  trabalhos 
litterarios,  e  cultivava  a  poesia  com  successo  promettedor. 
Em  1841,  quando  apenas  contava  21  annos  incompletos 
publicava  as  Ballatas,  e  logo  depois,  nesse  mesmo  anno, 
as  Modulações  Poéticas.  Já  no  anterior,  em  1840,  tendo 
20  annos  incompletos,  publicara  no  Despertador,  o  Bosquejo 
da  historia  da  poesia  brasileira,  mais  tarde  publicada 
em  avulso. 


Assim  começou  o  Sr.  Joaquim  Norberto,  em  toda  a 
primavera  da  mocidade,  a  patentoar  os  primeiros  fulgores 
do  seu  talento  o  a  encetar  a  brilhante  carreira  que  devia 
asscgurar-lhe  tantos  lonros. 

Nomeado  prime  iro- omei  ai  da  secretaria  d'Estado  doa 
Negócios  do  Império,  foi  depois  elevado  a  chefe  de  secção, 
que  ainda  é,  apozar  de  ter  sido  considerado  addido  na  re- 
forma que  fez  dessa  secretaria  o  respectivo  ministro  de 
1872.    E'  condecorado  com  o  offieialato  da  Ordem  da  Rosa. 

Cedo  estreou-se  o  Sr.  Norberto  na  redacção  e  collabo- 
ração  de  vários  jornaos  littorarios,  e,  eotro  outros,  do  Xtes- 
pertador  (1840—1844),  da  Gazeta  Universal  brasiliense  (1845), 
da  Minerva  Brasiliense  (1843),  do  Museu  pittoresco  (1849), 
do  Novo  gabinete  de  leitura  (1850),  da  Guanabara  (1850), 
da  Semana  (1866),  da  Eevista  Popular  (1859).  Além  disso 
tem  sido  um  dos  col  labora  dores  mais  activos  e  fecundos  da 
Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico,  na  qual  Uim  pu- 
blicado artigos  de  subido  valor. 

Muitas  silo  as  obras  publicadas  por  esto  diatincto  es- 
criptor  e  poeta. 

II 


Estreou  o  Sr.  J.  Norborto  dedicando-se  ao  culto  das 
musas.  Ãs  suas  poesias  si  não  tem  o  arrebatamento  do 
génio,  transpiram  comtudo  certa  expressão  meiga  e  suave, 
quo  agrada  e  prende  o  espirito  do  leitor.  Deade  a  poesia 
lyrica  em  que  por  vezes  procura  imitar  o  mavioso  Gon- 
zaga, a  cujos  cantos  fez  Marília  responder  em  maviosos 
versos;  a  erótica,  muito  ao  sabor  dos  poetas  da  conju- 
ração mineira,  aos  quaes  o  illustre  fluminense  tanto  parece 
apreciar  e  estudar;  eaté  a  poesia  mais  grave  o  olevada  da 
tragedia  e  dos  cantos  épicos,  o  estro  do  Sr.  J.  Norberto 
dedilhou  com  vantagem  todas  as  cordas  da  lyra. 

Deixaremos  as  tragedias  quo  escreveu  para  quando    fi- 
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zermos   a    enumeração    das    suas    composições    theatraes; 
começaremos  descrevendo  as  suas  obras  poéticas. 

Dal-as-hemo3  na  ordem  mais  ou  menos  chronologica 
da  sua  publicação: 

—  Ballatas.  —  Com  este  titulo  imprimio  o  Sr.  Nor- 
berto avulsamente  as  três  seguintes  composições:  1.*  O 
ultimo  abraço  (em  8  pags.  1841);  2.'  A  vicfima  da  saudade 
(em  16  pags.  1841);  3.a  A  morte  da  filha  (em  16  pags. 
1841). 

—  Cantos  de  um  trovador.  —  Sob  este  titulo  col- 
leccionou  as  poesias  acima  referidas  e  mais  outras  em  nu- 
mero de  vinte,  divididas  em  dous  livros,  comprebendendo 
cada  um  dez  ballatas. 

—  Modulações  poéticas.  —  Este  volume  de  versos,  ao 
qual  serve  de  pórtico  um  interessante  bosquejo  da  historia 
da  poesia  brasileira  pelo  próprio  auctor,  contém  vinte  e  três 
composições  lyricas,  das  quaes  algumas  são  extremamente 
bellas.    Foi  publicado  em  1841. 

—  Dirceu  de  Marília  :  Lyras  attribuidas  d  Sra.  D.  M. 
J.  O.  de  8.  (Natural,  da  Villa-Eica)  — 1845.  Nesta  mimosa 
collecção,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  não  só  imitou  as  inspi- 
rações maviosas  de  Gonzaga,  que  nos  cantos  á  sua  Marília 
tornou-se  inexcedivel  no  seu  género,  como  ideando  as  res- 
postas que  Marília  houvesse  dado  ao  terno  Dirceu,  escre- 
veu-as  com  delicada  penna,  attríbuindo-as  á  amante  do 
Petrarca  brasileiro.  O  Sr.  Joaquim  Norberto  guardou  por 
muito  tempo  o  segredo  da  origem  que  fizera  attríbuir  a 
esta  collecção. 

—  Novas  Modulações.  — 

—  O  livro  dos  meus  amores.  Poesias  eróticas.  —  Esta 
espécie  de  cancioneiro,  que  consta  de  três  partes,  l.a  A 
visão,  2.*  Os  beijos,  3.a  Armia,  e  comprehonde  sessenta  e 
sete  poesias  além  de  uma  epistola  dedioatoria  em  verso, 
encerra,  no  dizer  do  auctor,  as  diversas  phases  da  existência 
amorosa  de  um  poeta  e  foi  por  ello  dedicada  á  sua  esposa. 
Este  volume  foi  publioado  em  1849. 


—  Melodias  românticas.  —  Esta  collecção  consta  de 
doze  poesias,  que  foram  publicadas  no  jornal  litterario  Gua- 
nabara. 

—  Contos  poéticos.  —  Cora  este  titulo  imprimio  no 
periódico  Guanabara  e  em  outros  doso  poesias  em  forma 
do  ligeiros  contos.  São  pequenas  narrações  em  verso  de 
factos  populares,  e  que  por  isso  mesmo  teom  despertado 
geralmente  vivo  interesse. 

— ■  As  Americanas.  —  Poesias  tradidonaes  dos  nheen- 
gacáras  ou  bardos  do   Brasil.    1856. 

—  Cantos  épicos.  —  Estes  fragmentos  que  parecem 
fexnr  iini-te  de  poemas  inéditos  e  de  maior  extensão,  foram 

s  em  1857    nos    folhetins  do  Jornal  do  Commereio. 

>reb   E  espinhos.  —  Cantos   poéticos    formando 

>  in-8.' 

Além  destas,  tem  o  Sr.  Joaquim  Norberto  outras  pro- 

cç5es  poéticas  que  ainda  estio  inéditas, 

Referiremos  as  seguintes  de  quo   temos  conhecimento: 

—  O  oanoioneibo  das  bandeiras.    Poesias  tradicionars 
dos   intrépidos  paulistas,    durante  as  suas   incursões 
raras. 

—  O  Brasil.  Poema  do  descobrimento  fato  por  Pedro 
Alvares  Cabral,  om  dez  cantos. 

Tantas  producções  poéticas,  algumas  das  quaos  são 
primorosas,  e  todas  de  notável  merecimento,  dão  direito  a 
ser  considerado  o  Sr.  Joaquim  Norberto  entre  os  mais  dis- 
tinctos  poetas  brasileiros. 

III 

Como  prosador  tem  o  digno  fluminense  reputação  igual- 
mente firmada.  Como  romancista  (género  em  que  aliás 
tem  monos  produzido),  como  crítico  e  litterato,  o  Sr.  J. 
Norberto  tem  também  escripto  obras  de  reconhecido 
mérito. 

Em  1844  publicou  em   collaboracSo   com   Emílio  Adet 
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o  livro  intitulado  Mozaico  Poético,  em  o  qual  se  acham 
collegidas  as  mais  notáveis  poesias  brasileiras,  antigas  e 
modernas,  raras  e  inéditas,  acompanhadas  de  notas,  no 
ticias  biographicas  e  criticas,  e  de  uma  introducção  sobre 
a  litteratura  nacional. 

Em  1841  publicara  a  sua  primeira  tentativa  de  ro- 
mance com  o  titulo  —  As  duas  Orphãs,  sendo  um  pequeno 
folheto  de  35  paginas. 

Posteriormente  publicou : 

—  Romances  b  novellas.  —  1  volume.  1852. 

—  Romances  e  lendas.  —  1  volume.   1869. 

—  Mans  Stoden,  prisioneiro  dos  Tamoyos.  —  Episodio 
da  historia  ethnographica  do  Brasil. 

De  critica  litteraria,  o  Sr.  Norberto  tem  publicado, 
além  das  notas  criticas  e  noticias  biographicas  de  que  fez 
acompanhar  as  poesias  do  Mozaico  Poético,  a  que  já  nos 
referimos,  os  seguintes  trabalhos: 

—  Bosquejo  da  historia  da  poesia  brasileira.  — 
Publicado  em  1840  no  periódico  Despertador,  foi  posterior- 
mente tirado  em  avulso  formando  um  folheto  de  56  pa- 
ginas. 

—  Considerações  acerca  da  poesia  romântica  e  po- 
pular no  Brasil. — Este  estudo  foi  publicado  na  Minerva 
Brasíliense. 

—  Historia  da  litteratura  brasileira.  —  Uma  parte 
deste  trabalho  foi  publicada  na  Minerva,  tom.  I,  e  seis  ca- 
pítulos na  Revista  Popular.  Não  nos  consta  que  esta  obra, 
que  deve  ter  grande  merecimento  litterario,  já  tenha  sido 
publicada;  ao  menos  não  temos  conhecimento  d'ella. 

Escreveu  também  o  Dicoionario  de  consoantes  por- 
tuguezas,  em  1  volume. 

IV 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  tem  escripto  dramas,  tra- 
gedias e  operas-comicas,  das  quaes  algumas  obtiveram  lison- 
geira  aceitação. 


Neste  género  a  nossa  littoratun 
composições : 

—  Clítemnestra,  rainha  de  Mvcenas.  Tragedia  cm 
verso  constando  de  cinco  actos,  que  foi  publicada  no  Ârchivo 
Theatrai,  o  em  fragmento  no  1.*  volume  da  Minerva  Bra- 
siliense. 

—  O  Chapim  do  bei.    Opera-comica  em  um  acto.    1856, 

—  Colombo  ou  o  descobrimento   da   America.    Opera 
lyrica  em  três  actos.  — Somente  foi  publicado  o  3*  acto 
Grinalda  de   Flores  poéticas,    editada    pelos   Srs.   E.   &   H. 
Laemmert  em  1854. 

—  Beatriz  ou  os  erancezes  no  Rio  de  Janeiro.  Opera 
cómica  em  dous  actos. 

—  Amador  Bubno  ou  a  fidelidade  paulistana.  — 
Drama  em  cinco  actos.    1855. 

Imitando  os  vaudcvílles  francozes,  o  Sr.  J.  Norberto 
escreveu  duas  operas-comicas,  como  elle  as  intitula,  segundo 
a  razão  por  ello  próprio  dada,  do  não  ternios  em  portuguez 
expressão  que  signifique  aquella  espécie  de  composições 
dramáticas.  Nâo  foram  ollas  representadas;  uma  d'ellas, 
que  estava  em  ensaios,  a  Beatriz,  perdeu-se  no  incêndio  do 
theat.ro  S.  Pedro  de  Alcântara,  queimando- se  ahi  o  original, 
E'  pena  que  entre  nós  não  haja  medrado  o  gosto  pelas 
operas  lyricas  em  portuguez,  das  quaes  faz  o  Sr.  Norberto 
um  proveitoso  ensaio  no  seu  Colombo,  e  que  tanta  gloria 
traria  para  a  creacSo  do  theatro  nacional. 

A  obra-prima  do  Sr.  Norberto  uo  género  dramático  é 
o  Amador  Bueno.  Importou  elle  verdadeiro  triumpho  para 
o  auetor.  Este  drama,  que  fora  escripto  em  1843,  mereceu 
obter  a  preferencia  em  concurso  feito  perante  o  Conser- 
vatório Dramático  para  ser  representado  na  reabertura  do 
theatro  S.  Pedro.  Ahi  foi  effec  ti  vãmente  representado  pela 
primeira  vez  em  19  de  Setembro  de  1846,  tendo  muita 
aceitação  o  geraes  applausos. 

Além  destas  producções  originaos,   tradusio  a  tragedia 
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de  A.  Dumas  —  Yacúb  ou  Carlos  VII  entre  os  seus  grandes 
vassaUos;  a  comedia  de  Molièro —  Tartufo;  e  o  vaudeville 
francez  —  Kettly  ou  de  volta  á  Suissa. 


V 


E'  como  profundo  e  erudito  investigador  dos  factos  da 
historia-patria,  que  mais  apreciamos  os  trabalhos  do  Sr.  J. 
Norberto;  este  é,  a  nosso  ver,  o  lado  mais  notável  da  sua 
vida  litteraria. 

Como  sócio  do  Instituto  Histórico  Brasileiro  tem  o  il- 
lustrado  escriptor  estudado  e  desenvolvido  questões  impor- 
tantes e  publicado,  já  na  respectiva  Revista  Trimensal,  já 
em  volumes  avulsos,  monographias  e  obras  dignas  de 
nota. 

Muitos  são  os  trabalhos  da  lavra  do  Sr.  Norberto  que 
se  acham  nos  diversos  volumes  da  Revista  do  Instituto. 
Publicou  ahi  entre  outros  escriptos,  longa  serie  de  biogra- 
phias  de  brasileiros  illustres  que,  segundo  o  plano  que 
ideara  de  accordo  com  o  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro, 
seriam  reunidas  posteriormente  para  formar  o  Pantheon  do 
Brasil.  Julgamos  falta  mui  sensivel  para  as  lettras  pátrias, 
que  não  se  houvesse  até  hoje  realisado  este  patriótico  in- 
tento, para  cuja  realisação,  posto  que  de  modo  despreten- 
cioso  e  humilde,  temos  pela  nossa  parte  concorrido  com  a 
publicação  das  obscuras  paginas  do  nosso  livro.  Longo 
fora  enumerar  as  biographias  assim  escriptas  peio  Sr.  J. 
Norberto,  além  de  que  se  acham  dispersas  em  muitos  vo- 
lumes. 

Entre  os  escriptos  publicados  pelo  digno  fluminense 
apenas  lembraremos  aqui  o  Estudo  sobre  o  descobrimento  do 
Brasil  publicado  na  Revista  de  1852,  occupando  ahi  mais 
de  80  paginas.  Este  trabalho  foi  elaborado  segundo  o  pro- 
gramma  que  ao  auctor  fora  distribuído  por  S.  H.  o  Impe- 
rador em  sessão  do  Instituto, 


O  Sr.  Joaquim  Norberto  tem  publicado  as  seguintes 
obras  históricas : 

—  Memoria  histórica  e  documentada  das  aldeãs  dos 
índios  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  1854.  1  volume 
in-8.'  gr.  do  450  paginas.  —  Esta  importante  memoria,  que 
foi  apresentada  ao  Instituto  Histórico  o  por  elle  publica 
no  tomo  17  da  sua  Revista,  mereceu  a  distinecSo  de  ser 
coroada  com  o  premio  imperial  pulo  mesmo  Instituto,  sondo 
também  premiada  pela  aaaentbléa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro. 

—  As  Brasilbiras  celebres.  1  volume  in-8.° — Neste 
estão  reunidas  algumas  biographias  de  brasileiras  que  desde 
o  tempo  colonial  se  distinguiram  pelos  talentos,  virtudes  e 
serviços  ao  paiz. 

—  Historia  da  Conjuração  Mineira.  Estudos  sobre 
as  primeiras  tentativas  para  a  Independência  nacional,  ba- 
seados em  numerosos  documentos  impressos  ou  originaes 
oxiatontes  em  varias  repartiçOes.    1  volume  in-4."  1870. 

O  auetor  do  Diccionario  Bibliograpkico  refere  ainda  duas 
obras,  ainda  inéditas  no  tempo  da  publicação  do  respectivo 
volume  e  que  não  sabemos  si  posteriormente  foram  dadas 
Á  luz  da  publicidade.    São  ellas : 

—  Os  Brasis.    Historia  etknographica  brasileira. 

—  Cokooeaphia  fluminense  ou  descripção  topographica, 
histórica,  politica  e  estatística  da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. —  Em  4  grossos  volumes. 

As  obras  históricas  do  Sr.  Joaquim  Norberto  teem  a 
dupla  virtude  de  serem  o  resultado  de  serias  investigações 
sobre  documentos,  muitos  dos  quaes  inéditos,  o  serem  es- 
criptas  com  o  mais  judicioso  critério. 


Tal  é   a  longa  serio   das   obras   do   illustre   litterato ; 
nenhum  melhor  elogio  pode  Bor  feito  ao  Sr.  Joaquim  Nor- 
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berto  do  que  referil-as.  Desnecessário  é,  portanto,  ajuntar 
os  juízos  críticos  de  Emílio  Adet,  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  e  de  outros  repu- 
tados escriptores.  Não  ha  quem  desconheça  os  seus  ele- 
vados merecimentos. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  é  um  dos  mais 
distinctos  poetas  e  escriptores  do  nosso  tempo,  o  muito 
ainda  podem  esperar  d'elle  as  lettras  pátrias. 


•*: 


• 


D.  JOSÉ  JOAQUIM  J.  M.  CASTELLO-BRANCO 

7/  BISPO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


A  fundação  do  bispado  fluminenso  e  a  sua  historia  até 
o  anno  de  1773  foi  por  nós  delineada,  quando  biographá- 
moB  o  sábio  e  virtuoso  D.  Fr.  António  do  Desterro.  Occu- 
pamo-nos  agora  do  sétimo  prelado  que  regeu  a  diocese 
fluminense  e  illuminou-a  com  o  prestigio  das  suas  elevadas 
virtudes. 

Em  23  de  Agosto  de  1731  nasceu  D.  José  Joaquim 
Justiniano  Mascarenhas  Castello-Branco  em  a  cidade  do 
Bio  de  Janeiro,  recebendo  o  baptismo  na  freguesia  da 
Candelária  a  6  de  Setembro  do  mesmo  anno.  Foram  seus 
pais  o  tenente-coronel  João  de  Mascarenhas  Castello-Branco, 
governador  da  fortaleza  de  S.  José,  da  ilha  das  Cobras  e 
D.  Anna  Theodora. 

Cursou  as  aulas  de  instrucção  primaria  e  secundaria 
no  então  afamado  collegio  dos  jesuítas  no  Bio  de  Janeiro, 
e  partio  em  1750  para  Coimbra  afim  de  seguir  os  estudos 
superiores.  Seu  tio,  o  padre  Ignacio  Manoel  da  Costa,  vi- 
gário da  Candelária,  muito  influio  para  a  sua  formatura. 
Tomou  o  gráo  de  licenciado  em  cânones,  e  em  1754  rece- 
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beu  em  Lisboa  a  ordem  preabiterial,  lendo  22  annos  de  idade. 

Em  1767  foi  provido  no  logar  de  deputado  da  im 
sição  de  Évora,  e  pouco  depois  no  de  promotor  do  mesmo 
tribunal.  A  13  de  Julbo  da  1765  tomou  posse  da  dignidade 
doo  anal  da  Sé  do  Rio  de  Janeiro,  por  apresentação  de  11 
de  Janeiro  do  mesmo  anno,  por  ter  fallecido  o  Dr.  Manoel 
Freire  Batalha;  e  no  dia  1  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  do 
1765  foi  nomeado  para  ahi  oceupar  a  segunda  cadeira  da 
inquisiç3o  em  quo  sérvio  até  o  anno  de  1769,  passando  a 
exercer  o  mesmo  emprego  em  Lisboa. 

Em  attençiío  aos  seus  méritos  intellectuaes  e  exemplar 
probidade,  obtevo  a  nomeação  de  coadjuetor  e  fnturo  auc- 
cessor  do  bispado  do  Bio  de  Janeiro  em  16  de  Janeiro  de 
1773,  confirmado  por  bulia  do  papa  Clemente  XIV  a  20  de 
Dezembro  do  mesmo  anno,  com  o  titulo  de  bispo  de 
Tipassa.  Recebeu  a  sagração  na  capella  do  cardeal  regedor 
D.  João  da  Cunha,  a  cujo  acto  assistiram  o  arcebispo  pri- 
maz do  Gòa,  D.  Fr.  Francisco  da  Assumpção  Brito, 
bispo  de  Leagonia,  D.  António  Joaquim  Torreão.  Embarcou 
em  Lisboa  no  dia  21  de  Fevereiro  de  1774  na  fragata 
N,  S.  da  Guia,  o  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  16  de  Abril. 
Tendo  fallecido  em  15  de  Dezembro  de  1773  o  proprietá- 
rio da  mitra  fluminense,  D.  Fr.  António  do  Desterro,  coube 
a  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Castello-Branco 
entrar  immedi  ata  mente  no  exercido  das  funeções  episco- 
paes,  como  suecessor  no  bispado,  tendo  logar  a  sua  solomne 
posse  no  dia  29  de  Maio. 

Relevantes  foram  os  serviços  que  prestou  á  diocese. 
Pela  pastoral  de  11  de  Março  de  1775  chamou  um  e  outro 
clero  a  exame  de  theología  moral;  encontrando  resistência 
da  parte  das  corporações  religiosas,  e  principalmente  da 
capucha,  que  se  negavam  a  obedecer  allegando  certos  pri- 
vilégios concedidos  pelos  papas,  sendo  preciso  que  -  a  pas- 
toral de  3  de  Dezembro  estabelecesse  medidas  enérgicas 
para  cumprimento  d'aquella  determinação,  ou  sujeitando 
ás  ameaças  de  excommunhão  maior. 
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Não  tinha  elle  em  vista  senão  instruir  e  moralisar  o 
clero,  e  concorrer  como  melhor  podesse  para  o  engrande- 
cimento de  sua  diocese.  Melhorou  consideravelmente  os 
seminários  de  S.  José  e  S.  Joaquim,  augmentou  o  numero 
das  aulas,  e  deu  outras  providencias  no  sentido  de  aper- 
feiçoar a  instrucção  moral  do  clero. 

Por  breve  do  Núncio  Apostólico  Vicente  Banuzzi,  da- 
tado de  Lisboa  a  27  de  Julho  de  1784,  foi  nomeado  visi- 
tador geral  e  reformador  apostólico  dos  religiosos  carmelitas 
da  província  do  Bio  de  Janeiro ;  e  deste  Cargo  tomou  posse 
a  16  de  Fevereiro  de  1785.  Durante  todo  o  tempo  em  que 
desempenhou  esta  commissão,  prestou  importantes  serviços 
em  beneficio  da  Ordem,  pagou  avultadas  dividas,  e  corrigio 
diversos  abusos,  mostrando-se  muito  severo,  mas  sempre 
justo. 

m  Nas  diversas  parochias  de  sua  diocese,  quando  as  vi- 
sitava, não  consentio  o  digno  prelado  que  se  lhe  fizessem 
recepções  solemnes  em  sua  passagem,  e  nem  queria  ser 
hospedado  pelos  respectivos  parochos. 

Não  foi  somente  em  relação  ao  governo  da  diocese  que 
o  bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Castello- 
Branco  prestou  valiosos  serviços ;  das  lettras  foi  elle  também 
um  dos  fervorosos  protectores.  Sob  sua  protecção  e  auxi- 
lio  do  vice-rei  D.  Luiz.  de  Yasconceilos,  fundou-se  uma 
associação  litteraria  no  Bio  de  Janeiro,  modelada  peia 
Arcádia  Bomana,  da  qual  foram  principaes  membros  Ba- 
sílio da  Grama,  Silva  Alvarenga,  Balthasar  Lisboa,  Arruda 
Camará,  Conceição  Yelloso,  Bartholomeu  Cordovil,  Souto- 
Maior  Bendon  e  outras  natabilidades  cTaquelle  tempo.  Infe- 
lizmente, porém,  esta  esperançosa  associação  foi  de  duração 
ephemera,  como  todas  as  que  foram  creadas  no  Brasil  nos 
tempos  coloniaes. 

Prestou  também  á  lavoura  serviços  dignos  de  serem 
lembrados.  Promoveu  e  animou,  quanto  poude,  a  cultura  o 
industria  do  anil  e  concorreu  para  a  propagação  da  cultura 
do  café,  então  apenas  nascente,  distribuindo  por  alguns   fa- 
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zendeiros  as  sementes  que  recebia  da  horta  dos  Barbwlin  Im- 
itai! anos. 

Aecommettido  de  um  ataque  de  estupor  nos  principio* 
do  mez  do  Setembro  do  1802,  desde  esse  tempo  começou  a 
sofFror  gravemente  em  sua  saúde.  A  28  de  Janeiro  de  1805, 
falleceu  o  preclaro  bispo,  contando  mais  de  73  annos  de 
idade  e  quasi  31  do  bispado.  Foi  sepultado  no  jazigo  que 
elle  próprio  fizera  preparar  na  capolla  do  palácio  episco 
pai.  Sobre  a  sua  campa  lê-se  o  seguinte  e  simples  ■..■pi ta- 
puio:—  Saneta  Maria,  ora  pro  nobvs. 

Depois  deste  virtuoso  prelado,  mllecido,  como  dissemos, 
em  1805,  mais  três  bispos  tem,  desde  aquella  data  até  os 
nossos  dias,  regido  a  diocese  fluminense. 

Suecedeu-lhc  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  que 
foi  o  8."  bispo  do  Bio  do  Janeiro,  natural  da  Bahia.  Foi 
deputado  á  assembléa  geral  na  1.*  legislatura  em  1825,  pela 
província  do  Rio  de  Janeiro,  não  chegando  a  tomar  assento 
por  ter  sido  elevado  ao  senado  em  1826  na  organisaçuc 
primitiva  desta"  instituição. 

O  9.°  bispo  do  Kio  de  Janeiro  foi  o  sábio  D.  Manoel 
do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  conde  de  Irajá,  Este  dis- 
tincto  pernambucano  representou  na  camará  dos  deputados 
não  só  a  sua  província  natal,  como  a  do  Rio  de  Janeiro. 
Tão  virtuoso  quanto  sábio,  este  illustro  prelado  deixou 
obras  de  muito  saber  o  deu  exemplos  das  mais  raras  vir- 
tudes. Falleceu  a.  13  de  Julho  1863,  depois  de  exercer  o 
episcopado  durante  quasi  24  annos. 

O  actual  bispo,  o  Sr.  D.  Fedro  Maria  de  Lacerda,  foi 
eleito  em  1869.  Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  este 
prelado  é,  portanto,  o  10."  bispo  da  diocese  fluminense. 


( 
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MONSENHOR  JOSÉ  DE  S.  A.  PIZARRO  E  ARAOJO 


Este  varão  illustre  nasceu  na  eidade  do  Bio  de  Janeiro 
a  12  de  Outubro  de  1753,  sendo  filho  legitimo  do  coronel 
Imiz  Manoel  de  Azevedo  Carneiro  da  Cunha  e  de 
D.  Maria  Josepha  Pizarro  de  Araújo. 

Concluídos  os  primeiros  estudos,  seguio  para  Portugal 
e  matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  gra- 
duou-se  bacharel  em  cânones.  Preparava-se  para  regressar 
para  o  Brasil,  quando  soube  da  morte  de  seu  pai;  desgos- 
toso, resolveu  demorar-se  em  Portugal.  Tomou  ordens 
sacras,  sendo  apresentado  em  1780  e  confirmado  no  anno 
seguinte  em  um  canonicato  da  antiga  sé  fluminense. 

Regressando  para  o  Bio  de  Janeiro  e  auctorisado  pelo 
bispo  para  visitar  as  igrejas  e  comarcas  desse  bispado, 
viajou  pelo  interior  durante  alguns  mezes  e  nessas  visitas 
adquirio  grande  numero  de  documentos  para  as  suas 
Mbmoria8  Históricas,  de  que  trataremos  mais  adiante. 

Em  1801  partio  outra  vez  para  Portugal;  e  tendo 
chegado  á  Lisboa  o  príncipe  regonte  D.  João,  o  nomeou 
em  9  de  Junho  de  1802  cónego  da  igreja  patriarchal,  em 
cujo  logar  oonservou-se  até  que  por  occasiSo  da  invasão 
dos  franceses  voltou  para  o  Brasil,  acompanhando  a  famí- 
lia real. 


No  Rio  de  Janeiro  exerceu  o  cargo  do  procurador 
gorai  das  troz  ordena  militares  (por  occaaião  da  creação 
do  tribunal  superior  do  desembargo  do  paço  e  mesa  de 
consciência  o  ordens),  polo  alvará  de  22  de  Abril  de  1808. 
Em  seguida  recebeu  a  nomeação  de  monsenhor  presbytoro 
com  o  titulo  de  thesouroiro-mór  e  arcediago  da  real  capelta 
do  Rio  de  Janeiro;  obtento  ainda  o  titulo  do  conselho  de 
Sua  Magestade  R  oceupando  o  togar  do  efeputado  da  mesa 
do  consciência  e  ordens. 

Não  obstante  viver  atarefado  no  desempenho  de  sou» 
empregos,  dedicava -se  comtudo  nas  horas  vagas  as  investi- 
gações o  pesquisas  do  que  precisava  para  escrever  a  sua 
monumental  obra.  Finalmente  de  1820  a  1822,  publicou  as 
Memorias  Históricas  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e 
das  tliais  capitanias  do  Brasil,  que  é  sem  duvida  uma  das 
mais  ricas  e  seguras  para  o  estudo  da  nossa  historia.  Est* 
obra  consta  de  9  volumes,  dos  quaes  o  primeiro  foi  pi 
cado  em  1820  o  o  ultimo  em  1822. 

A  respeito  desta  obra  o  áuctor  dos  Varões  lllustres  do 
Brasil,  o  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva,  diz :  «  monsenhor 
Pizarro  e  Araújo  não  teve  systema  na  organisaçâo  da  Bua 
obra ;  escreveu-a  como  a  foi  pensando,  compòl-a  como  a 
foi  sabendo.  Nenhuma  affectaçao  teve,  nenhuma  outra 
ambição  afora  a  de  publicar  o  que  estudara  e  aprendera, 
porque  era  a  historia  do  seu  paiz.  *  E  mais  adiante  :  ■ Nas 
Memorias  Históricas  do  Rio  de  Janeiro,  não  se  vè  o  philo- 
sopho  extrahindo  lições  para  esclarecer  o  povo ;  descobre-se 
unicamente  o  homem,  que  indagou  todos  os  acontecimentos 
por  mais  pequenos,  que  estudon-os  em  toda  a  sua  nudez  e 
fidelidade,  e  que  os  manifesta  ao  mundo  ingénua  e  modes- 
tamente e  com  consciência  a  mais  escrupulosa.  * 

No  prefacio  dessas  Memorias  vêem-se  os  intuitos  com 
que  Pizarro  as  escreveu  e  a  sua  modéstia  concorre  para 
ainda  mais  engrandecer  a  sua  .obra;  e  comquanto  o 
Sr.:  Wamhagen,  ■visconde  de  Porto  Seguro,  dissesse  injusta 
mente  na  sua  Historia   Geral  do  Brasil  que   as    Memorias 
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de  Pizarro  eram  —  uma  obra  confusa  e  até  as  vezes  obtusa — 
outros,  como  o  Sr.  Araújo  Porto  Alegre,  barão  de  S.  An- 
gelo,  a  consideram  como  um  manaeial  poderoso  para  os  que 
bem  desejam  cultivar  os  estudos  históricos. — Si  outr'ora  a 
ingratidão  dos  homens  condemnou-as  ao  indifferentismo, 
hoje  ninguém  deixará  de  reconhecer  a  sua  utilidade. 

Monsenhor  Pizarro  foi  deputado  á  assembléa  geral  na 
primeira  legislatura,  e  tal  era  o  prestigio  e  conceito  de  que 
gosava  naquelle  tempo,  que  mereceu  os  suffragios  de  seus 
collegas  para  occupar  a  cadeira  de  presidente.  Nesta 
eleição  apenas  sahira  supplente;  mas  sendo  eleito  senador 
o  bispo  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho  e  tomando 
assento  no  senado  em  Abril  de  1826,  monsenhor  Pizarro 
entrou  immedíatamente  para  a  camará  dos  deputados.  Não 
podia  elle  supportar  as  fadigas  da  vida  politica  que  não 
eondisiam  com  o  seu  caracter  brando  e  avançada  idade. 
Não  tomara  parte  nos  acontecimentos  de  1821  e  1822;  e 
não  tardou  a  rocoiher-se  ao  socego  da  vida  privada. 

Em  consequência  da  deterioração  de  sua  saúde,  foi 
aposentado,  a  12  de  Outubro  de  1828,  no  supremo  tribunal 
de  justiça,  sendo  já  condecorado  com  o  gráo  de  cavalleiro 
da  Ordem  da  Torre  e  Espada  e  com  a  commenda  de  Christo. 

Monsenhor  José  de  Souza  Azevedo  Pizarro  e  Araújo 
fklleceu  repentinamente  aos  77  annos  de  idade,  a  14  de 
Maio  de  1830,  victima  de  uma  apoplexia  iluminante,  quando 
passeava  no  jardim  das  plantas,  na  lagoa  de  Bodrigo  de 
Freitas. 


# 


•. 


JOIO  P.  RAMOS  DE  AZEREDO  COUTINHO 


Este  digno  fluminense,  ama  das  glorias  do  Brasil 
durante  o  período  colonial,  recommendou-se  tanto  pelo 
talento,  saber  e  gravidade  de  caracter,  que  tornou-se 
n'aquelle  tempo,  ama  das  maiores  notabilidades  de  Portugal. 

O  desembargador  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo 
Coutinho,  filho  primogénito  de  Manoel  Pereira  Ramos  de 
Lemos  Faria  e  de  D.  Helena  de  Andrade  Souto-Maior 
Coutinho,  nasceu  na  fazenda  de  Marapicú,  termo  da  villa 
de  Iguassú,  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  Julho  de 
1722.  Era  irmão  de  D.  Francisco  de  Lemos  Coutinho, 
bispo  de  Coimbra  e  conde  de  Arganil,  de  quem  já  nos  occu- 
pámoe. 

Depois  de  ter  cursado  as  aulas  do  collegio  dos  jesuítas 
no  Rio  de  Janeiro,  seguio  para  Coimbra  em  cuja  Univer- 
sidade formou-se  em  leis. 

Distincto  por  sua  rara  illustração  e  talentos,  occupou 
em  Portugal  importantes  cargos  de  elevada  confiança  e 
gerarchia.  Dedicou-se  á  carreira  da  magistratura,  gran- 
geando  muita  reputação  e  nomeada  e  merecendo  por  isso 
a  mais  plena  confiança  e  anrisade  do  celebre  marquez  de 
Pombal. 

Preferindo  o  ministro  de  ehrei  D,  José  escolher   para 


o  desempenho  de  altos  empregos  pessoas  que  se  recom- 
mondassem  por  suas  virtudes  e  saber,  nomeou  João  Pereira 
Ramos  de  Azeredo  Coutinho  para  os  cargos  de  procura- 
dor da  coroa,  e  desembargador  do  paço,  ministro  da  junta 
de  exame  do  estudo  e  melhoramento  temporal  -  das  ordens 
regulares  o  ehroiiista-mór  da  Torre  do  Tombo.  Creada 
junta — Providencia  Litteraria — para  realisar  a  reformada 
Universidade  de  Coimbra,  foi  ellô  nomeado  um  de  s 
membros.  Essa  junta  foi  instituída  em  1770  e  compunha-se 
de  varões  de  reconhecida  capacidade. 

Com  a  morte  do  rei  D.  José,  foi  demittido  o  marques 
de  Pombal,  a  quem  o  governo  do  D.  Maria  I  perseguio  a 
ponto  de  pretender  ínstaurar-lhe  processo,  o  arrastal-o  ) 
tribunaes.  Reconhecia  o  illustro  magiBtrado  brasileiro  a 
grave  injustiça  que  se  fasia  ao  ox-ministro,  a  quem  muito 
devera  Portugal  nos  27  annos  de  seu  ministério,  e  a.  quem 
deve  o  Brasil  a  mais  profunda  gratidão;  por  isso, 
qualidade  de  procurador  da  coroa  teve  a  coragem  de 
afrontar  as  iras  vingativas  dos  inimigos  do  ox-mínistro  o 
erguer-se  a  favor  do  marquez  de  Pombal,  apresentando  i 
rainha  um  bem  elaborado  parecer,  em  que  mostrava  a 
improcedência  das  aceusaçoes  que  contra  este  se  pretendia 
fazer,  e  ao  mesmo  tempo  lembrando  á  rainha  quanto  taea 
accusaçSes  viriào  a  manchar  o  governo  de  D.  José  sen  pai. 

Os  ministros  de  D.  Maria  I  mio  podião  ver  com  bons 
olhos  a  attítude  enérgica  e  independente  que  assumia  o 
digno  magistrado  o  resolveram  desprestigiai- o  já  dispen- 
sando-o,  sem  motivo,  de  diversas  commissSes,  que  exercia 
com  muita  distincçSo,  já  concorrendo  para  que  olle  cahisse 
no  desagrado  da  rainha.  Igual  sorte  teve  seu  irmão,  o  bispo 
de  Coimbra,  que  foi  demittido  do  cargo  de  reitor  da 
Universidade. 

Notável  coincidência  deu-ee  nesta  occasião  em  que 
baqueou  o  poder  dó  Richelieu  portuguez.  Si  ao  desembar- 
gador João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho  na  sua 
posição  de  procurador  da  coroa  coube  a  gloria  de  defender 
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o  marquez  do  Pombal,  afrontando  com  o  maior  civismo 
os  odioe  da  corte;  a  outro  illustre  brasileiro,  e  também 
fluminense,  o  desembargador  José  Luiz  Franca,  coube  a 
honra  de  ser  nomeado  pelo  governo  da  rainha  D.  Maria  I 
para  fazer  ò  interrogatório  áquelle  ex-ministro  no  processo 
contra  elle  instaurado.  Referimos  este  facto  para  mostrar  o 
prestigio  que  tinham  na  metrópole  aquelles  dous  fluminenses, 
talvez  os  dous  magistrados  mais  distinctos  d'aquella  epocha. 

Passados  alguns  annos,  o  desembargador  João  Pereira 
Ramos  teve  as  honras  de  entrada  e  assento  no  conselho  de 
ministros,  por  decreto  de  1  Fevereiro  de  1789,  que  assim 
dizia :  «  E  porquanto  o  Dr.  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo 
Coutinho,  do  meu  conselho,  desembargador  do  paço  e  pro- 
curador da  minha  real  coroa,  assim  em  rasâo  do  seu  officio, 
como  principalmente  pelas  luzes  claras  e  superiores  que 
tem  nestas  matérias,  as  quaes  elle  com  zelo  e  discrição, 
depois  de  ser  o  primeiro  que  nestes  tempos  as  cultivou, 
foi  também  o  primeiro  que  procurou  influil-as  e  derra- 
madas: hei  por  bem  que  assista  e  dirija  as  conferencias 
dos  ditos  ministros,  sempre  que  para  ellas  for  chamado.  » 
—  Assim  ficou  restabelecido  toda  a  influencia  que  anterior- 
mente tinha  conquistado. 

Foi  um  dos  collaboradores  mais  assíduos  da  academia 
real  de  sciencia  de  Lisboa. 

Falleceu  na  cidade  de  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1789. 

O  desembargador  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo 
Coutinho  teve  grande  reputação  como  juiz  integerrimo  e 
abalisado  jurisconsulto,  e  como  dissemos,  apezar  de  brasi- 
leiro, tornou-se  uma  das  maiores  notabilidades  de  Portugal 
no  seu  tempo. 


^\ 


♦         .  •  t 
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JOiO  CAETANO  DOS  SANTOS 


Este  notável  actor  dramático,  famoso  e  inspirado  como 
poucos  o  hão  sido,  é  a  gloria  do  palco  brasileiro.  No  Bra- 
sil ninguém  ainda  o  igualou,  na  Europa  poucos  o  tem 
excedido. 

Admirador  de  Talma,  cujos  voos  procurava  seguir  João 
Caetano,  artista  de  génio,  foi  no  Brasil  o  meteoro  da  scena 
dramática,  e  na  galeria  dos  grandes  artistas  tem  direito  a 
ser  contemplado  ao  lado  das  celebridades  européas. 

Nasceu  a  24  de  Abril  de  1808  na  cidade  do  Bio  de 
Janeiro;  forão  seus  pais  o  capitão  de  ordenanças  João 
Caetano  dos  Santos  e  D.  Joaquina  Maria  Bosa  dos  Santos. 

Apezar  de  ter  em  tenra  idade  demonstrado  talento  e 
singular  actividade  de  espirito,  João  Caetano  já  na  idade  de 
19  annos  não  havia  ainda  completado  o  curso  de  instrucção 
primaria,  lia  mal  e  escrevia  peior.  Talvez  por  causa  dos 
affagos  da  família,  ou  pelo  seu  génio  travesso  excitado 
pelas  distracções,  da  epocha,  é  certo  que  não  fazia  elle 
progresso  algum  nos  seus  primeiros  estudos. 

O  enthufliasmo  patriótico  que  os  acontecimentos  d'a- 
quella  epocha  suscitavam,  levou-o  a  assentar  praça  de 
cadete  no  batalhão  do  Imperador,  e  na  guerra  Cisplatina 
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■gani  sou- se  pouco 
bre  actor  não  deixou  maia 


o  joven  fluminense  deu   provas   de   intrepidez    e   bravura, 
que  nunca  deBmentio. 

De  volta  ao  Rio  de  Janeiro,  pedio  e  obteve  baixa  do 
exercito,  e  em  1827,  a  despeito  da  opposiçao  de  seus  paia 
e  da  censura  dos  amigos  e  parentes,  entrou  como  galan 
de  uma  companhia  dramática  de  importância  medíocre, 
que  foi  estabolecer-se  na  parochia,  hoje  villa  de  Itaborahy. 

Ahi,  nessa  parochia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
estreou  Joilo  Caetano  a  24  de  Abril  de  1827,  portanto. 
desempenhando  o  papel  de  Carlos  no  Carpinteiro  da  Livo- 
niat  sendo  freneticamente  applaudtdo  pela  platéa  do  thea- 
trinho. 

pois  a  companhia,  mas  o  no- 
palco. 

Assim  começou  João  Caetano  a  sua  carreira  do  actor 
dramático,  em  a  qual  esperavam- lhe  esplendidos  triumphos 
e  pela  qual  devia  toniar-se  mais  tarde  a  gloria  do  t teatro 
brasileiro. 

A  inveja,  que  o  queria  abater,  ora,  entretanto,  o  que 
mais  fazia  sobresahir  o  seu  génio. 

Acbava-Be  João  Caetano  engajado  no  theatro  de  S.  Pe- 
dro de  Alcântara  no  Rio  de  Janeiro,  e  descobrindo  os 
directores  da  companhia,  pela  maior  parte  composta  de 
portuguezes,  o  brilhante  talento  do  actor  brasileiro,  tenta- 
ram inutilisal-o  dando-lhe  sempre  desempenho  de  papeis 
insignificantes. 

As  tentativas,  porém,  foram  baldadas ;  o  grande  artista, 
creado  pela  natureza,  ahi  mesmo,  nesses  papeis  insignifi- 
cantes e  por  vezes  ridiculos  e  absurdos,  patenteava  o  seu 
génio  e  arrancava  estrepitosas  palmas. 

Animado  pela  aceitação  que  do  publico  recebia,  tor- 
non-se  João  Caetano  empresário  da  companhia  dramática 
no  mesmo  theatro  3.  Pedro  de  Alcântara,  e  ahi  conquis- 
tou as  maiores  sympathias  da  população,  que  o   applaadia 
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com  frenesi.  O  theatro  enchia-se  todas  as  noutes;  todos 
queriam  apreciar  e  applaudir  o  génio.  João  Caetano  obteve 
triumphos  como  ninguém  antes  ou  depois  os  teve  no 
Brasil. 

Adepto,  em  principio,  á  escola  dramática  portugueza, 
que  se  chamou— clássica,  e  que  era  a  única  que  elle  conhe- 
cia, foi  João  Caetano  dos  Santos  posteriormente  o  fundador 
da  escola  romântica  no  Bio  de  Janeiro. 

Difficil,  impossível  seria  descrever  as  irradiações  deste 
génio.  Os  seus  triumphos,  as  suas  glorias,  e  a  tradição  do 
seu  nome  disem  o  que  a  penna  não  pôde  descrever.  Longo 
seria  enumerar  as  tragedias  e  os  dramas  em  que  se  tornara 
objecto  do  geral  enthusiasmo. 

«  João  Caetano  era  prodigiosa  natureza  sem  arte,  diz 
«  um  seu  biographo,  não  tinha  instrucção,  lia  mal,  e  es- 
«  crevia  peior,  quasi  nada  sabia;  mas  quasi  tudo  fácil 
«  advinhava.  Natureza,  e  natureza  privilegiada,  eis  o  seu 
«  condão!...  a  natureza  lhe  dera  rosto  realmente  bello, 
«  olhos  onde  radiavam  todas  as  paixões  imagináveis,  for- 
«  mosa  bocca  e  dentes  alvejantes,  iguaes  e  lindos,  coirpo 
«  perfeitamente  talhado  e  elegante,  voz  que  era  suave  e 
«  insinuante  em  sereno  sentimento,  murmúrio  de  somno- 
«  lento  arroio  em  doçuras,  trovão  horrível  em  tempestades 
«  do  animo,  mímica  expressiva,  músculos  faciaes  moveis, 
«  trementes,  convulsos  á  jnercê  da  vontade,  elle  tinha  tudo ; 
«  só  lhe  faltava  ensino  e  arte.  » 

Teve  João  Caetano  como  importante  auxiliar  em  seus 
gloriosos  triumphos  Estella  Sezefreda,  artista  de  grande  me- 
recimento, a  primeira  actriz  brasileira,  com  a  qual  mais 
tarde  casou-se.  Consagremos  também  aqui  algumas  linhas 
a  Luiza  Antónia,  filha  de  Estella  e  enteada  de  João  Cae- 
tano, morta  aos  14  annos,  quando  lhe  sorria  um  futuro  de 
glorias,  tendo  apenas  estreado  entre  os  maiores  applausos, 
com  triumpho  sem  igual. 

A  24  de  Agosto  de  1863  deixou  de  existir  João    Cae- 
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tano  dos  Santos,  deixando  do  tbeatro  uni  vacuc 
não  poude  ser  preenchido. 

O  Sr.  Dr.  Gonçalves  de  Magalhães,  visconde  de  Ara- 
guaya,  que  com  o  barão  do  S.  Angelo,  foram  os  iniciadores 
de  João  Caetano  na  escola  romântica,  tinha  escripto  no 
álbum  do  eminente  artista,  entro  outros,  oa  seguintes  v 


u  Os  voos  do  Tuliusi,  com  quem  tu  sonhas, 
Ovante  segue,  escurecendo  a  inveja 
Que  já  nem  ousa  disputar-i 


JOSÉ  FERREIRA  DE  MENEZES 


Este  illustre  fluminense  merece  logar  de  honra  entre 
00  nossos  homens  de  lettras. 

O  Sr.  Dr.  José  Ferreira  de  Menezes  nasceu  na  cidade 
do  Bio  de  Janeiro  no  anno  de  1845. 

Concluindo  com  grande  vantagem  os  estudos  prepara- 
tórios, partio  para  S.  Paulo,  em  cuja  faculdade  de  direito 
formou-se  em  1866. 

Desde  académico  adquirio  a  bella  reputação,  que  nfio 
se  lhe  pode  negar,  de  moço  de  grande  merecimento,  pelas 
primeiras  e  eloquentes  provas  que  dera  de  seu  talento  e 
elegância  de  estylo,  escrevendo  em  diversas  revistas  litte- 
rarias. 

Ainda  estudante,  já  gosava  o  Sr.  Ferreira  de  Menezes 
de  subida  consideração,  como  litterato  e  poeta.  Bedigio  en- 
tão nfio  somente  jornaes  e  revistas  académicas,  como  outros 
de  maior  importância.  Collaborou  eficazmente  para  o  Jor- 
nal das  Famílias,  que  por  muito  tempo  publicou-se  na 
Capital  do  império. 

Grande  era  nesse  tempo  a  sua  actividade  litteraria. 

Escreveu  vários  contos  e  pequenos  romances,  que  attes- 
tam  o  seu  mérito  como  escriptor.   Publicou,   entre  outros, 
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[no  Jornal  das  Famílias  os  seguintes: — 0  Punhal  de  i 
fim  —  o  tropeiro  —  Jacques  Serafim  —  e  Poverino  —  e  no  Correio 
Paulistano,  os  Envenenadores. 
Applieou  também  o  sen  talento  ás  composiçSoB  tlrí 
maticns,  paru  as  quaea  revelou  muita  aptidSo.  Escreveu 
três  pequenos  trabalhos  —  a  Aurora  do  Artista,  oa  Novo* 
G«mpanologo$,  e  Atira  primos  —  que  foram  representado*, 
agradando  geralmente  e  merecendo  muitos  applausos.  Tra- 
duzio  também  com  muito  gosto  e  perícia  os  dramas  —  Â 
filha  do  lavrador  e  Supplicio  de  uma  mulher. 
O  Sr.  Ferreira  de  Menezes  revelara -se  igualmente 
orador  dístincto  e  poeta  estimável.  Em  um  estado  que  o 
Sr.  Antero  Ferreira  d'Avila  publicou  em  1866  acerca  deste 
illustrado  fluminense,  nos  seus  Retratos  Biographicos  de 
AciiJrmias  contemporâneos,  vimos  o  elevado  conceito  em  que, 
sob  esse  ponto  de  vista,  era  tido  entre  os  seus  collegas; 
o  Sr.  Antero  d'Avi!a  npresentou  o  biogrnphado  como  bom 
orador  e  como  poeta  justamente  apreciado  por  todo». 
Entretanto  nunca  publicou  em  volume  as  suas  poesias, 
nem  quoesquer  outros  trabalhos  lítterarios. 

Depois  de  lhe  ser  conferido  o  gráo  de  bacharel  em 
direito,  continuou  a  residir  na  referida  província  de  S.  Paulo, 
occupando  interinamente  o  cargo  de  promotor  publico  da 
capital.  Por  esse  tempo  fundou  o  Ypiranga,  órgão  do  par- 
tido liberal  n'aquclla  cidade,  trabalhando  com  elle  o  Sr.  conse- 
lheiro José  Bonifácio  e  o  Sr.  Dr.  Salvador  de  Mendonça. 

Be  idéas  avançadas,  porém,  o  Sr.  Ferreira  de  Menezes 
entrou  para  as  fileiras  do  partido  republicano  de  S.  Paulo, 
interrompendo  assim,  ao  que  nos  parece,  a  sua  carreira 
politica,  que  lhe  poderia  assegurar  um  futuro  brilhante 
diante  dos  incontestáveis  recursos  de  sua  intelligencia 
esclarecida. 

Vindo  para  o  Bio  de  Janeiro,  collaborou  no  jornal 
Republica,  a  convite  do  i Ilustrado  Dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva,  quo  muito  o  apreciava.  Nesse  jornal,  o  illustre  fln- 
minemo  escreveu  ao  lado  d'aqucllo   escriptor,  de    Quintino 
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Bocayuva,  de  Salvador  de  Mendonça  e  outros  illustres 
e9críptoreB. 

Cessando  a  publicação  da  Republica,  o  Sr.  Dr.  Ferreira  de 
Menezes  retirou-se  da  imprensa  e  só  tempos  depois  entrou 
para  a  redacção  do  Jornal  do  Commercio,  no  qual  escrevia  o 
folhetim  domingueiro,  que  despertara  geral  interesse, 
sendo  muito  apreciado.  Deixando  aquella  redacção  por  uma 
questão  de  dignidade,  segundo  consta-nos,  o  Sr.  Ferreira 
de  Menezes  voltou  á  banca  de  advogado  e  mais  tarde 
entrou  para  a  Gazeta  de  Noticias,  como  folhetinista.  Diver- 
gente de  seus  collegas,  a  propósito  de  uma  apreciação  poli- 
tica referente  á  reforma  eleitoral  do  ministério  Sinimbu, 
que  elle  combateu  sempre,  resignou  o  seu  logar. 

Desses  jornaes,  pois,  consta  o  seu  bello  tirocinio  litte- 
rario,  onde  ainda  pode   conquistar  glorias  immorredouras. 

Como  escriptor,  e  de  acordo  com  as  suas  convicções 
politicas,  tem  sempre  feito  opposição  a  todos  os  governos, 
e  por  ultimo,  desgostoso  com  o  próprio  jornalismo,  que  já 
lhe  deu  dias  gloriosos,  o  Sr.  Ferreira  de  Menezes  vive 
inteiramente  retirado,  dedicando-se  quasi  exclusivamente 
aos  trabalhos  da  sua  profissão  de  advogado. 

E'  pena,  porém,  que  o  Sr.  Dr.  Ferreira  de  Menezes 
tenha  abandonado  a  carreira  litteraria  e  jornalística.  Muito 
devia  esperar  do  seu  talento  a  litteratura  brasileira,  e, 
principalmente  como  folhetinista,  é  muito  de  senti r-se  que 
haja  condemnado  ao  silencio  a  sua  penna  elegante  e  espi- 
rituosa. 
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D.  JOSÉ  JOAQUIM  DA  C.  DE  AZEREDO  COUTINHO 


BISPO  DE  PERNAMBUCO 


Este  sábio  bispo  e  illustro  brasileiro  nasceu  na  villa 
de  Campos  de  Goytacazes,  província  do  Rio  de  Janeiro,  a 
8  de  Setembro  de  1742. 

Era  o  filho  primogénito  de  Sebastião  da  Cunha  Rangol 
Coutinho  e  de  D.  Isabel  Salustiana  Rosa  de  Moraes,  que 
possuiao  importante  engenho  de  assucar  n'aquella  parte  do 
districto  da  referida  provi ncia. 

Depois  de  ter  estudado  com  muito  aproveitamento  as 
matérias  dos  cursos  primário  e  secundário,  seu  pai  o 
mandou  viajar  pelas  capitanias  de  Minas  Geraes  e  S.  Paulo, 
para  fortificar  a  sua  débil  compleição.  Contava  então  a 
idade  de  20  annos. 

Ficando  orphão  de  pai  e  mãe,  resolveu  seguir  para 
Portugal  e  matriculando-se  na  Universidade  de  Coimbra, 
da  qual  era  reitor  o  seu  parente  e  patrício  D.  Francisco 
de  Lemos  Coutinho,  conde  de  Arganil,  formou-se  em  direito 
canónico,  angariando  desde  logo  a  melhor  nomoada  e 
reputação. 

Apenas  formado,  foi  apresentado  a  26  de  Setembro  de 
1874  na  cadeira  de  arcediago  da  sé  do  Rio   de   Janeiro,  e, 


alguns  mates  depois,  foi  nomeado  deputado  do  Snuto 
Orneio  da  inquisição  do  Lisboa,  mautendo-se  neste  cargo 
com  prudência  o  imparcialidade.  Por  esso  lempo  já  o  hou 
nome  era  notável  o  conhecido  pela  profundeza  com  que  se 
applicava  aos  estudos.  Eleito  em  1791  sócio  effeetivo  da 
Academia  Real  do  Scicncias  do  Lisboa,  escreveu  varias 
Memorias  sobro  assumptos  eeíentificoe  e  políticos. 

Em  1794  foi  eleito,  a  21  do  Novembro,  bispo  de  Per- 
nambuco, nhi  suecedendo  a  D.  Fr.  Diogo  de  Jesus  Jardim, 
que  fora  promovido  para  o  bispado  d'Etvas.  Tomou  posso 
cm  Dezembro  de  1798. 

Foi  um  dos  prelados  ttuJB  ilislinctos  o  laboriosos  que 
posauio  a  diocese  pernambucana;  fundou  um  seminário 
sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  no  qua!  esta- 
beleceu todas  as  aulas  necessárias  para  educação  e  instrueção 
do  clero;  reformou  o  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria  dando-lho  execllentes  estatutos;  obteve  o  augmento 
das  côngruas  do  cabido  da  sua  sé,  e  muitos  outros  benefí- 
cios fez  em  favor  da  sua   diocese. 

Assumindo  o  governo  interino  da  capitania  em  substi- 
tuição do  governador  D.  Thomaz  José  de  Mello,  que  se 
ausentara,  conseguio  organisar  em  regimento  completo  o 
pequeno  corpo  de  artilheiros  que  presideava  a  praça,  e 
prestou  outros  serviços  que  estão  commemorados  na  sua 
Defesa,  que  escreveu  em  1808  contra  os  seus  desafiei  coados 
e  invejosos,  que  pretendião  escurecer  o  seu  credito. 

Foi  nomeado  em  1808  bispo  do  Bragança;  mas  não 
teve  effeito  esta  nomeação  porque  o  respectivo  prelado  n5o 
sujeitou-so  á  resignação  que  se  lhe  queria  impor;  pelo  que 
só  em  1806  foi  transferido  para  o  bispado  d"Elvas,  mais 
rendoso  e  de  maior  categoria  do  qne  aquelles  outros.  Em 
1817  foi  trasladado  para  o  bispado  do  Beja,  que  renunciou. 

Em  13  do  Maio  do  1818,  el-rci  D.  João  V*I  nomeou-o 
para  o  importante  cargo  do  inquisidor  geral  do  reino, 
sendo  olle  o  ultimo  que  exerceu  taos  funcçSes;  e  do  presi- 
dente da  junta  de  melhoramento  das  ordens  religiosas. 


•  •  •     • 
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Sobrevindo  em  Portugal  a  revolução  de  1828,  e  tendo 
sido  publicado  no  anno  seguinte  o  decreto  ordenando  que 
se  procedessem  ás  eleições  para  deputados  ás  cortes  portu- 
guezas,  foi  lembrado  o  nome  de  D.  José  Joaquim  da  Cunha 
de  Azeredo  Coutinho,  que  a  província  do  Rio  de  Janeiro 
contemplou  entre  os  representantes  do  Brasil.  Foi  pois  o 
primeiro  deputado  eleito  pelo  Eio  de  Janeiro  para  as  cortes 
portuguezas,  tomando  assento  no  dia  10  de  Setembro  de 
1861.  A  morte  porém  não  permittio  que  o  illustre  brasileiro 
prestasse  ahi  os  serviços  que  a  pátria  delle  esperava:  dous 
dias  depois  de  haver  tomado  assento  nas  cortes,  a  12  de 
Setembro,  falleceu  repentinamente,  sendo  seu  cadáver  sepul- 
tado no  Capitólio  dos  padres  de  S.   Domingos   de    Lisboa. 

As  muitas  obras  quo  escreveu  o  bispo  Azeredo  Coutinho 
vem  referidas  pelo  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  na 
Revista  do  Instituto  Histórico  de  1839,  e  mais  minuciosa- 
mente pelo  Sr.  Innocencio  no  seu  Diccionario  Bibliographico. 

Este  sábio  bispo,  muito  severo  por  índole,  era  em  extremo 
zeloso  das  suas  pre rogativas  e  immunidades.  Trabalhou 
eficazmente  para  o  desenvolvimento  do  commercio  o 
industria  no  Brasil.  Pernambuco,  principalmente,  deve-lhe 
muita  gratidão. 


PADRE  JOSÉ  MAURÍCIO  NUNES  GARCIA 


A  arte  de  Gui  cTArezzo  não  tem  tido  largos  desen- 
volvimentos no  Brasil ;  entretanto  nos  é  grato  confessar  que 
não  pequeno  numero  de  talentos  superiores  se  tem  appli- 
cado  com  êxito  ao  seu  estudo.  Entre  os  seus  mais  pro- 
fundos e  applaudidos  cultores  destaca-se  radiante  o  nome 
do  padre  José  Maurício,  que  se  elevou  á  maior  altura  e  em 
referencia  á  musica  sagrada  rivalisa  com  os  maiores  génios 
que  a  este  género  se  tem  dedicado. 

O  padre  José  Maurício  Nunes  Garcia  nasceu  na  cidade 
do  Bio  de  Janeiro  a  22  de  Setembro  de  1766,  sendo  filho 
legitimo  de  Apollinario  Nunes  Garcia  o  de  Victoria  Maria 
da  Cruz.  Pelo  lado  paterno  era  descendente  de  uma  família 
de  Irajá,  e  pelo  materno  de  uma  preta  da  costa  de  Guiné. 
Não  trouxe,  portanto,  nobresa  de  nascimento,  nem  eram 
seus  pais  favorecidos  da  fortuna,  origem  de  certo  obscura, 
que  ainda  mais  nobilita  seu  mérito,  pois  grangeou  reputação 
e  glorioso  renome  á  custa  dos  seus  esforços  e  talentos. 

Logo  no  verdor  dos  annos  revelou  a  mais  dedicada 
vocação  pela  musica. 

Ficando  orphão  na  idade  de  seis  annos,  encontrou 
protecção  no  negociante  Thomaz  Gonçalves,  que  o  auxiliou 
nos  estudos,  e,  mostrando-se  verdadeiro  amigo,  fez-lhe  doa- 
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cito  do  uma  casa  na  rua  das  Marrecas,  com  cujo  patrimó- 
nio polido  receber  José  Maurício  ordene  de  diácono.  Em 
pouco  tempo  apresentou  maravilhoso  progresso  em  outro» 
estudos  o  cm  1792  cantou  sua  primeira  missa  solemne. 

Cultivou  com  singular  esmero   a   arte    musical,   o   i 
curto  espaço  adquirio    iaroa    extraordinária    como    um  ( 
primeiros  mestres  d'aquelle  tempo.    El-roi  D.  João  VI  i 
dos    maiores  enthusíaslas  do  seu  talento  e  ao  mesmo  tempo 
seu  bemfeitor. 

Em  um  saráo,  que  se  realisou  no  paço  real,  teve  Joe* 
Maurício  a  honra  do  ser  convidado,  por  ordem  do  próprio 
monarcha,  que  mais  de  perto  quiz  admirul-o.  Já  não  havia 
muito  tempo  que  D.  João  ouvira  cheio  de  praser  a  sai 
bellissima  voz  por  occasião  do  uma  solemnidade  religiosa 
Em  plena  corte  José  Maurício  executou  de  improviso  as 
mais  lindas  variaçues  no  piano,  ficando  o  rei  tão  enlevado 
que  tirou  da  farda  do  viscondo  de  Yilla-Nova  da  Rainha 
o  habito  de  Christo,  e  colloeou-o  com  suas  próprias  ri 
peito  do  artista. 

As  composições  musicaes  do  padre  José  Maurício  eram 
verdadeiros  primores.  Muitas  deixou  que  attestam  o  seu 
grande  talento.  Escreveu  por  ordem  de  ol-rei,  para  o  thea- 
tro  S.  João,  a  opera  Lb  dde  Gemelle,  que  se  perdeu  por 
occasião  de  um  incêndio  no  mesmo  theatro.  O  original,  que 
estava  em  poder  de  Marcos  Portugal,  distincto  musico  que  o 
rei  fisora  vir  de  Lisboa,  ficou  talvez  entre  os  manuscríptos 
deste,  os  quaos  por  sua  morte  foram  vendidos  a  peso  para  papel 
de  embrulho!... 

D.  João  VI  tanto  considorava  a  José  Maurício,  que 
retirando-so  para  Portugal,  em  1821,  desejou  loval-o  comsigo; 
o  digno  artista,  porém,  não  quiz  deixar  a  pátria.  De  Lisboa 
o  mesmo  soberano  ainda  lho  dirígio  mostras  do  pozar  que 
tinha  por  não  ter  ello  querido  acompanhal-o. 

De  1822  por  diante  o  grande  mestre,  já  quasi  esque- 
cido e  abandonado,  vivia  desgostoso,  abatido  pelas  moléstias 
e   já   indifferente   ás    glorias   do   mundo.   Conta-se    que  o 
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8r.  D.  Pedro  I  oncontrando-o  na  praça  da  Constituição 
parou  e  disse-lhe: — «  O  padre  já  não  apparece  ! —  »  ao 
que  elle  respondeu :  —  Senhor,  já  dei  o  que  tinha  que 
dar.  » 

Insigne  nas  harmonias  sacras,  era  nesta  espécie  que  mais 
resplandecia  o  génio  do  notável  artista  brasileiro.  D'entre 
as  suas  composições,  sao  principalmente  dignas  de 
admiração  a  Symphonia  Fúnebre,  que  foi  executada  em 
suas  exéquias ;  Te  deum  e  Matinas,  que  composera  para  a 
festa  de  Santa  Cecília ;  a  Grande  Missa  e  Credo  da  dego- 
lação  de  S.  João  Baptista ;  e  outras  muitas. 

Não  tendo  sahido  do  Brasil,  foi-lhe  agradável  a  sor- 
presa,  quando  na  chegada  da  primeira  Imperatriz,  veio  ao 
Aio  de  Janeiro  a  banda  de  musica  que  a  acompanhou  em 
sua  viagem.  Não  conhecia  José  Maurício  a  precisão  me- 
chanica  dos  músicos  allemães  e  muitos  dos  instrumentos  que 
ahi  figuravam.  Tão  sorpreso  quanto  enthusiasmado  ao  ouvir 
a  bella  execução  dessa  banda  musical,  immediatamente 
improvisou  doze  peças  de  grande  inspiração,  ás  quaes 
denominou  Doze  divertimentos.  Disem  os  entendidos  que  são 
primorosas,  e  o  povo,  durante  os  ensaios,  apinhava-se  para 
ouvil-08  defronte  da  casa   de  José   Maurício. 

O  famoso  Marcos  Portugal,  de  quem  já  falíamos  e  que 
era  o  mestre  de  musica  da  real  camará,  foi  ao  principio 
desaffciçoado  ao  illustre  artista,  naturalmente  pela  inveja 
que  tinha  do  seu  talento  e  pelo  receio  de  que  elle  viesse 
a  faser-lhe  sombra.  Depois,  porém,  da  retirada  de  D.  João  VI 
•  da  proclamação  da  independência,  foi  Marcos  Portugal 
o  maior  admirador  do  caracter  e  do  talento  do  artista 
brasileiro. 

Para  comprovar  a  superioridade  de  José  Maurício  como 
artista  de  primeira  ordem,  invocaremos  a  auetoridade  in- 
suspeita do  celebre  Nouckomm,  notável  compositor  do  repu- 
tação européa.  O  Sr.  Araújo  Porto-Alegre,  barão  de  Santo 
Angelo,  refere  na  biographia  que  publicou  na  Revista  do 
Instituto  Histórico    de   1854,   a   conversação    que   teve    na 
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Europa  com  Ncuekomm  a  respeito  do  notável  artista  bra- 
sileiro, Tran bc reveremos  a    este   propósito    as   palavras 
barão  de  Santo  Angelo: 

b  O  celebre  Neuckonnn,  discípulo  de   Haydn,  que  vei 

■  para  esta  corte  eomo  lente  de  musica,  quando  veia 

•  nia  artística  dirigida  por  Lebreton   para   fundar   a  Acs 

*  demia  das  Bellas-Artea,  e  que  foi  victima  da  parcialklai 
«  que  invectivava  José   Maurício,   me    disse,    em    Paris, 

11  propósito  do  mestre  brasileiro,  que    ello    era    o    primeiro 
a  improvisador  do  mundo.  Lamentou  a  sorte  do  artista  i 
«  Brasil,  louvou  o  seu  caracter,    o   apreciou   as  agonias  c 
a  auetor  da  famosa  missa  de  Requiem ;  e  a  propósito  narrou- 
«  me  o  seguinte  facto,  que  no  meu    regresso   á  pátria 
a  confirmado  pelo   cantor    Fasciotti,    que   o    testemunhar* 

*  igualmente. 

b  Em  uma  d'aquel!as  reuniões  que  se  fasiam    í 

•  do  marquez  de  Santo  Amaro,  tivemos  prova  de  algui 

■  musicas  que  me  chegaram  da    Europa.    Toáas    as    vezes 

■  que  se  tratava  de  cantar,  cedia  o  piano  ao  padre  mestre, 
«  porque  melhor  do  que  elle  nunca  vi  acompanhar.  Entre 
«  varias  phantaBias,  Fasciotti  cantou  uma  barcarola  quo 
a  foi  freneticamente  applaudida  e  repetida.  José  Maurício 
a  que  estava  no  piano,  eomo  que  para  descanear,  começou 

■  a  variar  sobre  o  motivo,  e  com  os  nossos  applausos  a 
«  crescer  o  multiplicar-se  em  formosas   novidades.   Suspen- 

■  sob,  e  interrompendo  a  nossa  admiração  com  ovações 
a  continuas,  alli  ficámos  até  que  o  toque  da  alvorada  nos 
a  viesse  sorprchonder.  Ah !  os  brasileiros  nunca  souberam 
k  o  valor  do  homem  que  tinham,  valor  tanto  mais  precioso 

■  pois  que  era  todo  frueto  dos  seus  próprios  recursos!  E 
a  como  o  saberiam  ?  Eu,  o  discípulo  favorito  de  Hadu,  o 
a  que  completou  por  ordem  sua  as  obras  quo  deixara  in- 
a  completas,  escrevi  no  Bio  de  Janeiro  uma  missa,  quo  foi 
«  entregue  á  censura  de  uma  commissão  composta  d"aquolio 
a  pobre  Mazziotti  e  do  irmão  do  Marcos  Portugal,  missa 
a  que  nunca  se  executou,  porque  não  era  delles. 
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«  Algum  tempo  depois,  quando  eu  na  capella  real  por 
«  acaso,  ouvi  tocar  no  órgão  umas  harmonias  que  me  não 
«  eram  extranhas,  pouco  a  pouco,  fui  reconhecendo  peda- 
«  ços  da  minha  desgraçada  missa ;  subi  ao  coro,  e  dou  com 
«  José  Maurício,  tendo  á  vista  a  minha  partitura,  e  a 
«  transpôl-a  de  improviso  para  o  seu  órgão.  Approximoi- 
«  me  d'ello,  e  fiquei  algum  tempo  a  admirar  a  fidelidade  o 
«  valentia  de  execução  d'aquelle  grande  mestre :    nada  lhe 

«  escapava    do    essencial não     pude    resistir,    abracei-o 

«  quando  ia  acabar,  e  choramos  ambos   sem    nada  dizer.  » 

Neukomm,  como  assevera  o  Sr.  barão  de  Santo 
Angelo,  foi  o  compositor  d'aquelle  concerto  monstruoso, 
de  trez  mil  artistas,  que  se  executou  na  inauguração  da 
estatua  de  Guttenberg!  Esse  eminente  artista  veio  para  o 
Brasil  no  tempo  de  Baptista  Debret,  Nicoláo  Taunay, 
celebre  pintor,  e  Montigny,  eminente  architecto. 

Basta  o  que  vai  transcripto  para  se  conhecer  o  con- 
ceito de  que  José  Maurício  gosava,  na  opinião  das  maiores 
celebridades  e  dos  grandes  mestres.  A  fama  do  seu  talento 
artístico  chegava  á  Europa  e  fasia  a  admiração  das  nota- 
bilidades  do  seu  tempo. 

«  O  padre  José  Maurício  Nunes  Garcia  (diz  um  dos 
«  seus  biographos )  foi  o  génio  da  musica  no  Brasil,  génio 
«  que  se  revelou  maravilhoso  desde  o  fim  do  seoulo  pas- 
«  sado,  e  ainda  o  nosso  século  toca  ao  principio  do  seu 
«  ultimo  quartel  sem  ter  produzido  quem  possa  por  direito 
ff  de  grandesa  artística  herdar-lhe  a  palma  de  primeiro 
«  musico  brasileiro.  » 

Balbi,  no  seu  Essai  Statistique,  também  tece-lhe  hon- 
rosos encómios. 

Além  do  génio  musical  que  distinguia  o  artista,  tinha 
elle  estudos  professos  e  illustração  rara  n'aquella  epocha. 
O  bispo  do  Bio  de  Janeiro,  D.  José  Caetano  da  Silva 
Coutinho,  o  considerava  como  um  dos  mais  illustrados  sa- 
cerdotes da  diocese  fluminense;  e  o  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  no  Diário  Fluminense   de   7    de    Maio    do 


1830,  exprimio-se  pelo  seguinte  modo:  h  José  Maurício 
juntava  a  todos  estes  estudos  {os  necessários  para  o 
presbyterato )  vastos  o  profundos  conhecimentos  do  goo- 
grapbia  e  historia  tanto  profana  corao  sagrada,  c  das 
linguas  franceza  e  italiana,  não  sendo  hospede  na  inglesa 
e  grega,  que  tarabem  estudava,  mas  não  com  tanto  affinoo.  i 

O  padre  José  Maurício  falleceu  no  dia  18  de  Abril  do 
1830,  cantando  o  hymno  de  Nossa  Senhora.  Nos  seus  úl- 
timos instautes  não  esquecera  os  sentimentos  religiosos  do 
seu  caracter  saeordotal,  nem  a  arte  que  elle  amava  extro- 
rneci  dam  ente  e  que  fora  para  a  sua  alma  uma  segunda 
religião. 

Este  celebre  artista  imniortulisou-se  não  só  polo  seu 
génio,  como  pelos  discípulos  que  deixou  e  quo  muito  o 
honraram,  e  principalmente  pelo  gosto  musical  que  soube 
infundir  na  sociedade  fluminense.  Foi  grande  a  influencia 
que  elle  exerceu  no  Brasil  em  relação  ao  cultivo  da  musica. 

O  nosso  eminente  litterato  Eseragnolle  Taunay  está 
presentemente  publicando  uo  periódico  A  Revista  Musical 
sobre  José  Maurício  uma  biograpbia  completa,  que  tanto 
tem  de  interessante  como  do  copiosa  em  factos  e  em  consi- 
derações. 

Por  não  podermos  citar  innumeros  trechos,  tomaremos 
o  segui  nt«: 

■  As  numerosas  composições  do  padre  José  Maurício 
«  constituem  precioso  thesouro  que  tem  sido  até  aos  nossos 

*  dias  tratado,  digamol-o  francamente,  com  a  maior  indi- 
«  gnidade.  Espalhadas  por  mão  de  particulares  que  lhe  não 
«  sabem    a  valia,   ou    amontoadas    desordenadamente    nos 

■  arebivos  da  Capella  Imperial,  debaixo  de  espessa  camada 

*  de  poeira,  não  ha  uma  única  d'ellas  impressa,  de  maneira 
r  que  nos  manuscriptos  já  se  deram  perdas  e  truncamentos 
«  sensíveis,  irremediáveis,  frueto  da  ignorância,  da    desídia 

■  o  do  feio  esquecimento.  * 
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JOSÉ  LEANDRO  DE  CARVALHO 


No  principio  do  século  actual,  quando  a  real  familia 
portuguesa  mudou  para  o  Bio  de  Janeiro  a  sede  da  mo- 
narchia,  encontrou  nesta  cidade,  em  variados  ramos,  desen- 
volvimento que  pasmou  aquella  corte  e  ao  seu  soberano. 

A  pintura  tinha  também  dignos  representantes.  Havia 
já  n'aquella  epocba,  sem  escola  nem  estímulos,  pintores  e 
desenhistas  notáveis  e  de  reconhecido  merecimento.  Valen- 
tin,  Leandro  Joaquim,  Eaymundo,  Francisco  Pedro  do 
Amaral,  Manoel  da  Cunha,  Manoel  Dias  e  outros,  forão  ar- 
tistas notáveis  e  que  ainda  hoje  serião  devidamente  apre- 
ciados, como  são  as  poucas  obras  que  de  alguns  d'olles  nos 
reatam. 

José  Leandro  de  Carvalho  foi  o  pintor  mais  celebre 
d'aquelle  tempo. 

Nasceu  no  logar  denominado  Muriqui,  na  então  paro- 
chia  de  S.  João  de  Itaborahy,  na  província  do  Eio  de 
Janeiro,  depois  dos  meiados  do  século  XVIII,  naturalmente 
depois  de  1750,  sendo  seus  pais  Angelo  de  Carvalho  e  D. 
Antónia  Francisca  das  Chagas. 

Manoel  Dias,  cognominado  o  romano,  que  era  então  o 
mais  celebre  do  Rio  de  Janeiro,  foi  o  mestre  de  José  Leau- 
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dro  cuja  habilidade  o  vocação  para  o  desenho  manifestou - 
se  logo  nos  seu»  primeiros  annos.  Em  pouco  tempo  tornou-se 
o  emulo  dos  principaes  artistas  e  posteriormente  mereceu 
ser  o  mais  considerado  pintor  histórico  e  o  mais  fiel  re- 
tratista du  epochn. 

Refere  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  na  biographia 
que  fez  deste  artista,  que  o  primeiro  e  mais  perfeito  retrato 
de  D.  João  VI,  de  quantos  se  fizeram  no  Brast),  foi  o 
apresentado  por  José  Leandro,  oito  dias  depois  que  vira 
em  uma  procissão  de  Corpo  de  Deus;  sendo  que  por  isso 
foi  elle  escolhido  para  tirar  os  retratos  dos  príncipes  c  prin- 
cozas  da  família  real  e  outros  de  D.  João. 

De  varias  pinturas,  já  em  templos  já  em  outros  edifí- 
cios e  casas  particulares,  foi  encarregado,  e  que,  apezar  de 
serem  primorosos  como  attestão  pessoas  contemporâneas, 
d  oeap  pare  coram  debaixo  do  pincel  de  borradores  sem  mere- 
cimento. «  Trabalhou  muito,  diz  o  Sr.  Porto  Alegre,  barão 
de  S.  Angelo,  e  quasi  não  havia  oratório  na  cidade  que  não 
tivesse  uma  Conceição  ou  Santa  do  seu  pincel.»  Para  a  sa- 
christia  da  igreja  do  Parto  fez  dons  lindos  o  interessantes 
quadros,  que  representam  o  incêndio  e  a  reconatracçâo  do 
recolhimento  do  Parto  em  1789 ;  e  por  occasião  da  solem- 
nidade  da  coroação  de  D.  João  VI,  que  suecedera  no  throno 
á  sua  mãe  D.  Maria  I,  foi  José  Leandro  quem  pintou  os 
dons  apóstolos  que  ornamentavam  as  pilastraa  da  eapella 
imperial,  fazendo  posteriormente  outros  quadros  da  mesma 
eapella. 

Das  muitas  pinturas  que  foz  José  Leandro,  algumas  são 
apontadas  como  primorosas.  Um  dos  seus  biographos  des- 
taca muitas  delias  nos  seguintes  períodos  que  transcrevemos: 
«  Pintou  no  tecto  da  igreja  do  Senhor  Bom  Jesus  um  painel 
da  Ascenção,  que  desappareceu  debaixo  da  brocha  do  cats- 
dor;  pintou  á  cola  sobre  o  panno,  género  em  que  não  tinha 
competidor,  bulias  figuras  de  prophetas  para  cobrir  as  ima- 
gens dos  altares  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  durante 
a  quaresma.  Coube-lhe  a  doce  consolação  de  executar  toda 
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a  pintara  da  igreja  da  freguezia  de  seu  berço,  e  ainda 
mostram  em  Itaborahy,  na  praça  de  S.  João,  esquina  da 
rua  da  Carioca,  a  pequena  casa  em  que  elle  habitou,  em 
quanto  durou  o  sou  trabalho,  do  qual  nem  vestígios  restam.  » 

Como  pintor  scenographo  distinguio-se  nos  bellos  sce- 
narios  que  fez  para  o  theatro  de  S.  João,  hoje  de  S.  Pedro 
de  Alcântara,  que  rivalisavam  com  os  dos  melhores  artistas 
do, tempo;  não  o  excedia  na  pintura  de  scenarios  nem  o 
distincto  artista  Manoel  da  Costa,  então  o  mais  famoso 
neste  género  e  com  quem  elle  disputou  a  primavera. 

Tratando-se  de  reformar  e  ornamentar  a  oapella  im- 
perial, abrio-se  concurso  entre  os  pintores,  tendo  José 
Leandro  a  preferencia,  por  escolha  de  el-rei;  e  muito  dis- 
tinguio-se nesse  trabalho  e  principalmente  na  pintura  do 
quadro  do  altar-mór,  no  qual  está  retratada  toda  a  familia 
real. 

Durante  o  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  I  continuou  José 
Leandro  a  trabalhar  animadamente,  ganhando  louros  de 
inspirado  artista. 

Em  1831,  depois  da  abdicação,  soffreu  elle  doloroso 
golpe.  E'  sabido  a  que  ponto  chegou  a  loucura  da  dema- 
gogia nos  dias  que  se  seguiram  ao  7  de  Abril.  O  painel  de 
José  Leandro  foi  uma  victima.  Mandaram  apagai- o,  sendo 
elle  próprio,  como  alguns  affirmam,  o  preferido  para  lançar 
a  esponja  nogra  sobre  a  sua  obra;  ou  feita  a  profanação 
artística,  segundo  querem  outros,  por  mão  extranha,  mas 
diante  de  seus  olhos  e  sob  sua  direcção.  JD'ahi  em  diante 
sentio-se  abatido  e  acabrunhado,  até  que  falleceu  a  8  de 
Novembro  d'aquelle  mesmo  anno,  na  mais  triste  pobrosa  e 
esquecimento,  sendo  no  dia  seguinte  levado  o  seu  cadáver 
em  rede  para  a  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Em  1850,  quando  se  dourou  a  capella  imperial,  o  ar- 
tista João  Caetano  Ribeiro  conheceu  que  o  quadro  do 
retábulo  do  altar-mór  não  fora  inutilisado,  mas  somente 
coberto  com  uma  camada  de  colla  e  lavando  cuidadosa- 
mente  vio  reapparecerem  os  retratos  da  familia    real;  e 


então  com  o 

tingnia,  restiiu 


da  arte  e  do  talento,  que  tanto  o  dis- 

i  figuras  do  painel. 

José  Leandro  de  Carvalho  foi  artista  de  incontestável 

merecimento;  1180  era  um  génio:    maa    tinha   talento    supe- 

-,  e,  sem  sabir  do  Brasil,  chegou  a  ser  pintor  do  grande 

nomeada. 

As  suas  obras  attestam  quanto  ora  justa  a  reputação 
de  que  gosava. 

Em  todos  oa  géneros  de  pintura  elevou-ae  o  seu  ta- 
lento; primava,  porém,  mais  do  que  nenhum  outro,  nos 
retratos,  chegando  a  faael-os  de  simples  memoria  c  com  a 
maior  perfeição. 


JERONYMO  JOSÉ  TEIXEIRA  JÚNIOR 


I 


A  magna,  questão  do  elemento  servil  desde  largos  annos 
foi  entne  nós  tomando  successivamente  as  mais  vastas 
proporções.  Na  imprensa  e  na  tribuna  parlamentar  discu- 
tia-se  com  ardor  tão  elevado  assumpto  sem  que  entretanto 
se  pode8se  chegar  á  solução  desse  desideratum.  Finalmente 
a  aurora  de. 28  de  Setembro  de  1871  sorrio  propicia,  trasendo 
a  decretação  da  emancipação  do  ventre  escravo.  Do  norte 
ao  sul  ergueu-se  um  brado  de  vehemente  enthusiasmo  e 
patriotismo  por  este  facto  altamente  notável,  que  veio 
associar  o  Brasil  ao  espirito  regenerador  das  nações  mais 
civilisadas  do  globo. 

Foi  um  dos  principaes  iniciadores  desse  acontecimento 
magnânimo  o  conselheiro  Jcronymo  José  Teixeira  Júnior, 
que  sacrificando  seus  próprios  o  vitaes  interesses  políticos, 
collocou-se  á  frente  dessa  grandiosa  empreza,  cujo  luminoso 
triumpho  obteve  pela  sua  dedicação  extrema,  integridade 
de  caracter,  inteiresa  de  convicções  e  superior  talento. 

Eáboçamos  neste  livro,  como  uma  de  suas  melhores 
paginas,  os  traços  biographicos  de  tão   illustre   fluminense. 

A  25  de  Novembro  de  1830  nasceu   o   Sr.  conselheiro 


Jeronymo  José  Teixeira  Júnior  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  filho  legitimo  do  commendador  Jeronymo  José  Teixeira 
e  de  D.  Anna  Maria  Netto  Teixeira. 

Dedicaram-so  neua  pnis,  que  possuíam  avultada  fortuna, 
em  proporcionar- lhe  educação  esmerada,  fazendo  para 
isso  matricula! -o  no  Imperial  Collegio  de  Pedro  II  ora  1848, 
dando  então  as  primeiras  mostras  do  seu  vigoroso  talento 
o  particular  applicação  aos  estudos. 

Destinando- so  a  seguir  a  vida  litteraria,  partio  para 
S.  Paulo,  em  cuja  Faculdade  jurídica  obteve  o  grão  de 
bacharel  em  direito  no  anuo  do  1863. 

De  sua  vida  académica  nada  sabemos;  talvez,  porem 
revestido  da  modéstia  quo  o  caracterisa,  não  quisesse  par- 
ticipar desses  festins  litterarios,  a  que  se  dedica  a  mocidade 
estudiosa,  e  se  entregasse  apenas  no  silencio  de  seu  gabinete 
escolástico  ás  investigações  que  lhe  impunham  os  estudos 
Buporiores. 

Voltando  para  o  seio  de  sua  família,  foi  nomeado 
19  do  Novembro  do  mesmo  anuo  de  sua  formatura  promo- 
tor publico  da  comarca  de  Nitherohy,  cargo  que  exerceu 
mui  digna  o  brilhantemente  grangeando  a  confiança  e 
sympatbia  de  todos. 

Estreiando,  pois,  a  sua  vida  publica  sem  mesclar  o 
sacerdócio  do  seu  cargo  com  as  paixões  rancorosas  do  ódio, 
da  baixa  política,  nem  com  o  calculo  frio  quo  transvia  as 
consciências,  merecou  ser  eleito  em  22  de  Janeiro  do  1854 
membro  da  assombléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  na  10." 
legislatura. 

Declarando-se  adopto  ií  politica  conservadora,  soube 
desde  logo  manter-se  em  uma  posição  conveniente,  doutri- 
nando seus  princípios  políticos,  sem  com  tudo  deixar  de 
prestar  o  devido  respeito  aos  seus  adversários,  quo  reconhe- 
ciam nello  raros  predicados  e  particular  sollícitude  no 
desempenho  da  missão  quo  lhe  fora  confiada. 

Em  1855  foi  agraciado  pelo  governo  imperial  com  o 
habito  da  Ordem  da  Rosa,  pelos  relevantes  serviços  presta- 
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dos  á  cansa  da  justiça  como  promotor  publico.  Em  Agosto 
desse  mesmo  anno  deixara  o  referido  cargo,  para  exercer 
o  de  director  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  para  o 
qual  foi  eleito  pela  respectiva  companhia.  Cheio  de  im- 
portância e  responsabilidade,  exigindo  certo  cabedal  de 
conhecimentos  muito  especiaes  a  par  de  muita  actividade, 
o  novo  cargo  que  assumia,  concorria  para  que  o  illustre 
fluminense,  exibisse  em  esphéra  mais  olevada  a  variedade 
de  seus  conhecimentos  e  o  bom  desejo  que  tinha  de  appli- 
cal-os  em  proveito  do  sou  paiz.  Foram  reconhecidamente 
importantes  os  serviços  que  prestou  n'aquella  commissáo, 
merecendo  por  isso  ser  agraciado  a  23  de  Abril  do  1858 
com  a  commenda  da  Ordem  de  Christo. 

Em  1856  foram-lhe  concedidas  as  honras  do  foro  de 
fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Imperial. 

Em  Janeiro  de  1856  foi  reeleito  deputado  á  assembléa 
provincial  do  Eio  de  Janeiro.  Em  Dezembro  dosse  mesmo 
anno  foi  eleito  deputado  á  assembléa  geral  pela  referida 
província,  sendo  seu  nome  votado  unanimemente  pelos 
eleitores  do  8.°  districto. 

Tempera  fortificada  no  estudo  e  no  trabalho,  recom- 
mendada  pela  inteiresa  de  caracter  e  nobres  sentimentos,  a 
sua  presença  no  corpo  legislativo  do  Império,  foi  o  justo 
apreço  de  seus  experimentados  merecimentos. 

Em  1.°  do  Setembro  do  1860  foi  nomeado  fiscal  do 
Banco  Commercial  o  Agrícola.  Do  espirito  laborioso  e 
activo,  e  versado  em  questões  de  finanças,  o  Sr.  Dr.  Tei- 
xeira Júnior  exerceu  essa  commissão  com  escrupulosa 
probidade,  attrahindo-lhe  subidos  créditos  dos  numerosos 
interessados  no  progresso  d'aquollo  estabelecimento  e  do 
commercio  em  geral. 

Em  1861  foi  reeleito  deputado  geral,  sendo  o  mais 
votado  de  seus  companheiros  de  districto.  Sempre  firme 
em  suas  convicções  politicas,  continuou  a  manter-so  inva- 
riavelmente na  gravidade  de  sua  posição,  como  um  dos 
mais  circumspectos  representantes  da  naçào. 
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Em  Julho  do  1865  foi  eleito  director  do  Banco  do 
Brasil.  Eata  primeira  instituição  de  credito,  pouco  tempo 
antes  assombrosamente  abalada  pela  medonha  crise  finan- 
ceira do  Setembro  de  1864,  que  determinara  a  liquidaçii 
total  e  violenta  de  todos  os  estabelecimentos  de  credito 
bancário  e  arruinara  a  confiança  do  commarcio  em  jjcr.il, 
prognosticava  graves  riscos  para  o  desempenho  de  tão  diffi 
cil  commissão.  0  Sr.  Teixeira  Júnior,  porém,  acoitou-a  na 
confiança  quo  impunha  o  seu  prestigio  é  a  sna  probidat 
secundada  de  sua  reconhecida  illustraçào  e  tino  financeiro. 
Na  realidade,  não  tardou  em  ver  coroados  eous  esforços, 
salvando  da  voragem  da  tormenta  o  commercio  o  a  lavoura, 
que  agradeciam -lhe  libertados  de  uma  liquidação  fatal  i 
valiosos  serviços  alli  prestados. 

Em  consequência  do  seu  melindroso  estado  de  saúde, 
rosolveu  o  Sr.  Teixeira  Júnior  retirar-so  temporariamente 
da  vida  activa  da  politica.  Deixando,  pois,  dessa  vez  de  ser 
candidato  á  Asscmbléa  Gorai,  apresentou  em  seu  lugar  o 
seu  amigo  e  correligionário  politico  o  Sr.  Dr.  Paulino  Jot 
Soares  do  Souza,  hoje  conselheiro  d'estado,  a  quet 
mondou  em  circular  ao  corpo  eleitoral  da  província  do  Rio 
do  Janeiro. 

Restabelecido  de  seus  incommodos  do  saúde,  o  illustro 
fluminense  entrou  de  novo  na  arena  política,  sendo  reeleito 
deputado  geral. 

II 


Vamos  agora  entrar  na  phaso  mais  brilhante  da  vida 
politica  do  Sr.  Teixeira  Júnior. 

No  pino  de  sua  pujança  estava  o  ministério  de  16  do 
Julho,  duplamente  celebre  nos  annaos  da  nossa  historia 
politica,  quer  pela  dissolução  do  18  de  Julho  quer  pela 
unanimidado  do  sua  camará. 

Não  era  o  Sr.  Teixeira  Júnior  desconhecido  na  camará 
dos   deputados,    ao    contrario    era  elle    um    dos  que  mais 
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podiam  ali  merecer  a  geral  consideração.  Não  tendo  sido 
convidado  pelos  seus  amigos  para  apresentar-se  candidato, 
não  o  quiz  por  si  faser.  Só  foi  eleito  em  1870,  na  vaga 
aberta  pela  escolha  do  Sr.  visconde  de  Nitherohy  para  o 
senado. 

O  Sr.  Teixeira  Júnior  gosava  de  influencia  real  em  seu 
districto,  e  portanto  não  precisava  do  apoio  do  governo 
para  que  vingasse  a  sua  candidatura  em  tempo  algum. 
Deputado  livre  não  sujeitava  as  suas  convicções  aos  acenos 
do  poder.  Ao  contrario,  dopendia  antes  este  de  seus  valio- 
sos auxílios. 

Estéril  e  inactiva  passou-se  a  sessão  de  1869,  servindo 
para  justificar  essa  esterilidade  a  guerra  contra  a  republica 
do  Paraguay,  que  então  chegava  a  seu  termo. 

Reunio-se  a  camará  cm  1870.  O  gabinete  omittio  na 
falia  do  throno  qualquer  reforma  a  respeito  do  elemento 
servil,  que  desde  1867  havia  sido  lembrado,  sem  que  entre- 
tanto trabalho  algum  até  então  fosse  iniciado  a  respeito. 
O  Sr.  Teixeira  Júnior  aguardou,  apezar  dessa  circumstan- 
cia,  que  o  gabinete  alguma  cousa  iniciasse  de  modo  a  não 
continuar  o  paiz  em  desanimadora  cspectativa.  O  ministério, 
pbrém,  conserva va-se  em  impenetrável  silencio  no  meio  de 
seus  amigos,  e  essa  estranha  attitude  não  tardou  emcrear- 
lhe  muitos  embaraços. 

Na  impossibilidade  de  proceder  de  acordo  com  o 
gabinete  em  relação  á  reforma  do  estado  servil,  o  Sr.  Tei- 
xeira Júnior  annunciou  na  sessão  de  11  do  Maio  uma 
interpellação  ao  gabinete.  À  decepção  porque  pas- 
sara o  ministro  do  Império  o  Sr.  Conselheiro  Paulino  de 
Souza  nas  sumidades  de  seu  orgulho  offendido,  pela  falta  de 
obediência  quesuppunha  impor  ao  Sr.  Teixeira  Júnior  e  aos 
distinctos  correligionários  que  o  acompanharam,  foi  tal, 
que  alluio  os  alicerces  de  seu  poder,  rompendo  pouco  a 
pouco  os  laços  do  intima  confiança  que  o  ligara  a  muitos 
auxiliares  cujo  prestigio  e  independência  tentou  desconhe- 
cer, pondo  em  prova.  Essa  grande  verdade    ficou    iniciada 


na  sessão  de  14  do  Maio,  do  eloquente  discurso  que  o  tltu&tr 
biographado  pronunciou,  fundamentando  a  interpellaçSo. 

A  crise  ministerial  manifeatára-se  logo,  tal  foi  oeffeito 
produzido  pela  idéa  iniciada  nesse  discurso.  A  situação  aggra- 
vava-8e,ejá  então  os  próprios  affeiçoados  do  gabinete  na  ca- 
mará se  iam  declarando  hostis  ao  procedi  meu  to  do  governo.  O 
Sr.  Teixeira  Júnior  ganhava  terreno  e  proseguia  com  passo 
firme,  embora  antepondo  nessa  luta  aos  seus  interesses 
individuaes  os  interesses  geraes  do  que    era    representante. 

Já  estavam  lançadas  as  primeiras  bases  para  o  einpre- 
hendimento  da  obra.  A  despeito  do  todos  os  expedientes 
protellativos  o  da  obstinação  do  gabinete  em  contrariar  o 
grande  pensamento  nacional  e  nullificar  o  prestigio  do 
Sr.  Teixeira  Júnior,  foi  nomeada  a  comroissão  especial  por 
elle  requerida  na  sessão  de  23  de  Maio  de  1870,  que 
devia  formular  parecer  sobro  a  grande  reforma  reclamada 
por  toda  a  nação. 

Collaborando  com  os  seus  illustres  collogas,  os  conse- 
lheiros Junqueira  e  Barrou  Barreto,  o  notável  parecer  de 
15  de  Agosto  do  1870,  iMustrado  pelo  profundo  estudo  da 
matéria  sob  todos  os  pontos  de  vista,  deu  o  Sr.  Tei- 
xeira Júnior  testemunho  irrecusável  da  agudesa  do  seu 
espirito  e  da  sinceridade  de  suas  crenças  e  convicções. 

Dez  dias  depois  de  lido  na  camará  o  parecer  da  com- 
missao  especial,  deixara  o  poder  o  gabinete  de  16  do  Julho. 
Organisando-se  o  gabinete  de  29  de  Setembro,  o  Sr.  Tei- 
xeira Júnior  foi  convidado  para  delle  fazer  parte,  encarre- 
gando-se  da  pasta  da  Agricultura. 

Não  foi  som  grande  hesitação  que  o  illustre  parlamentar 
aceitou  o  espinhoso  cargo.  O  descanço  necessário  a  quo  o 
chamava  a  fadiga  da  lata  iniciada  para  levar  a  effeito  a 
reforma  do  estado  servil,  a  necessidade  de  readquirir  na 
calma  do  espirito  ainda  mentido  de  applicados  estudos, 
novas  forças  a  empenhar,  parecia  que  de  algum  modo  o 
afastavam  do  trabalho  acurado  e   continuo   de  uma   pasta, 
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muito  principalmente  a  da  Agricultura.   Vendo-se,    porém, 
na  impossibilidade  de  escusar-se,  teve  de  assumil-a. 

Curto,  mais  fértil,  foi  o  período  de  sua  gestão. 

O  gabinete  29  de  Setembro  foi  dissolvido. 

Reeleito  deputado  por  causa  de  ter  aceitado  o  cargo 
de  ministro,  concorreu  á  sessão  da  camará  de  1871.  Não 
cessou  de  influir  com  sua  palavra  auctorisada  e  reconhecido, 
prestigio  para  conclusão  da  gloriosa  tarefa  que  havia  ence- 
tado pela  interpellação  de  11  de  Maio  do  1870  sobre  a 
reforma  do  estado  servil.  O  projecto  da  commissão  es- 
especial  de  15  de  Agosto  de  1870,  compendiado  na  proposta 
do  gabinete  de  7  de  Março,  e  apresentado  em  sessão  de  12 
de  Maio,  é,  sem  contestação  possivel  a  prova  mais  eloquente 
e  irrefragavel  de  seu  admirado  talento  e  de  sua  rara  i Ilus- 
tração. 

-  O  discurso  que  proferi  o  em  30  de  Maio  de  1871,  cons- 
tituo o  mais  bello  florão  de  sua  vida  politica.  Reconheceu-o 
a  Camará  dos  deputados  elegendo-o  em  3  de  Agosto  para 
presidir  os  seus  trabalhos. 

Firmando  os  foros  da  consummada  modéstia  de  que 
soube  revestir-se  em  toda  a  sua  carreira  publica,  ainda  uma 
▼es  provou  que  não  esquecia  a  lealdade  politica,  guardando 
ao  mesmo  tempo,  na  reserva  de  verdadeiro  homem  poli- 
tico, o  resentimento  d'aquelles  a  quem  o  egoísmo  chegara 
a  preterir  as  praticas  do  respeito  e  a  mutua  cordialidade 
de  recipro  acatamento. 

Presidindo  o  longo  e  alteroso  debate  que  deu  logar  á 
passagem  da  lei  de  28  de  Setembro,  que  emancipou  os  nas- 
cituros e  regulou  o  estado  servil  no  Brasil,  manteve-se  na 
attitude  que  a  sua  integridade  do  caracter  impunha.  Não 
houve  razão  politica,  não  houve  consideração  pessoal  que 
o  afastasse  um  só  instante  do  exacto  cumprimento  dos  altos 
deveres  que  lhe  estavam  confiados. 

Mais  de  uma  vez  deveu-se  ao  génio  de  ordem,  ao  res- 
peito que  sabia  infundir  por  seu  caracter  a  regularidade 
serena  e  calma  dos  trabalhos  legislativos,  nesses  dias  em 
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que  as  paixões  d ea vai  radas  de  alguns  irrompiam   em  recri- 
minações violontas  e  injuriosa*  pouco  dignas   d'aque11e    i 
gasto  recinto. 

Todos  sabem  o  que  foi  e  até  onde  chegou  na  Camará 
dos  deputados,  em  1871,  a  discussão  da  reforma  do  ele- 
mento servil,  hoje  lei  de  Estado;  tão  prenhe  de  episódios 
tristes  para  alguns  caracteres,  tão  Baturada  de  paÍNõer*  > 
ódios  para  outros,  e  finalmente  tão  imponente  e  gloi 
para  o  paiz  e  para  aquellcs  quo  tudo  arrostaram  pai 
colher  a  indifferonça  do  presonte  que  hade  ser  compensada 
pelas  bênçãos  da  posteridade. 

Não  ó  tempo,  porém,  de  aquilatar-lhe  o  mérito  real, 
nom  tão  pouco  de  pronunciar-se  a  sentença  de  seu  mereci- 
mento. Compete  essa  attribuição  a  uma  geração  quo  nãt 
vem  longe  diante  da  historia,  que  procurará  os  aconteci- 
mentos. O  quo  foi  o  como  se  manteve  o  illustre  biogra- 
phado  nessa  longa  conquista,  todos  o  sabem. 

Quando  no  correr  veloz  dos  tempos,  a  historia  politico- 
social  escripta  o  desenvolvida  com  o  critério  da  imparciali- 
dade, tiver  de  apontar  os  homens  illustres  do  paiz,  por 
seu  saber,  por  Buas  virtudes  e  por  seus  serviços;  quando 
houver  quem  no  futuro  levante  em  colossal  monumento  o 
quo  hoje  apenas  ensaiamos  para  estimular  espíritos  mais 
esclarecidos,  decerto  hado  escrever  em  lettras  indeléveis  o 
nome  do  illustre  biographado;  e  para  fazel-o  basta  recordar 
os  factos7mais  notáveis  do  sua  vida,  enumerar  os  seus 
serviços,  segundo  a  sua  grandeza  o  a  extensão  dos  bens 
que  promoveu.  Mão  importa,  pois,  que  a  ingratidão  dos 
homens  atrophiasse  os  mais  nobres  sentimentos  de  pátrio, 
tismo,  e  condemnasse  pela  mais  feia  das  injustiças  uma  tâo 
justa  quanto  notável  o  louvável  aspiração  pela  origem  que 
a  determinara. 


III 


Apenas  encerrada  a   sessão   do   Parlamento   em    1871, 
falleeia  na  corte  o  venerando  estadista  visconde   de   Itabo- 
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rahy,  vagando  assim  uma  cadeira  na  Camará  vitalícia,  de 
que  era  membro  o  illustre  finado. 

Tinha,  portanto,  a  província  do  Bio  de  Janeiro  de 
eleger  um  senador. 

O  Sr.  Teixeira  Júnior  entendeu  que  seu  alto  mereci- 
mento dava-lhe  direito  e  legitimara  a  aspiração  de  concorrer 
á  eleição  senatorial  como  candidato. 

Fluminense,  conhecido  na  provincia  desde  a  infância, 
representante  delia  diversas  vezes  como  deputado  á  As- 
semblóa  geral,  sem  que  a  menor  oscillação  na  sua  vida 
publica  e  politica  podesse  auctorisar  o  decrescimento  da 
confiança  que  sempre  lhe  foi  depositada,  sobeja  razão  o 
acoroçoava  no  intento  manifestado.  Sem  cogitar  da  pro- 
tecção official,  dirigio  ao  corpo  eleitoral  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro  uma  circular,  que  era  a  genuína  expressão 
da  dignidade  do  cidadão  que  sabe  attrahir  por  seu  mereci- 
mento a  attenção  do  paiz  a  que  tem  dedicado  longos  annos 
de  sua  vida,  ao  paiz  que  tem  sabido  servir  com  franca 
lealdade. 

A  luta  não  tardou  em  manifestar-se.  Os  pretensos 
chefes  correram  a  seus  postos  para  embaraçarem  a  eleição, 
e  logo  depois  foi  publicada  a  celebre  e  conhecida  circular- 
castigo  de  15  de  Fevereiro  de  1872,  á  frente  de  cujos  si- 
gnatários estava  o  conselheiro  Paulino,  o  entre  os  quaes 
estavam  alguns  signatários  do  parecer  da  commissão  es- 
pecial de  15  de  Agosto  de  1870  de  que  foi  relator  o  Sr. 
Teixeira  Júnior! 

Fora  longo  fazer  o  histórico  dessa  eleição  e  analysar  a 
peça  probatória  de  accusações  que  levou  ao  calvário  da 
derreta  senatorial  e  do  repudio  do  partido  conservador  o 
illustre  biographado.  Seria  avivar  o  dolorido  arrependi- 
mento da  briosa  provincia  do  Eio  de  Janeiro,  cuja  bôa  fé 
foi  explorada  em  nome  de  um  partido  que  não  pode  deixar 
de  protestar  contra  a  nódoa  que  se  lhe  pretendeu  lançar. 
No  Brasil  não  ha  partido  que  sustente  a  escravatura.  O 
movei  da  luta  foi  inspirado  pela  vaidade   imprudente  e  re- 
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provada  de  um  só  homem.  A  derrota  (digamol-o  sem  re- 
buço) foi  iniciada  pola  circvlar-caitigo,  a  quiçá  acoroçoada 
pela  indifforcuça  do  gabinete  7  de  Março  entro  aa  compen- 
sações aos  adversários  o  o  equilíbrio  do  poder,  teve  força 
para  vencer  a  dissidência  na  Camará,  mas  faltou-lbe  a 
energia  para  arcar  com  ella  ante  o  paiz,  e  preferiu  não 
envolver- se  no  ploito  eleitoral. 

A  estímulos  próprios,  á  influencia  legitima  de  presti- 
mosos amigos,  mais  do  que  ao  ministério  deveu  o  illustre 
fluminense  a  espantosa  votação  obtida;  foi  ella,  porém, 
inauffiuieute  para  assegurar-iho  o  triumpho.  O  seu  nome 
não  poude  portanto  fazer  parte  da  lista  tríplice  que  se 
compunha  dos  Srs.  conde  de  Baepcndy,  que  foi  então  o 
escolhido,  o  dos  conselheiros  Pereira  da  Silva  e  Almeida 
Pereira. 

O  Sr.  Teixeira  Júnior  resignou-se,  não  articulou  uma 
queixa,  e  nem  uma  exprobação  surgio  do  sens  lábios.  Es- 
tava disposlo  a  retirar-se  da  politica,  mas  não  queria  fazel-o 
occnpando  a  cadeira  presidencial  da  Camará.  Aguardando 
a  sua  próxima  ronnião,  era  Btia  intenção  não  provocar  es- 
trépito e  por  isso  consummou  0  ultimo  sacrifício  que  como 
homem  politico  e  deputado,  o  ministério  de  7  de  Março 
impunha-lhe :  aceitar  a  reeleição  de  presidente  da  Camará. 
Fel-o;  mas,  sempre  o  mesmo  homem,  não  se  aproveitara 
jamais  do  ensejo  para  desabafar  do  despeito  e  ajuste  de 
contas.  Olhando  para  o  futuro,  presentia  que  uma  geração 
inteira  o  chamaria —  Benemérito.  Era  esta  de  facto  a  me- 
lhor herança  que  podia  legar  aos  seus  pósteros. 

IV 

Por  occasião  da  primeira  eleição  senatorial  em  que  se 
apresentara  candidato  o  Sr.  Teixeira  Júnior,  conformo  já 
dissemos,  graúdo  numero  de  eleitores  do  município  neutro 
querendo  dar  uma  prova  do  sua  independência  e  do  alto 
apreço  em  que  tinha  o  illustre  fluminense,   foram  encorpo- 
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rados,  acompanhados  de  muitos  oidadãos  e  precedidos  de 
bandas  de  musica  á  residência  do  infatigável  e  denodado 
defensor  da  lei  de  28  de  Setembro,  afim  de  felicital-o  pela 
votação  obtida  no  collegio  eleitoral  da  corte. 

O  Sr.  conselheiro  Teixeira  Júnior  agradecendo  esta 
manifestação  de  seus  concidadãos,  declarou  que  em  home- 
nagem ao  corpo  eleitoral  do  municipio  neutro  concedia  li- 
berdade aos  seus  escravos  menores  Eduardo  e  Frederico, 
sem  condição  alguma,  o  obrigava-se  a  educal-os  durante  a 
sua  minoridade. 

Seja-nos  licito  transcrever  para  aqui  a  respectiva  carta 
que  o  illustre  fluminense  lavrou  e  em  que  assignaram  como 
testemunhas  77  eleitores  do  collegio  da  corte.  E'  a  nosso 
ver  um  importante  documento  histórico : 

«  Querendo  commemorar  a  adhesão  e  o  apoio  que  o 
«  illustrado  corpo  eleitoral  do  municipio  neutro  exponta- 
«  neamente  se  dignou  prestar-me  na  luta  de  honra  a  que 
«  fui  provocado  por  occasião  da  eleição  senatorial,  que 
«  hoje  se  realisou  na  corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro; 
«  e  outrosim  desejando  prestar  uma  solemne  homenagem 
«  ao  sublime  pensamento  que  exprime  a  lei  de  28  de  Se. 
«  tembro  de  1871,  causa  única  da  insólita  hostilidade  que 
«  tenho  soffrido,  resolvi  conceder  plena  liberdade  aos  meus 
«  escravos  menores  Eduardo  o  Frederico,  ambos  crioulos, 
«  o  primeiro  nascido  a  2  de  Junho  de  1866,  e  o  segundo  a 
«  15  de  Junho  de  1870,  e  de  facto  por  esta  lh'a  concedo, 
«  para  que  delia  usem  como  se  fossem  nascidos  de  ventre 
«  livre ;  obrigando-me  porém  a  educal-os  durante  a  sua  mi- 
«  noridade.  E  para  prova  authentica  desta  minha  vontade 
«  e  do  direito  que  desde  hoje  incondicionalmente  confiro 
«  aos  ditos  menores,  passei  a  presente,  que  assigno  com  as 
«  testemunhas  abaixo  inscriptas,  todas  ellas  pertencentes 
«  ao  digno  eleitorado  da  Corte.  Rio  de  Janeiro,  10  de 
«  Março  de  1872.  (Seguem-se  as  assignaturas).  » 

Dando-se  outra  vaga  no  senado  pelo  prematuro  passa- 
mento do  illustre  visconde  de  ltaúna,  o  Sr.  Teixeira  Júnior 
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apreso  d  ta-so  ainda  candidato  li  senatoria  sondo  então  sen 
nome  aceito  com  enthusiasmo  pelo  sou  partido  e  pelo* 
eleitores  tiberaes. 

Foi  dessa  vez  esplendido  o  seu  triaropho,  e  conseguia 
ser  o  mais  votado  da  lista  tríplice  apresentada  à  coroa 
pela  província  do  Rio  do  Janeiro,  Sendo  o  encolhido  por 
carta  imperial  de  22  de  Fevereiro  de  1873,  reeonbei 
pela  respectiva  camará  a  8  de  Março,  prestou  juramento  e 
tomou  assonto  a  10  do  mesmo  mez  e  anno. 

A  própria  imprensa  opposieionistn  applaudio  enthusias- 
tieamente   a   escolha   do    Sr.    conselheiro    Teixeira  Júnior, 
considerando-o   um    dos   vultos   mais   notáveis   úo   paiz, 
digno,  pela  sua  probidade  e  patriotismo,  das  altas  funeçõeí 
de  senador  do  Império. 

O  Sr.  conselheiro  Teixeira  Júnior  ao  deixar  a  cadeira 
presidencial  da  camará  dos  deputados,  despedio-se  de  seus 
collegas,  em  sessão  de  10  de  Março  de  1873,  proferindo 
nessa  occasíão  um  breve  mas  eloquente  discurso,  bastante 
commovido,  em  que  fez  sentir  á  camará  temporária  o  sen 
reconhecimento  pela  honra  em  que  o  houvera  distinguido, 
na  alta  missão  que  ia  deixar.  A  hora  da  despedida  foi 
solemne.  A  camará  em  peso  levantou-se  ao  deixar  a  ca- 
deira da  presidência  o  benemérito  cidadão,  que  ia  encetar 
a  mais  elevada  missão  politica  que  o  suffragio  popular  pode 
conferir  a  um  cidadão  brasileiro. 

Ao  entrar  para  o  Senado,  o  Sr.  conselheiro  Teixeira 
Júnior  deu  ainda  a  mais  eloquente  prova  de  seu  espirito 
generoso  e  reconhecidamente  patriótico. 

Os  seus  amigos  e  antigos  collogas  da  camará  dos  de- 
putados, promoviam  uma  importante  subscripeão  para  of- 
fereeerom  um  sumptuoso  banquete  ao  seu  ex-preaidente 
como  prova  de  subido  apreço  ás  suas  elevadas  qualidade» 
cívicas.  Por  esse  tempo  promovia-se  também  outra  subs- 
cripção  com  o  fim  generoso  de  soccorrer  as  famílias  das 
victimas  do  fatal  sinistro  realisado  no  arsenal  de  marinha 
da  corte. 
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O  Sr.  Teixeira  Júnior  dirigio  então  a  seguinte  carta 
ao  Sr.  desembargador  Araújo  Góes,  presidente  da  camará 
dos  deputados.  E'  uma  peça  importante  que  constituo  uma 
das  douradas  paginas  da  vida  do  illustre  biographado. 
Eil-a : 

«  Rio  Comprido,  18  de  Abril.  —  Ill.mo  Ei."»  Sr.  desem- 
bargador Innocencio  Marques  de  Araújo  Góes.  —  Os 
nossos  illustres  collegas,  membros  da  camará  dos  Srs. 
deputados,  a  que  Y.  Ex.*  dignamente  preside,  instam 
pela  designação  do  dia  em  quo  deve  ter  logar  o  banquete 
com  que  pretendem  obsequiar-me. 

«  A  idéa  de  tão  distincto  favor,  e  a  adhesão  com  que 
foi  acolhida,  são  testemunhos  tão  honrosos  da  estima  e 
benevolência  que  tive  a  ventura  de  obter  dos  nossos  col- 
legas, que  eu  desejaria  perpetuar  a  sua  recordação  de 
um  modo  edificante. 

«  Neste  intento,  animo-me  a  pedir  a  V.  Ex.*  que  pro- 
ponha aos  illustres  subscriptores  do  projectado  banquete, 
que  se  dignem  de  preferir  para  essa  obsequiosa  demons- 
tração uma  outra  applicação  mais  útil  e  duradoura,  como 
seria  a  caridade. 

«  Assim,  eu  teria  a  dupla  satisfação  de  receber  o 
egrégio  favor  que  me  dispensam  os  nossos  amigos  e  col- 
legas, de  velo  perdurar  na  perenne  gratidão  da  miséria 
soccorrida. 

«  O  lamentável  sinistro  que  ultimamente  teve  logar 
no  arsenal  de  marinha  desta  corte,  offerece  opportuno 
ensejo  á  realisação  deste  pensamento.  Algumas  viuvas  o 
muitos  orphãos  esmolam  o  pão  quotidiano  que  lhes  não 
pôde  ministrar  o  trabalho  honroso  de  seus  naturaes  pro- 
tectores, victimas  d'aquelle  desgraçado  acontecimento;  e, 
pois  todos  nós  teríamos  indisivel  prazer  em  applicar  a 
tão  piedoso  fim  o  producto  da  subscripção  destinada  a 
dar-me  uma  prova  de  apreço. 

«  Sc  as  minhas  instancias  forem  attcndidas,  peço  desde 
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t  já  licença  pura  assoei  ar- me  a  esta  generosa  obra.  < 
•  rendo  para  que  produza  o  Beu  benéfico  effeito. 

■  Em  qnanto  me  não    dirijo    pessoalmente    a  cada  um 

■  doa  Mostres  subscriptores  para  agradecer  Ião  subida 
«  bonra,  peço  a  V.  Ex.*  que  seja  perante  todos  o  interprete 
«  da    minha   profunda    gratidão. — J.  J.   Teixeira  Júnior. 

O  Sr.  conselheiro  Araújo  Góes  respondeu  nos  seguintes 
termos: 

«  11!."'°  e  Ex."™  Sr.  —  Respondendo  á  carta  que  V.  Ex.* 
«  dignou-se  endereçar-mo,  acerca  do  banquete  que  os  nossos 
«  illustres  collcgas  pretendiam  offerecer  a  V.  Ex.*,  como 
«  prova  do  alta  estima   e   testemunho   de   veneração    pelas 

■  eminentes  qualidades  que  adornam  a   pessoa  de  V.  Ex.', 

■  muito  digno  ex-p residente  da   camará    temporária,   cabe 

■  me  &  honra  de  asseverar  a  V.  Ex.*  que  aos  subscriptores 
n  do  projecto  do  banquete  communiquei  o  intento  manifes- 

*  tado  por  V.  Ex.',  de  converter    esta    manifestação    obsc- 

*  quiosa  em  uma  obra  do  caridade,  soccorrendo  as  familiai 

■  victimas  do  lamentável  sinistro  ultimamente  occorrido  n 
«  arsenal  de  marinha  da  corte. 

k  Este   louvável    intento,    que  attesta   os    sentimentos 

■  philantropicos  e  igualmente  modestos  de  V.  Ex.',   foi  ca- 

■  balmente  acolhido  pelos  distinctos  collegas,  qne  applau- 
«  dindo  a  applicaçSo   iniciada   por   V.  Ex.',   associam-se   a 

*  ella  com  indisivel  prazer, 

k  Manifestando,  em  nome  dos  membros  da  augusta  ca- 
i  mara  dos  Srs.  deputados,  os  protestos  de  adhesão  o 
«  estima  pelo  nobre  ex-presidente,  prcvaleço-me  da  oppor- 
n  tunidade  para  rogar  a  V.  Ex.*,  que  aceite  a  homenagem 
«  do  meu  mais  sincero  e  profundo  respeito.  Sou  de  V".  Ex.* 
n  collega,  amigo,  venerador  o  criado.  —  Innocencio  Marques 
«  de  Araújo  Góes.  —  Rio,  25  de  Abril  de  1873.  » 

Iniciado  este  acto  de  elevada  phiiantropia,  o  Sr.  con- 
selheiro Teixeira  Júnior,  enviou  ao  Sr.  Araújo  Góes  a  quantia 
de  um  conto  de  réis. 
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No  Senado  tem  sido  o  illustre  fluminense  um  dos  vultos 
mais  notáveis  da  tribuna  parlamentar.  A  sua  palavra  elo- 
quente tem  alli  obtido  mais  de  um  triumpho.  Cabe-lhe 
logar  de  honra  entre  os  mais  distinctos  oradores  políticos 
do  nosso  tempo. 

Em  1875  foi  nomeado  conselheiro  d'Estado. 

A  posteridade  reconhecida  saberá  dar  o  verdadeiro 
cunho  aos  factos  notáveis  da  vida  do  Sr.  conselheiro  Jero- 
nymo  José  Teixeira  Júnior,  commettidos  desinteressada- 
mente a  bem  do  progresso  e  da  civilisação,  venerando  a 
sua  memoria,  como  um  dos  mais  incansáveis  beneméritos 
da  pátria;  e  quando  não  muito  longe  não  se  pronunciar 
mais  entre  nós  o  nome  de  —  escravo  —  será  o  seu  nomo 
repetido  incessantemente  como  um  dos  principaes  inicia- 
dores da  magnânima  e  regeneradora  idéa  da  emancipação 
do  elemento  servil. 

Esto  honroso  titulo,  que  mais  o  eleva  e  distingue,  não 
ficará  esquecido  nos  annaes  da  historia-patria. 


»  »  » 
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JOÃO  MANOEL  PEREIRA  DA  SILVA 
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Não  só  como  politico,  mas  também  como  litterato,  este 
digno  fluminense  tem  jus  a  proeminente  logar  entre  os 
nossos  distinctos  contemporâneos. 

Descendente  de  pais  portugueses,  o  Sr.  conselheiro 
João  Manoel  Pereira  da  Silva  nasceu  na  cidade  do  Eio  de 
Janeiro  a  30  de  Agosto  de  1817.  Seu  pai,  que  era  nego- 
ciante, adherio  á  causa  da  nossa  independência,  e  exerceu 
cargos  importantes. 

Preparado  nos  primeiros  estudos  elementares,  seguio 
para  a  Europa  afim  de  adquirir  educação  mais  perfeita, 
'  conforme  os  louváveis  desejos  de  sua  família.  Matriculando- 
se,  pois,  na  Faculdade  de  direito  de  Paris,  obteve  o  gráo 
de  bacharel,  contando  apenas  vinte  annos  de  idade.  Re- 
gressando ao  Eio  de  Janeiro,  estabeleceu-se  com  escriptorio 
de  advocacia. 

Em  pouco  tempo  o  Sr.  Pereira  da  Silva  adquirio  no- 
meada como  advogado,  principalmente  depois  que  começou 
a  frequentar  a  tribuna  do  jury,  firmando  então  bella  re- 
putação como  criminalista  e  orador  forense.  A  sua  rara 
actividade,  talento  e  illustração  fizeram  com  que  elle  fosse 
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procurado  coni  assiduidade  para  diversas  questões,  sobrotudi 
commereiacs,  nas  quaea  muito  se  distinguio. 

Entrando  na  vida  politica,  allistou-sc  no  partido  con- 
servador, a  que  sempre  pertenceu  até  hoje. 

Em    1810   estreou   sua   carreira  publica,   tomando   as- 
sento na  Assembléa  provincial  do  Rio  do  Janeiro.  Em  1843 
teve  assento  na  Camará  Temporária,  como  supplente. 
legislatura,  porém,  durou  pouco  tempo,  em  virtudo  da  di 
solução  da  Camará  cm  Maio  do  1844. 

Voltando  á  banca  do  advogado,  continuou  a  sustentar 
os  princípios  da  politica  conservadora,  então  em  oppOHÍçíi), 
até  que  cm  1847  foi  reeleito  deputado  geral,  sendo  um  dos 
poucos  conservadores  que  n'aquellc  tempo  formavam  o  grupo 
de  tenaz  opposição  na  e  ninara  ao  governo  liberal,  quo 
deixou  em  fim  o  poder. 

Dissolvida  a  camará  dos  deputados  em  1848,  o  ooiimv 
Iheiro  Pereira  da  Silva  foi  ainda  reeleito,  e  d'ahi  por  diante 
continuou  a  ter  assento  na  representação  nacional,  as  vç«* 
não  estando  no  poder  o  partido  conservador. 

Em  1850  deu  por  linda  a  sua  carreira  de  advogado, 
sendo  já  senhor  de  avultada  fortuna,  que  lho  proviera  de 
seu  casamento  o  de  suas  economias. 

Já  então  o  distincto  fluminense  tinha  firmado  invejável 
reputação  quer  no  parlamento  quer  na  imprensa,  não  só 
no  paiz  como  fora  d'ellc.  Em  1838  e  1839  foi  um  dos  mais 
assíduos  collaboradores  dos  periódicos  políticos  o  Jornal  dos 
Debates  e  o  Chronista;  em  1840  e  1841,  da  Revista  Nicthe- 
royense  e  Revista  nacional  e  estrangeira,  e  outros  jornaes. 
Em  1861  publicou  na  Revista  Popular  do  Rio  do  Janeiro 
uma  collccção  de  cartas  sobre  suas  viagens. 

Na  Camará  dos  deputados,  o  Sr.  Pereira  da  Silva  ha 
feito  parte  de  commissCos  importantes,  e  a  attitude  que 
tem  assumido  no  seio  da  representação  nacional  lhe 
grangeou  a  fama  de  um  dos  nossos  mais  infatigáveis  e 
conhecidos  parlamentares.  Foi  um  dos  acérrimos  defen- 
sores da  politica    estrangeira  do  notável  estadista  visconde 
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de  Uruguay,  que  então  era  ministro  de  Estrangeiros. 
Tomou  parte  nas  discussões  de  varias  questões  de  alto  al- 
cance que  no  parlamento  se  debateram,  taes  como  sobro 
as  tentativas  do  governo  brasileiro  para  ajustar  com  os 
Estados  confrontantes  os  seus  limites  territoriaes  e  para 
negociar  tratados  de  navegação,  commercio  e  extradicções 
de  criminosos;  a  questão  da  colonisação  ouropéa  suscitada 
na  sessão  de  1853,  e  outras  de  igual  importância.  Na 
qualidade  de  relator  da  commissão  especial  para  dar  pa- 
recer sobre  a  reforma  hypothecaria,  que  se  pretendeu  inau- 
gurar no  Brasil  em  1854,  apresentou  um  interessante  rela- 
tório. Na  importante  questão  da  moeda-falsa  agitada 
entre  Portugal  e  o  Brasil,  que  procurava  cohibir  a  todo 
custo  taes  abusos,  o  Sr.  Pereira  da  Silva  como  relator  da 
respectiva  commissSo  apresentou  largo  e  extenso  parecer, 
promovendo  assim  a  desejada  repressão  desse  escândalo, 
que  prejudicava  a  ambos  os  paizes  e  trazia  os  mais  incon- 
testáveis prejuízos  ao  nosso  commercio.  O  governo  por- 
tuguez  que  também  desejava  concorrer  para  a  extincção 
dessas  detestáveis  praticas,  agraciou  ao  nobre  parlamentar 
com  a  commenda  da  Ordem  do  S.  Bento  do  Aviz,  pela  po- 
sição independente  em  que  se  collocára  e  pelo  muito  quo 
fizera  em  favor  do  desenlace  dessa  questão. 

O  Sr.  Pereira  da  Silva  acbou-se  também  alguns  mezes 
no  governo  da  província  do  Rio  do  Janeiro. 

Existem  publicados  cm  dous  volumes  os  importantes 
discursos  proferidos  no  parlamento  pelo  illustrado  fluminenso, 
e  além  d' estes  acham-so  impressos  nos  Annaes  da  Camará 
dos  Deputados  muitas  outras  peças  oratórias,  que  pela 
elegância  de  estylo  e  facilidade  de  elocução,  podem  ser  um 
dos  padrões  de  gloria  do  seu  auctor.  Em  questões  financeiras, 
principalmente,  o  Sr.  Pereira  da  Silva  tem  representado 
bom  papel  na  tribuna  parlamentar.  A  sua  voz  animada 
e  ás  vezes  eloquente,  é  sempre  ouvida  com  atttenção, 
qualquer  que  seja  o  assumpto  de  que.  trate. 


Si  na  vida  politica  o  Sr.  consolbciro  Pereira  da  Silva 
não  tem  revelado  dotes  do  estadista,  na  tribuna  li  iteraria, 
tem  conquistado  logar  diatineto,  que  o  colloea  na  pri- 
meira  plaina   dos    nossos    melhores   oradores,   embora   ás 

i  certa  exageração  de  pensamento  e  alguma  incorrecção 
do  phrase  desfigurem  seus  discursos,  como  acontece  em 
seus  eseriptos,  onde  muitas  vezos  se  encontram  defeitos  de 
exposição  e  até  do  simples  gramroatica.  Isto,  porém,  não 
pode  diminuir  o  credito  bem  cabido  em  que  geralmente  é 
tido  o  nosso  digno  biographado. 

Nas  conferencias  populares  da  Gloria,  o  Sr.  conselheiro 
Pereira  da  Silva  tem-so  oceupado  com  assumptos  de  alta 
monta,  quer  com  relação  á  historia  quer  á  litteratura  elaB- 
sica.  em  que  tem  dado  exuberantes  provas  do  seu  talento 
natural  e  riqueza  de  conhecimentos.  Alli,  como  bem  disso 
um  seu  biogrupho,  ninguém  tem  sidn  até  agora  como  elle 
tão  eloquente  nem  tão  erudito. 

Com  effeito,  o  seu  curso  da  historia  dos  descobrimentos, 
coloDÍsação  e  independência  dos  Estados  americanos,  de- 
senvolvido em  varias  conferencias,  é  ura  trabalho  que  o 
recommenda  muito.  Outros  cursos  tem  feito  e  continua  a 
fazer,  com  os  quaes  bastante  lucra  a  litteratura  nacional. 

E'  na  tribuna  das  conferencias,  que,  em  nossa  humilde 
opinião,  mais  resplandece  o  talento  deste  conhecido  orador. 
Mais  do  que  na  politica,  mais  do  que  nos  trabalhos  litto- 
rarios  o  Sr.  Pereira  da  Silva  brilha  nas  conferencias,  sendo 
sinceros  e  justos  os  applausos  que  ahi  por  vezes  arranca 
do  auditório, 

O  seu  espirito  tem  também  se  dedicado  a  estudos  his- 
tóricos da  nossa  pátria  e  produzido  obras  de  bastante 
mérito. 

Em  1847  publicou  o  Plotaroho  Brasileiro,  em  2  vo- 
lumes, que  constava  de  uma  collecçZo  de  biographias 
bem  OBcriptas  e,    que,  apezar  de   não   poucos  defeitos,  teve 


487 


grande  aceitação  por  parte  da  imprensa,  quor  nacional  quer 
estrangeira.  Entendendo,  porém,  o  auctor,  talvez  pelas 
muitas  censuras  que  por  isso  lhe  foram  feitas,  que  era 
demais  pretencioso  o  titulo  da  obra,  conservou  o  mesmo 
plano,  embora  refundida  e  melhorada,  e  em  estylo  mais 
apropriado  á  historia,  e  imprimio  a  2.*  edição  em  1861  com 
o  titulo  de — Varões  Illustrbs  do  Brasil  durante  os  tempos 
coloniaes.    A  3.*  edição  foi  publicada  em  1871. 

O  apparecimento  dessa  obra  trouxe  ao  seu  auctor 
fervorosos  encómios  do  jornalismo  estrangeiro.  D'entre  os 
jornaes  européos,  que  em  longos  artigos  d'ella  se  occu- 
param,  citaremos  as  Revue  des  deux  mondes,  Revue  Qerma- 
nique,  Le  Siicle,  E  Atheneo  de  Torino,  Daily  News,  Wien's 
Watt,  e  outros  muitos. 

Esta  é,  a  nosso  ver,  apezar  de  eivada  de  muitos  erros, 
a  melhor  obra  do  digno  fluminense. 

Na  Revue  des  deux  mondes,  publicou  o  Sr.  Pereira  da 
Silva  um  notável  artigo  em  15  de  Abril  de  1858,  intitu- 
lado— Le  Brésil  en  1858,  sous  Vempereur  2).  Pedro  II,  que 
consiste  em  uma  noticia  histórica  um  tanto  especificada 
sobre  o  Império,  com  relação  ás  suas  phases  politica, 
industrial,  financeira,  etc.  Este  importante  artigo  foi  de- 
vidamente apreciado,  sendo  também  transcripto,  depois  de 
traduzido,  em  vários  jornaes  italianos  e  allemães.  Poste- 
riormente vertido  para  o  português  foi  impresso  em  avulso 
e  tem  tido  diversas  edições. 

Animado  pelo  lisongeiro  conceito  que  conquistara,  o 
Sr.  Pereira  da  Silva  emprehendeu  trabalho  de  maior  fôlego, 
em  que  gastou  longos  annos:  é  a  Historia  da  fundação 
do  Império  Brasileiro,  cujo  primeiro  volume  foi  publicado 
em  1864  e  o  ultimo  em  1868.  A  imprensa  acolheu-o 
com  applauso.  A  primeira  edição  desta  obra  constou 
de  sete  volumes,  cuja  tiragem,  segundo  se  affirma,  de  3,000 
exemplares,  foi  em  pouco  tempo  esgotada.  Sobre  seu  appa- 
recimento, assim  se  exprime  uma  habilíssima  penna  na  re- 
vista O  Contemporâneo,  de  10  de  Dezembro  de  1877: 
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«  A  imprensa  do  velho   o   novo   mundo   saudou  vicl 
•  riosamento  o  apparecimento  do  tão  valioso  trabalho; 
«sete  volumes  de  quo  cllo  se  compõe,  foram  unanimemente 
■  roputados  como  dignos  de   figurar   ao   lado  de    idênticas 
«  producçõos  dos  mais  auetorisados  historiadores  modernos.  » 

Em  1876  foi  publicada  a  2.'  edição  em  três  grosso» 
volumes. 

Em  seguimento  a  esta  obra,  o  Sr.  Pereira  da  Silva  i 
croveu  o  publicou  era  1871  a  Historia  do  seqdndo  pkbiodo 

DO   REINADO   DE   D.    PeDBO   I    NO    BfiASlL. 

Como  historiador  o  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva 
tem  um  grande  defeito,  o  maior  de  todos,  a  falta  de  cri- 
tério com  que  escreve,  aceitando  como  verdadeiros  e  oo- 
brindo-os  com  a  auetoridado  do  seu  prestigio  litterarío 
factos  que  não  se  acham  comprovados,  o  muitos  doa  quaes 
foram  invenção  das  praças  publicas  em  momento  do  agi- 
tações politicas.  Não  pode  o  historiador  aceitar  leviana- 
monto  as  falsos  opiniões  creadas  pelas  opposições  em  sou 
plano  de  desmoralisar  0  objecto  dos  seus  attaques.  E'  isto 
cousa  que  todos  os  dias  observamos,  e  que  sempre  se  dá 
o  so  repete,  era  todos  os  paizos  e  cm  todos  os  tempos. 

Principalmette  como  historiador  do  primeiro  reinado, 
não  soube  o  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  guardar, 
ainda  agora  no  fim  de  tantos  annos,  a  imparcialidade  e  a 
frieza  de  historiador  diante  de  acontecimentos  que  se  pas- 
saram em  uma  epocha  de  effervescencia  politica,  em  quo 
as  paixões  tudo  cegavam.  Recolhendo  oa  boatos  das  ruas 
e  canventiculos,  colligindo  as  noticias  adrede  inventadas  e 
preparadas  pelos  exaltados  em  seus  planos,  revolucionários, 
transmittindo  a  posteridade  a  falaa  apreciação  e  os  in- 
exactos commentarioa  a  que  nenhum  acto,  por  melhor  quo 
Beja,  pôde  eacapar  desde  quo  a  má  fé  quiser  adulteral-o, 
o  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  poz  o  seu  bello  talento 
a  serviço  de  uma  causa  má  e  torna-se  digno  da  mais 
severa  censura,  que  não  poucas  vezes  lhe  cabe. 

E  não   somente   cm   relação  ao  Sr.   D.   Pedro  I,  em 
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▼árias  occasiÕes  injustamente  apreciado  nossos  trabalhos 
históricos,  como  em  referencia  a  muitos  personagens  quo 
figuraram  nos  acontecimentos  cTaquella  epocha,  deixou  elle 
do  proceder  com  a  devida  cautela.  Ninguém  ignora,  por 
exemplo,  as  contestações  que  provocou  a  sua  obra  sobre  o 
Segundo  período  do  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

São,  pois,  suas  obras  históricas  eivadas  todas  de  in- 
exactidões e  erros,  que  denotam  a  pouca  attenção  com  quo 
as  escreve.  O  erudito  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
no  seu  Diecionario  Bibliographico,  refere  em  longa  lista  as 
numerosas  inexactidões  que  se  encontram  na  obra  intitu- 
lada —  Varões  Illustres  do  Brasil. 

Si  a  falta  de  exactidão  histórica  é  vicio  essencial  nos 
estudos  deste  género,  mais  indisculpavol  e  perigosa  se  torna 
nas  apreciações  dos  factos  de  que  o  historiador  tenha  sido 
quasi  contemporâneo,  muitas  das  quaes,  ficando  sem  pro- 
testo o  resguardando-se  com  o  nomo  do  aactor,  podem 
passar  á  posteridade  inteiramente  alteradas  com  grave 
prejuízo  da  verdade. 

Com  o  talento  de  que  dispõe,  illustrado  e  activo 
como  é,  facilmento  corregir-se-hia  o  Sr.  Pereira  da  Silva 
de  defeitos  que  não  pouco  escurecem  a  sua  reputação  lit- 
teraria. 

iii 

Nas  ficções  em  prosa  e  em  outros  géneros  de  littera- 
tura  amena;  tem  sido  o  Sr.  Pereira  da  Silva  também  in- 
cansável, coma  se  vê  dos  seguintes  trabalhos  que  publicou 
em  diversas  epochas: 

—  O  AimrvfcRgARio  d«  D.  Miouil  km  1828:  romance 
histórico,  filo  de  Janeiro,  I83& 

—  Kttiúiío,  Amor  c  Pátria:  romance  histórico  dividido 
em  três  partes;  CoMra,  Rio  de  Janeiro  e  Porto.  Bio  de  Ja- 
neiro, I&tô. 


—  Jeronymo  Corte  Real,  chronica  portuguesa  do  sé- 
culo XVI.    Rio  do  Janeiro,  1840. 

—  D.  Rdy  Cid  de  Bivar:  tragedia  em  cinco  a^tos,  de 
P.  Corneille,  tradudd-t  por  ***,  revista  e  emendada  por  J.  M. 
Pereira  ia  Silva.   Rio  de  Janeiro,  1843. 

—  Parnaso  Brasileiro,  ou  coUecçâo  de  poesias  dos  me- 
lhores poetas  brumãeiros,  desde  o  descobrimento  dn  Brasil,  pre- 
cedida de  uma  introduecão  histórica  e  biographica  sobre  a 
littcratura  brasileira.  Tomo  I.  Rio  do  Janeiro,  1843.  - 
Tomo  II.   Ibi.,   1848. 

—  Manoel  de  Moraes.  Chronica  brasileira  do  século 
XVII. 

—  Aspasia,  romance,  publicado  em  1873  o  do  qual 
tirou-Bo  segunda  edição  em  Portugal. 

—  Gonzaoa.    Poema  em  dez  cantos.  — 1865. 

—  sltdation  politique,  economique  et  s0c1al8  mt 
Brésil. 

—  Litteratpre  PORTUGAISE,    son    passe   et    som    ítat 

ACTUEL. 

Em  algumas  versões  poéticas  tem  também  apparocido 
com  vantagem  o  seu  nome ;  entre  estas  póde-so  citar  o 
Mergulhador,  de  Schiller. 

Estas  c  as  outras  obras  que  já  referimos  dão  ao  notável 
litterato  logar  conspícuo  entre  os  mais  fecundos  eseriptoree 
do  Brasil. 

S.  M.  o  Imperador,  que  tanto  protege  as  lettras  o  que 
sempre  distingue  aquclles  que  a  ellas  se  dedicam,  conferio- 
Ihe  a  commenda  da  Ordem  de  Cbristo,  a  dignitaria  da  da 
Rosa  e  o  titulo  de  conselho.  Além  disso,  é  elle  cavalleiro 
da  Ordem  do  N.  S.  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  e  com- 
mondador  da  de  S.    Bento  d'Aviz,  de  Portugal. 

Desde  1833,  em  que  teve  assento  pela  primeira  vez  na 
camará  dos  deputados,  o  Sr.  Pereira  da  Silva  tem  sido 
reeleito  pela  sua  provi ncia  natal  quasi  constantemente, 
ainda  mesmo  quando  o  seu  partido  tem  estado  em  oppo- 
bíçíío.  Substituio  em  1843  a  Soares  de  Andréa,  depois  barão 
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de  Caçapava,  em  1844  a  Rodrigues  Torres,  depois  visconde 
de  Itaborahy  e  que  então  fora  eleito  e    escolhido    senador. 

Em  1848  foi  eleito  para  a  sétima  legislatura,  sondo 
reeleito  na  oitava,  de  1850  a  1852,  e  na  nona,  de  1853  a 
1856.  Ficou  fora  da  camará  de  1857  a  1860,  durante  a  de- 
cima legislatura.  Voltou  reeleito  na  undécima,  de  1861  a 
1864.  Na  doei  ma-segan  d  a  legislatura,  de  1864  a  1866,  não 
foi  eleito;  mas  de  1867  em  diante,  até  1878,  foi  sempre 
reeleito,  na  docima-terceira  legislatura,  do  1867  a  1868;  na 
decima-quarta,  de  1869  a  1872 ;  na  decima-quinta,  de  1873 
a  1876;  e  na  decima- sexta,  de  1877  a  1878.  Na  ultima 
eleição,  em  virtude  da  qual  se  abrio  a  actual  legislatura 
(de  1878  a  1881),  o  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  foi 
derrotado  como  todo  o  partido  conservador,  que  não  con- 
seguio  mandar  á  camará  um  só  deputado. 

O  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  tem,  pois,  tido 
assento  na  camará  dos  deputados  durante  nove  legislaturas. 
A  província  do  Bio  de  Janeiro,  que  tanto  o  ha  distinguido, 
já  apresentou  o  seu  nome  em  listas  senatoriaes. 

O  illustre  fluminense  pertence  á  grande  numero  do 
associações  scientifícas  e  litterarias :  é  membro  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  da  Academia  Real  das 
Sciencias  do  Lisboa,  do  Instituto  Histórico  o  Geographico 
da  França,  e  das  sociedades  de  Geographia  o  dos  Econo- 
mistas de  Paris. 
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JUSTINIANO  JOB  DA  ROCHA 


Como  Ledo  e  Januário,  na  epocha  da  independência, 
como  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  em  1831,  Justiniano  José 
da  Bocha  foi  o  athleta  da  imprensa  brasileira  desde  1836 
até  a  sua  morte. 

Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  8  de  Novem- 
bro de  1812,  foi  educado  em  França,  no  collegio  Henri- 
que IV,  onde  distinguio-se  como  bom  estudante  e  esperançoso 
cultor  das  lettras;  de  volta  ao  Brasil,  matriculou*se  na 
faculdade  de  direito  de  S.  Paulo  em  1828,  na  qual,  em  ' 
1833,  recebeu  o  gráo  de  bacharel. 

Entrando  na  vida  do  jornalismo  politico  e  litterario 
em  o  anno  de  1836,  fundou  o  periódico  Atlante  e  depois  o 
Chronista,  tendo  por  collaboradorcs  os  seus  dous  Íntimos 
amigos  e  collegas  o  Sr.  conselheiro  Josino  do  Nascimento 
e  Silva  e  o  senador  Firmino  Rodrigues  Silva. 

O  Chronista  fez  enérgica  e  brilhante  opposição  ao 
governo  da  regência  do  padre  Diogo  Feijó. 

Em  1838  foi  nomeado  professor  de  historia  e  geogra- 
phia  antiga  do  Imperial  collegio  de  Pedro  II,  fundado  nesse 
tempo.  Pouco  depois  pedio  a  sua  demissão.  Em  1841  recebeu 
a  nomeação  de  lente  de  direito  militar  da  Escola  Militar 
da  Corte;    supprimida  essa  cadeira  em    1845,    voltou    a 
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occupal-u  em  1850,  o  foi  encarregado  das  aulas  de  latim  o 
franceK.  Durante  alguns  aimow  pertenceu  ao  conselho 
director  do  instrucção  primaria  e  secundaria  do  município 
da  corte,  como  um  de  seus  membros.  Nesta  posição  e  no 
magistério  mostrou-se  sempre  na  altura  do  seu   talento. 

Exerceu  sem  grande  suecesso  a  advocacia;  toda  a  sua 
Actividade  era  absorvida  pela  politica. 

Ligado  ao  partido  conservador,  Justiniano  José  da 
Rocha,  encetou  a  publicação  do  periódico  Brasil,  em  que 
sustentou  com  o  brilho  da  sua  penna  inspirada  os  interesses 
d'aquelle  grande  partido.  Ello  no  seu  Brasil  e  o  eminente 
Bernardo  Pereira  de  Vaseoneellos  no  parlamento,  eram  as 
doas  poderosas  alavancas  da  politica  conservadora. 

Um  de  seus  biographos  exprime-so  do  seguinte  modo: 

n  Em  1840  Rocha  combateu  no  Brasil  com  todo  o 
■■■  poder  dos  seus  inexgotaveis  recursos  a  causa  da  maioridadi 
«  do  imperador,  e  decretada  esta  o  organisado  a  24  de  Julhu 

■  o  ministério  chamado  da  maioridade,  logo  no  dia  seguinte, 

*  25  de  Julho,  o  periódico    Brasil  publicou  o  seu    primeiro 

■  artigo  sob  a  epigraphe  —  Estamos  em  opposiçào  —  e  em 
(t  opposiçào  Justiniano  Rocha  hostilisou  enérgica  e  talento- 
x  sãmente   aquelle   gabinete,    concorrendo    muito     com    a 

*  poderosa  alavanca  de    sua  penna   de    escriptor    para   a 

*  queda  da  situação  liberal,  e  para  a  volta  do  partido 
»  conservador  ao  poder  a  27  de  Março  do  anno  seguinte. « 

Em  1843  foi  Justiniano  eleito  deputado  á  aasembléa 
geral,  pela  província  de  Minas  Geraes.  Era  esta  a  quinta 
legislatura. 

Na  eleição  seguinte,  subindo  ao  poder  o  partido  liberal 
não  foi  eleito,  nem  nas  duas  seguintes  legislaturas.  De  1835 
á  1849  Justiniano  Rocha  não   foi    deputado. 

Em  1850  voltou  de  novo  para  a  camará  por  aquella 
província,  e  nella  teve  assento  |na  8.*  legislatura  (1850— 
1752)    e  na  9."  de  1853  a  1866. 

D'ahi  cm  diante  não  foi  reeleito. 

Terminada  a  publicação  do  Brasil  em  1850,  Justiniano 
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fundou  o  Correio  do  Brasil,  orgam  diário  e  de  grande 
formato,  que  teve  pouca  duração  por  falta  de  recursos 
pecuniários. 

Iniciada  em  1854  pelo  ministério  presidido  pelo  mar- 
quez  do  Paraná  a  politica  chamada  da  —  conciliação  dos 
partidos — o  illustre  fluminense  encetou  a  publicação  do 
Constitucional.  Mas,  como  o  Correio  do  Brasil,  o  Constitucional 
não  durou  muito  tempo. 

A  9  de  Fevereiro  de  1860  appareceu  no  jornal,  o 
Regenerador,  cujo  primeiro  numero  sahio  n'aquelle  dia,  e 
que  foi  a  ultima  gazeta  redigida  por  Justiniano.  Ahi  sus- 
tentou com  grande  talento  as  doutrinas  da  igreja  catholica 
e  em  politica  mostrou-se  mais  moderado. 

Durante  as  três  legislaturas  em  que  foi  deputado  á 
Assembléa  Geral,  o  illustre  fluminense  não  se  distinguio  na 
tribuna  parlamentar  como  orador,  por  lhe  faltarem  os 
principaes  requisitos;  em  consequência  da  reputação  que 
tinha  como  escriptor  politico,  e  sendo  considerado,  como 
sempre  o  foi,  um  dos  vultos  mais  proeminentes  do  partido 
conservador,  occupava  logar  de  distincção  no  seio  do 
parlamento. 

Não  obstante  viver  sempre  tão  atarefado,  collaborou 
também  desde  1839  para  o  Jornal  do  Commercio,  e  publicou 
varias  obras  originaes  e  algumas  traducções  de  merecimento. 
O  Diccionario  Bibliographico  de  Innocencio  traz  o  catalogo 
dessas  obras. 

Mencionaremos  aqui  dous  notáveis  pamphletos  políticos 
devidos  á  penna  de  Justiniano.  Um  delles  intitulado  — 
Acção,  reação  e  transação,  foi  publicado  em  1855,  e  outro  — 
Monarchia. —  Democracia  —  impresso  em  1860.  Estes  dous 
pamphletos  tiveram  grande  influencia  na  epocha  em  que 
foram  publicados. 

Affirma  o  erudito  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
no    seu    Diccionario   bibliographico,    que     elle    encetara    a 

HI8TORIA  PARLAMENTAR   E    POLITICA  DO   IMPÉRIO    DO   BRASIL, 

ainda  não  concluída  no  tempo  em  que  Innocencio  escrevia. 


,m 


Não    temos    outras    noticias   dessa    obra,   que    ilevêra  f 
j  n  te  re  s  san  l  i  ssi  ma . 

Palleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1863 
deixando  aua  família  em  pobresa. 

DeixemoB  ao  illastrado  escriptor,  o  Sr.  Dr.  Macedo, 
fascr,  com  a  elegância  do  ostylo  que  lhe  é  própria,  o  parai- 
leio  entro  Justiniano  e  Evaristo,  os  doas  maiores  athletas  da 
imprensa  brasileira.  «  O  sceptro  do  jornalismo  politico  do 
Brasil,  diz  o  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Macedo,  passou  das  mãos  de 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga  para  as  de  Justiniano  José  da 
Rocha,  que  o  conservou  por  longos  ann os  desde  1836.  Eva- 
risto foi  o  primeira  mestre,  teve  por  si  a  gloria  da  priori- 
dade, a  flamma  do  patriotismo  o  do  talento,  o  dom  precioso 
do  bom.  senso,  e  grande  merecimento  da  censura  eem  fel, 
e  da  polemica  enérgica  mas  decente:  Bocha  o  excedeu  em 
illustração  e  era  máxima  habilidade  de  escriptor  estrategista 
nos  combates  da  imprensa. 


•       •  • 


. . .-•   .' 


DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 


I 


Este  distincto  escriptor,  um  dos  nomes  mais  illustres 
da  litteratura  brasileira,  é  um  dos  nossos  melhores  roman- 
cistas, poeta  notável,  critico  espirituoso  e,  principalmente, 
o  primeiro  dramaturgo  do  Brasil. 

Quem  não  terá  lido  com  prazer  os  romances  verdadei- 
ramente nacionaes  do  Dr.  Macedo,  em  os  quaes  fielmente 
se  espelham  os  nossos  costumes,  a  vida  da  família  brasileira 
06  hábitos  da  nossa  sociedade?  Quem  não  terá  applaudido 
oe  seu»  dramas  ?  Quem  não  terá  rido  a  bom  rir  ouvindo  as 
suas  comedias  cheias  de  apropriado  chiste  e  do  mais  fino 
espirito? 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  é  sem  duvida  o 
eecríptor  roais  popular  do  Brasil. 

Natural  da  villa  (hoje  cidade)  de  S.  João  de  Itaborahy, 
na  província  do  Rio  de  Janeiro,  nasceu  este  notável  flumi- 
nense a  24  de  Junho  de  1820. 

Depois  de  approvado  nos  estudos  preparatórios,  matri- 
culou-se  na  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  ahi 
recebeu  o  gráo  de  doutor.  Nunca  exerceu  a  medicina,  se* 
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gundo  pareço,  dedicando-se  de  preferencia  bo  culto  das 
lettraa,  e  sondo  posteriormente  nomeado  professor  de  histo- 
ria e  corographia  nacional  no  Collegio  do  Pedro  II. 

Sendo  admittido  no  Instituto  Histórico  o  Geographico 
Brasileiro,  como  sócio  etTectivo,  ahi  exerceu  o  cargo  de  L" 
Secretario  desde  1851  ate  1856,  sendo  desde  este  armo  ora- 
dor e  um  dos  vice-pre^identes.  Actualmente  é  o  1.*  vice- 
presidente  o  tem-lhe  cabido  a  honra  de  presidir  por  vc-sen 
aa  sessões  do  Instituto,  durante  a  auaencia  ou  impedimento 
do  digno  presidente  o  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro. 

Nas  Jíevisliis  trimensaes  estão  impressos  seis  relatoi 
annuaes   que    apresentou    como  1."  secretario,  e  grande 
mero  de  discursos  que  por  olle  tem  sido  annualmente  prt 
nunciadoe   no  Instituto,   como   orador,   { 
dos  sócios  finados. 

Bedigio  em  1852  o  1853  o  jornal  político  A  Nação, 
sustentando  as  doutrinas  do  partido  liberal;  e  por  muito 
tempo,  de  1856  em  diante,  collaborou  no  Jornal  do  Com- 
mercio,  onde  escreveu,  além  de  outros  muitos  artigos, 
revista  hebdomadaria  —  A  semana,  quo  attrahio  geraca  at- 
tonções  e  era  lida  com  vivo  enthusiasmo. 

Fundou  e  sustentou  por  dous  annos  com  Porto-Alegre, 
depois  barão  de  Santo  Angelo,  o  Gonçalves  Dias,  o  jornal 
litterario  —  A  Guanabara,  no  qual  collaborou,  ainda  depois, 
durante  alguns  annos. 

Em  1854  o  Sr.  Dr.  Macedo  estreiou  a  sua  carreira  poli- 
tica, sendo  eleito  membro  da  Assembléa  provincial  do  Rio 
de  Janeiro,  para  a  qual  foi  posteriormente  reeleito.  Ha 
impressos  em  avulso,  além  dos  que  constam  dos  respectivos 
Annáes,  alguns  discursos  que  ahi  proferío.  Em  1864,  eleito 
pela  sua  província  natal,  tomou  assento  na  Camará  dos 
deputados. 

Como  deputado  á  Assembléa  Geral  Legislativa,  o  Sr. 
D r.  Macedo  tem  feito  parte  de  três  legislaturas;  da  12.',  de 
1864  a  1866,  para  a  qual  foi  pela  primeira  vez  eleito,  como 
representante    do  3."  districto  da   província   do  Rio  de  Ja- 
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neiro ;  da  13.*,  de  1867  a  1868,  para  a  qual  foi  reeleito  pelo 
districto  da  capital  do  Império;  e  finalmente,  da  actual, 
de  1878  a  1881,  para  a  qual  foi  eleito  pela  corte  e  pro- 
víncia, na  forma  da  lei  eleitoral  vigente. 

De  1868  a  1878  não  foi  reeleito. 

Em  politica  o  Sr.  Dr.  Macedo  é  um  dos  membros  mais 
distinctos  e  illustrados  do  partido  liberal.  Moderado  e  prin- 
cipalmente monarchista,  é  elle  um  dos  vultos  mais  notá- 
veis desse  partido.  Em  opiniões  politicas  é  um  dos  caracteres 
mais  firmes  e  puros.  O  seu  partido  o  reconhece  elevando-o 
ao  parlamento  sempre  que  está  no  poder.  Além  disso  já  foi 
convidado  para  fazer  parte  de  uma  organisação  ministerial, 
sendo-lhe  offerecida,  segundo  se  diz,  a  pasta  de  Estrangei- 
ros ;  o  Sr.  Dr.  Macedo,  com  a  modéstia  e  abnegação  que 
o  caracteri8am,  recusou  essa  honra. 

Não  é,  porém,  como  politico  nem  como  parlamentar, 
que  se  tem  distinguido  o  Sr.  Dr.  Macedo;  merece  elle  a 
admiração  e  o  apreço  dos  seus  contemporâneos,  como  ha 
de  merecer  da  posteridade,  como  um  dos  primeiros  escrip- 
tores  brasileiros,  e  principalmente  pelos  seus  romances  de 
cunho  inteiramente  nacional,  pelos  seus  dramas  e  pelas  suas 
engraçadas  e  espirituosas  comedias. 


II 


ROMANCES 

Nenhum  romancista  teve  ainda  o  Brasil  que  tanto 
houvesse  escripto  e  publicado  como  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo.  Si,  pelo  primor  do  estylo  e  vigor  de  ima- 
ginação, excedeu-o  José  de  Alencar  no  afamado  Guarany, 
na  delicada  Luciola  e  na  mimosa  Iracema;  não  foi  infe- 
rior o  romancista  fluminense  na  cor  local  dos  seus  roman- 
ces, no  estudo  e  critica  da  nossa  sociedade,  no  ar  brasileiro 
de  todas  as  scenas  que  são  descriptas.  O  Sr.  Dr.  Macedo  é 
romancista  nacional. 


—  Moreninha.  1  volume. 

—  O  moço  louro.  2  volumes. 

—  O  Forasteiro.  3  volumes. 

—  Os  dous  amores.  2  volumes. 

—  Rosa.  2  volumes. 

—  Vicentina.  3  volumes. 

A  CARTEIRA   DE   MEU  TIO.   2  VOlUniflS. 

—  A  MVSTERiosA.  1  volume. 

—  Viotimas  algozes.  Quadros  da  escravidão.  2  volui 

—  Os  QUATRO   PONTOS   CARDEAES.    1    volume. 

—  O  eio  do  Quarto.  1  volume. 

—  Cdito  do  dever.  1  volume. 

—  Memorias  de  um  sobrinho  de  meu  tio.   1  volume. 

—  Romances  da  Semana.   1  volume. 

—  Nina.  1  volume. 

—  As  mulheres  de  mantilha.  Romance  histórico,  2 
volumes. 

—  A  luneta  magica.  2  volumes. 

—  O    NOIVO   A   DUAS   NOIVAS.    3   Volumes. 

—  A    NAMORADEIRA.  3   volumes. 

—  Saboneza  do  amor.  2  volumes. 

Tal  é  a  longa  serie  dos  romances  do  Sr.  Dr,  Macedo; 
em  todos  ellcs,  como  já  dissemos,  o  assumpto,  as  persona- 
gens, as  scenas,  tudo  emfim  é  puramente  brasileiro,  verda- 
deiramente nacional.  O  distincto  romancista  estrelou  a  sua 
carreira  litteraria  com  os  dous  romances  do  costumes  —  A 
Moreninha,  e  o  Moço  loiro,  quo  publicou  o  primeiro  em  1844 
e  o  segundo  em  1845,  os  quaes  tiveram  a  maior  aceitação 
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do  publico  e  grangearam  desde  logo  para  o  auctor  a  maior 
nomeada.  O  Sr.  Dr.  Macedo  tornou-se  desde  então  um  es- 
criptor  popular. 

Antes  desses  dous  estudos  de  costumes  brasileiros,  tinha 
elle  escripto,  quando  apenas  contava  18  annos,  o  seu  pri- 
meiro ensaio  que  intitulou  —  O  Forasteiro,  mas  que  só  publi- 
cou alguns  annos  mais  tarde,  em  1855. 

De  quasi  todos  os  seus  romances  tem-se  tirado  muitas 
e  repetidas  edições ;  tal  ó  a  anciedade  com  que  são  procu- 
rados e  lidos.  Um  único,  digamol-o  francamente,  cahio  em 
geral  desagrado  e  muito  prejudicou  os  créditos  do  auctor. 
Referimos-nos  ás  Victimas  Algozes,  livro  que  melhor  fora  não 
têl-o  publicado,  tão  repugnantes  são  algumas  scenas  que  ahi 
descreve  inspiradas  nos  quadros  negros  da  escravidão. 

O  Sr.  Dr.  Macedo  é  um  dos  melhores  romancistas  bra- 
sileiros; ninguém  tem  escripto  tanto  como  elle  no  Brasil. 
Os  seus  romances  circulam  em  todas  as  mãos. 

Neste  género  só  um  nome  pôde  ser  lembrado  que  o 
tenha  igualado:  é  o  de  José  de  Alencar,  tão  prematura- 
mente roubado  ás  lettras  pátrias. 

Em  nossa  humilde  opinião,  porém,  si  Alencar  é  supe- 
rior ao  Sr.  Dr.  Macedo  como  estylista,  este  é  superior 
áquelle  como  romancista  brasileiro,  como  pintor  dos  nossos 
costumes. 

III 

DRAMAS COMEDIAS 

E'  no  theatro  que  o  talento  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo  não  encontra  rival  no  Brasil.  E'  incontes- 
tavelmente o  nosso  auctor  dramático. 

Não  poderemos  reproduzir  aqui  a  agradável  sensação 
que  deixaram  os  dramas  e  comedias  do  illustre  escriptor 
no  animo  de  quantos  concorriam  ao  theatro  para  assistir 
ás  representações.  Ninguém  ignora  o  successo  que  obtinham 
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essas  composições  dramáticas,  muitas  vezes  repetidas  em 
«cena  e  sempre  enthusíastica mente  applaudidas.  Quem  nos 
ler,  ha  do  ter  com  certeza  assistido  a  muitos  desses  trium- 
phos  para  que  não  nos  seja  preciso  insistir. 

Publicadas  quasi  todas  em  avulso,  foram  posteriormente 
reunidas  em  3  volumes  com  o  titulo  de —  Toeatro  do  Dr. 
J.  M.  de  Macedo.  Ahi  se  acham  colleecionadas  do  seguinto 
modo: 

—  Luxo  e  vaidade,  drama. 

—  Primo  da  Califórnia,  comedia  em  2  actos,  imita- 
ção do  francês. 

—  Amor  e  Pátria,  drama  em  1  acto. 

—  A  torre  em  coscukso,  comedia  em  3  actos. 

—  O  ctoo,  drama  em  5  actos  e  em  verso  heróico. 

—  Coar,  drama  em  5  actos  e  em  verso  heróico. 

—  Abrahã  o,  drama   sacro  em   1  acto  e  dous  quadros. 

—  LrsBEiLA.  drama. 

—  Fastasma  Bbaxco,  comedia  em  3  actos. 

—  Novo  Othklo,  comedia  em  1  acto. 
São  tão  conhecidas  estas  composições  dramáticas  que 

não  ha  necessidade  de  fazer  maiores  apreciaçSeB.  O  Sr.  Dr. 
Macedo  estreiou  como  auetor  dramático  com  o  Cego,  que 
foi  publicado  em  1S47.  O  drama  Cobé,  impresso  em  1852 
do  jornal  G imimíhím.  foi  representado  pela  primeira  vez  em 
1859  no  theatro  de  S-  Pedro  de  Alcântara,  no  anniversario 
da  nossa  independência,  e  ahi  causou  o  maior  entbusíasmo, 
e  foi  considerado,  pelo  assumpto  nacional,  como  uma  feliz 
tentativa  para  creação  de  uma  litteratura  dramática  brasi- 
leira. Os  dramas  Lrxo  i  vaidade  e  Lcsbexla  honram  o 
nosso  theatro.  As  comedias  Fantasma  Branco  e  A  torre 
em  coxcTrso,  qne  são  criticas  espirituosamente  feitas,  esta 
nos  nossos  costumes  eleitoraes  e  aquella  a  certas  abusões 
do  povo,  são  sempre  ouvidas  em  meio  do  riso  e  applausos. 
Como  auetor  dramático,  repetimol-o,  o  Sr.  Dr.  Macedo 
nSo  tem  rival. 
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IV 


No  exercício  do  magistério,  como  professor  de  historia 
e  corographia  do  Brasil,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo tem  feito  estudos  especiaes  paraosquaes,  entretanto, 
tinha  muita  inclinação  o  seu  espirito. 

Applicando-se  a  este  ramo  de  estudo  tem  publicado 
obras  de  reconhecido  apreço.  Taes  são: 

—  Lições  de  historia  do  Brasil  para  uso  dos  alumnos 
do  Imperial  Collegio  de  Pedro  II  2  volumes.  —  O  primeiro 
volume  que  se  intitula  —  Compendio  para  08  alumnos  do 
quarto  anno,  foi  publicado  em  1861,  e  o  segundo  intitulado 
—  Compendio  para  os  alumnos  do  sétimo  anno,  foi  publicado 
em  1863. 

—  Lições  de  historia  do  Brasil  para  uso  das  escolas 
de  instrucçâo  primaria,  1  volume,  1865. 

—  Noções  de  corographia  do  Brasil.  Noticias  das  fun- 
dações das  cidades,  villas,  togares,  antiguidades,  maravilhas  da 
natureza,  etc.  2  volumes,  1879. 

Além  destas  publicou  ainda  as  seguintes  obras  históricas: 

—  UM  PA8SEI0  PELA  CIDADE  DO  BlO  DE  JANEIRO.  3   VO- 

lumes. 

—  Anno  Biographico  Brasileiro.  3  volumes,  1876. 

Na  primeira  destas  obras  descreve  o  histórico  dos  mais 
importantes  edifícios  e  estabelecimentos  públicos  da  capital 
do  Império,  desde  a  respectiva  origem  e  fundação,  apresen- 
tando todas  as  modificações  por  que  tem  passado  até  aos 
nossos  dias.  E*  um  trabalho  extremamente  interessante.  A 
segunda,  como  o  titulo  indica,  esboça  a  propósito  de  cada 
dia  do  anno  a  biographia  de  cada  brasileiro  illustre. 

O  Anno  Biographico  foi  escripto  a  convite  da  com- 
miss&o  superior  da  Exposição  Nacional  de  1875,  com  o  fim 
de  apparecer  na  Exposição  Universal  de  Philadelphia ;  re- 
sente-se,  pois,  como  principal  falta,  da  escassez  de  tempo 
com  que  foi  escripto.  Ha  realmente  lacunas  muito  sensíveis 


to* 

e  ao  passo  que  trata  do  muitos  indivíduos  quasi  desconhe- 
cidos, deixa  em  esquecimento  outros  brasileiros,  que  maior 
honra  fazem  a  historia  pátria.  Longo  fora  referir  oa  nomes 
illustres  quo  ahi  foram  esquecidos,  mas  para  só  apontar 
alguns,  que  por  estarem  nos  limites  deste  nosso  humildo 
trabalho  foram  por  nós  tratados,  lembraremos  os  de  Eva- 
risto Ferreira  da  Veiga,  de  Fr.  Francisco  de  Sampaio,  do 
Marquez  du  Itanhaem  e  do  conselheiro  Euzebio  do  Queiroz. 
Durante  os  tempos  colouiaes  foram  esquecidos,  entre  outros, 
João  Fernandes  Vieira  e  André  Vidal  de  Negreiros,  qne 
tanto  se  distinguiram  na  guerra  contra  os  hollnudezcs  o 
aos  quaes  principalmente  se  devem  a  restauração  do  Per- 
nambuco. 

Apezar  disso,  porém,  a  obra  tem  incontestável  mereci- 
mento e  reconhecemos  a  iiii]>u"ibiliil:uie  de  fazer-se,  sobre 
tal  assumpto,  ohm  quo  seja  perfeita  e  satisfaça  as  exigên- 
cias da  critica. 


V 


O    POEMA  —  "A    NEBULOSA  „ 


O  Sr.  Dr.  Macedo  também  se  tem  dedicado  ao  culto 
das  musas  e  tem  togar  distincto  entre  os  nossos  melhores 
poetas. 

Além  de  muitas  poesias  lyricas,  que  foram  impressas 
em  vários  jornaes  e  revistas,  publicou  em  1857  um  interes- 
sante poema-romance,  intitulado  —  A  Nebulosa,  que  foi 
recebido  com  applausos  da  imprensa  nacional  e  estrangeira. 
Escripto  em  estylo  elegante  e  puro  e  em  versos  harmonio- 
sos, é  um  dos  mais  bellos  ornamentos  da  nossa  litteratura. 

Justos  elogios  tem  recebido  este  poema  dos  mais  dis- 
tinctos  críticos.  O  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  no  seu 
Curso  de  litteratura  nacional,  e  o  barão  de  Santo  Angelo 
(Araújo  Porto-Alegre)  Da  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo 
XX,  apreciam  devidamente  esta  notável  producçfio  líttora- 
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ria.  O  illustrado  critico  portuguez  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  no  seu  Diccionario  Bibliographico,  assim  se  exprime : 

«  O  auctor  já  vantajosamente  apreciado  pelos  seus  com- 
«  patriotas  como  um  dos  melhores  romancistas  do  Brasil, 
«  conseguio  com  a  Nebulosa  um  logar  distincto  entre  os 
«  primeiros  poetas  da  sua  nação...  Ouvi  que  o  Sr.  Macedo 
t  recebera  de  S.  M.  o  Imperador  a  mesma  honrosa  distinc- 
«  çào  que  antes  delle  obtivera  o  Sr.  Dr.  Magalhães,  sendo 
«  chamado  a  ler  o  seu  poema  inédito,  perante  S.  M.  em 
«  uma  das  salas  da  Imperial  residência  de  S.  Christovão, 
«  onde  estava  reunida  boa  parte  da  corte:  e  que  o  Impe- 
«  rador,  com  a  delicadeza,  urbanidade  e  finíssimo  gosto 
«  artístico,  que  todos  os  brasileiros  respeitam  e  admiram, 
«  se  dignara  de  fazer  ao  poeta  durante  a  leitura  algumas 
«  observações,  e  reparos  tão  judiciosos,  que  foram  para  logo 
«  adoptal-as.  A  dedicatória  do  poema  foi  por  S.  M.  retri- 
«  buida,  mandando  conferir  ao  auctor  o  oficialato  da  Bosa.  » 
—  Larousse,  no  Grand  Dictionnaire  Universel  du  XIX** 
siècle,  exprime-se  nos  seguintes  termos:  «  Ce  qui  donne  à 
«  ce  poême  un  charme  tout  particulier  pour  les  Brésiliens, 
«  c'est  que  Tauteur  y  a  dépeint,  dans  des  brillantes  descrip- 
«  tions,  la  nature  luxuriante  e  majestueusement  nau  vage  de 
«  sa  patrie  et  a  imprime  à  son  oeuvre  une  couleur  vraiment 
«  nationale.  Elle  se  recommande  en  outre  par  la  perfection 
«  du  style  et  Tharmonie  du  vers.  » 

A  Nebulosa  consta  de  6  cantos  e  um  epilogo.  Os  cantos 
donominam-se :  I.  A  Rocha  Negra.  II.  A  Douda.  III.  A  Pe- 
regrina. IV.  Nos  túmulos.   V.  A  Mãe.   VI.  Harpa  quebrada. 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  deste  estudo  citar  todas 
as  bellezas  desse  poema;  destacaremos  alguns  que  mais  nos 
agradaram  pela  pintura  de  nossa  esplendida  natureza. 

Citaremos  a  bella  descripção  que  no  canto  III  faz  do 
pittoresco  local  em  que  se  descobre  um  banco  do  relva  em 
meio  de  floresta  virgem.  Eil-a: 


A  abobada  pomposa  da  flore? la 

QwtttNS  nlli  e  um  lago  patenteia, 

Que  reflecte  do  Cio  a  imagen  pura. 

Onde  serena  a  face  enruga  apenas, 

Quando  aos  beijos  doa  zephyros  se  agasta. 

No  corarão  o  bosque  o  lago  acouta, 

Qua)  o  serralho  de  um  sultão  zeloso 

A  dilecta  odalisca,  e  gigantescas 

)  alinham-se  arvores  soberbas, 

Orgulhosas  de  ver-so  retratadas 

No  crystal  puro  doa  iranquillas  aguas. 

Bordam  as  margens  delicadas  flores, 

Que  embalsamam  o  ar  doce  vibrado 

Por  mil  gorgeios 

A  magia  do  bello  o  sitio  encanta ; 

a  alam...  no  fundo  onde  viçosa 

Macia  c  nova  reverdesce  a 

Silvestre  pavilhão  ergue  a  natura. 

De  manacás  em  circulo  dispostos 

Um  grupo  vé-sc  entrelaçando 

Por  entre  os  quaes  mostram-sf 

Virentes,  delicadas  trepadeiras 

De  verdura  eternal  forjando  um  tecto, 

Onde  Sares  sem  conta  estão  brotando, 

Como  estreitas  no  céu  brilhantes  luzem ; 

A  cúpula  florida  guarda  e  zela 

De  relva  um  banco  —  o  throno  da  floresta, 

Que  só  deve  oceupar  a  formusura. 
Qaem  não  apreciará  nesse  mesmo  canto  os  toques  mi- 
mosos e  delicados  com  que  descreve  o  retrato  gracioso  o 
ao  mesmo  tempo  magestoso  da  Peregrina,  e  em  seguida  a 
mimosa  fabula  da  rosa,  que  começa  pelos  seguintes  harmo- 
niosos versos? 

Nem  sempre  rosa,  linda  flor,  has  sido 

Nem  sempre  o  mimo  do  secreto  lago  ; 

De  encanto  és  presa,  de  vingança  exemplo, 

Se  agora  és  rosa,  foste  ja  donzclla. 

Doces  aromas  que  teu  seio  eihala, 

Revelam  mudos  de  teu  fado  a  historia ; 

Também  sou  maga,  e  desvendei  arcanos; 

Sei  que  és  donzella,  e  só  no  aspecto  rosa. 
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Transcreveremos  ainda  a  bellissima  descripção  que  faz 
no  canto  IV,  da  velha  e  solitária  ermida  abandonada  em 
meio  da  floresta,  e  que,  em  nossa  opinião,  é  um  dos  mais 
primorosos  quadros  desse  poema.   Eil-a: 

Como  na  vida  humana  uma  esperança, 
Que  a  luzir  e  apagar-se  nos  desvaira, 
Um  estreito  carreiro  e  tortuoso, 
Que  surge  aqui  e  alli  desapparece 
Para  surgir  e  se  esconder  de  novo 
Por  entre  grupos  d 'arvores  frondosas', 
Vai  sinuoso  terminar-se  humilde 
Da  velha  ermida  aos  pés.   Em  torno  delia 
Se  ufana  sobre  o  monte  a  natureza. 
Vegetação  hercúlea  arrosta  as  nuvens. 
D 'auri  feros  diademas  ipés  c'roados, 
Quaes  da  floresta  reis;  sapucaeiras 
Em  ceifas  côr  do  pejo  a  fronte  erguendo, 
D 'espaço  a  espaço  em  turmas  soberanas 
Ostentam  força,  e  em  generoso  impulso 
Parecem,  dilatando  os  longos  braços, 
Estrénuos  proteger  ténues  arbustos, 
Que  ao  perto  humildes  crescem.   Pela  terra 
Vem  rochedos  rompendo,  como  dorsos 
De  elephantes  curvados;  negras  furnas, 
Despenhadeiros  turvos  lá  se  afundam, 
E  além  brame  a  torrente  impetuosa, 
Que  as  rochas  morde  e  em  fim  se  precipita 
No  abysmo  pavoroso,  onde  se  engolpha 
A  urrar  como  um  touro  embravecido. 

Sobre  o  monte  no  entanto  mal  se  avista 

Por  entre  os  braços  d 'arvores  frondosas 

A  ermida  moribunda.  Largas  fendas 

Suas  paredes  carcomidas  rasgam; 

Da  torre,  que  já  pende,  o  campanário 

Conquistam  parasitas;  já  três  vezes 

Uma  após  outra  vento  impetuoso 

Do  protector  telhado  arrancou  parte, 

Que  em  pedaços  e  em  monte  aos  pés  ficou-lhe, 

Ninho  prestando  a  venenosas  serpes; 


Arei  se  aninham  ( 

Que  no  sagrado  ti 

E  ai  andorinhas  de  aillíojio  gaieiam 

Vendo  o»  filiai  de  Detu  deixai  tngratto 

Que  uma  casa  de  Deui  aulm  deNtbe. 

Temos- nos  alongado  de  maia;  tanto  baeta  para  confir- 
mar o  nosso  juiao,  neste  ponto  de  accordo  com  os  melhores 
críticos,  que  o  Sr.  Dr.  Macedo  conquistou  com  a  Nebulosa 
um  logar  distincto  entre  os  melhores  poetas  brasileiros. 

VI 

O  notável  eseriptor  de  quem  nos  temos  occnpado,  conta 
agora  60  annos  de  idade.  Com  o  seu  raro  talento  e  illus- 
tração,  e  com  a  extraordinária  facilidade  qne  tem  de  escre- 
ver, poderá  ainda  muito  enriqnecer  a  litteratura  pátria,  si 
a  Divina  Providencia  restabelecel-o  da  grave  enfermidade 
de  que  soffre  ha  alguns  meses. 

Já  lhe  tributamos  todas  as  homenagens  de  que  é  digno, 
como  romancista,  poeta,  historiador  e  auetor  dramático. 
Ninguém  poder-lhe-ha  contestar  um  dos  primeiros  logares 
na  litteratura  nacional. 

E'  actualmente  deputado  á  Assembléa  Geral  Legisla- 
tiva do  Império  e  1.'  vice-presidente  do  Instituto  Histórico. 

Escriptores  estrangeiros  de  alta  nomeada,  como  Inno- 
cencío,  Larousse,  Yapereau  o  outros,  tem  concedido  ao  Sr. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  distincta  proeminência  na 
republica  das  lettras. 


JOÍO  PEREIRA  DARRIGUE  FARO 


VISCONDE  DO  RIO  BONITO 


Nasceu  no  Bio  de  Janeiro  a  9  de  Julho  de  1803,  sendo 
filho  de  Joaquim  José  Pereira  de  Faro  e  de  D.  Anua  Rita 
de  Faro. 

Seu  pai  era  natural  de  Portugal,  porém  mudou-separa 
o  Rio  de  Janeiro  e  adherio  á  causa  da  independência; 
adquirio  considerável  fortuna  no  commercio  e  na  lavoura; 
goeou  da  maior  consideração  e  respeito  e  foi  pelo  Sr.  D. 
Pedro  I  elevado  ao  titulo  do  barão  do  Rio  Bonito,  e  teve 
a  honra  de  ser  contemplado  pela  província  do  Bio  de  Ja- 
neiro, em  1833,  em  lista  tríplice,  ao  lado  do  padre  Diogo 
António  Feijó  e  de  António  José  do  Amaral. 

João  Faro  matriculou-se  na  aula  do  commercio  da 
corte,  e  sérvio  no  primeiro  Banco  do  Brasil  com  grande 
selo  e  actividade. 

Pertencendo  á  guarda  de  honra  creada  na  epocha  da 
independência  pelo  primeiro  Imperador,  chegou  até  ao 
poeto  de  major,  e  em  1826  commandou  o  piquete  que 
acompanhou  o  Sr.  D.  Pedro  I  á  Bahia. 

Alliado  ao  partido  liberal  moderado,  por  suas  tendên- 
cias politicas,  e  por  conselhos  de  seu  pai,  que,  como  dissemos, 
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adoptara  com  dedicação  a  causa  da  independência  do  Brasil 
João  Faro,  depois  dos  acontecimentos  políticos  de  7  d* 
Abril  de  1831,  prestou  relevantes  Berviçoa  á  ordem  publica, 
coraraandando  o  batalhão  de  guardas-nacionaes  de  Santa 
Rita  no  Rio  de  Janeiro  ;  sendo  depois  chefe  de  legião  e 
occupando  interinamente  o  logar  de  commandante  supe- 
rior. Durante  o  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  I,  foi  condecorado 
com  o  habito  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  com  a 
commenda  da  Ordem  de  Christo,  o  em  1830  com  a  da 
Imperial  Ordem  da  Rosa. 

Acompanhando  as  novas  doutrÍDas  politicas  de  Ber- 
nardo Pereira  de  Vasconcellos,  que  em  1836  levantou  com 
summa  habilidade  a  bandeira  do  partido  conservador,  João 
Faro  desgostoBO  com  o  procedimento  de  seus  antigos  cor- 
religionários, alistou-se  nas  fileiras  do  novo  partido,  mas 
sempre  com  tolerância  e  moderação,  predicados  que  muito 
o  distinguiam. 

Altamente  considerado  não  só  como  abastado  fazendeiro 
e  honrado  negociante,  mas  também  pela  sua  intelligencia 
e  importantes  serviços  prestados  em  diversas  opocbas,  foi 
pelo  governo  nomeado  membro  da  commissão  mixta  bra- 
sileira e  portugueza;  encarregado  da  distribuição  das  acções 
da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II;  primeiro  vice-presidente 
e  director  do  novo  Banco  do  Brasil;  primeiro  vice-presi- 
dente do  Tribunal  do  Commercio;  e  foi  membro  de  varias 
outras  commissões  importantes. 

Em  diversas  legislaturas  teve  assento  na  assembléa 
provincial  do  Rio  de  Janeiro,  foi  vereador  da  camará  mu- 
nicipal da  corte,  e  occupon  outros  cargos  eleitoraes. 

Desde  1850  exerceu  por  quatro  vezes  o  cargo  de  vice- 
presidento  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  que,  em  attenção 
aos  seus  valiosos  serviços,  o  incluio  em  uma  lista  triplica 
senatorial,  apresentada  pela  mesma  província,  ao  lado  do 
respeitável  nome  de  Eusébio  do  Queiroz,  que  então  foi  0 
escolhido  por  S.  M.  o  Imperador. 

Ha  presidência  da  sua   província   natal,    o   digno   flu- 
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minense  não  poupou  esforços  para  bem  attender  á  necessi- 
dade das  differentes  localidades;  a  lavoura  lhe  deveu  muitos 
benefícios. 

O  Sr.  D.  Pedro  II  honrou-o  nomeando-o  veador  de 
S.  M.  a  Imperatriz,  conferindo-lhe  o  titulo  que  fora  de  seu 
pai  e  elevando-o  em  2  de  Dezembro  de  1854  a  Visconde 
do  Sio  Bonito,  com  as  honras  de  grandesa. 

Na  idade  de  53  annos  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
11  de  Novembro  de  1856. 

O  visconde  do  Bio  Bonito  não  se  recusava  sempre  que 
em  nome  do  progresso  ou  da  caridade  se  appellava  para 
a  sua  influencia;  aceitou  a  direoção  de  theatros;  sérvio  de 
escrivão  do  hospício  de  Pedro  II  e  de  provedor  do  Asylo 
de  Santa  Leopoldina,  em  Nitherohy.  Como  agricultor, 
iniciou  melhoramentos  úteis  á  lavoura  e  concorreu  para  a 
abertura  de  algumas  estradas. 


I 


*\ 


•  *  . 


JERONYMO  JOSÉ  DE  MESQUITA 

BARÃO  DE  MESQUITA 


O  illustre  capitalista  de  quem  nos  vamos  oceupar,  é  um 
dos  caracteres  mais  respeitáveis  da  Praça  do  Rio  do  Janeiro 
e  de  todo  o  commepcio  brasileiro. 

Nasceu  o  Sr.  Jeronymo  José  de  Mesquita  na  cidade  do 
Bio  de  Janeiro  a  25  do  Junho  do  1826. 

Era  ainda  bem  joven  quando  entrou  para  a  carreira 
commercial:  em  o  1.°  de  Setembro  de  1851  matriculou-sc 
como  commissario  de  café,  em  grosso  tracto,  no  Meritissimo 
Tribunal  do  Commercio  da  capital  do  Império. 

Cedo  começou  a  prestar  serviços  ao  seu  paiz,  ò  pouco 
depois  mereceu  ser  agraciado  pelo  Governo  Imperial  com 
o  gráo  de  commondador  da  Ordem  de  Christo  por  decreto 
de  9  de  Novembro  de  1852. 

Desde  logo  os  comparochianos  da  freguezia  de  Santa 
Rita,  onde  estava  qualificado,  distinguiram-no  com  os  seus 
votos,  elegendo-o  juiz  de  paz  e  collocando-o  em  um  dos 
logarcs  do  eleitorado  da  parochia,  quer  para  a  eleição  geral, 
quer  para  a  especial. 
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Em  1853  foi  eleito  vereador  da  camará  municipal  da 
corte,  cargo  que  sérvio  até  ao  anno  de  1864,  sendo  duas 
vezos  reeleito  e  tendo  obtido  no  ultimo  quntrionnio  esplen- 
dida votação,  quo  o  collocou  no  segundo  logar  na  lista  do* 


No  exercício  do  cargo  de  vereador  prestou  ao  municí- 
pio importantes  serviços,  que  bem  mereceram  o  louvor  e  a 
approvação  de  seus  dignos  successores. 

Concorreu  com  seus  votos  e  donativos  para  a  reuiisação 
da  grandiosa  idéa  de  pagar-se  ao  immortal  fundador  do 
Império  o  Sr.  D.  Pedro  I  a  divida  da  gratidão  nacional, 
crigindo-se-lhe  a  estatua  equestre  que  se  inaugurou  na 
Praça  da  Constituição  em  30  de  Março  de  1862. 

Quando  a  Camará  municipal,  em  1855  e  1856,  coudoidt 
dos  males  que  affligiam  a  população  da  cidade  do  Rio  c 
Janeiro,  horrivelmente  flngellaiia  pelo  eholera-morbus,  deli- 
berou transformar  o  paço  da  municipalidade  em  enfermaria 
denominada  de  —  .São  Sebastião,  o  vereador  Jeronymo  José 
de  Mesquita  montou  á  sua  custa  toda  a  enfermaria  e  con- 
correu com  seus  collegas  para  o  sustento  dos  enfermos; 
posteriormente,  quando  ficou  ox  tine  ta  a  epidemia,  offerton 
generosamente  á  Associação  do  S.  Vicente  de  Paula  todos 
os  objectos  que  ahi  existiam.  Por  esse  valioso  serviço,  feito 
a  bem  da  humanidade,  foi  agraciado  com  o  oficialato  da 
Ordem   da   Rosa  por  decreto  de  14  de  Dezembro  de  1858. 

O  Banco  do  Brasil,  esse  importante  estabelecimento  de 
credito  da  capital  do  Império,  installado  a  5  de  Dezembro 
de  1353,  antes  de  encetar  as  suas  operações,  elegeu  a  sua 
primeira  directoria.  O  Sr.  commendador  Mesquita  foi  um 
dos  primeiros  supplentes ;  tendo,  porém,  o  director  eleito, 
o  Sr.  Irinèo  Evangelista  de  Souza,  boje  visconde  de  Mana, 
renunciado,  coube  ao  illustre  biographado,  como  supplente, 
assumir  as  funeções  da  directoria  para  preencher  a  vaga, 
aendo  em  seguida  eleito,  o  servindo  nesse  cargo,  com  pe- 
quena interrupção,  até  1869.  No  desempenho  de  tão  honroso 
mandato  prestou  á  Praça  bons  serviços,   por  occaaião  das 
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crises,  e  fez  parte  da  commissão  do  balanço  o  escripturação 
da  Casa  da  emissão. 

A  corporação  commercial,  na  eleição  a  que  se  proce- 
deu em  1860,  collocou-o  no  logar  de  presidente  da  Praça 
do  Commercio,  e  de  tal  valia  foram  os  serviços  que  prestou, 
que  mereceu  o  diploma  de  sócio  benemérito  da  Associação 
Commercial. 

Em  1860  foi,  por  decreto  de  30  de  Abril,  elevado  a 
commendador  da  Ordem  da  Rosa,  e  em  1864  nomeado  pelo 
governo  portuguez  commendador  da  Ordem  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Villa  Viçosa.  Os  negociantes  portu- 
gueses da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  em  prova  da  muita 
consideração  que  lhe  tributavam,  offertaram-lhe  a  venera 
desta  Ordem,  ricamente  ornada  de  brilhantes. 

Muito  valiosos  foram  os  serviços  que  prestou  o  Sr. 
commendador  Jeronymo  José  de  Mesquita  na  qualidade  de 
director  do  Banco  do  Brasil  e  de  presidente  da  Praça  do 
Commercio  do  Rio  de  Janeiro.  Era  ainda  bem  joven  quando 
foi  chamado  a  occupar  essas  importantes  posições.  Aos  26 
annos  de  idade  foi  director  do  Banco  do  Brasil,  e  tinha 
apenas  34  quando  o  commercio  o  elegeu  presidente  da  mais 
importante  praça  commercial  da  America  do  Sul. 

Não  é  somente  sob  o  ponto  de  vista  commercial  que 
se  tem  distinguido  o  digno  fluminense.  O  Governo  Imperial 
o  tem  nomeado  para  differentes  cargos  e  commissões  impor- 
tantes. 

E'  sócio  fundador  do  Imperial  Instituto  Fluminense  de 
Agricultura,  para  cuja  fundação  concorreu  com  um  dona- 
tivo, tendo  sido  por  decreto  de  7  de  Janeiro  de  1867 
nomeado  membro  do  conselho  fiscal. 

A  21  de  Dezembro  de  1859  foi  eleito  membro  do  con- 
selho do  Monte-Pio  Geral. 

Desde  1873  que  exerce  no  Monte  de  Soccorro  e  Caixa 
Económica  o  logar  de  membro  do  conselho  fiscal,  nomeado 
por  decreto  de  5  de  Setembro  d'aquelle  anno. 


516 

Por  decreto  de  17  de  Janeiro  de  1874  foi  nomeado 
membro  da  Caixa  da  Amortisação,  afim  do  occupar  a  mesma 
cadeira  que  deade  a  fundação  e  por  espaço  de  42  anuo* 
dignamente  occupára  o  finado  marquez  de  Bomfim,  decano 
dessa  conspícua  corporação. 

Em  1875  fez  parte  da  commissão  presidida  pelo  presi- 
dente da  Junta  de  Hygicne  publica,  afim  de  indicar  ao 
Governo  os  meios  promptos,  efficazes  e  seguros  a  bem  d» 
hygiene  da  capital  do  Império;  e  em  1876,  a  12  de  Julho, 
foi  nomeado  membro  da  coiumiaaão  encarregada  pelo  minis- 
tério do  Império  de  tratar  da  compra,  por  meios  amigá- 
veis, dos  terrenos  do  Mangue  da  Cidade  Nova  (Rio  de 
Janeiro)  e  promover  o  seu  aterro. 

S.  A.  I.  a  Sm.  D.  Isabel,  quando  regente  do  Império, 
nomeou-o  por  Carta  Imperial  de  29  de  Julho  de  1877  vi» 
presidente  da  Sociedade  Asylo  de  Inválidos,  fundada  por 
iniciativa  da  corporação  commemal,  para  a  qual  concorreu 
com  generoso  donativo. 

Nomeado  a  22  de  Janeiro  de  1873  pelo  Sr.  conselheiro 
João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  então  ministro  do  Impé- 
rio, membro  da  commissão  de  Internação  de  Immigrante«> 
adiantou  ao  Estado  avultadas  sommas  sem  juros,  e  igual  e 
valioso  serviço  prestou  segunda  vez  e  actualmente  está  pr^* 
tando  pela  terceira  vez  como  membro  de  idêntica  coram»  • 
são  nomeada  no  ministério  presidido  pelo  Sr.  conselhei  *^ 
Cansansão  de  Sinimbu. 

A  primeira  commissão,  da  qual  era  thesoureiro  o  illcK-  * 
tre  Mographado,  deu  principio  aos  seus  trabalhos  com 
auxilio  do  commendador  José  Pereira  de  Faro,  que  ora  s^^ 
delegado  no  interior,  tendo  escolhido  como  ponto  para  «e^ 
vir  de  alojamento  dos  ímmigrantes  a  povoação  da  Bar-"^3 
do  Pirahy. 

Ko  decurso  de  cinco  mezes  foram  internados  pela  r*^ 
pectiva  commissão  2,942  ímmigrantes  de  diversas  nacíoO^ 
lidades,  montando  a  despeza  total  da  instalação  em  92:844$5C^ 
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quantia  esta  que  espontaneamente  foi  posta  a  disposàçio  do 
Governo  pelo  digno  fluminense,  sem  iateraae  alunam  da  soa 
parte  até  o  final  embolso. 

Em  1875,  repetindo-se  a  epidemia»  foi  peio  ministro  o 
Sr.  conselheiro  Joio  Alfredo  nomeada  ama  commimio  para 
fine  idênticos,  composta  dos  Stsl:  Barão  do  Bio  Roniux  pre- 
sidente; Bário  de  S.  Francisca.  Filha,  secretario;  Bário  de 
Mesquita,  thesonraro;  Francisco  de  Figneiredo  e  Br.  Daniel 
da  Silva  Ribeiro.  Nesse  anno  elevoa-se  muito  o  numero  dos 
immigrantes  internados  pela  commiasâo,  sendo  o  local  esco- 
lhido para  o  alojamento  o  mesmo  qne  em   1373;  roconhe- 
eendo-ee,  porém,  qne  este  alojamento  não  comportaTa  tio 
grande  numero  de  estrangeiros  qne  cada  dia  aportaram  ao 
Bio  de  Janeiro,  resolveu  a  oommiasio  acatar  a  offerta  feita 
pelo  Sr.  eommendador  José  Gonçalves  de  Oliveira  Bozó, 
depois  bário  de  Guanabara,  de  ama  de  suas  fazendas  afim 
m  serem  nélla  alojados  alguns  immigrantes,   Nestes  dons 
alojamentos  deram  entrada  6,715  estrangeiros  de  diversas 
ttcmalidades,  com  os  qnaes  despendeu  a  commissio  234 
mtos  e  3061100  rs.,  quantia  esta  também  posta  pelo  res- 
ftttivo  'thesoureiro,  o  Sr.  bário  de  Mesquita,  á  disposição 
do  Governo,  por  adiantamento,  sem  ónus  algum. 

Im  1880  foi  finalmente  chamado  de  novo  pelo  Sr.  con- 
mmro  Aflbnso  Celso,  entio  ministro  da  Fazenda  e  interino 
h  Império,  para  oceupar  o  mesmo  logar  em  commissio 
Hmjca.  Desta,  como  das  outras  vezes,  deu  as  mesmas 
p*is  de  patriotismo  continuando  a  pôr  á  disposição  do 
flfwrno  os  seus  serviços  e  todas  as  quantias  que  eram 
iróns,  sem  ónus  algum.  No  desempenho  deste  encargo 
amíbtio  também  com  avultado  donativo  para  a  igreja  de 
tabuada  Barra  do  Pirahy. 

A  bolsa  do  honrado  capitalista  não  se  tem  recusado  ás 

•«pocias  do  Estado.   Além  dos   donativos  a  que  temos 

■tow&rencia  e  de  muitos  outros;  além  dos  adiantamentos, 

"jsio,  de  sommas  avultadas  para  a  internação  dos  omi- 

o  digno  fluminense  fez  valiosos  donativos  ao  Estafco 
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já  cm  1862,  por  occasiSo  da  questão  que  tivemos  com  o 
governo  inglez  o  quo  é  vulgarmente  conhecida  por —  Ques- 
tão Christie,  já  por  oocaaião  da  prolongada  guerra  contra 
o  dictador  do  Paraguay.  Em  1869,  achandc-se  na  cidade 
de  S.  Paulo,  capital  da  província  do  mesmo  nome,  promct- 
teu  generosamente  dar  a  eomma  de  5  contos  de  róis  para 
quo  se  erigisse  no  campo  do  Y  piranga  um  monumento  que 
perpetuasse  a  memoria  do  grandioso  acontecimento,  de  ter 
allí  soado  o  brado  da  independência  do  Brasil  no  sempre 
faustoso  dia  7  de  Setembro  do  anuo  de  1822;  essa  patrió- 
tica idéa  se  tornará  breve  em  realidade. 

Muitas  associaçOes  o  companhias  deveram  á  actividade 
d  influencia  do  Sr.  commendador  Mesquita,  quer  no  período 
da  incorporação  quer  na  respectiva  administração,  relevan- 
tes serviços.  Longo  fora  enumerai -os;  mas  entre  outros 
apontaremos  a  companhia  dos  docas  da  Alfandega,  insti- 
tuída no  ministério  do  Visconde  do  Itaborahy,  o  da  qual 
foi  diroctor  e  um  dos  incorporadores.  Foi  director  da  com- 
panhia Brasileira  do  Navegação  a  Vapor  o  do  muitos  outras. 

Tantos  e  tão  notáveis  serviços  prestados  a  mais  de  um 
respeito  pelo  illustre  fluminense,  não  podiam  ser  indifferen- 
tos  ao  Governo  Imperial,  que,  além  das  duoB  commendas 
da  Rosa  e  de  Christo,  quo,  como  dissemos,  tinham-] he  sido 
anteriormente  conferidas,  elevou-o,  por  decreto  do  27  de 
Agosto  de  1873  ao  titulo  do  Babão  de  Mesquita. 

Além  destes  serviços  que  a  pátria  deve  registrar  em 
seus  annáes,  a  religião  e  a  humanidade  não  podem  esquo 
cer  o  nome  do  illustre  biographado  pelo  muito  que  em  pro 
delia  ha  feitos. 

Na  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  corto,  na  qual  se 
inscreveu  irmão  no  anno  de  1847,  tem  servido  com  toda  a 
dedicação  e  zelo  os  cargos  de  definidor  e  conselheiro  de 
mesa.  Na  V.  O.  3.*  de  S.  Francisco  da  Penitencia  aceitou 
e  sérvio  o  cargo  de  definidor  em  2  annos,  o  foi  por  isso 
graduado  procurador  geral.  Ma  Ordem  3.*  de  N.  S.  do  Monte 
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do  Carmo  foi  definidor,  secretario  e  prior.  Na  Ordem  3.'  de 
Senhor  Bom  Jesus  do  Calvário  e  Via  Sacra,  e  na  Imperial 
Irmandade  do  Senhor  dos  Passos,  aceitou  e  exerceu  diver- 
sos cargos.  Na  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Matriz  de 
Santa  Rita  foi  mesario,  secretario  e  fundador ;  e  na  do  SS. 
8acramento  do  Engenho  Velho  tem  desde  longos  annos 
exercido  ora  o  cargo  de  provedor  ora  o  de  definidor,  e  tem 
cooperado  para  a  reconstrucção  do  templo  consagrado  ao 
Apostolo  das  índias  S.  Francisco  Xavier,  tendo  concorrido 
com  o  valioso  auxilio  de  5  contos  de  réis. 

Na  Ordem  3.*  dos  Mínimos  de  S.  Francisco  de  Paula, 
depois  de  já  ter  servido  de  definidor  em  differentes  annos, 
offereceu-se  a  servir  o  de  definidor  perpetuo,  que  era  pre- 
enchido pelo  bemfeitor  Marquez  de  Bomfim,  fallecido  ali 
de  Dezembro  de  1873.  Exerceu  por  3  annos  o  cargo  de 
corrector  em  que  foi  jubilado;  e  pelos  relevantes  serviços 
á  Ordem  e  em  signal  de  gratidão  e  reconhecimento,  resol- 
veu a  Mesa,  em  sessão  de  15  de  Dezembro  de  1879,  mandar 
tirar  o  retrato  do  illustre  benemérito,  o  qual  foi  inaugurado 
com  toda  a  solemnidade  no  dia  27  de  Maio  do  corrente 
anno  na  sala  dos  bemfeitores.  A  esta  Ordem  Terceira  o  Sr. 
Barão  de  Mesquita  prestou  assignalado  serviço,  fazendo-lhe 
doação  de  vinte  e  duas  apólices  da  divida  publica  geral  do 
valor  de  Rs.  1:000$000  cada  uma  e  juro  de  6  °/o»  conforme 
consta  do  relatório  da  referida  Ordem  de  31  de  Maio  do 
corrente  anno. 

As  corporações  Benedictina  e  Carmelitana  inscreveram 
seu  nome  entre  os  seus  irmãos  confrades,  aquella  quando 
era  abbade  geral  da  congregação  Fr.  Arsénio  da  Nativi- 
dade Moura,  e  esta  no  provincialado  de  Fr.  Luiz  de  Santa 
Barbara  Pereira. 

Para  a  construcçao  e  reparo  de  diversas  igrejas  das 
províncias  de  Minas  e  Bio  de  Janeiro,  tem  o  illustre  bio- 
graphado  contribuido  com  quantias  valiosas. 

Convicto  de  que  a  caridade  o  o  amor  do  próximo  não 


tem  pátria,  não  trepidou  em  aceitar  o  cargo  de  mordomo 
da  Sociedade  Portuguesa  de  Boneficoncia.  Fez  a  expensas 
suas  todas  aa  despezas  do  mez  que  lhe  foi  designado  no 
hospital  de  S.  João  de  Deue.  Era  premio  desse  acto  do 
caridade  foi-lhe  conferido  o  diploma  do  sócio  de  tilo  bene- 
mérita sociedade,  recebendo  também  o  de  benifeitor  da 
Caiza  de  Soccorroa  de  D.  Pedro  T. 

Em  Portugal  foram  lambem  dignos  de  elevada  apre- 
ciação os  seus  valiosos  serviços  em  prol  dos  filhos  d'aquella 
nação.  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Porto,  a  mais  im- 
portante d'aquelle  reino,  conferio-lho  o  diploma  do  provedor 
honorário,  om  9  de  Novembro  do  1876.  A  da  vílla  de  Fa- 
niilicão,  também  om  Portugal,  onviou-lho  o  diploma  do 
irmão  benemérito,  em  3  de  Agosto  d'aquelle  anno. 

Não  são  muito  conhecidos  os  sentimentos  caritativos 
do  Sr.  barão  do  Mesquita,  porque  este  os  oceulta  ao  mundo 
e  procura  por  vezes  encobril-os  com  a  apparencia  do  fin- 
gido egoísmo.  Sabemos  que  muitas  famílias  pobres  vivem 
sustentadas  pelo  caridoso  capitalista,  que  sem  ostentação 
procura  esconder  á  sociedade  os  benefícios  que  faz  em  cum- 
primento do  preceito  evangélico.  Perdòo-nos  o  illustre  bio- 
graphado  si  o  magoamos  com  estas  linhas ;  mas  estes  factos, 
apezar  de  tudo,  são  conhecidos  de  muitas  pessoas  e  nSo  nos 
seria  licito  esquecel-os  neste  esboço.  Ha  muitos  factos  que 
honram  o  coração  caritativo  o  humanitário  do  Sr.  barão  de 
Mesquita;  temos  ouvido  referir  por  pessoas  do  critério,  en- 
tre outras,  uma  doação  de  avultada  quantia  feita  com  má- 
xima reserva,  mas  que  tem  transpirado,  apezar  de  todo  o 
segredo  que  foi  imposto.  Não  insistiremos,  porem,  neste 
difficil  assumpto. 

Poucas  serão  do  certo  as  subscripçSeB  promovidas  na 
capital  do  Imporio,  para  fins  patrióticos  ou  humanitários, 
sem  que  o  sou  nome  deixe  de  figurar  com  somma  maior 
ou  menor,  conforme  a  importância  do  objecto. 

Como  grande  capitalista,  um  dos  maiores  proprietários 
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na  capital  do  Império,  e  fazendeiro  importante  nas  provín- 
cias de  Bio  de  Janeiro  e  Minas,  o  Sr.  barão  de  Mesquita, 
possuidor  de  avultada  fortuna,  é  um  dos  nomes  mais  influen- 
tes no  commercio  brasileiro.  Não  é,  porém,  a  sua  riqueza, 
que  entretanto  é  uma  das  maiores  do  Brasil,  o  que  lhe  dá 
os  principaes  títulos  á  consideração  e  estima  de  seus  conci- 
dadãos: o  seu  caracter  honrado  e  distincto  colloca-o  em 
elevada  esphéra  e  firma  o  prestigio  de  que  gosa  no  com- 
mercio e  na  sociedade. 
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CÓNEGO  JAMUARIO  DA  CUNHA  BARBOZA 


Afamado  pregador,  poeta  e  litterato  distincto,  e  phi- 
loeopho  eminente,  nasceu  este  illustre  brasileiro  na  cidade 
do  Bio  de  Janeiro  a  10  de  Julho  de  1780,  sendo  filho  de 
Leonardo  José  da  Cunha  Barbosa  e  de  D.  Bernarda  Maria 
de  Jesus. 

Ficando  orphão  de  pai  e  mãe  em  tenra  idade,  foi  a 
sua  educação  cuidada  por  um  tio  paterno,  que  depois  de 
facilitar- lhe  as  primeiras  luzes  de  instrucção,  destinou-o  á 
vida  clerical.  Januário  tomou  ordens  sacras  em  1803,  e  no 
anno  seguinte  fez  duas  viagens  á  Lisboa,  demorando-se 
mais  tempo  na  segunda. 

De  volta  á  pátria  dedicou-se  ao  púlpito,  onde  colheu 
os  seus  primeiros  louros.  Firmou  a  reputação  de  distincto 
pregador;  e  quando  em  1808  fundou-se  a  capella  real  do 
Bio  de  Janeiro,  mereceu  ser  nomeado  pregador  régio,  e 
cavalleiro  da  Ordem  de  Christo.  Em  Setembro  desse  mesmo 
anno  foi  escolhido  para  substituto  da  cadeira  de  philoso- 
phia  racional,  passando  a  professor  effectivo  em  1814. 

Até  1821  o  padre  Januário  contentava-se  com  as  glo- 
rias que  lhe  dava  o  púlpito  e  a  sua  cadeira  de  philosophia. 
Nesse  anno,  porém,  o  amor  da  pátria  chamou-o  a  mais 
vasto  campo. 
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Redigio  do  fins  de  1821  cm  diante  um  importante 
jornal  politico  intitulado  Reverbero  Constitucional  Fluminense, 
tendo  por  companheiro  de  redacção  0  seu  amigo  o  digno 
patriota  Joaquim  Gonçalves  Ledo. 

E'  sabido  quanto  cooperou  o  Reverbero  para  a  nossa 
emancipação  politica.  A  grande  influencia  que  no  espirito 
publico  exerceu  esta  periódico  e  a  direcção  que  por  elle  foi 
dada  ás  novas  idéas,  fazem  honra  ao  talento  e  ao  patrio- 
tismo de  Januário  e  de  Ledo. 

Ao  padre  Januário  da  Cunha  Barbosa,  á  sua  penna  de 
hábil  jornalista,  muito  deveu  o  Brasil ;  e  na  imprensa  po- 
litica, sabia  elle,  como  disse  o  Dr.  Sigaud  no  elogio  histó- 
rico que  publicou  deste  digno  fluminense,  (manejar  habil- 
mente a  linguagem  das  circurnstancias,  o  elogio  encomiástico 
dos  felizes  do  dia,  e  o  sarcasmo  aos  vencidos.  ■ 

Não  foi,  porém,  somente  na  imprensa  que  elle  auxiliou 
a  causa  da  regeneração  da  pátria ;  como  extremado  defen- 
sor da  causa  da  regeneração  muito  cooperou  para  a  accla- 
mação  do  primeiro  imperador  do  Brasil,  e  para  esse  fim 
emprchendeu  uma  viagem  a  Minas  Geroes,  onde  conseguio 
OS  melhores  resultados,  applacando  as  paixões  partidárias 
e  conciliando  os  ânimos. 

Depois  de  proclamada  a  independência,  soffreu  Januá- 
rio injusta  perseguição  da  parte  do  ministério  dos  Andra- 
das;  e  sendo  victima  de  infundadas  suspeitas,  foi  preso  a 
7  de  Dezembro  de  1822,  recolhido  á  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  e  a  19  do  mesmo  mez  condemnado  Á  deportação, 
sem  pensão  do  Estado,  com  a  qual  podesse  viver  em  paiz 
estrangeiro.  Esteve  no  Havre  e  depois  em  Pariz,  até  que 
se  reconhecesse  a  sua  innocencia  no  processo  que  se  inten- 
tara contra  elle.  Em  1823  voltou  para  o  Brasil. 

Contemplado  na  lista  dos  que  mais  pugnaram  a  favor 
da  nossa  emancipação  politica,  foi  agraciado  pelo  Sr.  D.  Pe- 
dro I,  no  dia  4  de  Abril  de  1824,  com  o  ufilcialato  da 
Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  e  a  25  do  Setembro  do  mes- 
mo anno  nomeado  cónego  da  capolla  imperial.  Por  ahi  se 
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vê  que  a  prisão  do  padre  Januário  e  a  sua  deportação  não 
foram  mais  do  que  um  acto  tão  arbitrário  e  violento  quanto 
injusto. 

Foi  eleito  deputado  á  assemblóa  geral  na  primeira  legis- 
latura pelas  províncias  de  Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro, 
optando  por  esta  por  ser  a  do  seu  nascimento.  Não  foi 
reeleito;  e  aqui  pára  a  vida  politica  de  Januário,  qued'ahi 
em  diante  limitou-se  a  defender  em  uma  folha  official  os 
actos  da  administração. 

Encarregado  da  direcção  do  Diário  do  Governo  e  da 
typographia  nacional,  foi  em  1831  dispensado  dessa  com- 
missão,  mas  pouco  depois  foi  convidado  de  novo  para 
deserapenhal-a,  e  até  o  anno  de  1837  trabalhou  ardente- 
mente na  redacção  da  imprensa  official.  Este  procedimento 
fô-lo  perder  a  confiança  do  partido  liberal,  a  que  perten- 
cia; readquirio-a,  porém,  mais  tarde,  e  em  1845  voltou  á 
Camará  dos  deputados  como  represantante  de  sua  provin- 
da natal.  No  parlamento  não  tomou  parte  em  questões 
politicas. 

Como  litterato,  alcançou  o  cónego  Januário  solida  re- 
putação. Prestou  ahi  serviços  que  immortalisam  o  seu 
nome. 

Dedicava-se  com  ardor  á  cultura  das  lottras  e  era 
também  poeta  de  merecimento;  sua  reputação  ficou  firmada 
nas  diversas  obras  que  publicou.  O  Parnaso  Brasileiro  e  o 
poema  heroe-comico  —  Os  Garimpeiros,  são  obras  de  incon- 
testável mérito  litterario.  Á  segunda  destas  composições 
proveio  de  uma  desforra  do  cónego  Januário,  resentindo 
dos  ataques  a  elle  feitos  em  outro  poema  que  sahira  com 
o  titulo  o  Pezadélo  e  escripto  em  versos  soltos. 

O  poemeto  Nitherohy,  em  versos  endecasyllabos,  pu- 
blicados em  Londres  em  1822,  basta  para  assegurar-lhe  o 
renome  de  excellente  poeta.  Também  publicou  uma  inte- 
ressante comedia  satyrica  em  trez  actos  denominada  —  Á 
Busca  da  Praia  Grandi.  JRedigio  differentes    periódicos 
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em  um  dos  quaes  a — Mutuca  Picante,  escrevia  em  estylo 
satyrico  e  ató  mordaz. 

Era  admirável  o  rara  a  actividade  do  cónego  Januá- 
rio ;  dividia  o  tempo  entre  os  seus  muitos  affazerea  e  ainda 
sobrava-lho  para  animar  a  mocidade  estudiosa,  indo  presi- 
dir associações  littorarias.  Nos  dea  últimos  annos  de  sua 
vida,  principalmente,  era  de  pasmar  o  modo  como  dedica- 
va-se  aos  trabalhos  da  iritelligencia  e,  na  phrase  de  um 
distincto  biograpbo —  foi  luminoso  pharol  de  civilisação  no 
Brasil. 

Um  de  seus  serviços  mais  relevantes  foi  a  fundação 
do  Instituto  Histórico,  Geographico,  Ethnographico  Brasi- 
leiro. Com  o  marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos 
teve  a  gloria  de  propor  a  fundação  e  de  formular  as  bases 
do  Instituto,  do  qual  foi  também  secretario  perpetuo  e 
encarregado  da  redacção  e  publicação  da  Revista  Flurtti- 
nense.  Como  prova  de  gratidão  e  homenagem  á  memoria 
desses  beneméritos,  o  Instituto  em  sessão  publica  e  solem- 
ne  de  6  de  Abril  de  1848  effectuou  a  inauguração  doa 
bustos  dos  seus  dous  respeitáveis  fundadores,  que  ficaram 
ornando  a  sala  das  suas  sessões. 

A  maior  parte  das  suas  praticas,  improvisava-as  no 
púlpito  de  modo  que  perdiam-ee  com  o  võo  da  palavra. 
Si  algumas  escreveu,  perderam-se  todos  ou  porque  elle  as 
inutilisasse  ou  porque  tivessem  cahido  em  mSo  de  paren- 
tes que  não  as  souberam  apreciar.  Em  todo  o  caso  nenhu- 
ma delias  foi  publicada;  tal  era  a  modéstia  do  sábio 
sacerdote. 

A  tradição,  porém,  conserva  saudosa  reminiscência  da 
magia,  da  sua  palavra. 

A  sua  modéstia  fazia-o  evitar  as  manifestações  ruido- 
sas; não  procurou  triumphos.  Dedicava-se  aos  deveres  sa- 
cerdotaes  com  verdadeira  abnegação  e  sempre  com  desin- 
teresse exemplar. 

N3o  noB  é  dado,  porém,    formar  juizo  próprio  senão 
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sobre  oe  dons  pequenos*  volumes  que  elle  deixou  e  que 
bastão  para  lhe  abrir  espaço  entre  os  maiores  poetas. 

Foi  nomeado  examinador  synodal,  chronista  do  Im- 
pério, e  em  1844  director  da  Bibliotheca  Nacional.  Era 
secretario  perpetuo  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional,  de  cuja  revista  foi  redactor;  sócio  do  Conserva- 
tório Dramático  do  Brasil,  membro  correspondente  de  14 
sociedades  scientificas  e  litterarias  estrangeiras;  commen- 
dador  das  ordens  do  Cruzeiro,  de  Christo  e  da  Rosa;  da 
Conceição  de  Portugal,  e  de  Francisco  I  de  Nápoles. 

Falleceu  este  illustre  fluminense  no  Bio  de  Janeiro  em 
22  de  Fevereiro  de  1846. 

O  nome  do  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  é 
d'aquelles  que  devem  passar  á  posteridade.  O  jornalista 
politico  do  Reverbero,  o  poeta  da  Nttherohy,  o  pregador  a 
quem  Monte-Alverne  chama  de  gigante  do  púlpito,  tem 
direito  i  gratidão  nacional.  A  vida  do  illustre  brasileiro 
foi,  no  dizer  do  barão  de  Santo  Angelo,  «  uma  pêndula 
sagrada  movida  pelo  amor  da  pátria,  e  impellida  a  caden- 
ciar entre  a  modéstia  e  o  génio.  » 
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JOSÉ  JOAQUIM  DE  LIMA  E  SILVA  SOBRINHO 

VISCONDE  DE  TOCANTINS 


O  nome  do  Sr.  visconde  de  Tocantins  é  dos  que  mais 
se  recommendam  ao  respeito  e  consideração  do  pais.  Quer 
na  carreira  militar,  quer  na  politica,  quer  finalmente  no 
commercio,  tem  prestado  serviços  que  não  podem  ser  olvi- 
dados. 

Nascido  no  Rio  de  Janeiro,  é  o  illustre  fluminense  filho 
do  fallecido  marechal  de  campo  Francisco  de  Lima  e  Silva, 
e  de  sua  esposa  D.  Maria  Cândida  de  Oliveira  Bello.  Seu 
pai  fora  um  dos  regentes  do  Império  durante  a  minoridade 
do  Sr.  D.  Pedro  II,  desde  1831  até  1835. 

O  illustre  biographado  é  irmão  do  inclyto  Sr.  duque  de 
Caxias,  ha  pouco  fallecido  em  moio  dos  geraes  sentimentos 
da  nação. 

Seguindo  as  tradicções  gloriosas  de  sua  família,  o  Sr. 
José  Joaquim  do  Lima  e  Silva  Sobrinho  estreiou-se  na  car- 
reira militar.  Como  official  do  exercito  e  como  coronel 
commandante  superior  da  guarda-nacional  de  um  dos  mu- 
nicípios da  província  do  Bio  de  Janeiro,  o  Sr.  Lima  e  Silva 
Sobrinho  teve  occasião  de  prestar  serviços  importantes  ao 
pais. 


Quando  a  província  do  Minas  deixon-se  levar,  em  1842, 
pela  tendência  revolucionaria,  que  por  infelicidade  manifes- 
tou-9o  em  maia  de  um  ponto  do  Império,  o  Sr.  Lima  e 
Silva  Sobrinho  abraçou  a  causa  da  ordem  e  da  legalidade, 
e  organisando  um  batalhão,  seguio  para  a  cam]>anba  ás 
ordena  do  seu  irmão,  barão  de  Caxias,  eommandante  em 
chefe.  Jío  combato  do  Santa  Luzia,  onde  a  victoria  das 
forças  legaes  eupplantoit  completamente  a  revolução,  o  Sr. 
coronel  Lima  e  Silva  Sobrinho  prestou  assignalados  servi- 
ços, a  elle  dovendo-se  em  grande  parte  o  tríumpho  d'aquelle 
combate. 

Deixemos  a  um  elegante  cacriptor,  o  illustrado  monse- 
nhor Pinto  do  Campos,  descrever  com  a  belleza  do  seu  pri- 
moroso estylo,  essa  pagina  da   vida  do  digno  fluminense  ; 

«  E  aqui  importa   fallar  de  outro  vulto,  que  ao  diante 

■  tinha  de  desempenhar  também  importante  papel  nesta 
«  memorável  campanha. 

*  O  Sr.  coronel  José  Joaquim  do  Lima  c  Silva  (hoje  vis- 

*  conde  do  Tocantins)   e  irmão  do  Sr.   Duque    do   Caxias 

*  oceupava-se,   a    esse    tempo,    do    sua   extensa    lavoura  na 

■  província  do  Rio  de  Janeiro,  próximo  de  Minas.  Acqnies- 
«  cendo  ás  instancias  do  governo,  deixou  seus  lares,  pondo-sc 
«  em  campanha,  á  testa  de  uma  força  da  guarda  nacional 

*  do  Rio  Preto,  e  tropa  da  primeira  linha  da  província  do 
«  Rio,  com  que  entrou  em  S.  João  d'El-Roi,  engrossando  logo 

*  suas   fileiras,   ás  quaes   estava   reservado   um   admirável 

■  serviço.  » 

Pouco  adiante,  diz  o  mesmo  erudito  escriptor,  descrê- 
vendo  o  combato  de  Santa  Luzia: 

■  O  lugar  accidentado,  onde  se  passaram  estes  suecessos, 

■  era  em  duas  colimas ;  na  inferior  estavam  as  forças  legaes; 

*  os  insurgentes  oceupavam  a  encosta  da  mais  alta.  O  coro- 
<  nel  Lima  e  Silva  aetaava-se  a  grande  distancia,  na  estrada 

*  da  Lapa,  isto  é,  na  prolongação  longínqua  da  serra  qne  os 

■  rebeldes  ealcaVam.  Kão  podia  o  general  mandar-lbe  aviso 
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algum,  porque  o  único  caminho  estava  interceptado  pelo  ini- 
migo. 

*  Tinham  entre  ambo*  combinado  o  ataqne  para  o  dia 
21,  e  nenhoma  communicação  em  contrario  recebera  o 
coronel.  Este,  porém,  no  dia  20,  impressionou-se  com  ouvir, 
desde  as  oito  e  meia  horas  da  manhã,  uns  como  trovões 
mui  distinctos.  Collou  o  ouvido  contra  a  terra,  e  con- 
venceu-se  de  que  eram  descargas  de  artilharia.  Occorreu-lhe 
então  que  poderia  ser  combate  entre  oitocentos  homens 
e  trea  mil  armados  e  municiados,  que  se  anticipasse  por 
motivo  que  ignorava.  Nisto,  sem  demora,  e  sem  ordem 
de  ninguém,  e  somente  por  própria  iniciativa,  despresando  a 
força  que  os  rebeldes  haviam  posto  de  observação  £  sua 
columna,  avançou  com  a  rapidez  do  raio,  e  cahio,  no  mo- 
mento do  grande  perigo,  sobre  o  flanco  esquerdo  do  ini- 
migo. 

*  Reconhecendo  o  barão  a  opportuna  chegada  de  tão 
valioso  auxilio,  e  prevendo  que  a  eolumna  do  coronel  difi- 
cilmente entraria  no  arraial,  emquanto  os  rebeldes  per- 
manecessem nas  alturas  dominantes,  visto  que  occupavam 
um  teso  que  lhes  servia  de  padrasto,  similou  fugir,  man- 
dou tocar  a  retirada,  e  os  insurgentes  eahiram  na  cilada, 
vindo-lhe  no  encalço,  e  facilitando  assim  a  manobra  do 
coronel  Lima  e  Silva,  pela  qual  os  imprudentes,  perdidas 
as  inexcediveis  vantagens  da  posição,  ficaram  entre  dous 
fogos. 

*  Apenas  o  barão  conseguio  o  seu  intento,  contramar- 
chou  sobre  olles  e  com  uma  carga  de  bayonêta  comman- 
dada  por  elle  em  pessoa,  desalojou  o  inimigo,  em  menos 
de  meia  hora,  de  posições  que  pareciam  inexpugnáveis; 
obrigando-o  a  abandonar  a  sua  artilheria,  munições  de 
guerra  e  boca,  armamento,  cerca  de  tresentos  prisionei- 
ros, e  o  campo  juncado  de  cadáveres... 

*  No  dia  21  mandara  o  barão  ao  coronel  Lima  e  Silva 
que  perseguisse  e  desarmasse  os  rebeldes   evadidos  de 


■  Santo  Luzia,  e  não  só  esto  ordem  foi  brilhantemente  ese- 

■  eutadn,  desarmando  consideráveis  partidas,  mas  succossi- 

■  vamonte,  d   logo  desde  os   primeiros  dias  do  moa  de  Se- 
*  tembro  todos  os   sublevados  tinham    deposto  as  armas.  . 

Abandonando,  porém,  a  carreira  militar,  o  Sr.  Lima  e 
Silva  dcdicou-se  á  politica  e  no  commercio. 

Amante  dos  princípios  da  ordem  c  monarchista  sineero, 
como  toda  a  soa  família,  filiou-se  ao  partido  conservador  e 
por  ello  foi  levado,  em  varias  legislaturas,  á  Camará  doa 
deputados. 

Ao  principio  a  província  de  Minas  Geraes  e  depois  a 
sua   provinda  natal   lionrarnm-no   com   os  seus   euffragios. 

Tomou  assento  pela  primeira  vez  na  Camâra  dos  depu- 
tados em  1843,  substituindo  como  supplente  ao  padre  Joa- 
qiiim  Gomes  de  Carvalho,  deputado  por  Minas.  Ficou  até 
o  âm  da  legislatura  em  1844. 

Na    eleição   seguinte    foi    eleito   deputado 
província   do   Minas  Geraes,  servindo  durante  t 
tura,  de  1850  a  1852. 

Na  eleição  de  1853  sahio  supplente  o  como  tal  tomou 
assento  durante  as  sessões  do  1855  e  de  1856,  em  substi- 
tuição do  deputado  o  Sr.  António  Cândido  da  Cruz  Ma- 
chado, actual  senador  da  referida  província. 

Depois  da  lei  dos  círculos,  O  Sr.  Lima  e  Silva  Sobrinho 
fez-se  eleger  na  10.'  legislatura  de  1857  a  1860,  polo  10.' 
distrícto  do  Rio  de  Janeiro.  Em  1860  foi  reeleito  por  esta 
província,  tendo  assento  durante  a  11.*  legislatura,  de  1861 
a  1864. 

A  ascensão  do  partido  liberal  ao  poder  om  1863,  e  a 
interferência  enérgica  o  abusiva  nas  eleições  que  ee  segui- 
ram, assegurou  triumpho  completo  áquelle  partido  e  exclu- 
são do  partido  conservador.  O  Sr.  Lima  e  Silva  Sobrinho 
não  foi  portanto  reeleito  na  12.*  legislatura,  de  1864  a  1866. 
Na  eleição  de  1866,  porém,  apezar  da  pressão  do  partido 
official  c  dos  seus  agentes,  pequena  phalange  conservadora 


as.   Ficou  até 

pela  num 

J  a  8."  legiíU- 


688 


conseguio  romper  as  malhas  do  governo  e  entrar  na  Camará 
temporária.  O  Sr.  Lima  e  Silva  Sobrinho  foi  desses  poucos, 
e  eleito  deputado  pelo  4.*  districto  da  província  do  Bio  de 
Janeiro,  representou  com  poucos  companheiros  o  partido 
conservador,  como  opposicionista,  na  Camará. 

Em  1868,  sendo  a  direcção  politica  do  Estado  confiada 
ao  partido  conservador,  foi  dissolvida  a  Camará,  e,  nas 
eleições  que  se  seguiram,  o  Sr.  Lima  e  Silva  Sobrinho  foi 
reeleito  pelo  4.*  districto  da  sua  provincia,  tendo  assento 
até  o  anno  de  1872,  em  que  nova  dissolução  foi  decretada. 

Neste  ultimo  período,  o  distincto  deputado  pertenceu 
á  opposição  parlamentar  que  combateu  a  politica  abolicio- 
nista do  ministério  7  de  Março,  presidido  pelo  venerando 
Sr.  visconde  do  Bio  Branco. 

Dissolvida  a  Camará  em  princípios  de  1872,  o  Sr.  Lima 
e  Silva  Sobrinho  não  quiz  ser  candidato  nas  eleições  que 
se  seguiram,  nem  posteriormente.  Em  três  legislaturas 
tivera  assento,  eleito  pela  provincia  de  Minas,  em  uma 
como  deputado  e  em  duas  como  supplente ;  a  provincia  do 
Bio  de  Janeiro  o  elegera  seu  deputado  em  quatro  legisla- 
turas, e  incluirá  também  seu  nome  em  lista  tríplice  apre- 
sentada á  coroa  para  preenchimento  de  uma  vaga  no  Senado. 

De  1872  em  diante  abandonou  inteiramente  a  politica. 

Nesse  mesmo  anno,  por  decreto  de  17  de  Outubro,  o 
Governo  Imperial,  attendondo  a  tantos  e  tão  valiosos  ser- 
viços, elevou-o  ao  titulo  de  Visconde  de  Tocantins  com  as 
honras  de  grandesa.  Já  anteriormente  S.  M.  o  Imperador 
tinha-o  nomeado  veador  de  S.  M.  a  Imperatriz.  Além  destas 
distincções,  já  lhe  tinham  sido  conferidas  a  commenda  da 
Ordem  de  Christo  e  a  dignitaria  da  da  Rosa.  De  governos 
estrangeiros  tinha  também  recebido  provas  de  consideração, 
sendo  commondador  da  Ordem  da  Conceição  da  Villa- Viçosa 
de  Portugal,  o  da  Ordem  Ernestina  da  2.*  classe  da  casa 
ducal  de  Saxonia. 

De  ha  muito,  o  Sr.  Visconde  de  Tocantins  tomara  posi- 
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ção  importante  ao  commercio  ds  praça  fluminense,  como 
director  do  varias  companhias,  director  do  Banco  do  Brasil 
e  presidente  da  Praça  do  Commercio,  O  seu  caracter  è  um 
dos  mais  puros  e  respeitáveis. 

Desdo  que  retirou-se  da  politica,  o  Sr.  visconde  de 
Tocantins  só  tem  querido  apparecer  por  esta  fecc.  E' 
actualmente  presidente  da  Praça  do  Commercio  do  Rio  de 
Janeiro  e  presidente  do  Banco  do  Brasil.  A  elevada  impor- 
tância destes  dous  cargos  mostra  a  influencia  e  o  prestigio 
do  ill  listre  fluminense. 
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JOÃO  ALVES  CARNEIRO 


Este  distincto  cirurgião  chamado  pelos  seus  sentimen- 
tos de  caridade  o  pai  dos  pobreç,  nasceu  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  a  18  de  Outubro  de  1776,  sendo  filho  de  An- 
dré Carneiro  e  D.  Ánna  Lyonizia  de  Santa  Rosa. 

Ficando  orphão  de  pai  e  mãe  logo  nos  primeiros  an- 
nos  de  sua  existência,  encontrou  em  uma  senhora,  D.  Anna 
Thomazia  de  Jesus,  todos  os  disvellos  e  carinhos  de  uma 
segunda  mãe.  Esta  senhora,  encarregou-se  de  sua  educação, 
mandando  ensinar-lhc  as  primeiras  lettras  e  algumas  dis- 
ciplinas de  instrucção  secundaria.  Conhecida  a  sua  vocação 
para  a  medicina,  concordou  sua  protectora  que  elle  fosse 
praticar  no  hospital  da  Santa  Casa,  onde  comtudo  não 
havia  aperfeiçoamento  de  ensino  nem  bases  scientificas, 
apenas  pela  mera  pratica  se  poderia  obter  algumas  noções 
de  anatomia,  pathologia  e  therapeutica. 

Levado  pela  força  de  vontade  e  por  particular  appli- 
cação,  obteve  a  carta  de  cirurgião  pelo  proto-medicato,  con- 
tinuando a  praticar  no  mesmo  hospital  como  cirurgião  do 
banco.  Dedicou-se,  entretanto,  com  tal  actividade  e  perse- 
verança no  estudo  da  medicina,  já  lendo  e  consultando 
varias  obras,  já  praticando   no   hospital,    que   em   poucos 


annos  adqnirio  a  melhor  fama  c  nomeada  como  o  cirurgião 
mais  hábil  da  cidade.  Um  predicado  nobre  e  que  de  ne- 
cessidade deve  distinguir  o  espirito  do  medico,  tinha-  ello 
do  sobejo :  era  extremosamente  amante  da  caridade,  e  não 
só  se  limitara  a  curar  gratuitamente  aos  pobres,  como  até 
repartia  o  que  ganhava  com  os  que  erão  victimas  da  mi- 
eeria  e  da  indigência.  Não  olhava  para  o  dinheiro  com 
vaidade  e  ambição,  e  sentia  prasor  quando  minorava 
soffrimentoB  e  os  vexames  dos  que  a  elle  recorriâo. 

Desejando  ape-rfoiçoar-se  na  sua  nobre  profissão,  em- 
barcou para  Portugal.  No  Porto  e  em  Lisboa  applicou -se 
aos  estudos  médicos,  e  vio  emfim  coroados  os  seus  sacrifí- 
cios, obtondo  o  diploma  de  cirurgião  em  7  de  Dezembro  de 
1796,  com  geral  applauso  dos  seus  condiscípulos  e  dos  e 
mestres. 

Sm  viagem,  os  Mouros  o  aprisionaram  e  o  levaram 
para  a  Ásia,  dé  onde  depois  de  muito  soffrer,  consegui» 
voltar  para  Lisboa.  Regressou  posteriormente  para  a  sua 
cidade  natal. 

No  exercício  da  profissão,  foi  Alves  Carneiro  para  com 
os  desgraçados  o  anjo  da  caridade. 

O  povo  venerava-o ;  os  infelizes  vião  n'elle  um  segundo 
pai. 

Alvos  Carneiro  fundou  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
sociedade  de  medicina  hoje  Imperial  Academia,  da  qual  foi 
presidente  e  membro  de  diversas  commissões. 

Falleecu  a  18  do  Novembro  de  1837. 

O  seu  enterro  foi  dos  mais  commoventes  a  que  tem 
assistido  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  A  multidão  apinha- 
va nas  ruas  por  onde  passava.  Diversos  discursos  foram 
recitados  quando  o  seu  corpo  desceu  á  sepultura. 

A  Imperial  Academia  do  Medicina  collocou  o  busto  de 
Alves  Carneiro  na  sala  das  suas  sessões. 
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DR  JOAQUIM  ANTÓNIO  DE  ARAÚJO  SILVA 

BARiO  DO  CAnETE  -  VISCONDE  DE  SILVA 


Si  os  serviços  prestados  em  prol  da  instrucção  e  da 
caridade  são  dignos  de  reconhecimento  não  só  da  geração 
actual  como  da  posterior;  e  si  a  historia  registrando-os  tem 
o  estricto  dever  de  guardar  a  lembrança  de  seus  auctores, 
é  licito,  entre  nós,  não  olvidar  o  nome  do  Sr.  Dr.  Joa- 
quim António  de  Araújo  Silva,  barita  do  Cattete  e  visconde 
de  Silva,  que,  pelos  seus  actos  de  philantropia  e  beneme- 
rência, não  podia,  sem  injusta  rasão,  deixar  de  ser  contem- 
plado neste  livro. 

O  Sr.  Dr.  Araújo  Silva  nasceu  na  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  a  25  de  Dezembro  de  1827,  sendo  filho  legitimo  do 
capitão  João  da  Silva  e  D.  Rosa  Maria  do  Sacramento  Silva, 
ji  fallecidos. 

Depois  de  habilitado  nos  estudos  que  constituíam  então 
o  curso  secundário,  matriculou-se  aos  17  annos  incompletos 
na  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  onde  obteve 
o  gráo  de  doutor  em  20  de  Dezembro  de  1849. 

Dedicando-se  á  profissão  medica,  angariou  muita  con- 
fiança de  seus  clientes  e  em  pouco  tempo  creou  grande 
conceito,  sendo  considerado  n'aquella  epocha  como  um  dos 
primeiros  clínicos  da  capital  do  Imporio. 


Xo  anuo  seguinte  á  soa  formatura  entrou  logo  a  prestar 
relevantes  serviços,  que  o  reconimendam  assas. 

Em  1850,  por  ocea&ião  da  invasão  epidemica  da  fobro 
amarella,  foi  nomeado  membro  da  commtssão  sanitária  da 
fregueria  da  Gloria,  sendo  a  23  de  Março  de  1851  conde- 
corado com  o  grão  de  cavalleiro  da  Ordem  da  Boas, 

For  oceasíio  da  epidemia  do  cholora-morbus,  que  gras- 
sava intensamente  na  capital  do  Império  no  anno  de  1855, 
o  governo  aprovei  tou-se  ainda  de  seus  serviços  médicos, 
nomeando-o  presidente  da  eommissuo  sanitária  da  referida 
freguezía  da  Gloria,  por  cujos  serviços  prestados  em  favor 
da  humanidade  desvalida,  foi  nomeado  n'aquelle  mesmo  anno 
cavalleiro  da  Ordem  de  Christo.  Em  1862  foi  elevado  ao 
gráo  de  omci&l  da  Orlem  da  Rosa. 

Foi  medico  do  Hospício  de  Podro  II  por  espaço  d* 
oito  annos,  e  director  do  Instituto  Ophtalmologieo  do  Brasil, 
sendo  o  suecessor  do  celebre  Dr-  Carrou  du  Villard. 

Possuidor  de  avultada  fortuna,  o  illustre  biographado 
abandonou  a  medicina,  depois  de  exercêl-a  por  muitos  annos 
com  grande  credito  e  proveito  da  humanidade.  Ainda  em 
1874  foi  nomeado  presidente  da  com  mis  são  administradora 
do  Hospital  de  Santa  Theresa  de  Petrópolis,  ao  qual  fez 
doação  de  30  leitos  com  os  respectivos  aecessorios. 

Na  politica,  na  administração  e  no  commercio,  o  Sr. 
Dr.  Araújo  Silva  tem  oecnpado  cargos  importantes. 

Durante  10  annos,  de  1853  a  1863,  exerceu  o  cargo  de 
subdelegado  da  freguezia  da  Gloria.  Xo  quatricnnio  de  1869 
a  1872  foi  eleito  vereador  da  camará  municipal  da  Corte, 
e,  sendo  reeleito  no  quatrieonio  seguinte,  resignou  o  cargo. 

Em  1856  foi  nomeado  delegado  da  Instrucção  Publica, 
cargo  que  exerceu  até  o  anno  de  1863. 

Os  donativos  importantes  que  tem  feito  o  Sr.  Dr. 
Araújo  Silva  para  a  rcalisação  de  idéas  úteis  c  do  máximo 
interesso  publico,  seriam  por  si  baatantos  para  recommen- 
dal-o  á  gratidão  do  governo  e  de  seus  contemporâneos. 
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Para  a  construcção  da  escola  municipal  de  S.  José, 
contributo  o  illustre  fluminense  com  a  avultada  quantia  de 
dez  contos  de  réis ;  com  a  de  cinco  contos  de  réis  para  o  Con- 
servatório de  Musica,  e  outros  donativos  menos  importantes 
que  tem  feito  para  fins  diversos  e  de  interesse  geral. 

O  Governo  Imperial,  em  attenção  a  tão  valiosos  ser- 
viços, agraciou-o  com  o  titulo  de  Barão  do  Cattete,  por 
decreto  de  12  de  Julho  de  1876. 

Exerceu  o  logar  de  membro  do  Conselho  Fiscal  da 
Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorros  da  Corte,  por  no- 
meação de  27  de  Julho  de  1875,  e  o  de  membro  da  Junta 
da  Caixa  da  Amortisação,  nomeado  a  14  de  Abril  de  1867. 

Em  Junho  do  anno  vigente  o  illustre  fluminense  acabou 
de  fazer  um  importante  donativo  á  camará  municipal  da 
Corte,  constando  do  terreno  necessário,  em  extensão  de 
mais  de  cem  braças,  para  abertura  da  rua  que  communique 
a  de  Santa  Isabel  com  a  rua  da  Gloria. 

O  illustre  biographado  tem  também  sido  distinguido 
pelo  governo  portuguez.  Em  12  de  Dezembro  de  1867  con- 
deoorou-o  com  a  commenda  da  Ordem  de  Christo ;  em  6 
dè  Dezembro  de  1870  com  a  da  Ordem  da  Conceição  da 
Villa- Viçosa;  em  15  de  Janeiro  de  1872  com  o  foro  de 
fidalgo  da  Casa  Real,  e  em  15  de  Fevereiro  do  mesmo  anno 
agraciou-o  com  o  titulo  de  Visconde  de  Silva. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  António  de  Araújo  Silva,  barão  do 
Cattete  e  visconde  de  Silva,  possuidor  de  avultada  fortuna 
e  dotado  de  espirito  generoso  e  patriótico,  muito  ainda 
pode  fazer  em  beneficio  da  instrucção  e  da  caridade,  que 
nelle  tem  um  bemfeitor,  por  actos  já  provados  e  reconhe- 
cidos. E  si  os  títulos,  que  o  distinguem,  o  collocam  de  par 
com  a  nossa  aristocracia,  elle  jamais  ha  esquecido  os  princi- 
paes  deveres  de  homem  e  de  cidadão,  e  portanto  tem  jus 
ao  respeito  da  sociedade  contemporânea. 


II  ' 


t; 


'.i 


Y 

Mi 


r  u 


JAC1NTHA  DE  S.  JOSÉ 


Esta  senhora,  inspirada  no  mais  puro  sentimento  reli- 
gioso, foi  modelo  e  exemplo  das  mais  raras  virtudes. 

Filha  de  José  Rodrigues  Ayres  e  de  D.  Maria  Lemos 
Pereira,  nasceu  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  15  de  Ou- 
tubro de  1715. 

Desde  a  mais  tenra  idade  mostrava-se  muito  dedicada 
á  religião;  cedo  procurou  afastar-se  das  vaidades  do 
mundo  e  entregar-se  ao  serviço  de  Deus.  Seus  pais  não 
quizoram  contrarial-a  em  taes  desígnios  por  conhecerem  a 
sua  extraordinária  inclinação.  Entregou -se,  pois,  a  virtuosa 
jovem  aos  exercícios  da  penitencia,  martvrisando  o  seu 
corpo  com  disciplinas,  correndo  a  via-sacra  coroada  de  es- 
pinhos, supportando  paciente  o  peso  de  uma  cruz  de  ma- 
deira que  conduzia  aos  hombros.  Áffirma-se  que  tanto  as 
disciplinas,  como  parte  de  sua  cruz,  ainda  se  conservam  no 
convento,  na  cella  que  por  ella  foi  habitada. 

Tantos  martyrios  desde  a  idade  de  doze  annos  produ- 
ziram-lhe  graves  enfermidades.  Balthazar  da  Silva  Lisboa, 
nos  seus—Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  refere  os  soffrimentos 
gravíssimos    que  frequentemente   a  torturavam  e  que  por 
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vezes  quasi  levaram-na  á  sepultura,  Este  mesmo  historiador 
descrevo  03  oxtasis  em  que  ella  costumava  cabir  e  aa  visões 
que  então  tinha,  segundo  as  affir mações  de  pessoas  circum- 
speclas  cujos  depoimentos  foram  tomados. 

Picando  orphS  de  pai,  o  tendo  sua  mâi  passado  a  se- 
gundas uupcias,  resolveu  Jacintha  ir  habitar  em  logar  si- 
lencioso, onde  podesse  levar  a  offeito  as  suas  piedoaas  in- 
tenções. 

Tentou  ir  para  ura  convento  onde  desejava  encerrar-se ; 
sua  mãi  que  a  principio  resistio  em  dar-lhe  consentimento 
para  abandonar  os  lares  domésticos,  por  ultimo  viit-se 
obrigada  a  ceder ;  porém,  uma  grande  enfermidade,  prove- 
niente de  uma  queda,  prostrou-a,  deixando  por  isso  de  em- 
barcar para  Lisboa  para  onde  resolvera  partir. 

Durante  a  convalescença  ia  com  sua  irmã  Francisca 
ouvir  missa  no  convento  do  Desterro,  quando  nm  dia,  vol. 
tando  pelo  caminho  de  Matacavallos,  (boje  rua  do  Riachuelo), 
as  duas  irmãs  depararam  com  uma  chácara  abando- 
nada c  em  minas,  conhecida  por  chácara  da  Bica,  situada 
cm  logar  muito  retirado  e  contigua  áquelle  convento.  Ja- 
cintha agradou- se  muito  d'aquelle  logar  o  por  intermédio 
de  seu  tio  Manoel  Pereira  Ramos  pondo  comprar  e  tomar 
posse  dessa  chácara  em  27  de  Março  de  1742  e  para  IA 
reeolhou-se  juntamente  com  a  irmã.  Unidas  pelos  mesmos 
sentimentos  religiosos  determinaram  ellas  erigir  no  dito 
logar  uma  capella  consagrada  ao  Menino  Deus,  e  com  o 
produeto  dos  jóias  de  Jacintha  deu-se  principio  is  obras. 
Eis  como  teve  origem  o  convento  de  Santa  Theroza  do  Ria 
de  Janeiro. 

A  capella  concluin-se  a  31  de  Dezembro  de  1743. 

Disse  Balthazar  Lisboa,  a  quem  já  citámos :  ■  Diffun- 
«  dio-se  logo  por  toda  a  cidade  o  suave  aroma  das  virtudes 
■  d'aquellas  servas  de  Deus,  que  causou  tão  agradável  sen 
«  sacão  ao  governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  o  exem- 
«  pio  dos  bons  governadores,  que  se  lhe  aceendeu  no  espi- 
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«  rito  eficazmente  proteger  aos  seus  pios  desígnios,  ajudando 
«  a  levantar  a  capella,  dando-lhes  uma  mesada,  que  José 
«  Gonçalves  (seu  irmão)  ia  receber  do  brigadeiro  Alfoim 

«  Não  pararam  as  obras  da  capella,  e  o  bispo  D.  Frei 
«  João  da  Cruz  deu  a  auctorisação  conveniente,  parecendo 
«  milagroso  o  adiantamento,  e  tal  actividade  de  Jacintha 
«  na  sua  conclusão  que  até  com  o  próprio  trabalho  o  au- 
«  gmentára,  indo  nas  tardes  frescas  e  nas  noites  de  luar 
«  com  sua  irmã  carregar  pedra  em  companhia  do  referido  José 
«  Gonçalves,  este  em  carrinho  de  mão,  seus  escravos  á  cabeça, 
«  e  Jacintha  e  Francisca  com  um   sacco  conforme  podiam. 

ir  A  sua  vida  foi  santificada  pela  pureza  de  sua  con- 
«  sciencia,  bondade  de  coração,  mortificação  sem  aífecto, 
«  recato  sem  fingimento,  docilidade  e  humildade  sem  osten- 
«  tacão,  sempre  obediente,  caritativa  e  dada  a  oração  e 
«  exercícios  sem  interrupção;  deligente  e  exacta  em  seus 
«  deveres  sobre  a  voz  da  obediência,  com  resignação;  as- 
«  sidua  no  trabalho,  não  obstante  as  frequentes  enfermi- 
«  dadcs.  » 

Para  a  fundação  do  convento  de  Santa  Thereza  foi 
necessário  á  madre  Jacintha  atravessar  o  atlântico,  e  ir  sup- 
plicar  a  protecção  de  el-rei  D.  José  I,  e  este  não  só  lhe 
concedeu  a  necessária  licença  por  alvará  do  27  de  Setembro 
de  1855,  como  mandou  impetrar  do  pontífice  a  bulia  da 
declaração  da  regra  de  Santa  Theresa,  a  qual  foi  dada  em 
Roma  em  22  de  Dezembro  de  1755. 

A  17  de  Abril  de  1756  a  virtuosa  fluminense  já  se 
achava  de  novo  no  Rio  de  Janeiro. 

Dous  golpes  profundos  feriram  a  alma  de  Jacintha  : 
em  1748  morrera  a  sua  irmã  Francisca  que  tinha  tomado 
o  nome  de  Francisca  de  Jesus  Maria  ;  e,  depois  de  sua 
volta  da  Europa,  em  1763,  morreu  o  governador  conde  de 
Bobadella,  seu  protector. 
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Entretanto  estava-lhe  reservado  maia  duro  golpe  e  em 
o  desgosto  do  abandonar  o  mundo  sem  ver  completa  a  sua 
obra. 

A  2  de  Outubro  de  1768  deu  a  alma  ao  creador. 
«  Morreu,  diz  um  biographo,  resignada,  serenamente  ange- 
k  lica,  agoniaando  como  a  sorrir  e  como  em  ultimo  extasia.  ■ 

Faltava  por  consequência  a  inauguração  do  convento, 
a  profissão  das  freiras  e  a  approvação  do  património.  N2o 
viveu  para  ver  a  consummação  da  sua  obra ;  mas  foi  J&cintha 
de  8.  José  a  fundadora  da  Ordem  no  Brasil. 

Tal  foi  a  origem  do  convento  de  Santa  Tberesa  e  da 
capella  do  Menino  Deus. 
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JOSÉ  PEREIRA  DE  FARO 

3.'  BASÂO  DO  RIO  BONITO 


Descendente  de  família  illustre,  o  digno  fluminense  de 
quem  vamos  tratar  é  ura  dos  mais  dedicados  cooperadores 
do  progresso  da  nossa  pátria. 

Filho  legitimo  do  commendador  Joaquim  José  Pereira 
de  Faro  Filho  e  de  D.  Angélica  Joaquina  Vergueiro  de 
Faro,  o  Sr.  José  Pereira  de  Faro  nasceu  na  cidade  do  Bio 
de  Janeiro  a  6  de  Março  de  1832.  Pela  parte  paterna  era 
neto  do  coronel  Joaquim  José  Pereira  de  Faro,  1.°  barão 
do  Rio  Bonito;  e  pela  materna,  do  senador  e  ex-regente 
do  Império  Dr.  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Contando  apenas  10  annos  de  idade,  seguio  para  a 
Europa  em  1842  afim  de  educar-se,  sendo  por  esse  tempo 
agraciado  por  S.  M.  o  Imperador  com  o  titulo  de  fidalgo 
cavalleiro  da  Casa  Imperial,  «m  attenç&o  aos  relevantes 
serviços  prestados  por  seu  pai.  Regressando  três  annos  de- 
pois, por  haver  fallecido  seu  pai,  foi  continuar  a  estudar 
no  collegio  Freese,  em  Nova-Friburgo,  donde  sahio  em  1847 
para  empregar-se  no  commercio  na  cidade  de  Santos  e  nas 


colónias  fundadas  por  seu  avô  materno  na  província  do  S. 
Paulo. 

Em  1850  foi  chamado  por  sua  mãe  para  tomar  conta 
dos  negócios  do  sua  casa  c  administração  de  suas  fazendas 
de  cultura  do  café  e  canna. 

Em  1855  recebeu  em  casamento  sua  prima  D.  Francisca 
Jtomana  Darrigue  de  Faro,  fiiha  do  commendador  João 
Pereira  Darriguo  do  Faro,  2.°  barão  e  1.*  visconde  do  Rio 
Bonito,  de  quem  já  nos  oceupámos  nesto  livro. 

Desde  1852,  quando  contava  ainda  20  annos  de  idade, 
o  illustre  fluminense  deu  as  primeiras  mostras  de  son  espi- 
rito generoso  e  patriótico.  Tratando-se  da  construcção  tia 
matriz  e  cemitério  do  curato  de  N.  Senhora  da  Piedade 
Ipiabas,  elevado  n'aqiielle  anno  á  freguezia,  o  Sr.  Pereira 
de  Faro  não  só  contrihuio  pecuniariamente  para  as  respec- 
tivas obras,  como  prcslou-se  a  fazer  parte  da  comniissfio 
encarregada  de  agenciar  donativos. 

Em  1857  fui  nomeado  membro  da  com  missão  encarre- 
gada pelo  Governo  Imperial  para  conhecer  das  reclamações 
dos  empreiteiros  o  sub-emprei toiros  da  coustrucção  da  es- 
trada de  ferro  D.  Pedro  II,  sendo  por  essa  occasião  um 
dos  quatro  brasileiros  que  primeiro  percorreram  a  1."  ga- 
leria do  tonel  grande.  Nesse  mesmo  anuo  foi  lambem 
nomeado  pelo  governo  provincial  do  Rio  de  Janeiro  mem- 
bro da  eommissuo  oncarregada  de  agenciar  donativos  para 
o  prolongamento  da  estrada  —  Presidente  Pedreira,  que  da 
margem  do  rio  Parahyba,  no  Tf  piranga,  segue  até  o  rio 
Preto,  na  divisa  com  a  província  de  Minas  Geraes;  cons- 
truio  á  sua  custa  3  kilometros  dessa  estrada  o  encarregou- 
ae  da  administração  de  parte  dos  serviços. 

Dedicando-se  sempre  á  vida  agrícola,  apresentou  vários 
produetos  de  suas  fazendas  na  Exposição  Nacional  que  rea- 
lisou-se  em  1862,  obtendo  uma  medalha  de  ouro  e  uma 
menção  honrosa.  Concorreu  também,  e  n'aquelle  mesmo  anno, 
a  I,1  Exposição  Internacional   de  Londres,  em  que  foi  dis- 
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tingiiido  com  a  medalha  do  1/  classe,  além  de  diversas 
menções  honrosas.  Por  ostos  serviços  foi  nomeado  por  S. 
M.  o  Imperador  official  da  Ordem  da  Rosa. 

Em  1863  começou  a  crear  em  terrenos  do  sua  fazenda 
de  SanfAnna,  em  frente  á  bifurcação  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II,  a  povoação  da  Barra  do  Pirahy,  que,  devido 
aos  esforços  o  patriotismo  do  illustre  biographado,  tem  pros- 
perado muito. 

Por  occasião  da  inauguração  da  estação  da  via-ferrea 
na  Barra  do  Pirahy,  em  1864,  teve  a  honra  de,  pela  se- 
gunda vez,  receber  em  sua  fazenda  a  S.  M.  o  Imperador, 
que,  a  pedido  sou,  se  dignou  de  lançar  a  pedra  fundamen- 
tal da  igreja,  a  que  o  mesmo  augusto  Senhor  deu  a  invo- 
cação de  SanfÁnna.  Como  não  fossem  ainda  suficientes  os 
recursos  obtidos  para  a  construcção  dessa  igreja,  e  crescendo 
a  população,  tornando-se  portanto  cada  vez  mais  urgente  a 
necessidade  do  culto  divino,  resolveu  o  Sr.  Pereira  de  Faro 
levantar  em  uma  das  casas  de  sua  propriedade  a  capella 
de  SanfÁnna,  que  até  hoje  serve  para  o  logar,  colebrando 
o  capellão  de  suas  fazendas  missa  e  todos  os  mais  actos 
religiosos,  sem  ónus  algum,  quer  para  o  Governo  quer  para 
o  publico. 

Em  1870  concorreu  á  Exposição  Internacional  de  Ham- 
burgo e  Altona  e  á  de  Córdova,  obtendo,  como  das  demais 
vezes,  os  primeiros  logares  na  confrontação  dos  produetos 
similares  dos  paizes  estrangeiros. 

Por  este  e  outros  serviços  prestados  pelo  Sr.  Pereira 
de  Faro  em  diversas  commissões,  foi  nomeado  em  25  de 
Fevereiro  de    1871   commendador   da   Ordem   de   Christo. 

Em  1872,  tendo  o  Governo  Geral  resolvido  mandar 
proceder  ao  recenseamento  geral  da  população  do  Império, 
foi  nomeado  pelo  governo  da  província  do  Bio  de  Janeiro 
presidente  da  commissão  encarregada  do  recenseamento  da 
freguezia   de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Ipiabas,  apre- 
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sentando  por  essa  oecasião  ao  governo  província     um  dos 
mais  completos  trabalhos  a  lai  respeito. 

Em  1873,  por  oecasião  da  grande  epidemia  da  febre 
amarella,  que  grassou  principalmente  na  corte,  desejando 
o  Sr.  conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  então 
ministro  do  Império,  iniciar  o  serviço  de  internação  dos 
estrangeiros  reeem-chegados,  por  baver  a  experiência  de- 
monstrado que  a  caridade  publica  e  as  attenções  do  governo 
i  unicamente  para  attennar  os  soffrimeutos  dos  affec* 
tados,  sem  comtudo  lhes  garantir  a  vida,  nomeou  uma  eom- 
miissão  do  5  membros  á  qual  incunibio  esto  serviço. 

Constando,  porém,  ao  governo  que  o  Sr.  commendador 
Pereira  de  Faro  se  oHerccera  para  reeeber  gratuitamente 
em  suas  fazendas  200  estrangeiros  de  nacionalidade  portu- 
guesa, nomeou-o  di-legado  da  referida  commissão  encarro- 
gando-o  de  indicar  o  ponto  do  serra  acima  que  julj 
mais  adaptado  para  servir  de  alojamento  aos  immigrantes. 

Seguio,  portanto,  o  Sr.  eommendador  P> 
para  o  interior,  dando  preferencia  á  povoação  da  Barra  do 
Piraby,  como  ponto  mais  central,  próximo  da  corte,  e  estar 
alli  collocada  a  estação  da  bifurcação  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II.  Foi  extraordinária  a  afluência  de  immigran- 
tes de  diversas  nacionalidades,  e  por  tal  ordem  fora  orga- 
nisado  e  dirigido  o  serviço,  que  ao  illustre  biographado 
coube  os  maiores  louvores,  tanto  da  commissão  respectiva, 
de  que  era  delegado,  como  do  Governo  Imperial  c  de  dif- 
ferentes  diplomatas  estrangeiros. 

Tantos  e  tão  valiosos  serviços  não  podiam  ser  esque- 
cidos pelo  Governo  Imperial.  Por  carta  de  27  de  Agosto 
de  1873,  o  Sr.  eommendador  José  Pereira  de  Faro  foi  agra- 
ciado por  S.  M.  o  Imperador  com  o  titulo  de  Babão  do  Rio 
Bonito. 

Nesse  tempo  discutia-se  no  parlamento  inglês  uma  lei 
prohibitiva  da  emigração  para  o  Brasil,  pelas  queixas  dos 


ncarre- 
ulgasat 
ranU*. 
e  Faro 
irra  do 


•     i 


549 


colonos  que  regressavam  para  sua  pátria,  por  haverem  sido 
contratados  por  agentes  menos  escrupulosos. 

Nos  alojamentos  da  Barra  do  Pirahy  exiítia  então 
grande  numero  de  famílias  inglezas  a  cargo  da  commissão, 
e  o  respectivo  ministro,  Sr.  George  Backley  Mathiew,  enten- 
deu de  seu  dever  mandar  que  o  seu  secretario  e  os  empre- 
gados do  consulado  inglez  no  Bio  de  Janeiro  visitassem 
por  diversas  vezes  os  alojamentos  e  tomassem  conhecimento 
das  queixas  e  reclamações  apresentadas  pelos  colonos  de 
sua  nacionalidade  recem-chegados.  Foram,  porém,  tão  uni- 
formes as  informações  que  colheu,  por  este  intermédio,  e 
tão  differentes  das  que  eram  apresentadas  ao  parlamento 
inglez,  que  Mr.  Mathiew  dirigio  uma  nota  ao  visconde  de 
Caravellas,  então  ministro  de  Estrangeiros,  o  qual  ende- 
reesou  ao  Sr.  barão  do  Bio  Bonito  uma  honrosa  carta  a  21 
de  Agosto  de  1873,  em  que  diz  o  seguinte: 

«  A  legação  de  Sua  Magestade  Britânica  nesta  Corte, 
«  por  nota  que  passou-me  com  a  data  de  18  do  corrente, 
«  agradece  em  seu  nome  e  no  de  seu  governo,  a  humani- 
«  dade  e  disvellos  que  V.  Ex.  dispensou  aos  immigrantes 
«  inglezes  que  regressaram   ultimamente  de   Cananéa...  » 

Em  28  de  Dezembro  do  anno  acima  referido  o  mesmo 
ministro  ingloz,  Mr.  Mathiew,  dirigio  uma  carta  ao  Sr. 
barão  do  Bio  Bonito,  enviando-lhe  a  copia  de  um  despacho 
que  recebeu  do  Secretario  de  Estado  no  departamento  dos 
Negócios  Estrangeiros,  e  ao  mesmo  tempo  manifestando-lhe 
os  cordeaes  agradecimentos  do  governo  britânico  pelos  ser- 
viços que  prestou  aos  immigrantes  inglezes,  acolhendo-os 
em  suas  fazendas,  quando  nocessitados.  Eis  a  alludida  copia 
do  despacho  do  governo  britânico  : 

«  Foreign  Office.  November  12,  1873.  —  Sir.  —  With 
«  reference  to  your  dispatch  No.  30  of  the  22  of  Septem- 
«  ber,  I  have  to  instruct  you  to  state  to  the  Commgftdador 
«  Faro,  Baron  do  Bio  Bonito,  that  the  attention  of  Her 
«  Majesty's  Government  has  been   callod  to  bis  kind  and 
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«  humane  conduct  toward  the  BritUh  Emigrante  in  Brasil 

•  duri  Dg  the  prevaleuce  of  ycllow  fever. 

«  H,  M.   Government  have   leanied  with   great   satis- 

•  faction  that  Hís  I.  Majesty  the  Emperor  has  bestowed 
«  upon  Monwicur  Faro  the  title  of  Baron  do  Rio  Bonito  in 

•  recognition  of  thcse  acts,  and  they  desire  that  you  wili 

•  convey  to  Mr.  Faro  in  suitable  terniB  theír  cordial  thanks 

•  for  the  generons  kindness  shown  by  im  to  H.  SI.  sub- 
<  jecta  ai  a  time  of  great  ttnffering  and  dístreas.  —  Iam 
■  etc,  (signed)  fíranfille.  ■ 

Em  1875,  repetindo-ee  novamento  e  com  grande  inten- 
sidade a  epidemia  da  febra  anuirei  la,  foi  o  Sr.  barão  do  Rio 
Bonito  nomeado  presidente  da  comroisailo  encarregada  do 
serviço  da  Internação  de  Iro  migrantes,  a  qual  nesse  sDno 
recebeu  em  seus  alojamentos  da  Barra  do  Firahy  e  da 
estação  de  SanfAnna  perto  de  7,000  estrangeiros  de  diver- 
sas  nacionalidades. 

Em  attençfio  aos  valiosos  serviços  prestados  aos  súbdi- 
tos portuguezes  em  diversas  epocbaa,  mormente  nos  annos 
de  1873  e  1875,  o  Sr.  barão  do  Bio  Bonito  foi  agraciado 
por  S.  M.  Fidelíssima  com  a  commenda  da  Ordem  da  Con- 
ceição da  Villa-Viçosa;  e  a  Caixa  de  Soccorros  D.  Pedro  V, 
fundada  no  Bio  de  Janeiro,  conferio-Ihe  o  diploma  de  sócio 
benemérito  e  a  medalha  de  caridade. 

Bm  1880  foi  de  novo  nomeado  para  uma  commissão 
análoga  ás  de  1873  e  1875,  e  sendo  eleito  por  seus  collegas 
presidente  da  mesma,  tomou  a  seu  cargo  o  serviço  no  inte- 
rior, como  já  fizera  naquellaa  épochas. 

No  intuito  de  oceupar  em  serviço  de  interesse  publico 
e  de  conservar  nos  alojamentos  uma  grande  parte  de  artis- 
tas e  de  operários  nacionaes  e  estrangeiros,  que  se  destina- 
vam exclusivamente  á  corte :  de  acoórdo  e  auxiliado  por 
seus  collegas  da  commissão,  agenciou  novos  donativos  para 
angmento  das  reservas  arrecadadas  em  diversos  annos  com 
destino  á  construcção  da  Igreja  de  SanfAnna,  para  a  qual 
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S.  M.  o  Imperador  havia  lançado  a  pedra  fundamental  em 
1864. 

Concorreu,  além  disso,  com  parte  dos  materiaes  vindos 
de  suas  fazendas ;  e  assim  conseguio,  como  de  improviso, 
levantar  uma  linda  igreja  com  35  metros  de  comprimento, 
12  de  largura  o  14  de  altura,  situada  n'um  extonso  adro 
fechado,  a  qual  se  acha  já  coberta  e  em  via  de  conclusão. 

Em  politica  o  Sr.  Barão  do  Bio  Bonito  tem  apenas 
occupado  os  cargos  de  juiz  de  paz  e  eleitor,  quasi  consecu- 
tivamente nos  últimos  24  annos. 

Foi  um  dos  fundadores  e  o  primeiro  provedor  da  Irman- 
dade de  N.  S.  da  Piedade  de  Ipiabas.  Na  ordem  3/  do 
Carmo  tem  exercido  diversos  cargos  inclusive  o  de  prior. 
Na  Ordem  3.*  dos  Minimos  de  S.  Francisco  de  Paula  exer- 
ceu também  diversos  cargos,  sendo  actualmente  o  vice-cor- 
rector. 

Seu  nome  é  sempre  lembrado  para  commissões  impor- 
tantes e  de  interesse  publico. 

Na  reunião  dos  lavradores  da  província  do  Bio  de 
Janeiro,  Minas  e  Espirito  Santo,  por  occasião  do  1.°  con- 
gresso agrícola,  foi  muito  applaudido  em  um  extenso  dis- 
curso que  proferio  sobre  questões  que  interessam  á  lavoura, 
em  resposta  aos  quesitos  formulados  pelo  Governo  Imperial. 

O  Sr.  Barão  do  Bio  Bonito,  não  desmentindo  jamais  a 
bella  tradicção  de  seus  illustres  antepassados,  merece  logar 
de  honra  entre  os  seus  contemporâneos. 
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JOÍO  PAULO  DOS  SANTO  BARRETO 


O  difltincto  brasileiro  de  que  vamos  tratar  não  era 
descendente  de  família  nobre,  nem  tinha  por  si  protecções 
poderosas;  entretanto  elevou-se  pelo  seu  merecimento.  De 
simples  sargento  em  1807,  chegou  a  marechal  de  exercito 
e  occupou  três  vezes  o  cargo  de  ministro  da  guerra. 

Era  natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  a  28  de 
Abril  de  1788. 

Na  idade  de  19  annos  assentou  praça  no  regimento  de 
artilheria,  depois  de  haver  cursado  os  estudos  de  humani- 
dades com  as  melhores  notas.  Subindo  de  posto  em  posto, 
era  capitão  de  engenheiros  em  1818,  major  em  1821,  to- 
nente-coronel  em  1823,  e  coronel  de  estado-maior  em  1826. 
Não  podia  ser  mais  feliz,  nem  mais  rápida  a  sua  carreira 
militar. 

Até  este  ultimo  anno  fez  parte  de  importantes  com- 
missões  scientificas  e  occupou  vários  cargos  de  confiança. 
Em  1817  foi  novamente  lente  substituto  da  Academia  Mi- 
litar; em  1819  acompanhou  o  general  Stokler  no  estudo 
de  um  systema  de  fortificações  para  a  província  do  Rio  de 
Janeiro;  em  1821  partio  para  a  Dha  Terceira  afim  de 
examinar  e  reformar  os  estudos   mathomatioos  o  militares 
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da  respectiva  Escola ;  d'ahi  foi  mandado  ã  Lisboa  om  com- 
missão,  seguindo  depois  para  a  França  encarregado  de  es- 
tudos práticos  do  engenharia  o  hydrautica  ;  e  regressando 
para  o  Brasil,  que  proclamara  a  independência,  mereceu 
em  1824  ser  nomeado  secretario  do  conselho  militar  pri- 
vado do  Imperador. 

Por  oceasiuo  dos  acontecimentos  politicos  om  1831,  do 
que  resultou  a  abdicação  do  primeiro  Imperador  no  meio 
da  indisciplina  do  exercito  e  da  anarchiaque  abalava  a  so- 
ciedade brasileira,  os  offleiaos  de  alguns  dos  antigos  corpos 
formaram  na  cidade  do  Rio  do  Janeiro  um  batalhão,  que 
mantivesse  a  ordem  e  garantisse  as  instituições,  e  escolhe- 
ram o  coronel  Santos  Barreto  para  seu  commaudante  ;  foi 
esta  uma  prova  de  dietineta  consideração  que  lho  tributa- 
ram os  seus  companheiros  de  armas. 

Em  1835  foi  chamado  para  o  ministério,  oceupando  a 
pasta  da  Guerra,  em  que  se  conservou  por  pouco  tempo; 
mas  continuou  a  desempenhar  importantes  commiasõea  até 
o  anno  de  1840,  em  que  seguio  para  o  Rio  Grande  do  Sul 
na  qualidade  de  commandante  em  chefe  do  exercito  em 
operações  contra  a  revolução  que  se  ateara  n'aquella  pro- 
víncia. «  O  distineto  general,  diz  um  biographo,  mostrou uc 

*  digno  da  alta  confiança  que  merecera,  deixou  as  cidades  e 
>  pontos  fortificados  e  avançou  pelos  campos  no  encalço  das 

*  columnas  rebeldes,  tomou-lhes  artilharia,  materiaes  de 
■  guerra  o  cavalhadas,  rochaçou-as  até    as    fronteiras,  e,  si 

*  não  foi  o  pacificador,  foi  o  grande  preparador  da  pacifi- 
«  cação  da  heróica  província  do  Sul  do  Império.  » 

Tendo  sido  eleito  deputado  geral  pela  provinda  do 
Rio  de  Janeiro  entrou  de  novo  para  o  ministério  de  22  do 
Maio  de  1846,  encarregando-se  da  pasta  da  Guerra,  em 
cujo  emprego  prestou  relevantes  serviços  ao  pabs,  princi- 
palmente na  organisação  do  exercito. 

Em  1848  voltou  ainda  ao  ministério,  oceupando  a 
mesma  pasta,  por  espaço  de  quatro  meses. 
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Dedicando-se  incessantemente  ao  serviço  da  pátria  com 
zelo  e  actividade,  foi  também  encarregado  pelo  governo  de 
varias  commissões  importantes,  fazendo  parte,  entre  outras, 
da  commissáo  incumbida  de  examinar  o  arsenal  de  guerra 
da  corte,  da  commissão  revisora  da  legislação  do  Supremo 
Conselho  Militar  e  outras  muitas. 

Na  idade  de  setenta  e  seis  annos  falleceu  na  cidade  do 
Bio  do  Janeiro  no  dia  1°  de  Novembro  de  1864.  Era  doutor 
em  sciencias  physicas  e  mathomaticas,  conselheiro  do  es- 
tado e  de  guerra,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Imperial  e 
veador  de  S.  M.  a  Imperatriz,  marechal  de  exercito,  lente 
jubilado  da  Academia  Militar,  grã-cruz  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz,  official  da  do  Cruzeiro,  e  membro  de  varias  so- 
ciedades scientificas  nacionaes  e  estrangeiras. 

O  marechal  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  foi  uma 
das  maiores  illustrações  e  um  dos  generaes  mais  influentes 
do  exercito  brasileiro. 
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LUIZ  P.  DA  NÓBREGA  DE  SOUZA  COUTINHO 


A  historia  deve  respeitar  o  nome  deste  illustre  compa- 
triota, que  foi  um  dos  denodados  campeões  e  incansáveis 
cooperadores  de  nossa  independência. 

Era  natural  da  hoje  cidade  de  Angra  dos  Seis,  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro.  Não  nos  foi  possível  verificar  a 
data  do  sen  nascimento  nem  a  sua  filiação.  E'  certo,  porém, 
que  elle  seguira  a  carreira  militar,  e  que  era  capitão  do 
regimento  de  Moura  no  tempo  do  príncipe  regente  D.  João, 
o  qual  o  nomeou  coronel  commandante  do  regimento  de 
cavallaria  de  milicias  do  districto  de  Itapacorá,  sendo  de- 
pois substituído  nesse  commando  de  commissão  por  Fer- 
nando Carneiro,  depois  conde  de  Villa-Nova;  e  quo  tendo 
em  seu  favor  os  privilégios  d'aquelle  regimento,  em  que  os 
officiaes  superiores  tinham  honras  da  primeira  linha,  entrou 
para  o  estado  maior  do  exercito  com  o  mesmo  posto  de 
coronel,  e  ficou  ás  ordens  do  Paço. 

Não  foi  homem  que  se  distinguisse  pela  sua  illustração : 
ao  contrario,  dispunha  de  muitos  limitados  conhecimentos, 
sem  duvida  por  não  se  haver  dedicado  á  carreira  das 
lettras;  mas,  dotado  do  generoso  coração  e  raro  bom  senso, 


coraprehendía  ello  n  marcha  dos   acontecimentos  e  não  se 
recusava  com  illimitada  dedicação  ao  serviço  da  pátria. 

Existia  em  1821  o  Club  Patriótico  no  Rio  de  Janeiro, 
do  cuja  dinofifi  acliLivn-nc  á  testa-  o  capitão-mór  José  Joa- 
quim da  Rocha.  Nóbrega  fazia  parte  dessa  distincta  corpo- 
ração, concorrendo  poderosamente  para  o  acontecimento  do 
0  de  Janeiro  de  1822j  memorável  epocha  da  declaração  do 
Fico  pelo  heróe  do  Ypiranga. 

A  desobediência  do  decreto  ao  governo  de  Lisboa  feita 
pelo  príncipe  regente,  que  alliou-se  á  causa  doa  brasileiros, 
iiHflignftlou  o  rompimento  da  revolução  da  independeu 
I)'ahi  começou  a  resistência  da  parte  dos  que  se  voltavam 
a  favor  do  Portugal.  A  11  de  Janeiro  o  general  Aviles, 
commandando  a  divisão  auxiliadora  estacionada  uo  Rio  de 
Janeiro,  declarou-se  contra  a  disposição  do  príncipe  D.  Pedro, 
e  seguindo  para  o  morrro  do  Caatutlo,  d'ahi  esperava  a 
hora  para  realisar  seus  intentos   contra  a  cidade. 

A  casa  cm  que  morava  Nóbrega,  sita  á  rua  da  Mise- 
ricórdia, foi  apedrejada  por  vários  soldados  lusitanos  que 
jú  o  conheciam  pelas  suas  idéns  patrióticas.  Nóbrega  não 
hesitou  mais  um  momento  em  lavar  a  afroDta  que  acabava 
de  receber,  e  om  sacrificar  a  sua  própria  vida,  ai  tanto 
preciso  fosse,  em  defesa  da  pátria.  Im mediatamente  partio 
para  o  campo  de  SanfAnna  (hoje  da  Acclamação),  onde  se 
reuniram  os  patriotas  o  soldados  que  os  acompanhavam. 
De  11  a  12  de  Junho  foram  extraordinários  os  serviços  de 
Nóbrega,  ajudando  a  preparar  a  resistência,  animando  o 
povo,  indicando  a  posição  que  cada  um  deveria  tomar,  e 
desenvolvendo  a  maior  actividade  e  energia.  A  tarefa  foi 
arriscada,  porém  cheia  de  gloria. 

Proclamada  a  independência,  Nóbrega  foi  em  Julho  de 
1822  nomeado  ministro  interino  da  Guerra;  tal  era  a  re- 
putação que  conquistara  pelo  sou  elevado  patriotismo.  Em 
1.°  de  Agosto  eoube-lhe  a  honra  de  referendar  o  decreto 
que  declarava  inimigas,  ecomo  taes  devendo  ser  tratadas,  todas 
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as  tropas  que  de  Portugal  ou  de  qualquer  outra  nação  fossem 
mandadas  ao  Brasil  sem  premo  conhecimento  do  príncipe  re- 
gente. 

Ao  lado  de  tantos  sacrifícios  ora  benefício  da  liberdade 
da  pátria,  depois  de  se  ter  elevado  pelos  seus  próprios  ex- 
forços  o  dado  incontestáveis  exemplos  de  ardente  patrio- 
tismo, teve  também  Nóbrega  seus  dias  de  amargara.  De- 
mittindo-se  o  ministério  Andrada  a  28  de  Outubro  de  1822, 
ao  qual  pertencia  elle ;  os  dous  irmãos  Andradas,  Martim 
Francisco  e  José  Bonifácio,  subiram  ao  poder  a  30  do 
mesmo  mez,  e  estabelecendo  medidas  compressoras,  man- 
daram abrir  sobre  a  conspiração,  que  não  ficou  provada, 
uma  devassa  em  virtude  da  qual  o  ex-ministro  da  Guerra 
Pereira  Nóbrega  foi  desterrado  para  a  França,  tendo  a 
mesma  sorte    José    Clemente  e  o  padre  Januário  Barbosa. 

Restituído  á  pátria  em  1824  entregou-se  á  vida  parti- 
cular, o  que  todavia  não  influio  para  tornal-o  esquecido  de 
seus  concidadãos,  que,  em  1826,  o  elegeram  deputado  á  As- 
sembléa  Geral  na  primeira  legislatura  ordinária,  como  re- 
presentante de  sua  província  natal.  Installada  a  camará 
dos  deputados,  Nóbrega  foi  eleito  seu  presidente. 

Falleceu  no  Bio  de  Janeiro  no  posto  de  tenente-general. 
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LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 


Si  devemos  render  homenagem  áquelles  que  tem  pres- 
tado relevantes  serviços  á  republica  das  lettras,  como  o 
temos  feito  actualmente,  tratemos  também  do  Sr.  Dr.  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  sobrinho  do  celebre  Evaristo  F.  da  Veiga, 
de  quem  também  já  nos  occupámos  neste  livro. 

Este  illustre  fluminense  nasceu  na  cidade  do  Eio  de 
Janeiro  a  29  de  Agosto  de  1834,  sendo  filho  legitimo  do 
commendador  João  Pedro  da  Veiga  e  de  D.  Joaquina  Bosa 
da  Veiga. 

Depois  de  habilitado  nos  estudos  primários  e  secundá- 
rios, partio  para  S.  Paulo,  em  Fevereiro  de  1852,  em  cuja 
faculdade  jurídica  matriculou-se  nesse  mesmo  anno.  Ahi 
estudou  o  1.°  e  2.°  anno  em  que  foi  approvado  plenamente. 
Nâo  se  dando  bem  com  o  clima  frio  de  S.  Paulo,  resolveu 
ir  completar  os  seus  estudos  superiores  na  faculdade  do 
Becife,  onde  recebeu  o  gráo  de  bacharel  em  direito  em 
Dezembro  do  1856,  data  em  que  voltou  ao  Bio  de  Janeiro 
para  o  seio  de  sua  família. 

Nas  ferias  do  3.*  anno  da  academia  casou-se  com  D. 
Olindina  Amália  do  Bego  Rangel,  descendente  de  família 
illustre!  de  cujo  consorcio  houve  cinco  filhos. 


Por  portaria  de  13  de  Janeiro  de  1867  foi  nomeado 
promotor  publico  da  comarca  de  Nitherohy,  de  cujo  cargo 
pcdio  demissão  a  4  de  Fevereiro  de  1858. 

Ensaiava  seguir  a  carreira  de  advogado,  quando  foi 
nomeado  segundo  official  da  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Justiça,  por  decreto  de  12  de  Fevereiro  de  1S59, 
emprego  que  sérvio  som  interrupção,  até  qne  foi  nomeado 
primeiro  official  da  Secretaria  da  Agricultura,  por  decreto 
de    6    do    Março  de    1861,  emprego  que    ainda   hoje    serve. 

Tendo  enviuvado  em  1867,  casou-se  de  novo,  a  31  de 
Dezembro  de  1874,  com  D.  Emerencíana  Augusta  Gomes 
de  Sá,  senhora  de  raras  virtude»,  e  de  cujo  consorcio  lem 
tido  quatro  filhos. 

A  parte,    porém,  importante   deste    esboço  biographico 
está  na  vida  do  homem   de  lettraa,  que  lhe  tem  dado 
de  verdadeiro  triumpho. 

O  plano  preconcebido  desta  obra   não  comporta   gi 
des  desenvolvimentos   nas  narrativas,  maxime   tratando 
vivos,  para  os  quacs  o  circulo  da  existência  não  está  ainda 
fechado. 

Baseados  em  documentos  inconcussos  passamos  a  mi- 
nistrar por  ordem  chronologica  uma  resenha  das  publica- 
ções litterarias  do  Dr.  Luia  Francisco  da  Veiga,  á  quem 
nâo  se  pode  negar  o  dom  de  grande  intelligencia,  notável 
instrucçáo  e  espirito  methodieo. 

Eis  a  resenha  alludida: 

1863.  0  homem  e  os  Impérios,  artigo  publicado  na  revista 
do  Athenen  paulistano,  tendo  o  auctor  apenaa  19  annos  de 
idade,  sendo  estudante  do  2.°  anuo  jurídico;  nesse  mesmo 
instituto  littorario  proferio  um  discurso  a  7  de  Setembro, 
que  mereceu  ser  mandado  publicar  no  jornal  Ypiranga,  pelo 
Ulustre  parlamentar  Dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos. 

1854.  Publicou  neste  anno  um  artigo  litterario  na 
Estria  (folha  académica);  uma  poesia  no  Diário  de  Penam- 
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buço,  e  uma  outra  que  começa :  Amei  uma  virgem  —  a  qual 
foi  poeta  em  musica  pelo  compositor  Fachinetti  e  publi- 
cada em  Paris. 

1855.  Neste  anno  publicou  diversos  discursos  pronun- 
ciados no  Atheneu  Pernambucano,  sobresahindo  um  sobre  a 
Historia  da  Philosophia. 

1856.  Os  Impérios  dsstbuidos,  folheto  in-8.* 

1858.  Collaborou  na  redacção  do  periódico  politico  0 
Trez  de  Maio,  onde  escreveu  vários  artigos  e  um  sobre  o 
Compendio  de  Philosophia  de  Monte-Alverne. 

1860.  Escreveu  trez  longos  artigos  no  Jornal  do  Com- 
mercio,  sendo  o  mais  notável  o  que  tem  por  titulo  Os  con- 
servadores, que  mereceu  ser  transcripto  em  outros  jornaes 
precedido  de  preciosas  apreciações. 

1862.  A  revolução  de  7  de  Abril  de  1831  e  Evaristo 
Ferreira  da  Veiga,  folheto  in-8.°,  que  foi  apreciado  indis- 
tinctamente  pela  imprensa,  sendo  também  objecto  de  debate 
parlamentar  na  Camará  Temporária,  dando  logar  a  que  o 
então  deputado  e  hoje  senador  o  Sr.  Octaviano  proferisse 
o  seguinte  aparte  na  sessão  de  16  do  Junho :  c  O  Sr.  Veiga 
c  é  um  moço  illustrado  e  independente  e  nem  o  empregado 
c  publico,  na  nossa  forma  de  governo,  deixa  por  isso  de  ser 
«  cidadão  brasileiro,  para  ter  o  direito  de  enunciar  com  toda 
«  a  liberdade  o  seu  pensamento  pela  imprensa.  »  Neste 
mesmo  anno  publicou  no  Jornal  do  Commercio  três  longos 
artigos  intitulados  Politica  Internacional  do  Império,  que 
provocaram  protestos  vehementes  dos  ministros  da  Ingla- 
terra e  França,  os  Srs.  Christie  e  Saint-George.  O  então 
ministro  da  Agricultura,  o  conselheiro  Manoel  Felizardo 
mandou  chamar  por  escripto  (que  é  conservado)  ao  Dr. 
Yeiga  e  declarou-lhe  que  os  alludidos  artigos  embaraçavam 
terrivelmente  a  administração.  Este  incidente  tem  uma  fácil 
explicação:  o  Jornal  do  Commercio  era  então  folha  official, 
•  O  Sr.  Christie,  acompanhado  um  tanto  a  contrewur  nelo 
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o  brasileiro  respon- 


ir.  Saint-George,   qni»    tornar  o  governo 

sável  pelos  artigos  publicados,   embora  estos   contivessem 

considerações  pando norosas  e  patrióticas. 

1863.  Escreveu  vários  artigos  políticos  no  Constitucional 
Pernambucano,  no  Jornal  do  Commercio  e  em  outros  periódi- 
cos. Entre  taes  artigos  merece  eopeola]  menção  o  intitulado 
Felicitações  a  membros  do  parlamento  inglez.  —  Também 
publicou:  Os  impossíveis,  comedia  em  2  actos,  approvada 
pelo  Conservatório  Dramático.  Cartas  Chilenas,  in-16.*, 
com  220  paginas,  sobre  cujo  trabalho  o  visconde  de  Porto 
Seguro  escreveu  ama  interessante  carta   ao  auctor. 

1864.  Dos  artigos  que  este  anno  publicou  o  Dr.  Veiga 
em  varioa  jornaes,  sobresaho  o  intitulado:  A  discussão  ha- 
vida na  Camará  a  propósito  da  petição  Janrard.  Este  artigo 
foi  muito  apreciado  dos  visconde  de  Itaboraby,  senadores 
Kabneo  e  Firmino  Silva,  o  este  a  respeito  do  il lustre  flu- 
minense dísse  o  seguinte :  *  O  Sr.  Dr.  Veiga  tem  sabido  de 
*  ha  muito  illustrar  o  seu  nome  com  trabalhos  que  bastante 
.  o  honram.  ■ 

1865.  REPERTÓRIO  DAS  leis  e  decisões  do  qoverno  CON- 
CERNENTES A  2."  DIRECTORIA  DA  SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS 
NEOOCIOS    DA    AGRICULTURA,    COMMEBCO    E    OBRAS    PUBLICAS, 

dente  1S08  até  li  de  Outubro  de  1865,  in-8.'  com  149  pgs., 
impresso  por  ordem  do  ministro  da  agricultura  Paula  e 
rrrnwa.  que  mandou  oficialmente  elogiar  com  prazer  o  bem 
elaborado  trabalho.  As  nacionalidades  mortas,  Ín-8.°  com  62 
jijigs.  E'  uma  refusão  da  anterior  publicação  Os  Impérios 
rttsTariros.  Sobre  este  trabalho  recebeu  o  auctor  uma  carta 
«cripta  eui  franeex  pelo  erudito  archeologo  Fr.  Camillo  dfl 
Itoctsemto. 

1S71.  Repertório  Adeicional,   sobre  estradas   de  ferro, 

obras  puNiciM,  navegação  fiwial  e  marítima,  etc,  de  11  de 

Ovlubro  do    lí*õ  a  30  de  Junho  de  1871;   in-8.*  com  107 

,  impresso  por  ordem  do  governo.  —  Heroldes,  poe- 

,  in-12   toai  íftí  paginas.  Bate  livro  foi  apreciado  pela 
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imprensa,  especialmente  pelo  Correio  Mercantil,  em  artigo 
editorial. 

1872.  O  Brasil  tal  qual  é,  projecto  de  livro,  no  inte- 
resse da  immigração;  publicado  por  ordem  do  governo  no 
Diário  Official,  e  depois  redusido  a  folheto. 

1873.  Publicou  neste  anno  um  volume  de  Poesias,  in-8.9 
com  236  paginas.  Este  livro  é  uma  das  mais  importantes 
obras  do  Sr.  Dr.  Veiga,  onde  se  encontram  poesias  de  ele- 
vado gosto.  As  suas  odes  saphicas  eão  notáveis,  e  provam 
o  seu  acurado  estudo  da  lingua  portuguesa. 

1875.  Publicou  neste  anno  o  2.*  Kepertorio  addicional 
sobrs  estradas  de  perro,  etc,  de  1.*  de  Janeiro  de  1871  a 
30  de  Junho  de  1875;  in-8.°  com  218  paginas,  impresso  por 
ordem  do  governo. 

1876.  Livro  do  estado  servil  e  respectiva  liberta- 
ção, contendo  a  legislação  pátria,  de  7  de  Novembro  de 
1831  a  31  de  Dezembro  de  1875;  in-89  com  348  paginas, 
impresso  por  ordem  do  governo. 

1877.  "oi  este  anno  o  mais  fecundo  e  mais  notável  da 
vida  litteraria  do  Sr.  Yeiga.  Além  de  artigos  criteriosos  e 
importantes,  publicou  —  Do  amor  próprio  ao  amor  de  Deus; 
in-8.9  com  138  paginas,  que  lhe  angariou  maiores  créditos, 
como  escriptor  laborioso  e  de  intelligencia  não  vulgar.  A 
sua  principal  obra,  ainda  que  apaixonada  e  por  vezes  par- 
cial nos  seus  juízos,  é :  O  Primeiro  reinado,  estudado  á  luz 
da  sciencia,  ou  a  Revolução  de  7  de  Abril  de  1881  justificada  pelo 
direito  e  pela  historia.  E'  um  volume  elegantemente  impresso, 
contendo  mais  de  500  paginas.  A  imprensa  saudou  a  appa- 
rição  desta  obra,  e  o  seu  auctor  adquirio  reputação  litteraria 
e  honrosos  titulos. 

Ultimamente  o  Sr.  Dr.  Yeiga  publicou  um  folheto  inti- 
tulado: 08  EMPREGADOS  DAS  SECRETARIAS  DE  BsTADO  E  O 
THE80URO  NACIONAL  E  A  JUSTIÇA  GOVERNATIVA. 

Além  destes  trabalhos,  que  são  os  mais  importantes  do 
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Alastre  biographado,  ha  ainda  crescido  numero  de  interes- 
santes artigos  publicados  em  vários  joraaes  e  outros  tantos 
folhetos,  qne  com  pexar  deixamos  de  mencionar  pela  carên- 
cia de  espaço,  segundo  o  plano  deste  livro. 

Consta* nos  qne  o  illnstre  fluminense  possúe  inédito* 
ostros  trabalhos,  e  entre  estes  O  drama  intitulado  Ujca  FA- 
MÍLIA CHBISTÃ. 

O  Sr.  Dr.  Luia  Francisco  da  Veiga  é  membro  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographioo  Brasileiro,  fez  parte  da  com- 
missão  da  exposição  nacional  preparadora  da  exposição 
brasileira  em  Yienna  d' Áustria,  e  igualmente  da  commissio 
brasileira  da  exposição  internacional  do  Chili. 


LUIZ  NICOLAU  FAGUNDES  VARELLA 


I 


Eis-nos  ante  um  dos  poetas  mais  inspirados  do  Brasil. 
Génio  sublime  e  grandioso  atado  ao  caucaso  de  dolorosa 
sina  e  da  maior  desdita  humana,  Fagundes  Yarella,  o  infe- 
liz e  desgraçado  Yarella,  é  um  dos  maiores  poetas  brasilei- 
ros e  um  dos  mais  inspirados  cantores  da  musa  christã. 

Não  façamos  carga  á  sua  memoria,  não  recordemos 
aqui  as  loucuras  da  sua  mocidade,  os  desvarios  da  sua  exis- 
tência que  se  finara  entre  os  enlevos  quasi  extáticos  de 
uma  alma  apaixonada  pelo  idealismo,  e  o  ódio,  o  tédio,  o 
desprezo  que  lhe  inspiravam  o  mundo  e  a  sociedade  para 
os  quaes  se  tornara  impassível.  Yarella  fora  quasi  um 
louco.  Não  hade  a  posteridade  tomar-lhe  contas  da  sua  vida 
desregrada,  da  sua  existência  indifferente  aos  rigores  da 
sociedade,  despresadora  das  suas  menores  exigências. 

A  litteratura  de  todos  os  povos  commemora  a  triste 
sina  de  alguns  poetas.  Quem  não  conhece  os  transes  da 
vida  de  Byron,  de  Musset  e  de  Chatterton  ?  Marlowe  morre 
aos  30  annos  apunhalado  em  uma  taverna,  vencido  pela 
miséria.  Giacomo  Leopardi,  um  dos  melhores  poetas  da 
moderna  Itália,  sacrificou  as  suas  mais  bellas  inspirações  á 


musa  do  desespero.  Otway  passa  cinco  dias  sem  ter  o  que 
comer  e  morre  engasgado  com  o  primeiro  pedaço  do  pSo 
que  comeu  depois  de  ião  prolongada  e  dolorosa  fome. 

A  desgraça  parece  ser  o  privilegio  dos  grandes  génios. 

Varella,  porém,  é  maia  desditoso  do  que  todos  aquelles, 
mais  infeliz  do  que  nenhum  otitro.  Nada  lhe  faltou  para  ser 
feliz ;  força  irresistível  arrastára-o  á  dosgraça.  Tinha  pai  o 
família  que  o  adoravam;  admiradores  que  o  applaudiam; 
sobravam-lhe  meios  e  protecção  para  olevar-se  ás  mais  altas 
posições  eociaes,  e  no  entanto  quiz  rastejar  em  humilde 
sorte  e  vegetar  no  seio  das  privações. 

Foi  infeliz  o  desgraçado  porque  quiz  sêl-o ;  dil-o-hemos, 
por  uma  idiosincrasia  do  sou  espirito  doente,  por  uma  at- 
tracção  irresistível  da  sua  natureza  obsecada. 

Pobre  Varella! 

Tudo,  isso,  porém,  hade  osquocer  a  posteridade  para 
só  venerar  o  sou  génio;  tudo  esquecerá  ella  que  ha  do  sa- 
gral-o  um  dos  príncipes  da  poesia  brasileira. 


II 


Nasceu  Fagundes  Varella  a  17  de  Agosto  de  1841,  na 
freguesia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  hoje  villa  do  Rio 
Claro,  província  do  Bio  de  Janeiro,  sendo  alho  do  Dr.  Emi- 
liano Fagundes  Varella  e  de  D.  Emília  de  Andrade,  que 
muito  se  esforçaram  pela  sua  educação. 

Na  cidade  de  Angra  dos  Beis  aprendeu  os  primeiros 
desenvolvimentos  da  língua  materna,  e  sendo  sen  pai  des- 
pachado juiz  de  direito  da  comarca  de  CatalhSo,  na  pro- 
víncia de  Goyaz,  levou  comsigo  o  esperançoso  menino,  em- 
prehendendo  uma  viagem  longuíssima  e  através  de  logares 
ermos  e  florestas  extensas.  Durante  o  tempo  da  residência 
de  seu  pai  em  Goyaz,  estudou  com  muito  aproveitamento 
a  língua  latina,  e  desde  então  deu  as  primeiras  mostras  de 
seu  brilhante  talento  poético.  Poncos  annos  depois,  voltando 
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sua  familia  de  Goyas,  Fagundes  Varella  entrou  para  um 
coDegio  na  cidade  de  Petrópolis,  e  tendo-se  mudado  seu 
pai  para  a  cidade  de  Nitherohy,  ahi  completou  os  prepara- 
tórios, estudando  philosophia  com  o  desembargador  aposen- 
tado JoSo  Cândido  de  Deus  e  Silva,  que  muito  menospresava 
as  faculdades  poéticas  do  joven  estudante,  a  ponto  de  disor- 
lhe,  para  assim  dissuadil-o  de  se  dedicar  á  poesia,  que  — 
nunca  seria  bom  poeta... 

Provou  o  estudante  em  pouco  tempo  o  contrario  de 
que  dizia  o  seu  professor,  que,  não  obstante  em  outro 
tempo  gosar  da  fama  de  litterato,  todavia  parecia  votar 
certa  aversão  aos  poetas.  Fagundes  Varella,  já  então  dado 
ao  cultivo  da  poesia,  protestou  vingar-se  do  professor :  copiou 
duas  oitavas  de  Camões  e  escreveu  no  fim  delias  —  Luiz 
Varella;  em  outro  papel  escreveu  duas  oitavas  suas  o 
assignou  no  fim  —  Luiz  de  Camões.  Sendo  ambas  submet ti- 
das á  consideração  do  professor  de  philosophia,  este  promp- 
tamente  declarou  que  as  duas  primeiras  oitavas  não  presta- 
vam, e  que  as  outras  eram  excellentes... 

Em  1862  matriculou-se  na  Academia  de  direito  de  S. 
Paulo,  e  frequentou-a  durante  dous  annos.  No  meio  do  uma 
plêiade  distincta  de  esperançosos  mancebos,  seus  fervorosos 
admiradores,  começou  a  colher  os  mais  virentes  louros  pelas 
ricas  producções  de  seu  génio  poético.  Collaborou  em  varias 
revistas  e  redigio  com  o  Sr.  Cunha  Leitão  em  1864  o  perió- 
dico litterario  A  Crença,  um  dos  melhores  que  tem  sido 
publicados  pelas  gerações  académicas. 

Casou-se  com  uma  linda  senhora  de  quem  teve  um 
filhinho,  a  quem  amava  extremecido.  Resolvendo  concluir 
seus  estudos  académicos  no  Recife,  partio  do  Rio  do  Janeiro 
no  vapor  francês  Béarn,  que  naufragou  na  altura  dos  Abro- 
lhos; nessa  occasião  triste  e  afflictiva,  o  joven  estudante 
desenvolveu  rara  actividade  em  meio  do  plagas  dcsortas,  já 
improvisando  cabanas,  já  promovendo  todos  os  meios  do 
obter  soccorros  para  os  domais  náufragos. 

Esteve  um  anno  em  Pernambuco  continuando  em   seus 
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estudos  juridicoB;  o  pelas  ferias,  no  voltar  ao  lar  domestico, 
já  nâo  encontrou  mais  nem  a  e&posa  nem  o  amado  filhinho. 
Terrível  o  fatal  golpe  foi  este  para  o jovon  poeta,  que  d'ahí 
por  diante  entregou-se  á  dôr  e  ao  pranto  do  infortnnio, 
desprosaudo  o  estudo  o  atirando-so  a  mil  ostra  vagane  iaa , 
t|ui!  por  fim  arruinaram  a  sua  própria  saúde.  Em  tristes  o 
melancólicos  versos  contava  o  poeta  a  sua  miseranda  con- 
dição, suspirando  pola  morto,  como  se  vè  em  muitas  de 
suas  bellissimas  eatrophea. 

A  morto  de  seu  estremecido  filho,  amor  único  do  sen 
coraçiio  do  poota,  dietou-lhe  a  sublime  poesia  —  O  Cântico 
do  Calvário,  uma  das  suas  mais  esplendidas  inspirações 
Quanta  belleza  melodiosa  não  transpira  deste  inexcedivei 
cantor  do  dôr!  Transcreveremos  os  seguintes  versos: 

Como  eras  lindo  1  Nua  rosadas  faces 

Tinhas  ainda  o  tápido  vestígio 

Dos  beijos  divimire,   nos  olhos  langues 

Brilhava  o  brando  raio  que  accendera 

A  benção  do  Senhor  quando  o  deiíaste  I 

Sobre  o  teu  corpo  a  chusma  dos  anjinhos 

Filhos  do  ether  e  da  luz,  voaram, 

Riam-so  alegres,  das  cneoilas  níveas 

Celeste  aroma  te  vertendo  ao  corpo  1 

D'ahi  em  diante  Varella  foi  outro;  foi  pouco  a  pouco 
adoptando  os  costumes  dos  camponeses,  ate  seus  próprios 
vestuários.  Toroou-se  admirador  da  vida  campestre.  Abor- 
receu a  sociedade  dos  salões,  a  vida  do  progresso  e  da 
civilisaçao. 

O  desditoso  poeta  casou- se  entretanto  em  segundas 
núpcias,  e  da  nova  esposa  teve  duas  filhas ;  porém  jamais  a 
melancolia  e  a  lembrança  atroz  do  seu  passado  de  dôr  se 
apartavam  de  sua  alma.  Desprestigiado  pelos  seus  contem- 
porâneos, que  nSo  imaginavam  o  estado  de  seus  sotfrimen- 
tos,  viveu  Yarella  afastado  da  sociedade.  Ora  perdondo-so 
nas  florestas,  ora  vagando  pelas  estradas  e  frequentando  as 
choças  da  rude  gente  do  campo,  procurava  elle  nesses  o 
em  mil  outros  desvarios  um  lenitivo  ás  Buas  magoas,  aug- 
mentadas  pelo  delírio  da  sua  imaginação  ardente. 


spirações. 
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III 


Varella  deixou  o  mundo  com  34  annos  incompletos 
morreu  moço ;  não  teve  tempo  para  escrever  o  turbilhão  de 
idéas  que  se  lhe  agitava  na  mente ;  a  sua  imaginação  esplen- 
dida como  a  natureza  que  o  inspirava,  guardava  em  si 
opulentos  thesouros,  que  só  com  maior  espaço  poderiam 
ser  desvendados. 

Não  obstante,  porém,  publicou  muitos  volumes  e  deixou 
inéditas  outras  obras,  das  quaes  algumas  já  tem  visto  a  luz 
da  publicidade. 

Os  livros  de  poesia  que  publicou  são  os  seguintes: 

Nocturnos. 
Vozes  da  America. 
Cantos  Mxridionaes. 
Cantos  e  Phantasias. 
pendão  auri-verde. 
Cantos  no  ermo  e  da  cidade. 

Além  destas  que  se  acham  colleccionadas,  muitas  ou- 
tras poesias  deixou  em  mão  de  amigos,  aos  quaes  offerecia* 
e  que  dariam  não  pequeno  volume. 

Entre  os  seus  manuscriptos  foram  encontrados  um 
fragmento  da  vida  dos  apóstolos,  e  trez  dramas  era  verso, 
intitulados :  —  A  Fundação  de  Pibatininoa  ;  Ponta  Negra  ; 
e  o  Demónio  do  Jogo,  tirado  dos  contos  phantasticos  de 
HofTmann.  —  Foi  igualmente  encontrado  o  Diário  de  La- 
zaro, que  está  sendo  publicado  este  anno  pela  Revista  Bra- 
sileira. 

«  A  feição  característica  da  poesia  de  Luiz  Varella  (es- 
«  creveu  uma  hábil  penna  no  jornal  The  Anglo-Brazilian 
«  Times)  é  a  imitação  vivida  e  verdadeira  da  paisagem  e 
«  vida  do  Brasil,  em  linguagem  simples,  mas  vigorosa  e 
«  agradável,  que  corria  espontaneamente,  mesmo  na  meni- 
«  nice,  de  uma  imaginação  fértil,  altamente  dotada  da  per- 
«  cepção  de  semilhança  na  dessimilhança.  • 
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Depois  de  soa  morte  foi  terminada  a  publicação,  quo 
em  vida  tinha  encetada,  do  sen  primoroso  poema  em  dez 
cantos  —  Anchieta  or  o  Evanoklho  xis  selvas,  tb escoro 
litterarío  e  um  dos  mais  bellos  monumentos  quo  enoobre- 
cem   a  memoria  do  poeta  fluminense  e  as  le tiras  pátrias. 

Este  poema,  talvez  a  obra  prima  de  Tardia  (dizemos 
talvez  porque  muitas  das  poesias  das  Fozes  da  America  o 
dos  Cantas  Meridionaes  nSo  lhe  siio  somenos)  basta  para 
immortalisar  o  poeta.  Longo  seria  apontar  as  innumeras 
bellezas  dessas  paginas  sublimes  em  que  se  enlaçam  dous 
generosos  e  santos  sentimentos  —  o  amor  da  pátria  o  o  amor 
da  religião.  Xesees  versos,  cheios  de  patriotismo  e  perfu- 
mados do  mais  puro  aroma  do  christianismo,  tudo  é  bello 
e  grandioso,  tudo  eloquente  e  sublime. 

Quem  não  conhece  as  pomposas  e  arrebntadoras  des- 
cripções  dos  martyrios  de  Jesus  Chrísto  ê  os  versos  senti- 
mentaes  e  consoladores  da  Sagrada  Paixão? 

Inútil  é  transcrever  estas  paginas  repassadas  de  suave 
poesia. 

Daremos  entretanto,  como  esemplo  das  bellezas  deste 
poema,  o  episodio  da  morte  de  Nabyda,  a  virgem  dos  ser- 
tões impressionada  pela  descripção  dos  soffri  mentos  do  Pi- 
lho de  JDeus,  e  os  últimos  soccorros  a  olla  prestados  neste 
extremo  momento  pelo  venerando  Anchieta.  Kil-o : 

Correi,  homens  das  selvas, 

Nahyda,  a  virgem  dos  sertões,  eipira  I 

—  Oh  1  minha  filhai  Oh  minha  pobre  filhai... 

Esta  viva  expressão  da  dor  materna 

Vibrou  n'alma  do  mestre,  como  o  fogo 

De  eléctrica  centelha.  —  Quero  vèl-a  I 


Sobre  um  leito  de  folhas  de  verbenas 
E  agreste  rosmaninho,  triste  e  bella, 
Como  um  anjo  terrestre  que  adormece 
Para  acordar  no  céu  ;  a  fronte  airosa 
No  materno  regaço  deseançada, 
A  donzclla  esquecia-se  da  vida 
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Como  o  innocente  colibri  das  mattas, 
Que  em  molle  alburno  de  viçosa  planta 
Grava  o  leve  biquinho,  os  olhos  fecha, 
Deixando  em  meio  o  lyrico  poema 
Do  risonho  existir.  Nunca  tão  puro 
Seu  gracioso  rosto  se  mostrara  I 
Entretanto,  a  brancura  de  outra  vida, 
Esse  triste  —  luar  —  que  altera  as  formas, 
E  regela  a  expressão,  dava-lhe  o  aspeito 
De  uma  pallida  estatua  da  piedade 
Em  pobre  cemitério.  Ao  ver  o  mestre, 
Um  clarão  de  alegria  e  de  esperança 
Illuminou-lhe  os  olhos,  bellos  olhos, 
Onde  o  túrbido  véu  do  passamento, 
Como  um  fino  sendal  sobre  alva  imagem 
Na  penumbra  de  um  templo  solitário, 
Começava  a  estender-se  pouco  a  pouco. 
Tentou  fallar...  a  livida  doença 
Lhe  arrebatara  a  voz.  Outro  recurso 
Para  saudar  o  mestre  inda  restava: 
Em  vez  de  phrases  vãs  e  vãs  palavras, 
Um  radiante,  esplendido  sorriso 
Reanimou-lhe  os  lábios  descorados. 
Junto  da  bella  virgem  do  deserto 
Ajoelhou -se  o  padre  soluçando, 
Tomou-lhe  as  magras  mãos,  porém  já  frias, 
E  tirando  do  peito  a  santa  effigie, 
A  effigie  de  Jesus  hirta  e  sangrenta, 
Apresentou-a  á  misera  indiana. 
Vendo  prostrar-se  o  pio  sacerdote 
A  multidão  prostrou-se , 

Como  a  sedosa  flor  dos  rudes  campos, 
Que  pendente  da  haste,  em  áureos  fios, 
Fluctua  ao  bafejar  das  auras  mansas, 
Esperando  o  clarão  do  sol  brilhante 
Para  deixar  o  plácido  envoltório, 
E  voar  pelo  espaço  em  soltos  flocos, 
Ou,  semilhante  á  nitida  crysalida 
Que  a  luz  faz  rebentar:  a  pura  essência 
Da  mais  pura  das  filhas  das  florestas 
Parecia  esperar  o  alvor  da  aurora 
Para  subir  ao  seio  do  infinito, 
Como  o  perfume  de  um  formoso  lyrio, 
Como  um  cffluvio  dos  serenos  prados, 
Como  a  canção  de  um  pássaro  mimoso, 


Não  eSo  maia  betlos,  não  tem  mais  encantoe,  nem  o 
episodio  da  morte  de  Lyudoya  no  Vrvguay  do  nosso  melli- 
fiao  Basílio  da  Gama,  i 
poema  de  Torquato  Tasso. 

Para  a  posteridade  o  Evangelho  nas  skltas  ha  do  ter 
sabido  valor  que  a  geração  actual,  contemporânea  do  poeta, 
não  está  no  caso  do  dar-lhe.  De  dia  em  dia  será  mais  apre- 
ciado e  a  consagração  doa  séculos  ha  de  dar-lhe  proporções 
gigantescas. 

NSo  somos  nós  ijuc  havemos  de  julgar  a  Varella  como 
elle  merece ;  o  futuro  far-lhe-ha  justiça. 

f  Nascera   poeta,  diz   o   Sr.  Dr.  Macedo,  o   não  foi,  e 

■  nem  podia  ser,  senão  poeta :  clle  o  foi  sem  cálculos,  nem 

■  sonhos    de  gloria,  principalmente    no  ultimo    e    atormen- 

■  tado  poriodo  de  sua  vida;   deixou  porém  em  suas  obras 

*  o  scllo  do  seu  génio  em  certa  originalidade  bem  marcada: 

■  nunca  se  sujeitoa  ao  absolutismo  de  escola  alguma,  nem 

■  tomou  por  modelo  ou  procurou  imitar  algum  poeta:  Deus 

•  e  a  natureza  eram  os  seus  inspiradores,  e  em  tudo  quanto 
«  lhe  sahio  da  intelligencia  o  da  penna  sente-se  e  aprecia-se 

■  a  sua  individualidade  poética.  ■ 

Para  aquelles  que  quizorem  escrever  o  génio  do  poeta 
evocando  as  paginas  escuras  da  sua  vida,  ahi  fica  a  elo- 
quente interrogação  que  a  propósito  de  Varella  escreveu  o 
litterato  o  Sr.  F.  Octaviano :  ■  Que  tem  o  mundo  que  mur- 
«  murar,  si  elle  lhe  deu  tudo  e  nada  lhe  pedio?  Deu-lhe  os 

■  seus  cantos  e  sua  vida,  e  não  lhe  pedio  nem  amor,  nem 
«  t  besouros,  nem  grandezas.  » 


/\ 
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DR.  LUIZ  JOAQUIM  DDQUEESTRADA  TEIXEIRA 


Nasceu  este  illustrado  fluminense  na  cidade  do  Eio  de 
Janeiro  a  6  de  Junho  de  1836,  sendo  filho  único  do  Dr.  Joa- 
quim José  Teixeira  e  de  D.  Eita  Manoela  Duque-Estrada 
Teixeira.  Foram  seus  avós  por  parte  paterna  o  brigadeiro 
Domingos  José  Teixeira  e  por  parte  materna  o  senador 
Luiz  Joaquim  Duque-Estrada  Furtado  de  Mendonça. 

Feitos  os  estudos  primários  e  secundários,  matriculou-so 
na  Faculdade  de  direito  de  S.  Paulo,  obtendo  approvações 
plenas  em  todos  os  annos  e  na  defesa  de  these  que  teve 
logar  em  1859,  anno  em  que  se  doutorou. 

Durante  sua  vida  académica  gosou  do  melhor  conceito 
entre  seus  collegas  e  lentes.  Obteve  de  seus  condiscípulos 
provas  de  consideração,  sendo  eleito  2.°  e  l.#  secretario, 
presidente  e  sócio  benemérito  da  associação  litteraria  Athe- 
nêo  Paulistano,  fundado  pelo  conselheiro  José  Bonifácio  e 
outras  notabilidades. 

Collaborou  na  Revista  do  AtJienêo,  onde  publicou  vários 
trabalhos  e  foi  um  dos  fundadores  da  revista  academioa 
O  Ctuarany,  em  que  escreveu  um  trabalho  estenso  sobre  o 
fundamento  do  direito  de  panir.  Doutorado,  escolheu  a 
advocacia,    que    era  a  carreira  de  seu  pai,  com  quem  tem 


vivido  o  trabalhado  sempre,  não  tem  jamais  pretendido 
nem  acecito  cargo  algum  do  nomeação  de  governo,  acei- 
tando o  exercendo  unicamente  os  de  eleição  popular. 

Tem  tomado  parte    em    importantes  discussões  jurídicas, 
quer  no  Instituto  da   Ordem  dos  Advogados,  quer  no  foro. 

Não  se  limitou,  porém  o  Sr,  Dr.  Duque-Estrada  Tei- 
xeira aos  estudos  especiaes  de  sua  profissão :  procura  sempre 
estender  seus  conhecimentos  a  todos  os  ramos  de  conhe- 
cimentos, tendo  para  isto  colleccionado  vasta  e  eneyclope- 
dica  bibliotheca  e  chegado  a  assignar  50  revistas  lítterarias 
e  scienti ficas. 

O  Sr.  Dr.  Duque-Estrada  Teixeira  tinha  quando 
demico  idéas  politicas  muito  adiantadas.  Depois  de 
mado,  porém,  retrahio-se  para  estudar  os  homens  e  as 
cousas,  c  em  pouco  conheceu  a  trilha  que  devera  seguir; 
comtudo  só  em  1863,  quando  subio  ao  poder  o  partido  I 
beral,  foi  que  elle  entrou  activamente  na  vida  politica,  im- 
pellido  pela  reprovação  que  lhe  mereceram  os  candidata 
d'aquellc  partido. 

Em  1864,  sondo  opposicionista,  foi  eleito  1*  juiz  de  f 
do  sua  parochía  e  obteve  a  reeleição  em  todas  as  eleições 
posteriores,  quer  como  governista  quer  como  opposicionista, 
sondo  também  deste  então  eleito  e  reeleito  eleitor.  Não  o 
tendo  sido  em  Agosto  de  1878  porque  seus  adversários  po- 
líticos, cônscios,  provavelmente,  da  derrota,  oceuparam  á 
mão  armada  a  igreja  e  impediram  de  nella  penetrar  o 
Sr.  Dr.  Duque-Bstrada  Teixeira  como  todos  oa  seus  corre- 
ligionários políticos,  ainda  os  mais  qualificados,  tendo  sido 
repeli  ido  da  entrada  o  próprio  Sr.  visconde  de  Huritiba, 
senador  do  Império. 

Em  1867  foi  eleito  deputado  provincial  Bendo  reeleito 
em  1870 ;  não  o  continuando  a  ser  por  não  pretender  mais 
o  mandato  provincial,  em  cujo  desempenho  sempre  se 
mostrou  zeloso,  ao  menos  quanto  lhe  bastasse  para  firmar 
a  reputação  de  politico  convicto  e  leal,  e  tornar-ae,  portanto, 
merecedor  da  confiança  e  apoio  de  sen  partido. 
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Eleito  deputado  geral  em  1869,  foi  reeleito  em  1872  e 
1876.  Foi-lhe  honrosa,  de  certo,  a  reeleição  de  1872,  por 
ter  tido  logar  depois  de  uma  dissolução. 

Na  tribuna  parlamentar,  si  não  ha  conseguido  a  realisa- 
ção  de  grandes  e  profícuas  iniciativas,  comtudo  se  tem 
occupado  largamente  de  assumptos  importantes  de  todas 
as  pastas. 

Apoiou  o  gabinete  presidido  pelo  Sr.  visconde  de  Ita- 
borahy. 

Quando  o  ministério  do  Sr.  visconde  do  Bio  Branco 
levou  ao  parlamento  a  gloriosa  questão  do  elemento  servil, 
o  Sr.  Dr.  Duque-JSstrada  Teixeira  acompanhou  a  opposição 
que  então  se  organisou  sob  a  denominação  de  dissidência 
e  que  era  dirigida  polo  illustrado  Sr.  conselheiro  Paulino 
José  Soares  de  Sousa. 

Apenas  organisou-se  o  ministério  Caxias,  de  25  de 
Junho,  o  Sr.  Dr.  Duquo-Estrada  Teixeira  que  o  apoiou, 
concorreu  por  sua  parte  para  que  o  governo  adoptasse 
emendas  augmentando  consideravelmente  as  verbas  relativas 
á  instrucção ;  fossem  creadas  escolas  normaes  e  secundarias 
para  ambos  os  sexos,  e  se  desenvolvesse  o  ensino  de  Bellas 
Artes. 

Infelizmente  seus  esforços  colheram  pouco  êxito,  em 
rasão  do  respectivo  orçamento  ser  mal  cumprido  nesta 
parte;  e  quando  por  economia  se  propoz  a  supprossão  da 
verba  da  escola  normal  o  do  acréscimo  nas  officinas  do  Ar- 
senal de  guerra  e  de  marinha,  o  Sr.  Dr.  Duque-Estrada  Tei- 
xeira impugnou  tal  suppressao  e  apesar  de  governista  votou 
contra  e  fez  declaração  do  voto  na  acta.  Também  votou 
contra  os  orçamentos  biennios  e  foz  declaração  de  voto, 
não  obstante  apoiar  o  gabinete. 

O  illustre  biographado  fez  parte  da  redacção  do  Cor- 
reio Mercantil,  folha  de  grande  credito  e  circulação  na  ca- 
pital no  Império. 

Quando  o  conselheiro  Correia  fundou  as  conferencias 
da  Gloria,  foi  o  Sr.    Dr.  Duquo-Estrada   Teixeira   um    dos 
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mais  dedicados  eolíaboradore*,  preítando-se  a  fazer  nas  pri- 
meiras semanas  três  conferencias,  cm  que  se  oceupuu  de 
assumptos  liiterarios  e  socises. 

E'  vice-presidente,  desde  a  sna  installação,  da  Sociedade 
Promotora  da  Instracçio  de  meninos,  para  cuja  fuudsçã" 
concorrera  também. 

0  Sr.  Dr.  Duque-Estrada  Teixeira  foi  casado  com 
D.  Isabel  Tosta  Duque- Entrada  Teixeira,  âlha  do  Sr.  vis- 
conde de  JTuritiba,  senhora  distincta  e  que  muito  concorreu 
para  a  fundação  da  Associação  Protectora  da  Instrucção 
de  Meninas,  da  qual  foi  presidente,  tendo  conseguido  cerca 
de  trinta  contos  para  o  fundo  social.  Infelizmente  a  morte 
veio  arrebatal-a  aos  carinhos  de  sua  família. 

O  Sr.  Dr.  Duque-Estrada  Teixeira,  apezar  de  alguns 
defeitos  políticos  que  lhe  aceusa  a  criteriosa  imparcialidade 
dos  homens  sensatos,  tem  conseguido  todavia  tornar-se 
uma  das  maiores  influencias  do  partido  conservador  no  mu- 
nicípio neutro;  na  freguezia  da  Gloria,  principal  mente,  o  seu 
prestigio  não  tem  por  ora  competidor. 

Orador  distincto  e  por  vezes  eloquente,  é  o  talentoso 
fluminense  uma  das  esperanças  mais  promettedorus  da  nossa 
tribuna  parlamentar. 


LAURINDO  RABELLO 


Improvisador  e  repentista,  este  inspirado  poeta,  tão 
afamado  quanto  infeliz,  foi  por  muito  tempo  o  alvo  dos 
applausos  e  da  admiração,  já  das  turbas  já  da  melhor  so- 
ciedade fluminense. 

Laurindo  José  da  Silva  Rabello  nasceu  a  3  de  Junho 
de  1826,  sendo  filho  legitimo  do  capitão  Ricardo  José  da 
Silva  Rabello,  homem  de  côr,  e  de  D.  Luiza  Maria  da  Con- 
ceição. Cedo  manifestou  o  seu  vigoroso  talento  e  a  vocação 
e  prodigiosa  facilidade  que  tinha    para  o  culto  das  musas. 

«  Nascera  com  elle  a  poesia,  diz  o  Sr.  Eduardo  de  Sá, 
«  um  dos  seus  biographos,  e  ainda  menino  era  o  en- 
«  canto  dos  saráos,  onde  noutes  inteiras  improvisava  motes 
«  e  satyras  com  uma  fertilidade  inesgotável  e  uma  graça  ir- 
«  resistível.  Era  uma  estrella  a  illuminar  uma  sala  com  seus 
«  fogos  cambiantes ;  uma  visão  que  apparecia  a  contar  ma- 
«  ravilhas  e  preciosidades  do  céo ;  uma  harpa  humana  a 
«  dedilhar  sons  que  fascinavam  os  sentidos ;  a  primavera  a 
«  derramar  flores  e  risos  pelos  jardins  do  mundo ;  a  sau- 
«  dade  a  carpir  e  verter  lagrimas;  um  anjo,  emfira,  a  pro- 
«  phetisar  os  futuros  da  humanidade,  » 
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Assim  passaram-se  os  primeiros  annos.  Adorado  pela 
sua  família  que  o  extremeeia,  corria-lbe  o  tempo  que  entre- 
tanto destinava  a  sérios  eBtudos,  outro  as  doces  distraeçõus 
da  poesia.  ■  Toroou-se  a  sua  cosa,  diz  o  Sr.  J.  Norberto, 
«  que  era  a  esse  tempo  no  becco  do  Império,  um  pequeno 
n  parnaso.  Abi  Castro  Lopes,  Pires  Ferrão,  Ferreira  Pinto, 
i  Eduardo  do  Sá  e  outros  talentos  precoces  que  a  Boeie- 

■  dado  desviou  da  senda    malfadada    ou    a    mão    da  morte 

■  riscou  do  seu  livro  da   vida,    adestraram   as   suas   forcas 

■  poéticas,  como  atbletas  da  inteiligencia  na  arena  do  im- 
«  proviso.  Eram  redactores   de  gazetas  manuscriptas;  ptii- 

*  losopbos    que    gastavam    o    dia    inteiro    na    discussão  do 

■  thesefl  a  mais  das  vozes  absurdas;  poetas  que  concorriam 

*  aos  quatro  na  confecção  do  uma  mesma  poesia,  e  de  tal 
k  modo  se  haviam  e  se   harmonisavam   que    a    composição 

*  sabia  vasada  de  um  jacto,  como  ee  obra  fosse  de  uma  aó 

■  cabeça.  Era  Laurindo  o  mais    moço    d'cntre  elles  e  taro- 

■  bem  o  mais  fogoso,  o  mais  eloquente,  porque  aquella  nio- 
«  moria    dcsabalada,     aquelle    talento    repentista,      aquclla 

■  verbosidade  estupenda  outorgaram-lhe  o  ecoptro  da  supre- 
«  macia,  e  difficil    era  a  seus    amigos  e  collegas  0  acompa- 

■  nhal-o  nos  Ímpetos  de  enthusiasmo    quando    se    accendia, 

■  quando  se  arrebatava  transportando-se   nas  azas  do  raio 
<r  a  regiões  desconhecidas.  » 

Ferio-o  a  desgraça  com  alguns  golpes:  uma  irmã,  a 
quem  adorava,  morreu  apaixonada  o  louca,  ao  receber  a 
notioia  da  morte  do  noivo ;  sou  pai  suecumbio  victima  do 
punhal  homicida  ;  e  seu  irmão,  ainda  menino,  é  encontrado 
assassinado  em  uma  gruta  do  morro  do  Corcovado.  Só  lhe 
restou  a  sua  pobre  e  desolada  mãe. 

Começara  assim  o  infortúnio  que  nunca  mais  o  aban- 
donou. 

Quiz  Laurindo  procurar  uma  posição  social  que  ao 
menos  lhe  assegurasse  os  meios  de  subsistência.  .Resolveu 
abraçar  o  sacerdócio  e  matriculo  u-se  no  Seminário  de  S.  José, 

<  Obteve  ordens  menores,  aífirma  ura  bjograjjfao,  e  se- 


f 
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«  gundo  a  permissão  d'aquelle  tempo,  alcançou  licença  para 
«  pregar  na  festa  de  S.  Pedro.  Desvanecesse  o  joven  Laurindo 
«  com  o  triumpho  que  lhe  assegurava  o  seu  brilhante  ta- 
«  lento,  e  indiscretamente  começou  a  recitar  diversos  pe- 
c  riodos  de  sua  oração,  que  eram  ouvidas  com  pasmo  e 
«  arrebatamento  e  que  para  logo  preveniram  ao  povo,  que 
«  predispoz-se  a  applaudir  o  novo  pregador.  Hei  do  púlpito, 
«  chorava  Monte-Alverne  no  seu  claustro,  entregue  ás 
«  sombra  da  amaurosis,  e  a  cadeira  do  evangelho,  que  fora 
«  p  throno  de  seu  triumpho  e  de  sua  gloria,  jazia  entregue 
«  a  mediocridade.  Não  viram  com  bons  olhos  os  pregadores 
«  de  então  a  águia  ainda  nascente  que  se  afastava  a  tor- 
«  var-lhe  o  vôo;  manejaram  as  armas  da  intriga,  correram 
«  á  auctoridade  episcopal  e  conseguiram  cassar  a  licença. 
«  Indignou-se  o  joven  Laurindo,  e  abrio  luta  com  aquelles 
«  que  mais  tarde  deveriam  ser  seus  collegas  e  que  antecipa- 
«  vam  a  lhe  cortar  os  Ímpetos  da  intelligencia  e  pôr  pêas  aos 
«  arrojos  de  seu  génio.  Arripiou  carreira,  e  abraçou  a  vida 
«  militar.  «  Serei  soldado,    disse  elle,  e  sé  for  preciso,  por- 

*  • 

«  me-hei  em  guerra  com  toda  a  humanidade.  » 

Tendo  deliberado  trocar  a  batina  pela  espada,  matri- 
culou-se  na  antiga  escola  Militar,  onde  seus  novos  collegas 
receberara-no  com  as  maiores  provas  de  apreço  e  estima. 
Ahi  creou  muitos  admiradores  o  seu  talento  repentista, 
mas  o  seu  génio  epigrammatico  não  poupava,  entre  os  col- 
legas, victimas  ás  suas  satyras  mordazes.  O  director  da 
USscola,  cujo  filho  fora  uma  das  victimas  da  musa  chocar- 
reira  do  alumno-poeta,  tomou  tanto  ao  serio  o  insulto  feito 
ao  filho,  que  não  só  trancou  a  matricula  do  joven  Laurindo, 
como  conseguio  do  ministro  da  Guerra  mandal-o  recrutar. 
Illudidafoi  porém,  a  esforços,  de  alguns  amigos,  essa  ordem, 
e  Laurindo  abandonou  a  carreira  militar,  em  que  tão  mal 
estreiára,  para  tentar  outra  profissão. 

Graças  a  uma  subscripçao  feita  entro  amigos,  eil-o 
matriculado  na  Faculdade  de  Medicina  do  Eio  de  Janeiro. 
Do   fim    de    dous   annos,   durante   os  quaes  lutou  com  as 


SM 

maiores  d  i  Si  cu  Idade  9,  abatido  pela  morte  de  sua  infie  n  es- 
tando em  extrema  pobresa,  vio-se  forçado  a  abandonar  os 
estudos. 

A  miséria  mostrou-se-lbe  então  em  todo  o  borror;  o  para 
não  morrer  de  fome  tomou  parte  na  redacção  do  jornal 
— O  Sino  dos  Barbudinhos — ,  orgSo  das  especulações  e  tni- 
fioaDCias  de  indivíduos  de  reprovada  moral.  Vendia  a  troco 
de  algumas  moedas  com  que  podesse  comprar  o  pão  quo- 
tidiano, as  snas  producções,  cuja  paternidade  concedia  a 
tacs  aventureiros.  O  Septenario  poético,  que  se  acha  em  suas 
obras,  foi  n'aquello  tempo  publicado  como  obra  do  celebn; 
o  famigorado  poetaço  Ignacio  José  Ferreira  Maranhense. 

Pobre  Laurindo  ! 

Uma  alma  generosa  condocu-se  da  miséria  dosse  poeta  de 
gonio  e  abrindo-lhe  protectora  hospitalidade  levou-o  para  a 
Bahia,  onde  assim  poude  Laurindo  concluir,  na  Faculdade 
dessa  cidade,  os  seus  estudos  médicos.  Quiz  porém  defender 
tbeses  no  Rio  de  Janeiro,  em  cuja  Faculdade  portanto  dou- 
touron-se. 

Faltou  a  clinica  ao  medico;  e  valen-lhe  a  benignidade 
do  ministro  da  Guerra  que  era  o  conselheiro  Jeronymo 
Francisco  Coelho,  que,  vendo-o  sem  ter  por  si  o  menor 
empenho,  nomeou-o,  por  decreto  de  23  de  Setembro  do 
1857,  2.*  cirurgião- tenente  do  corpo  de  saúde  do  exercito. 
Em  1863  foi  nomeado  por  decreto  de  4  de  Junho  professor 
de  grammatíca  portuguesa,  historia  e  goographia  da  escola 
preparatória  anneza  á  Militar  e  medico  dos  ai  um  nos. 

Era  o  magistério  o  emprego  que  ollo  mais  estimava  e 
para  o  qual  senti a-ae  com  verdadeira  vocação,  desenvolvia 
com  elegância  os  pontos  controversos  da  historia-patria, 
arrancando  bravos  e  applausos  do  seu  auditório.  A  fama  de 
sua  eloquência  divulgou-se  o  S.  ,M.  o  Imperador,  desejando 
ouvil-o,  dignou-se  honrar  com  a  sua  augusta  visita  a  aula 
de  grammatica;  apezar,  porém,  do  assumpto  que  par» 
qualquer   outro   seria   do    inaproveitável    aridez,  Laurindo 
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conseguia  prender  durante  duas  horas  a  attençSo  do  Impe- 
rador orando  eloquentemente  sobre  o  adjectivo. 

Os  antigos  soffrimentos  tinbam-lhe  estragado  as  forças 
da  naturesa  e  victima  de  tuberculisação  dos  pulmões,  fal- 
lecea  a  28  de  Setembro  de  1864. 


II 


Distincto  poeta,  o  Dr.  Laurindo  Babello  pouco  publi- 
cou durante  a  sua  vida;  bastaram-lhe  os  applausos  das 
turbas.  Imprimio  em  1855  um  pequeno  volume  com  vinte 
composições  com  o  titulo  de  Trovas. 

Depois  de  sua  morte  duas  edições  tiraram-se  das  obras 
poéticas  do  Dr.  Laurindo,  a  primeira  em  1866  a  esforços 
do  Dr.  Eduardo  de  Sé,  e  a  segunda  que  é  a  mais  completa, 
em  1876,  fazendo  parte  da  bibliotheca  nacional  editada  pelo 
Sr.  Garnier. 

Entre  as  mais  bellas  composições  deste  eminente  poeta, 
apontaremos  como  dignas  da  maior  attenção  as  que  se  in- 
titulam— O  génio  e  a  morte, — Adeus  ao  mundo, — Saudades, — 
Ultimo  canto  do  cysne, — O  meu  segredo,  e  outras.  Destaca- 
remos, porém,  entre  todas,  a  que  se  intitula — Dous  impos- 
síveis, o  que,  apezar  de  um  pouco  longa,  transcrevel-a-hemos 
integralmente. 

Eil-a : 

DOUS   IMPOSSÍVEIS 

Jamais  t  quando  a  rasão  e  o  sentimento 
Disputam-so  a  dominio  da  vontade, 
Se  uma  nobre  altivez  nos  alimenta 
Não  se  perde  de  todo  a  liberdade. 

A  luta  é  forte  :  o  coração  suecumbe 
Quasi  nas  anciãs  do  lutar  terrível ; 
A  paixão  o  devora  quasi  inteiro, 
Devoral-o  de  todo  é  impossível  t 


Melancólica   paz  domina  o  sitio, 
Si  da  razão  o  facho  brux oleia 
Quando  por  entre  os  lyrios  da  saudade 
Do  zelo  semi-morto  a  serpe  ondeia! 

Dous  limites  então  na  actividade 
Conhece  o  ser  pensante,  o  ser  sensível  ; 
Um  impossível — a  rasão  escreve, 
Escreve  o  sentimento  outro  impossível  I 


Amei-te  !  os  meus  extremos  compensaste  I 
Com  tanta  ingratidão,  tanta  dureza, 
Que  assim  como  adorar-te  foi  loucura, 
Mais  extremos  te  dar  fira  baixesa. 


Minh'alma  nos  seus  brios  nffendidft 
Do  prompto  a  Seus  e  st  remos  poz  remate, 
Que  mesmo  apaixonada  uma  alma  nobre 
Desespera-so,  morre,   não  se  abate. 
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Pode  queixar-se  inteira  a  felicidade 
De  teu  olhar  de  fogo  inextinguível, 
Acabar  minha  crença,  meu  futuro, 
Aviltar-me  !  jamais  I  é  impossível  I 

Mas  a  rasão,  que  salva  da  baizesa 

O  coração  depois  de  idolatrar-te, 

Me  anima  a  abandonar-te,  a  não  querer-te, 

Mas  a  esquecer-te,  não,  sempre  hei  de  amar-te  ! 

Porém  amar-te  desse  amor  latente, 
Raio  de  luz  celeste  e  sempre  puro 
Que  tem  no  seu  passado  o  seu  presente, 
£  tem  no  seu  presente  o  seu  futuro. 

• 

Tão  livre  tão  despido  de  interesse, 
Que  para  nunca  abandonar  seu  posto, 
Para  nunca  esquecer-te,  nem  preciso 
Beber,  te  vendo,  vida  no  teu  rosto. 

Que,  despresando  altivo  quantas  graças 
No  teu  semblante,  no  teu  porte  vio, 
Adora  respeitoso  aquella  imagem 
Que  d'elle  copiou  na  phantasia. 

Laurindo  foi  o  poeta  mais  popular  do  Brasil. 

O  distíncto  litterato  e  illustrado  critico  o  Sr.  J.  Nor- 
berto assim  se  exprime  a  seu  respeito: 

ir  Foi  Laurindo  José  da  Silva  Babello  um  eminente 
ir  poeta  e  pena  foi  que  tão  descuidado  se  mostrasse  em  prestar 
ir  as  producções  de  seu  espirito.  Como  filho  pródigo  dissipava 
«  as  suas  riquezas   ou   confiava-as  a  mãos   descuriosas,   e 

«  assim  perdeu-se  a  maior  parte  de  suas  composições 

«  No  que  se  mostrou  mais  eminente  foi  sem  duvida  no 
ff  improviso,  e  o  que  nos  deixou  para  prova  de  seu  talento 
«  do  improvisador  mal  pode  dar  uma  idéa  do  prodígio  de 
«  seu  estro  repentino.  Todos  os  seus  sonetos  eram  com- 
«  postos  de   improviso  e  se   com  mais  cuidado  cultivasse 


i  cate    dimcil    género    bem    nos    poderá    legar    composições 
«  que  corressem  parelhas  com  as   melhores  de  Bocage.  » 

Porderam-se  muitas  composições  suas;  os  seus  melho- 
res improvisos  perdiam-se  entre  os  applausos  que  cobriam 
a  sua  palavra  inspirada.  Um  poema  romântico  —  Alberto, 
e  dous  dramas  —  Os  atineis  <íe  uma  cadêa  a  O  mendigo 
da  serra,  (Icsapparcceram  com  grande  prejuiso  para  a  nossa 
litteratura.  Laurindo  não  ligava  a  menor  importância  ás 
stias  produeções  ;  não  tinha  sonhos  do  gloria;  cantava  como 
o  pássaro  que  ciicbe  as  florestas  com  as  suas  harmonias 
só  porque  sente  necessidade  de  cantar. 
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LUIZ  ALVES  DE  LIMA  E  SILVA 

DUQUE  DE  CAXIAS 


I 


Eis-nos  ante  um  dos  vultos  mais  imponentes  e  glorio- 
sos da  nossa  historia  contemporânea. 

A  vida  do  Sr.  duque  de  Caxias,  assignalada  pelos  maio- 
res feitos  que  o  patriotismo  pôde  inspirar,  resume  em  si  a 
historia  militar  do  Brasil  desde  a  independência  até  nossos 
dias.  Nesse  período  que  perlustra  mais  de  meio  século  foi 
o  invicto  general  a  esperança  do  exercito  brasileiro  e  o 
anjo  da  victoria  que  o  guiou  aos  mais  esplendidos  triumphos. 

Nfio  intentamos  escrever  minuciosa  biographia  desse 
grande  cidadão;  não  cabe  ella  em  estreitas  paginas,  todo  o 
nosso  livro  seria  ainda  pequeno  para  contel-a.  Apontaremos, 
apenas,  os  traços  mais  notáveis  dessa  vida,  que  ha  pouco 
apagou-se,  de  si  deixando  o  nome  legendário  que  é,  incon- 
testavelmente, um  dos  mais  grandiosos  patrimónios  do 
Brasil. 

Sessenta  annos  de  existência,  dedicados  ao  serviço  da 
pátria,  illuminados  por  innumeros  triumphos,  contando  em 
cada  batalha  uma  victoria,  são  epopéa  digna  de  uma  tuba 


homérica.  Não  refere  a  historia,  nem  noa  velhos  tempos, 
nem  nos  modernos,  ontro  general  que  por  tilo  longo» 
nos  empunhasse  em  successivas  campanhas  a  sua  espada 
sonipre  venoodora.  Deixemos  a  uma  elegante  e  preciosa 
penna  fazer  este  confronto,  em  extremo  honroso  para  a 
nossa  pátria: 

»  ...  Raras   vezes  tem  um  individuo  tido   a  sorte  de 

*  tomar  parte  activa  nos  suecessos    importantes   de    uma 

■  nacionalidade,  sobre  todos  espargindo  hrilho,  como  con- 
n  temporaneo  de  três  gerações,  se,  como  cumpre  em  terras 
«  intortropicaes,  cada  geração  ao  contar  de    20   annos.    A 

*  carreira  militar  e  politica  do  Sr.  duque  de  Caxias  en- 
«  cerra  nada  menos  que  55  annos.  E'  facto  sem  procedente. 
«  Alexandre    viveu    entre    glorias,    mas    apenas    16    annos. 

*  César,  após   17  annos  de  sua  primeira   guerra  de  Hespa- 

■  nha,  cahio  sob  o  forro  de  Bruto  e  Caasio.   Carlos  Magno 

*  batalhou  uns  40  annos,  e  assim  mesmo  tinha  sido  batido 

*  em  Rocenvalles.  Para  Turenne,  entre  Tudlingen  e  Salts- 
«  baeh    medeiam   32.    Para  Conde,  de    Rocroy  a    Sone,  31. 

*  Para  Napoleão,  do  Itália  a  Waterloo,  20  annos;  e  assim 

■  poderia  ir  confrontando  vantajosamente  o  longo  período, 
€  abrilhantado  pelo  general  brasileiro,  com  os  que  deram 
«  nome  eterno  ás  primeiras  espadas  do  mundo.  » 

Nada  vamos  do  novo  dizer  sobre  o  inclyto  marechal, 
senão  tributar-lhe,  com  a  myrrha  e  o  incenso  de  nossas 
pequenas  o  humildes  forças,  as  homenagens  devidas  a  tão 
grandioso  vulto. 

II 

Luiz  Alves  de  Lima  o  Silva  nasceu  a  25  de  Agosto  de 
1803  no  arraial  do  Porto  da  Bstrolla,  província  do  Rio  de 
Janeiro.  Foram  seus  pais  o  marechal  do  campo  Francisco 
de  Lima  o  Silva  e  D.  Hariamia  Cândida  do  Oliveira  Bcllo. 
De  seus  país  já  nos  oceupámos  largamente;  fora  regente 
do  Império  durante   a  minoridado   do  Sr.  D.  Pedro  II   de 
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1831  até  1835,  e  posteriormente  fora  eleito  e  escolhido  se- 
nador. 

Conhecida  a  sua  vocação  para  a  carreira  das  armas, 
seus  pais  o  fizeram  assentar  praça  em  22  de  Novembro  de 
1808  no  1.*  regimento  de  infantaria  de  linha  da  corte,  do 
qual  era  commandante  seu  avo  o  brigadeiro  José  Joaquim 
de  Lima  e  Silva. 

Concluindo  com  distincção  os  estudos  da  Academia 
Militar  da  Corte,  já  era  alferes  em  1819 ;  ordenando  então 
o  príncipe  regente  D.  João  YI  que  se  lhe  contasse  tempo 
de  serviço  desde  o  dia  de  praça,  em  attenção  aos  relevan- 
tes serviços  dos  seus  antepassados.  Na  mesma  Academia 
quis  applicar-se  ao  estudo  de  engenharia,  não  lhe  sendo 
possível  concluil-o  em  consequência  de  haver  sido  nomeado, 
em  Outubro  de  1822,  tenente-ajudante  do  Batalhão  do  Im- 
perador, e  ter-se-lhe  ordenado  seguir  para  a  Bahia,  na  expe- 
dição encarregada  de  ahi  consolidar  a  independência,  ba- 
tendo e  expellindo  as  tropas  portuguezas,  commandadas 
pelo  brigadeiro  Madeira  de  Mello.  O  joven  tenente  deu  as 
primeiras  provas  do  seu  inexcedivel  valor  em  defesa  da 
independência  da  pátria,  sendo  por  essa  occasião  condeco- 
rado com  o  habito  do  Cruzeiro,  na  instituição  desta  Ordem, 
e  promovido  ao  posto  de  capitão. 

Em  1825  seguio  para  Montevideo  (então  província  cia- 
platina)  afim  de  sustentar  a  integridade  do  Império,  amea- 
çada pela  revolta  do  general  D.  Juan  António  Lavalleja. 
E  tal  foi  a  nomeada  que  o  capitão  Luiz  Alves  de  Lima  e 
8ilva  conquistara  nos  reencontros  com  as*  forças  do  general 
Oribe,  que  ganhou  desde  então  geral  influencia  em  todo  o 
exercito.  Por  essa  occasião  foi  nomeado  major  e  condeco- 
rado com  a  commenda  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de 
Aviz. 

Em  1831  foi  digna  e  honrosa  a  sua  attitude. 

Precipitavam-se  os  acontecimentos  e  no  dia  6  de  Abril 
a  exaltação  dos  ânimos  tomara  proporções  assustadoras.  Oa 
toldados  da  maior  parte  dos  corpos  achavam-se  reunidos  no 


i^rr    ée    SanfAnna,    dominados    pela    effervescencin    das 
'<*■»  «  pela  anarchia. 

Começava  assim  a  revolução  que  no  dia  seguinte  devia 
wrmiiur  de  modo  tão  inesperado. 

O  Sr.  I).  Pedro  I  mandou  o  marquez  de  Cantagallo 
««versar  com  o  major  Lima,  que  estava  de  guarda  no 
Paço,  sobre  o  estado  geral  da  tropa.  O  honrado  e  leal 
major,  depois   de   responder  á  questão,  acerescentou :    »  Se 

■  Sua  Magcstade  quizér  dobei  lar  o  movimento,  nada  será 
«  mais  faeil.   Bastam   seguir  nesta  mesma  noute  para  a  fa- 

■  senda  de   Santa   Cruz,  e  alli  reunir  as  milícias,  á  frente 

■  das  quacs  estou  prompto  para  me  collocar,  devendo  esta- 
«  cionar  no  Campinho  os  postos  avançados.  Se  porém  se 
«  adoptar  este  alvitre,  deverá  ser  acompanhado  de  um  do- 
b  creto,  concedendo  baixa  a  todos  os  soldados  de  primeira 
*  linha,  que  a  quizerem;  pois,  feito  isso,  dentro  de  vinte  e 
■■<  quatro  horas  se  acharão  a  sós.  » 

Voltou  depois  o  marquez  de  Cantagalto  trazendo-lbe, 
da  parte  do  Imperador,  as  seguintes  magnânimas  palavras: 
n  O  expediente  proposto  é  digno  do  major   Lima   e  Silva; 

■  mas  não  o  aceito,  porque  nao  quero  que  por  minha  cansa 

■  se  derrame  uma  só  gotta  de  sangue  brasileiro;  portanto, 
«  siga  o  major  a  sorte  do  seus  camaradas  reunidos  no  campo 

■  de  SanfAnna.  » 

Depois  da  abdicação,  o  major  Lima  prestou  importantes 
serviços  ao  governo  na  manutenção  da  ordem  publica. 
Reunindo  alguns  omeiaes,  seus  parentes  e  amigos,  deliberou 
com  ellcs  rondar  incessantemente  as  principaes  ruas  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  eram  as  mais  ameaçadas 
pela  soldadesca  desenfreada.  Essa  reunião  de  officiaes  con- 
stituio-se  depois  em  um  corpo  sob  a  denominação  de  Bata- 
talhão  de  officiaes  soldados  voluntários  da  pátria,  de  que  foi 
elle  segundo  eommandante. 

Organisando-se  nesse  tempo  a  guarda  nacional  foi  no- 
meado seu  instruetor  geral,  e  tendo-se  o  corpo  do  Munici- 
paes    Permanentes,   o   ministro   da   Justiça  que  então  era  q 
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padre  Diogo  António  Feijó,  convidou-o  para  encarregar-se 
da  organisação  e  disciplina  desse  corpo,  á  testa  do  qual 
suffocou  no  campo  de  SantfAnna  (hoje  Praça  da  Acclama- 
ção)  a  revolta  de  3  de  Abril  de  1832,  e  em  Matta-Porcos 
a  de  17  do  mesmo  mez. 

Em  1835  rebentara  em  Porto-Alegre  a  revolução  que 
por  tantos  annos  devera  assolar  a  heróica  província  do  Rio 
Grande  do  Sul.  De  dia  em  dia  mais  se  agitava  o  espirito 
de  anarchia  e  a  traição  de  um  commandante  das  forças 
legaes  em  1837  tornou  mais  grave  e  perigosa  a  si- 
tuação. O  ministro  da  Guerra  conselheiro  Sebastião  do  .Rego 
Barros  partio  para  o  theatro  da  guerra  e  entre  as  provi- 
dencias do  governo  distinguio-se  a  escolha  de  Luiz  Alves 
de  Lima  e  Silva,  já  então  promovido  á  tenento-coronel, 
para  acompanhal-o  como  auxiliar  e  consultor.  Partio  pois 
o  commandante  dos  Permanentes,  levando  o  corpo  do  seu 
commando  e  mais  200  praças  addidas,  mas  levando  princi- 
palmente o  seu  conselho  e  experiência. 
r  Poaco  depois,  porém,  em  1838,  rebentou  outra  sedição, 
ao  principio  olhada  como  insignificante  mas  logo  assusta- 
dora, na  província  do  Maranhão.  O  tenonte-coronel  Luiz 
Alves  foi  lembrado  para  essa  importante  commissão,  e  pro- 
movido a  coronel  por  decreto  do  2  de  Dezembro  de  1839, 
foi  dias  depois,  a  12  do  mesmo  mez,  nomeado  presidente  e 
commandante  geral  das  forças  no  Maranhão. 


III 


Abrem-se,  em  1840,  mais  gloriosos  horisontes  ao  illustre 
guerreiro. 

A  scentelha  revolucionaria  da  republica  de  Piratinim 
contaminara  incêndio  a  varias  províncias.  Já  vimos  como  em 
fins  de  1838  a  anarchia  começou  a  abalar  a  província  do 
Maranhão.  O  coronel  Luiz  Alves  de  Lima  e  Silva  tomou 
posse  a  7  de  Fevereiro  de  1840  dos  seus  elevados  e  diffi- 
ceis  cargos  em  meio  das  mais  cordiaes  manifestações. 


A  Divisão  Pacificadora  do  Norte,  pois  o  coronel  assim 
denominou  o  sou  exercito,  levou  de  vencida  em  vários 
attnquos  oh  rebeldes,  que  oram  entretanto  em  DOBMM 
consideravelmente  superior.  Em  Caxias,  com  a  esplendida 
recepção  que  ahi  o  presidente  da  província  teve  da  parlo 
doa  próprios  anarchistas,  illuminada  durante  três  noutes 
em  prova  de  publico  rogosijo,  esfriou  de  uma  vez  a  revo- 
lução. 

O  coronel  Lima,  além  dos  prodígios  que  operou  como 
chefe  militar,  teve  tempo  para  applicar-se  aos  interesses  da 
administração,  prestando  reacs  serviços  á  provinda. 

Em  30  de  Junho  de  1841  chegou  de  volta  n  capital  do 
Império,  tendo  passado  a  presidência  ao  seu  suecessor  no 
mez  de  Maio.  Deram-lhe  o  povo  e  o  governo  as  maiores 
provas  de  consideração.  Foi,  em  seguida,  promovido  a  bri- 
gadeiro, nomeado  veador  de  Suas  Altezas,  e  pouco  depois, 
cm  Março  de  1842,  investido  do  cargo  de  cominaudaato 
das  armas  da  corte  e  província  do  Rio  de  Jauoiro. 

Por  decreto  de  18  do  Julho  desse  mesmo  anuo  foi  ele- 
vado a  Barão  se  Caxias. 

Na  província  de  S.  Paulo  ateou-so  logo  após  a  lava  da 
revolução:  a  cidade  de  Sorocoba,  berço  e  foco  do  nosso  mo- 
vimento, estendeu-se  a  anarchia  por  todo  o  norte.  Todas 
as  esperanças  voltarara-se  para  o  barão  do  Caxias. 

Confiou-lhe  o  governo  o  commando  em  chefe  das  forças 
encarregadas  da  pacificação  da  província,  e  sendo  presi- 
dente o  depois  marques  de  MonfAlvcrne,  nomeou-o  1.* 
vice-preBidcnto. 

Tal  foi  a  táctica,  a  coragem  o  a  febril  actividade  do 
general  que  operava  prodígios  de  celeridade  e  vigor.  A  20 
de  Junho  entrou  em  Sorocaba.  Tanto  bastava  para  que  se 
podesse  dizer  que  a  rebellião  tinha  perdido  a  força  e  pres- 
tigio, e  que  a  província  estava  quasi  pacificada. 

Mais  impetuosa,  porém,  e  mais  imminento  de  perigosas 
çon  seque  a  cias,  rebentara  a  revolução  na  província  do  Minas 
Geraes.  O  barão  de  Caxias,   cujos  serviços  já  eram  dispen- 
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sáveis  cm  S.  Paulo,  foi  nomeado,  mesmo  sem  previa  con- 
sulta, commandanto  em  chefe  do  exercito  pacificador  em 
Minas-Geraes,  por  decreto  do  10  de  Julho  de  1842,  um  mez 
depois  que  soara  em  Barbacena  o  primeiro  brado  da  ro- 
bellião. 

Chegado  á  corte  e  nomeado  ajudante  de  campo  de 
S.  M.  o  Imperador,  sendo  o  primeiro  a  quem  essa  honra 
foi  conferida,  partio  immediatamente  para  executar  a  nova 
campanha. 

Depois  de  tomada  a  cidade  de  Sabará,  a  11  de  Agosto, 
seguiram  as  tropas  legaes  para  o  arraial  de  Santa  Luzia. 
Ahi  acharam-se  em  frente  todas  as  forças  rebeldes  e  as 
forças  imperiaes.  O  combate  de  Santa  Luzia,  om  20  de 
Agosto  do  1842,  poz  fim  á  revolução,  enchendo  de  prestigio 
e  de  gloria  o  nome  do  inclyto  general. 

Não  descansou,  porém,  o  valente  vencedor  de  Santa 
Luzia  á  sombra  dos  seus  louros.  Promovido  a  marechal  de 
campo  graduado  antes  dos  quarenta  annos,  em  remuneração 
de  tão  valiosos  serviços,  o  barão  de  Caxias  foi,  dous  mezes 
depois,  nomeado  cora  mandante  cm  chefe  do  exercito  em 
operações  no  Rio  Grande  do  Sul  o  presidente  desta  pro- 
víncia. 

A  revolução,  que  em  1835  alçara  o  collo  n'aquolla  re- 
gião do  Império,  dominava  a  sete  annos  com  uma  organi- 
sação  inteiramente  autonómica  e  com  o  titulo  de  Republica 
de  Piratinim. 

Longo  fora  descrever  todas  as  peripécias  dessa  cam- 
panha. Basta  recordar  que  no  fim  de  dous  annos  e  meio 
estava  inteiramente  pacificada  a  heróica  província,  que  sus- 
tentou a  luta  durante  dez  annos.  Em  Fevereiro  de  1845  o 
Sr.  barão  de  Caxias  conquistara  para  a  pátria  e  para  a 
monarchia  o  ultimo  torrão  dessa  importante  província. 

«  Foi  o  sou  termo  ovidentempnte  devido,  diz  o  raonse. 
«  nhor  Pinto  de  Campos,  á  direcção  dos  negócios — pelo 
ir  general  om  chefe,   admirável  em  sua  estratégia — polo  bu- 
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«  premo  administrador,  admirável  em  suaa  providencias— 
«  pelo  estadista,  admirável  em  sua  politica.  * 

Em  remuneração  a  eatos  relevantes  serviços  foi,  per 
decretos  de  25  do  Março  do  1845,  nomeado  marechal  ela 
campo  cffectivo  e  elevado  a  conds  de  Caxias. 

O  glorioso  vencedor  do  tantas  revoluções,  salvara  assim 
os  princípios  cm  que  se  firma  a  monarchia  constitucional 
e  consolidara  a  integridade  do  Império.  A  sua  maior  gloria, 
porém,  eslava  cm  saber  fazor-so  amado  por  aquolles  a  quem 
vencia.  A  província  do  Maranhão  espontaneamente  elegeu-o 
deputado  em  1841,  logo  após  a  snffocação  da  revolta,  por 
unanimidade  do  votos ;  do  mesmo  modo  a  de  S.  Paulo  em  1843. 
A  província  do  Bio  Grande  do  Sul,  apenas  pacificada,  col- 
locon-o  em  1*  logar  na  lista  tríplice  senatorial,  e  nessa 
eleição  espontânea  o  para  a  qual  em  nada  concorrera  o 
gnerreiro  voncodor,  oato  apenas  perdeu  em  toda  a  província 
13  votos ! 

E'   oato   o    maior    elogio  que  se  pôde  fazer  ao  invicto 


IV 

Nova  campanha  provocada  pela  complicação  dos  negó- 
cios do  Rio  da  Prata  o  pelas  inauditas  tropelias  de  que  o 
Brasil  estava  sendo  victima  n'aquellas  regiões,  abrío  nova 
phaso  de  glorias  ao  exercito  brasileiro.  O  Sr.  conde  do  Caxias 
foi  como  sempre  o  defensor  dos  brios  nacionaoa  o  o  von. 
cedor  dessa  luta. 

Firmando  alliança  com  Urqiiiza  qne  se  collocou  á  frente 
dos  descontentes,  tinha  em  vista  o  Brasil  não  só  vingar  as 
offensns  recebidas,  como  firmar  a  independência  da  Banda 
Oriental,  livrando  Montevideo  dos  vexames  que  lhe  impu- 
nha Oribe  e  lançando  do  Buenos-Ayrea  o  dictador  Rosas, 
cuja  tyranuia  e  atrocidades  espalhava  o  terror  em  toda  a 
região  do  Prata. 

Por  decreto    do  16   de  Junho  do  1851  o  Sr.  conde  de 
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Caxias  foi  nomeado  commandante  em  chefe  do  exercito 
que  alli  devia  ir  entrar  em  operações,  mas  que  ainda  nem 
estava  organisado,  tendo  sido  por  carta  imperial,  datada 
da  véspera,  nomeado  pela  segunda  vez  presidente  da  pro- 
víncia do  Aio  Grande  do  Sul. 

A'  actividade,  energia  e  bravura  do  grande  general 
devem-se  principalmente  o  bom  êxito  dessa  guerra. 

Em  três  mezes  tocava  a  victorioso  termo  a  primeira 
parte  da  campanha,  a  que  era  relativa  á  republica  oriental 
do  Uruguay. 

A  11  de  Outubro  o  general  Oribe,  movido  pelo  terror 
que  lhe  causara  o  exercito  alliado  e  não  tendo  esperanças 
de  triumpho,  depoz  as  armas  entregando-se  com  todo  o 
poesoal  e  material  do  seu  exercito.  Tendo  assim  capitulado 
Montevideo,  o  conde  de  Caxias  ahi  entrou  á  frente  do 
exercito  brasileiro,  sem  combate,  e  sendo  recebido  como 
libertador  e  com  vivas  manifestações  de  reconhecimento  da 
parte  do  povo. 

O  dictador  de  Buenos-Ayres  não  poude  também  resistir 
por  muito  tempo. 

O  Sr.  conde  de  Caxias  modificou  a  organisação  do  exer- 
cito e  do  seu  acampamento  de  Santa  Lúcia  dirigio  o  plano 
geral  da  campanha.  Fez  seguir  uma  divisão  ao  mando  do 
brigadeiro  Manoel  Marques  de  Sousa  (depois  conde  de  Porto- 
Alegre)  para  se  encorporar  ás  forças  de  Urquiza. 

Em  quanto  os  dous  exércitos  marchavam  ao  encontro 
um  do  outro,  a  esquadra  brasileira  commandada  pelo  intré- 
pido Oreenfell  colhia  no  passo  de  Tonelero  uma  brilhante 
victoria.  Encontraram-se  as  forças  alliadas  e  as  tropas  de 
Bosas  a  3  de  Fevereiro  em  Monte-Caseros,  duas  milhas  ao 
norte  da  povoação  de  Mouron,  e  ahi  travaram  batalha  cam- 
pal o  encarniçada,  sendo  a  victoria  das  armas  alliadas  devida 
principalmente  ao  heroísmo  da  divisão  brasileira. 

Concluída  a  sua  missão  o  Sr.  conde  de  Caxias  regres- 
sou ao  seio  da  pátria.  Por  decreto  de  30  de  Março  de  1852 


já  tinha  sitio  promovido  n  tonontc-general.  Exonerado  dfm 
cargos  do  presidente  da  província  do  llío  Grando  do  Sul  e 
de  com  mandante  em  chefe  do  exercito,  foi,  por  decreto  i\v 
26  de  Junho,  elevado  ti  Marquez  de  Caxias,  reeebcndu 
pouco  depois  a  medalha  de  ouro  do  Urnguay. 


Entramos  agora  na  phase  mais  gloriosa  da  vida  do  íl- 
lustro  guerreiro.  A  famosa  guerra  do  Paraguay  enflorou 
mais  virentes  louros  ti  frente  do  inclyto  marechal. 

Desde  18G4  tinham  começado  as  hostilidades.  O  Sr. 
marquez  de  Caxias  estivera  na  rendição  da  Uruguayana ; 
mas  até  1866  a  campanha  fez-se  sem  a  coadjuvação  da  sua 
espada  sempre  vencedora.  Achava-so  no  poder  o  partido 
liberal  o  tanto  bastava  para  que  o  invicto  marquez,  que  era 
um  dos  chefes  mais  prestigiosos  do  partido  conservador,  fosse 
posto  a  margem. 

NSo  ponde  porém  o  governo  prescindir  do  auxilio  do 
heróico  adversário.  Aa  intrigas  que  dividiam  os  generaes, 
a  esterilidade  da  guerra  que  se  procrastinava  indefinida- 
mente, e,  por  ultimo,  o  desastre  do  Curupaity,  poseram  o 
ministério  na  contingência  do  recorrer  ao  patriotismo  do 
valente  general. 

O  conselheiro  Zacharias,  presidente  do  conselho  de  mi- 
nistros, assim  exprimio-se  na  tribuna  do  Senado: 

b  Entrando  para  o  ministério,  conheci  logo  qne  a  guerra 

■  precisava  menos  de  remessa  do  forças  do  que  de  uma 
ic  cabeça,  de  um   general   que   reunisse   aos  conhecimentos 

■  proâssionaes  a  precisa  vantagem  de  inspirar  plena  con- 
«  fiança  a  seus  camaradas.  Nisto  chegou  a  noticia  do  desas- 

•  tre  do  Curupaity,  e  desde  esse  momento  reconheci  que 
»  era  indispensável  a  medida  que  se  adoptou...  O  nobre 
»  marquez  de  Caxias  teve  o  grande  mérito  de  sopitar  todas 
«  as  intrigas;   foi  um   grando  serviço  que  prestou  ao  paiz. 

*  Depois  do  desastre  de  Curupaity,  o  exercito  e  a  esquadra 
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«  estavam  em  más  circu  instancias,  não  polo  desastre  em  si, 
«  que  era  nada  na  guerra,  mas  porque  os  chefes  achavám-so 
«  em  dosharmonia,  havendo  as  intrigas  estado  suffocadas 
«  até  que  aquelle  desastre  revelou  a  discórdia  que  entre 
«  elles  reinava...  Aceitou  o  marquez  a  nomeação...  o  depois 
ff  eu  disse-lho  que  o  ministério  se  retiraria,  se  acaso  S.  Ex. 
ff  desse  a  entender  que  não  aceitava  a  commissão,  por  ter 
«  de  servir  com  o  gabinete,  enxergando  sempre  no  ministe- 
«  rio  um  perigo  pela  retaguarda...  » 

O  Sr.  marquez  de  Caxias  accedeu  sem  relutância  ao 
appello  feito  ao  seu  patriotismo,  e,  generoso  para  com  um 
ministério  adversário  que  tudo  estava  disposto  a  ceder-lho, 
não  impoz  condições.  Por  decreto  de  10  do  Outubro  de 
1866  foi  nomeado  commandante  em  chefe  das  forças  brasi- 
leiras, em  operações  contra  o  Paraguay;  cm  seguida,  por 
decreto  de  13  do  mesmo  mcz,  elevado  á  effectividade  do 
cargo  do  marechal  do  exercito. 

Difficil  seria,  neste  curto  espaço,  descrever  as  peripé- 
cias e  succe8S08  desta  grandiosa  campanha  durante  o  com- 
inando do  Sr.  marquez  de  Caxias.  Em  Fevereiro  de  1867 
tomou  o  cominando  em  chefe  interino  das  forças  alliadas 
que  o  general  Mitre  reassumio  em  Julho;  e  de  novo  tomou 
aquelle  commando  em  Janeiro  de  1868.  Desde  que  o  invicto 
general  apresentou-se  á  frente  das  tropas  brasileiras  e  no 
commando  em  chefe  das  forças  alliadas,  só  tivemos  trium- 
phos  a  registrar. 

Damos  em  seguida,  sem  commentarios  nem  apreciações, 
a  longa  e  brilhante  relação  das  batalhas  é  feitos  d'armas 
mais  notáveis  desse  período  e  que  mais  illustram  as  paginas 
da  nossa  historia : 

Em  1867 :  —  Julho  31,  oceupação  de  Tuyu-cué. —  Agosto, 
3,  combate  de  Paré-cué;  6,  combato  nas  avançadas; 
15,  passagem  de  Curupaity;  20,  combate  e  tomada  do  Pi- 
lar. —  Setembro,  22,  combate  de  Estero-Rojas.  —  Outubro 
3,  combate  nos  Palmares ;  29,  combate  no  Potreiro  Ovelha; 


30,  occupação  de  Tayi.  —  Novembro,  2,  combato  de  Tayi; 
3,  combate  de  Tuyuty. 

Em  1868: — Fevereiro  19,  passagem  do  Humaytá;  19, 
assalto  o  tomada  do  Estabelecimento.  —  Março,  2,  aborda- 
gem dos  encouraçados ;  21,  assalto  e  tomada  de  Sancee.  — 
Maío,  2,  occupaçao  do  Chaco;  4,  ataque  do  reducto  pelos 
paraguayos;  8,  ataque  do  roducto  pelos  paraguayos. — 
Junho  6,  expediçiio  do  Jacaré.  —  Julho  16,  ataque  de  Hu- 
maytá; 18,  ataque  no  Chaco;  25,  occupaçao  de  Humaytá; 
25  a  4  de  Agosto,  combate  no  Chaco  (dias  e  noutcs).  — 
Agosto,  5,  rendição  da  guarnição  de  Humaytá;  16,  passa- 
gem do  Novo  Estabeleci  mento  o  do  Timbó;  19,  occupaçao 
do  Novo  Estabelecimento ;  24,  combate  no  Jacaré ;  28,  as- 
salto e  tomada  do  rcdueto  de  Tebiquary.  —  Setembro  10, 
inpaç&o  de  Villa  Franca;  23,  combato  no  Suruby-hi.  — 
Outubro  1,  assalto  e  tomada  de  parto  das  linhas  de  Píqui- 
ciri.  —  Novembro,  abertura  da  estrada  do  Chaco.  —  Deecm- 
bro,  5,  desembarque  das  forças  brasileiras  em  Santo  Antó- 
nio; 6,  batalha  de  Itororó;  9,  occupaçao  do  porto  de  Itapané; 
11,  batalha  de  Avahy  ;  21,  assalto  e  lomada  da  restante 
parte  das  linhas  de  Piquiciri ;  batalha  de  Lomas  Valentinas; 
24,  intimação  a  Lopez  e  sua  resposta;  25,  bombardeio  em 
Valentinas;  27,  derrota  de  todo  o  exercito  inimigo;  fuga 
de  Lopez;  rendição  da  guarnição  de  Angustura. 

Em  1869 :  —  Janeiro,  1,  segue  rio-acima  a  esquadra  en- 
couraçada,  com  força  de  desembarque,  em  direcção  á  As- 
sumpção ;  5,  chega  o  Sr.  marquez  de  Caxias  com  forças  de 
terra    a    Assumpção    o    oceupa    esta    capital    do  Paragnay. 

Destacaremos  desta  longa  serie  alguns  factos  qae  mais 
glorificam  a  memoria  do  imraortal  guerreiro. 

Julgada  impraticável  e  impossível  a  marcha  pelo  Chaco, 
é  honroso  padrão  para  attestar  a  superioridade  do  Sr.  mar- 
ques de  Caxias  como  grande  táctico  militar.  O  ataque  do 
roducto  do  Estabelecimento,  o  combate  da  ponte  do  Itororó, 
a  brilhante  batalha  do  Avahy,  e  a  gloriosa  batalha  de  Lo- 
mas Valentinas,  dirigidas   pessoalmente   pelo  intrépido  ma- 
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rechal  á  frente  do  exercito  e  em  meio  das  balas  que  se 
crusavam,  bastariam  para  a  immortalidade  do  seu  nome,  e 
gravaram  em  nossa  historia  a  mais  esplendida  e  grandiosa 
lição  de  patriótico  heroísmo  que  ha  de  fazer  a  admiração 
da  posteridade. 

Tendo,  com  o  seu  exercito,  occupado  a  capital  do  Pa- 
raguay  e  estando  o  dictador  Lopez  refugiado  nas  Cordi- 
lheiras, o  Sr.  marquez  de  Caxias,  ou  porque  se  aggravassem 
os  seus  padecimentos  physicos  ou  porque  entendesse  que 
ahi  devera  concluir-se  a  campanha,  passou  o  commando  das 
forças  brasileiras  e  voltou  á  capital  do  Império.  A'  Sua 
Alteza  o  Sr.  conde  d'Eu  coube  a  missão  de  dirigir  a  cam- 
panha das  cordilheiras,  que  áquella  outra  se  seguio  e  que 
foi  desempenhada  com  os  mais  gloriosos  resultados.  Exone- 
rado do  commando  em  chefe,  o  heróico  fluminense  foi  por 
S.  M.  o  Imperador  elevado  ao  titulo  de  Duque  de  Caxias, 
por  decreto  de  23  de  Março  de  1869  sendo  o  primeiro  e  o 
único  duque  que  o  Brasil  tem  tido.  Não  faltaram  ao  ven- 
cedor do  Paraguay  as  mais  espontâneas  e  significativas 
manifestações  por  parte  do  povo,  de  varias  corporações,  de 
muitas  camarás  municipaes  e  assembléas  provinciaes. 

Tão  recentes  são  todos  estes  factos  e  tão  gravados 
estão  na  memoria  e  no  coração  do  povo  brasileiro  que  não 
precisamos  nelle  insistir.  A  historia  já  lhes  tem  dado  o 
devido  realce. 

VI 

Temos  até  aqui  contemplado  o  guerreiro,  o  vencedor 
de  tantas  batalhas,  o  general  nunca  vencido.  Apreciaremos 
agora  a  vida  do  Sr.  duque  de  Caxias  por  outra  face  não 
menos  gloriosa,  os  seus  serviços  no  tempo  do  paz,  como 
administrador,   parlamentar,   estadista   e   chefe  de  partido. 

Já  vimos  que,  em  circumstancias  anormaes,  occupára  a 
presidência  do  Maranhão  em  1839,  e  por  duas  vezes  a  do 
Bio  Grande  do  Sul,  em  1842  e  em  1851.    Já  dissemos  que 
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fora  unanimemente  eleitn  deputado  ;i  Assumbléa  Geral  Legis- 
lativa polo  Maranhão  em  1841,  e  cm  1842  pela  de  S.  Paulo, 
não  tendo  em  nenhuma  delias  chegado  a  tomar  assento  na 
Camnra.  Já  mostramos  também  como  a  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  depois  de  pacificada,  colloeou-o  espontânea 
e  quasi  unanimemente  no  primeiro  logar  de  uma  lista  tri- 
plico apresentada  á  coroa  para  preenchimento  do  uma  vaga 
senatorial,  sendo  escolhido  pela  carta  imperial  do  1  de 
Setembro  de  1845  e  tendo  dosde  ontSo  uma  cadeira  no 
Senado. 

Em  1855  oecupou  pela  primeira  vez  a  pateta  da  Guerra, 
entrando  para  o  ministério  da  conciliação  que  se  organisou 
sob  a  presidência  do  visconde  de  Paraná,  em  seguida  ele- 
vado a  niarquez  do  mesmo  titulo.  Não  aceitou,  porém,  fazer 
parle  deste  gabinete  senão  com  grande  diflleuliiade  e  depoi» 
de  ter  por  varias  vezes  recusado  igual  convite. 

Como  ministro  da  guerra  prestou  assignalados  serviços 
ao  exercito. 

Em  3  de  Setembro  de  1856  a  dolorosa  e  inesperada 
morto  do  marquoz  de  Paraná,  fez  com  que  o  Sr.  marquei 
de  Caxias  assumisse  a  presidência  do  conselho  desse  minis- 
tério que  só  retirou-se  a  3  de  Mato  do  anno  seguinte. 

Foi  nomeado  em  1858  conselheiro  do  guerra,  e  em 
1859  presidente  da  commissão  encarregada  de  rever  a  Or- 
denança portuguesa. 

Em  1S61  cil-o  novamente  á  testa  da  alta  administra- 
ção do  Estado.  Convidado  para  organisar  um  gabinete  que 
substituísse  ao  do  conselheiro  Angelo  Muniz  da  Silva  Ferrai 
que  pedira  o  obtivera  a  sua  exoneração,  aceitou  o  honroso 
convite  o  a  3  de  Maio  apresenta  o  seu  novo  ministério,  no 
qual  tomara  a  presidência  do  conselho  c  a  pasta  da  Guerra. 

Em  1862,  tendo  crescido  a  opposição  parlamentar  na 
Camará  dos  deputados,  insignificante  tornou-se  a  maioria 
do  ministério.  O  Sr.  marquez  pedio  á  coroa  um  decreto  de 
dissolução  da  Camará,  e,  como  esto  lho  fosso  recusado,  pedios 
sua  exoneração  c  a  dos  seus  collegas.  Substituio-o  a  4  de  Maio 
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de  1862  o  gabinete  presidido  pelo  conselheiro  Zacharias  de 
Góes  e  Yasconcellos. 

Em  1871,  quando  o  Sr.  visconde  do  Rio  Branco  levou 
ao  parlamento  a  questão  do  elemento  servil,  o  Sr.  duque  do 
Caxias,  já  então  laureado  pelos  triumphos  obtidos  na 
guerra  contra  o  Paraguay,  achou-se  ao  lado  do  ministério 
em  favor  da  lei  mais  humanitária  e  gloriosa  que  o  Brasil 
tem  visto  ser  votada  no  parlamento.  Esta  importante  questão 
social,  apezar  do  seu  alcance  extremamente  philosophioo  e 
civilisador,  dividira  profundamente  o  partido  conservador; 
e  quando,  em  1875,  o  ministério  de  7  de  Março  resolveu 
deixar  o  poder,  a  opinião  geral,  quer  do  seu  partido,  quer 
do  paiz,  indicava  para  snccessor  do  Sr.  visconde  do  Eio 
Branco  o  Sr.  duque  de  Caxias.  Era  este  o  chefe  conserva- 
dor que  não  tinha  emulos,  rivaes  ou  desaffectos  entre  os 
seus  correligionários;  era,  pois,  o  que  mais  estava  no  caso 
de  congraçar  o  seu  partido; 

Pela  terceira  vez  assumiu  pois  a  presidência  do  con- 
selho e  a  pasta  da  Guerra,  em  25  de  Junho  de  1875.  Durou 
a  administração  deste  gabinete  até  5  de  Janeiro  de  1878, 
em  que,  amadurecida  a  idéa  da  eleição  directa  segundo  as 
declarações  dos  presidentes  das  duas  casas  do  parlamento, 
foi  chamado  ao  poder  para  realisal-a  o  partido  liberal.  O 
Sr.  duque  de  Caxias  teve,  pois,  por  aquella  circumstancia, 
o  desprazer  de  passar  a  presidência  do  conselho  ao  Sr.  Can- 
sansão  de  Sinimbu,  chefe  principal  dos  seus  adversários 
politicos. 

Durante  o  período  d'aquolle  ministério,  coube  ao  Sr. 
duque  de  Caxias  a  honra  de  ser  primeiro  ministro  da  ex- 
celsa princeza  imperial  a  Sra.  D.  Isabel,  regente  do  Impé- 
rio, na  ausência  de  S.  M.  o  Imperador. 

Distinguio-se  sempre  o  Sr.  duque  de  Caxias  nos  conse- 
lhos da  coroa,  pelo  maior  bom  senso,  juizo  claro,  prudência, 
expressão  concisa  das  questões  que  expunha,  o  acerto  de 
opiniões  nas  questões  em  que  tomasse  parte. 

Nos  últimos  tempos  de  seu  ministério  sentia-se  já  o  Sr. 


duque  da  Caxias  gravemente  enfermo;  o  d'ahi  cm  diante, 
com  algumas  melhoras  que  despertavam  geraea  esperanças, 
progredio  a  moléstia  até  o  infausto  dia  1  de  Maio  do  1880 
em  que,  com  a  resignação  do  verdadeiro  catholico  o  com  o 
heroísmo  que  nunca  o  abandonou  nas  graves  crises,  entre- 
gou a  alma  ao  Creador. 

O  duque  de  Caxias  ora  grã-cruz  do  todas  aB  Ordena 
brasileiras. 

VII 

E'  tempo  de  concluirmos  os  traços  biographicos  deste 
grande  cidadão. 

Já  assignalamoa  o  dia  7  de  Maio  do  1880  como  a  data 
fúnebre  em  que  pesou  sobre  a  pátria  o  infortúnio  de  perder 
o  sou  prestante  filho.  Apezar  de  ser  esperado,  de  ha  muito, 
este  triste  desfecho  da  grave  o  incurável  moléstia  que  lia 
dois  ânuos  abatia  o  espirito  do  inclyto  guerreiro,  foi  geral 
a  consternação,  e,  por  todo  o  paiz,  correu  a  noticia  do  in- 
fausto passamento  com  dolorosa  magoa. 

O  testamento  do  illustro  marechal  foi  a  ultima  pagina 
gloriosa  da  sua  vida.  Dispensara  todas  as  honras  fúnebres, 
o  as  tinha  como  ninguém,  prohibtra  o  seu  embalsamamcnto, 
o  quiz  que  o  seu  corpo  fosso  carregado,  não  por  marechacs 
nem  por  grandes  do  Império,  mas  por  seis  soldados  dos 
maia  antigoa  e  moraliaados  do  nosso  exercito. 

NSoIhe  faltaram  entretanto  as  maiores  provas  de  pçzar 
de  toda  a  população  da  capital  do  Império  o  das  provín- 
cias. Um  telegramma  de  S.  M.  o  Imperador  e  de  S.  M.  a 
Imperatriz  significou  immediatamento  á  família  o  pezar  que 
lhos  causava  a  morte  do  mais  dedicado  servidor  do  throno 
e  da  monarchia.  As  camaraa  municipaes  do  todo  o  Império 
nomearam  commissões  que  significassem  igual  sentimento. 
Em  vários  pontos  fizeram-se  solemncs  exéquias.  O  Senado 
c  a  Camará  dos  deputados,  esta  cm  sua  unanimidade  do 
adversários   políticos,  renderam   as   homenagens  devidas  a 
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tão  preclaro  cidadão.  O  povo  e  os  soldados,  dispensados 
das  manifestações  officiaes,  enchiam  as  ruas  por  onde  o 
préstito  passava  e   o  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula. 

O  Governo  Imperial  mandou  por  intermédio  do  minis- 
tério da  Guerra  celebrar,  com  a  maior  solemnidade,  exé- 
quias officiaes,  ás  quaes  se  dignou  de  assistir  S.  M.  o  Impe- 
rador. Esta  distincção,  que  anteriormente  ninguém  tivera  e 
que  só  é  feita  aos  membros  da  Casa  Imperial,  foi  justa 
homenagem  da  gratidão  nacional. 

S.  A.  I.  a  Sra.  D.  Isabel  e  o  seu  augusto  consorte  o 
Sr.  Conde  d'Eu  dirigiram  do  Paris  á  familia  do  illustre 
finado  uma  carta  em  extremo  honrosa  para  a  memoria  do 
inclyto  duque  e  para  os  generosos  e  gratos  sentimentos  que 
a  inspiraram. 

Apezar  de  tudo,  porém,  ainda  é  pouco  o  que  se  tem  feito 
em  honra  do  immortal  guerreiro.  O  Sr.  duque  de  Caxias 
tem  direito  a  uma  estatua,  que  diga  ás  gerações  vindouras 
o  muito  que  nós  e  ellas  devemos  á  espada  gloriosa  do  bravo 
marechal.  O  patriotismo  despertou,  sem  demora,  esta  justa 
demonstração  do  reconhecimento  nacional;  e  ao  mesmo 
tempo  que  o  commercio  nomeava  uma  commissão  para  este 
fim,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  nomeou 
outra  de  seu  seio.  A  estatua  do  duque  de  Caxias  é  divida 
nacional  que  devem  pagar  os  patrióticos  sentimentos  da 
nação  brasileira.  No  pedestal  dessa  estatua  gravem,  em 
letras  do  ouro,  as  memoráveis  palavras  da  proclamação  por 
elle  feita  ao  exercito  nas  vésperas  da  gloriosa  batalha  de 
Lomas  Valentinas :  —  «O  Deus  dos  exércitos  está  comnosco. 
Eia  t  marchemos  ao  combate^  que  a  victoria  é  certa  ;  porque  o 
general  e  amigo  que  vos  guia}  ainda  até  hoje  não  foi  vencido. » 
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UR.  LUIZ  PEDREIRA  DO  COUTTO  FERRAZ 


VISCONDE  DE  BOH  RETIRO 


Não  tem  o  Brasil  mais  illustre  nome,  nem  servidor 
que  mais  se  haja  dedicado  aos  interesses  da  sua  civilisação, 
do  qae  o  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro.  Distincto  e  notável 
estadista;  administrador  provecto  e  de  raro.e  admirável 
tino ;  homem  de  largas  vistas  e  em  extremo  dedicado  aos  me- 
lhoramentos 4o  paiz ;  o  digno  fluminense,  de  quem  nos  vamos 
occupar,  é,  incontestavelmente,  pelo  seu  vasto  talento,  pela 
sua  profunda  e  variada  illustraçáo  e  pelo  patriotismo  que 
inspira  todos  os  actos  da  sua  vida  publica,  um  dos  vultos 
mais  salientes  da  nossa  historia  politica,  e  uma  das  maiores 
glorias  da  nossa  pátria. 

Deve-lhe  o  Brasil  os  mais  relevantes  serviços.  Na 
administração  de  mais  de  uma  província  deixou  o  seu  nome 
gravado  em  reaos  melhoramentos;  na  alta  administração 
do  Estado  perduram,  ainda  hoje,  no  fim  de  tantos  annos, 
e  hão  de  sempre  perdurar,  os  luminosos  vestígios  de  sua 
passagem  assignalada  em  reformas  de  elevada  importância, 
em  grandes  melhoramentos  moraes  e  materiaes,  e  em  muitas 


outras  proveitosas  manifestações  de  aua  brilhante  intelll- 
gencia  e  ínexcodivel  actividade.  No  parlamento,  ao  principio 
na  Camará  dos  deputados  e  desde-  alguns  annoa  no  Senado, 
com  quanto  poucas  vezes  tenha  occupado  a  tribuna,  a  sua  aii- 
ctorisada  palavra,  fácil,  correcta,  elegantó  e  principalmente 
do  uma  força  lógica  de  argumentação  por  vezes  irrespon- 
divol,  teve  e  tem  todo  o  peso  do  merecido  conceito  de  que 
gosa.  No  conselho  de  Estado,  finalmente,  os  seus  pareceres 
derramam  grande  luz,  discutindo  as  queBt5es  em  todos  os 
pontos  e  com  tanta  claresa,  que,  pela  lucidez  e  força  de 
argumentação,  impressiona  ainda  mesmo  áquelles  que  dis- 
cordam do  seu  modo  de  pensar. 

Nasceu  este  eminente  brasileiro  na  cidade  do  Hio  de 
Janeiro  a  7  de  Maio  de  1818,  sendo  filho  legitimo  do  des- 
embargador Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz  e  de  D. 
Guilhermina  Amália  Correia  Pedreira.  Sou  pai  foi  membro 
da  Constituinte  Brasileira  e  digno  ornamento  da  magistratura, 
em  a  qual  chegou  a  desembargador  aggravista  da  casa  da 
supplicação  do  Rio  de  Janeiro.  Como  magistrado  era  inte- 
gerrimo  e  de  notável  illustração. 

Na  idade  de  13  ânuos  estava  prompto  em  todos  os 
preparatórios,  então  exigidos  pelos  estatutos  da  faculdade 
de  S.  Paulo,  posto  que  sem  idade  legal  para  matricnlar-se 
nella;  o  sendo  negada  pelo  governo,  por  ir  de  encontro  á 
lei,  a  dispensa  podida  por  sua  mãe,  já  então  viuva,  passou 
o  esperançoso  menino  os  dous  annos  de  espera  no  estudo  de 
línguas  vivas,  e  de  outras  matérias  que  mais  desenvolveram 
seu  talento. 

Approvado  plenamente  em  todos  os  estudos  preparatórios, 
aos  15  annos  do  idado  matriculou-se  na  faculdade  jurídica 
de  S.  Paulo,  recebendo  em  6  de  Novembro  do  1838  o  gráo 
de  bacharel  formado,  e  em  Abril  de  1839  o  de  doutor. 

Tal  era  o  prestigio  de  que  gosava  como  estudante,  por 
vezes  premiado,  que  a  convite  de  alguns  de  seus  mestres, 
e  depois  de  reiteradas  instancias  do  Br.  António  Maria  de 
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Moura,  bispo  eloito  do  Rio  de  Janeiro,  resolveu  oppor-se  a 
uma  das  cadeiras  de  lente  substituto. 

Em  Agosto  de  1839,  tendo  entrado  em  concurso,  foi 
proposto  em  1.°  logar  pela  congregação,  e  em  seguida  nomeado, 
de  modo  que  n'aquelle  mesmo  anno  tomou  posse  do  logar 
de  lente,  e,  com  a  idade  de  21  annos  sentou-se  entre  seus 
mestres,  e  com  elles  assistio  aos  actos  de  alguns  annos  da 
mesma  faculdade !  No  exercício  do  magistério  conservou-se 
o  Sr.  Dr.  Luiz  Pedreira  até  o  anno  de  1845,  em  que  foi 
eleito  membro  da  assembléa  provincial  do  Rio  do  Janeiro, 
e  nella  tomou  assento. 

II 

Depois  de  encerrarem-se  as  sessões  da  assembléa  pro- 
vincial em  1846,  foi  o  Sr.  Dr.  Luiz  Pedreira  nomeado  vice- 
presidente  da  província  do  Eio  de  Janeiro,  entrando  em 
exercício  em  dias  de  Julho  d'aquello  anno. 

Á  divergência  que  se  dera  entre  o  presidente  da  pro- 
víncia (que  então  era  o  visconde  de  Sepetiba)  e  o  vice-pre- 
sidente em  exercício,  e  que  em  mais  de  um  município 
produsira  certa  excitação  de  animo,  tornava  summamente 
difficil  e  melindrosa  esta  commissão ;  entretanto,  apezar  de 
muito  joven,  o  Sr.  Dr.  Luiz  Pedreira,  reunindo  moderação, 
perspicácia,  e  grande  actividade  no  gabinete  e  fora  delle, 
governou  a  província  com  tal  prudência,  que  os  ânimos 
acalmaram-se ;  e  ao  passo  que  mereceu  elogios  da  própria 
imprensa  opposicionista,  e  em  pleno  senado  os  do  marque  z 
do  Paraná,  o  governo  deu-lhe  evidentíssima  prova  do  quanto 
avaliava  sua  administração  nomeando-o  presidente  da  pro- 
víncia do  Espirito-Santo,  e  pouco  depois  condecorando-o 
com  o  oficialato  da  Imperial  Ordem  da  Rosa. 

Na  província  do  Espirito-Santo  congrassou  os  partidos 
alli  existentes,  moderou  as  opiniões  extremas,  e  concentrou 
em  si  sympathias  geraes,  de  modo  a  merecer  em  duas  le- 
gislaturas represental-a  na  Camará  dos  deputados. 


DtlIMte  a  sua  administração,  tratou  de  por  si  mesmo 
conhecer  a  provinda,  newoi-rondo-a  cm  grande  parlei  ° 
por  Kua  através  de  sertões. 

Solicitou  do  ministério,  e  mandou  ir  para  alli  umi 
porção  do  colonos  allemãea,  com  os  quaes  fundou  a  co- 
lónia de  Santa  Isabel,  cuja  ímmediata  prosperidade  atteslou 
a  vigilância  o  providencia  do  distincto  administrador, 
tanto  que  om  pouco  tempo  os  colonos  ficaram  cm  Mia  maioria 
independentes  dos  auxílios  pecuniários  do  governo,  tratando 
desde  os  primeiros  annos  da  sua  existência  de  promover  s 
vinda  de  seus  parentes  e  amigos. 

E  não  só  cuidava  da  colonisação  e  foeía  prosperar  a 
agricultura  na  província,  como  também  ap  pi  içava  a  i 
attenção  li  eateeliosc  dos  indígenas.  Promoveu  o  melho- 
ramento da  instrucção  primaria,  as  vias  de  communicaçlo, 
e  continuou  as  obras  planejadas  por  seus  antecessores,  t 
como  as  da  estrada  de  S.  Fedro  de  Alcântara  e  outras; 
deu  os  primeiros  passos  para  a  nova  estrada  de  Santa 
Tliereso,  coroados  com  o  mais  feliz  suceesso,  aberta  pelo 
meio  de  florestas  virgens,  o  para  cuja  exploração  empregou 
alguns  índios. 

Ainda  hoje,  no  fim  de  mais  de  trinta  annos,  a  província 
do  Espiríto-Santo  guarda  saudosa  recordação  do  joven  pre- 
sidente, a  quem  deveu  tão  importantes  e  reaes  serviços  ;  a 
sua  administração  pacifica,  verdadeiramente  conciliadora, 
intelligcnte  e  dedicada  aos  interesses  da  província,  nio  po- 
derá nunca  desapparecer  da  memoria  dos  Espiritosanten- 
bos  que  amarem  o  seu  torrão  natal. 

Não  podia  ser  a  província  indifforente  a  estes  serviços; 
o  Sr.  Br.  Luis  Pedreira  foi  eleito  em  1848  deputado  a  As- 
sembléa  Geral  com  o  accordo  de  ambos  oa  antigos  partidos 
da  província.  Esta  ultima  circu instancia  honra  a  sua 
administração  e  delia  fax  o  maior  elogio. 

Em  ISSO  foi  reeleito  pela  mesma  província. 

Mos  primeiros  annos  em  que  teve  assento  na  Camará 
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dos  deputados  conservou-se  silencioso,  mas  desde  o  principio 
manifestou  que  abraçava  as  idéas  conservadoras,  votando 
com  a  opposição    d'aquelle   tempo  nas  principaes  questões. 

III 

Exonerado  da  presidência  do  Espirito-Santo  em  1848, 
foi  logo  ao  terminar  a  sessão  legislativa  nomeado  presidente 
da  província  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  conservou  desde 
Outubro  d'aquelle  anno  até  Setembro  de  1853,  e  donde  foi 
tirado  para  o  ministério. 

As  collecçôes  das  leis  provinciaes  attestam  a  sua  acti- 
vidade e  os  importantíssimos  serviços  que  ahi  prestou; 
n'ellas  estão  os  regulamentos  que  expedio,  já  para  a  re- 
forma da  instrucção  publica,  já  para  a  arrecadação  de  certos 
impostos  e  para  o  augmento  da  renda  provincial,  já 
para  o  desenvolvimento  de  outros  muitos  ramos  de  serviço 
publico. 

Extraordinários  e  de  real  utilidade  foram  os  trabalhos 
materiaes  que  emprehendeu,  os  que  continuou  e  os  que 
planejou  com  vistas  gigantescas.  Ahi  está  a  estrada  nova 
da  Serra  da  Estrella,  cujas  obras  fez  continuar  com  grande 
desenvolvimento  ;  muitos  trabalhos  importantes  da  colónia 
de  Petrópolis ;  o  andamento  que  deu  ás  obras  do  canal  de 
Campos  a  Macahé,  e  ás  da  Serra  da  Mangaratiba,  da  matriz 
do  Nitherohy,  que  concluio,  ás  da  matriz  da  Barra-Mansa, 
e  a  outras  obras,  que  seria  longo  enumerar,  e  das  quaes  só 
apontaremos  a  da  importantíssima  estrada  de  rodagem  dos 
Mendes,  que  foi  aberta  em  seu  tempo,  e  que  ainda  hoje, 
em  homenagem  á  sua  iniciativa  e  esforços,  tem  o  nome  de 
estrada  do  presidente.  Pedreira.  Foi  durante  a  sua  presidência 
que  partio  a  primeira  carroagem  que  parou  ás  margens  do 
Parahyba,  passando  agradavelmente  pela  estrada  da  Policia, 
pela  de  rodagem,  que  teve  depois  o  seu  nome,  e  por  outros 
togares,"  onde  pouco  antes  mal  podiam  suster-se  as  tropas 
e  os  viajantes.  No  melhoramento  que  promoveu  de  todas  as 
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estradas,  introdtirio  na  província,  nao  sem  grandes  difficul- 
dadea,  diversas  pontes  de  ferro,  e  entra  outras  a  do  rio  Al- 
cântara. 

Uma  gloria  sobre  todas  coube  ao  illustre  flun 
na  administração  da  sua  provinda  natal,  e  foi  que  á  i 
ministração  dovou  olla,  o  também  o  Brasil,  a  primeira  cstradi 
do  ferro.  Assim  foi  que  coube-lhe  a  gloria  de,  como  presi- 
dente da  província  do  Rio  de  Janeiro,  assignar  o  contra  toda 
primeira  estrada  de  ferro,  que  se  fez  no  império,  e  facilitar 
tudo  quanto  estava  a  seu  alcance  ao  barão  de  Maná  em- 
presário da  mesma  estrada,  A  esta  juntou  mais  tarde  nova 
coroa  de  louros  que  bade  revistir  o  seu  nome  da  mais  bri- 
lhante aureola  perante  a  posteridade.  Não  queremos  ante- 
cipar os  factos,  mas  diremos  somente  a  este  propósito  que 
ao  mesmo  presidente  signatário  do  primeiro  contrato  de 
estrada  de  ferro,  coube  mais  tarde  quando  ministro  de  J 
tado,  vencer  os  maiores  prejuízos  daquelle  tempo,  e  é 
também  o  iniciador  o  principal  propugnador  da  importante 
estrada  de  forro  D.  Fedro  II,  que  é  a  principal  artéria,  e 
das  de  S.  Paulo,  Pernambuco  e  Bahia.  Só  estes  factos  bas- 
tariam para  assegurar  ao  eminente  brasileiro  a  mais  glo- 
riosa immortal  idade. 

Voltemos,  porém,  ao  ponto  em  que  nos  interrompemos. 

A  2  do  Dezembro  de  1850  S.  M.  o  Imperador  conee- 
deu-lhe  o  titulo  de  seu  conselheiro. 

Conceituado  como  excellente  administrador,  de  largas 
vistas  em  relação  aos  melhoramentos  do  paiz,  conservou-se 
o  Sr.  conselheiro  Pedreira  na  presidência  da  sua  província 
natal  até  o  anno  de  1853,  tendo-a  administrado  durante 
quasi  cinco  annos. 

Em  1852  a  província  do  líio  de  Janeiro  olegeu-o  depu- 
tado á  Assembléa  Geral,  para  a  nona  legislatura,  de  1853 
a  1856;  sendo  reeleito  para  as  duas  legislaturas  seguintes, 
em  1856  o  em  1860.  O  Sr.  conselheiro  Pedreira,  portanto,  qtio 
fora  deputado  pelo  Espirito-Santo  em  2  legislaturas,  desde 
1847  até  1852,  representou  &  sua  província  natal  desde  este 
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anno  até  1864.  A  mudança  de  situação  politica,  que  se  ef- 
fectuou  em  1864,  e  a  conseguinte  reacção,  impediram  que  elle, 
como  o  seu  partido,  fosse  reeleito.  Em  1867,  porém,  como 
adiante  diremos,  apezar  de  estar  em  opposição,  foi  eleito  e 
escolhido  senador  do  Império. 

A  província  do  Rio  de  Janeiro  guarda  ainda  hoje  e 
guardará  sempre  saudosa  e  grata  recordação  da  longa,  bené- 
fica e  brilhante  administração  do  Sr.  conselheiro  Pedreira. 

IV 

O  anno  de  1853  vio  inaugurar-se  no  Império  a  politica 
sabia,  generosa  e  patriótica  da  conciliação  dos  partidos.  Nova 
éra  parecia  abrir-se  ao  Brasil,  que  realmente  precisava,  como 
ainda  precisa,  dar  tregoas  á  exaltação  partidária,  e  cuidar 
doe  interesses  da  administração.  A'  frente  deste  movimento 
collocou-se  o  venerando  marquez  de  Paraná. 

O  Sr.  conselheiro  Pedreira,  já  então  acreditado  como 
excellente  administrador,  tendo  dado  de  si  as  melhores 
provas  na  preBidencia  do  Rio  de  Janeiro,  e,  principalmente, 
considerado  pelas  suas  ideas  de  moderação,  foi  convidado 
e  instado  para  fazer  parte  do  novo  gabinete,  que  ficou  or- 
ganisado  a  6  de  Setembro  d'aquelle  anno.  Já  no  anno  ante- 
rior, por  sua  reconhecida  modéstia,  tinha  pedido  que  o 
dispensassem  de  aceitar  igual  cargo,  quando  para  elle  foi 
convidado  pelo  grande  estadista  visconde  de  Itaborahy,  por 
intermédio  do  digno  marquez  de  Mont' Alegre,  que  o  pre- 
zava como  filho.  Desta  vez,  porém,  não  poude  escapar-se 
o  foi  elevado  aos  conselhos  da  coroa,  na  qualidade  de  mi- 
nistro  e   secretario   de   Estado  dos   negócios    do  Império. 

«  Os  actos  do  seu  ministério,  diz  o  barão  de  Santo 
«  Angelo  na  biographia  que  escreveu  na  Galeria  dos  Brasi- 
«  leiros  Illustres  e  que  em  mais  de  um  ponto  temos  seguido 
«  neste  esboço;  a  estensão  de  suas  vistas,  e  a  moderação 
«  do  seu  espirito  politico,  o  collocaram  na  plana  dos  bene- 
«  méritos  da  pátria.  » 
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Entro  os  muitos  serviços  que  prestou  nessa  elevada 
posição,  fez  os  contratos  das  estradas  de  forro  de  Perimiu- 
buço,  da  BaLia  c  do  S.  Paulo,  contratos  em  que,  segundo 
o  seu  biographo,  levo  de  lutar  com  objecções  bem  seriai! 
da  parte  de  muita  gente  grada  do  paiz.  que  nutria  a  con- 
vicção de  que  ainda  não  era  chegada  a  hora  do  omprchen- 
der  factos  muteriaes  de  tamanho  alcance,  mas  tudo  ponde 
superar  com  o  seu  génio  e  illustração,  como  i 
resultados  obtidos.  Ahi  está  a  estrada  do  ferro  D.  Pedro  II, 
cujos  contratos  com  a  companhia  primitiva  o  respectivos 
estatutos  foram  por  ello  elaborados  e  publicados  dentro  do 
curto  espaço  do  tempo,  que  mediou  entre  a  chegada  a  esta 
corte  em  Março  de  1855  do  contrato  celebrado  pelo  conse- 
lheiro Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  em  Londres,  com  o  em- 
presário Price,  para  as  obras  da  1."  secção,  e  a  abertura  da 
Assonihléa  (ieral  em  Maio  desse  mesmo  anno  c  li  qual  foram 
presentes   todos   estes   trabalhos  anue.xos  ao  se»  relatório. 

Não  foram  somente  as  estradas  do  ferro  que  merece- 
ram seu  especial  cuidado ;  dedicou-sc  também  aos  interesses 
da  navegação,  quer  fluvial,  quer  da  dos  paquetes  de  vapor 
do  Norte  ao  Sul  do  Império,  quer  de  varias  linhas  costei- 
ras; e  não  só  renovou  os  contratos  de  diversas  companhias 
por  meio  de  decretos  que  muito  recommendam  o  seu  tino 
administrativo,  como  providenciou  acerca  da  navegação  dos 
rios  Araguaya,  Tocantins  e  outros. 

Datam  igualmente  do  seu  ministério  os  contratos  para 
as  estradas  por  trilhos  de  ferro  da  corto  para  a  Tijuca,  e 
para  o  Jardim  Botânico,  que  são  hoje  dous  doa  mais  apre- 
ciáveis melhoramentos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  que 
ligaram  ao  centro  commercial  esses  sitios  saudáveis  o  pitto- 
roseos;  e  bem  assim  o  canal  da  Cidade  Nova,  que  desde 
os  tempos  coloniaes  se  pretendia  fazor,  e  que  o  illustre 
fluminense  mandou  planejar  e  principiar.  Fez  importantes 
melhoramentos  em  muitos  arrabaldes  e  acabou  com  o  sys- 
tema  das  antigas  calçadas,  sendo  que  nesta  obra  muito  o 
ajudou  o  seu  eollcga,  ministro  da  Fazenda,  marquez  do  Pa- 
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rana,  com  os  donativos  que  obteve  dos  accionistas  do  Banco 
do  Brasil. 

Não  podem  deixar  de  ser  aqui  lembradas  as  providen- 
cias que  deu  para  a  exploração  e  aproveitamento  das  minas 
de  carvão  de  pedra  do  Bio  Grande  e  outros  logares;  o 
desenvolvimento  que  durante  o  seu  ministério  teve  o  abas- 
tecimento d'agua  potável  da  capital  do  Império,  assim  como 
o  contrato  celebrado  para  o  serviço  de  accio  e  limpeza  das 
habitações  e  esgoto  das  aguas  pluviaes ;  o  impulso  que  deu 
ás  obras  do  hospital  marítimo  do  Santa  Isabel ;  as  medidas 
que  tomou  a  bem  do  melhoramento  do  regimen  sanitário 
de  nossos  portos ;  e  os  relevantíssimos  serviços  que  prestou 
ao  paiz  na  primeira  invasão  do  cholera-morbus. 

A  este  ultimo  propósito  perraitta-se-nos  transcrever  as 

ph rasos   do  illustrado  Sr.  Araújo  Porto  Alegre,   barão   de 

Santo  Angelo.  Eis  como  se  exprime  o  eminente  biographo: 

«  Nesta  desgraçada  occorrencia,  o  conselheiro  Pedreira 

não  soube  o  que   era  somno  e  repouso:   trabalhou  como 

as  almas  caridosas,  e  olhou  para  a  vida  do  cidadão  com 

aquellas  vistas   bemfazejas  e  magnânimas  do  homem   de 

Estado. 

«  Hospitaes,  enfermarias,  ambulâncias,  com  missões  me- 
dicas, providencias  a  favor  da  pobreza,  tudo  levou  a  effeito 
cora  uma  coragem  e  abnegação  dignas  de  exemplo.  Levou 
a  sua  caridade  a  ponto  de  ser  advertido  pela  imprensa 
opposicionista  de  que  o  seu  zelo  administrativo  era  exces- 
sivo, e  que  com  ello  outros  negócios  importantes  a  seu 
cargo  podiam  soffrer.  Acompanhou  o  Imperador  na  visita 
que  este  fizera  a  todos  os  hospitaes  e  enfermarias,  visita 
esta  que  fez  mais  no  espirito  da  população  de  que  todas 
as  palavras  imagináveis;  e  por  vezes  os  tornou  a  visitar 
e  inspeccionou  quando  o  flagello  recrudescia. 

ff  Estes  serviços,  esta  dedicação  pessoal,  não  podem  ser 
pela  população  esquecidos,  como  os  do  medico  que,  pas- 
sada a  crise  e  o  horror  da  morte,  o  são  de  ordinário  por 
aquelles  que  lhes  devem  a  vida  e  a  felicidade  domestica. 


*  Alvo  das  vistas  o  esporanças  do  uma  grande  cidade, 

■  e   ile    toda  a  população  do  litoral  o  da  bahia  fluminense, 

■  teve  a  gloria  do  ver  passar  o  flagello,  o  de  convencer-se 

■  do  que  essas  vigílias  e  insomnias,  de  que  cases  trabalhos 

•  mentaes  o  corporaes    muito  concorreram  para   minorar  a 
«  infelicidade.  Por  menos  se  hão  levantado  ostatuas. 

■  Besta  de  tudo  isso  um  monumento  do  gratidão  bem 

■  significativo  o  bem    honroso  para  o  nosso  paiz,  o  qual  a 
«  inveja   o    a    maledicência    nunca    poderão    destruir. 
«  mensagem   do  corpo  consular  estrangeiro  dirigida  ai 

■  nistro  Pedreira,  tendo-se  reunido  extraordinariamente  p 

■  este  fim. 

•  Troa  grandes  vultos  sobresahiram  n'aquelle  lúgubre 
«  painel,  o  Imperador,  o  ministro  Pedreira,  e  o  doutor  Paula 

*  Cândido,  presidente  da  junta  de  hygiene  publica. 

Os  dous  magnos  interesses  da  nossa  pátria  —  a  coloni- 
sação  e  a  instracção  publica  —  não  escaparam  a  solicitude 
do  illastrado  o  activo  ministro. 

Fundou  diversos  núcleos  coloniaes  em  varias  provín- 
cias; fez  o  contrato  com  a  sociedado  central  de  cnlonisaçào 
e  organisou  diversos  regulamentos  para  a  execução  da  lei 
das  torras,  a  qual  começou  a  tor  effeito  no  seu  tempo; 
creou  colónias  e  presídios  militares  em  Santa  Catharina,  no 
Mucury,  em  Goyaz,  no  Maranhão  o  no  Pará,  e  deu  desen- 
volvimento a  outras  anteriormente  fundadas. 

Em  referencia  ao  importante  assumpto  do  ensino  pu- 
blico, reformou  a  instrucção  primaria  e  secundaria  do  muni- 
cípio neutro;  as  faculdades  do  direito  de  S.  Paulo  e  Olinda, 
o  as  escolas  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia;  a 
aula  do  commereio  que  reorganisou  em  instituto  com  me  r- 
cial;  o  o  conservatório  de  musica.  Creou  o  imperial  insti- 
tuto dos  meninos  cegos ;  melhorou  o  dos  surdos-mudos,  e 
acabou  as  obras  já  muito  retardadas  do  museu  nacional, 
para  tornal-o  assim  mais  uttl  ao  fim  a  que  se  destinava. 

As  Bel  las  Artes  tiveram,  em  geral,  grande  impulso  du- 
rante a  administração  do  gr.  conselheiro  Pedreira. 
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Na  Academia  das  Bellas  Artes,  em  a  qual  fez  proftinda 
e  utilíssima  reforma,  iniciou  o  estudo  das  sciencias  exactas 
auxiliares,  até  então  excluídas  do  seu  programma,  melho- 
rou a  sorte  dos  artistas  que  vão  á  Europa  estudar  á  custa 
do  Estado,  creou  e  edificou  a  Pinacotheca,  pelo  que  o  corpo 
académico  dedicou  lhe  um  busto  de  mármore,  que  devia  ser 
collocado  ao  lado  do  busto  do  visconde  de  S.  Leopoldo,  fun- 
dador da  academia.  Foi  o  Sr.  conselheiro  Pedreira  o  pri- 
meiro que  mandou  um  musico  á  Europa  para  estudar,  e 
muito  deveu  á  sua  animação  a  opera  nacional,  que  creou-se 
no  tempo  de  seu  ministério  e  que  infelizmente  não  poude 
prosperar.  Tinha  já  obtido  os  meios  para  se  edificar  um 
theatro  que  fosso  digno  da  capital  e  preparava-se  para 
construir  um  edifício  próprio  para  o  conservatório  de  mu- 
sica, e  outro  para  a  Escola  de  Medicina,  quando  deixou  o 
ministério. 

Os  decretos  publicados  em  1856  para  a  execução  da 
lei  eleitoral  de  1855,  que  dividia  as  províncias  em  círculos 
de  um  deputado;  e  os  regulamentos  e  as  providencias  que 
expedio  de  accordo  com  o  pensamento  conciliador  do  pro- 
gramma ministerial,  deixao  perceber  não  só  o  seu  espirito 
de  justiça,  mas  também  o  cabal  conhecimento  que  tinha 
de  todas  as  localidades  do  Império  e  o  respeito  que  con- 
sagrava á  liberdade  do  voto.  A  eleição  que  se  seguio 
comprovou  a  sinceridade  do  ministro  do  Império  e  de  todo 
o  gabinete. 

Não  devemos  esquecer  nesta  ligeira  resenha  o  impor- 
tante serviço  que  prestou  ao  Instituto  Histórico,  creando, 
em  deferimento-  a  uma  petição  deste  instituto,  a  commissão 
sciontifica  destinada  á  exploração  e  estudo  de  algumas  pro- 
víncias do  Império,  e  fornecendo-lhe  todos  os  meios  neces- 
sários pari*  o  bom  desempenho  de  sua  missão,  incluindo 
nestes  meios  uma  rara,  riquíssima  e  avultada  bibliotheca 
especial,  e  uma  collecção  de  instrumentos  como  não  ha 
superior  na  America;  e  embora  circumstancias  de  força 
maior  e  talvez  a  sua  retirada  do  ministério,  impedissem  a 
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realização  do  bom  êxito  esperado  dessa  cominiesão,  nem 
por  isso  são  menos  louváveis  os  serviços  que  por  essa  occa- 
bíSo  prestou  o  Sr.  conselheiro  Pedreira  em  favor  dessa  útil 
o  patriótica  instituição. 

Tendo  o  gabinete  de  6  de  Setembro,  já  então  presidido 
elo  marquez  de  Caxias  desde  o  infausto  e  prematuro  pas- 
samento do  marquez  de  Paraná,  pedido  e  obtido  a  sua  exo- 
neriirilo,  o  Sr.  conselheiro  Pedreira  deixou  o  sou  elevado 
cargo,  depois  do  têl-o  exercido  durante  mais  do  quatro  annos. 

Muitos  depois  dello  tem  oceupado  a  pasta  do  Imporio; 
mas  poucos,  muito  poucos  o  tem  igualado ;  nenhum  ainda 
o  excedeu,  nem  jamais  o  excederá. 


Deixando  o  ministério  em  1857  nem  por  isso  descauçou 
o  Sr.  conselheiro  Pedreira  de  suas  fadigas. 

O  ministro  que  lhe  suecedeu,  o  venerando  marques  de 
Olinda,  incumbio-lbe  logo  de  dÍfferentescommÍss5es,  que  des- 
empenhou cabalmente  n'aquelle  anno  e  no  de  1858,  no  qual 
foi  por  S.  M.  o  Imperador  distinguido  com  a  nomeação  de 
veador  de  S.  M.  a  Imperatriz.  Nessa  posição  teve  de  acom- 
panhar a  mesma  Augusta  Senhora  na  viagem  que  fez  com 
O  Imperador  ás  províncias  do  Norte. 

Anteriormente  Unha  sido  nomeado  consultor  do  minis- 
tério do  Império;  do  qual  foi  removido  para  o  da  Agricul- 
tura, a  reiteradas  instancias  do  novo  ministro,  quando  foi 
separada  a  respectiva  pasta  da  do  Império.  Dos  seus  tra- 
balhos, do  zelo  e  proficiência  com  que  sérvio  este  cargo, 
dão  testemunho  a  grande  copia  de  pareceres  que  formulou 
em  ambos  os  ministérios,  e  os  elogios  que  recebeu  dos  res- 
pectivos ministros. 

Não  menos  importantes  foram  os  serviços  por  elle 
prestados  no  anno  de  1859,  quando  foi,  em  commissão  do 
governo,  inspeccionar  as  colónias  da  província  de  Santa  Ca- 
tharina.  Constam  do  interessante  o  bem  elaborado  relatório 
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a  tal  respeito  impresso  entre  os  annexos  do  relatório  do 
ministério  do  Império,  e  foram  em  plena  Camará  dos  depu- 
tados reconhecidos  pelo  illustre  deputado  mineiro  Theophilo 
Ottoni,  aliás  seu  adversário  politico. 

Mudada  a  situação  politica  em  1862  com  a  ascensão 
do  1.*  ministério  progressista  presidido  pelo  conselheiro 
Zacarias  de  Góes  e  Vasccncellos,  teve  o  Sr.  conselheiro  Pe- 
dreira de  collocar-se  em  opposição,  e  entendendo  que  não 
o  devia  fazer,  sem  primeiramente  pedir  a  sua  demissão  do 
cargo  de  consultor,  por  ser  de  confiança  não  somente  poli- 
tica mas  também  pessoal,  assim  o  fez,  e  pronunciou  então 
o  importante  discurso  que  está  nos  annaes  d'aquelle  anno. 
B  posto  lhe  não  fosse  concedida  a  demissão,  não  sérvio 
mais  esse  cargo,  até  que  mudado  no  fim  de  pouco  dias  o 
ministério  Zacarias,  foi  este  substituido  pelo  do  marquez 
de  Olinda.  A  instancias  deste  marquez  que  tinha  sido  um 
dos  primeiros  amigos  de  seu  pae,  reunidas  ás  do  ministro 
da  Agricultura  de  quem  era,  como  ainda  é,  particular  amigo, 
acquiesceu  em  continuar  como  consultor.  Não  lhe  agra* 
dando,  porém,  a  marcha  d'esse  ministério,  e  disposto  a  não 
apoial-o  na  Camará,  que  entretanto  foi  logo  dissolvida,  assim 
o  declarou  francamente  áquelles  ministros,  de  novo  insis- 
tindo por  sua  demissão,  que  foi  então  acceita. 

Sendo,  todavia,  amigo  pessoal  de  quasi  todos  os  mem- 
bros d'es8e  gabinete,  e  julgando  de  seu  dever  não  excusar-se 
do  servir  ao  paiz  nas  questões  administrativas,  sobro  que 
continuaram  a  consultal-o,  prestou-se  gratuitamente  a  isso, 
todas  as  vezes  que  exigiram  delle  qualquer  trabalho 
dessa  naturesa,  procedendo  sempre  com  a  maior  franquesa 
e  lealdade  para  com  áquelles  que  nelle  confiando  o  incum- 
biram de  semelhantes  serviços. 

Serviços  de  tal  ordem  foram  esses,  que  unidos  a  ou- 
tros de  longa  data  prestados,  fizeram  que,  quando  menos  o 
esperava,  e  achando-se  no  poder  o  partido  liberal,  fosse  em 
1866  nomeado  conselheiro  d'Estado,  e  neste  mesmo  anno, 
ainda  no  dominio  da  mesma  situação,  incluido  no  2.*  logar 
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da  lista  aextupla  de  senadores  pela  província  do  Rio  de 
Janeiro,  o  nomeado  peto  Imperador  por  carta  imperial  de 
21  de  Janeiro  do  1867. 

Foi  esta  eleição  um  grande  triumpho,  porquanto  obteve 
grande  o  expontânea  votação  om  quasi  todos  os  collegios 
da  eôrto  o  província,  em  ena  maior  parto  compostos  quasi 
o xelusi vãmente  de  eleitores  do  partido  liberal,  que  assim 
deram  solcmue  testemunho  do  que  sem  attender  ás  opiniões 
politicas  do  candidato,  rendiam  homenagem  aos  relcvantos 
serviços  por  elle  prestados  já  na  sua  presidência  do  cinco 
annos  n'aquel!a  provincia,  já  em  seu  longo  ministério. 

No  anuo  anterior  já  tinba  sido  apresentado  á  coroa 
om  lista  triplico  pela  província  de  Malto-Grosso,  onde  seus 
numerosos  parentes,  que  alli  constituíam  influencias  reaos 
tinbam  sustentado  o  seu  nomo  perante  o  eleitorado  da  mesma 
provincia.  Desta  voz,  porém,  deixara  do  ser  escolbido  pela 
coroa. 

Em  1866  sérvio  o  Sr.  conselheiro  Pedreira  de  presi- 
dente da  Exposição  Internacional  de  Paris,  onde,  entro 
outros  serviços,  prestou  de  par  com  alguns  cidadãos  dislin- 
ctos  o  do  organtsar  o  livro  que  com  o  titulo  de  Breve  No- 
ticia sobre  o  Imperh  do  Brasil  correu  o  mundo  traduzido 
em  francez,  inglez  o  alie  mão,  como  complemento  do  cata- 
logo dos  produetos  do  nosso  paiz. 

Dirigio  depois  com  o  Sr.  visconde  Jaguary  os  trabalhos 
da  colheita  e  remessa  de  produetos  para  a  Exposição  do 
Hamburgo ;  produetos  que  pela  mór  parte  foram  alli  dis- 
tinguidos com  os  primeiros  prémios:  e  que  foram  devidos 
aos  esforços  principalmente  desses  dous  cidadãos,  que  volun- 
tariamente tomaram  sobre  seus  hombros  essa  incumbência, 
por  ter  o  governo  imperial  resolvido  não  tomar  parte 
official  na  dita  Exposição. 

Em  attenção  a  estes  relevantes  serviços  foi  O  Sr.  con- 
selheiro Pedreira  distinguido  com  o  titulo  do  Barão  de 
Bom  Retiro,  quo  lhe  foi  coniorido  por  decreto  de  19  de 
Outubro  de  1867. 
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Posteriormente  serviu  de  vice-presidente  das  commis- 
sões  superiores,  nesta  corte,  das  Exposições  de  Vienna 
d' Áustria  e  do  Philadelphia,  sendo  ainda  em  ambas  o  di- 
rector, e  um  dos  principaes  collaboradores  das  obras  quo 
se  publicaram,  também  tradusidas  em  diversas  línguas,  ex- 
pondo tudo  quanto  de  mais  notável  se  encontra  no  Brasil, 
quer  pelo  lado  politico  e  administrativo,  quer  pelo  lado 
agrícola  e  industrial,  quer  finalmente  pelas  immensas  rique- 
sas  naturaes  que  encerra  o  solo  brasileiro.  As  duas  obras 
intituladas — O  Brasil  na  Exposição  de  Vienna  <T  Áustria,  e — 
O  Brasil  na  Exposição  de  Philaddphia,  apesar  de  feitos  em 
muito  curto  tempo,  foram  por  toda  a  parte  muito  apreciados, 
pela  imprensa  nacional  e  estrangeira,  e  muito  eficazmente 
concorreram  para  tornar  o  Brasil  cada  vez  mais  conbecido 
faezndo  honra  aos  distinctos  cidadãos  que,  a  convite  e  ins- 
tancias do  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro,  para  ellas  contri- 
buíram com  suas  luzes,  esforços  e  até  sacrifícios  extraordi- 
nários. 

Bastariam  estes  importantes  serviços  para  muito  re- 
commendarem    o   nome  do  digno  fluminense  á  posteridade. 

Em  1872  tinha  sido  elevado  ao  titulo  de  Visconde  de 
Bom  Retiro  com  as  honras  de  grandeza,  por  decreto  de 
17  de  Julho.  Anteriormente  já  lhe  tinha  sido  conferida  a 
grS-cruz  da  Ordem  de  Christo. 

VI 

Em  1871  e  1872,  viajou  o  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro 
pelas  principaes  cidades  da  Europa  e  grande  parte  do  Egypto, 
acompanhando  os  nossos  Augustos  Soberanos,  na  posição  de 
veador  de  S.  M.  a  Imperatriz ;  assim  como  de  Março  de  1876 
a  Setembro  de  1877,  na  qualidade  de  camarista  de  S.  M.  o 
Imperador,  a  quem  constantemente  acompanhou  em  toda 
a  sua  digressão  até  a  Califórnia,  e  aos  estados  sul- ameri- 
canos, por  occasiílo  da  ida  de  Suas  Magestades  aos  Estados 
Unidos  do  Norto  da  America;  o  em  seguida  i  Dinamarca, 


Suécia  o  Noruega,  Rússia,  Turquia,  a  diversos  paizos  do 
Oriente,  e  a  outras  muitas  regiões  das  quatro  partes  do 
mundo. 

Em  toda  a  parte  por  onde  o  Sr.  visconde  de  Bom  Re- 
tiro acompanhou  09  Augustos  Imperantes  foi  sempre  muito 
apreciado  por  sua  ilhistração,  amenidade  do  caracter,  o 
ccllencias  de  maneiras,  como  consta  de  difforetilOB  corres- 
pondências da  Europa  publicadas  nos  joniaos  do  Rio  do 
Janeiro. 

VII 

Os  serviços  prestados  pelo  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro 
e  os  trabalhos  por  elle  feitos  nas  posições  que  tem  oceu- 
pado  o  nas  commissões  que  lhe  hão  sido  incumbidas,,  são 
tantos  que  longo  fora  enumeral-os  de  modo  minucioso,  além 
de  que  por  serem  muito  conhecidos,  nos  julgamos  dispen- 
sados desta  tarefa. 

Em  1877  pedio  e  obteve  a  sua  aposentação  no  logar 
do  Inspector  geral  da  Caixa  da  Amortisação,  no  fim 
quasí  quarenta  annos  de  constantes,  variados  o  importantes 
serviços  feitos  ao  Estado.  Do  1878  em  diante,  elevado  ao 
poder  o  partido  liberal,  o  Sr.  visconde  do  Bom  Retii-o  con- 
tinua a  não  recusar  as  suas  luzes,  sempre  que  é  consultado, 
sobro  os  vários  assumptos  da  administração,  firmo  em  suas 
crenças  politicas,  mas  adversário  leal  o  sincero,  c  collocando 
acima  do  exclusivismo  partidário  os  interesses  e  o  pro- 
gresso do  paiz. 

De  ha  muito  é  notável  e  saliente  a  sua  posição  no  con- 
selho de  Estado. 

O  silencio  que  de  alguns  annos  a  esta  parte  tem-se  imposto 
no  Senado,  e  a  recusa,  por  mais  de  uma  vez  manifestada 
de  fazer  parte  da  alia  administração  do  Estado,  são  de  sen- 
sível prejuízo  para  o  pai/..  Tem  se  abstido  por  motivos  que 
não  achamos  fundados,  mas  cuja  puresa  e  desinteresse  de- 
vemos respeitar,  de  aceitar  o  ministério  e  até,  segundo 
consta,  u  presidência    do    conselho;     mas    nem     por  isso  se 
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tem  votado  ao  dcscanço,  recusando-so  egoisticamente  a  con- 
tinuar a  prestar  serviços  muitos  relevantes.  Todavia,  diga- 
mol-o  francamente,  um  estadista  da  tempera  do  Sr.  visconde 
do  Bom  Ketiro  não  tem  o  direito  de,  por  esta  forma,  col- 
locar-se  fora  dos  mais  activos  batalhadores  da  politica. 

Pertencente  á  escola  conservadora  por  profundas  con- 
vicções de  longos  annos  sustentadas,  como  dissemos,  desde 
1848,  em  que  tomou  assento  pela  primeira  vez  na  Camará 
dos  deputados,  o  Sr.  visconde  de  Bom  Betiro  tem-so  sempre 
distinguido  pela  tolerância  para  com  os  seus  adversários 
políticos,  com  muitos  dos  quaes  tem  mantido  até  hoje,  sem 
o  menor  extremecimento,  as  maiscordiaes  relações  de  ami- 
sade;  pela  firmesa  nunca  desmentida  na  sustentação  dos 
princípios  liberaes  da  nossa  constituição  politica;  e  pelo 
culto  constante  á  justiça  e  á  moralidade,  das  quaes  nunca 
se  afastou,  e  cujo  brilho  é  realçado  por  excessiva  modéstia. 

Peçamos  á  elegante  biographia  publicada  pelo  barão 
de  Santo  Angelo  algumas   linhas   do  seu  primoroso  estylo: 

«  agora  se  nos   antolha   o   homem   privado,  o  cidadão. 

«  As  virtudes  baseadas  na  vida  particular,  resumbram  mais 
«  altamente  quando  o  individuo  é  arrancado  do  lar  domes- 
«  tico  para  o  theatro  da  vida  particular ;  porque  a  probidado, 
«  o  amor  do  próximo  e  a  illustração  formam  os  três  pontos 
«  por  ondo  passa  o  grande  circulo  do  verdadeiro  homem 
«  de  estado,  d'aquelle  que  edifica  pelo  exemplo ;  e  o  exemplo 
«  ó  o  maior  e  o  mais  seguro  de  todos  os  mestres. 

«  Gomo  homem  politico,  o  conselheiro  Pedreira  tem  a 
«  gloria  de  só  ter  por  inimigos  os  inimigos  da  sua  pátria, 
«  e  por  adversários  um  ou  outro  de  idéas  exageradas.  Como 
«  particular,  a  sua  vida  é  um  exemplo  de  todas  as  virtudes 
«  sociaes  e  domesticas.  » 

O  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro  é  desde  1874  presidente 
do  Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethnographico  do 
Brasil,  e  desde  1865  presidente  do  Imperial  Instituto  Flu- 
minense de  Agricultura.  Na  presidência  destas  duas  impor- 
tantes  associações   muito  se  ha  recommendado  á  gratidão 


doa  seus  contemporâneos.  Na  ultima,  principalmente,  t*m 
prestado  reaes  benefícios  á  lavoura,  mandando  vír  do  luga- 
res longínquos  sementes  e  mudas  que  são  distribuídas  aos 
agricultores;  fazendo  estudar  e  por  si  mesmo  estudando  as 
moléstias  do  café,  da  canoa  e  do  outros  produetos  agrico- 
lando  com  a  maior  solicitude  oos  melhoramentos  do 
Jardim  Botânico  e  das  florestas  nacionaes  a  cargo  do  mesmo 
Instituto ;  procurando  divulgar  por  meio  de  uma  revista  regu- 
larmente publicada  tudo  o  que  pode  interessar  a  essa  in- 
dustria; fazendo,  cmfim,  quanto  está  ao  seu  alcance,  não 
só  para  combater  quaesquer  vícios  da  producção,  como  pura 
incitar  a  lavoura  ao  progresso  o  ao  melhoramento  dos  seus 
produetos. 

Além  da  elevada  posição  que  oceupa  nestes  doua  insti- 
tutos, é  commissario  do  governo  no  Imperial  Instituto  dos 
meninos  cegos,  membro  honorário  da  Imperial  Academia 
das  Bellas  Artes,  membro  da  Sociedade  Auxiliadora  da  in- 
dustria nacional  e  do  outras  associações  nacionaes,  assim 
como  de  grando  numero  das  princípaes  sociedades  scienli- 
ficas  estrangeiras. 

Já  dissemos  que  o  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro  é  grando 
do  Império,  do  conselho  de  S.  31.  o  Imperador,  conselheiro 
de  Estado  effectivo,  senador  do  Império,  fidalgo  cavalleiro 
da  Casa  Imperial  e  gentil-homem  da  Imperial  Camará. 
Além  das  condecorações  brasileiras  que  tem  o  são:  a  grã- 
cruz  da  Ordem  de  Christo,  o  officialato  da  Ordem  do  Cru- 
zeiro e  o  da  Ordem  da  Rosa,  é  grã-cruz  de  treze  ordens 
estrangeiras. 

Tomos  rapidamente  esboçado  os  traços  bíographicos 
deste  eminente  cidadão. 

Estadista  do  largas  vistas;  animo  conciliador  em  meio 
da  luta  dos  partidos;  firme  em  suas  crenças,  mas  estimado 
e  respeitado  pelos  próprios  adversários;  gozando  de  solida 
e  merecida  reputação,  tanto  no  Brasil  como  na  Europa:  é 
o  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro  um  dos  vultos  mais  notáveis 
da  nossa  politica  e  um  dos  nomes  mais  i Ilustres  da  geração 
actual. 
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D.  MANOEL  JOAQUIM  DA  SILVEIRA 

CONDE  DE  S.  SALVADOR  -  ARCEBISPO  DA  BAHIA 


Simples  e  modesta  é  a  vida  do  sábio  prelado  que,  do 
nascimento  obscuro  e  elevado  a  primaz  da  igreja  brasileira, 
tornou-se  exemplo  de  humildade  e  da  pratica  das  mais 
raras  virtudes. 

Na  freguezia  de  Santa  Rita  da  cidade  do  Eio  de  Ja- 
neiro nasceu  a  11  de  de  Abril  de  1807  um  menino  que  se 
chamou  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  filho  de  uma  familia 
inteiramente  pobre.  Era  seu  pai  António  Joaquim  da  Sil- 
veira e  sua  mãi  D.  Maria  Rosa  da  Conceição. 

Recebido,  ainda  muito  joven,  no  palácio  da  Conceição 
como  fâmulo  do  bispo,  obteve  na  Camará  ecclesiastica  mo- 
destíssimo emprego,  com  cujo  pequeno  ordenado  poude 
applicar-se  aos  estudos.  No  fim  de  alguns  annos  conseguio 
tomar  ordens  sacras,  e,  tendo  dado  provas  de  robusto  ta- 
lento e  aprofundado  estudo,  foi  encarregado  do  ensino  da 
theologia  no  seminário  episcopal  do  S.  José. 

Revelou  desde  logo  conhecimentos  profundos,  que  de 
dia  em  dia  augmentava  com  acurada  applicaçao;  e  mais 
fazia'  resplandecer  a  sua  sciencia  com  o  exemplo  das  suas 
virtudes. 
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Nomeado  reitor  desso  seminário,  reformou  ob  respocti 
vos  estudos  e  melhorou  consideravelmente  a  adniiuistraçãu 
económica.  Foi  depois  elevado  a  cónego  e  secretario  do  em- 
bido,  o  nomeado  Inspector  da  Capella  Imperial.  Além  de 
outros  boin:li(ior.,  cofjsegtlto  justo  augmento  daa  côngruas 
do  cabido. 

Quando  em  1843  uma  esquadra  foi  a  Nápoles  buscar 
a  virtuosa  princesa  que  actualmente  realça  o  tbrono  como 
nossa  augusta  Imperatriz,  o  cónego  Silveira  seguio  nessa 
esquadra  como  capellúo,  que  devia  ser  e  foi  dessa  augusta 
Senhora.  De  Nápoles,  cora  a  vénia  da  Imperatriz,  dirigio-so 
á  Roma  onde  o  Santo  Padre  o  recebeu  com  as  maiores 
provas  de  dístincçiio.  De  volta  desta  viagem  publicou  i 
suas  impressões  e  estudos  em  curioso  livro,  imprimi  ndo-oa 
primeiramente,  em  1864.  na  Minerva  Brasiliense.  O  Diccio- 
nario  Bibliographico  de  Innocencio  refere  esta  e  outras  obras 
do  sábio  sacerdote. 
Em  1852  monsenhor  Silvoira  foi  eleito  bispo  do  Maranhão. 
O  menino  que  nascera  em  moio  da  pobresa,  o  humilde 
fâmulo  do  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  o  encarregado  do  mo- 
destíssimo emprego  na  Camará  eeelesiastica,  estava  príncipe 
da  igreja!  Nunca  podéra,  nem  desejara  tão  grande  elevação, 
que  entretanto  estava  na  altura  do  seu  talento,  da  sua  sa- 
bedoria c  das    suas    virtudes.    «  Recebeu  a  noticia    da  sua 

■  grandesa,  affirma  um  biographo,    dizendo    humildemente: 

■  — Seja  feita  a  vontade  de  Deus.  u 

Durante  nove  annos,  até  1861,  gosou  a  diocese  do  Ma- 
ranhão dos  benefícios  e  exemplos  de  sua  administração 
virtuosa  e  sabia  ;  e  foi  no  meio  de  geral  sentimento  que  em 
1861  viram-no  partir  em  cumprimento  de  nova  ordem.  Com 
effeito,  neste  anno,  lõra  nomeado  arcebispo  da  Bahia, 
sendo  assim  elevado  a  metropolitano    o    primaz   do  Brasil. 

A  27  de  Junho  de  18G1  D.  Manoel  Joaquim  da  Silveira 
tomou  posse  do  arcebispado  e  ahi  mostrou-se  digno  sueces- 
sor  do  seu  illustre  antecessor  o  sábio  D.  Romualdo,  marquez 
de  Santa  Cruz. 
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Por  decreto  de  7  de  Março  de  1868,  Sua  Magestade  o 
Imperador,  que  já*o  tinha  distinguido  com  o  titulo  do  con- 
selho, com  a  commenda  da  Ordem  de  Christo  e  com  o 
oficialato  da  do  Cruzeiro,  fôl-o  condb  db  S.  Salvador,  ins- 
crevendo  assim  o  seu  nome   entre  os  grandes  do  Império. 

Este  sábio  e  virtuoso  prelado  falleceu  na  cidade  de 
8.  Salvador,  da  Bahia,  em  1874. 
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MARIANO  JOSÉ  PEREIRA  DA  .FONSECA 

MARQUEZ  DE  MARICÁ 


O  Babio  philosopho  o  moralista  do  quem  vamos  tratar, 
é  ama  das  maiorias  glorias  do  Brasil. 

Rival  de  Yaavenargues,  de  Bochefouoault  e  dos  maio- 
res moralistas  de  todos  os  tempos,  o  marquez  de  Maricá 
nao  foi  por  elles  excedido.  As  suas  Máximas  i  Pensamentos 
são  verdadeiro  monumento  de  sabedoria. 

Natural  do  Rio  de  Janeiro,  nasceu  a  18  de  Maio  de 
1773,  sendo  filho  do  negociante  Domingos  Pereira  da  Fon- 
seca e  de  D.  Theresa  Maria  de  Jesus. 

Na  idade  de  11  annos  seguio  para  Portugal,  afim  de 
preparar-se  em  sua  educação  litteraria.  Cursou  as  aulas 
do  real  collegio  de  Mafra,  e  d'ahi  seguio  para  Coimbra  afim 
de  matricular-se  na  Universidade.  Em  1793  tomou  o  gráo 
de  bacharel  em  mathematicas  e  philosophia. 

Terminando  com  propícios  resultados  a  sua  educação 
superior,  destinava-se  a  estudar  medicina  em  Edimburgo, 
quando  a  inesperada  morte  de  seu  pai  o  chamou  ao  Brasil. 
Aportou,  pois,  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  principio  do 
anno  de  1794,  sendo  logo  convidado  para  fazer  parte  da 
Academia  Scientifica,  ahi  fundada  em  1772  sob  os  auspícios 


do  vieo-rei  marquez  do  Lavradio;  mas  em  1794,  o  vice-rei 
conde  de  líezende,  rocei  anilo  o  desenvolvimento  dessa  asso- 
ciação, e,  aproveitando-so  de  meras  e  infundadas  suspeitas, 
dissolveu-a  violentamente,  mandando  instaurar  uma  rigorosa 
devassa  contra  os  membros  maia  influentes.  Pereira  da 
Fonseca  foi  então  proso  no  dia  4  do  Dezembro  d'aque!le 
anno,  juntamente  com  o  distincto  poeta  mineiro  Manoel 
Ignacio  da  Silva  Alvaronga,  o  retido  incommunicavel  por 
dons  annos,  acto  mezea  o  quinze  dias.  Posto  emfim  em  li- 
berdade, por  ordem  regia,  continuou  até  1802  em  sua  pro- 
fissão de  negociante,  a  que  ao  tinha  dedicado. 

Entrado  na  vida  publica,  occupou  diversos  cargos  até 
1821,  e  adquirio  não  pequena  pratica  em  negócios  de  admi- 
nistração. Quando  a  idéa  da  emancipação  politica  da  nossa 
pátria  ia  tomando  vulto,  foi  eleito  deputado  secretario  da 
Junta  Provisora,  creada  no  Kio  de  Janeiro.  Depois  de  pro- 
clamada a  independência,  Pereira  da  Fonseca,  como  um  dos 
homens  de  mais  talento  e  illtistração,  foi  chamado  ao  mi- 
nistério a  13  de  Novembro  do  1823,  exercendo  a  pasta  da 
Fazenda  durante  dous  annos,  até  23  do  Novembro  de  1826. 

Fez  parte  do  conselho  de  Estado  que  preparou  a  con- 
stituição, jurada  em  1824;  foi  escolhido  senador  pela  pro- 
víncia do  Kio  de  Janeiro  em  22  de  Janeiro  de  1826,  na 
organisação  primitiva  do  Senado ;  e  mais  tarde  agraciado 
com  o  titulo  de  visconde  e  depois  Marquez  de  MaricX. 

Na  idade  de  sessenta  annos,  retirado  dos  movimentos 
politicos  do  paiz,  e  entregue  ás  suas  fecundas  meditações 
começou  a  escrever  suas  máximas,  filhas  de  longa  o  escla- 
recida experiência. 

■  Depois  de  impressos  vários  volumes  das  minhas  ma- 

■  ximas  (diz  ellc),  continuo  a  escrever,    som   esperança    de 

■  poder  publicar  o  pouco  queda  minha  pennasahir.  Sinto-mc 
«  ir  morrendo,  e  não  só  na  dissolução  phyaica,  mas  também 
k  na  espantosa  esterilidade  do  meu  espirito,  reconheço,  sem 
«  horror,  a  approximação  do  meu  ultimo  dia. 

ii  Escrevo,   pois,   para  distrahir-mo    somente.   Já  mo  é 
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m  vedado  o  lar;  e  vivendo  a  sós  com  as  minhas  meditações 
«  idéas  me  occorrem  que  não  me  parecem  indignas  de  ser 
c  escriptas 

«  Afigurou-se-me  ser  esta  uma  missão,  que  de  Deus  re- 
*  cebera,  e  comecei  a  desempenhal-a,  no  periodo  da  mais 
c  plena  maduresa  da  minha  intelligencia.  Foi  o  objecto  das 
«  minha  vigílias,  desde  a  idade  de  60  annos  até  aos  73  in- 
«  completos 

ff  Procurei  ser  útil  á  humanidade,  e  nem  a  forma  de  que 
ff  revesti  os  meus  pensamentos  ó  das  menos  próprias  para 
ff  alcançar  tal  fim. 

ff  Comprehendi  eu  a  minha  missão? 

«  Dentro  da  minha  campa  o  ouvirei  do  echo  da  pos- 
«  teridade.  » 

Em  seu  género,  as  Máximas  e  Pensamentos  do  mar- 
quez  de  Maricá  são  a  obra  mais  importante  que  possue  a 
língua  portugueza,  em  a  qual  não  ha  outra  que  a  iguale,  e 
rivalisam  com  os  trabalhos  mais  profundos  dos  grandes 
moralistas  antigos  e  modernos. 

«  Philosopho  e  moralista,  diz  o  Sr.  barão  Homem  de 
«  Mello,  o  marquez  de  Maricá  é  uma  dessas  intelligenoias 
«  vigorosas,  que  honram  o  século  em  que  nasceram  e  dão 
ff  nome  a  uma  nação. 

ff  Nessa  fronte  vigorosa  o  perpassar  dos  annos  deposéra 
ff  o  sello  da  sabedoria ;  em  seus  lábios  severos  e  contrahidos 
ff  pousava  a  verdade ;  em  seus  olhos  quasi  amortecidos  trans- 
ff  parecia  a  luz  da  reflexão.  Suas  palavras  respiravam  paz 
ff  e  doçura.  Havia  em  sua  austera  physionomia  a  expansão 
ff  de  uma  alma  pura  e  de  um  espirito  elevado. 

ff  Nessa  cabeça,  cingida  por  uma  coroa  de  cabellos 
«  brancos,  agitavam-se  grandes  pensamentos;  um  thesouro 
ff  immenso  de  profundas  verdades  alli  encerravam-se  para 
ff  conduzir  a  humanidade  no  caminho  da  virtude.  » 

Excedem  a  cinco  mil  preceitos  concisos  as  Máximas  e 
Pensamentos  do  marquez  de  Maricá,  que  foram  a  principio 


publicados  cm  pequenos    folhetos   e   mais    tarde   collegidos 
cm  um  só  volume. 

Mo  final  de  sua  monumental  obra,  o  illustre  fluminense 
deixou  para  si  o  seguinte  epítapluo: 

Aqui  jas  o  corpo  apenas 
Do  marquoz  de  Maricfi ; 
Quem  quizer  suber-Ihc  da  ahnn 
Nos  seus  livros  o  nchurii. 

A  16  do  Setembro  de  1848  falleccu  na  cidade  do  Bio 
de  Janeiro,  legando  á  posteridade  um  nome  cheio  de  res- 
peito, o  á  nossa  litteratura  um  livro  monumental,  ■  cm 
f  cujas  paginas  (tomo  disse  um  dos  seus  biographos),  o  co- 
■  ração  se  expando  ao  aroma  suave  da  virtude,  sem  que 
«  nas  máximas  de  uma  sciencia  vã  so  desbote  a  flor  deli- 
•  cada  do  sentimento.  ■ 

A  obra  monumental  do  marquez  do  Maricá  foi;  bonra 
à  lingua  portuguesa,  ã  pátria  que  devia-lhe  o  berço,  e  ao 
nosso  século. 
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MANOEL  1.  DE  A. SOUTOMAIOR  P.  COELHO 

MARQUEZ  DE  ITANHÀEH 


Este  illustre  brasileiro  nasceu  na  freguezia  de  Mara- 
picú,  província   do  Bio  de  Janeiro,  a  5  de  Maio  de  1782. 

Eram  seus  pais  o  brigadeiro  Ignacio  de  Andrade  Souto- 
Maior  Rendon  e  D.  Antónia  Joaquina  de  Atayde  Portugal, 
descendendo  assim  de  uma  das  familias  mais  illustres  do 
Rio  de  Janeiro,  e  sendo  sobrinho  dos  Azeredo  Coutinho,  que 
tanto  honraram  a  pátria. 

Desejosos  de  dar-lhe  a  melhor  educação,  seus  pais  o 
mandaram  para  Lisboa,  onde  completou  os  estudos  elemen- 
tares. Prestes  estava  a  matricular-se  na  Universidade  de 
Coimbra,  quando  um  decreto  do  Príncipe  Regente  determi- 
nou que  todos  os  primogénitos  ao  findar  os  estudos  prepa- 
ratórios fossem  obrigados  a  assentar  praça  no  exercito.  Na 
conformidade  desta  ordem  Manoel  Ignacio  de  Andrade  Souto- 
Maior  Pinto  Coelho  assentou  praça  de  1.*  cadete  no  regi- 
mento de  Freire  de  Andrade,  e  nelle  sérvio  até  21  de 
Dezembro  de  1800,  em  que  foi  nomeado  capitão  para  um 
dos  regimentos  de  1.*  linha  do  Rio  de  Janeiro. 

Logo  que  cessou  a  guerra  com  a  França,  seguio  para 
Portugal,  sendo  nomeado  pouco  depois  de  sua  chegada  co* 


jua  Imperial  CmiiAfi.  concedendo-Oie  eia  12  do  mesmo  mes 
e  xaiin  %  menè  daá  honra*  de  grandesa. 

Em  12  de  Outubro  de  1828  o  mesmo  augusto  Senhor 
dignou-*;  eleval-o  a  *Aa<acn  do  mesmo  titulo. 

Coube-Use  também  a  honra  de  servir  de  alferes-mór  na 
coroação  e  aagração  do  Sr.  D.  Pedro  I,  e  no  juramento  da 
Constituição  politica  do  Império  em  1825. 

Por  occaaião  do  movimento  politico  de  1831  que  deu 
em  resultado  a  abdicação  do  primeiro  Imperador,  logo  que 
ente  acto  consumon-se  contra  a  geral  expectativa,  foi  no- 
meada ama  regência  trina  provisória,  que  apenas  governou 
08  primeiros  dias  depois  da  abdicação.  Esta  regência  pro- 
visória nomeou-o,  a  11  de  Abril  de  1831,  mordomo-mõr  da 
casa  imperial,  seodo  que  este  cargo  n'aquella  epocha  de 
cxalUmento  era  não  só  de  summa  confiança,  mas  de  grande 
importância  politica.    A   situação  ora  perigosa,  pois   que  o 
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governo  não   poderia  contar,   como   ordinariamente   acon- 
tece, com  o  apoio  geral  dos  povos. 

Este  facto  mostra  o  prestigio  do  marquez  de  Itanhaem 
e  o  conceito  em  que  era  tido  ainda  mesmo  por  aquelles  a 
quem  devera  parecer  suspeito.  O  seu  caracter  inspirava 
confiança  até  mesmo  dos  mais  exaltados.  E  realmente  o 
marques  de  Itanhaem,  que  pertencera  á  corte  do  primeiro 
Imperador,  não  seria  chamado  a  exercer  n'aquelle  tempo 
um  cargo  de  tamanha  responsabilidade,  qual  o  de  mordomo- 
mór  da  casa  imperial,  se  não  fossem  bem  conhecidas  as 
qualidades  de  seu  elevado  caracter;  o  de  tal  modo  houvo-se 
no  exercício  de  suas  altas  funcções,  que  mereceu  ser  lou- 
vado por  Aviso  de  29  de  Agosto  de  1881  nos  termos  mais 
honrosos  e  significativos. 

Sendo  decretada  a  suspensão  do  venerando  conselheiro 
José  Bonifácio  das  funcções  de  tutor  do  Imperador  menor, 
foi  nomeado  para  substituil-o  o  i Ilustre  marquez,  por  decreto 
de  15  de  Dezembro  de  1833;  e  submettida  á  approvação 
da  Assembléa  Geral  Legislativa,  na  conformidade  do  art. 
15  da  Constituição,  foi  esta  nomeação  confirmada  em  11  de 
Agosto  de  1834  por  maioria  absoluta  de  votos;  prestou 
juramento  de  seu  elevado  cargo  cinco  dias  depois,  nas  mãos 
do  presidente  do  Senado,  que  então  era  o  conselheiro  Bento 
Barroso  Pereira. 

Apenas  entrou  no  exercício  das  funcções  de  tutoria  do 
Imperador  menor,  convidou  a  dous  varões  illustres,  o  Sr* 
Araújo  Vianna  (depois  marquez  de  Sapucahy),  e  Fr.  Pedro 
bispo  de  Chrysopolis,  para  o  auxiliarem  com  suas  luzes  na 
educação  do  augusto  pupillo;  e  em  seguida  nomeou  mor- 
domo da  casa  imperial  o  conselheiro  Paulo  Barbosa  da 
Silva. 

Quando  em  1840  debatia-se  com  ardor  a  maioridade  nas 
camarás,  e  que  o  espirito  publico  estava  immensamente 
agitado,  o  marquez  de  Itanhaem  manteve  a  este  propósito 
a  mais  completa  neutralidade,  nem  o  seu  nome  foi  trasido 
A  discussão,  sendo  de  todos  respeitado  e  merecendo  a  cojj- 
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fiança  de  lodos  os  partidos.  Conta-so  que  o  próprio  regente 
do  Impcrio,  que  era  Pedro  do  Araújo  Lima,  maia  tarde 
marques  do  Olinda,  indo  ao  paço  procural-o  para  tratar 
desse  assumpto,  não  poudo  obter  outra  resposta  a  não  ser 
o  offerecimento  de  conduzil-o  á  presença  do  joven  monar- 
cha.  Declarada  a  maioridade,  o  marques  de  Itanhaem  reco- 
lhou-90  á  sua  casa,  enlregando-se  somente  aos  acua  negócios 
particulares.  Excepto  nas  cerimonias  da  corte,  onde  a  sua 
ausência   seria    sensível,    raras  vezes    ia    ao   paço    imperial. 

Por  occasião  da  sagração  e  coroação  do  Sr.  D.  Pedro  II, 
foi  condecorado  cora  a  grâ-cruz  da  Ordem  de  Christo,  única 
condecoração  que  tinha  do  Brasil;  o  quando  se  o  Efectuou  o 
consorcio  deste  augusto  Senhor,  o  rei  das  Buas  Sicilias  o 
agraciou  com  a  grS-crní  da  Ordem  do  S.  Januário  de  Na- 
polés.  Em  1843  recebeu  a  nomeação  da  grã-cruz  da  Legião 
de  Honra,  com  que  foi  agraciado  pelo  rei  de  França  Luiz 
Pelippe,  em  attenção  nos  serviços  prestados  á  sua  nora  a 
princeza  de  Joinville,  durante  o  tempo  de  sua  tutoria.  O 
rei  de  Sardenha  onviou-Ihe  também  a  grã-cruz  da  Ordem 
de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro. 

Em  1844  sendo  contemplado  pola  província  de  Minas 
Gentes  em  lista  triplico  para  preenchimento  de  uma  vaga 
no  Senado,  foi  escolhido  senador  do  Império  por  carta  im- 
perial do  Dezembro  desse  anno. 

No  baptismo  da  Princeza  Imperial  a  Sra.  D.  Isabel 
em  1846,  coube-lhe  a  honra  de  representar  por  procuração 
o  rei  de  Portugal  D.  Fernando,  na  qualidade  de  padrinho. 

Aggravando-so  gradualmente  as  suas  enfermidades,  fal- 
leceu  a  17  de  Agosto  de  1867,  ua  idade  de  85  annos. 

Manoel  Ignacio  de  Andrade  de  Souto-Maior  Pinto  Coelho, 
marquez  de  Itanhaem,  era  desses  caracteres  que  sabem 
impõr-se  ao  respeito  dos  seus  contemporâneos.  A'  sua  pro- 
verbial honradez  juntava  admirável  bom  senso  que  nunca 
o  abandonou,  nem  mesmo  na  adiantada  idade  cm  que  fal- 
leceu. 


MANOEL  FELIZARDO  DE  SOUZA  E  MELLO 


I 


Este  eminente  estadista  foi  um  dos  vultos  mais  presti- 
giosos da  nossa  politica.  Quer  como  administrador,  quer 
como  parlamentar,  na  presidência  da  província  ou  na  alta 
administração  do  Estado,  deu  sobejas  provas  de  superior 
talento,  rara  illustração  e  illibada  probidade.  O  nome  do 
conselheiro  Manoel  Felisardo  de  Souza  e  Mello  é  dos  quo 
fazem  honra  ás  paginas  politicas  da  nossa  historia  contem- 
porânea. 

Nasceu  na  freguezia  de  Campo  Grande,  municipio  da 
Corte,  a  5  de  Dezembro  de  1805.  Estava  então  com  as 
rédeas  da  administração  D.  Fernando  José  de  Portugal,  que 
depois  de  sua  volta  de  Lisboa  morreu  no  Rio  de  Janeiro 
em  princípios  de  1817,  com  o  titulo  de  marque*  de  Aguiar» 
tendo-lhe  antes  succedido  no  governo  D.  Marcos  de  Noro- 
nha e  Brito,  8.°  conde  dos  Arcos,  que  tomou  posse  a  21  de 
Agosto  de  1806  e  vio  em  menos  de  dous  annos  terminar-so 
o  seu  vice-reinado  com  a  chegada  da  familia  real  ao  Brasil. 

No  seminário  de  S.  José,  estabelecido  no  Bio  de  Ja- 
neiro, começou  Manoel  Felisardo  os  primeiros  estudos,  e 
ahi  completou  o  curso  de  humanidades.  Em  Junho  de  1822, 


quando  mo  operava  o  movimento  patriótico,  que  pouco  de- 
pois devia  fazer  soar  no  Ypiranga  o  brado  de  —  independên- 
cia ou  morte  —  o  joven  fluminense  deixou  a  palria  e  foi 
completar  a  sua  educação  litteraria  na  Universidade  do 
Coimbra.  Sempre  laureado  o  obtendo  os  respectivos  prémios, 
tomou  o  grão  de  bacharel  era  matbematicas  no  anno  de 
1826,  voltando  sem  demora  para  o  seu  paia  natal.  No  anno 
seguinte  ao  de  sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  foi  nomeado 
lente  substituto  da  Academia  Militar  da  Corte,  e  logo  depois 
tenente,  graduado  capitão  do  corpo  de  engenheiros. 

Fez  parte,  por  suas  reconhecidas  habilitações,  da  com- 
missão  liquidadora  do  primeiro  banco  do  Brasil,  e  da  do 
exame  pessoal  do  thosouro  e  de  todas  as  outras  repartições 
fiscaos  da  corte.  Não  ficaram  em  esquecimento  os  valiosos 
serviços  qno  prestou  no  desempenho  dessas  commissões  im- 
portantes, e  o  governo  não  tardou  em  significar  o  apreço 
em  que  tinha  o  seu  talento  e  tino  administrativo.  Em  1832 
foi  nomeado  inspector  da  thesouraria  provincial  do  Rio 
Grande  do  Sul,  cuja  direcção  o  organisação  lhe  foram  con- 
fiadas, o  ahi  desenvolveu  tanto  tino  e  habilidade  que 
pouco  tempo  a  renda  duplicou. 


II 


Voltando  para  o  Rio  do  Janeiro  consagrou -se  exclusi- 
vamente ao  magistério  ate  o  anno  de  1837,  em  que  foi 
nomeado  presidente  da  província  do  Ceará,  sendo  removido 
para  a  do  Maranhão  em  1839. 

Em  ambas  as  províncias  atravessou  situações  diflficeis, 
que  põem  á  prova  a  prudência,  a  abnegação  e  o  critério 
de  um  administrador  sensato.  No  Ceará  os  partidos  oxalta- 
vam-se  de  modo  extraordinário,  tomando  proporções  assus- 
tadoras. No  Maranhão  os  negócios  públicos  tomaram  ainda 
mais  grave  attitude  e  ameaçavam  maiores  desgraças:  a 
revolução  doa  Balaios,  promovida  por  iniciativa  do  anal- 
pbabeto  Rayinuudo  Gomes,  assolava  a  província    e    acarre- 
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tava  as  mais  lamentáveis  consequências.  O  presidente  lutava 
com  serias  dificuldades  para  repellir  os  rebeldes,  sobretudo 
pela  falta  de  tropas,  visto  como  por  esse  tempo  a  attenção 
do  governo  do  Rio  de  Janeiro  concentra va-se  principalmente 
no  Rio  Grande  do  Sul,  onde  mais  gravemente  perigava  a 
integridade  do  Império.  Comtudo  o  Dr.  Manoel  Felisardo 
não  desanimou  diante  da  luta  desigual  e  revelou  admirável 
coragem. 

Ao  deixar  a  administração  da  provinda  do  Maranhão, 
recebeu  a  nomeação  de  major  de  engenheiros  e  um  anno 
depois  a  commenda  da  Ordem  de  Christo. 

Foi  em  seguida  presidente  das  províncias  de  Alagoas, 
de  1840  a  1842 ;  da  de  S.  Paulo,  em  1843 ;  e  por  alguns 
dias  da  de  Pernambuco,  em  1848.  Na  administração  destas 
províncias,  que  não  resentiam-se  do  exaltamento  politico 
dos  partidos,  poude  melhor  desenvolver  em  beneficio  de 
todos  a  sua  capacidade  administrativa. 

Foi  eleito  deputado  á  Assemblóa  Geral  em  duas  legis- 
laturas, pela  província  de  Alagoas ;  a  primeira  vez  em  1841 
para  a  legislatura  que  logo  a  2  de  Maio  de  1842  foi  dissol- 
vida antes  mesmo  de  ser  aberta ;  sendo  reeleito  em  seguida, 
para  a  5.»  legislatura,  que  apenas  durou  os  annos  de  1843 
e  1844.   A  esse  tempo  Manoel  Felisardo  já  era  brigadeiro. 

Entrando  para  a  Camará  dos  deputados,  tornou-se  logo 
preponderante  no  seio  do  partido  conservador  ao  qual  se 
filiara.  Entre  os  seus  correligionários  o  illustre  fluminense 
começou  desde  logo  a  gosar  de  extraordinário  prestigio, 
pela  nomeada  que  lhe  davam  os  seus  talentos  e  illustração, 
a  firmeza  das  suas  convicções  e  os  valiosos  serviços  que 
prestara  ao  partido  e  ao  paiz. 

III 

Era  na  alta  administração  do  Estado  que  mais  se  de- 
viam revelar  os  talentos  do  illustre  fluminense. 

Em  Março  de   1848,  quando  organisou-se  o  ministério 


presidido  pelo  visconde  de  Macahé,  o  conselheiro  Manoel 
Felisardo  foi  convidado  para  encarregar-ae  da  pasta  da 
Guerra;  mas  tendo  sido  epbemera  a  vida  desse  gabinete, 
o  conselheiro  Manoel  Felisardo  voltoa  a  desempenhar  i 
suas  funeções  magietraea,  que  de  novo  interrompeu  para  ir 
tomar  assento  na  asserabléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro, 
da  qual,  em  1848,  fora  eleito  presidente. 

A  29  de  Setembro  do  mesmo  anno,  foi  segunda  vez 
chamado  aos  conselhos  da  coroa,  oceupando  a  pasta  da 
Marinha  e  interinamente  a  da  Guerra,  da  qual  ficou  efecti- 
vamente encarregado  em  1849;  e  nesga  posição  muito  con- 
tribuio  para  debetlar  a  revolução  Praieira  em  Pernambuco, 
deu  provas  de  extraordinária  actividade  e  energia,  prepa- 
rando os  meios  necessários  para  a  guerra  contra  o  tyranno 
Rosas,  a  qual  brilhantemente  terminou  pela  rendição  de 
Montevideo  e  pela  victoria  de  Moute-Caseros. 

Em  1853  deixou  o  poder,  e  no  anuo  seguinte  foi  no- 
meado director  geral  das  terras  publicas  de  enja  repartição 
foi  o  creador,  concorrendo  consideravelmente  para  a  orga- 
nisação  dos  regulamentos  necessários  para  a  execução  da 
lei  de  18  de  Setembro  de  1850. 

Anteriormente,  em  Dezembro  de  1848,  tinha  sido  esco- 
lhido senador  do  Império  pela  província  do  Rio  de  Janeiro, 
que  o  incluirá  em  lista  tríplice,  e  assim  lhe  dera  uma  ca- 
deira na  Camará  vitalícia,  onde  a  sua  palavra  muitas  vezes 
predominou  pela  força  de  eloquência  e  do  seu  profundo 
saber. 

Em  Janeiro  de  1859  foi  ainda  uma  vez  nomeado  mi- 
nistro da  Guerra,  em  cujo  elevado  cargo  conservou-se  alguns 
metes. 

Nesse  mesmo  anno  foi  nomeado  conselheiro  de  Estado 
extraordinário,  passando  sete  annos  depois,  por  decreto  de 
Agosto  de  1866,  ao  exercício  ordinário,  em  que  não  lhe  foi 
permittido  entrar  por  achar-se  affectado  de  grave  enfermi- 
dade, que  o  levou  á  sepultura. 
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Falleceu  de  uma  lesSo  do  coração  a  16  de  Agosto  de 
1866. 

Além  das  honras  e  distincções  que  merecera  de  sua 
pátria,  teve  mais  a  grâ-cruz  da  Ordem  de  Christo  de  Por- 
tugal. 

Desde  que  entrara  para  o  Senado  e  principalmente  nos 
últimos  annos  de  sua  existência,  era  extraordinário  o  pres- 
tigio do  conselheiro  Manoel  Felisardo ;  nas  deliberações  do 
seu  partido  a  sua  vontade  e  conselho  preponderavam. 

Foi  um  dos  chefes  mais  respeitáveis  do  partido  conser- 
vador; como  tal  o  alvo  principal  dos  ataques  dos  seus  ad- 
versarios. 

Grandes  foram  os  serviços  que  lhe  deveu  a  pátria.  De 
elevado  tino  administrativo,  e  orador  eloquente  o  de  conhe- 
cimentos profundos,  o  conselheiro  Manoel  Felisardo  foi  um 
dos  melhores  administradores  que  o  Brasil  tem  tido,  e  no 
Senado  a  sua  palavra  exercia  a  maior  influencia. 


PEDRO  LUIZ  PEREIRA  DE  SOUZA 


I 


Inspirado  poeta  e  parlamentar  distincto,  o  Sr.  conse- 
lheiro Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  pertence  á  talentosa 
plêiade  que  tem  diante  de  si  o  mais  fulgurante  porvir,  e 
na  qual  deposita  a  pátria  as  suas  melhores  esperanças. 
Moço  ainda,  tem  já  o  illustre  fluminense  firmado  reputação, 
quer  por  suas  primorosas  poesias  quer  pelos  seus  discursos 
no  parlamento;  elevado  aos  conselhos  da  coroa,  tem  ahi 
justificado  o  seu  talento  e  criteigo,  nunca  desmentidos. 

Nasceu  no  município  de  Araruama,  na  província  do 
Bio  de  Janeiro,  a  13  de  Dezembro  de  1839,  sendo  seus 
pais  o  commendador  Luiz  Pereira  de  Souza  c  D.  Maria 
Carlota  de  Viterbo  e  Souza. 

Estudou  os  preparatórios  em  Nova-Friburgo,  nos  col- 
legios  de  João  Henrique  Freese  e  Francisco  Marques  de 
Souza.  Em  Janeiro  de  1856  fez  todos  os  exames  perante 
a  com  missão  de  Instrucçao  Publica  da  Corte,  e  nelles  ob- 
teve distineçao.  Matriculou-se  na  Academia  Jurídica  de 
S.  Paulo  nesse  mesmo  anno. 

Entre  os  seus  collegas  gosou  de   conceito   e  nomeada 
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não  ao  como  bom  estudante  de  direito,  como  por  acne  es- 
criptos,  em  os  quaes  cedo  revelou  brilhante  talento  ■  apa- 
rado gosto  pelo  culto  das  musas. 

Durante  a  sua  vida  académica  o  Sr.  Pedro  Luiz  fez 
parte  de  varias  associações  litterarias  o  eollaborou  activa- 
mente na  Revista  do  Ensaio  Phtlosopkieo  e  na  Legenda, 
publicando  varias  poesias  o  artigos  de  critica  litteraria.  As 
poesias  desse  tempo  que  mais  applausos  mereceram  «ão  as 
que  escreveu  á  memoria  de  Ufanes  Machado,  João  Dabney 
de  Avellar  Brotcro  c  JJamlulpko  da  Rocha  Medrado. 

Tomou  o  gráo  de  bacharel  em  sciencias  jurídicas  e 
socíaes  em  IStiO, "tendo  sempre  merecido  itpprovução  plena. 

Estabeleceu  d  o-se  na  Corte  e  pretendendo  seguir  a  car- 
reira de  advogado,  esteve  vários  mezes  como  praticante  no 
eseriptorio  do  Sr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas. 

Apolítica,  com  suas  seducções  brilhantes,  ofFerecia  mais 
vasto  campo  ás  suas  aspirações.  O  Sr.  Dr.  Pedro  Lai», 
moço  ambicioso  de  gloria,  ardente  de  patriotismo,  não  podia 
satisfazer-se  com  a  vida  calma  de  advogado.  Atirou-se  á 
luta  dos  partidos  e  estreou  as  suas  armas  no  jornalismo 
politico. 

Entrou  para  a  redacção  do  Correio  Mercantil,  onde  se 
conservou  por  algum  tempo. 

Em  1862  e  1863  redigio  com  os  seus  amigos  e  collegas 
Flávio  Farneze  e  Lafayctte  Rodrigues  Pereira  a  Actuali- 
dade, órgão  liberal  que  gosou  de  grande  influencia. 

Os  seus  esforços  foram  em  breve  coroados. 

Em  fins  de  1863  foi  eleito  deputado  á  Aasembléa  Geral 
pelo  2."  districto  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Tomou 
então  parte  em  vários  debates  importantes,  sobresahindo  o 
que  se  travou  sobre  a  questão  dos  jesuítas  e  irmãs  da  ca- 
ridade, pronunciando  sobre  o  assumpto  dous  notáveis  discursoe 
que  causaram  grande  sensação  e  provocaram  ardente  po- 
lemica no  Império. 

De  1866  em  diante  não  foi  reeleito.  Desde  1868,  em 
que  subio  ao  poder  o  partido  conservador,  até  1878,  o   Sr. 
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Dr.  Pedro  Luiz,  acompanhando  o  seu  partido  em  opposição, 
não  teve  assento  na  Camará. 

Em  1879,  porém,  com  a  ascenção  do  partido  liberal,  o 
Sr.  Dr.  Pedro  Luiz  foi  novamente  eleito  pela  sua  província 
natal. 

Em  1880  foi  convidado  para  fazer  parte  do  gabinete 
de  28  de  Março,  sendo-lhe  confiada  a  pasta  de  Estran- 
geiros. Exerceu  successivamente  os  cargos  de  ministro  in- 
terino da  Marinha,  do  Império  e  da  Agricultura. 

.Reeleito  na  eleição  a  que  se  procedeu  na  província  do 
Rio  de  Janeiro,  em  consequência  de  sua  entrada  para  o 
ministério,  e  tendo  titulo  do  conselho  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, o  Sr.  conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  é 
actualmente  ministro  de  Estrangeiros  e  deputado  á  As- 
sembléa  Geral. 

II 

Apreciamos  até  agora  a  vida  politica  do  illustre  flumi- 
nense, occupar-nos-hemos  em  seguida  da  sua  vida  litteraria. 

Poeta  distincto  e  de  apurado  gosto,  tem  o  Sr.  conse- 
lheiro Pedro  Luiz  justa  e  merecida  nomeada. 

Não  tem  reunido  em  volume  as  suas  poesias,  das  quaes 
algumas  foram  publicadas  em  avulso,  e  outras  andam  es- 
persas  pelos  jornaes  e  revistas.  Já  anteriormente  fizemos 
referencia  ás  poesias  que  publicou  em  S.  Paulo,  durante  o 
seu  curso  académico,  e  apontamos  as  que  tinham  obtido 
maiores  applausos.  Depois  de  formado  e  apezar  de  at- 
trahido  á  politica,  que  quasi  sempre  absorve  em  sua  vo- 
ragem as  outras  aspirações  dos  que  a  ella  se  dedicam,  o 
Sr.  Pedro  Luiz  tem  continuado  a  cultivar  a  poesia. 

E'  auetor  de  varias  producçQes,  sendo  entre  outras  as 
de  maior  nomeada  as  seguintes:  —  Os  Voluntários  da  Morte, 
canto  épico  em  homenagem  á  Polónia  (1863) ;  Terribãis  Dea, 
inspiração  do  combate  do  Biachuelo;  o  Lago  e  o  Sino 
#  aldeia,  versão  de  Lamartine. 


Não  caberia  noa  limites  dento  estudo  transcrever  inte- 
gralmente estas  primorosas  poesias,  ou  ao  menos  algumas 
d'ella9.  Sâo  entretanto  muito  conhecidas  e  foram  tanto 
estas  como  outras  impressas  e  distribuídas  como  supple- 
mentos  da  Semana  Rlustrada. 

De  todas,  porém,  a  que  era  nossa  humilde  opinião  oc- 
cupa  o  primeiro  logar,  é  o  canto  épico  intitulado  —  Volun- 
tários da  Morle,  e  dedicado  aos  martyros  da  Polónia. 
Transcreveremos  o  principio  deste  eloquente  brado  em  prol 
d'aquelle  desgraçado  povo.    Assim  começa: 

O  mundo  inteiro  ouvio  aquelle  grito!... 
E  o  mundo  inteiro  levantou-so  cm  anciãs... 
D'onde  vem  o  clamor?  Quem  soffro  tanto? 
Quem  ê  que  morre?...   £  arquejante,  lívido 
A  estremecer  na  febre,  convulsivo, 
Mede  coro  a  vista  os  horisontes  largos ! 

Era  pallido  o  céo —  os  oceanos 

Beijando  as  terras  murmuravam  tristes  I 

Pelo  dorso  das  grandes  serranias 

Passava  a  brisa  em  sonho  a 

Tudo  ti 

Se  erguera  ii 

Arrancado  tal 


ipreguiçar-se 
Mas  o  grito  I  o  grito  I 


i  peito  do  gigante 
espumar  da  cólera! 


de  u 
Torvo,  tremendo  i 

E  o  mundo  inteiro  ouvio  aquelle  gritol... 
Um  sú  J  Mas  um  poema  de  desgraças... 
Era  um  adeus  profundo,  entre  soluços ! 
Era  um  protesto  ao  eéo  arremessado  I 
Blasphcmia  horrivol  que  se  cospe  a  vida, 
Ameaça  tremenda — um  som  da  guerra; 
Um  clangor  estridente  como  aquelle 
Que  ha  de  ouvir-se  no  ultimo  juizo 
Da  tuba  enorme  á  convocar  espectros. 

Ao  mesmo  tempo  alli,  na  voz  do  msrtyr, 
Havia  não  sei  que  sereno,  plácido 
Lembrando  a  triste  saudação  que  a  César 
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Tranquillo  dirigia  o  combatente 

Ao  penetrar  na  arena  —  onde  da  Hyrcania 

O  tigre  hirsuto  escancarava  as  fauces. 

Sra  ura  suspiro  de  colosso  oppressol 

Um  grito  só  1  Resfolegar  supremo 

De  sanhudo  titan  se  debatendo 

Sob  a  montanha — que  á  entestar  co'as  nuvens 

Abalada  ao4  fuzil  do  raio  olympico 

Com  terrível  troar  tombou  no  vallel 

Esse  brado  ieroz  era  uma  historia 

Sm  que  se  ouvia  o  riso  da  loucura 

Ao  passo  que  chiava  o  ferro  em  br  aza... 

Um  grito  só,  porém,  um  testamento  1 

Testamento  de  heróe  que  estrebuchando 

Vendo  as  estrellas,  diz  adeos  á  pátria; 

Homenagem  á  todos  que  solução; 

Hymno  entoado  á  santa  liberdade; 

£  appello  a  escarnecer  lançado  á  historial... 

O  que  havia,  porém,  de  mais  distincto 

N'aquella  nota  de  agonia  excelsa 

Era  um  reclamo  ao  céol  Aquelle  grito 

De  uma  alma  sobrehumana,  angustiada, 

Fora  aos  astros  —  rtisgára  os  firmamentos 

E  á  retinir  perdido,  nos  espaços, 

Fora  dentro  do  céo  bradar  por  Deos  1 

E  o  mundo  quiz  saber  quem  sobre  a  terra 
Erguia  aquella  voz...  que  caso  estranho 
Vinha  cheio  de  lúgubres  terrores 
Turbar-lhe  o  riso...  que  soberba  victima, 
Na  inspiração  de  uma  agonia  heróica, 
A1  Deos  pedia  o  gladio  flammejante 
Do  terrível  archanjo  das  batalhas, 
Para  atirar — talvez  —  o  golpe  extremo 
E  no  sangue  do  algoz  morrer  cantando  1 
E  vio  então  além  por  entre  as  brumas 
Do  norte — a  figurar  grandes  sudários, 
Um  povo  inteiro — pallido  sombrio 
Trajando  as  vestes  funeraes  da  campa... 

Esta  arrebatadora  e  esplendida  inspiração  bastaria  para 
fazer  o  nomo  de  um  poeta.    0  eminente  ljttorato  e  poeta 
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portuguoz  António  Feliciano  de  Castilho,  visconde  de  Cas- 
tilho, saudou  em  termos  assas  honrosos  o  inspirado  cantor 
da  Polónia.  E'-nos  agradável  transcrever  a  mimosa  carta 
que  ao  Sr.  Pedro  Luiz  dirigio  n'aquella  occasião  o  visconde 
de  Castilho.    Eil-a: 

■  III.™  Ex."°  Sr.  Pedro   Luiz   Pereira  de  Souza,   meu 

■  prosadissimo  confrade.  —  Quero  applaudir   também   eu  o 

■  seu   canto  épico.    Foi    um    rugido    do    leão    da    poesia. 

■  Todos  que  o  ouviram,  deveram  extremecer.  Que  ufania 
«  para  a  Polónia  si  ella  soubesse  como  os  seus  Voluntários 
«  da  Morte,  á  falta  de  reis  e  povos  que   lheB  acudissem,  ha- 

■  viam  de  ser  tão  briosamente   vingados  pelos   poetas    de 

■  ambos  os  mundos!  Sí  Y.  Ex.  não  foi  dos  primeiros  a 
•  coroar  aquelle   patíbulo   e   berço    talvez   de   uma   nação, 

■  encontron  entre  elles  o  seu  logar.  —  De  V.  Ex.,  admi- 
ti rador,  confrade,  ete.,  A.  F.  de  Castilho.  * 

Basta  a  opinião  deste  auetorisado  e  eminente  escriptor, 
uma  das  maiores  glorias  de  Portugal  em  nossos  dias,  para 
que  a  critica  justa  e  criteriosa  de  aos  Voluntários  da  Morte 
logar  díslincto  na  lilteratura  brasileira. 

O  Sr.  conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  conta 
hoje  apenas  quarenta  annos  de  idade. 

As  alternativas  da  politica  e  as  conveniências  parti- 
dárias hão  arredal-o  dos  altos  conselhos  da  coroa;  mais 
firme,  porém,  e  mais  segura  é  a  sua  posição  no  conselho 
das  musas. 


SATDRNINO  DE  SOUZA  E  OLIVEIRA  COUTINHO 


Este  distincto  fluminense,  irmão  do  conselheiro  Auro- 
liano,  visconde  de  Sepotiba,  nasceu  no  Córrego  Secco,  hoje 
cidade  de  Petrópolis,  a  29  de  Novembro  de  1803,  sendo 
filho  legitimo  do  coronel  de  engenheiros  Aureliano  de  Souza 
e  Oliveira. 

Depois  de  ter  completado  os  estudos  preparatórios,  se- 
guio  para  Coimbra  em  cuja  Universidade  formou-sc  em  leis. 

Voltando  para  o  Brasil  em  1825,  abraçou  a  profissão 
da  advocacia  em  que  adquirio  grande  credito  o  nomeada. 
Foi  o  advogado  mais  notável  d'aquelle  tempo;  todos  o  pro- 
curavam e  os  dous  irmãos  Andradas  quando  voltaram  do 
desterro  á  que  foram  condemnados,  entregaram-lhe  os  cui- 
dados da  sua  defesa. 

Juiz  de  paz  da  freguezia  do  Sacramento,  na  corte,  foi 
o  Dr.  Saturnino  eleito  na  creação  da  guarda  nacional  te- 
nente-coronel  do  batalhão  d'aquella  parochia.  Ligado  em 
1831  ao  partido  liberal  moderado,  trabalhou,  esforçou-se  e 
arriscou  a  sua  própria  vida  cm  defesa  do  governo  legal  e 
da  tranquill idade  publica.  Redigia  uma  vez  um  protesto  so* 
lemne  contra  uma  multidão  de  sediciosos  que  atacavam  os 
poderes  do  Estado,  quando  um  anarchista  ao  aprozimar-se 
delle   disse   em    tom  de   ameaça :  c  Temos  muita  pólvora  e 


■ 
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tanto  perdoa;  mas  havendo  nesse  mesmo  anno  mudança 
politica,  foram  dissolvidas  as  Gamaras,  e  elle  eleito  deputado 
pela  corte  e  província  do  Bio  de  Janeiro.  A  22  de  Maio 
de  1847  entrou  para  o  ministério  organisado  pelo  notável 
Manoel  Alves  Branco,  visconde  do  Caravellas,  occupando  a 
pasta  de  Estrangeiros  e  tendo  sido  interinamente  e  por 
pouco  tempo  ministro  da  Fazenda  o  da  Justiça.  £m  22  do 
Janeiro  de  1848  retirou-se  do  poder. 

Nesse  mesmo  anno,  sendo  seu  nome  incluído  em  uma 
lista  triplico  senatorial  apresentada  pela  província  do  Bio 
de  Janeiro,  foi  escolhido  senador  do  Império;  não  chegou, 
porém,  a  tomar  assento  na  Gamara  vitalícia  por  ter  adoecido 
gravemente  e  fallecido  pouco  depois. 

Tal  era  o  estado  de  sua  pobresa,  relativamente  á  sua 
alta  posição  social,  que  para  o  seu  funeral  foi  necessário  o 
auxilio  dos  amigos;  e  bem  assim  para  a  educação  de  seus 
filhos  a  protecção  do  governo. 

O  conselheiro  Saturnino  era  dignitário  da  ordem  do 
Cruzeiro. 

O  dia  de  seu  enterro  foi  do  luto  publico;  os  navios 
mercantes  que  se  achavam  no  porto  cruzaram  as  vergas, 
o  os  negociantes  não  despacharam  na  Alfandega.  O  com- 
mercio,  nessa  occasião  solemno,  soube  mostrar-se  agradecido 
ao  honrado  inspector  da  Alfandega,  que  fòra  sempre  probo 
e  honesto,  que  promovera  a  construcção  da  Praça  do  Com- 
mercio,  aconselhara  sabias  reformas  fiscaes  e  económicas,  o 
a  quem,  durante  a  vida,  não  faltaram  as  melhores  manifes- 
tações de  confiança  e  estima  por  parte  da  corporação  com- 
mercial  d*,  praça  do  Bio  de  Janeiro. 


SÉRGIO  TEIXEIRA  DE  MACEDO 


O  illustre  brasileiro  cujos  traços  biographicos  vamos 
esboçar,  foi  um  dos  nossos  mais  notáveis  e  distinctos  diplo- 
matas. 

Nasceu  em  Setembro  de  1809  na  cidade  do  Bio  de 
Janeiro,  já  então  sede  da  monarchia  portuguesa,  e  depois 
de  ter  completado  com  aproveitamento  os  estudos  da  ins- 
trucção  primaria  o  adquirido  os  primeiros  desenvolvimentos 
da  secundaria,  resolveu  seu  pai,  o  major  Diogo  Teixeira  de 
Macedo,  mandal-o  estudar  cm  Coimbra,  para  onde  partio 
em  1827,  tendo  de  idade  desoito  annos  incompletos. 

Com  os  acontecimentos  políticos,  que  abalavam  o  reino 
de  Portugal,  fechou-se  em  1828  a  Universidade  de  Coimbra, 
e  Sérgio  de  Macedo  voltou  para  o  Brasil,  onde  já  se  haviam 
creado  as  faculdades  jurídicas  de  S.  Paulo  e  Olinda.  Dese- 
jando o  major  Diogo  aproveitar  o  talento  de  seu  filho,  que 
promettia  esperançoso  futuro,  e  não  querendo  contrarial-o 
na  carreira  para  a  qual  conhecia  ter  vocação,  consentio  que 
fosse  completar  a  sua  educação  litteraria  na  Academia  de 
Olinda. 

Os  suecessos  políticos  de  1831  e  a  abdicação  do  Sr.  D. 
Pedro  I  causaram  profundo  abalo  ao  nascente  Império  e 
nesse  mesmo  anno  romperam   movimentos  revolucionários 
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nas  provindas  do  Norte.  Em  Pernambuco  houve  a  sublc 
ção  de  parte  da  guarnição  do  Recife,  que  poz  a  cidado  em 
saque  durante  três  dias;  tal  foi  a  rebellião  conhecida  por 
Set~mbrisada.  Por  esses  tempos  calamitosos,  Sérgio  de  Ma- 
cedo, que  ainda  era  académico,  redigia  o  Olindense,  perió- 
dico politicodiberal,  onde  sustentava  as  idéas  da  ordem  do 
partido  moderado,  então  no  governo.  «Muitos  dos  Bens  bom 
elaborados  artigos  foram  transcriptos  nos  principaos  órgãos 
da  imprensa  da  capital  do  Império.  Desde  então  começou 
a  gosar  de  reputação  distincta. 

Obtendo  o  gráo  de  bacharel  em  direito  pela  Academia 
de  Olinda,  no  moz  de  Outubro  do  1832,  regressou  para  o 
Eío  de  Janeiro,  e  abi  foi  logo  nomeado  promotor  publico. 
Continuou  a  escrever  artigos  políticos  na  Corte,  publieando- 
oa  na  Verdade  o  na  Aurora  Fluminense,  jornaes  de  grande 
conceito  e  influencia  n'aquella  epocha. 

Resolvido  a  entrar  para  a  vida  diplomática,  pedia  o 
obteve  o  lagar  de  secretario  da  legação  brasileira  em  Paria, 
quo  então  se  achava  vago.  Pouco  tempo,  porém,  esteve 
oxorcendo  este  cargo,  porque,  com  a  mudança  do  chefo  da 
legação,  veio  a  servir  como  encarregado  do  negócios  desde 
Junho  até  Novembro  do  1834. 

Passou  no  mesmo  caracter  diplomático  para  Lisboa, 
onde  prestou  relevantes  serviços.  A  rainha  de  Portugal  D. 
Maria  II,  cuja  estima  soubera  grangear,  agracÍou-o  com  a 
grã-cruz  da  Ordem  do  Cbristo,  por  occasiào  de  representar 
como  padrinho  o  Imperador  no  Brasil  no  baptismo  de  um 
príncipe,  filho  d'aquclla  soberana  ;  a  procuração  foi  passada 
a  Sérgio  de  Macedo  a  pedido  da  rainha,  quo,  quando  es- 
creveu a  seu  augusto  irmão  couvidando-o  para  aquella  solera- 
nidado,  indicou-lhe  o  nome  do  digno  diplomata. 

Desharmonisando-se  o  governo  da  regência  do  Brasil 
com  a  Santa  Sé,  pela  questão  do  bispo  eleito  do  Rio  de 
Janeiro,  e  resolvido  a  modificar  as  negociações  em  sentido 
mais  conciliador,  removeu  o  ministro  brasileiro  em  Roma 
para  Lisboa,  e  ordenou  que  Sérgio  Teixeira  do  Macodo  ao- 
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gntsse  para  Soma  e  Turim  com  o  fim  de  desempenhar  tão 
importante  missão.  Concluindo  as  negociações  de  modo 
satisfactorio,  partio  em  1842  para  Turim,  levando  ao  rei 
Carlos  Alberto  as  insignas  da  Ordem  do  Cruzeiro,  e  sendo 
incumbido  de  negociações  que  officialmente  ficaram  secretas. 

Convém  notar  qu^e  quando  se  achava  em  Roma  foi, 
mediante  sua  influencia,  reconhecida  pela  Santa  Sé  a  inde- 
pendência do  Chile.  Elevado  á  categoria  de  ministro  resi- 
dente em  Turim  foi  acreditado  em  Parma,  e  dispensado  da 
missão  de  Roma.  O  papa  agraciou-o  com  a  commenda  da 
Ordem  de  S.  Gregório  Magno.  Em  1843  desempenhou  inte- 
rinamente por  alguns  mezes  o  cargo  de  ministro  do  Brasil 
em  Paris.  Passou-se  depois  dè  Turim  para  Yienna,  onde 
conseguio  do  príncipe  de  Metternich  o  reconhecimento  das 
republicas  do  Chili  e  do  Paraguay;  e  em  1847  foi  elevado 
á  categoria  de  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipo- 
tenciário. 

De  Yienna  foi  removido  para  os  Estados-Unidos  da 
America  do  Norte,  onde  desempenhou  suas  altas  funcções 
diplomáticas  em  negócios  de  alta  monta  relativamente  ao 
Brasil  na  proposta  da  abertura  do  rio  Amazonas  a  todas 
as  nações. 

Obtendo  permissão  do  governo,  veio  em  1851  visitar  a 
sua  cidade  natal ;  e  sendo  então  nomeado  para  a  legação  de 
Paris,  já  se  achava  em  vésperas  de  embarcar  quando  o 
então  ministro  da  Fazenda,  visconde  de  Itaborahy,  o  incum- 
bio  de  um  trabalho  sobre  as  melhores  providencias  a  tomar 
no  intuito  de  solver  os  compromissos  do  governo,  que  em 
1853  devia  pagar  o  empréstimo  portuguez  de  1823  de 
9,000:0009000  a  cargo  do  Brasil,  pelo  tratado  de  reconhe- 
cimento da  independência,  e  em  1854  os  empréstimos  de 
1824  no  valor  de  27,000:0009000. 

Concordando  o  governo  imperial  com  o  parecer  apre- 
sentado por  Sérgio  de  Macedo,  resolveu  removel-o  do  Paris 
para  Londres,  para  onde  partio. 


No  exercício  desta  commissão  praticou  Sérgio  de  Ma- 
cedo uin  acto  digno  de  passar  ^  posteridade. 

Tendo  contratado  os  empréstimos  brasileiros  em  Lon- 
dres, quizeram  os  negociadores  HUdMflfl  tUnorAt  avul- 
tada somma  que,  segundo  os  usos  e  estilos  d'aquella  praça, 
devia  pertencer  a  Sérgio,  como  negociador  da  operação 
financeira.  Hesitou  o  honrado  diplomata  em  receber  o  n 
ni testou  o  desejo  de  recusar ;  como  porém  os  negociadores 
ingleses  lhe  houvessem  observado  que  em  tal  caso  a  somma 
reverteria  não  a  favor  do  Brasil,  mas  a  favor  deites  pró- 
prios, resolveu  Sérgio  consultar  o  ministro  da  fazenda  sobre 
o  que  devera  fazer.  Respondeu-Ihe  o  visconde  de  Itaborahy 
que  estando  elle  no  caracter  de  ministro  brasileiro,  não 
tinha  direito  a  essa  porcentagem.  Os  negociadores  inglezes 
entretanto  insistiram  em  que  nào  a  entregariam  ao  Brasil 
o  que  para  si  a  guardariam  no  caso  do  persistir  Sérgio  com 
os  taes  escrúpulos. 

Em  tal  difficuldade,  Sérgio  cortou  a  questão,  recebendo 
a  porcentagem  como  para  si  e  delia  fazendo  immediata 
entrega  ao  governo  brasileiro. 

Com  esta  porcentagem,  que  importava  em  quantia 
muito  avultada,  Sérgio,  que  era  pobre,  teria  ficado  rico. 
Recebendo-a.  não  praticava  elle,  entretanto,  senão  o  uso 
consagrado  pelos  estylos  das  praças  européas  e  o  que  fazem 
constantemente  os  plenipotenciários  encarregados  de  taes 
operações.  O  procedimento  de  Sérgio  de  Macedo,  que  reve- 
lou a  pureza  de  seu  caracter  e  a  superioridade  dos  seus 
sentimentos  de  honra,  merece  a  admiração  e  applausos  da 
posteridade. 

Entretanto,  digamol-o  com  pezar,  não  teve  o  governo 
brasileiro  um  aviso  siquer  em  que  louvasse  o  procedimento 
digno  e  patriótico  do  honrado  diplomata. 

Após  tantos  serviços  prestados  á  sua  pátria  em  missão 
tão  melindrosa  quanto  difficil  de  desempenhal-a  de  modo 
que  não  soffresse  o  credito  da  nação,  Sérgio  de  Macedo 
teve  em  recompensa  motivos  de  serio  desgosto.  O  governo 
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imperial  removeu-o  de  Londres  para  os  Estados-Unidos, 
parecendo  assim  reprovar  o  procedimento  que  tivera  no 
contracto  da  1.*  secção  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  o 
que  profundamente  o  magoou. 

Sendo  pouco  depois  chamado  ao  Bio  de  Janeiro,  recu- 
sou aceitar  importantes  commissões,  preferindo  ser  posto 
em  disponibilidade. 

Cônscio  de  não  ter  havido  irregularidade  em  seu  pro- 
cedimento como  diplomata,  durante  o  tempo  de  sua  estada 
em  Londres,  publicou  em  sua  defesa  vários  artigos  no  Jor- 
nal do  Commercio,  que  depois  foram  reunidos  em  opúsculos 
e  distribuídos. 

A  pedido  de  seu  antigo  amigo  o  marquez  de  Paraná, 
então  presidente  do  conselho  de  ministros,  aceitou  o  cargo 
de  presidente  da  provinda  de  Pernambuco  em  1856,  onde 
se  conservou  pouco  tempo  por  ter  de  vir  tomar  assento  na 
Camará  dos  deputados  a  7  de  Maio  do  mesmo  anno,  eleito 
por  um  dos  districtos  do  municipio  noutro. 

Sendo  nomeado  plenipotenciário  para  tractar  no  Rio 
de  Janeiro  com  o  ministro  inglez,  concluiu  a  convenção 
que  sujeita  a  commissâo  mixta  o  julgamento  de  todas  as 
reclamações  pendentes  entre  os  governos  brasileiro  e  inglez. 

Na  Camará  dos  deputados  foi  um  dos  opposicionistas 
do  gabinete  do  marquez  de  Olinda. 

A  12  de  Dezembro  de  1859  entrou  para  o  ministério, 
occupando  a  pasta  do  Império,  que  deixou  em  1861. 

A  dissolução  da  Camará  dos  deputados  em  1863  e  a 
sua  reeleição  arredaram-no  da  politica,  partindo  por  isso 
em  1865  para  a  Europa. 

Não  poude  mais  voltar  á  pátria;  pois,  dous  annos  de- 
pois, em  1867,  entregou  a  alma  ao  Creador. 


■*♦•■ 


SALVADOR  CORREIA  DE  SA  E  BENEVIDES 


Eis  o  nome  de  um  dos  primeiros  e  mais  antigos  heroes 
do  Brasil. 

Vamos  tratar  de  um  brasileiro  que  muito  honrou  a 
pátria,  durante  o  período  colonial.  Varão  de  nobres  vir- 
tudes,  administrador  provecto  e  criterioso,  e  grande  ge- 
neral, Salvador  Benevides  encheu  o  seu  tempo  com  a  fama 
do  seu  nome  glorioso.  Batalhador  famoso,  vencedor  de 
muitas  batalhas,  foi  elle  o  primeiro  guerreiro,  o  mais  il- 
lustre  e  glorioso  general  portuguez  do  seu  tempo. 

Fundada  a  cidade  do  Bio  do  Janeiro  foi  seu  primeiro 
governador  Salvador  Correia  de  Sá;  deste  foi  neto  o  dis- 
tincfco  fluminense  cuja  heróica  o  valorosa  vida  esboçamos. 
Martim  do  Sá,  filho  d'aquclle  primeiro  capitáo-mór,  foi  tam- 
bém governador  da  capitania  o  mereceu  ser  nomeado  vice- 
almirante  dos  mares  do  Sul. 

Desse  Martim  do  Sá,  que  em  1590  casou-se  com  D. 
Maria  de  Mendonça  Benevides,  filha  de  D.  Manoel  de  Be- 
nevides, governador  de  Cadiz,  na  Hespanha,  é  filho  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benevides,  que  nasceu  na  cidade  do  Bio 
do  Janeiro  e  foi  baptisado  na  igreja  de  S.  Sebastião  do  Cas- 
tello.    Filho  e  neto  de  governadores  da  capitania  do  Rio  de 


Janeiro,  era  descendente  portanto  de  uma  das  famílias  que 
nos  tempos  eoloniaes  maia  so  empenharam  pelo  engrandeci- 
mento do  abençoado  eolo  da  Santa  Cruz.  Seu  nome  au- 
reolado pelo  triumpbo  de  suas  acções  heróicas  e  pela  sua 
firme  lealdade  no  serviço  da  pátria,  gravou-se  com  tintas 
indeléveis  nas  paginas  da  nossa  historia. 

Nada  se  conhece  dos  sens  primeiros  ânuos;  o  mysterio 
os  envolve.  A  conducção  de  um  comboio  de  30  navios  quo 
passaram  de  Pernambuco  á  Europa,  livres  das  piratarias 
holhmdczas,  quo  então  infestavam  os  nossos  mares,  foi  o 
primeiro  acto  de  valor  que  praticou,  e  que  desde  logo  o  fez 
conhecido.  D'abi  por  diante  foi  sua  vida  uma  serie  de 
acontecimentos  notáveis,  embora  depois  de  colher  os  mais 
virentes  louros,  recobease  como  recompensa  do  bous  sacri- 
fícios a  ingratidão  de  seus  contemporâneos. 

Voltou  ao  Rio  de  Janeiro  afim  de  obter  o  soccorro  de 
500  homens  c  algumas  canoas  do  guerra,  e  coadjuvar  a 
armada  que  partira  de  Lisboa  a  24  do  Novembro  de  li 24, 
com  destino  a  Bahia,  invadida  a  9  de  Maio  pelos  hol- 
kn  dozes. 

Seguindo  Salvador  ao  seu  destino,  aportou  á  capitania 
do  Espirito  Santo,  onde  sahiram-Ihe  ao  encontro  seis  naus 
hollandezas  ;  travando-so  então  terrível  peleja,  os  inimigos 
tiveram  consideráveis  perdas,  o  a  capitania  ficou  livre  do 
saq  ue  que  pretendiam  fazer.  Chegando  á  Bahia  concorreu 
poderosamente  para  a  recuperação  da  cidade  do  poder  dos 
hollandezes.  Com  esta  victoría,  alcançada  valorosamente 
pelas  esquadras  portuguoza  o  hcspanbola,  ficou  o  Brasil 
livro  dessa  invasão  hollandeza}  mas  depois  Píetcr  Hevn,  o 
mesmo  que  tinha  sido  vencido  por  Salvador,  na  capitania 
do  Espirito  Santo,  voltou  á  Bahia  nos  annos  do  1627  e 
1628.  Antes,  porém,  dessa  nova  invasão,  Salvador  já  tinha 
partido  para  Lisboa,  onde  chegou-lhe  a  infausta  noticia  da 
morte  do  sou  pai. 

Em  1634  foi  nomeado  almirante  do  mar  do  sul  do 
Brasil,  com  ordem  do  ropellir  os  revoltosos  que  se  apresen- 
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taram  ameaçando  a  província  do  Paraguay.  Nessa  cam- 
panha que  firmou  os  seus  preditos  do  general,  destroçou  os 
indios  calequiSy  aprisionando  o  seu  caudilho  D.  Pedro 
.  Ohamay.  Triumphou  gloriosamente  na  batalha  de  Palin. 
garta  em  1635,  onde   recebeu   doze   ferimentos   de  flechas. 

Eis  como  descreve  esta   arriscada  campanha  um   elo- 
quente historiador: 

«  Á  reputação  de  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides 
«  firmou-se  com  estas  campanhas  de  Tucuman,  S.   João    o 
«  S.  Luiz ;  seu  sangue  regou  os  campos  do  magestoso  con- 
«  tinente,  que  lhe  deram  para  theatro  de  seu  valor  e  brios : 
«  foram  longos  e  sanguinolentos  estes  combates ;    era   uma 
«  serie  continuada  e  incessante  de  lutas ;  umas  após  outras 
«  se  seguiam;  a  victoria  de  um  dia  para  segurar-se,  e  com. 
«  pletar-se,  carecia  de  segunda,  terceira  e  quarta   victoria 
«  nos  dias  immediatos;    o   inimigo,  perdendo    o  campo  da 
«  batalha   desapparecia ;   para   descobril-o   atravessavam-se 
«  desertos,  dobravam-se  montanhas,  nadavam-se  rios,  abriam- 
«  se  florestas;  e  ainda  outra  vez,  elle   se  sumia  aos  olhos, 
ff  se  internava  nas  solidões,    e   novos   trabalhos,   novas   fa- 
«  digas,  novos  sacrifícios  se  começavam,  para  avivar  a  luta; 
K  até  que  por  fim  a  victoria  de  Palingarta  pacificou  a  pro- 
«  vincia  de  Tucuman,    sendo  derrotados  completamente   os 
«  revolucionários,   e   preso  seu   chefe    D.    Pedro   Chamay. 
«  Poude  então  Salvador  Correia   de  Sá   e   Benevides,   re- 
€  gressar  a  Madrid,  e  apresentar    ao  governo   seus  louros» 
«  suas  cicatrizes,  e  os  despojos  dos  inimigos.  » 

A  21  de  Fevereiro  de  1637,  em  remuneração  desses 
relevantes  serviços,  foi  nomeado  capitão-mór  e  governador 
do  Rio  de  Janeiro,  e  nesse  importante  cargo  prestou  gran- 
des benefícios  á  sua  terra  natal,  promovendo  os  melhora- 
mentos possíveis  para  a  prosperidade  da  capitania.  No 
tempo  do  seu  governo  teve  logar  a  revolução  portugueza 
de  1640,  que  sacudio  o  jugo  castelhano  elevando  ao  throno 
D.  João  IV,  duque  de  Bragança ;  a  restauração  de  Portugal 
foi   motivo  do  grande   regosijo  paca  Salvador,   que,     com 
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quanto  houvesse  sempre  merecido  a  melhor  confiança  da 
corte  du  Madrid,  desejava  cojntudo  a  independência  do 
Portugal. 

Em  1644  Foi  nomeado  general  da  frota  destinada  a  pro- 
teger o  oommercio  do  Brasil;  e  em  1645  dirigio-se  para 
Portugal  commandando  casa  frota  que  ao  compunha  de  37 
velas.  Acotiteee.it do  amanhecer  em  frente  á  cidade  do  Becif© 
no  dia  12  de  Agosto,  muito  auxiliou  a  João  Fernandes 
Vieira,  que  á  testa  dos  pernambucanos  acabava  do  iniciar 
a  guerra  patriótica  c-njo  desfecho  devera  sor  o  aniquilamento 
do  domínio  hollandez, 

A  Hollanda  continuava  pertinazmente  em  buos  con- 
quistas ;  não  só  procurava  por  todos  os  modos  reunir  ás 
suas  possessões  o  território  do  Brasil,  como  também  usurpar 
o  reino  de  Angola  aos  domínios  de  Portugal.  E  como  si 
esta  importante  porção  da  Africa  cahisse  em  mãos  inimigas 
muito  poderia  prejudicar  os  interesses  do  Brasil,  augmen- 
tando  as  dimeuldades  do  so  conseguir  a  expulsão  dos  inva- 
sores hollandezes,  Salvador,  que  ponderara  esta  circumstan- 
cia,  acoitou  a  incumbência  de  ir  em  soccorro  de  Angola. 
A  tarefa  foi  gloriosamente  desempenhada.  Os  hollandezes, 
que  se  tinham  apoderado  das  costas  da  Angola,  foram  com- 
pletamente derrotados  pelo  bravo  general,  a  quem  Portugal 
deveu  o  restabelecimento  de  sen  dominio  na  costa  d'Africa. 

Refere  o  monsenhor  Pizarro  nas  suas  Memorias  histó- 
ricas, que  ainda  do  segundo  decénio  do  século  actual  ceie- 
brava- se  com  toda  a  solemnidade  e  pompa,  em  Loanda,  uma 
festividade  religiosa,  todos  os  annos,  em  honra  á  gloriosa 
batalha  de  15  de  Agosto  de  1648,  ganha  por  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benevides. 

Retirando-ee  para  o  Eio  de  Janeiro,  de  cuja  capitania 
fôra  novamente  nomeado  governador,  recebeu  de  el-rei  em 
premio  d'aquelles  serviços  duas  commendas  da  Ordem  de 
Christo,  a  mercê  do  senhorio  de  Asseca  e  da  alcaidaria- 
mór  do  Eio  de  Janeiro,  com  a  graça  de  trazer  por  supportes 
de  suas  armas  ãous  africanos. 
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Continuou  a  governar  o  Rio  de  Janeiro  com  o  mesmo 
zelo,  intelligencia  e  actividade  até  o  anno  de  1652 ;  durante 
esse  tempo  fundou  o  templo  de  S.  Salvador  na  hoje  cidade 
de  Campos,  e  concedeu  a  administração  da  igreja  aos  mon- 
ges de  S.  Bento ;  promoveu  o  cultivo  da  canna  nessa  fértil 
região;  animou  o  estabelecimento  de  vários  engenhos  de 
assacar ;  abno  estradas ;  aldeiou  índios ;  chamou  erafim  por 
todos  os  modos  a  população  para  esse  hoje  tão  rico  mu- 
nicípio. 

Em  1652  deixou  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  e  reti- 
rou-se  para  Portugal.  As  intrigas  da  corte  e  a  rivalidade 
entre  o  rei  D.  Affonso  VI  e  seu  irmão  o  príncipe  D.  Pedro 
occupavam  todos  os  ânimos  e  dividiam  o  reino  em  dous 
poderosos  partidos.  Salvador  Benevides,  sustentador  intran- 
sigente do  principio  da  legitimidade,  aceitara  o  partido  do 
rei.  A  regente,  pois,  apezar  de  apreciar  as  suas  qualidades, 
julgou  conveniente  arredal-o  para  longe  da  corto. 

O  Estado  do  Brasil  foi  então  dividido  em  dous  gover- 
nos independentes,  um  do  Sul  e  outro  do  Norte.  Achava-se 
Salvador  em  Lisboa  quando  em  1658  recebeu  a  nomeação 
de  governador  da  repartição  do  Sul,  desta  vez  inteiramente 
independente  da  Bahia,  e  portanto  em  mais  elevada  cate- 
goria. 

Durante  a  sua  terceira  administração,  encontrou  Salva- 
dor dificuldades  e  embaraços  que  anteriormente  não  tinha 
tido.  Ou  fosse  porque  no  Bio  de  Janeiro  tivesse  força  o  par- 
tido do  infante  D.  Pedro,  que  vio  na  lealdade  do  governa- 
dor um  obstáculo  invencivel  aos  seus  planos;  ou  porque 
houvesse  elle  creado  desaffectos  e  descontentes  nas  duas 
primeiras  administrações,  o  certo  é  que  aproveitando  a  sua 
ausência  durante  uma  viagem  que  fizera  ás  minas  da  capi- 
tania de  S.  Vicente,  grande  parte  da  população  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  sublevou-se,  e  depondo  do  governo  pro- 
visório a  Thomé  Correia  de  Alvarenga  e  nomeando  para 
elle  o  fluminense  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  que,  contra 
vontade,  foi  obrigado  a  assumir  a  auctpridade  suprema.  Os 


revoltosos  lavraram  auto  cm  quo  declararam  não  mats  ad- 
rniltir  a  família  doa  Sás  nos  eiojjregos  públicos  da  capita- 
nia ;  prenderam  quantos  ee  manifestavam  favoráveis  ao 
governador;  sequestraram  os  bens  deste;  e  obrigaram  o 
senado  da  camará  a  ofliciar  a  todas  as  camarás  da  capita- 
nia de  S.  Vicente  convidando-as  a  não  mais  reconhecerem 
como  governador   a    Salvador    Correia1   de    Sá  "o  Benevides. 

Assim  ficou  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  inteiramcnto 
em  poder  dos  revoltosos. 

A  capitania  de  S.  Vicente  porém  não  adherio  á  suble- 
vação; e  Salvador  usando  de  toda  prudência  publicou  im- 
mediatamonte  um  bando  em  que  concedia  amnistia  aos  quo 
se  arrependessem  e  ao  mesmo  tempo  ameaçando  oa  que 
poraistiaaem ;  e  nomeou  o  próprio  Agostinho  Barbalho  para 
governador  provisório  durante  a  sua  ausência 

Os  revoltosos  porém  desprezaram  o  bando  o  dopozeram 
a  Agostinho  Barbalho;  e  o  senado  da  camará  chamou  a  si 
toda  a  administração. 

Preciso  foi  usar  de  grande  energia.  Com  a  chegada 
do  desembargador  António  Nabo  Pessanha  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, como  syndicante,  as  cousas  tomaram  caracter  diverso; 
o  bastou  este  simples  apparato  para  que  se  restabelecesse 
o  socego.  Salvador  demorou-se  algum  tempo  era  S.  Vicente, 
onde  ainda  hoje  se  vêem  grandes  obras  que  lhe  deveram  a 
sua  creação.  As  villaa  de  Ubatuha,  em  S.  Paulo,  o  de  Pa- 
ranaguá, no  Paraná,  foram  por  elle  fundadas. 

De  volta  ao  Rio  de  Janeiro  foi  Salvador  Correia  de 
Sá  e  Benevidoa  recebido  com  grandes  festejos.  Conservou-so 
ainda  no  governo  até  1661  em  que  passando  a  administra- 
ção a  Pedro  de  Mello,  voltou  de  novo  para  Lisboa. 

Na  metrópole  portuguesa  foi  recebido  com  frieza;  ne- 
nhuma prova  de  apreço  lhe  deram.  Em  1766  tove  a  conso- 
lação de  ver  o  seu  filho  primogénito  Martim  Correia  de  Sá, 
igualmente  natural  doTiio  de  Janeiro,  receber  o  titulo  do 
viaconde  Asseca,  em  remuneração  do  denodo  com  que  se 
portara    nas    batalhas    do  Ameixial    o    Montes-Olaros   o    no 


668 


celebre  cerco  de  Badajoz,  no  qual  foi  ferido,  sendo  mestre 
de  campo.  Mas  a  Salvado»  Correia  de  Sá  e  Benevides,  ge- 
neral de  maior  merecimento  e  cujo  nome  corria  cheio  de 
gloria  em  todos  os  paizes  conhecidos,  nada  concederam,  e 
antes  o  intrigaram  e  perseguiram. 

Augmentava  entretanto  a  impopularidade  de  Affoneo  VI. 
Este  monarcha  reumo  o  seu  conselho  e  mandou  chamar  a 
Salvador  para  ouvil-o.  Entre  todos  os  conselheiros  foi  Sal- 
vador Correia  do  Sá  e  Benevides  o  único  que  aconselhou 
medidas  enérgicas  que  entretanto  offercceu-se  para  executar. 
Não  foi  aceito  este  conselho,  mas  o  infante  D.  Pedro,  de- 
pondo e  prendendo  o  rei,  seu  irmão,  assumio  a  regência, 
fez  prender  e  processar  o  velho  guerreiro,  que  foi  condem- 
nado  a  dez  annos  de  degredo  n' Africa. 

Salvador  contava  então  73  annos  de  idade. 
Dôr  mais  profunda  do  que  a  de  sua  condemnação,  que 
aliás  em  nada  abateu-lhe  o  animo  forte  e  valoroso,  cortou- 
lhe  o  coração,  foi  a  morte  de  seu  filho,  o  visconde  de  As- 
seca,  que  não  podéra  sobreviver  á  perseguição  e  condem- 
nação de  seu  pai. 

O  regente  D.  Fedro  insistia  em  não  perdoar  os  que  vota- 
vam fidelidade  ao  rei  deposto ;  mas  depois  de  empenhos  de 
seus  numerosos  amigos,  a  pena  do  degredo,  a  que  fora  con- 
demnado  o  illustre  brasileiro,  foi  commutada  em  prisão  no 
collegio  dos  jesuítas.  Foi-lhe  dada  por  fim  a  liberdade,  sendo 
elle  reintegrado  no  conselho  de  guerra  e  ultramar,  em  o 
qual  tinha  assento. 

Apezar  do  velho  e  cançado,  Salvador  Correia  de  Sá  e 
Benevides  a£hava-sc  ainda  prompto  e  disposto  a  marchar 
para  os  campos  da  .guerra.*  Conta-se  como  certo  que  elle  se 
offerecera  ao  governo  portuguez  para  reduzir  á  obediência 
de  Portugal  o  regulo  de  Pata  na  costa  da  Africa  Oriental, 
e  abrir  communicaçõea  por  terra  desde  Cuana  e  Monomo- 
tapa  até  Angola;  mas,  não  foi  aceito  o  seu  offerecimento, 
sem  duvida  om  attenção  á  sua  avançada  idade. 

Toda  a  sua  vida,  disse  um  de  seus  biographos,  pódo-se 
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dividirem  troa  epochas  bom  distinctas:  a  primeira  conste 
de  trabalhos  activos,  de  victorias  •illustros  e  de  louros  glo- 
riosos; a  segunda  é  de  dôreB,  de  perseguições,  de  soffri- 
montos  e  de  prisão;  a  terceira,  finalmente,  de  silencio,  do 
repouso  e  de  solidão. 

Na  idade  de  noventa  e  quatro  atinas,  morreu  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benevides,  no  dia  1.*  do  Janeiro  de  1688, 
sondo  sepultado  na  igreja  do  convento  dos  Carmelitas  Des- 
calços, na  cidado  de  Lisboa. 

Sou  nome  e  os  seas  feitos  heróicos  são  glorioso  patri- 
mónio da  nossa  historia  colonial  o  honram  de  modo  inexce- 
divol  os  annaes  fluminenses. 


/x 


THOMAZ  GOMES  DOS  SANTOS 


Medico  distincto,  profossor  eminente,  litterato  de  apu- 
rado gosto,  e  orador  eloquente,  o  illustre  fluminense  de 
quem  vamos  tratar,  foi  principalmente  notável  pela  respei- 
tabilidade de  seu  caracter  e  firmeza  de  convicções  politicas. 
Liberal,  mas  moderado,  e  monarchista  de  coração,  foi  o 
conselheiro  Thomaz  Gomes  dos  Santos  um  dos  membros 
mais  dedicados,  mais  sinceros  e  mais  considerados  do  seu 
partido. 

Nasceu  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro  a  17  de  Abril  de 
1803. 

Cedo  revelou  admirável  talento,  recebendo  com  grande 
facilidade  a  instrucção  primaria;  mas  o  ostado  de  pobreza 
de  seus  pais  não  permittia  conserval-o  por  mais  tempo  nos 
estudos. 

Foi  mandado  como  aprendiz  para  uma  loja  de  latoeiro ; 
não  tendo,  porém,  vocação  alguma  para  este  officio,  leva- 
ram-no  para  o  convento  dos  franciscanos,  pretendendo-se 
destinal-o  para  frade.  O  então  bispo  de  Mariana,  posterior- 
mente conde  da  Conceição,  apreciando  o  bello  talento  do 
menino  Thomaz,  o  levou  para  o  collegio  de  Jacuecanga,  de 
que  era  reitor,  e  ahi  completou  elle  com  extraordinário 
aproveitamento  o  curso  de  humanidades. 


Conscguio   ir  concluir   os  seus  estudos  na  Europa, 
guindo  directamente  para  a  Franca.  Na  academia  do  Pari 
tomou  o  gráo  do  bacharel  em  bellas  lettras  e  pela  faculdai 
medica  de  Montpellier  o  de  doutor  em  medicina,  sendo  c 
siderado  como  um  doa  mais  diatinetos  estudantes  da  mes 
faculdade. 

Em  1834,  tendo  já  voltado  ao  firaeil,  o  *Dr.  Thom 
Gomes  recebeu  a  nomeação  de  tente  de  clinica  internu  c 
Acudemia  do  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  a  13  de 
:nbro  do  mesmo  anno  nomeado  medico  da  casa  impe- 
rial. Em  1837  passou  da  cadeira  de  clinica  para  a  do  hy- 
giene,  em  quo  mais  tarde  se  aposentou,  recebendo  o  titulo 
de  conselheiro  de  S.  M.  o  Imperador. 

Em  diversas  legislaturas  foi  membro  da  assembléa  pru 
vincíal  do  Rio  do  Janeiro;  de  1845  a  1848  teve  assento  na 
camará  dos  deputados  como  representante  de  sua  provincia 
natal,  que  por  três  vezes  contemplou  seu  nomo  em  listas 
para  senador.  Na  qualidade  de  vice-presidente  administrou 
por  algumas  vezos  a  província  do  Rio  do  Janeiro.  Exerceu 
de  1858  a  1864  o  cargo  do  director  da  instrucçao  publica 
da  mesma  provincia,  e  de  1858  até  a  sua  morto  o  de  di- 
rector da  Academia  de  Bellas  Artes  da  corto. 

Em  1851,  quando  então  se  achava  no  poder  o  partido 
conservador,  foi  o  principal  redactor  da  Reforma,  órgão  do 
partido  liberal,  publicado  no  Iiio  do  Janeiro. 

Uma  terrivcl  affocção  pulmonar  o  levou  ao  tumulo  aos 
10  do  Julho  do  1874,  na  idade  do  setenta  o  um  annos. 

O  conselheiro  Tbomaz  Gomes  dos  Santos  era  eoromen- 
dador  da  imperial  Ordem  da  Rosa,  cavalloiro  da  de  Christo, 
grã-cniz  de  segunda  classe  da  Ordem  de  S.  Estanisláo  da 
Rússia,  membro  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  e  do  outras  sociedados  litterarias  e 
se  ion  ti  ficas. 

O   illustrado  Sr.   Dr.   J.   M.   do   Macedo,   no  seu  Anno 
Brasileiro,    tratando    deste  distincto  fluminense, 


assim  so  exprime : 
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«  Em  sua  cadeira  de  lente  era  de  eloquência  enleva- 
«  dora :  em  soas  lições  a  fciencia  medica  se  amenisava  com 
«  a  illustraçáo  vastíssima  que  eile  possuía  e  que  punha  cm 
m  extenso  e  sempre  bem  applieado  tributo. 

«  No  parlamento  foi  orador  de  primeira  ordem:  ajun- 
m  tava  á  scjpncia  apuro  e  delicadeza,  rigor  de  lógica,  pala- 
«  vra  fluqnte  o  dicção  correctíssima:  nos  combates  da  tri- 
«  bnna  sua  arma  de  predilecção  era  a  ironia  aguda  e  pe- 
m  netrante,  que  nenhum  até  hoje  manejou  mais  habilmente 
m  do  que  elle.  » 

Foi  pena  que  o  conselheiro  Thomaz  Gomes  não  hou- 
vesse escripto  sequer  um  livro  que  atteste  aos  vindouros  o 
seu  descommunal  talento  e  a  sua  illustraçáo  tão  vasta,  tão 
variada  e  ao  mesmo  tempo  tão  profunda. 

Não  somente  as  sciencias,  mas  também  a  litteratura, 
os  grandes  poetas  de  todas  as  idades,  os  clássicos  da  língua 
portuguesa,  tinham-lhe  merecido  o  mais  dedicado  estudo. 

A  sua  cabeça  era  uma  encyclopedia  viva;  e  a  todo 
esse  talento  e  rara  illustraçáo,  juntara  uma  imaginação  bri- 
lhante, memoria  prodigiosa,  critério  e  bom  senso  admiráveis. 

O  conselheiro  Thomaz  Gomes  foi,  como  alguem  o  disso, 
um  génio  que  não  quis  voar. 


—  ZT    marquei  d»  MonI 
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